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PHASMA amcuaanyo 


“Não se quebra o amor que já não esteja quebrado”. 
Maio 2020 
“Era especial a admiração. A admiração ascende à contemplação”. 


“As ruas tomaram o pulso do seu pulso, as rotas tomaram o caminho do 
seu caminho, e enguanto ela pensava no quanto devia parar de desejar, pa- 
rar era um desejo a mais que deveria parar de desejar”. 
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PRAEFATO A PHASMA 
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Nos meses finais de 2019, numa espécie de saturação e desprovisão de ótica 
ajustada à minha realidade, estive observando profundamente efeitos e anali 
sando eventos misteriosos do ano. Nascia uma nova iminência de ensejos que 


T 


pairariam sobre minha cabeça e disposições que inverteriam situações experi- 
mentadas longamente. Apesar dos fatos e premissas desanimadoras para o que 
se desenharia como ânimo esvaziado, eu decidira previamente transitar entre os 
novos projetos e os inacabados, como uma nova fragata que iria iniciar a travessia. 
Este projeto que certamente absorve elementos importantes do caminho ficcio- 
nal, passou uma maturação a qual repentinamente atracou em uma estrutura 








humana neural, percorrendo sendas de um suspense neurótico, desmateriali- 
zando os elementos de antigos arquétipos de personagens, decompondo inclu- 
sive nesse Phasma, mas que de certa forma foram se mesclando, à medida desse 
carrossel, de novos projetos ficcionais, dando uma granularidade mais fina sedi- 














mentada. 


Com algumas essências, neurais, psico e nevrálgica, comporei fases, em algumas 





estruturas roteiro, ainda não certas, mas de dupla ramificação como o sistema 
nervoso, a fisiologia dos nervos talvez, com bifurcações e confluências. De certo 
modo, há nítido o hemisfério direito e esquerdo, cujas partes segmentei como 
Verso e Anverso. O alinhamento cronológico contará com destaques de preco- 
gnição ainda não estipulados. De certa forma, os últimos livros têm cada um uma 
parte do corpo em sua fisiologia como conceito de fundo filosófico, o que os 
torna existências interligadas. 





INTENT 


Ficção de suspense espiritual, sobrenatural. Centrado em duas personagens rivais, 
desafetos, onde uma das existências passa a fulgurar como um espectro perse- 
cutório. O verso contará com fases, como estruturas neurais e cerebrais que têm 
um crescente de sensibilidade. A graduação inicia em percepção, visagem e ago- 
nia, O anverso é a fantasia, contrapondo a percepção. O elemento Medo deterá 
significação morfologicamente diversa do cerne. A confluência fatual não tem 
destino certo de consolidação. Os mitos perfazem arquétipos e os conceitos so- 
brenaturais, as fantasias que materializam o espectro como parte existencial. 





Não tire conclusões antes de compreender os simbolismos e as visceralidades que 
revestem sentimentos complexos. Leia até o final. Os adendos. 
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A PHASMA (F.) 
— Lat. — Espectro, aparição, ilusão mental. 


Também descrito como espectro e fantasma. 


<!'L!d AHCHAGHKUU 


- Cree — É um espírito, ele tem poder espiritual (Referencia algo que tem essa 
manifestação além do que uma alma). 


<!'L!s AHCHAGHKU 


- Cree — Alma ou espírito 
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VERSO 


PRECOGMIÇÃO TERROR MOtURNO 


| 10 FEV 2020 17:50 | PESQUISA DAS 11 ÀS 17:50 | PLAYLIST MCROMARO PHASMA INSPIRAÇÃO. MÚSICA: X— X HANS ZIM- 
MER. 


Uma catapulta que cospe um enorme pedregulho, espinhado de pontas abrup- 
tas, à força cinética desse poderoso elástico faz a projeção instantânea com uma 
dor espetada e som abafado. O corpo que imediatamente estaca perpendicu- 
lar, quase com um escape da vida, o maxilar decai ao impulso inerte e a boca 
que se abre terrífica libera um facho intangível, enquanto o lábio inserido na 
nervura angular assopra com furor através da fenda aberta ressoando um grito 
que de aspirado se torna flautado e agudo, estriando as cordas vocais na ce- 





gueira dos olhos submersos na noite. Em seguida, de um susto se pôem os 
olhos enevoados de Eeyeekalduk prontamente ditando perguntas, enquanto o 
ar gélido é sugado com avidez assustadora em escorridos suores condensados 
na parede, no vidro e na lâmpada e como sons de trincas, as gotas ressoam a 
queda, como num vácuo de um hiato enquanto o diafragma dela comanda o 
segundo grito mais breve e mais sofrido, já se asfixiando de choro que enlaça 
em cordas as membranas e cartilagens da faringe enquanto a visão se define no 
nervo ótico, em interpretações primárias do senso atrapalhado do lugar e de 
algo que ele não podia compreender ou sequer saber. 





Abraça firmemente os contorcidos músculos enovelados do abrupto terror que 
persiste como uma cegueira pintada no rosto cadavérico de Pukkeenegak. Ele 
permanece abraçando-a e dizendo com brandura: Calma! Calma! Está aqui 
no quarto Puk'! Nossa casa! Não há ninguém mais além de nós. Quer que eu 
acenda a luz? 


O tronco perfaz movimentos rotundos em negação de qualquer atitude, em 
espasmódica consternação, e entre choro ganido, a exaustão lentamente cala e 
cega. O ânimo dele deságua. O silêncio enfim fala. 
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ESPECTRAL 


LucES 


|10 FEVEREIRO 2020. 18:40 


Trejeito à guisa de Pukkeenegak, em uma postura de olhar absorto, através da 
vidraça que se elevava do chão ao pé direito da sala, entre sua mobília impo- 
luta, entre figuras decorativas que se moldavam aos gostos de seu par, não re- 
fletia sua lustra tez afro, em olhar profundo do ébano, perdia-se entre uma 
busca, como distração quase meditativa, de um ortóptero como esperanças 
que roessem o arco das folhas avidamente. 





Como à espera da próxima interjeição de Ishigag questionando algo já pleite- 
ando algum novo aparato a dar uma temporada curta de uma nova experiência 
que poria de lado assim que algum trabalho lhe exigisse. Ishigag filha de sua pri- 
meira união, tinha um rosto moreno pálido, e ondulação despersonalizada que 
dalguma maneira trazia as contradições de sua mãe. 





As folhas se curvavam com um vento mais forte, o céu abria um azul pálido, e 
Pukkeenegak sentia a atmosfera da paisagem com a falta das cores de sua antiga 
cidade. Sentia o tempo mordiscado pelo gafanhoto, sentia as garras e a muscu- 
latura envolta nos fêmures do inseto, a potencial mola de projeção aos ares 
que conferia um voo longo quase mágico e que certamente dava ciência de sua 
própria fragilidade, que ocultava sob unhas pintadas em tintas quentes. 











- Mãe? Quando Akycha vai chegar? Que dia? — Intromissão no pensamento, 
fez com que a janela desse fresta para o ruído do lado externo adentrasse essa 
espécie de redoma. 


- Na próxima sexta-feira. Não vejo a hora. — Respondeu Pukkeenegak sem se 
virar. Seus olhos voaram ainda perdidos, num eco quase apagado de alguém 
que sempre que recordava, tentava preencher com qualquer coisa, objeto, es- 
trofe de uma música que pudesse ficar martelando por um tempo e assoprar 
aquela poeira a que se desfizesse no ar sem recair sobre as folhas verdes dos 
arbustos estéreis de flores nessa época. 





Todas as cores tinham contraste, confluíam para a mente com a pureza de uma 
definição clara de sua paisagem de casa, senso de lar, que detinha aquela umi- 
dade fúngica que por vezes se imiscuía através das frestas dos minutos sem Ee- 
yeekalduk. Aquele inconveniente passava mais rapidamente com esse manto 
verde de ilusão. 
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A 


Pukkeenegak também procurava afastar aquele ponto luminoso. Ela chamava 
de alma de pirilampo, que dias atrás se interpôs. Um dia comum, compras para 
fazer, os dois carros parados na entrada cimentada diante da garagem, ao lado 
de um gramado e ornamentais agendas de vida que perfeitamente vestissem o 
tempo de jantares iluminados de pratos especiais de conquista romântica. Que 
vestissem os armários com novos jogos de lençóis e toalhas, de uma ordem 
aromatizada em especial para esse novo momento de sua vida. Cujos bibelôs 
haviam sido renovados, os quadros mudados, a disposição que trouxesse um 
carimbo indelével dessa aliança e fragrâncias atuais. Assim sua rotina ia se pre- 








enchendo de novas atividades e estilo ao qual se adaptou imediatamente, ar- 





rancando as cortinas do passado. Achava que o viver agora poderia sobrepor 








os valores perdidos, ou perder as chaves de seu calabouço. 
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Um dia, nos abraços ensaiados e cuidadosamente prestados em paga de pres 
tações da presença de seu companheiro, recostada próxima, cabeça a cabeça. 
A integridade de seu mosaico grego de seu céu interno, parecia estar com- 

pleto. Ela cerrava os olhos em vista encurvada. Tudo encenava a sombra per- 





feita da valsa, as cortinas levemente oscilavam brisa, a fresta não era demais, o 
cardápio do dia era uma novidade surpresa, as flores colhidas não traziam go- 
tas, e a vida soava sem ruídos nem intromissão. Mas, ao olhar aos olhos de Ee- 
yeekalduk um brilho flutuava tangenciando o globo ocular, parecia uma estrela 
de reflexo do sol, parecia içada por uma haste invisível a partir da posição onze 
e cinquenta e cinco na íris do olho direito dele e se interpunha. Não podia não 
reparar, seus olhos desviavam a certo ângulo que não denotavam atenção a 





ele. Desviavam. Desviavam. E se pôs então a fingir distrações para ocultar este 
estranho fenômeno. A inquietação dormia eclipses vesperais à intriga do que 
viria. “Pirilampo, um pequeno olho espectral que me enxergava.” 


A 


LuUCES ERRAOiO 


[19 FEVEREIRO 2020 11:33 | CONCENTRAÇÃO E ESTÍMULOS 60 MINUTOS 


Adormeceu a inquietação. Adormeceu a noite do dia. Adormeceram suas pál- 
pebras, adentrando seu jardim próprio, uma senda de flores e gramado verme- 
lho, um pôr do Sol que irradiasse uma luz impossível, ela contrastava com azul 
marinho na borda mais centrífuga, com um epicentro do Sol em lilás floral. 
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Pukkeenegak andava o caminho para, abraçada estar acolhida entre lençóis ma- 
cios e com a térmica mais precisa ao corpo, como braços e como sensação de 
proteção. O seu jardim estava mais extenso hoje. Seu jardim tinha um centro 
aterrado para crianças. Ela parou e ficou admirando criaturas que não forma- 
vam concretamente o rosto, mas que tinham entre quatro e seis anos, com 
uma que poderia ter entre dezoito meses e dois anos e meio, que salientava o 





andar adernado trôpego. Surge uma expressão em si mesma, que quase con- 





seguia se ver. A de colar os lábios superior e inferior na banda esquerda, fen- 
dendo uma abertura ovalada, feita do encontro de linhas matematicamente im- 
perfeitas, que davam um olho negro à cavidade bucal, de forma estreita e nela 











perfazia o olhar enigmático quase uma Monalisa. 





Após cerca de duas horas de sono conturbado, Pukkeenegak recorreu à sua 
cozinha para uns goles de água, na penumbra, cada passo estava aveludado o 
bastante para não notar. O silêncio gerou um vácuo estranho, e ao girar em re- 








torno, seus olhos em radar cobriram a janela com cortinas embarrigadas, mas o 








brilho se posicionava boiando no ar, como uma rajada de vento de luz, e se 





movia como um olho que segue à medida que movimentava sua cabeça. Pa- 
rou, retrocedeu lenta e voltou a seguir olhando em um efeito que quebra um 
vaso de vidro rubro ao chão com as flores que fenecem em meio à água derra- 
mada entre cacos, os caules ressecam imediatamente e enegrecem. 


Pukkeenegak abaixa para recolher seu atabalhoado gesto impreciso, reco- 





hendo as flores rajadas de pétalas feridas e fragmentos do vidro de seu vaso. 


O estrondo que ela não pode ouvir, mas que de sobressalto enquanto que um 
chilro sibila nas folhagens do jardim, imerso em escuridão, surge a silhueta as- 
sustada de Eeyeekalduk. 


* Que houve? Nossa que solavanco da alma! 


Nota uma expressão desagradada e ao mesmo tempo intrigada de Pukkeene- 
gak. 


- Duk, tomei água quando tive uma sensação estranha de uma luz seguir meu 
caminhar. Eu movimentei para trás e adiante e aquilo se moveu ali perto da vi- 
draça. Consegue ver? Nessas esbarrei no vaso do aparador. 


* Você está sangrando! Deixa eu ver isso. Espera aí que vou pegar curativo no 
banheiro. 


Prontamente passou a mão na lata de lixo e voltou-se a ela, passando os olhos 
pela janela, franzindo os olhos e pressionando os lábios em uma reta sem fim. 
Estendeu a lata abrindo manualmente enquanto se ouvia o ruído dos vidros 
quebrados batendo no fundo da lata. Silenciou. 


Fhasma ahchaahk uu MRRAR ROMARRO 


Os passos se seguiram. Pukkeenegak estava absorta, relembrando o sonho e 
lamentando ter essa sensação. 


Logo que ele se pôs a passar o algodão na sua mão e dedo indicador direito, 
olhava atento se havia farpas de vidro. 


- Puk, vou espirrar antisséptico, e selar o corte. Vai ficar tranquilo. Mas eu 
não... — Mudou de ideia ao que ia dizer e fechou-se em paus. 


- Notou a luz? Ai agora ela não está ali. — Lamentou a constatação com intriga a 
si mesma, 


Seguiram ao quarto e novamente o raspar do lençol e uma agitação em busca 
de lembrar o jardim, o riso de criança, mas só ouvia o ronco sibilar ao lado. E 
uma interrogação nasceu entre seus olhos acima do sobrancenho, bem ao cen- 
tro do terceiro olhar. Um grunhido em sua mente dizia: Ela. 





A 


LucEs OPALESCENtES 


| 05 MARÇO 2020 11:38 | CONEXÃO COM A “COSTELA” COM PHANTASIA IKIAQQINIO (BANHO) E TALVEZ EPICENTRO — PRELÚDIO 
NOIR MUUSHIHUWIN DO ANVERSO. 


Eeyeekalduk a desperta segurando o celular dela, e atento ao seu abrir de 
olhos. Ele está com uma caneca de café, que se revela em vapores saldando os 
ares evolados resfriados daquele dia final de inverno. Ele tem uma espécie de til 
nas sobrancelhas em observação do estado com que se maquiaria o rosto des- 
pertado de Pukkeenegak. Ela piscou o rosto e revirou a cabeça cujos cachos do 
cabelo despontam como molas que pulam da caixa surpresa. Esboça um sor- 
riso como que um dia novo que nasce a liberta de uma preocupação infun- 
dada. 





Ela aceita de bom grado a caneca, como sinal de cuidado, senta-se, e nota o 
horário muito adiantado, com um ar preocupado, de algo acometido que ja- 
mais fora sequer exceção nos anos advindos desse refúgio estranja. Eeyee- 
kalduk volta-se girando o seu roupão, chinelando até o banheiro, que abre 
comportas de gotículas e bolhas de sabão. Pukkeenegak flerta com a sombra da 
porta, ainda meio ressabiada, evita a cortina da janela por um enquanto do res- 
friar daquele café, levanta-se em pés estremunhados até o vidro aderente das 
gotas do chuveiro, enfia a cabeça em escovação de dentes fugindo ao espelho, 
e perfumada boca de hortelã, se encoraja a enfrestar cariz sorrindo para o 
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rosto molhado enquanto um jato de luz do vitrô rasga o chuvisco e, adiante 
dos olhos dele há um estranho pirilampo opalescente, uma luz que enverga 
movimento denotando apenas ser um defeito ótico, mas que prega seu olhar 
em um frígido congelar da alma do seu celíaco. Perdendo a boca, perdendo o 
nariz, contendo o recuo do corpo, o nariz que regela enquanto ele aproxima- 
se tanto do rosto para uma simples beijoca e umedece seus pômulos arrepia- 
dos de uma fisgada muito fina de uma agulha visível na varredura de um micros- 





cópio eletrônico. Uma lança de luz. Um fio de cabelo de cristal. Um pulso ner- 
voso de contratura. 














O recuo notável, cujos pés escorregam no vapor decantado de sua lucidez em- 
baçada. Ela manifesta pequeno tremor e contratura do lábio inferior, olhar acin- 





zenta-se e ela volta-se para ocultar uma condensação no globo ocular que re- 
corta sua tez morena amadeirada que tanto salientava encanto. Pôs-se a vestir 
roupas para tentar disfarçar sua estranheza e senso de uma esquisita intromis- 





são. Pensou em ir em um templo. Pensou em marcar um terapeuta. Sentiu 





acuada de falar qualquer coisa disso. Enquanto sentia os vapores dele passe- 
ando o quarto no ato agitadiço de se vestir para ir trabalhar. 





“Nossa, isso estava mais visível ainda hoje, chegava a apresentar efeitos Óticos 








quase encorpados de uma opala”. — Amarrou seu tênis esquerdo, adiantou o 
outro pé ao mesmo, ergueu-se com prontidão, e sem refazer seu curativo, 
sem passar o protetor solar, sem passar creme nas mãos, sem usar uma cami- 
seta específica de ginástica, sem comer uma fruta, murmurou sem olhar nos 
olhos, sem mover sua cabeça para ele, evitando qualquer tipo de sensação de 
reconhecimento ou sua própria devassa: 


- Duk! Vou correr por uma trinta minutos e volto. Depois vou passar no mer- 
cado, lavanderia, abastecer, pois minha irmã chegará no início da noite. Vamos 
sair e jantar? OK? — Permaneceu virada esperando uma reação. 


— Ué? Tudo bem, vamos sair. Vou estar então aqui pelas seis e trinta. — Pausou 
um instante — Tudo bem com você? 


Entre franzir dos olhos ocultou: Ótima! Bom dia! 


Sem mais pulou degraus mesmo a despeito de sua coluna, abriu a porta e 
apressou à calçada, virou, empunhou corrida enquanto os cabelos salteavam as 
luzes tardias da manhã, na ginástica de sua gastralgia. 


A 
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AVREÓLUS! 


| 07 MARÇO 2020 20:48 | ND'8 | 


Nas milhas e curvas, num ritmado sacolejar, os óculos vaporizados de uma 
transpiração interrogativa, com o ar aspirado de esquecimento desejado, as ár- 
vores margeiam a estrada pela qual os passos desbravam uma cadência decor- 
rente de sua estatura, mas que golpeiam seu coração de brilhos pratas daquelas 
águas ocultas do Sol incisivo da manhã. Com os suores que tomam o tecido e 
imediatamente fugazes esgueiram ondas como a voz das chamas em desenhos 
de vapores do deserto. 


Pukkeenegak buscou as sombras do acostamento em via única de sua pre- 
sença, seguiu correndo pensando uma espécie de insolência ao seu raciocínio, 
um conjunto holístico de partículas granulares das minudências dessa cepa de 
problema que encapsulada fica detida em ampolas congeladas em um refrigera- 
dor laboratorial mantido apenas como espécime, mas temido por qualquer ím- 
peto empírico remanescente do instinto, algo lá de um compartimento mais 








profundo neural, do hipocampo, não como galope de um cavalo-marinho, mas 
de uma predisposição atrofiada em demasia que atribuísse liberalidade de expe- 
riências ou um aprendizado. Poder-se-ia dizer que um ponto-final era uma ro- 
ha que impedia qualquer vazamento desse gás. 




















Ao sentir certo incômodo de limitação, apressou energicamente pespegando o 
tênis nos cascalhos e resto de asfalto, com os fios de cabelos estirando-se em 
seu perobado brilho de uma angustiante sensação, a de ser tocada por algo ima- 
terial ou indefinível. Mas após tantos anos que ela procurou cada pedra de 
abrigo em esquiva a uma pessoa do passado, que no passado deveria não per- 
sistir, mas no esquecimento. De certa forma um pensamento tilintou, mas seu 





esforço máximo de pulsação ela cuspia o ar raspado para expelir aquilo. 


Adiante abriu-se um plano espraiado para um grande lago, gramado entre ár- 





vores, as sombras açoitadas com as frondes e furtivos lanceares da luz forte, re- 





duzindo estancou quando a água se iniciava. Resfolegando forte, com peito que 
inflava permaneceu olhando reticente as ondulações, dizendo a si: “Não há 
nada além do normal”. 





Como dia que se amaina. Como tempo que escorre por um átimo. Ali ficou 
olhando sem parar, o alento lacustre, sua fala divina, a conversa do silêncio e 
nenhuma cobrança. Ficou. Sentou. Deitou. Espreitou o céu de azul e promes- 





! Aureólus a —um — Lat. De ouro, ornado de ouro. Da cor de ouro. 
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sas as quais a vida apagara. Uma lágrima riscava esse giz, era apenas uma im- 
perfeição em sua estrutura larga impenetrável, fosse pela água, fosse pelo 
vento, fosse pelo tempo. Apenas o fogo a intempérie do descontrole. 


A tarde caiu e quase ela esqueceu seus compromissos, num tipo esquisito de 
refúgio, o refúgio de parte de si mesma. 


O telefone vibrou insistente, até que sua voz pode entornar da garganta, em fa- 
lha de seu comportamento, era Ishigag. 


* Mãe! Onde você está? O Eeyeekalduk tentou ligar várias vezes. Está meio ir- 
ritado. Está quase na hora da chegada do voo. 


- Nossa! E, me atrasei aqui. 


- Atrasou? Minha nossa, pense uma boa desculpa. Quer que eu vá buscá-la? 


Ela engoliu em seco. Sentiu cansaço e percebeu a dor de tanto tempo ali pa- 
rada. Respondeu autômata. 





- Pode. Lago Inuit. Perto da estrada norte. Monumento Sila, um pouco adi- 
ante. Eu vou me aproximar do monumento. Pode me fazer um favor? 


— Ok Sim. O quê? 
O telefone falhou, mas ela pegou o pedido. 
* Cas-..-co e cami-...-a azul, sem dar ...-deira! Estou ind-... 


O som emudeceu e Ishigag saiu da janela, subiu um lance de meio nível e en- 
trou sorrateira no quarto da mãe, foi até o closet passou o olho e pegou a pri- 
meira camiseta azul e uma jaqueta de malha. Ouvindo a voz ressoar da cozi- 


Ishigag! Falou com ela? 
O berro ressoou. 


* Sim, vou pegar a caminho. Vem no meu carro mesmo. — Saindo com as 
roupas enroscadas em sua bolsa, metendo a mão no bolso especial da sua 
bolsa e catando às cegas as lanças frias da chaves do carro. 





Arrebanhando o olhar estatelado do Eeyeekalduk no átrio, ela tomou a maça- 
neta decidida a transparecer calma e pronta, o ar das rodas do carro triturando 
a rua arrebatou seu suor do rosto. 


O motor derramava seu inoxidável metal de velocidade. 
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O Sol a esta hora vestia uma aura santa. Era alguém transformado em um altar 
de passagem para uma estrada trilhada pelas feras da mata. Era um ser intocável 
findando o tempo. Uma personificação do que se impossibilitou àquele dia. 


Com certa secura das glândulas salivares e interjeições do seu padrasto sobre 
esse sumiço incompreensível sobre um prisma que pulverizava argumentos, e 
O apressar dos passos, até que a curva dava porteira à visão do lago, sem es- 
trada, ela saiu pelo acostamento, e os pneus invadiram o proibido gramado, fa- 
zendo traços de esquadros, seguiu cortando caminho até um ponto cinza claro. 
Logo percebeu a silhueta sozinha em pé, demarcando como uma estátua ou 
menir, mas algo que para ela costurava os sentidos de sua felicidade, como um 
tecido protetor, algo sagrado, como a pele de um animal cerzida que salva da 
neve, a invernada de problemas. Mas essa sensação era tão somente perti- 
nente a ela, filha. O marido dela carecia olhos para os detalhes dos cílios e o 
verso da pupila. 











O carro parou a cerca de vinte passos. 


Ela caminhou sem parecer determinada, intimidada ou cansada. Tentava perfa- 
zer o passo de uma fera diante da presa, mas não distinguia em si, a fera nem 
presa. Abriu a porta e sentou atrás, mesmo com a súplica de dar lugar. 





- Fique aí. Vamos. - Bateu os olhos na camiseta jogada no banco traseiro ao 
lado. O carro arrancou para o aeroporto que distava o tempo maior do que a 
hora de chegada. Ela foi arrancando a camiseta e vestindo a camiseta seca e o 
casaco. 


- Oque houve com você? Não viu que liguei? 


- Desculpe! Eu deixei no silencioso. Vim em busca de reflexão. Dragões do 
passado. Coisa minha. Não quis atrapalhar ninguém. 


'* Que dragão heim!!! — Respondeu arrevesado Eeyeekalduk. 
- Mãe, vamos torcer que atrase, pois chegaremos depois. 


O carro mergulhou em avenida cheia de carros, na melhor das cadências não 
dava para galopar o tempo concedido ao brilho misterioso e dissabores de re- 
lação do passado. Após uns quarenta minutos, que o silêncio dos ruídos do 
trânsito mordiscava qualquer interrogação que abrisse vela, logo recolhia e fi- 
cava derivando. 





Em aproximação, o telefone de Pukkeenegak soou. Era Akycha. 


- Puk!!! Cheguei mas não estou vendo vocês. Estou na frente da saída principal. 
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* Oil!!! Já?! — O incidente engoliu em seco e prosseguiu.  Akycha, estamos 
chegando. Logo estaremos ai. Tive um contratempo. 


- Ah está bom! Beleza. Fiquei bastante sentada. 


O carro perfurava incisivo as brechas da estrada, e um brilho escorrido do Sol, 
atravessava o vidro, e diante dela uma hóstia colorida pairava, mas dessa vez, 
não estava aderida ao Eeyeekalduk. Estava perto dela. Correspondia aos seus 
movimentos. Ela inclinava-se a experimentar o controle disso como se suas 
mãos detivessem um fantoche de luz indizível, mas com mesmo estupor que 
notou, seu pavor o renegou. 


A 


AVREÓLUS LUSCO-FUSCO 


| 10 MARÇO 2020 18:30 


Sumamente, uma pista livre deu alto giro ao motor, Ishigag passava um mo- 
mento do asfalto em que a chuva esparsa espraiada, os seus pneus não deixa- 
vam marcas, rastro. O vento úmido, em olhar humilde terno deu a mão ao Sol 
que se punha, enquanto o suor de Eeyeekalduk invadia uma preocupação com 
seu ar dissidente, enquanto ela, contrita respirava o crepúsculo no deslizar cas- 
murro. 


Ganharam proximidade, avistava-se com o pôr do Sol fugidio sendo tragado 
atrás, algumas luzes automáticas, um risco seco do caminho evaporara, Ishigag 
quebra o esmorecimento com um dizer, sem grande eloquência, estavam bem 
atrasados, com a deselegância de um motivo esfarrapado. 


- Está tranquilo hoje, nem fila para o estacionamento. Que bom! Saudade de 
Akycha. 


Pode me deixar na via de entrada? 





à-não! Vamos juntos, estaciono e vamos. 





Um olhar certeiro e maroto desanuviou Eeyeekalduk como uma receita indo- 
lor de uma injeção na bunda, ele se apaziguou que o puxão de orelha a filha 
deu, o poupou. 


Os calçados saíram para o chão, alternavam-se as pernas, sem vestígio do cho- 
rar das nuvens, nem reflexos, todas as portas abertas em caminhos ricamente 
iluminados, Pukkeenegak ofuscava uma dor de cabeça, justificável, e esse alento 
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endossava a tese Íntima de um desajuste na visão. Assim, caminhou ansiosa 
para O encontro com a irmã que há tanto tempo não encontrava. 


A sua face cosmopolita, largo sorriso prévio enchia o seu coração do iminente 
encontro. Adiantava-se em três passos enquanto os seus olhavam em direções 
diversas em busca, e decidida como habitual, célere ia se embrenhando nas lu- 
zes e ruídos, pessoas, malas deslizando, e o imenso prelúdio sussurrou: 





“Ah minha amiga, onde está você? Minha mão em seu rosto, eu sinto você...” 


Como dedos de água flutuante morna adelgaçados, a sensação daquela ocor- 
rência percorre músculos e sua boca se fendeu, ombro retraiu, os passos ab- 
ruptamente estancou, e um terrífico humor perfurou como trepanação um 
medo gélido, um receio que congelou seu pescoço, apurando a audição. Mas 
um atroar misto ao ambiente não dava nenhuma percepção. Pukkeenegak 
aflita, então sentiu o derramar pulsante no plexo carotídio, ressoar de tambores 
Taiko, buscando inflar realmente o peito de ar. Simultaneamente notou uma 
exclamação oriunda de trás, junto à Ishigag. 














— Ishigag!!! Uhuu! 


- A-ky-chall!l Ha-ha-ha-ha-ha!!! 








Pukkeenegak vira-se repentinamente, com olhos de nascente, com riso ner- 
voso, e o rosto alargado pelas maçãs então rubefeitas à tempo. 


- Aaaahhhhhhhh!! Akycha! 


Ela largava do abraço em Ishigag e mergulhava braços abertos com a mala es- 
correndo abandonada em meio ao abrandamento da saudade dorida entre am- 
bas. Em meio a risos úmidos, brotava um vapor perlado em sua face enfeitada 





pelo reencontro. 


Eeyeekalduk quase esquecido assenta mão no ombro, enquanto ganha olhar 
de cumprimento, a enteada, já arrasta a mala de Akycha, enquanto Pukkeene- 
gak arrebanha a irmã, encavernando seu braço abaixo da axila, como uma pa- 
rada os passos delas iam animadamente sentindo o gracejo do repousar da afi- 
nidade. As portas do carro cerraram em reflexos do Aeroporto de Interferên- 
cia, e novamente Ishigaq conduzia-as para casa, pois Pukkeenegak precisava se 
arrumar. O vidro arejava, quase esgotava o equívoco, quase todos se fartavam 
dos primeiros momentos da noite, entre frescor destemido cercado do paladar 
da fome. 


- Foitudo bem! E vocês? 
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Todos se entreolharam, especificamente Eeyeekalduk continha uma interroga- 
ção esquisita que Ishigaq percebia e atenuava, volvendo um sorriso ofuscante 
para a tia. 


A 


AVREÓLUS MOtuRDA 


|24 Março 2020 17:22 


Nevando negro a noite chegou, o carro deslizava uma rua molhada brilhosa, 
após a zumbaia entre todos, pequenas gotas derretidas nos vidros laterais vibra- 
vam o andar da carruagem. Sentadas lado a lado, seus perfumes se misturavam 
com palavras de notícias, interjeições do ocorrido no voo, turbulência e frio 
que nunca houvera Akycha passado. 


* Não veio aqui nessa época do ano. As coisas mudam bruscas. 


* Nossa, por longo tempo fiz uma meditação frígida, porque tilintei o queixo e 
isso nem me deixou sentir fome. Pode cogitar isso? — Disse isso jogando o ca- 
belo alisado pelo ombro, com rosto irradiado pelo desaguar de saudade. 


- Vamos passar em casa, para eu tomar uma ducha, se quiser também, antes 
de irmos jantar. Eu tive uma ideia, que tal irmos ao Creek? 


“ Que lugar é esse? — Irrompeu Ishigag contendo uma ascendência de repro- 
vação ao desconhecido, pouco movendo o nariz além do ombro enquanto 
mantinha o carro retilíneo nos flocos iniciais do inverno de Pukkeenegak. 





— Um restaurante com comida natural, todo em estilo indígena antigo, com re- 
líquias, fotos antigas e é um rancho de madeira impressionante. 


enquanto ele empurrou sua juba gris para trás. 


Tem banheiro de verdade? — Rosnou um ronco gutural da voz Eeyeekalduk, 


Pukkeenegak através do retrovisor, deu-lhe uma piscadinha com um riso posto 





de lado. Tentando recobrar faceirice, que além de desdém pela pergunta em- 
punhava as unhas vermelhas de um convite prévio da noite. Seu pescoço olhou 
para trás, um spread de água branca erguia-se na rodagem dessa estrada asfal- 
tada. 





Durante o acendimento das luzes encantadas, ela quase rasgou as roupas para 
ir ao cadenciar de uma tora de água espirrada, massageou seu próprio ombro 
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com a presteza que repuxou a toalha, enrolando no antebraço e varrendo as 
neves como um mata-borrão. Desprendeu o cabelo por cima de um vestido 
aquecido enquanto descia conjuntamente com as luzes esmorecendo todos 
com sorrisos à postos dessa estrada erma iluminada de um rosário esparso de 
uzes direcionadas, como spots de luminárias antigas, de telhado verde seguro 
por hastes que enfileiravam a luz, milha por milha. 





Tomado de curiosidade de fome juvenil, Eeyeekalduk brecou na entrada porti- 





ficada com um grande totem de seres míticos Inuites mistos em seus pedaços 
de escultura. 


E como um chapéu com pelagem reticente macia resguardasse as costas, Ee- 
yeekalduk adernou pescoço para frente trazendo o suspiro das mechas por 
uma sacudidela enquanto estacionou o carro nesse deque. 


Alguns holofotes demarcavam caminhos chamuscados de tapete branco, com 
barbas de gramíneas sufocadas, e que abria uma ala conservada saibrada para 
acesso ao sopé do lugar espetacular. 


Havia uma sequência de patamares amplos com pedras pequenas encaixadas 

no solo niveladas, com plantas entristecidas pelas lágrimas do céu naquele início 
de noite, que perfaziam um aclive acentuado ao morro com aquela construção 
interessantíssima. Todos pararam estupefatos com o pulmão calado, outros ho- 





lofotes faziam uma iluminação de tangência de base para uma arquitetura que 
aludia uma cabana de um índio norte-americano. Toras gigantescas de madeira 
se encontravam nesse cume de amarrações abrindo as pernas para a base. A 
tenda construída com inclinações de grandes vidraças em vez da lona, mas pre- 
enchida por dentro dessas grandes peles, mas era descomunal a altura. 
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[illustratio 6] 


A abertura com uma enorme cortina de couro, com um barrado de plumas es- 
petadas como broches, dava a uma espécie de átrio, que se via um primeiro 
patamar que imergia em subsolo, com uma escada de pedra, a abertura permi- 
tia se ver um canto de um balcão montado no corte longitudinal de uma ár- 
vore, com copos, e pratos exóticos que dançavam sua fumaça. Os olhos de 
cada um borboleteavam cantos explorando a decoração com grandes fotogra- 
fias de Edward Curtis de personalidades indígenas em tom sépia desse mo- 
mento. Fronte à entrada, havia uma grande lareira circular com acabamento 
em pedra na base, mas que trazia um moderno abocanhar acavernando as fu- 
maças levando à chaminé oculta dentro de um tronco enorme de uma árvore. 
No tronco que fora paramentado de revestimento, estavam fossilizadas algu- 
mas ramagens que abrigavam animais em taxidermia de sua existência. As cha- 
mas ardiam o vermelhão de calor que expelia espíritos mansos pelas bocas da 
fornalha e seus sinais de fumaça. Conforme à direita se subia uma escada que 
margeava a vidraça gigante da tenda, dava a patamares circundando, entre os 
adornos, mesas e pessoas conversando entre as fotos indígenas do século XIX. 
Todas as vidraças eram enormes faces triangulares com uma curvatura côncava 
no agregado dos vidros. Conforme se subia ao nível acima, era um ambiente 
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único em meia-lua, em assoalhado de tábuas pintadas em motivos diversos, 
inspirados nas fotos de Curtis. Um cocar de plumas, real e antigo, com os fila- 
mentos de amarração artesanal gastos e enegrecidos, exibia a fileira das penas 
de dupla cor cada, perfazendo um listrado único. 


Pukkeenegak escolheu no nível mais alto, que na brecha aberta da cortina da ja- 
nela dava a visão ao céu nevado de azul da noite, com seu assopro de flocos 
esparsos de neve. O calor arrefecia de baixo acima, e ventilava na junção das 
toras de alicerce da tenda. Entre os vapores xamáânicos surge um rosto com ca- 
belo grosso amassado no enfitar do cocar. Trajava uma túnica aberta com 





amarrações vermelhas sobre uma cor pérola. 


' Boanoite! — Ele entregou um livro de páginas de couro envelhecido, com es- 
crita do menu, contendo entre parêntesis os ingredientes. Volto em seguida. 





Ou podem usar este apito. 


Pukkeenegak no afã de ocupar sua mente, folheava as páginas macias com as 
ranhuras de uma sensação que trazia um pensamento sob as unhas de sua ra- 
zão. “Parece que esse brilho me acompanha. Segue”. Seus olhos tiveram súbita 
reação de arregalo. Sua irmã não deixou de notar, com seu pescoço que indli- 
nava de lado. O esposo de Pukkeenegak estava assombrado com as exóticas 





iguarias. Virou-se decidido. 


* Eu vou querer Green Chili Stew? e Com pone'. Tiswin *para beber. 





2 Green Chili Stew — eng. - Chili verde, um molho ensopado, moderado a pi- 
cante, de carne de porco cozida em caldo de galinha, alho, tomatillos verdes, 
pimenta verde assada, que pode contar com acréscimo de outras variedades 
de pimenta. Origem Novo México. 

3 Com pone, Cornbread — eng. — Pão de milho enformado e assado em um 
prato raso redondo em forno de brasa. Pone deriva de um idioma antigo Algo- 
quian, Powatan, Unami relativo a etnias. 

* Tiswin — Apache - bebida fermentada, cerveja de milho ou fruta (Apache) e sa- 
guaro, um cacto que tem os dedos voltados para cima, típico do deserto do 


Arizona. 
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* Eu quero Succotashº, Salted Salmon, Acord bread” e Asi”. E depois Wojapi %e 
Hopi”. — Disse Pukkeenegak faminta. 


Sinalizando com apito, Eeyeekalduk chamou o servente. Começou a mencio- 
nar o seu pedido e de Pukkeenegak, voltando olhar para Akycha e Ishigag. 


- Para mim o mesmo. — Akycha em sinal educado convencional de deferência 
a sua irmã, seguiu seus passos. 


* Bird brain stew? — Ishigag tinha olhar de assombro. 
E É um ensopado tradicional Creek, feito de cérebro de pássaro. 


* Não. — Entre uma cara de aversão e decisão - Vou pedir Acord bread, Salted 
Salmon. Wojapi e Hopi. — Virou-se a Eeyeekalduk e solicitou. Pode deixar ex- 
perimentar o Chili? 


Ele fez um bico e sorriu imediatamente como aprovação. 


Pukkeenegak ergueu os olhos à foto na aba à sua direita, a foto levemente mo- 
via ao sabor do ar, com um rosto escavado de rugas de uma nativa, seus cabe- 
os estavam enrolados em um lenço, seus olhos sérios tinham a profundidade 
da vida, a sabedoria séria de uma shamam. Ela admirava os olhos rasgados e 
miúdos, as vestes com as amarrações e originalidade matriarcal. A anciã trans- 
mitia o poder mais encarcerado de um canyon, as planícies sedimentadas dos 
passos da fileira de cavalos emplumados de roupagem e mocassins que subiam 
pelas canelas, cabelos da erosão trançados e cocares como leques, abaçanados 





pela auréola do Sol deposto. Com receio de seus pensamentos, suas mãos es- 
fregam os ombros opostos de si mesma. Furtivo olhar de seu esposo continha 





um sinal trançado ancestral, fumaças de preocupação. 


Entre goles de Asi, olhando pela balaustrada com olhar cruzado, absteve-se da 
conversa trocada entre sua filha e Akycha. Apontando uma foto de Curtis, um 
bebê em um cueiro todo cerzido com amarras, erguido junto a um indígena, 
com incríveis ornamentos em sua veste, e a estampa do formato honesto do 





3 Succotash — prato elaborado com feijão lima e outras variedades, com legu- 
mes, milho. Que pode ser preparado em caçarola e ser recheio em torta. 

é Acord bread — Pão elaborado com a bolota, noz do carvalho. 

7 Asi — Black drink — bebida escura cerimonial do sudeste preparada com a infu- 
são de Yaupon Holly — espécie de azevinho (Ilex vomitoria), dos nativos ameri- 
canos. 
é Wojapi — são preservas de frutas como pudim, de frutas vermelhas (berries), 
ou outras. 
? Hopi tea — chá de ervas contendo Thelesperma megapotamicum. 
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sangue da terra. Ishigaq comentava aspectos da fotografia histórica, sua tia se di- 
vertia em sentir o timbre de voz mastigando curiosa suas alegrias em comidas 
típicas. 


Um contorno negro com o estrelar de pontos brancos decadentes dançando 
por vezes uma valsa, por outro uma ciranda, e quando partiam tinha ímpetos 
de um tango. Enquanto Eeyeekalduk rodeava o carro para tomar volante, elas 
voltaram para a constelação nevada que refletia a luz dos holofotes sobre a 
enorme tenda, com respingos das luzes do fogo. Um halo bastante claro reco- 
bria O ar aos olhos já meio lúgubres de Pukkeenegak, num prelúdio ressuado 





de sua interposição de luz, aquela auréola noturna dançando como um disco 
frente ao olho esquerdo dele. 


Ela desviou os olhos para o cantarolar das bocas uivantes do céu negro, na 
parte que pudesse ser mais isenta das espadas atravessadas da luz cortante no 
umectar de sua coragem, ou talvez enfrentamento. 


A 


AVREÓLUS MASRUGAdA ALVA 


[26 MARÇO 2020 11:35] COSTELA EXTRASSENSORIAL COM [PHANTASIA PITTIRIQSAUTI], COM A FRASE PROFERIDA POR DUAS 
CONDIÇÕES, A HILOCLASTIA E IDEOPLASTIA. 


Ainda encantada com o mestiçamento do lugar e de seus donos, Pukkeenegak 
imergia nos rabiscos da neve, enquanto sua irmã desfilava suas histórias anima- 
damente, e os demais calavam para saber dela, tamanho era o tempo que não 
se viam. Ela falava de augúrios de seu trabalho, da prima, da viagem à região 
pantanosa, querendo saber o que acharam das fotos, e que estava com 'al- 
guém. A revelação trazia o mistério de uma foto Curtis, um chefe de tribo com 
um cocar gigantesco que descia como cabelos longos por cima de sua trança 
negra que amarrava sua boca de bravura. Era uma espécie de deleite de fuga 
da realidade que Pukkeenegak se propunha, sempre com rosto de espanto ca- 





rinhoso, mas este silêncio jogava lençóis sobre algo contencioso nas conversas 
entre ela e os seus, que Akycha fazia questão de notar. 


A madrugada invadia com veludo azul nas cores pálidas do rosto da escada. 
Um mar branco e azul escorria tremulado como um tipo de relevo do vitral da 
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escada. O ar lufava um terrífico uivo da casa fechada, e acesas as luzes alaranja- 
das davam ar cortês enquanto Akycha era tomada pelo braço do quarto de 
hóspede, entregue aos olhos da olheira do voo adormecia. 


A filha ia se recolher no piso térreo num aposento ao lado da biblioteca. Um 
cãozinho encolhido no tapete felpudo dormia. 


Pukkeenegak costura seus passos, um alinhavo de cegueira, ela anda por sua 
casa nos trajetos decorados de sua mente, adentra ao seu quarto, uma cama 
que não alta se posicionava ao centro do quarto amplo, com uma janela incli- 
nada para fora. Um vidro duplo que ela acionava o embaçamento. Eeyeekalduk 
estava sentado numa beira da cama descalço com as remessas de cabelo e 





pensamento de olhar pendidas à frente das têmporas. Ela largou suas coisas 
num aparador de vidro. Um frio ruído se calou. 





Na claraboia cadenciavam suaves e mansos pingos de gelo, com um esquecido 
branco refletido no céu enevoado com uma tenra música, das sensações do 
escuro que ele podia olhar e apreciar o rosto dela. Como sacolejar dos couros 





e das flâmulas de amar, ele rodeou com a presilha de seu braço, rodeou com o 





rosto virado e ergueu seus braços como oferenda à madrugada, numa dança 
gingada de abraço, com o nariz que trazia aos instintos mais doces, as fagulhas 
ardentes acesas que arremetiam ao céu da noite. 





O cavalgar do lábio, um girar como um tango, Pukkeenegak em tátil olho fe- 
chado, em um gosto largado defumado, os fios de cabelo dele que tangiam 





afago inconsciente. E como cipó retorcido, a música do beijo correu como ar- 
roio para o leito. Ele fazia sombra sobre o corpo retido, com uma certa mani- 
festação de encolhimento, fosse o frio, o ocorrido, fosse timidez que como 

neve esfarelada que escorria pela encosta, os braços invisíveis plasmavam uma 





estranha tortura de um suspense de sensação, a sobreposição da volúpia como 





um aceso fogo que não caminha para a tora, mas que a brasa enferruja seus to- 
ques nas costas, nas tendas do seio e das coxas. 





- Puk! A pluma que cai demarca a estrada, você deve me seguir. Hoje fiquei 
sem ver, parecia que havia derretido na miragem. Não quero sentir isso nova- 
mente. Seu rosto me encanta além de uma falésia. 


Achando graça ela sorri. Eeyeekalduk segura duplamente com a mão o rosto 
entre cabelos, como erguer o Sol do chão deserto, e beber do cacto, ele beija 
a boca da sede e a envolve firme como um cocar. 


Uma água termal que corre leito de rio, o movimento das frondes, Pukkeene- 
gak estava entregue aos braços da fogueira, e abriu os olhos ao rosto dele que 
eram uma esfinge segura pelas colunas de seus braços contraídos nos movi- 
mentos inesperados do tango, ela olhou nos olhos e estava interposta a auréola 
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frente ao rosto dele na altura dos olhos, e ela sentiu um súbito susto e uma 
sensação desse “olhar'. Estrilou o percorrer de uma lâmina gelada. 


Um vaso de vidro tomba da prateleira mais alta e no chão de mármore verde 
escuro se estilhaça. 


Pukkeenegak afasta com força o corpo triangulando com seu dorso, expulsa as 
águas de dentro de si com seu grito abafado. Deixando-o sobre os joelhos da 
interrupção, com os galhos de árvore tosados, com uma expressão terrífica 
surpresa e ela de pavor, com os calcanhares andando como tarântula para trás 
nos limites da cama, recolhendo como aranha morta, em posição fetal de 
choro esganiçado de terror. 


Puk! Puk! O que foi? O que fiz de errado? Meu amor! Meu amor! 


Cada mínimo movimento de aproximação a convoca para se recolher na trin- 





cheira. Ela sente aquele disco de olhar intromisso. Que fere de gelo, e a ca- 
verna de arroio se fecha em frio negro da noite. Lágrimas de chumbo caem e 
quebram a perfeição. 


O suor corre da testa, empapa o cabelo, suas mechas se unem como uma es- 
trela das águas que morre na madrugada derradeira, ferrugem do tempo quei- 
mado. 


Ela chora convulsa, sem conseguir dizer nada, com sua garganta repleta dos fa- 
tos que jamais revelara, repleta de ervas amargas de sua vida, repleta de um 
extrassensorial pensamento que arrastava-a em uma avalanche, o peso e asfixia 
de sentir a presença de algo que pertencia a um certo alguém. 


“Ela”, 


Como um murmúrio penoso dos ventos preditivos do inverno, como assobio 
das frestas, como a violência das corredeiras de degelo da montanha morta, ela 
sentia sua criança perdida no neblinar oculto da madrugada. Ela engasgava nos 
seus prantos amarrada com a força do braço de Eeyeekalduk. 


- Duk! Duk! Tem uma coisa da minha vida que nunca contei. Sobre ... 





* Calma! Calma! — Ele embolava o corpo meio nu e meio vestido dela tra- 
zendo o hemisfério de seu rosto para sua mão, mas não conseguia manter essa 
canoa de rio, sem estar prestes a naufragar. 





Chorando e chorando, a exaustão toma todo arfar de seu peito, para olhar ao 





rosto puro e assustado, solícito dele, sem vertigem, sem cinzas nem fumaças, 
sem uma cortina de água. Ela exausta murmurou, encaixando sua cabeça entre 
as pernas sentadas cruzadas na cama e como uma espécie de fada que ador- 
mece na sépala da flor, diz. 
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- Eutenho um desafeto, alguém de meu passado. Eu tenho visto um foco lu- 
minoso, um espectro que traz a sensação da presença. Eu pressinto ser algo 
espiritual me seguindo. — tornou a derramar lágrimas lentamente como o pri- 
meiro degelo da neve, na primeira luz de fogo do Sol. Desculpa. Estraguei 
nosso amor. 


* Claro que não. Acalme-se. 


Ele segurou as mãos dela e levou aos lábios e beijou muitas vezes, com real 
posse do momento, mas com tristeza de seu frustro. 


“Ela morreu”. As lágrimas da neve confirmavam sua estranha dor. 


Após um cochilo, Pukkeenegak acorda esburacada entre as coxas de Eeyee- 
kalduk, ele dormia com a cabeça quase fora da cama, o travesseiro do consolo 
Jazia com cataporas das neves que produziam sombra da claraboia. Ela tinha as 
pernas decaídas fora da cama, sentou-se, recolheu seu cabelo e achou por 
bem descer e fazer um chá na madrugada. 


A 


|27 MARÇO 2020. 17:01 


Meia grossa vestida que dava seus passos a imperceptibilidade. Compenetrada 
Pukkeenegak tomou os ares da escada sem olhar para trás, com um gelo aprisi- 
onando o peito, triste pelos carinhos que de forma sacrílega a recusa havia ca- 
lado o balido de seu beijo. Rumou pivotante os recortes da escada, sentindo o 
encostar gelado de cada facho de luz, em respirações profundas retomando os 
tonos de sua fibra. Aproximou a mão direita ao sensor e uma luz acendeu de- 





bilmente em cantoneiras do teto. Entrou na sala, pisou no tapete shaggy semir- 





roto, em frente à lareira, agachou-se diante da cravelha e ajeitou toras carcomi- 
das em negrume, colocou duas achas novas, recolheu um acendedor no con- 





solo e quando tomou rédea para chegar à pastilha de acendimento. Ouve-se 
um estrilar de combustão prévia ao acionamento que se daria em segundos. A 





chama percorreu um farelo de cinzas e gravetos rearranjados e lambeu o canto 





dos pedaços das madeiras ressecadas do esquecimento. Uma fumaça continha 
um estrépito de resinas com uma estranha voz de chiado de vapores vomita- 





dos de um furo na madeira. A luz tremulava estranhamente e Pukkeenegak deu 
um pulo coaxado para trás e se levantou do susto. 


Retirou sua roupa e sentiu o lamber do calor da luz. Ficou um tempo até que o 
frio contrapunha suas costas em estremecimento. Seguiu com as roupas pas- 
sando pela cabeça e encapuzando os seios do corpo. Na cozinha separou uma 
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chaleira, sua mão estava trêmula e suas ações nervosas. Separou a caixa com 
camomila à granel e envasou barriga d'água na chaleira que colocou na boca do 
fogão. O fogo acendeu. 


Houve um enquanto. Houve um congelamento. Houve um pairar de dúvida 
sobre a própria distração. A chaleira chiava as gotas decadentes por fora. Ela 
franziu os olhos, diante de uma sensação de proximidade e uma propriedade 
intelectual inexistente lhe concedia um fator PSl-Gamma. Sentia algo que não 
se determinava no campo do toque, visão, olfato. 


“Estou inebriada por aquela bebida Asi. Vai ver tinha algum alucinógeno. Vou 
tomar esse chá e vai passar”. 


Esse pequeno tilintar elevou a camisola da madrugada de sua irmã e ela espiou 
pela porta da cozinha com rosto inclinado com um sorrir sonolento. 





- Ah! Sabia! Está com insônia? 


- Ahm. Não. Faz tempo que tenho dormido bem, poucas vezes acordo a de- 
saguar no banheiro. 





* Jeito delicado de dizer. — Soltou uma risada sem o psiu da hora. 


- Vim tomar um chá. Tive um lance esquisito. Não me tome por perturbada. 
Vi uma luz que não posso chamar de luz, um Phasma. Que me segue em cer- 
tos momentos. Hoje parecia um ectoparasita sobre o rosto do Eeyeekalduk. 


- Como? — Grasniu Akycha. 


Enquanto ela bocejou desagradada da reação. A água avisou que ferveu. Ela 
voltou para o fogão e ergueu despejando sobre um pote inglês de chá, entre o 
coador e seu receio de não ter argumentos, as ervas derretiam cores amarelas 
para seus olhos vazios. 





- Akycha, eu sei que vi. Eu sinto que isso é um espírito. Lembra daquela amiga 
minha? 


- Está brincando! 
Após um instante de desagrado, parte para persuasão. 


* Sinto ter correlação com ela. Sinto a ligação com ela. Só que me atemoriza. 
De repente some e me sinto idiota olhando ao redor. Sabe como sou cética. 


- Posso imaginar como isso deva estar sendo. Teve contato com ela ou soube 
dela, ou leu algo? — Terminou a frase entoando um bico dos lábios a sua inter- 
rogação. 
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- Há muito tempo não tenho qualquer notícia. As últimas coisas que “li, tipo 
uma gravação, houve novamente súplica de contato. Depois disso, me recolhi. 
Sabe que não posso incentivar. Só que com esses fenômenos sinto que falhei, 


sinto uma sensação triste e forte de ter exagerado e punido indevidamente. 
as, espera. Ela não ficou se aproximando invasivamente naquela época? 


Então. Não sei como classificar meus receios e como me sinto em relação a 





ão sabe?! 





* Sinto culpa. Eu não estive bem naquela situação. Hoje não vejo da mesma 
escultura, 


- Procurou ela né? 
ão. Não tenho coragem. Mas pensei, evoquei perguntas. 


Akycha empurrou os lábios como pá que remove neve da porta da casa. Os 
azuis da primeira hora decaem fazendo opaco o fogo que crepita na sala, e elas 
furtam canecas uma cada, decoradas em faiança e caminham elegantemente 
para o sofá da irmandade e sentam com joelhos que curvam as pernas como 
mulheres que cotovelam a janela para prosear a tarde ensolarada. 


Entre goles de chá, Pukkeenegak menciona: 


— Tive uma visão agora e me afastei do abraço do Duk. Chorei. Ele não enten- 
deu nada. Durante o dia, saí para espairecer, fui até o lago e fiquei lá, o dia pas- 





sou sem que eu percebesse. Eu senti que ali estava protegida do Phasma. 
Com cara de estranheza fortemente rabiscada na testa. 


- Puk, veja o que diz, isso é esquisito. Pensa bem. Não é um ato que eu reco- 
nheça em você. 





Eu sei. — Acabrunhada, não continha lágrimas que rasgavam sua placidez raci- 
onal. 


* Calma. — Akycha abraçou e perto dela disse. Procure ela então. Talvez, te- 
nha mãos do além para que isso tenha desfecho diferente. 


Sinto-me congelada. — Aproximou-se da lareira, em pé, sorvendo goles em 
silêncio lacrimal. 


Podia ir ao oculista, ver sua terapeuta... Descarte se há algum problema na 





vista. Relate para o Duk melhor isso. E a Ishigag? 
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mou? — juntou-se zombeteira se intrometendo. 


Estava escutando? 


barulho de mexer na lareira. Não quis cortar sua conversa. 


Feio isso. — Arreliada Pukkeenegak abrandou e emendou dizendo. — Assim 
não preciso repet 





ir, eu ia falar com você depois de ir na terapia, eu já tinha em 


mente isso. Mas foi boa ideia revisar meus óculos. — Com trejeito de dois lábios 
que fecham zíper e se ajeitam estirados logo a seguir, calou-se a voz e o despe- 


Jar da água. Vem aqui, senta aqui perto do fogo comigo. 


E como uma nativa agachada entre espírito do fogo na flauta do vento, Pukkee- 
negak, contou com uma querida em cada lado, como melhor sensação de pro- 
teção. Elas ficaram sentadas com pernas cruzadas diante do fogo que amansava 
e lentamente adormecia. Acordaram filha e mãe no sofá com jogada colcha por 
cima da aflição ressecada em ramelas. Akycha com olhos de sabre em vigília no 
sofá oposto com cabeça recostada em almofada de preocupação e duas cane- 
cas amortalhadas na mesinha de centro. 


A 
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Abriu os cílios como leque, pequenos abanos, e das contraturas do canto dos 
olhos castanhos, como leme repuxou nervura que impunha acomodação da 
pupila e dirigia o facho da visão para o chão transferindo radialmente até o teto 
no tempo que consumiu recobrando sua imersão em casa. Pukkeenegak respi- 
rou uma estrada que a roda do carro percorrera. O pescoço foi içado pela 
força dos braços que empunhou ao se erguer lateralmente, entre os pés des- 
calços de Ishigag na altura de seu abdome. Ela retorceu o pescoço como gemi- 
dos do córtex da árvore, e suas vértebras iam se alinhando sentada, com o de- 
caimento de uma perna de Ishigak. Ela se ergueu escavando a imagem de sua 





prestimosa casa, cortina que revelava um forro em véu entreaberto, para uma 
Janela sextavada que invadia o espaço contida por uma floreira desmilinguida 





pela queima e sedimentação de gelo, revelando hastes secas espadadas va- 
rando um tapete cinzento. 


Pôs as articulações em expressão de seu momento e amplitude arcando como 
cabo de guarda-chuva esquerda e direita, quase requebrando suas costas já no 
andar gingado e maroto, aproveitando a trajetória de seu braço para enlaçar as 
canecas com borra seca e levá-las à pia. Abraçando o retesar de seu frio, deu 
dois trejeitos em jogar dos ombros direita e esquerda, como aquecimento e 
acelerou uma corridinha degraus acima para caçar mangas longas de seu robe 
felpudo. Deu-se com Eeyeekalduk adormecido com braços estirados acima da 
cabeça notando contraturas espasmódicas de suas pálpebras. Aguada em sua 
higiene e ajeitando o buquê de cachos mediante o dia nascente, reconfortada 
pelo aquecer brando, dançou a descida dos degraus pensativa. E na cozinha se 








ocupou entre os ecos tamborilados de seu pensamento entre o chiado do café 





caindo em uma caneca de base esbelta e de louça preta brilhante. E engan- 
chada em sua orelha, dedos esquerdos abraçavam o corpanzil quente da ca- 





neca de café. Ela sentou-se em uma banqueta diante de um dos aparadores, 
centrando olhos numa lata de biscoitos dinamarqueses em desenhos alto-re- 
evo. Pensando. Pensando. 


“Não se concentre no que ocorreu. Fale com sua terapeuta. Não relacione 
nada. Não coloque corda nesse liço. Nenhuma conclusão ou ideação. Não, 
não, não. Faça uma lista dos fatos e apresente a ela para opinião. Ah, ela não 
tem uma conceituação que possa interpretar questões imateriais, nem mesmo 
eu posso. Talvez ela não seja a pessoa certa para eu expor isso. Nem mesmo 





minha irmã parece ter entendido”. 
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Volveu olhar para a angulação da entrada da cozinha, uma abertura feito portal 
sem porta que arejava átrio e se via a sala da lareira onde dormira, conferindo a 
posição adormecida de sua irmã, como um ser mítico que desse a ela uma sen- 
sação de proteção. 


“Não estou só”. 


Em seu senso holístico, meditava como que um sopro de vento tivesse dicção 
e firmasse junto às suas cordas vocais um mutismo em um entrementes ao seu 
cerne de problema sem a menor dimensão. Um tanto com as ondas de sua 
barriga enrugadas para o dia em certo embaraço mediante um obstáculo ensi- 
mesmado, do qual em sua estroboscopia inerente em misticismo trajava uma 
capa de invisibilidade confortável, convidando à sua protelação de dissecação. 
Pukkeenegak se distraia nas frestas do Rego de Sylvius, surfando as circunvolu- 
ções de seus escapulir principalmente das rotineiras avaliações em veredito 








programado em negação. O seu comportamento de esquiva trazia a ela vício 
de reflexo. 


“Minha irmã quase não vem. Teremos pouco tempo até ela pegar ônibus para 
O congresso e quando voltar estarei às voltas com aniversário de 'Duk”. Eu po- 
deria passear hoje com ela. Vou pensar em algo. Esses eventos devem ser psi- 
cológicos, preciso parar de alimentar. É 





Enquanto mal havia alguém desperto, soou a sineta da campainha. Pukkeene- 
gak teve um súbito retesamento de susto. Voltando ao momento, caminhou lé- 
pida para o postigo e viu o rosto sorridente de Pana. Destravou a chave de si 
mesma e escancarou rosto ao frio. 





- Bom dia Pana! Que loucura vir nesse frio de hoje. 


- Ahvai! Nem está tanto assim! E que eu resolvi fazer uns pães de maçã, e não 
podia engordar todos eles. — Sorriu matreira. — Trouxe uns para vocês. 


“ Que carinho de tulipas laranjas! Obrigada amiga! Entra e toma um café co- 
migo. Todos estão nos braços de Morfeu. 


* Sé você mesma, para dar de Coridon!º logo cedo, poetizando entre as ove- 
has do sonho. 


Pukkeenegak fisgou de anzol o antebraço de Pana para arrebatá-la para a cozi- 
nha ouvindo-se o malsoante soco do batente da porta com o decair de poeira 
de neve e tremeliques das ferragens, enquanto as duas animadas rodeavam 
como dança xamânica de saudação do dia, em gestos particulares animados de 
tremelicar dos dedos e movimentos à distância de beijo de esquimó. 








'9 Coridon — gr.- Korydon. Nome de pastor entre poetas bucólicos. 
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- Puk! O que há com você? Parece agitada e acelerada hoje. 


De costas montando o passador e sua rede de inox na cafeteira de expresso, 

Pukkeenegak ouvia preparando a xícara enfeitada direcionada abaixo do pinga- 
dor, olhando atentamente enquanto um cacho amolava sua testa. Com certo 
delay respondeu desfazendo a momice de seu rosto. 


- Não escapa nada. Vou te contar um negócio, mas entre nós. Se eu dissesse 
que vi um estranho fenômeno sem explicação, que me fez crer ser algo espiri- 
tual. Acreditaria? — Ouviu passos de Akycha indo ao banheiro quase sonâmbula. 


* Sério? Nossa Pukkeenegak eu achei que era uma das minhas amigas mais ra- 
cionais, que não considerasse esse tipo de interpretação a algum efeito, ou fe- 
nômeno. O que você viu? — Havia um breve hiato, passando um letreiro de su- 
posições no globo dos olhos como legenda de pensamento. 


Suspirou Pukkeenegak revisando a entrada da cozinha e o adormecimento de 
Ishigag e murmurou a voz: Sem floreios. Uma luz que vem aumentando que 
aparece, por vezes se interpõe na frente do rosto do Duk e manifesta sensa- 
ções. Eu cheguei a supor ser minha antiga amiga. 


- Não me tome como incrédula, eu acredito, mas vindo de você percebe que 
parece um casulo encapsulado em esoterismo? — Ouviu-se o som espirrado do 
vapor junto ao jorro do café na xícara, por segundos. E Pukkeenegak entregou- 
he a xícara na mesa em frente a ela, em adversa banqueta que ela tomava 
como uma legendária criatura perscrutando minuciosamente aquela fratura, 
como se do ovo nascituro Corydon da Sumatra nascesse ante seus olhos, de- 
penado em tremuras frágil e frígido. 


- Um dia era uma luz, uma perturbação visual, depois vi ante a vidraça, e de- 
pois parecia estar em Eeyeekalduk. 








* Como assim “estar? 


— Um Phasma que tem poder. Que emana sua intenção, ou não sei. Apenas 
observação. Pensei em ir na terapeuta, mas desanimei ante ao que pareceria. 
Desejei uma outra pessoa com mais fluência em assuntos espirituais, não ligada 
a cultos ou religião. Entende? Eu queria alguém que me explicasse ou avaliasse. 


* Sei. Posso ver se tenho alguém para recomendar, e fica a seu cargo se quer. 
Se quiser vou com você. 


- Faria isso por mim? 


Pana, franziu seu olho esquerdo, tilintou uma piscadela e um aceno para a 
banda do ombro assentindo. 
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- Bom dia! — Rasgou a conversa Akycha nos chinelos da filha zanzando o corre- 
dor ao quarto. Prosseguiu  Assuntando a amiga? 


- Vamos dar uma ida até o café da cidade Akycha, a vista deve estar linda hoje. 
— Cerimoniosa afagou a irmã. 


- Vamos! 
Pana, entregou a linda xícara com delicadeza de gratidão e ventou. 
* Eute ligo. Gostou do pãozinho? 


Pukkeenegak mastigava com voracidade o adocicado cinnamomum, sem um 
laivo de dúvida que não precisaria responder, mas Pana ouviu enfrestada na 
porta de saída: 


* Obrigada! 


Entre os nacos de pão entremeados no adocicar da maçã, o dia prometia ale- 
gre esperança, enquanto a melancolia recostada na cama de seu quarto acima, 
olhava o teto, o céu azul que se conformara. 


Pukkeenegak alimentada, fortalecida sentia-se entre o restolho da ressaca e o 
despertar de uma brecha no céu. 


Nas escadas emaranhou o cabelo da ilusão, entre a busca de cada passo o 
ápice de sua força interior, para tomar a porta do seu vestir para o dia, esco- 
lhendo em especial algo, passou o dedo entre os cabides, ouvindo exclama- 
ções mal-humoradas de seu esposo, largando as cobertas para recobrar uma 
suposta calmaria. 


A lâmpada deu uma falha, reacendeu. Não se pode ouvir absolutamente nada. 
Apenas um tamborilar em vidro na mente, discorria frases em harpa de receio 
entre um sopro de ressonância vibrante do vento preditivo. 


Pukkeenegak percebeu que a blusa de malha grossa verde estava no chão em 
que antes não estava. Agachou-se e tomou nas mãos indecisa. Estranhamente 
escolheu vesti-la. 


Ao sair, voltou para apagar a luz, que estava desligada. Como ato de verificação 
brincou com o botão interruptor que grasnava a luz como se tivesse estado 
apagado o tempo todo. Levemente confusa ela se afastou repelida de si mesma 
como se Fatum!! tivesse desferido uma determinação. 





1 Fatum — Lat. Deus romano do destino. 
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LarvaLis Nvstikos 


| 04 Maio 2020 16:53 A 20H MOMENTUM QUAERERE | 20:10 ESTÍMULO DANÇA ECSTÁTICA | 20:23 


Através da bambinela Pukkeenegak bordava com seu olhar em marulho, o foco 
ia e perdia, na janela que perpetuava translucidez da cortina ao nublar. Sol 
oculto inerte, inexato, por vezes emergia dentre a nebulosidade. Ela estremecia 
seus dedos aos efeitos dessa chama oculta, com um fremido ansioso. Antecedia 
sua sede, enquanto recusava tomar suas Íris para seguir os vultos que anuncias- 
sem. Os passos surgiram no iluminar exato que talhava o zigoma da face de sua 
irmã, acavernando olhos em penumbra indecifrável. 





Enquanto Akycha ajeitava a bagagem aos seus pés, um chilrar despertava o ra- 
dar de determinação do estado de alerta que os olhos de Pukkeenegak pen- 
diam sem que nesse momento nada pudesse esconder-se de sua preocupação. 
A sombra das asas desenhava como nanquim derramado sobre o vidro, a silhu- 
eta de um pássaro até sua rabadela. Sumiu. Seu chilro penetrou como espírito 
de fuligem. 


Ambas saíram. Pukkeenegak reservava sua busca na parte nublada. O ar derre- 
tia. As ruas enegreciam molhado e a sombra marulhava a paisagem numa pro- 
Jeção da alma pássaro e seu esguio bico. O estranhamento cortou acima em 
asas abertas, peito que quebra os nevados em sua cor sangrada do fogo mer- 
gulha nas folhagens derramando os glacês do inverno. 


- Você viu Puk? 
º O pássaro? 


q É! Nunca vi um assim aqui. — Akycha exclamava a saliva circundada do portal 
da garganta. 


Uma chama azul transparente eletrizava em torno do bule, enquanto Pukkee- 
negak milimetrava cada ato de preparo do café. Ouviu um chiado cuspido zum- 
bindo enquanto a água ebulia. A xícara de cerâmica com as beiradas demarca- 
das de outro pigmento. Pukkeenegak ausentava pensamentos brincando com 
seu dedo em rabdomancia vendo a garçonete derramar o café falseando seu 
poder a distância da mesa e do balcão de preparo. Akycha falava descrevendo 
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seu novo namorado com olhos erguidos de ideação, sem reter a atenção. Os 
dedos de certa forma lindavam a explanação de Akycha, assim acompanhando 
com os olhos as duas xícaras que seguiam nas mãos da atendente se aproxi- 
mando da mesa com um trilho de vapor quente como chaminé de trem. 


Os olhos delas encontram o silêncio com o tilintar que se calou pousado na 
mesa. 


- Ele parece ser um cara legal, Akycha! E bom prá você. — Sorriu meio hemis- 
fério. 


- E! Meu congresso é tão-só até sexta-feira. Mas estou indo preocupada. 
Como está aquele fenômeno? — Inquiriu incisivamente impondo um xale sobre 
os ombros frios descuidados. 


* Não. Nada. Parece ter encerrado. Pana quer me ajudar. Enviou um lugar, 
mas fica ao norte, estou pensando em ir. 


Ué! O que houve com sua terapeuta? 
Pensei em ir em outro tipo de consulta. — Um sorriso bilioso se encolheu. 


Como o quê?! — Akycha elevou o tom de desaprovação. 





* Bom dia! Minha terapeuta viajou. Meu assunto parece insólito. Quero consul- 
tar uma anciã. Ouvir coisas fora da caixa”, só isso. Ela voltando posso seguir 
com minhas outras futilidades. — O olhar desviava aos brilhos do café e seus ar- 





redores, aliviada sem nenhum efeito. Desanuviada tinha um ângulo de exulta- 
ção arcada dos lábios. "Venci essa recursão”. 


- Anciã... No que Pana está metendo você? 


- Einuíte. Ela pode entender os sopros invisíveis, coisas das fronteiras do uni- 
verso, pelo menos vai me distrair. 





- Puk, se está segura, então tudo bem. Achei muito esquisito seu relato nessa 
madrugada. Ao menos compense o Duk. 


Ela riu. Por dentro um som quebrado de sua remissiva. 


A 


Um abraço girado como um movimento tribal fez da mala o totem das baga- 
gens inúteis e tempo inexato. Akycha sentiu partir mais receosa do que che- 
gara. 


Ainda no carro Pukkeenegak ligou para Pana, e ao combinar o ponto de encon- 
tro, estava encorajada ir até a anciã. O céu aludia um Sol caído, e ela rumou 
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entre os estrídulos de seus pensamentos como palha comida pelo fogo en- 
quanto as peles mortas do canto do dedo eram mascadas pelo canino. 


Com ranger dos dentes, o vidro desceu e ela elevou a voz para alertar Pana. 
Portas recolheram a asa do voo migratório impossível. A luz do painel apagou. 
Enquanto elas jogavam uma partida de squash de suas simpáticas saudações, a 
cor que rasgara O céu em seu céu rasgava uma inquietação. 


Cruzaram um bosque derretido das ilusões, em suas lágrimas caberiam muitas 
luzes e auréolas, mas sua lógica respondia o fim dos fractais quebrados. Pukke- 
enegak sentia toda aquela chuva das árvores, como orvalhos libertados en- 





quanto a melancolia de um findar de vida que ela queria não acreditar. 


- Pukke! Cuidado!! — O alerta freou os buracos de seus olhos para a linha de 
ponto de fuga da estrada e o carro rabeou um pouco. 


O rádio esganiçava a voz do rock “Never gonna be alone"? entre a bateria ca- 
denciada, e o carro seguiu em vias secas do meio-dia. Mas aquele fogo voava 
em fendas do céu, como fogo voador nas cores de um pássaro que detinha 
parte do pôr do Sol de algum tempo do passado. Pukkeenegak sentia uma co- 
moção que crispava em filetes brancos em seu cristalino. Sentia um rebati- 





mento do coração, como sentir uma saudade que não poderia existir, como 
um retornar de lembranças dançando feito chamas do fogo, em sedas laranjas, 
azuis e luminosidade amarela no escuro da noite. Ela sentia a nostalgia da terra 





natal e procurava autojustificar recursivamente sem regra de término. 


- Desculpe a freada. — Após longos minutos de introspecção respondeu. En- 
quanto a silhueta do pássaro desaparecia na nuvem esparramada na montanha. 


* Pukkê — Cantarolava o nome a amiga, era divertimento. Essa shaman é algo 
especial. Certa época eu tive problema com a gravidez, já mencionei, eu fui 
consultá-la. A primeira vez confesso que me assustou com uma carcaça de ani- 
mal pendendo o couro da pele pelas costas, fumaça sobre mim, mas o que ela 
me fez, me ajudou a ouvir a criança. 


— O quê? — Pukkeenegak torceu o pescoço súbito para encará-la, 


- O bebê que perdi, ele me falou. Eu ouvi e sei que mencionou algo que so- 
mente eu dizia a ele. Depois disso, acalmou minha tarneg'?. Ah sei lá, partes 





do meu espírito. 





12 “Never gonna be alone' música de Nickelback. 


3 tameg — referente à espiritualidade inuíte. Visão dualista do espírito, ummafia — a respi- 
ração e lugar da vida. Tarmeg alma pessoal de uma criança e ancestralidade. 


36 


Fhasma ahchaahk uu MRRR ROMARRO 


Um cruzamento denotava o início de uma estrada em direção à montanha. Pa- 
recia que tudo estava recuperando a cor e a neve engrossava os rios, entre- 
tanto o degelo era uma força invisível de Pukkeenegak. Ela estava sentindo per- 
der o controle de si mesma. 


Entre arvoredo intrincado, gemiam vozes da natureza, entre musgos e neves, O 
sopro da vida se notava. 


Um tamborilar rítmico prendia a respiração das horas, e entre toras que abriam 
um povoado, os pedregulhos drenados se afundavam nas rodas da busca, O 
carro parou, na tenda entre toras, pedras belas abrilhantadas pelas águas fuma- 
vam as folhas na ardência do fogo da verdade. 





Uma criança de botinas e pernas desnudas cuja túnica cerzida em pontos cruz 
coloridos empacotava os braços que surgiam da floresta dos cabelos hiper-lon- 
gos e seguraram a mão de Pukkeenegak guiando para dentro da tenda. Pana 
seguiu. 


A fumaça brotava de um canto de pedras redondas amontoadas como uma pe- 
quena lareira, mas as chamas estavam apagadas, cinzas consumidas entre folhas 
que fritavam substâncias brancas. 


Surge. Um rosto frontalmente planificado, com traços finos de nariz, olhos ne- 
gros e um rosto feito de neve. Branco e liso. Uma mulher jovem cujo cabelo 
vinha rebelado em fios negros grossos, ondeando antes da fita que circundava a 
testa, Um som reverberava o silêncio que tornava o mar em iceberg, o silêncio 
da harmonia da troca de estação, do escorrer da água nas veias da pedra sem 
pingar. O rosto branco em sua cabeleira com aqueles olhos de esfera turma- 
lina, observavam sem escrever nenhum caráter Cree. 


Pana se adiantou e saudou estranhamente erguendo a palma da mão, nada que 
fizesse parte daquilo. Mas Puk a imitou relutante. 


O uuuu-00000 do vento lindava as toras de batente e sacudia couros pensos. 





O lugar se purificou e ambas foram puxadas a sentar em toras cortadas no 
chão. 


— Utuutemeyihtaakun!!! Uma exclamação lisa da voz musical e de humor 
sorridente, se dirigia de olhos pregados nos olhos de Pukkeenegak. 





4 utuutemeyihtaakun — Cree — bem vindo, amigável, amigavelmente, simpático. Tendo-se 
em vista, inúmeros dialetos, etnias e grupos étnicos, o objetivo aqui é referenciar a língua 
Cree, da linguística Algonquian, manter viva a cultura conforme referências culturais dos 
estudos encontrados do Cree. [7 | Linguística, árvore dos idiomas e dialetos | Algonquian, 
Atlas.] 
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* Oque ela quer dizer? — Murmurou à Pana como intérprete. 


- Nem imagino, mas é uma saudação simpática. 


De lado a shaman olhava com o rosto alinhado com a Pana mas seus olhos 
soslaiavam Pukkeenegak. 


—* Que maravilha! Como vamos entendê-la? 
Pana sorriu e disse à shaman. 


- Angakkug! u-tuu-te-mey... Minha amiga, há quatro anos estive aqui porque 
meu filho morreu. Agora trago minha amiga. Ela vê luz. Luz segue os olhos 
dela. Ela quer saber e quer que livre disso. 


LaryvaLis TyiiPi isHikytEv! 
|04 maio 2020 22:40 


Angakkuq em sua jovialidade que extraía a estupefação de Pukkeenegak, se 
aproxima a inclinar a cabeça e seu sorriso, que dava às duas um presságio posi- 
tivo, examinando o colar de Pukkeenegak. 


— Ushaakuteheu!$, como é seu nome? 


* Pukkeenegak. Não sei se entende. Comecei a ver um foco de luz, coisas es- 
tranhas ocorreram. Este foco pareceu tomar o meu esposo e tenho ficado per- 
turbada. 


* Como éaluz, é ishikuteu? — A shaman rodeou enquanto sacava uma máscara 
animal, com sua cabeça ornamentada e paramentou a cabeça. Pukkeenegak se- 
guia com a cabeça emudecida. E fogo ou pequeno Sol? 


- Facho redondo que fica no ar. 


Angakkug agacha e pega um feixe de galhos cortados com folhas murchas e 
descai sobre o restolho. Uma chama azul eclode em misto feitiço de vapores 
brancos. Ela sacode os dedos com a palma para cima para que Pukkeenegak se 
ponha em pé. 


* Descaia. Solte o que tem que cair. 





5 À nipii — Cree — água, AºJUS ishkuteu - fogo 


16 DSUNVO ushaakuteheu — Cree - pessoa tímida, covarde... 
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O vestíbulo aceso em pequena chama que tomou os braços dos galhos, mos- 
tra O circundar em rítmicos movimentos, vestido de urso e suas garras impo- 
nentes caídas no pelo marrom. Pukkeenegak imóvel não sabe o que fazer com 
as mãos esticadas, naturalmente o anel enrola como voluta solta e cai no chão 
pedrento. Enquanto Angakkuq em dança ecstática ouve as visões, e vê os sons, 
ela segura Puk e faz seus braços soltarem à música do marulho dos estalidos 
crepitantes. Ainda que imitasse a shaman, Angakkug fecha olhos quieta para que 
ela fique na dança. Pana encerra olhos em respeito à privacidade. 


Angakkug segura os dois pulsos de Pukkeenegak que olha em interrogação, sa- 
code leve, faz um momento de pausa e repete, como um processo recursivo 
de espanar o corpo para descair coisas invisíveis que ela não poderia supor, 
com a incredulidade aumentando. 


[Illustratio 3] 


— Nakatam!”! Abandona ela. 


Por um instante Pukkeenegak estava 
tomando como uma expulsão espi- 
ritual, mas em pouco tempo rode- 
ada de neblinar sentiu percorrer um 
gelo como uma gota que desliza 
pela pele do corpo e reergue seu 
temor de um assunto sobposto às 
pedras redondas num canto oculto 
“A das raízes de uma árvore para que 
teça um aprisionar de sua semente de medo. Um medo grande inexplicável 
que vem sacudido de engasgo com fumaças inaláveis. Sentimento. Abandono. 





* E alguém, alguém q'morreu? — Pukkeenegak com a voz voltada para o espe- 
lho de si mesma. 


* Eunão seia vontade da terra. Não sei os músculos do vento. Por vezes a 
alegria da aurora, e furiosa chuva. O céu estrelado já escreveu o que nenhum 
de nós leu. Não sou eu quem digo. O céu e a Terra que atravessam você di- 
zem. Por que não escuta? A voz. A voz está desenhada. Escute a voz. O dedo 
está queimando. Sinta. 





Ha bC! nakatam — Cree — vti. Ela/ele abandona a alguém. Abandonar, deixar, deixar 
para trás, renunciar a. 
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“ Shaman! Não entendo. Faz um tempo deixei uma pessoa. Penso que pode 
ser ela. Ela morreu? 


- Alma criança. Raio do céu e do fogo. Eles atravessam distância. O fogo é 
queima viva ou fria? 


- Aluz não é fria. 








E viva. E fogo do espírito que voa. Asas do pássaro. 


Pukkeenegak percebe que tanto a Angakkuq e ela estavam em movimento de 
dança ecstática que parecia tanto o flamejar do fogo, como alternava para os 
braços que ondulavam como asas de voo e pescoço altivo. Por um tempo os 
braços abertos vinham de trás para frente em colheita de buquê, de ramo dos 
feixes dos ares e fogo, o peito que estufa e plana num voo instintivo. 


* Pukkeenegak, você tem que quebrar o taboo. Apenas ver com grande cora- 
ção. Precisa um pacote de voz da natureza. Dualidade da alma em emara- 
nhado cipó e a criança. 





Pukkeenegak sentiu a correlação do tempo, da pessoa, mas não entendeu o ta- 
lismã. Não entendeu essa escuta da voz. Tinha uma compreensão rasa apenas 
da presença. A última fala a estremeceu. 


Pana entregou uma generosidade à Angakkuq, como costume. Angakkuq em- 
brulhou uma pedra, uma folha ressequida, num retalho de couro. Amarrou e 
entregou. 


- Junte a pedra da água aqui. Agtuwaachiyeh! 8! 


- Aagtuwaachiyeh! — Despede-se Pukkeenegak, descaindo seu transe, no recur- 
sivo vento que encanta, ela sente a amarra de um algorítmo recursivo sem a 





chave mestra. 

Pana, envolve mão no braço de Pukkeenegak e questiona. 
- Acabou Angakkug? Desfez? 

— Nama. Não. Começa. Pelo que ela tem a fazer. 


A 





18 AD: 4! aatuwaachiyeh — Cree — Adeus, até logo, oposição ao termo waachiye, que 
é olá. 
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LarvaLis PYROKINESIS 


[08 Maio 2020 15:47 | COSTELA EXTRASSENSORIAL PYROKINESIS COM [MOTUS WAASHTUWESHIISH] 


Num toque liso prolongado de uma flauta de vento vozes reticentes em óh-6h 
percorriam as jubas da montanha e a crinis!? da Angakkug arrepiando fios de 
um olhar requeridor. Pukkeenegak segurou o pacote por uma alça, as franjas 
de couro abaixo dançavam respirações sopradas ancestrais, enquanto que um 
certo encardido de largo uso ofuscava delicado bordado de figuras simplificadas 
da fauna. Um pássaro, um lobo, uma silhueta de urso. Em um estridente raspar 
do tutano de seus ossos Pukkeenegak sentiu o algor?. Algo que jamais tivera 
trincando pequenas fissuras dos anos de seu rosto. Despediu da despedida 
tossida do fogo apagado com rosto lívido e Pana em intérprete fez as honras 
antes de dar as costas. 














Pukkeenegak desenhou a silhueta em susto, a criança olhava fixamente incli- 
nando a cabeça à sua altura, ela desconcentrou, tropeçando nas pontas de seu 
próprio sapato, passou a palma da mão no ombrículo da criatura. Como papel 
ao vento virou-se para o ar iluminado, deixando o rosto crinis da shaman para 
trás com sensação desconfortável. 








Pana chegou antes ao carro grande e altivo, em largo passo adentrou na cabine 
frontal, e Pukkeenegak, aturdida, apoiou-se no vértice brilhoso do carro. Ro- 
deou e pediu trocar de lugar com Pana. Pana ajeitou-se jogando o corpo sobre 
o lugar do motorista sem interrogação. O bafo esfumaçado se dissolveu no 
olhar profundo das mãos vazias da criança. 


Folhas de prata tilintavam em guizo, dentes tilintavam sem ruído dos focinhos 
acobertados entre troncos. Um relvado antigo sufocado de gelo se revelava 
com um bandeja de prata com um Sol de neurite, um neblinar cortinava seus 
pensamentos, sob a observação preocupada de Pana, gesticulando aberta- 
mente não à vontade com o volante e a amiga. 


Uma cachoeira rasgava as últimas frondes, fazia passar a cor desmaiada da água 
congelada que estava lubrificada das próprias lágrimas do degelo, ferida com a 
uz amotinada nas rugosidades que lembravam estalactites de vidro. 


— O que significa Ushaakuteheu? — nos passos embargados da sua voz, Pukkee- 
negak tinha mais dúvida e receio. 








2 Crinis — Lat. Cabelos, cabeleira, madeixa, tranças. Brilho, rosto luminoso de cometas. 





Braços de polvo. Crinas. 
20 Algor — ( Lat. Algor) veemente sensação de frio, frialdade. 
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* Você não parece bem Pukkê! Eu não sei bem, mas ela costuma abrir buracos 
que vai cerzir depois. 


* Não pretendo revê-la. Sinto um frio metálico. E essa bolsa... 

- O sentido do que percebe vai mudar nas luzes dos próximos dias. 
Pukkeenegak olhou reprovadamente triste. 

* Luzes? 

- Não quis associar àquilo que tem enxergado Puk! 


Uma curva abrupta cuspiu pedras da roda, com a musculatura do pensamento 
de Pana mantendo os olhos serenos em conspecto da fragilidade com que um 
cesto birch bark 2!'se resseca com o tempo. 


Pukkeenegak em sua análise preliminar, discorria as imagens e contraposições 
negativas sentindo-se impregnada, deixada esquecida no meio do caminho com 
a ingenuidade de pensar que a pedra que juntaria naquele pacote era uma al- 
guergue de passatempo, mas sabia que o carro corria rápido com suas costas 
amparadas pela inércia do banco, com Pana aquiescida na sede de chegar ilesa 
antes de anoitecer, esperançosa de que o achaque passaria como efeito colate- 
ral, 


A 


LarvaLis PyrokinEsis Via LÁCtEa 


|9 maio 2020 15:09 | ESTÍMULO: DANÇA ECSTÁTICA E UMA DOSE ALCOÓLICA | ND 7 NEVRALGIA 


A cada noite, uma floresta antiga sorria, entre olhos de centelha, de antigas co- 
rujas entocadas, e do espírito do fogo que aleitava o céu como leito da lua. 
Pukkeenegak se despiu para entrar sob as cobertas. Eeyeekalduk exibia uma 
olheira renegada. Mas deitados sobre os ombros, ele sorriu com balsâmica 
água de barba. 





2! Birch bark — casco de bétula, material relacionado a artesanato tradicional de cestos, 
outros objetos, até canoas, mas que na cestaria traz desenhos da arte inuíte, entre outros 
grupos aborígenes que a utilizam. [Referência Aboriginal Expressions.] 
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O rugir dos passos das árvores intensificava entre as baterias de uma música es- 
quecida, no suspense do fogo dos olhos agudos da guitarra sangrada do luar in- 
quietante da matilha de lobos. Na introdução de sua música de uivo havia um 
ritmo denso dessas condensações dos olhos nos olhos fechados, pois Pukke se 
refugiava no verso da sua visão. 


As mãos de Eeyeekalduk cederam empuxo para virar as costas para a Via Lác- 
tea, e como uma gota de vento sua ponta de dedo encontrava a primeira raiz 
do cabelo, assim escavando um lago entre os tendões do pescoço, e alçava en- 
tão um voo de grandes asas cujo pensamento de Pukkeenegak desconhecia, 
nas notas de seu pesar ela deixava-se inerte. 


As plumas varriam o voo do cume das vértebras da montanha, abocanhada da 
ua, e um vento másculo puxava os cabelos das árvores e mordia o pescoço 
delas. O uivo único do lobo-guará. Assim essas chamas deitadas invadiam a 
mente de Pukkeenegak com os olhos avermelhados famígero. 





Um breve indulto de seus próprios desmazelos, deixava-se intocada, enquanto 
Eeyeekalduk acendia dois candeeiros de velas largas de cores que derivavam do 
marrom ao bordô e tendiam ao vermelho. O perfume tomava nos braços uma 
calmaria aparente. 








Quando se surpreende com as mãos enérgicas que esfacelam uma flor já de- 
poente do vaso, e suas pétalas atira sobre o lençol para o qual tece o berço de 
um momento para as costas dela recostarem. 





A estranheza surpreende a reação de Pukkeenegak, que abraça seus sonhos e 
desvencilha as visões que puder advir de qualquer luz, e no morno abraçar aca- 
sula Os receios e instintivamente entrega a fragilidade de cada vaso sanguíneo 
que recorta as pétalas, ela o beija e sente os caninos do lobo e o vasto pelo ru- 
bro como um alimento que a leva às frestas do encontro. 


Ao lado das sombras que dançam nas paredes a pouca chama acanhada da 

vela, à penumbra, ele grunhe soluços, que Pukkeenegak ouve como crispar de 
uma vela apagada que combuste repentina e insólita, apenas com a lágrima de 
seu olhar. 





A chama azul se projeta, aveluda o céu apagando a face opaca da claraboia, e a 
cor azul permeia um enfumaçado ar no quarto, como um foco dançarino que 

enfeitiçara e fora possuidor de seu momento. Com um pavor latente, se reco- 
bre com a coberta evitando o esfriamento do seu pensamento. Evitando cogi- 





tar a pyrokinesis. 


Apenas pensava: “Também naquela noite eu havia estado com Eeyeekalduk e o 
fogo que precedeu o acendimento é devido minha distração, fazer as coisas 
sem atenção. Agora é um momento cheio de especial toque indevido do jeito 
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direto dele, apenas porque ele sabe que o momento requer.” — Olhando fixa- 
mente para a chama azul, ouve a voz dizer: 


- Só meu anjo poderia ter o beijo de um morango. Meu céu anil! Fogo dos 
olhos que remontam a migração, e dos ventos escreve a paixão em linhas de 
brasa nas vértebras, a medula do amor verdadeiro nas plumas em translação. 


Pukkeenegak arregalou os olhos e virou-se para Eeyeekalduk que selou a frase 
com um beijo superficial e a abraçou com seu sono. 


Uma sensação de total inadequação tamborilou os timbales do coração entre 
as flautas vibrando, e um rugido de violino de rápidas quatro guinadas sobre as 
cordas, que se repetiu quatro vezes, com os trombones elevando o tom e reti- 
nindo os pratos, e as batidas com o último soar longo do uivo para um abrupto 
silêncio. 22 


Pukkeenegak tomou entre os dedos longos abas de seu pijama e içou para 
vesti-lo. Imediatamente apagou as velas. Lambeu os dedos e fritou o fim da 
brasa do estopim. 





Tateou a mesa buscando seu anel, sem encontrar. Olhou para o dedo da mão 
esquerda com a aliança apenas da pele clarificada. Um trejeito desastrado ader- 
nou o leme nas águas de incerteza. 


Virou a porta, dando com a escada e seu vitral, que parecia discorrer a luz azul 
da vela entre os lenticulares vidros que formavam parte do desenho de um céu 
de nuvens. Apenas um translúcido efeito da luz da rua. 





Suspirou com seu manto encapotado como artesanato inuíte, que desenhava 
em suas costas uma flor mística bordada em preenchimento, que tinha aspecto 
sedoso das luzes que um fio de cabelo é capaz de engolir. 


Encheu um copo de água e sentou no lugar já amarrotado de seu sofá, e antes 
que a lareira desandasse a recitar, ela rápida jogou um fósforo aceso para o 
acendedor. Com certa brutalidade da saudade arremessou uma lenha para 
queimar. 


“Que dia hoje! Akycha me recrimina. A shaman está de brincadeira. Eu devo 
estar com idiotice aguda em pensar que posso entender isso dessa maneira. 
Bom, amanhã vou examinar minha visão. Tenho certeza de que estará bem. E 
essa sombra projetada ainda continuará me trazendo preocupação. E agora? O 
que foram aquelas palavras? Meu Deus. Por que a Angakkuq me deu aquela 





2 Inspirado na música The Mummy — Brian Tyler Original trilha sonora, parte 


final. 
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bolsa com pedras? Acho possível que o anel eu tenha deixado cair no carro, ou 
talvez lá. Será?” 


O fogo contornou a tora e a luz da brasa acobertou o ambiente. Pukkeenegak 
recostou nos ombros do sofá e seu próprio peso decantou os olhos do sono. 


A 


Pukkeenegak via-se em um lençol, era um linho grosso, de esquecido azulado, 
cuja manta detinha tecedura de fios protuberantes ante fios sumidos, com mes- 
cla que enfileirava uma tipagem de fios amarelos, vinhos, azuis escuros, azuis 
clarinhos. Recostada na rugosidade de tal aresta de textura, ela sentia os atritos 
nas costas, com um rosto que encobria de cabelos o rosto, em uma respiração 
que se afoga abaixo da água, com a boca invadida de tecidos úmidos. Ela abre a 
visão retirando os cabelos, e vê um rosto feminino indefinido que se afasta e di- 
lui-se na penumbra azulada. 








Ela desperta com a luz no rosto, engole em seco a garganta ferida, sentindo seu 
corpo embalado por uma música incompreensível. Permeada das cores ainda 
ítidas de um sonho de beijo, levanta lentamente e decide anotar o que so- 
hou. Abre uma gaveta pegando um caderno de capa de bronze em rudimen- 
tar baixo relevo. Arranca uma folha e com um lápis escreve a data, descreve o 
tecido, a sensação do corpo sobre si, o rosto e como ele segurava firme seus 
ombros, a textura e sensação de intimidade. O susto ao revelar um rosto femi- 
nino desconhecido. 


n 
n 





Desconhecido. A sineta do não quebrou o ar. 





Ajeitou seu cabelo e recostou na lembrança do estranho momento de amor 
com Duk, com suavidade romântica de seu amanhecer, que deveria trazer 
contido um ato gentil e sensual dele, enquanto que olhou e apenas seguiu com 
os olhos o vulto de Eeyeekalduk saindo pela porta, segurando sua blusa numa 
de suas mãos, sem bom dia, e sem um tchau. Nem parecia... 


A 
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EPICENTRO 


[09 maio 2020 12:57 | NIHIL E OSSEUS DURANTE O BANHO MAIS CEDO | MÚSICAS: NEVER GONNA BE ALONE — NICKELBACK, 
LATENTE — BYTHEWAY, CREEPY SOUNDS-THE HAUNTED HOUSE OF HORROR SOUNDS EFECTS, JUNKYARD — JOHN FRIZZEL; PARA 
PARTE DO ÊXTASE, NATURAL THINGS- PHIL KINLEY, ECSTATIC TRANCE STATE — SHAMANIC DRUMMING WORLD, WESTERPARK- 
ENAHM HOF, ALLIS A MIRACLE — LINAH ROCIO E TUESDAY VOICELESS — MAX RICHTER E DESTINY-BRIAN TYLER NO TRECHO FINAL 
| ND 6 | LIGAÇÃO “COSTELA” COM PHASNTASIA AIRINALUIT. 


Porque aquele pulso elétrico que percorria gélido os veios da alma, era uma 
dor atenuante, Pukkeenegak tinha o olhar profundo da sabedoria da invernada. 
Havia algo azul que percorria seus axônios mais meridianos, que aterravam na 
planta dos pés nos últimos dendritos. Seus pulsos atenuavam a cavalgada com 
um estriar do músculo liso e fino, deixava aquela fibrose dissolvida. Esse poder 
reverberava o ar lúcido e fresco que invadia sua casa. Ela desceu as escadas 
com seus pés em dez para duas. Ganhou os passos do jardim até sua árvore 





com um júbilo dos cristais que pairavam às folhas, nos suores que ela supunha 
dos tilintares daquelas pedras da Angakkug. O degelo porfirítico extinguira o es- 
tado granular. 





Olhando o respirar das células no correr das seivas em suas vértebras davam 
um olhar que transpassava para do anverso a seu verso. As gotas pendiam. 


A lufada da intuição tomou Pukkeenegak em corrida à sua escada, ao seu 
quarto em penumbra com a despedida das sombras do medo. 


Ela sentou-se em beira da cama após tirar a tomada do abatjour da tomada, de- 
licadamente seus dedos desroscaram a lâmpada descendo da espiral, equili- 
brando-a no tecido da mesinha ante um porta-retratos. Desenroscou a trava 
do bocal, tateando em busca de uma correntinha, necessitou forçar trazer o 
bocal abaixo e uma pequena chave caiu no seu chão de cristal. 


Pukkeenegak prendeu a trava e a lâmpada sem premir ao final, apenas para não 
entregar seu cofre. 


Possessa de seu segredo, subiu com os pés na prateleira e de um puxão trouxe 
sua caixa intitulada X, agitando as últimas corredeiras mais volumosas em suas 
deitadas volutas do degelo, seu sangue esbarrava nas paredes dos seus nervos, 
com um ritmo intenso, como choque nas pontas dos dedos; a caixa, com do- 
bradiça interna num dos lados e um fecho com um cadeado especialmente re- 
forçado doutro. Pukkeenegak jogou-se na cama com o amparo da caixa. Tinha 
separado a bolsa com o pacote de talismã no enrugar da sua colcha. Ela ouviu 
destravar suavemente com a chaveta e delicadamente abriu. Um estranho breu 
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acometeu seu racionalismo. Deveria ser o pacote. Ela retirou um envelope, em 
seguida uma pasta de papel reciclato, depois havia um prédio de envelopes 
com uma fresta que tinha um saco de veludo. Ela sacou a bolsinha e afrouxou 
com seu dedo a embocadura, virou na mão. Um pingente azul tomou de luar 
suas linhas da vida. Encerrou tudo receosa de uma intromissão. Agitada repôs a 
caixa. Voltou-se para desamarrar o pacote, atirou o alguergue fora e colocou ali 
o pingente azul pálido. 


Laçou e inseriu sobre o chakra umbilical seguro por dentro de sua íntima cor. 





Deixou o desfocar do tempo, deixou a luz crescente, deixou a última coorde- 
nada do inverno, e saiu pela porta do medo. Se aproximou da árvore. 


Então sentiu. Como se trajasse um capote feito de sua visão espiritual, em pon- 
tos cruz e com a borda em flores da lapela, como se ela estivesse na hora mais 
abrasiva da primeira brisa da primavera e o córtex, sua visão isenta percebia mi- 
croscopicamente a fototropia ante as auréolas do sol. 


Sua mão tocou o tronco sem movimento, e seu tato sentiu o súbito descair de 
todas as gotas do derretimento de uma vez, como chuva da comoção da ár- 
vore. 


- Ail — Pukkeenegak riu grasnando na raspa de sua voz da garganta, com riso 
do toque da presença. 


Eu sei. Tenho certeza. 


Olhava as micro cordilheiras que formavam o relevo áspero marrom do casco 
da árvore, e pedaços arrancados pelo tempo, o couro bruto que agasalhava a 
seiva da vida. Seus olhos notaram pequenas espadas esmeraldinas que se tor- 
navam palha adentrando ao solo, no esquecimento do frio. Pukkeenegak se 
alegrou do amornar de sua própria presença, dando com os olhos em um 
bulbo que se corava traduzindo a flor. Ela deitou e recostou o rosto ao lado, o 
à 


IJ 


gulo permitia que visse no céu seu lençol de seda adornado com apenas uma 








tulipa fúcsia vestida de echarpe verde alegre do encanto primaveril. 


Deixou-se arrebatada pelos suores do vapor expelido como hálito de puro 
amor. 





Como uma bandeira que tremula quieta, o céu de seda tocava os sentidos do 
corpo, na profundidade desse epicentro, um dedo abrasador tocou seu pô- 
mulo com suavidade dourada e a luz morna adentrou entre os fios do cabelo, 
como fótons de arrepio. Algo que despia todas as sombras e escurecimentos, 
dava um olhar ofuscante luzente, como voz do Sol dissesse: “Meu anjo, minha 
querida rosa perpétua.” 
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A luz quente beijou sua boca na luz que 
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entre as folhas e as sedas voláteis do 


céu acalentassem como um colo abrasador entre as pétalas no coração do 
bulbo transpirando o sabor da fragrância, trazia seu risório a uma pétala da cor 


de sua tez iluminada. 


Pukkeenegak rodeada do reluzir nos olhos, como de seu espírito guardião, 
como dança das brisas a circundasse, um despertar do urso da hibernação espi- 


ritual, em toda a famulenta sensação da 
mel, talvez o favo desse Phasma, talvez 





E abriu o pacote sentando-se ao chão q 
ções, ela desatou o último nó enquanto 


profunda necessidade da comezaina do 
a carne viva do lábio dessa flor. 


ue relembrava as gramíneas das esta- 
a voz cantarolava pura a sinuosidade 


do lençol de seda do céu, as pedras se revelaram entre seus dedos, entre lem- 


branças do próprio perfume da afeição, 


como ter o brilho da lua, o teor do 


tempo, o controle do destino, Pukkeenegak disse a si mesma; seu coração não 
tinha mais as fibras relutantes de cipó, mas o fio da seda o tornava leve, bati- 
mento como as plúmulas mais infantis do pássaro. 





E de um brandir forte, intenso, como d 


versos atabaques que ressoavam de to- 


dos os lados a cercaram, rasgando sua visão entre as sombras de seu amerissar 


aquele bando de pássaros vermelhos, d 


e pescoços agirafados e todo elegância 


de sedução, tomaram de chamas acesas a sua árvore, que estupefata ela olhava 





plena de sentimento a união que em m 


núsculos fios de seda tecidos no casulo 


oculto nascia um elo livre, que voaria livre, que pintaria as cores mais intensas 
de todo estímulo elétrico que percorresse a vida entre os axônios de seus espí- 


ritos. Em êxtase sorriu ao fato, que não 


era ilusão. 


Dentro dos respingos espelhados da vidraça, havia contido o olhar de Ishigag, 
em seu momento mais humano, na ótica fria da racionalidade, de uma pegada 


contrária que pespega calcada de fraturas de vidro. Ela exibia um olhar horrori- 


zado. 


A 
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ANVERSO 
PRECOGNIÇÃO TIPAAN? 


| 25 MAIO 2020 15:40 MEDITAÇÃO XAMÂNICA 16 ÀS 17:17 | MÚSICA: NA LE — OMIKI, INSUMAVUNGA — LOOEE ARREAK, HUSH 
- INÚIT, MysTICAL WOODS 2014 — STIVE MORGAN, STREET OF PHILADELPHIA — NACHO SOLTOMAYOR. 


O mapa ficara estendido; as letras e legendas dançaram para o reflexo das len- 
tes oftálmicas, ao seu verso, o mapa de Quebec com conteúdos antigos estava 
apresilhado, na face contendo descrições históricas ilustradas. O mapa dos nati- 
vos e referências de inúmeros sites que faziam resumo de estudos, davam do- 
bras que tendiam a fecharem-se ainda penso em seu pregador de informações 
diante de sua mesa de estudos, com os lápis apontados à faca, entre gravuras 
temáticas de antiguidade nativa. Em suas mãos o mapa dobrou o tempo, cons- 
tituindo um emaranhado de partes ilustradas da América do Norte, enquanto 
as luzes ocras mudavam para relembrança de uma precognição em carbono 
quatorze de vinte anos atrás. 























A visão daquela escrita petroglífica na face anversa da cerâmica decorada da ar- 
gila ancestral. Antes de passar os dedos nos sulcos em baixo relevo em sua me- 
mória, sentia O estranho sincronizar quase aparte do tempo, mas dançava ver- 
balizações de sílabas repetidas de cânticos que estavam marcados à fogo na 
pele de sua ancestralidade por mais que isso fosse um fosso ignorado naquele 
tempo. 


Como passos em círculos batia pés adiante arrastando o pé atrasado esquerdo 
como que preparando suas mãos como antena cognitiva de Tesla, trazendo o 
sumo para O cérebro. Sabia que disso nem precisara, aquela memória era 
prova disso, que se valia para seus fragmentos arqueológicos. 


A casa onde estava nesse agora que, era um projeto arquitetônico, havia criado 
um espaço redondo unificado com todos os ambientes que dividiam o mesmo 
ar. Apesar dessa construção redonda em tijolos que foram criando recortes 
com toras de madeira e plano de visão com vidraças que muitas eram meros 
painéis de admiração de uma mata nativa entre rochas mantida sob sua tutela. 
Esse momento rasgava completamente o que havia sido sua vida, numa incur- 
são que adaptava numa espécie de Éden imaginado para todos interesses pró- 
prios de profunda admiração. 

















2 N<: tipaan — Cree — apartado, separado. Usado no sentido de uma expressão, no 
contexto de Rompimento. 
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Então essa inspiração, perto de uma encosta rochosa, trazia uma ligeira alusão à 
Mesa Verde?, e toda aquela aldeia que pincelava as cores e suas fuligens nos 
seixos do rochedo abrupto. E de um intrincado telhado, com um pequeno es- 
paço em assoalho que podia se resguardar e ter uma visão do céu em uma das 
fatias daquele telhado amadeirado que circundava as paredes redondas e cada 
tora, era um doze avos desse momento. 





Entre o ponteiro e a dobra do mapa, a claridade boiava a cuia cerâmica escul- 
pida, e sobre aquele olhar, formava-se novamente a precognição. 


Um frio dolorido nos músculos peitorais e dos entremeios da costela, entre 
cada um desses ossos, percorria uma inter-relação de dor, que se enterrava na 
omoplata. A amizade tão admirada, que trazia um berço de ilusões, que afetava 
a vida como um ar que vislumbrou faltar. Cada minuto daquela visão foi ficando 
mais rarefeito. Sabia que o tecido seria rasgado espontando a linha do afeto. A 
visão era clara, O momento entre ambas pessoas seria identificado e feriria o 
espaço de sua relação, ainda que fosse um ambiente quase ocasional entre os 
encontros que teceu aproximação, e que preencheu a magia mas que, as cir- 
cunstâncias de si arregaçaria a trama desse tecido dos teares e as linhas colori- 
das que haviam sido costuradas. 








O ar que faltava parecia apenas uma amostra do sangramento que isso faria em 
si. Então, formou-se uma bruma escura de chuva chumbo, com granizos dos 
quais sabia a força e sabia que soterraria, em tempo breve, trazendo a noite 
eterna da qual não se despertaria, sabia que o fone ficará emudecido sempre 
que tentar uma ligação, sem que quisesse proferir o som da voz. Sentiu-se a 
andar nas calçadas em dia de trabalho, sem nenhum refúgio para os efeitos co- 
laterais do tratamento que em breve se iniciaria, e o desfile de consequências, 
era um desfile carnavalesco de terror. INão conseguia respirar. 

















Caiu ao chão na convulsão do pânico, o coração parecia que ia parar, e que di- 
ria a certo ponto dessa decifra dos desenhos petróglifos talvez em um idioma 
que não soubesse. Tipaan. 


Cores prévias das dores que experimentaria foram suficientes para causar uma 
forte crise que nunca tinha experimentado. 





24 Mesa Verde — são construções de um importante sítio arqueológico, em Mesa Verde 
National Park, no Colorado, Estados Unidos. É uma referência ao Cliff Palace, local de 
nativos na encosta rochosa com diversas habitações para o clã de nativos americanos do 
sudoeste. [1 8.Pesquisa Nativos Americanos — sítios arqueológicos | National Geographic 
Society — Map Native American Heritage]. 
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O rosto se contraía nos lençóis revoltos dos momentos entre as partes dessa 
história, desfiados na maranha dessa ruptura. Eram desenhos lindíssimos origi- 
nais, que vagavam entre geometrias simbólicas e um aspecto que remetia às 
culturas ancestrais, que ali não podiam ser identificadas. Eram mistério. 


Já a visão, era uma tempestade clara com efeitos torrenciais. 


Via-se vagando entre um átrio gigante com transeuntes, no desconforto oco 
dentro de sua testa, e um salivar de secura, um pesadelo concreto que podia 
prever que se engasgaria. Sentou num único banco, na apreensão de um des- 





terro, na vulnerabilidade que expulsava dali enquanto observava o caminhar 
rastejante e pendendo de um andarilho indizível que lentamente se apoiava nal- 
gum canto de parede, e depois parecia andar no limite do penhasco. Era uma 
visão horripilante, que truncava com a visão parada olhando os olhos da cri- 
ança, filha, assustada, arrebanhando sua mão a içar do chão algum resquício de 
dignidade. 














Desdobrou o mapa com lágrimas que emolduravam o baixo ventre do crista- 
lino, se distraindo com a ilustração daquele Totem que imponente à reconstru- 
ção da casa de Haida. Uma figura sugestiva de como a humanidade tinha habili- 
dade de reconstruir os fragmentos que possivelmente as dinamites foram dizi- 
mar vestígios daquela cultura, que os canadenses recolheram artefatos dos anti- 
gos nativos, e recriaram na Universidade de 'British Columbia” para abarcar os 
objetos sobreviventes nesse espaço sagrado do Museu de Antropologia. Isso 
dizia muito para o flash de dores tão pungentes. 





Como a adaga de luz do despertar, o desdobramento ocorreria ou em si 








mesmo impediria? 
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PHantasia UqumanciRniç? 


|30 Maio 2020 14:46 | TOUGHTOGRAPHY, CONCEITUAÇÃO E CONTRASTE REALIDADE EM TEMPO E CONSCIÊNCIA. 


“E preciso ter plena convicção de si mesmo, para prosseguir sua vida e ser 
quem se é, quando o mundo se cala, e as pessoas ignoram seu coração, e as 
decorações de sua argila.” 


Sentado na espreguiçadeira, num Sol de sesta, largado com braço fazendo uma 
ponte sobre os olhos, tinha o outro braço estendido, com as mãos dadas em 
quente sensação daquele silêncio da respiração presa aflitiva na prensa dos den- 
tes frontais num certo espandongar das areias e de alguma estria da sedimenta- 
ção que os pelos empoeirados do pincel espanam a sensação do malogro frí- 
gido da solidão-essência mas os resíduos nicóticos permeiam o árduo caminho 
novo. O Soltraz esse nimbar. São farpas de antigas cicatrizes recobertas de 
manchas de melanina do tempo ido em suas escavações na pele de sua pessoa. 








Aquele devaneio da mão dada em completude com Alignak vai sendo esface- 
lado em fragmentos de areia arremetidos pelos cumes de encostas rasgadas 
pela ponta da flecha. Todo calor que advinha em sua palma da mão era de uma 
caneca enlaçada neste dia, na sua casa, nos rios de pedra e corredeiras que de 
seus olhos surtiam estigmatismo pertinaz dessa aridez. 





O Sol escondeu enquanto as suas lágrimas observavam dentro do pensamento, 
as estratificações, escorrendo e pingando a cada estrato, a cada era morta que 
ali deixava sua marca exposta para o sorriso do vento. 





A morna presença de Alignak esvai, deglutida na quietude de sua nova soltei- 
rice, mas nitidamente não fosse seu trabalho arqueológico, depurando frag- 
mentos do passado na recomposição da existência, talvez sucumbisse à soli- 
dão-essência. 


“ Ignirtog, esse é o x da questão! | Monologou entre a decepção do menos- 
cabo, e sua perspectiva faiscada de grânulos do carvão que faziam o nimbo des- 





2 Uqumangirig — Inuit - É o estado da paralisia do sono, entre o pesadelo e visão, uma 
experiência paralisante, na qual se permanece consciente mas incapaz de se mover ou 
pedir ajuda, muitas vezes deixado para enfrentar uma criatura maligna. Pode-se sair do 
corpo, adquirir uma visão do campo espiritual e ver seu corpo. Trazido no contexto em 
ambas formas, a constituir o Phasma. [15. Pesquisa sobre interpretação dos sonhos | 
Inuítes] 
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ses resíduos no tempo futuro, que lgnirtoqg procurava enxergar como o co- 
rimbo 2que desponta como o desenvolver de um pinheiro, e assim olhava 
para o cume estrelado enraizando para os céus como uma antena que toca as 
estrelas na noite desértica, enquanto poderia se distrair e concentrar em danças 
circulares nos sibilos de sua respiração ou da queima rasgando a escuridão 
desse último albergue de si mesmo. 


lgnirtog lia os sedimentos da verdade, e as fagulhas reluziam não tão-só pelo 
Sol. Eram as imagens nostálgicas que revisitava. Fotos que estendiam complexas 
formações como petroformas em forma de Sol com seus raios, em locais de 
ritos talvez xamáânicos, conjecturava, olhando tudo que se interpunha nesses 
caminhos das fotos-momentos do passado, deram-lhe necessidade de revê-las. 


No final da tarde, caminhou em direção ao seu aparador que seguia a circunfe- 





rência de sua casa, tinha a intromissão de uma vidraça, puxou uma cadeira de 
madeira que trazia em si baixo-relevo que nos meses de adaptação escavou 
mal e porcamente com instrumentos de entalhe, começando pelo focinho e 
ranhuras do pelo, olhos protuberantes que mantiveram o brilho do polimento 
no cristalino. Um lobo-guará para recordar a família que deixara para trás, sim- 





bolizando seu jeito de mandíbula e pelagem da afabilidade dedicada, nas unhas 
das patas. 





Acomodou-se depois de tocar como cego, diante da tela grande do computa- 
dor, deslizou-se no Braille das fotografias do passado, entre as pastas de via- 





gens, de sua filha com um ano; correndo entre os sons emitidos de sede de sa- 
ber, e foto de casal e família, até as fotos dos momentos que iniciou seus estu- 
dos nessa arqueologia antropológica, nos recantos da introspecção, nos mo- 
mentos de se fortalecer. Dentre elas, havia fotos daquele tempo nevrálgico, e 
uma pasta proibitiva com fotos batizadas de P.U.. 


Folheou fotografias, até que uma delas teve um impacto significativo, como 





uma descoberta, que traz o suspiro intrigante após a respiração suspensa. Era 
uma foto que houvera tomado de forma analógica, que trazia um facho de luz 
que atravessava por traz da cabeça, se interrompia aos olhos e retomava a tra- 





Jetória mais à frente. Ficou franzindo os olhos no mordiscar da bochecha in- 
terna do vértice da boca direita. 


“O que é isso?” 


Na certeza de que isso não existia previamente, correu para uma prateleira, re- 
pleta de livros até o que alcançavam seus braços, cujo desfiladeiro acima encer- 
ravam caixas com fendas para pega. Uma caixa lilás guardava pasta e memórias 





2é Corimbo — (do gr. Korymbos — cume) Inflorescência cujas flores, todas no mesmo 
plano, inserem-se no talo em níveis diferentes. No contexto como formato espigado do 
cume do pinheiro. 
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que traziam acordes de antigas músicas que o deprimiam, mas determinado Ig- 
rtog revelou à claridade deitada pelo ocaso e no ambiente de luz purulenta 


n 
encontrou entre as fendas das petroformas álbuns das fotografias. Folheou 
ávido até a dita Thoughtography. 


Observou o efeito contido. Estava lá. Ficou com o tórax gelado como a tem- 





pestade que se anunciasse em um percorrer dos Tachyons ”e que arrebatas- 





sem as ocorrências estranhas para as paredes antigas como ornamentos pictóri- 
cos sem datação, que pudessem se desprender de uma era a outra, e criar 
uma estranha sedimentação figurada do traspassar dessas partículas, que iam e 
vinham e que fizessem a leucocoria ?da pupila da linha transitória do tempo 
real. 


O murmúrio soou: “Puu”. 


Ele labializava a umidade que preenchia os sulcos franzidos do lábio, em cada 
opimo dessa interferência, como percepção, como presença, espectro emissor 
energético, sensação pura, instinto, intenção, confluência espiritual, que detinha 
poder, do encarne e desencarne, fragmento e aquela osmose que divide es- 
paço e tempo. Tudo aquilo emitia o trilo bramido das asas dessa libélula. Asas 
com trincas bizarras e misteriosas, que dançavam ante os vidros do corpo dele, 
mas que tinham o céu das estrelas, e muitas vezes, no que da forma mais rasa, 





farfalhavam aqueles vitrais inebriantes translúcidos que inventavam um caleidos- 
cópio novo a cada batimento para suas ânsias. 


Ânsias. Sim ânsias. Aquele ser como móbile de sua alma, percorria o conjunto 
de pensamentos de lgnirtoq, que podia ver na luz, o pesponte da cicatriz entre 
os nervos enraizados por entre as artérias do coração. Sentia o pulso, o pulso 
forte e mais três cadências de atabaque, rápido, demarcando os passos da vida, 
enquanto ele andava no círculo de sua casa, o sentido anti-horário. Absorto, 
vivo, na tremura de seu poder de voo. Tudo se interligava, talvez nos filamen- 





tos tachyons, ou não, apenas na extensão existencial lhe dava uma certa certeza 
inerente áquilo que se descobre da areia, que revela no fragmento, no todo, 





nas inscrições de um idioma perdido, nas frases que ecoam com a radiança ví- 
vida vivida. 





2 Tachyons — tachion ou táchion — (do gr. takhyonon — rápido, veloz) Partícula hipotética 
cuja velocidade excede a da luz. Cientificamente não se produziu aceleração de partícula 
além da velocidade da luz. A tese de que existem naturalmente partículas acima da veloci- 
dade da luz, foi descrita por Arnold Somerfeld. Contesta-se todavia, pelos conceitos da 
física da Causalidade. O que permitiria hipoteticamente, ao passado, ao futuro, e carregar 
informações através do tempo e influindo sobre. [56. Pesquisa Taquion Tachyon, Para- 
normalidade e Retrocausalidade] 
28 Leucocoria — Pupila cuja coloração parece branca em vez de negra, na verdade trata- 
se do reflexo de uma massa clara intraocular sobre o orifício pupilar. [Larousse |8] 
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Em pranto olhou para o lanternim que abria um lugar elevado no centro de sua 
casa, com janelas esguias alcançadas do vestíbulo de seu quarto, e os últimos 
raios de Sol disputavam as aberturas, dourando a poeira que a vida cingia sobre 
o fosso lacrimal uma intensa dor acumulada que lanceava dor na aorta. 


“Tivesse ela real noção do que sinto, das dores, ainda assim teria procedido da 
mesma forma?” 


Acocorou dentro de seus filamentos neurais, refugiou-se no rego de Sylvius, no 
limbo da exaustão aglutinada dos sentimentos, permaneceu equilibrando-se en- 
tre o tornozelo e calcanhar, balançando como uma cadeira vazia, abraçado aos 
seus pervasivos suntuosos sonhos e não-sonhos espectrais. 


Foi-se até um aparelho de som, e inseriu um CD na gaveta. Acendeu luminoso 
leitor, e avançou até uma faixa “Far way” de Nickelback, e dançou como Na- 
vajo. 


FAN 


PHantasia AiRimAaLVir 


[01 JUNHO 2020 17H | PLAYLIST MCROMARO PHASMA INSPIRAÇÃO | LIGAÇÃO “COSTELA! COM VERSO EPICENTRO, O PERFUME 
DAS PÉTALAS. 


Antes, Ignirtoq necessitava examinar a verdade das luzes naquela fotografia, ti- 
nha que revirar a caixa das minudências da memória, com exatidão para saber 
se havia esse efeito. 


Antes, Ignirtoq precisara esvurmar suas dores, que em rios vermelhos drenas- 
sem ranhuras de seu passado. Precisava uma espécie de abano em si com fo- 
lhas estratificadas da ravenala?”. Precisava dos ventos uivando seus ouvidos, 
numa suposta liberdade daquelas dores, mas que as flores continuassem nos 
campos da memória. 


Antes, Ignirtoq houvera adormecido ouvindo açoite enegrecido da tempestade, 
metido com meio corpo vestido, meio nu embaixo de uma coberta, no tempo 
que anunciava em seu pihkaan?? como luta de árvores secas da região, partindo 
os galhos nas oferendas aos espíritos arrelientos, em um sono bálsamo, com as 
chamas declamando crepitares e manchas óticas, tinha no peito uma estranha 





2? Ravenala — árvore-do-viajante, uma palmeira ornamental. 


30 A!b= pihkaan — cree — [p, maner] Separado, por si mesmo, em seu próprio. 
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sabedoria fescenina, que acolhia seu jeito forçudo, o relaxar dos músculos da 
corrida, num estranho rito de busca de sonhar, e adentrar o mundo do voo, 
como se um índio viesse não sugar o ar de sua alma, mas assoprar em seu 
rosto, como uma pena que estivesse abanando o ar com a dança brilhante e 
esférico olhar, no permeio da noite, cujos pássaros foram engolidos e silencia- 
dos. Cuja fúria do vento enfrentava a resistência de sua cumeeira. E seu corpo 
poderia estar prestes ao apanhar dos gadanhos das águias. *! 





Adormecia o ardor, antes, o ardor queimado de um caramelo, as bolhas dolo- 
ridas dessa falta, daquele corpo, daquela silhueta, daquele escárnio olhudo, da- 
quele riso amorfo, daquele helianto de amanhecer na esfaima de estrincar pelas 
ruas e estradas daquela pele, suas mãos, que depreendesse de sua semente 
toda germinação superveniente. 





Aquela madorna, antes, que sua alma se soltasse, trazia a sensação de fatria, 
como membro ancestral que reconhecesse os mesmos signos do totem, que 





ouvisse a vozearia dos espíritos em suas danças de fumaças em carrosséis ou 
barcos, e que ditassem às suas ágatas dos olhos o brilho aceso como lamparina 
na noite do caminho da vida. 


Por ali, espreitavam fireflies com seu espírito faiscador, e que nesse encanta- 
mento que ele intuía em seu pranto, antes, poderi 
sivo da distância daquela pessoa, o fru-fru que seus passos produziam, o cerzi- 
mento dos fios de cabelo ante cada passo que bordavam a luz como um caia- 
que esbarrando o remo. Como um encantamento que soubesse o ritual, nas 
pálpebras em que estaria sobrevoando depositaria as salivas dessa mágica, e 
ambas as pessoas se encontrariam no reino adiante dos sonhos. Airinaluit??. Lá 
Os fireflies tomariam os ares, como despertar de mínimos sóis em miríades e 
dentro das asas da tempestade fariam maranha de seus corpos, entre faíscas no 


a influir sobre o sono abra- 














voo do ar. 


Antes que, sonhasse ou saísse de si, Ignirtoq relembrava sua chegada mês an- 
tes, um pernoite desajeitado antes, uma extravagante vontade feita, para erodir 
os sulcos da borracha pneumática larga e aderente, entre todos os brilhos de 
cada cilindrada dos quatro pistões, dos braços estendidos na palidez de alumí- 
nio, os amortecedores e a angulação especial do guidão. As elegantes lanternas 
vermelhas, as incríveis linhas laranjas que pespontavam jeans negro da jaqueta, 








e que um simples sapatênis de couro macio, índigo, poderia trocar as marchas 





31 Referencio o lllimmagturnig — viagem para o céu, através do sonho, que corresponde a 
uma projeção. Nesse momento havia essa ânsia, de dar esse passo além do corpo, para 
estar com o ser amado, Este conceito o coloca nesse céu, como um lugar comum a que 
levaria em encantamento ambas pessoas. São aspectos culturais xamáânicos, dos inuítes. 

32 Ajrinaluit — um encantamento de alguém através dos sonhos, que uma shaman pode 
produzir com seus poderes espirituais e ajudas dos espíritos. [15 Pesquisa | Tradicional 
Conhecimento | Interpretação dos sonhos inuítes]. 
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de engate que zunissem aceleração e um vento maquiasse toda face, em bran- 
cura. Naquelas mesclas de nebulosas quase lambidas na pintura azul metálica 
feita sob encomenda, sua Dragoon 3encontrou as suas linhas da palma da mão, 
que iria calejar percorrendo as estradas como que fossem de Indiana ao Colo- 
rado, poderia ser, dias entre pedregulhenta face da insana irradiação do Sol 
prometido para uma escavação contratada, e que Ignirtoq estava entusiasmado 





como há tanto tempo não estivera; talvez porque antes, seu antes era mísero 
trabalho consultivo para a investigação civil em fraudes cibernéticas, ou tradu- 
ções de sistemas importados versionados ao Português, coisas que levavam to- 
das suas madrugadas. Então, encontrar-se com escavações em solo ancestral, 





era um fato novo, era um novo esculpir de si mesmo e trazer suas antigas fer- 
ramentas e espátulas, pincéis e peneiras para olhar um novo tempo da vida, O 
vento cortava os anéis da íris, não que fosse uma catarata, mas os milhares de 
fragmentos de um quebra-cabeças das eras. Estava animado e acelerado. 


Como se sua alma atrasasse O corpo, como uma imagem rebatida da lua, tinha 
consciência, um vislumbre de transcorrer de distância, e mesmo não sabendo 
aonde teria ido seu helianto, aquela relação do passado, apesar de tudo, trazia 
um significado profético de ver esses fireflies preencherem o ar da noite, circun- 








dando quase seu alvéolo de favo. Sua habitação. Amornando o coração em 
respiração profunda. Tecendo uma estranha promessa acesa no vidro, repou- 
sado. 


O Sol era o tilintar despertador, o foco primordial cortava o rosto, o ombro 
nu, o cabelo enovelado como paina, antes a claridade que emerge as mãos 
com um dedo facho subindo pelos pés até escápula, pomo, queixo, uma fenda 
de sopro e asas partidas que os olhos ignoram no despertar. 





A dança das pupilas transpira sua ânsia, como preâmbulos malsucedidos em 
Uma concentração que naufragou no seu próprio encantamento, um senti- 





mento apegado e onisciente em si, encapsulado numa noz. lgnirtog abriu seus 
braços transparecendo o sudário de suor de sua ânsia, as gotas que eram emtiti- 
das dos poros do rosto e testa aprofundada e que morriam em covas ocultas. 


Estendia o indicador para tocar o espelho d'água que em pé se fizesse, na ima- 
ginação, e rodopia dentro de suas cobertas como dançasse brincando com os 
braços, como enlace do dorso das costelas das costas, e que o hálito aquecido 
dos sítios arqueológicos vertidos do meio do peito, desse a recolher fragmentá- 
rias histórias incompletas de si mesmos. A recobrir do raiar beija adversa boca 





adormecida com a flor empunhada decaída de sua mão, para a fragrância das 








*3 Dragoon — modelo de uma american motorcicle, fabricada pela Wild West Motor Com- 
pany, uma motocicleta exótica, customizada e inovadora; modelo de motor cromado 
com quatro pistões, banco afundado, corpo azul com detalhes de mescla pretos, de alta 
tecnologia, que possui uma posição de dirigir de alto conforto, com rodas traseiras largas. 
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pétalas cavalgar os ventos e iluminar as grutas das falésias, e com essa braçada 
de flores na espreita do reavivar das linhas da face, da dança das expressões 
possa enfim tocar com o calor de sua carne. Flutuar de fato o ar com a força de 
seus músculos e a estranheza da receptividade do raio, involuntário, humilde e 
cálido. Como um transe que amarra seu corpo realmente à pessoa, lgnirtog se 
cega à profusão do lancear das mãos do Sol sobre seus olhos. Em êxtase de 
perfume, sensações fortes, um estremecimento profundo interrompe sua res- 





piração, ou talvez fosse um hiato no tempo ou uma arritmia. 





Antes, Ignirtog fica no entorpecimento cúpido, jogado na desídia e um misto 
odor do arrefecimento da ilusão de amor e do despertar dela, mas que tão 
forte, atroa nos ouvidos o mel evanescente da voz amada. 


Após, singela emoção orvalha nos campos que sua porta dá vistas, e na solidão 
do vapor de seu café, deglute o agora, refletindo esse sentimento, nas gotas 
que condensam nos cantos da vidraça, e que alertam que ainda há de findar o 
inverno. E como um tempo inesgotável, a ânsia se renova e não conhece fati- 
gabilidade. 


Trajado de calças apenas, pisa descalço nos espaços falhos do chão e peito 
aberto escorre sua nudez e purga a falta brutal com aquele calor irradiando fu- 
maças do peito e as notas esganiçadas da canção se apossa dos lábios em asso- 
bio: “Here without you”*. Seis e trinta poderiam ser vinte e três e trinta e seis. 
lgnirtog sentia a pele do corpo. 


A sua silhueta não perfazia sombra. Braços abriam e jogavam as mãos aos céus 
e se recolhiam num átimo. 


Aquela hora. 


Tinha sido lindo. O Sol e as pétalas do Helianto. 


PHantasia IKiagoinio 


| 02 JUNHO 2020 23:17 | DOIS DIAS DE ESTUDOS E IMERSÃO. | ÂNSIA, CONSEQUÊNCIA DESSE PROCESSO DE REVELAÇÃO, REFE- 
RÊNCIA DO PASSADO, BUSCA PESSOAL, ADAPTAÇÃO E NOVA VIDA. EXTRASSENSORIAL EVENTO, EM PARAPROJEÇÃO. | MAIS UM DIA 
DE IMERSÃO, PESQUISAS | REFERENCIA “COSTELA! DE HILOCLASTIA EM LUCES OPALESCENTES. 





34 “Here without You", música de 3 Doors Down. 
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lgnirtoqg percorreu ciclicamente certas situações que arremessou ao futuro in- 
certo, mas após sua transição buscou como um scan em imagens de satélite 
uma oportunidade que o jogasse de cara na poeira na peneira. Surgiu esse con- 
tato para esse consórcio entre estado, universidade e museu, no campo de es- 
tudo. Olho que saltou todos os brilhos possíveis ao se imaginar no Museu de 
História Natural, havia sido um dia marcante, ainda que tivesse que experimen- 
tar essa sensação de conquista, plenamente só. Com expressões mais do que 
distantes em preocupação dos filhos, e um veredito para algo que se situava 





entre uma sala de bate papo e vivência de suas angústias completamente em 





desamparo, assim Alignak que tinha certo poder da concretude, sentiu, não po- 
dia saber se como um êxito ou um glorioso lamento de despeito. Por um raio 











de Sol, aquele Sol pálido nos primeiros respiros guturais chamando o transe, Ig- 








nirtoq fazia previsões percorrendo as legendas explicativas como em corredo- 
res de Museu. 


E ainda apesar de ter madrugado olhava com certa confiança naquilo que pode- 
ria fazer da vida, mas que o melhor artefato arqueológico que porventura esca- 
vasse, que por cargas d'água merecesse especial atenção, que fosse o máximo 
incomum e a datação carbono elaborasse a etiqueta com referência mais an- 
tiga; nem mesmo essa esperança de uma pepita a um faiscador, tirava do seus 
olhos, a sensação que percorria o corpo, e que trazia a fantasia de poder des- 
pertar aquele amor numa manhã assim, com o recender das pétalas da flor que 
da sua mão estendia uma apenas daquele emaranhado de caules, folhas, como 
um embalsamamento para fazer um herbário, mas talvez para cobrir com as 





pétalas o rosto de sorrisos. 


Nessa expressão invisível ao rosto, recobrava-se nas lembranças que antes de 





encontrar seu próprio refúgio redondo, rodara incríveis distâncias se aventu- 
rando pelo tempo que foi sendo drenado, cada vez mais, sem uma gota de 
chuva. Mas antes que iniciasse as atividades, desviou-se para visitar uma das pe- 
pitas da arqueologia, considerado um dos dez lugares sagrados. 


Para Ignirtog, não era uma visitação, era uma espécie de rito de passagem, 
como se esperasse um batismo passando os dedos nas formas construídas em 
arenito e argamassa, e que pudesse encostar o dedo num tronco da fronde de 
uma daquelas árvores, ou que o tempo da luz incidisse dourado sobre as pare- 
des e que ali pudesse sentir se perder tirando as areias para revelar as peque- 
nas pedras que tinham misturado na argamassa, e quanta cinza havia de ter se 
perdido nos ventos que rasgavam a falésia. 





Aproximando-se daquele complexo, as sendas não pareciam revelar tamanha 
surpresa, árvores ladeavam tendendo ao retorcer de ressequidão, os caminhos 
conduziram a uma vista altiva, e o corpo ia escavando estreitas passagens em 
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escadas por vezes entre paredes de rocha, em susto um desfiladeiro e o cami- 
nho serpenteava descendo intrincado em degraus de pedra, enquanto as árvo- 
res abaixo e encravadas nas fendas da rocha espantavam. 


Ouvia-se o vento. Era mais do que a voz gutural evocadora de espíritos, eram 
os piados dos pássaros que logo traziam para uma fenda que trazia uma boca 
aberta para dentro da rocha, em formações arredondadas e abruptas. E como 
uma estranha dentição amarela surgia com a angulação do dia ensolarado e frio, 
as construções contiguas que iam uma a uma preenchendo o pulmão de tantas 
intrigantes questões para os ancestrais que viveram ali, 


O guia à sua frente tagarelava sobre Mesa Verde e as teorias de seu surgi- 
mento, como abandono, ainda que a hora fosse zero, e que a data fosse uma 
espécie de sugestão de sorte, Ignirtoq passava com os olhos espanando os ves- 
tígios dos propósitos e identificava por si mesmo, enquanto as palavras noutro 
idioma derrapavam as curvas de sua interpretação. Era interessante, aquelas 
construções redondas, em meio às rochas, como ocas que poderiam lembrar 
o propósito dos iglus, estabilizar a temperatura na invernada, prover um acolhi- 
mento dentro daquele refúgio maior — a fenda da falésia. E por ter a visão am- 
pla, concentrar uma vegetação que se protegia, dava essa interlocução de pro- 
teção. 





gnirtog lembrou-se de Alignak, por um átimo fez efeito sobre si o refúgio do 
refúgio, e fez com que soubesse como queria sua nova moradia. Um lugar não 
exíguo nem agigantado. Que estar num círculo cujo centro era uma fogueira, 
imprimia essa chama nos olhos, como focinho de lobo e seu covil de proteção. 
Sentiu essa proteção. Fixou a ideia, para que a solidão não assombrasse os cô- 
modos vazios, sempre estaria com alguém - Ignirtog. Sorriu largamente, enfi- 
ando sua cabeça numa passagem de meia altura, que dava a uma torre que su- 





bia até o teto dessa falésia, em cores ensolaradas que o final da brasa consumia, 
e as paredes traziam uma teia de estacas de madeira para estabilizar a estrutura. 
Que altura teria, era uma conta que o franzido dos olhos fazia em inexatidão. A 
tarde furtava a respiração, e ficou enquanto um grupo saiu e outro veio, mas a 





noite ia caindo, e o palácio de Cliff, comia as vozes dos seres, as últimas luzes e 
as sombras, no frio que retesava e empalava as costas no desconforto. Para sua 





estupefação, um grupo pequeno trouxe diversas lamparinas artesanais, que fo- 
ram colocadas nas muradas, e acesas na Spruce Tree House. O fotógrafo to- 
mava as imagens entre os gritos dos seres invisíveis, e os olhos transformados 
de Ignirtog, que ao final foi rebocado para a fechamento do parque, no que 
condensava em seu íntimo, como uma nova recordação ambarizada, como 





fóssil de diversos pirilampos, mas não, eram candeeiros intromissos naquele in- 








crível pueblo que desafiava excogitar um tempo de se viver numa realidade dos 





nativos ancestrais no tempo que ainda viria. 
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Ao andar junto àquele séquito performístico, saiu da garganta daquela rocha, e 
pode pensar nas frases que o vento lhe diria, se tivesse o ouvido sensível e co- 
nhecimento puro. 


Diante do frio implacável, temendo que formasse gelo nos contornos de seu 
rosto, ligou a moto, e com os olhos no escafandro do capacete, deslizou horas 
que testaram suas pernas por um longo caminho selado a placas indicativas, e 





por vezes um posto de parada que seduzia com uma bebida, mas que sempre 
seria um café indefinível. E nessa toada do motor, no risco do gelo, no veludo 
azul recobrindo pedregulhos era uma cerimônia de liberdade na vesperal do 
ataque. Era isso que dava sabor de respirar o próximo alento, exatamente esse 





susto. Exatamente o tremelicar da luz do farol ante alguma trepidação do piso, 
estrelas que se juntavam como areia espraiada, e rapinas que despejavam pres- 
ságios que desconhecia. 





O frígido ar desse âmbar, afastou com pincel de escavação, as imagens que su- 





punha em 1913 o arqueólogo na escavação desse complexo ancestral dos pue- 
bloans*, Anasazi?*. 


Ignirtoqg inflou o peito de ar gelado e se recolheu em seu refúgio, para tomar o 
café, e estudar publicações das pesquisas do sítio em que trabalharia e outros 
materiais sobre a região. 


Enquanto pensava nessa formação de povoados ancestrais, nos alimentos e cul- 
turas restritos com que contavam, pensava na dicotomia que representava em 
sua vida, a socialização, e que buscava e se afastava, repelindo os impulsos que 
a dor produzia através dos nervos, provocando a lembrança da dor, a dor da 
lembrança. Mais do que isso, como lata, as antigas vozes cortantes feito aba re- 








torcida de tampa de enlatado, arranhavam o gelo, ou um trino estremecia omi- 
noso, 


A 


| 03 JUNHO 2020 | 16:37 


* Com quais pétalas estava florido o rosto dela? — Ignirtog pergun- 
tava a um colega em comum, bem poucos meses após aquela fisga 





3 Puebloans — termo que designa as pessoas do Pueblo. 


36 Anasazi — (Cultura de) Sequência cultural (100 a.C. - 1700 d.C.) do sudoeste dos Estados 
Unidos, que reúne vários períodos sucessivos. Período Basket makers (100 a 700 d.C.) - 
Cestaria, com sedentarização, agricultura, cerâmica e cestaria. Período Pueblo (700 d.C.) - 
com construção de grandes complexos arquitetônicos como os de Pueblo Bonito (1 100 
d.C). 
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gnirtog o 


decorado 





bia o que 


que gerava uma máscara como geleiras infindáveis vestindo em véus 
a Spitbergen Fracture Zone?”. Podia supor que essa particularidade do 
rompimento, fantasiava, seria um congelamento transitório. 


Quase podia denominá-lo como superfície de gelo moído prestes a 
colapsar para um oceanário sepulcral. 


- Está bem. — reticente, com expressão do papel de cigarro, em de- 
salinho. 





- Fez alguma pictografia assemelhada a mim? — Depois disso seu úl- 
timo raio de Sol, no novo horizonte... 


- Pude ver, em paredes frontais, em cores rupestres vermelhas, cujo 
corante foi extraído em objeto contundente do ódio. — Seus olhos 
derramavam frieza continente. 


“Você enxergou sangue ou era apenas um desenho? — Com os os- 
sos sendo amolgados pela destruição de todo campo de flores que 
pudesse ver, como sendas enlameadas de truculenta batalha, seus 
olhos derretiam chumbo, que percorria. Prossegue. 


* Sentiu que a boca proferia ou era o entalhe de um petróglifo? — lg- 
nirtoq esmiuçava o teor daquela mensagem. 


* São corpos vermelhos para os quais tudo se espalha, a começar 
por si mesma. Eu realmente não atravessaria uma ponte alta nesse 
desfiladeiro escarpado. Não percebe como o vento rasga a carne da 
voz numa garganta assim?...” 


bservava uma caneca pequena com água ebulindo, que tentava es- 


pantar essa lembrança num cantarolar lamentoso que provavelmente houvera 


de um desses vídeos de música dos nativos americanos registrados 


no início do século vinte. De todo modo, o pó de café que a colher derramou 
no filtro de papel, encimado por sobre uma caneca inox larga e alta, fez dos 
resmungos enfumaçados os antigos espíritos daquela ocasião agônica. Bem sa- 





isso lhe desferiu sobre a vida aquele dia décadas atrás. 


Arrebanhava o próprio cabelo indo para a mesa que ficava em oposição ao 
aparador do computador, mesa larga com um grande gavetão, lgnirtog tomou 
para O braço largado um arquivo em uma caixa plástica, com pastas plásticas 





* Spitsbergen Frature Zone — uma fratura na topografia suboceânica do ártico, no mar da 


Groenlândi 


a, com medições de -2899 metros abaixo. [29 Pesquisa geográfica | ártico.] 
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suspensas, e pegou a primeira, com artigo impresso do Museu de História Na- 
tural, campo de estudo Range Creek Canyon*. O paper com as folhas rejunta- 
das numa presilha, tinha os objetivos preliminares endossados pelo gestor do 
projeto do sítio arqueológico, disposições sobre a localidade, breve histórico da 
formação da Field Station pelo museu e universidade do estado, e os proprietá- 
rios do rancho. 


A cadeira aprumou em cada protuberância das vértebras, como que passasse 
um fio dourado oculto, à exemplo do que fazem aos ossos paleontológicos das 
grandes estruturas de um Dente de sabre, Allosaurus e algum Barosaurus. En- 
tre as tabulações do escopo de pesquisa e conservacionismo, entre fronteiras 
da arqueologia, paleontologia, mostrava datação básica de referência em 900 a 
1200 AD, Anno Domini. Classificações entre sítios pré-históricos, históricos e 
multi. E áreas determinadas como estratégias de estudo. 


Folheou os olhos à cadeira da mesa refeitório, sorriu a ela, a xícara lhe parecia 
um anel e vapores, sedas que penteavam as luzes dos cabelos, e interrom- 
pendo a angulação dos óculos, dirigia palavras, e não podiam ser palavras quais- 
quer. 





“Encontrarei as suas purezas dentro da junção de uma macla”?. E apesar das di- 
cotomias entre o amor e o não, dentro do âmago se encontra o verdadeiro 
dia. Eu sei o que vi. Eu sei o que senti. Devia ter encontrado as palavras. Não é 
tarde. Ainda é cedo. Logo mais irei ao Museu e de uma forma guardada entre a 
permineralização e recristalização, alberga algo de mim, sem datação. Mas 
quando for conhecido, sentirá alegria que irradia e sentirá. Em mim, sempre 
está abraçada ainda quando olho e sei a realidade.” 





Um silêncio estarrecedor entrou pela porta, e Ignirtog compunha em si 
mesmo, como uma ilustração mais ampla, em estilo de grande expressionismo 
de Oskar Kokoschka??, contendo não apenas as paisagens, mas sua própria ca- 
pacidade de visão extrassensorial. Era como uma afirmação de herança, de en- 
sinamentos que não conheciam a morte e vogavam qualquer substância. 


Volveu os olhos, como se o papel retorcesse em uma dobra inadvertida, espar- 
ramando na mesa os artefatos e seus fragmentos, que dizia em letras itálicas, 
fragmentos de ossos, contas de xisto e miçangas, bifaces*!, cacos de cerâmicas, 





38 Referência à publicação do Museu referente ao campo 


3? Macla — s f., Cristalografia - intercrescimento rotacional de dois ou mais cristais de um 
mesmo mineral, descritível matematicamente; cristal gêmeo, cristal geminado, geminação. 
Relação de simetria. [Larousse] 

“0 Kokoschka, Oskar — Pintor austríaco 1886-1980, que pintava com expressionismo an- 
gustiado, dentre diversos a paisagem de Montana 1947. 





4! Bifaces — eram pedras antigas de lâmina dupla. 
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pontas projéteis, ferramentas em pedra usadas em moagem rudimentar, grãos 
de milho, fragmento de cestaria. Tudo parecia tomar a mesa diante de suas 
mãos com luvas, como tesouro do tempo, e prosseguia notando mapas, data- 
ções radiocarbono, e relação de petróglifos, pictografias, arte em pedra e cerã- 
mica. Uma vila e uma habitação em ruínas colapsadas com vestígios de incên- 
dio. Um curioso pacote de tabaco. E deixando de lado a conta a calibrar a data 
para era cristã, a tal casa datava 960 B.P.* pela calibração IntCal 13. 


gnirtog fechou os olhos, como que memorizando os mapas tomados pelo ma- 
peamento de estação Sokkia, na tela do computador haviam diversos estudos 
publicados, perfilados sobre paleontologia e diversos outros, que usavam sis- 
tema ArcGIS?, 





A 


Logo que chegou, novo colega do Museu o acolheu sabendo do interesse na 
geometria circular, já tinha torpedeado a foto da casa circular e não se fagulha- 
ram três segundos para receber um okay. Não imaginaria que Ignirtoq chegaria 
exausto tocando as vozes dos mastodontes na sua Dragoon azul, era como se 
tivesse rompido com ela em um salto a cortina do céu profundo daquela noite. 
Uma espécie de meteorito azul deixou-o espantado. Dia seguinte, com os 
aceites dos termos, a casa serviria de sua base e ficava a hora e meia do campo 
Range Creek, um pouco mais deslocado do Museu, o que periodicamente te- 
ria que ir lá. Então, no dia seguinte à sua chegada, fora comprar itens pessoais, 
instrumentos arqueológicos como uma broca minúscula, pinças diversas, lente, 
binóculos, ferramentas de dentista encomendou, abusando de seu amigo, car- 
regou as latas de cerveja, comida, chocolates, congelados, casacos e ferramen- 
tas básicas, como martelo, pá, colher de pedreiro, pincel, gesso para o porta- 
malas, e confiante margearam estradas, com a moto feito encosto, enfim se 
deu no que supunha carinhosamente a si mesmo, sua petroforma que saúda o 
Sol, em silhueta redonda, ele logo empilhou uns pedregulhos compondo raios 
que eram radiais à circunferência, e sentiu-se protegido de tormentos que não 
sabia compreender, e que o amigo olhava sorridente achando bobagem. 




















*2 Na datação Carbono, B.P. (A.P.) significa antes do presente, 1950. A datação carbono 
é um método de datação radiométrica que usa aferir o radioisótopo de ocorrência natu- 
ral do carbono |4 a determinar a idade de materiais carbonáceos até cerca de sessenta 
mil anos. As calibrações podem incorrer em um range de desvio e existem alguns pa- 
drões. Até 2004 IntCal04 podia ter variação de | 6 anos a mais ou menos. Ainda, o isó- 
topo natural do elemento, quando um ser biológico morre, e deixa de interagir com a bi- 
osfera, naturalmente começa a enfraquecer, levando milhares de anos. Atualmente se uti- 
liza calibração IntCal |3. [Estudo arqueologia | Radiocarbono] 

8 ArcGIS -Sistemas de integração dos dados para arqueologia, contendo informações, 
fotos, ilustrações, esboços de mapa, um catálogo do sítio arqueológico. 
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- Não pode achar que é excêntrico! 


Levantou-se, guardou os papéis descendo o ecrã do computador, largou a lapi- 
seira numa cesta de objetos em um nicho, esticou a nervura e seguiu para um 
box situado entre sua sala de computador, abaixo do tablado que acomodava 
um colchão de onde se podia ver o lanternim com pequenas janelas. 


dro, e ligou o chuveiro, jogou as roupas no 
avam com nova vida, os dias do final do in- 
rde começou a cricrilar, de alguma forma dan- 


Puxou a maçaneta da porta de vi 
chão, e sentiu que os campos es 
verno estavam próximos, e o ve 
çavam os matos rasteiros e surgiam folhagens nas árvores. 


nha pequena fresta que o perfil do Sol desco- 
uanto olhava para cima, as gotas sendo lan- 
achos leitosos de cima embaixo, derre- 
mento que foi rece- 
do e tudo que aquele 
sado, diante de um 
relação, numa fratura 


Entrou na água quente, o vitrô ti 
nhecia nesse momento, a pino, enq 
çadas ao seu rosto. Pincelando de ri 
tendo as sensações nevrálgicas, mas lembrava, aquele mo 
bida a mensagem de ódio, 
momento provocou - a chuva caind 
iminente acidente, e de hora prá ou 
no solo marinho, na escuridão e ge 
no meio da noite, abrem a porta pela metade e i 
que não pod 
a para esse tempo vin 








sabia quantas unhas havia perdi 
o no para-brisas parali 
tra, converteu aquela 
o. Em instantes eram passos, que chegam 





nvadem um lugar terrífico 





olhando algo que vai aparecer. Algo ia fazer a menor ideia. À res- 
piração congelou e a luz do dia trazi 


uma grande mudança. 











e anos depois, após 


Tocava uma música introduzida pelo piado da coruja, como farejar do coiote, e 
sua dança lenta embaixo do chuvei 
escuridão das antigas noites, esquecido do 


res das nuvens, perfume lembrava a pre- 


ro refrescava os pensamentos encobertos da 
empo, remava aquele barco no 

gelo, como asas que vogam os mai 
sença dela, mas não estava colocando corti 
ziam o espargir reaquecidas por luzes verdes — 'Fireflies"* - em uma presença 


nados de seda colorida, as águas fa- 





de um corpo luminoso, sentiu-se dentro d 
coração tamborilasse em dois tempos em 
era a particularização da visão, como cente 
nos do (seu) corpo sob o chuveiro, o cum 





esse ritmo acelerado, como que o 


frenético tempo, e a visão apenas 





has que denotavam ligeiros contor- 


e em redondo telhado, pedras e 


suas sombras, carbonizadas árvores retorcidas juntas, escuro e claro, como 
mesclas que se imiscuem dentro da macla de uma pedra cristalizada, assim foi, 


até as gotículas, que pingavam diante do rosto molhado dela, entre vapores 





44 “Fireflies' — under the moon Mix, música de Lange. 
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brancos, em seus olhos se podia mirar. Um brilho que em um ponto tocava 
com reflexo, o espelhamento dessa presença. E ela olhava e ... 


Sim, tinha consciência. Estava diante dos olhos e podia sentir a visão. 


E depois sentia um ruído contínuo de vento, áspero. Insulamento. O degradê 
cinza, se tornou azul marinho, se tornou amarelado, se tornou âmbar e esver- 
deado. 


Com o corpo em tremuras, com a sensação de loucuras, lgnirtog se apoiou na 
parede incrédulo, sabia que não era um devaneio. E isso cingia os pigmentos 
pictóricos na face de sua consciência. 


“Ela nunca foi um sonho. Era desejo. Ela não floresceu aos olhos até então. Era 
promessa. Parecia um brilho fractal formado nos cumes dos pinheiros na ne- 
vasca. Era lindo e frio. Era estanque, estéril e frágil. Se tocasse com o dedo der- 


reteria. Se por esse sentimento das profundezas da terra, concedeu-me um iki- 
As» 


agginig”. 
Extasiado, quebrava suas pequenas lágrimas de cristal no estrincar dos dedos da 
emoção desse poder e dessa aproximação. 


Com aturdimento, Ignirtog, escolheu um bom jeans, jaqueta mais aquecida, 
uma mochila de trinta litros, garrafa de água, documentos, passaporte, um tênis 
menos surrado, e se perfumou, escovou demoradamente os dentes, e saiu ao 
sabor do meio-dia, esquecendo a fome, lembranças, para escavar uma vida. 


PHamtasia PitriRiigsavti 
[04 JuNHo 2020 14:25 [13:29 PREPARO DO CADERNO TACHIONS, VERBETES, IMERSÃO POR VÍDEO. | REVISÃO | ESCRITO NO 


TERRAÇO, NA REDE. I REFERENCIA “COSTELA! EXTRASSENSORIAL COM AUREÓLUS MADRUGADA ALVA, EM HILOCLASTIA E IDEOPLAS- 
TIA NO CASO DA FRASE QUE CONTÉM MIRAGEM E FALÉSIA. 





*5 Ikiagginig — no xamanismo inuíte, é estar voando entre o chão e o céu para visitar ou- 
tros lugares. Isso se dá pelo poder de deixar o corpo. [ 15. Pesquisa | Tradicional Conhe- 
cimento | Interpretação dos sonhos inuítes] 
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Viajou através de estradas percorrendo visões atuais e contrapondo com anti- 
guidade, tentando um empenho fortificado que carregou emblematicamente 
em sua bolsa tecida em tear centenário, que continha elementos especiais me- 
todicamente organizados relativos ao seu trabalho, e manter esse vínculo era 
seu vigor para a vida sem ela. 


Trabalho. Por mais que por vezes metesse-se-lhes*é os pés na armadilha para 
lobos ou perdesse o emprego. Não poderia diferir agora, levava um estojo de 
couro com bolsilhos contendo as pequenas ferramentas, pinças de dois tama- 
nhos, lapiseira, uma lente, instrumentos pontiagudos, espátula e broca perfura- 
triz com corpo em alumínio com o motor, que se assemelhava ao instrumento 
de gravação em metais. Estavam acomodados enrolados no estojo, com marril 
enlaçado em meio à carteira. Isso lhe dava uma espécie de fibra, rapidamente 
traspassando os vultos da paisagem na velocidade que o libertava sem sentir 


perigo. 


Hesitou uns instantes conferindo indicações das vias e avistou aquela constru- 
ção incrivelmente destacada, com linhas escalenas, com impacto visual como 
Uma arca em madeira aparelhada, em suas nuances naturais e parte construída 
em brancas paredes de recortes geométricos triangulares que emolduravam vi- 
draças em planos intrincados, um jardim aveludado e ruas que perfaziam um 
colorido de automóveis estacionados. 


Rodou roncando levemente a Dragoon e estacionou num canto de meio-fio e 
com o calcanhar premiu a alavanca do suporte lateral da motocicleta. Girou a 
coxa estirando o pé e desceu, se aprumou enquanto largava o capacete no ex- 
tremo do guidão. 


Retirou a bolsa colorida da sorte de dentro da mochila, e enlaçou uma em cada 
braço e caminhou para a vidraça das portas do átrio do Museu de História Na- 
tural embebido em brilhos e modernos sombreamentos de sua admiração an- 
siosa. Assim que adentrou no átrio, parou. 


Não tinha como não notar aquele pé direito alto, rasgado pela iluminação solar 
que se continha nos ângulos escalenos que desviavam a incidência do Sol para 
o chão, não causando incidência sobre uma vitrine — uma senhora vitrine-, que 
escalava do chão ao teto, enfeitada de artefatos antigos, coloridos e possuido- 





16 Faço o uso nessa expressão como ambiguidade, primeiro o fato de enfiar a si mesmo 
no ato de colocar os pés na armadilha, segundo, no ato de que mete a si mesmo junto 
aos seus erros, perdas junto às pessoas, eles/elas, que sofrem as consequências. Ne- 
nhuma outra expressão poderia sintetizar isso com eloquência, ainda que questionável, 
entenda-se como metáfora. 
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res de pequenos focos de luz dedicada a cada grupo. Era estupendo. Cores re- 
luzentes e as asas metálicas azuis de um grupo enorme de borboletas, pare- 
cendo uma jazida lápis-lazúli. 


Um expirar gutural se deu incontido, Ignirtog estava deslumbrado, olhando um 
cercado para uma maquete da região em seu relevo geográfico. 


Aproximou-se da vitrine, cravejando seus olhos numa escultura facial, uma 
máscara aborígene colorida com janelas para os olhos, e adornos pendurados 
como brincos. E passeou em cada borboleta sem se ater às descrições. Aproxi- 
mou-se um guia do Museu que apontou um selo no vidro. 


- Pode usar o aplicativo, basta usar o link e o código, que serão disponibilizados 
áudios, vídeos, informações para cada Stop. 


lgnirtoqg agradeceu sorrindo cordial e perguntou. 


* Onde fica o escritório da curadoria? 


Ossadas desfilavam imponentes, cujos alinhamentos dos esqueletos colossais, 
emaranhavam os olhos com os painéis ao fundo, e deu-se com um círculo re- 
pleto das paisagens que enveloparam, com discretas janelas exibindo um arte- 
fato especial. Demoradamente percorreu o corredor e entrou ligeiramente na 
sala circular, cujas exposições tomavam em cores e iluminação dourada. Havia 
uma coleção de Cradles*” de diversas culturas, com amarrações e tamanhos di- 
ferentes, alguns com tecido ornamentado colorido e a aba que protegia a ca- 





beça do bebê do Sol. Coleção de mocassins coloridos e com desenhos, formas 
que subiam as canelas levemente e dobravam para baixo, e uma sessão de 
pontas de flecha e instrumentos de pedra, lanças, atiradeiras atlat/*8, 








Um aligátor Deinosuchus gigantesco com a mandíbula intimidadora parecia bas- 
tante aterrador. 





* Cradles — En. Berço. Neste caso era um berço de amarração, feito de diversos materi- 
ais, que acoplava nas costas para carregar bebês de diversas idades, usados pelos nativos 
americanos, povos subártico e ártico. 

8 Atlatl — spear-thrower (pronúncia aetlaetel, atlatel), é uma ferramenta usada para adqui- 
rir grande velocidade com efeito de alavanca, para dardos e lanças, e que possui uma su- 
perfície de deslizamento, e que possibilita aumentar a energia fazendo o lançamento ao 
mudar o ângulo sua base permanece no apoio do impulso e permite mais força e mais 
distância. Com esse artefato foi possível evoluir as pontas projéteis em tamanhos meno- 
res que teriam mais dinâmica. [26 Pesquisa arqueologia | Artefatos de antigos povos nati- 
vos americanos] 
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Percorreu corredores um tanto apressadamente, perdidamente, enquanto visi- 
tantes desfrutavam da experiência imersiva do Diorama, quase um tipo de pro- 
Jeção holográfica, contudo dava incríveis sensações colocando um novo padrão 
para taxidermia de felinos incríveis parados na frente de um cenário. As proje- 
ções arrancavam suspiros de exclamação. Ignirtoq precisava sair do campo 
magnético dessas imagens sedutoras e chegar ao curador a se apresentar. 


Batendo à porta do que parecia mais uma biblioteca de ossos, prateleiras desli- 
zantes que subiam e mesas de dissecação, a imagem formava uma fotografia 
branca preenchida de tons brancos, ofuscante, odores químicos e jovens pale- 
ontólogos que giravam em suas banquetas ignorando suas próprias lordoses, 
davam ar de intromissão ao Ignirtoq mas que logo foi surpreendido pelo cura- 
dor. 





* Olá! Como está se ajeitando? Soube que tem gosto peculiar por circunferên- 
cia. — Despejava uma espuma divertida sobre o canto da boca. Mas um senhor 
barbado em fios negros em continuidade com farta cabeleira. 


- Muito bem. Adorei o lugar que arranjaram. — Sorriu timidamente moldando 
com as mãos os cabelos eriçados pelo vento e capacete. 


- Amanhã levamos um grupo da universidade para visitação do Range Creek, 
Pode ir amanhã? — Com rica fineza ele sugeriu oportunidade mas não queria 
pesar pressão nesse momento de adaptação e instalação de um novo membro 
para fazer o trabalho de escavação extenuante. Preparado para o campo? 


* Não vejo a hora! Vou me sentir em casa. — lgnirtoq passou tranquilidade e 
disposição, e que de fato era espontâneo, erguendo a crista do cabelo e engo- 
lindo as rugas da testa. 


* Você combine com o paleontólogo para levar a Range Creek Canyon. E não 
esqueça boné, casaco, água, e instrumentos. Mas temos ferramental disponível 
lá. Conhecerá o gestor do Field Station, boa pessoa, siga à risca as orientações, 
okay? 


* Perfeito! Já adquiri instrumentos e fique tranquilo. Aqui estão meus documen- 
tos e o formulário enviei ao e-mail que recomendou. 


O curador abriu os documentos sobre a mesa, bateu fotos e expedito mandou 
por e-mail. Soou um sonido de jato de avião. 


- Pronto, já está nas mãos do Museu de História Natural e receberá cópia. Eles 
indicarão aonde farão os créditos, essas particularidades. Se precisar de algo, 
pode falar conosco. Todos aqui se ajudam. Recomendo ler alguns artigos no 
site do Museu em especial sobre o Range Creek. 
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Apertaram as mãos firmemente e Ignirtoq vasculhou em último olhar curioso o 
arsenal de ossos pré-históricos. 


- Ah eu andei bisbilhotando. — Sorriu. — Até mais!! Muito obrigado. 


Como rato da meia-noite saiu aos corredores querendo percorrer tudo, mas 
entardecia, e não queria ter uma hipotermia na volta. Fez um scan com os 
olhos demarcando tudo que queria olhar de novo. E se disse: “Não vou enjoar 
de ver isso nunca”. 


A 


[05 JunHo 2020 12:10 


Entardecimento esguio e contundente, como ponta projétil, dava-lhe entusi- 
asmo tanto quanto opressão nas ramagens que percorriam galope dos mistos 
fragmentos das árvores exauridas do frio, e agrediam sua pele. Com rotacionar 
da coxa elevando, um brusco gesto de balé engatou ignição e rasgou o tempo, 
como táquions que de certa forma bombardeavam seus olhos, e suas ínfimas 
explosões sobre o cerebelo lhe produziam flashes que iam desde um filete de 
brilho do dente, a uma postura do esqueleto na angulação de dedos-mãos-bra- 
ços-tórax, e a iluminação estrangeira depositava um óleo ungindo a pele como 
madeira não apenas aparelhada mas plena de uma plenitude. A percepção não 
das visões de chuva ácida de micros meteoros, seu valor se dava pela miríade, 
não pela efemeridade, formavam um conjunto que tinha um movimento cen- 
tral que embalava o coração. lgnirtoqg na consciência de uma interpretação de 
sentimento, assimilava cada impressão, com o estupor da volição, como uma 
explosão inicial de um gêiser adormecido, e assim teriam sido seus últimos 
cinco anos. À visão panorâmica da chuva de meteoros com a visão refeita. 




















Analisava em si, o que houvera sido seu coração durante os demais dezesseis 
anos e compreendia porque o rasgara tão violentamente por dentro, san- 
grando a alma, sangrando seus sentidos e por vezes paralisando-os e por vezes 
eles tinham involuntárias sensações eruptíveis que afloravam. 





A velocidade era seu único poder. Riscava esse fósforo na noite que brotava 
naquela boca encoberta de sedas de cores enegrecidas, com toda a sedução 
que essas cores e fantasias o enredavam. 


Sentia a tortura da solidão. 


A solidão são esses depósitos incongruentes que aderem as adjacências do gêi- 
ser, em montículos e intrincados obstáculos, pontiagudos e organizados de 
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modo a impedir que se caminhe por sobre eles. A solidão é um pedacinho da 
morte. Um pedaço da dor. Um vento frígido da insensatez e da indiferença que 
duelam entre as espadas do Sol e da Lua, na poça da noite. 


“Acenderei um fogo cálido, uma luz da dança do azul, laranja, amarelo e cinza, 
e com ela a me vestir de vermelho, e levar a sério algum rito embalsamado na 
repetição das contas sobre a cabaça, e no surdo bater que acelere meu cora- 
ção e revigore de voo minha parte ave e me embruteça de força nas pernas 
que correm como lobos. Não sobrevivo de beber minha saliva assim. Preciso 
de toda força natural que eu possa sentir com o meu espírito e finalmente é 
essa minha chance, de viver longe dela.” 


Se aproximou da sombra ovalada pela perspectiva, na montanha que atingiu o 
cume e rastejava nas curvas soltas da noite, estrelada, semiárida, entre o ruído 
da eclosão de fireflies esparsos, porque a fumaça de sua volição permeava os 
ares densamente. Destravou girando uma chave tetra, não acendeu a luz elé- 
trica. Caminhou a iniciação da sua visão entre as sombras, apanhou achas de 
madeira que empilhou caoticamente na lareira, arrancou um rasgo grande do 
saco pardo de compras e o esganou torcido entre as toras, jogou pinhas velhas 
e riscou esse seu fósforo de volição, para que ela dançasse crescentemente as 





flâmulas entre as sombras que eram desejosamente lambidas num convite orgi- 
aco. 


O fogo cresceu entre os anos da vida. 





O fogo queimou e recrudesceu o vale de seu peito. 


Sentou-se decaindo sobre o entrecruzar de suas pernas, largou as bagagens e 
ficou sentindo a aura de calor da luz que revestia seu rosto de uma estranha 
purpurina acobreada. E seu reflexo numa de suas vidraças ressaltava como o 
corte longitudinal de uma árvore petrificada, na cristalização do tempo em di- 
versos círculos entre o cerno e alburno. Como se a pupila e a íris tivessem a ci- 
são desse tempo e todos os círculos que perfaziam elos mais do que incom- 
preensíveis de uma estranha repetição, supunha, de vidas das quais não podia 
relembrar com nitidez e que debalde achou ter se ferido gravemente, e que 
talvez a incredulidade a despeito do ódio, houvera sido requintes daquele que 
proferira uma suposta afirmação dela sobre si (a quem estaria se referindo?). 
Era passado, sim, era. Era hoje essa dor, também. Notou, que a noite pausara, 





sem vento, sem piado, sem canto da constelação, sem ressoo dos passos do 
vento nem a frenética e ruidosa e estridente luta de espadas de formigas corta- 
deiras que vira debulhar há algum tempo em sua terra natal. A época da recria- 








ção dos verdes, tinha sua própria pré-história em degelo e pranto do tempo 








sobre cada coração que ama, ou amou alguém. 
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Sentia apenas essas gotas da mudança do estado da água. 


Com as marcas de uma tapeçaria, em desenhos que quebravam os círculos, 
amassava a pele das nádegas, e o calor começava a malear os pés, esmagando 
a dor do gelo do silêncio. A solidão pareceu dissolver-se. 


A mesa refletia pratos arrumados, talheres, para jantar como se alaúdes trou- 
xessem os convivas. Preparou um prato que girava no prato do micro-ondas. 
E decidiu pôr uma garrafa de vinho, algo que marcasse seu ponto de inflexão, 
sua vida constituída de sua força criativa e plena de si mesmo, com as cicatrizes 





que doloridas fossem aquecidas junto às suas lesões lombares no calor. 


Abriu com lentidão e reverência, e garfou com os dedos indicador e meio, 
abrindo-os para deter pelas bordas da taça, e levá-la como para um leito de de- 
gustação da pele da uva, e deixar que os goles transbordassem de sua boca 
vertendo para a orelha, sem que engasgasse com a ebriedade de uma hiper- 
consciência. 


Comeu com a mão todos preenchimentos daquela pele, no molho das luzes 
do fogo, roeu as suas vazias incursões, roeu os ossos suculentos das sensações 
do pescoço, e tomado pela esfaima de seu amor, raspava-se em meio às rugo- 
sidades da música “Lullaby”, ligada como a única coisa movida pela eletricidade 
e resquício dessa era. Saboreava as projeções dos tambores nas paredes e suas 
preces mais ocas do que antes, e seus movimentos abraçaram enfim algo que 
seu transe lhe podia dar. 


A sensação de ter outro corpo, e mover tendões que não eram os seus, e res- 
pirar de forma que não mesmo a si mesmo. Em ares que combinavam neblinas 
discretas da madrugada e produzir suor que tinha um olor a priori repulsivo, se 
não fosse pelo fato de que podia pôr as mãos nela e tocá-la com os atos que 

fossem verdade de seu amor profundo. E abocanhar a força dos cabelos e car- 
regar o rosto contorcido dentro das fendas do caiaque de suas mãos. E ainda 

que uma viola pudesse trazer ao rosto, fibrilações de suposto descaso, e levá-la 








a reagir para desejar os carinhos, essa estranha conversa ventríloqua destoava, 
sabia, mas não perderia isso por nada. 





Pagaria o preço, e podia imaginar quanta dor os cristais do portal arranhariam 
sua alma transpirada por esse vento de areias. 


Se apoderou daquela boca porque somente essa dança ele compreenderia o 
gosto de seu amor. E por mais que os movimentos carregados da ignição da 
aridez secular, lgnirtoqg tinha no coração uma luz da verdade. Amor. Era bem 
diferente dos ecos passados, e sua língua certamente agiria com sedas e aromas 
de geleia real em uma colmeia. Só não poderia realmente murmurar algo re- 
servado, era preciosidade para um futuro distante, mas tinha algo a dizer. 


Vo 
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* Pukkeenegak! A pluma da neve esvai e marca a estada, você esteve em meu 
conseguir. Hoje desejei te ver, parecia que transcendi derretido na miragem. 
Amor quero sentir sua pele novamente. Seu rosto cantarola além daquela falé- 
sia. Meu amor, sei que faria sentir coisas impossíveis e docemente perfeitas.” 


lgnirtog como que tivesse passado a iniciação, com um autopreparo rodava en- 
tre os açoites do prazer que a força da ignição do fogo, os olhos do lobo, e o 
ritmo de palmas aceleradas que derramavam ardência na palma das mãos, com 





muito mais realidade e cores vivas, gostos e, a fisiologia corporal dava esse vo- 
gar saindo do rio para o mar. Essa entrada nas fronteiras do infinito azul e todas 


as nuances que dançavam nesse entorno como as estrelas do fim do gelo ártico 
e a vidraça dessa abóbada de completude no êxtase que cabia integralmente a 
essa hiloclastia”?, e um profundo olhar que reformatava 'suas' linhas dos olhos e 





acendia esse firefly etéreo como uma mágica sublime, e um beijo q 
do que essa lágrima de fogo, pela emoção grata desse estar. 


ue dizia mais 


O rosto se transformou em terror, e um estrondo grande fez um repuxo em 
proporções a fraturar a coluna e dobrar o espírito ao meio, e rasgar a dimensão 


em aspereza incandescente nesse transir do efeito, como particularizado na fra- 


gmentação de um meteorito, decaindo vertigi 
ensurdecedor como dentro de uma turbina. 


espatifou-se no corpo como cromias desencai 


nosamente, em um ruído mais 





Em dor instantânea d 


e magma, 


xadas, e um senso de degelo de 


queima dentro dos ossos em exaustão. A respiração estava descompassada e o 





corpo não se mexia, acabado, recoberto de u 





do fogo, o amornar reassumiu em poucos ins 


antes. 


m suor oleoso, refletia as luzes 


Um sentimento de êxtase embriagado sugou sua boca, em sede. Sentou-se in- 
crédulo e aparvalhado. Mas como uma condecoração, tinha sabor misterioso e 
o vinho descia pela garganta sem que isso se omitisse. 


Como uma eureca arqueológica trouxesse o sentido mais correto e preciso do 


que se pode entender da esperança. 


De alguma forma, não imprevisível, toda jornada, por mais dura se valeria do 
preparo, e dos talismãs. Ignirtoq segurava firme nada dentro das mãos, a não 





+ Hiloclastia — Penetração paranormal da matéria através da matéria. 
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ser seu pittiriigsauti*?, com as pupilas acesas no fogo, para uma força viril e deci- 
dida, guiada nas estrelas invisíveis alimentadas desse talismã. 


PHamrasia MipiisH 
[07 JUNHO 2020 21:30] VOLIÇÃO PARTE SEGUNDA, RANGE CREEK. | FOLHA | COSTELA EXTRASSENSORIAL EXPERIÊNCIA FORA 
CORPO, EM RECEBIMENTO, REPRESENTADA PELA ESPALAÇÃO [AGONIA TABOO]. 


Dentre outras coisas, Ignirtog tinha notado olhos espelhados que riscaram 
como fósforos fugidios que rodearam, em suaves trincares de gravetos; naquela 
circunstância seu coração houvera se convertido em vascularização em olhos 
que não se fechavam. 


Dentre inúmeras fantasias, ele nutria um hábito, uma ação devotada diária, re- 





grado despertar e se colocar em segundo plano, saindo ao lado de fora para 





dar seu primeiro olhar para a força da natureza. Não se recordava quando ves- 
tiu esse anel com a vida, não fora tão longe nem tão perto. Apenas se consoli- 
dou, nos passos descalços nos dias frios, onde se deixava como um cachimbo 
da Terra, e as ondas macias de gelo seco do alvorecer atravessavam o calor de 
sua vida, no pulso maior de sua crença. Inflava o peito forte e dava essa bafo- 





rada aos céus como presente, e olhava alguma voz da natureza. Por vezes re- 
ceber a voz dessa manifestação das asas da libélula, ocorria ao abrir os olhos, 





mas não nesse dia. 


Não furtaria esse ato de peito vaporizado que afasta banquisas”! ao navegar de 
embarcações, e assopra no meio das nuvens. Por vezes um pequeno inseto 
salta aos olhos e um som novo se apercebe de seu desterro do amor subli- 
mado aos ares. Assim houvera percorrido cada raio que negro traçava as con- 
tas dos raios solares em cor oposta. Como basbaque assim permaneciam os 
minutos sagrados da manhã. 








50 Pittiriigsauti — no xamanismo inuíte, na interpretação de sonhos, significa um meio de 
proteção, uma regra de conduta, um sacrifício pessoal em persistência que confere um 
poder de proteção (Por exemplo, levantar-se cedo e andar na neve nova). [15 Pesquisa 
| Tradicional Conhecimento | Interpretação dos sonhos inuítes] 

3! Banquisa — camada superficial de gelo, resultante do congelamento da água do mar, 
cujas bordas podem se elevar 50 m do nível do mar; campo de gelo. 
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[08 JuNHo 2020 15:21 | ESTÍMULO DA SEGUNDA-FEIRA DE LABORATÓRIO, DESENHO SOLTO DE CREEK, CHÁ JASMIM, SONS DE 
ECSTÁTICA DANÇA E MÚSICAS ROMÂNTICAS DA PLAYLIST | ANOTAÇÕES OSSEUS PARA PARTES PÓS EPICENTROS. TEMPO DE PENSAR 
E SENTIR PARA SELEÇÃO DE IMAGEM PARA EPICENTRO ANVERSO. ANOTAÇÕES PARA PARTE FINAL PHASMA, A TEMPESTADE! ELE- 
MENTO DE JUNÇÃO, TRANSIÇÃO E TRANSPOSIÇÃO PARA O FUTURO. ELABORAÇÃO DO CONCEITO AMAROK E CONCEITO KIGATILIK, 
EMBORA SEJAM PONTOS PARA DESENROLAR POSTERIORMENTE. CONCENTRAÇÃO MÚSICA E SAKANIQ PARA ESTE DIA, QUE CONSIS- 
TIU EM SOMA DAS EXPERIÊNCIAS, OCORRÊNCIAS ESPIRITUAIS E PARANORMAIS E PONDERAÇÃO SOBRE SUAS INTERCONEXÕES. 


Ignirtoq naquele agora, pisou resistente o frio da manhã, com olhar imerso em 
colorações em aurora boreal, como sedas que dançassem rodeando seus bra- 
ços, com fineza de neve porcelana, como estender dos dedos prologando as 
sensações do orgasmo da sua vida, a jornada portento de atingir o cume de 
uma rocha, acima de todas as outras e ser rodeado pelas vestes dessas luzes 
sem definição de cores. E tudo que podia em despertar, dizer-se na pele enre- 
gelada dos pés, era: 'Eu te amo”. 


Isso soava e ressoava como reverberação do pensamento do vento, que tal- 
vez, divertia-se como confusas colocações, como paredro, na ausência de 
quem existisse para conduzir sua intempérie. 


Como uma espécie de oferenda adicional permaneceu olhando as fendas do 
céu, tremendo o gelo que doía até os joelhos, como batismo, discutindo com 
os uivos de Amarok. Sabia que seus rastros rondavam com as tormentas da 
ameaça daquela embocadura dos caninos enlameados de um veneno; a força 
da mordida dos dizeres de nenhum amor, com a lasca que arrancaria tangente 
ao osso, com o canino da repelência que embasasse a teoria de que de fato ela 
proferiu as palavras da mensagem de ódio e que as cercou de várias atitudes 
que corroborassem com essa impressão. Amarok deixava seu suor introme- 
tendo-se no aroma de um cipreste levado ao nariz para que desse de alguma 
forma um rumo condizente com o batimento de amor do seu coração. 








E portentosa era a fragrância dessa manhã, que assoprara as cinzas de fagulhas 
incompreensíveis de Amarok, e revestia o peito denudo de coragem e convic- 
ção em sua habilidade das mãos. Estendeu-as ao céu, sem nenhum vestígio de 
tremor, as luzes do Sol que nasciam amornavam um primeiro ramo na extre- 
midade mais alta da árvore. Seu olho colecionou micros gotas de exultação, na 
brisa sublime de união, que somente ele podia certificar de ter de fato aconte- 
cido. 








Não desvanecia em nada, o receio; não arrefecia nada aquela realidade física, 
porque as chamas permaneciam como fogo eterno dentro do coração, e dife- 
ria seu olhar, porque não tão-somente tinha rompido a barreira da distância, 
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mas tinha se materializado, por espalação*2, e aquela incorporação, ele sabia, 
tinha havido um tipo de permissão. Uma dádiva concedida, não por acaso. 
Não podia concluir tudo, intuitivamente era como a vontade de tocar na asa da 
libélula e de alguma forma saber que aquele instante poderia conceder um 
manto de asas coloridas que como Phasma aparecessem. 


Então, entrou para esperar INunam, que o guiaria até Range Creek Field Station. 
Riscou o fósforo desse novo dia, e na luz dele se vestiu. 


Entrou, no sopro de flautas e tambores que recordavam os espíritos dos 
canyons, introspectivo em uma morna água de banho de fonte termal, vestiu 
um jeans largo, tênis de montanha passando vaselina nos dedos e calcanhares, 
meia macia, camiseta de algodão, jaqueta jeans forrada, e largou o boné sobre 
a mesa e com grande delicadeza de mãos de pétala preparou generoso café 





escuro, deixou o pote de mel na mesa e cortou um limão para regar gotas nos 
dois cafés. 





Preencheu duas xícaras, dois pratos com torradas amanteigadas tostadas, e 
vendo um vaso solitário, correu colher uma flor seca nas matas palhudas que 
margeavam a casa € assim, como um ornamento que talvez somente Pukkee- 
negak compreendesse. Murmurou. 


— Acorde! O café doce está na caneca. Venha ver que caneca linda! 


E sentado sorria para o rosto sonolento entre os cabelos jogados pela forma do 
destino sem nenhuma conduta, que recaíam no ombro e faziam um orna- 
mento belo, como a forma com que as plantas trepadeiras ocupam e galgam os 
lugares verticais, se apoiando debruçadas para algum parapeito. Com olhar de- 
senhado lgnirtog se deixava admirar oferecendo a cerâmica quente, empur- 
rando o lado da alça da xícara para o alcance das mãos, como serpentes em 
caules que ameaçam trazer de volta o verde nas pontas de cada dedo. 


Em pequenos goles consumiu seu café, voltando o sangue brotoejando por en- 
tre a carne do peito dos pés, enquanto mastigava uma tostada, olhando as pal- 
mas de sua mão, olhando atento o rosado da vida que avisava em pontos 
aquecidos do toque na pele ocorrido, como sensações que não podem ser 
exemplificadas por nenhuma cor, fruta, textura. Era uma assinatura digital for- 
mada pela extrassensorialidade e pelo DNA dela, que cabia mais do que um as- 
pecto indicativo. 


Como um dia sacramentado, que a ele o dia abençoava com o início de uma 
nova vida, na luz solar viva, no espanto do Amarok, e dourado com precioso 








*2 Espalação — reação nuclear provocada pela colisão de uma partícula de alta energia so- 
bre o núcleo, que provoca a formação de novo núcleo, mais leve que o primeiro e a 
emissão de grande número de núcleons. 
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portento de uma noite de amor, no que poder-se-ia dizer unilateral, e doutro - 
involuntário, mas que não iria se perder em permineralização, ia se ambarizar. 


Antes que Nunam chegasse, tomou o segundo café, e desfez as migalhas no 
lixo, lavou as canecas de cerâmica. Amassou a bunda de sua mochila na mesa e 
conferiu os instrumentos a levar a campo, se achando demasiado em tê-los le- 
vado ao Museu, denotando a boa e velha ingenuidade que o sorriso de Anirni- 
siaq lhe davam em ânimo, e por falta de tempo gravou um áudio singelo de 
animação para a semana, ressaltando sua felicidade Niipiish daquele dia. 


Preparado com sorriso evocador da primavera, e gel nos cabelos encomprida- 
dos, esticou braço e outro, as mangas se puseram na altura certa. Porém, sem 
motor ligado, sentou-se no banco de madeira ao lado externo da casa e se pôs 





a esperar. 


Olhava com os brilhos de sua mansa mão de carinho que desejava acarinhar os 
cabelos dos sonhos dela. Sentia que as folhas, os ramos, a radícula tímida da 
vida, e o renovo de cada Niipiish? formavam camada e mais camada de um 
coração dentro de um botão. 


lgnirtog chorou sem as mãos que impedissem, sem que isso fosse geada ou 
tormenta ártica. Apenas batizou o chão, de seu amor no coração, que como 
sonido de absorção retrucava: "Eu sei, sempre, sempre soube; Eu te amo”. 


« = Bic Go sê as . 
E as mãos do meu amar? — inquiriu, e a lágrima respondeu:  Brandamente 
sonhei amar.” 


Uma aceleração de poeira denunciava a proximidade da sua ida. E a ida era o 
caminho de si mesmo. 


Os ecos do tempo rebatiam nas horizontais marcas do canyon. Os ecos e la- 
mento das águas eram hálitos dos espíritos, os quais lgnirtoqg não tinha bem no- 
ção. O olhar vulturino no ápice da rocha que dava ares de torre ignorando a 
estradinha, vigiava atento a chegada, bem como o farejo de Amarok não perdia 
rastro a lembrar sempre a fragilidade de lgnirtoqg. 


A porteira de Range Creek foi cruzada, longe uma chuva branda tossia um rufar 
de trovão, e os fios de água cantarolavam muito imperceptivelmente. 





Lixar pedriscos na sola do sapato falava mais alto, e ali era necessário andar 
como uma Ishigaq que não pesasse nem produzisse uma ruptura em nenhum 
fragmento do tempo. Essa divindade não estava nem perto dos pés e jeito de 
andar de Nunam. Já Ignirtoq encurvado de sua mochila, caminhava com passos 














> Niipiish — Cree — Folha de folhagem, flor. 
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redondos e olhar perscrutador com aquela profundeza de sentir a face da vida. 
Era uma observação nata. 


Diante do rancho, Nunam sorridente tomou dianteira, enquanto que do es- 
curo emoldurado da porta, emergia o rosto, saindo daquele fosso primeiro um 
bigodão ondeando, depois uma cabeleira como barba em rinçage”* de luzes 
puras de branco, olhos carboníferos, cabelos cujos tufos desciam além da conta 
pelo pescoço, e verniz sobre a pele. Examinava atento o jeitão de lgnirtoq 
como quem apanha uma mancheia de ervas, naquilo que arranca primeiro. 


Desceu à luz, corpo fortão, rosto de Lua cheia e beiçada repleta do que dizer, 
ainda que calado, Ignirtog já se preocupava com tudo que ia precisar interpre- 
tar, entender e dizer, já de antemão, sentindo-se um raio-X pendurado na 

mesa de luz para discussão entre Nunam e o chefe. 


— Igaluk! — Estendeu a mãozarra a apertar os dedilhos de vagem de Ignirtog. O 





calor receptivo, sarcástico, enigmático e sapiente intrigava essa mescla dos gri- 
salhos afivelados com um cinturão tecido em tear, que enxugava o suor da 

testa, e diminuía a grossura das hastes dos óculos negras, tornando-o uma es- 
pécie de índio graduado em peculiar cordialidade. 


“ Ignirtog! —Sorriu franzino, de olhos pensos nos cantos por seu romantismo 
perfumado das últimas doze horas, e fraturas no lábio, que demarcavam em li- 





nhas bases defensiva preocupação, adensando as palavras que represava na bo- 
checha, entre os dentes. 


unam! Primeiro mostre o rancho e o armazém de ferramentas, onde tem 


café, e depois siga com o quadriciclo até o setor Il, onde foi demarcado um lo- 





cal a ser escavado. — Voltou-se a Ignirtog, sorrisão bonito e franja que reluzia a 
claridade — Ignirtog, hein! Quem poderia batizar em nome inuíte assim em ter- 





ras Tupis? Aliás, conhece o personagem? E uma responsabilidade e tanto carre- 
gar esse nome. 


Se eu for metade, já me sentirei satisfeito. — a voz surgiu como losna na gar- 
ganta. Ajeitou a alça da mochila de um suspiro na escápula. 


- Vem cá, verdade que ele se referiu a “cocô vitrificado de índio” um artefato ar- 


queológico indígena? — Como um teste de iniciação, a flecha disparada derretia 
cordas da face divertida na expectativa da resposta. 











É... — Hiato de respiração. * Consta do divulgado daquele conciliábulo. É 


mais um dos arrotos de desprezo por qualquer referência cultural, científica ou 





legal, um momento destrutivo, e que não representa um quarto dos habitan- 
tes. Apesar dos empecilhos, tenta-se preservar a história e patrimônio, vida, de 





* rinçage —Fr. — enxague, lavagem. 
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qualquer cunho à duras penas. Não nutro ideais destrutivos, se é o que quer 
saber de mim. — Pouco à vontade lgnirtog se vexava enormemente da situação 
de imagem negativa, tentando demonstrar foco ao que viera. 


Igaluk desandou a rir como sismo que sacudia toda ironia, e os pômulos chaco- 
alhavam como geleia desalinhando os fios da barba, com uma gargalhada que 
vinha de uma espécie de cornetim. 


* Queria saber o que falaria. Mas o conciliábulo bastou a me convencer. — En- 
cerrou o riso para uma fase de Lua crescente pretendendo uma Lua cheia, ter- 
minando a conversa se preparando para dar meia volta, Afirmou. O sítio que 
vai escavar, provavelmente terá fragmentos. Eu mesmo irei dar uma olhada e 
bater papo durante a tarde lá. Que olhar é este? 





* Como? 


' Vai me contar tudo mesmo, não se preocupe. Não arrebente nenhum arte- 
fato histórico por imperícia ou vai espanar 'cocô vitrificado do planalto" forever. 
— Bufou uma risada que, emendou-se a um tossicar molhado. Deu com as cos- 
tas do dedo nos ombros de lgnirtoq e assim iniciou sua amizade. 


Incrédulo Ignirtog disse: | Ainda não quebrei nada mais do que a mim. Pelo 
menos não creio. Até mais! 


Ele ia se afastando, rindo com a palavra conciliábulo mascada entre os dentes 
como palito.” Determinada criatura.” 


A |og JuNHo 2020 20:21 | 


Ignirtoq chegou num local, ambos caminharam por tempo suficiente para bor- 
rarem as palavras com arfar, e Ignirtoq escurecer as axilas de sua paixão, que 
do amigo nada mencionava além de questões sobre a paleontologia e afastando 
o receio de ter parecido um intrujão, determinado a distinguir uma rússula 
emética de uma comestível, apenas queria enfiar a cabeça num buraco, Iiteral- 
mente, viver focado no trabalho que não o fizesse mais sofrer a dor de resfriar 
na perda infindável que era o que sentia, dia a dia, e julgava que rastejar nos pe- 
dregulhos, se doer de ajoelhar e trabalhar, seria o milagre de viver sem o vácuo 
dela. Dizia isso em boca reta e olhar tênue, sem um julgamento pejorativo a 
ela, tinha uma oferenda de respeito ao direito dela ser feliz como quisesse, 
ainda que dentro da boca, a saliva escondesse, dentro do pulmão escondesse, 
dentro das hemácias escondesse, e nos reflexos mudos involuntários escon- 
desse, aquele dizer: “O que há de mal em dizer Eu te amo? Eu disse? Então eu 
disse.” 
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O porquê e o como, são artefatos perdidos. 


lgnirtoq agachou-se entusiasmado, com a mochila ao lado, olhou para o novo 
colega INunam e pediu que tomasse uma foto, de espátula de pedreiro na mão, 
apontada ao céu, com riso amarrado nos lábios revirados para dentro da boca. 
Olhando se Amarok correu antes para levar seu jeito desajeitado, mas a mão 
não tremia nada. 


E seguiu escavando, reunindo dejetos numa pá, que reunia num balde, enchia 
e levava para a moldura de peneira, regava com jato de água se prendendo aos 
fragmentos, curvado. Uma lasca de cerâmica, com queima apareceu, ele olhou 
no Sol e ensacou no saco zip. Seguiu freneticamente como formiga sua busca 
por um novo fragmento. O pensamento do coração adormecia. Isso era bom. 
Seguiu nas minudências aquiescido. 


* Toque-toque! Ignirtog está? — O vozeirão sapiente, no esgar maroto, aga- 
chava-se de lado, enquanto lgnirtoq estava meio deitado esmiuçando com a es- 
pátula, escavação fora do lugar demarcado. Já está pulando a cerca, figura? 
Pelo tanto aberto, não fez intervalo para esticar as hérnias. O que está fazendo 
um avestruz comendo terra Ignirtog? — Instigou a coceira da cicatriz. 


— Oi! Vi um fragmento ponta de iceberg. Intuo que se avoluma para esse lado. 





Bem, eu estava focado, assim os lobos não mordem a canela. Se me entende. 





— Humm. Achei que estava com cara de recém-casado, e me questionei com o 
que estava encantado? Estou curioso, afinal lido com um bando de velhos ran- 
zinzas, cheios de calos e ranhetices da cervical. Achei que era sangue de princi- 





piante, mas já que não é nenhum universitário, então pareceu uma força nível 
cinco, que se batiza de um nome e que vai destelhar as casas. 


Riu-se lIgnirtog. E devolveu com raquete. 


* Você é de lua? E, pois seu nome entrega. — Riu agudo em notas curtinhas, 
como um quiquiqui. E se aprumou. Estou intrigado com esse objeto duro, 
me deu ganas de achar logo o que é. 


Igaluk entornou a cabeça, ajeitou óculos, mugiu, e deu uma piscadela. 


- Pode prosseguir. Mas com uma condição. — Austero e em tom oficial disse. 
Se me disser qual esporo está no coração, ou o motivo da cara de hoje cedo, 
com um argumento científico, então está convidado a ir na reunião das dezoito 
e trinta. 


- Reunião? Ah, Igaluk, é um amor antigo, e que tive uma experiência irracional, 
beirou ao insano do vinho, creio eu. Ou não. — Disse isso e se arrependeu 
imediatamente. 
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- Ah! Sabia! Vai ter que contar tudo. Adoro essas coisas, mas não antes da sua 
iniciação. — Riu-se para dentro, engasgando. Emendou tosse. 


Ignirtog sentou, levantou e ajudou a Igaluk levantar. Cara a cara, perguntou se 
estava bem. 


* Eu conto, depois que contar sua história de amor. 
- Já vi que não posso escapar ou usar a capa da privacidade. 


- Ah não comigo. — Sugou saliva ou sarro do canto da boca, o barulho dizia 
tudo, como selar um pacto entre os nomes de divindade inuíte. 


- Tá! Euvou. 


* Conciliábulo da bebedeira. — Jogou as palmas da mão e sem dizer adeus, foi- 
se. 


* Não. Bebemos mas sem heresia. — Gritou, mas sem efeito algum. Ele igno- 
rou totalmente. Desapareceu no halo lunar. Ainda assim o vento cantava nas 
fendas do canyon, alfinetando sua fuga alucinada no manejo da pá e escavadora. 
“Eu te amo”. 


A 


PHantasia 8axanio 


|10 JUNHO 2020 14:21 | NA REDE NO TERRAÇO. 25 GRAUS CÉLSIUS. 89 BPM. ND7 | LIGAÇÃO “COSTELA”, SHAMAN PROJEÇÃO 
[ Comoção NISTUMIHCHIHTAAU. 


— Aamuushuukaau. Aamuushuukaau! — Um mísero ramo tenro inclinava-se aos 
dedos do sopro divino, como aceno, Ignirtog era beijado com embebidas 
águas salgadas do âmbar líquido de seu suor. As costas das mãos faziam essa 
enxuta testa de contraposições dos fósforos que esses fenômenos consumiram 
de forma aniquiladora da razão, e as cabeças tostadas ficavam nessa caixa para 
constatação como prova material. Ignirtoq grunhia docemente como um dedo 
que se tivesse intrometido no favo do urso. Murmurava como uma estranha 





saudação dourada como pele morena de praia com que a língua do Sol tivesse 
lambido de mel. Saudava, a luz daquele instante ainda e tecia uma teia em sua 
mente, como um dreamcatcher comparando amarrações de linhas de uma cor 





do período passado inicial — azul céu, com um momento tormentoso — ama- 





relo, com um momento de início de jornada — lilás, com o momento pós cons- 
ciência de paixão — cereja, com agora — uma cor de aamuushuukagu's. 





> <j jebº aamuushuukaau [ni] - Cree — mel, literalmente açúcar de abelha. 
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Tomava o pincel e espanava farelo da terra, sacava a pinça maior e puxava uma 
raiz ressequida e amortalhada do inverno, e continuava a torcer a ponta da es- 
pátula, fazendo os grãos da terra acima do artefato duro irem se despren- 

dendo. 


“Tenho que ter cuidado agora, essas partículas podem produzir ferimento 

no ... tenho quase certeza de que é um fóssil dos grandes... Humm, se con- 
centre Ignirtog, vou ter que ter ajuda para plasmar a base. O que vou dizer ao 
Igaluk? É bom não falar demais. Vou seguir uma linha do tempo, como uma 
análise em diacronia dos eventos, ou pontuar nem metade das luzes de árvores 
de natal. É. Alivou ter que usar uma espátula para fender do pedregulho, mas 
vou usar um talho de cobertor. Nossa que fritura. Vou trazer um pano, um 
lenço para cabeça. Já estou com dor de cabeça. Que droga!” 





lgnirtoq apoiou-se com as palmas para fora e se deu um empuxo para jogar os 
Joelhos para fora da vala que abrira, e o receio que ruísse a borda ergueu o tó- 
rax que arfou, e meio com as pernas fraquejando, o tambor do coração soava 
alto até que amansou com os goles d'água. Saiu para uma das encostas, confis- 
cando com a mão aberta o ofuscar e rastreava onde estava Nunam. Meteu os 
dedos frontalmente, rejeitando o do meio, no rasgo da boca, e deu um asso- 
prão. O assovio girou os ares regateando o fôlego em pedras e daquela bragui- 
lha aberta escapava no alto do vértice o eco arranhado. Após uns dez batimen- 
tos, o coração ouviu um grito de u entrecortado com palmas de mão e viu Nu- 
nam descendo derrapando os saltos da bota nas curvas do atalho, nos cemité- 
rios das penas caídas das asas e afiadas unhas dos gadanhos. 














* Oi esbaforido! Chega aqui! Acho melhor plasmar a base do artefato que es- 
cavei. Posso plasmar com gesso? 


* Já está pronto para retirar? — Berrou de longe a frase de um torpedear. 
* You preparar o gesso. 
* Calce com estopa antes. 


' Eusei. — Ignirtog havia mexido um mingau enquanto INunam inclinava a ca- 
beça rodeando o local. Ignirtoq desenrolou uma coberta macia, e num canto 
um plástico, ao lado punhados de estopa. 


- Hoje vão ao bar. Vamos sair direto. — Nunam olhava firme e impenetrável 
assim que pulou para o buraco, numa madeira onde podia pisar. 


- O Igaluk vai colher néctar do cacto da minha vida, e eu que me espete nos 
espinhos. — Aproximava um recipiente com gesso fresco. Apoiou a mão es- 
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querda e com uma estaca estava pronto para desprender aquele conjunto cris- 
talizado do ninho. E chamou a mão de ajuda do Nunam com o gongo:  Va- 
mos quebrar a casca do ovo do dinossauro. 


Desferiu um lance brando, e um mais forte. Examinou. Mais um. O bloco pen- 
deu fendendo uma fisga, e ambos ampararam e como cama de gato com seus 
braços puxaram levemente até a beirada e acomodaram pequeno apoio na 
cama de estopa, Nunam em salto felino encimado já estava apoiando nova- 
mente para lIgnirtog sair da vala, e olharam a peça com um rasgo natural no 
fóssil, revelando uma protuberância óssea evidentemente. 


“O passado sempre volta. Ele murmura. Conta a verdade. Uma parte dela. 
Demarca dimensões e relembra o perfume, ou qualquer gatilho que a relem- 
bre.” 

Como balbucio o tempo antigo manifesta um elemento especial, era o que os 
olhares especulavam. A silhueta caminhava com um andar vestal entre a pas- 
maceira de nevoar expandindo as pupilas quando o céu fechava os olhos, lgnir- 
toq emocionado, traquinava entre as coisas da mochila a máquina fotográfica 
enquanto Nunam fazia dormir uma régua esticada ao lado do bloco intrincado 
com fratura de um osso exposta. 


* Preciso cisalhar um pouco para avaliar o formato. — Olhou para Ignirtog e pis- 
cou com a revelação em ossatura de um elo perdido, pelas características que a 
luz do momento agora confrontavam com as linhagens do passado, algo novo 
as reunia, feito um fenômeno. 


Ainda que em pensamento, a presença dela diante desse momento como uma 
expectadora do mistério insigne preso, fóssil e estanque, guardado e parado, 
como um hiato de coração, Ignirtoq admirava o fóssil enquanto volvia olhar 
para o rosto dela, e brotava em sua boca, o gosto da boca, a filigrana digital dos 
lábios dela, o calor úmido, e a grande memória da luz de um trovão, guardada 
num fósforo. Afastava com pincel e fotografaram perfilando os sorrisos junto ao 
achado. E então ambos juntos ajoelharam ao lado para proceder o plasmar da 
base de gesso sobre estopa para proteção do artefato para translado ao museu. 











Esperaram a secagem com o objeto sustentado por aparas, e sentaram ao chão 
enquanto o céu prometia chuva, ambos olhavam os horizontes e as falhas das 
rochas que escalavam o teto do céu, pensando em suas vidas, o calor parava 
de irradiar, e Ignirtoq empunhava garrafa de água que esgotava em goles suces- 
sivos. 


O coração jazia dentro de todo o cristalizar do tempo. 
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A voz se calava. Nada se movia. A solidão percorria todas as ruas, enquanto o 
batimento da vida estava confinado. Nenhum ganido. Nenhum arrulho. O si- 
lêncio era gestação. 


lgnirtoq enfim, como uma percepção nova, como a audição houvesse sido en- 
cetada naquele átimo, um som surdo procedeu. Cadenciava. Galopava. E pa- 
rava em hiatos de arritmia. Tinha sempre a faísca do incêndio, uma fagulha que 
se autoincendeia, toma nos braços a pradaria ou as palhas soltas do estio, mas- 
tiga árvores entre as chamas e invade como um tsunami de fogo. Cadenciava. 
As surdas batidas espremidas, de um som que de dentro eclodira, como um 
coração ensanguentado contido nas linhas mapeadas como rios das palmas da 
mão. E sua mão engrandecia. O coração pulava bombeando de lado alternado 
ao outro, enquanto as veias saltavam as têmporas em uma dor lancinante. O 
coração batia. Batia. Batia entre si, como se se debatesse em meio às cordas 
que o amarram. Era um ser bizarro convulso, e a dor daquele solavanco do 
sangue faziam lgnirtoq quase perder os sentidos, doces favos fragmentários de 
Puk e as irrigações de calor cessavam em olhos turvos. 











Só ouvia, alto, altíssimo, batidas agigantadas do coração. Ele saltava, ele corria, 
ele percorria as faces ríspidas encaracoladas da fúria da água. Rasgava o chão e 
o expelia como um parto da terra, bradava ferrenho, enérgico, não a insistên- 
cia, nem a afirmação, nem uma nova codificação. O coração batia a vida em 
Clara em neve de amor. Ignirtoq estava imerso nesse brado acelerado. 


Era apenas consciência, era talvez, uma fagulha de telepatia, uma energia que 
inaugurava um momento de descoberta. A imponência de um cavalo selvagem 
que empina. O momento que o amor afinal se purifica em movimento ventri- 
cular físico, sua manifestação etérea de som, e sua força de vida. O amor então 
era carne e osso e respirava, vivia independente, afinal, sem roupa, escara- 
muça, máscara ou armadura. 








O coração batia fora do peito, sozinho, ao ar de alento. O coração batia e gri- 
tava. Doía enquanto sorria. 


A brisa rastejou e após todo preparo, levaram dentro de um carrinho pelos in- 
trincados caminhos para a sede, dentro de um caixote, em marcha lenta e re- 
verências de anjos em cada valeta. 


Depois de chegar ao chão do rancho, na sala escurecida das barbas da ausência 
do chefe, Nunam enfim sorriu com dentes mordendo seu lábio embasbacado 
dando um coque com a ossatura da mão no crânio de Ignirtog e ele deu-lhe 
uma ombrada. 


Gotas largas de uma chuva rara começavam a cair, para alívio das providências 
prioritárias deles. 
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* O que acharam? — Um trovão se anunciava curiosa alegria do chefe. As de- 
zessete e dezessete, eles entreolhavam sem definição precisa, porque precisa- 
ria análise do laboratório paleontológico. 


Por fim, Nunam disse. 


* Sorte de novato. Parece que temos um specimens. A forma da parte alta, di- 
fere, se se confirmar, podemos o restante da ossada in loco. 


- Ah, então, voltem lá para demarcar e isolar mais um perímetro. — Igaluk aver- 
melhado franzia os olhos para lgnirtoq com uma interrogação imensa. 


* Já fizemos uma demarcação maior. — Rompeu os filamentos encordoados do 
coração, Ignirtog, colocando os pés na vida que não sopesava mas sustinha sua 
alma, para o depois do vazio e tudo que lhe houvera. 





Batia, tinha uma voz incandescente o coração””, sem câimbras, sem estiramen- 
tos, sem rouquidão. O batimento puro tomava o ritmo e proferia: Eu te ama- 
rei sempre”. 


Dizia a si, ao mundo, à tudo, a ela, sua alma, mel de urso, e o espírito em 
forma de fireflies que preenchem a noite das estrelas caídas. 


A |10JunHo 2020 19:22 | 


Fugazes pensamentos passavam como nuvens, Nunam descabelava voz rouca 
sob um chuveiro nos arredores da tarde, enquanto Igaluk farejava com as papi- 
las da sua língua a porosidade do osso cravejado de minúsculos minerais refle- 

tores do bocejo do Sol, como as faíscas de ouro matinais acordando entre gra- 
mínea e a terra, num mísero cisco. 





5 specimen (specio) — Lat. — Marca, sinal, evidência, prova, indicação. Paradigma, mo- 
delo, exemplo. Ornamento, honra. 

? Batimento do coração veio dessa forma para o texto, porque havia gravado um áudio 
de uma carta calada, onde ocorreu um fenômeno inusitado, jamais antes percebido, que 
após uma hora, o batimento do meu coração foi captado pela gravação do celular, seu 
hiato, sua aceleração e presença justamente num momento acentuado. Tão relevante 
que entra entre tantos detalhes da minha escrita, também nesse livro, como elemento 
real. Elemento material real; que costumo dedicar à racionalidade, contraponto às vezes 
que me consideraram fora dela, conceituando essa pessoa, como alguém que jamais 
existiu. Devido a esse fato, elementos reais em meu agora, vêm para dentro da escrita 
númeras vezes, e pequenas manias incompreensíveis que honram pessoas da minha 
vida. Esse batimento significa a força, a fé, a vida, a angústia, a dor da volição, e capaci- 
dade de se recompor. No texto, é voz do Phasma, no aspecto que tem o amor, dentro 
do coração da personagem, e que espalha esse batimento além do seu corpo, sua exis- 
tência no espaço em que habita. 20200609 Carta calada a. 


[a] 
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Nos sovacos de uma árvore baixa, como face de totem de aborígenes árticos, 
gnirtoq esperava com seus suores, olhando o sangue solar esvaído por entre 
as plúmulas da pena respingada entre a teia no espigado de galhos a averiguar 
se viva ou morta planta. Um livor tomou seu rosto com as mãos gélidas no 
mesmo durante o cantarolar da rouquidão, que conduzia o brilho do sorriso- 
essência, mergulhando remos em vez de tirar água do barco, porque a fome 
mataria mais rápida se permanecesse estacionado. 





gnirtoq foi tomado da consciência de que as mãos gélidas e a magia cantada no 
pulsar queria tocar algum nó dentro de si. Recuou com um passo atrás, to- 
mado do livor, e um ser emissor de luz inconcebível batipelágico**, parecia ter 
saído daquela fratura no oceano ártico. Investido por Amarok, rosnava forte- 
mente àquele Phasma, como um rosto diluído, feito uma antiga fotografia rota 
que guardara, de Puk, e que vez em quando olhava. Como algo que instilava 
pensamentos detratores os quais brilhavam mais os olhos do lobo, e o rosto 








dela parecia esvaziar no decaimento de poeiras, mas ainda enxergava. 


O coração inaudível ficou. Por um tempo viu o rosto que cantarolava, um ho- 
mem-mulher encapuzado de uma cabeça de urso, cuja face era branca, mas 
que se entrecortava de rugas à medida que olhava. 


Estava no mesmo jeito, sob a árvore, Ignirtog franziu os olhos, a cabeça latejou, 
aquele instilar fora uma imagem subliminar; como um sonho, sentiu que seu 
coração ressecou o rosto daquele esquimó como uva passa, incrivelmente não 








atinava porquê. Então sentiu o pulso, ouviu seu coração. “Eu ouvi seu coração, 
também.” 


Ridículo em calças largas emprestadas após a lambida nos cabelos - Ignirtog, 
metido numa jaqueta sem mangas tecida em liçada, amarrotada e defumada, 
com os bicos do tênis destroçados em lama, levantou as pernas para a pia e 
ambiscou com as pontas dos dedos, tirando marcas desse ajoelhado. Partiram 
junto a uma trupe de estudantes ruidosos, com lenços amarrados na cabeça, e 
mãos encardidas, pouco se importando, o que motivou a ele esticar os alpes da 
escápula. Um bando escondido na carroceria da caminhoneta nos capuzes de 
ona e fumaça de escapamento. Igaluk — ressonância das serpentes do seu ca- 





belo, como o trote de um bucentauro. Ignirtoq com a mão da força no aço 








próximo à janela no cangote dos dois colegas, sentindo como bisões pisote- 
ando as histórias suas. 


A 





*8 Batipelágico, referente à zona profunda batial, camada da zona pelágica que se estende 
na profundidade de 1000 a 4000 metros abaixo da superfície do oceano. 
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Mammoth 


|11 JUNHO 2020 0:04 Às 3:25 | TEMPO DE QUAERERE: 3 HORAS. | ND8 CABEÇA. 


Nos bastidores do balcão de bar, uma larga e aplainada madeira bocote, em 
seus estratos desenhados que afloravam insinuando a sedimentação de Coyote, 
mas noturna. A superfície se alongava reta através de um portal, acima haviam 
caóticos quadros e fotos antigas e uma ilustração de mamute estava enterrada 
no aparelhamento de prateleiras rasas, em uma tira alta, lado a lado, percor- 
rendo o fundo mais longo do bar. O balcão era cercado de banquetas baixas 
redondas, com toalhas que estavam dispostas para cada um dos adoradores 
das competições, que costumavam iluminar e tilintar os copos tradicionais. 











As mesas eram reclusas a uma luminária que encabeçava um esquisito archote 
dentro de um suposto chifre fincado na parede. Trazia uma luz avermelhada 
que refletia como artifício nas garrafas colecionadas na prateleira do bar. 


Um eixo margeava encimado ao balcão, girando uma ferragem de folhas em 
metais retorcidos oxidadas em cobre. Um barril recortado à serra elétrica, era 
armário dos copos em vidraria fundida, em estranho design de uma garganta e 
que trazia um leito de corredeira a um estranho longitudinal lago, emparedado 
de vidro grosso, no fundo e paredões, o copo tinha um sextavado para deixá- 
lo penso em posições estranhas. Um bando de joviais famulentos entraram e 
engoliram as banquetas e se aglomeraram enquanto copos gelados recebiam 





Jorros de duas doses no alto do canyon. Beberrões tinham que derramar pelo 








sulco direto para a boca, continuamente. Era um manejo digno de lambança. 


A porta frontal emoldurava vidros pesados com um efeito enevoado, enquanto 
archotes ladeavam a entrada do Mammoth que ardiam fogo de fumaça preta, 
entrecruzados pelo passo bucéfalo do chefe e andar sem sombra de lgnirtog. 


No fuzuê do vozerio, Nunam esgueirava-se melhor que Igaluk. Tomaram uma 
mesa diante de uma janela que observava o vaivém dos faróis acesos. 


A parede crespa que dava fim naquele canto tinha ornamentado uma figura 
vermelha, uma pictografia de ombros agigantados que triangulava com quadril. 
Fazia referência às pictografias antropomórficas da região de Range Creek. Pre- 
enchida de vermelho, provocou um choque na vista de Ignirtog, lembrando-se 
da frase final do seu colega: 


“São corpos vermelhos para os quais tudo se espalha, a começar 
por si mesma. Eu realmente não atravessaria uma ponte alta 
nesse desfiladeiro... ”, 
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- Traga um canyon para meu iniciante aqui! — Os bigodes espirravam nos bufos 
enquanto ele escolhia qual whisky. E não vai ser o número 7. Hoje ele me 
deu um espécime. Pode ir direto para iniciação, traga a garrafa Tennessee Ho- 
ney. Eu até cogitei o Gentleman Jack, mas ele colheu o mel hoje. Vamos co- 
mer costelas à cinnamon and spice. 


O garçon riu-se, e voltou-se para o bar. lgnirtog de olhos grudados na picto- 
grafia, percebendo a segunda figura, contornada, e sendo preenchida de ver- 
melho, como se estivesse bebendo do sangue. Nunam foi para o balcão e en- 
gatou conversa com uma garota. O bucentauro desferiu a ignição do fósforo e 
por mágica as partículas combustaram enquanto a música tocava “Wild He- 
GrE e, 





* Seu rosto estava pictográfico, e posso saber em qual era estava? — Igaluk pro- 
Jetou no cantinho fendido da boca, uma ponta de sua língua balançando a ca- 
beça e com olhos miúdos. 


* Esse painel? — esquivava-se. 


- Não! — O garçon desceu dois copos canyon gelados no meio do embaço, e 
empunhando o gargalo do Honey, deixou no meio da mesa. Profissionalmente 
Igaluk despejou sem erro o whisky no copo até a borda do canyon. Empurrou 
para frente da inibição de Ignirtog. . Tem que beber na descida da corredeira. 
Vira. 


Desajeitado lgnirtoq queimou a boca e virou espirais nos olhos adocicados. 





- E uma história esquisita. Tem certeza? — olhou para a cabeça de Igaluk que ia 
de baixo acima e voltava, e batia a bunda do copo na mesa e tornava a servir. 


- O quefoi surreal nesses fósforos acesos durante o tempo? 


- Pressentimento, telepatia, premonição, experiências sensoriais ultra esquisi- 
tas. 


“Isso, para os inuítes têm sempre uma figura Angakkuq que fala com espíritos e 
traz as respostas. Conhece o xamanismo? 


' Realmente ainda não. Eu conheci uma pessoa, me liguei de forma absurda a 
esta pessoa, e tivemos um descompasso em nossa expressão de afeto. 


- Afeto, seil? Deixa adivinhar, isso aluiu sua vida, porque foi abandonado. E 
sempre assim. Quero entender como estava com aquela feição hoje? Antes 





5º Wild Heart — música de Daughtry. 
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beba o resto para ir para o segundo copo. — Com ar zombeteiro de quem 
aplica um rito de passagem. 


* Não aguento beber assim. Mas em um dia numa época que eu fiquei órfão, 
arrasado, trabalhando demais, estava sem conseguir ir embora. No meio do 
caminho ela se dirigiu a um lugar x, e me disse uma coisa inesperada, meio a 
conversa dos problemas familiares. 


— Família? 


- E ambos estávamos num vértice de um triângulo. E disse-me simplesmente: 
“Eu te amo”. Eu não consegui dizer nada. Havia uma pira, e apenas acendemos 
o fósforo. 


* Conhece a destilaria Jack Daniel's? Eles têm uma incineradora de madeira só 
para preparo do carvão mineral que o gotejamento do preparado que o per- 

meia. É uma pira formada de madeiras empilhadas que se consomem em duas 
horas. 


- À partir de então, no tempo que se sucedeu, fiquei sentindo um vórtice que 
me arrastava para um núcleo que girava ao redor, mas nunca a alcançava. Eu a 
perdi. Quanto mais esse magnetismo e dependência soavam como nevrótica 
aversão, e esquivança. Eu me perdi integralmente. E sempre havia um raio que 
acendia um fósforo, e que através de uma luz ínfima ocorriam coisas anormais. 
Como dor no coração. Como ouvir a voz ou sonhar com sua agonia ou sentir 
algo que afligia. Um fio dourado de condutividade que ao menos a mim, trazia 
percepções fortes mas imprecisas, mas não irreais. 














- Eu diria que nem todos se embebedam, uns ficam grogues e outros choram, 
mas alguns entram no espírito, é como um processo que a bebida trapaceia. 
Quando preparam na destilaria, ah, eles têm uma gruta cuja água atravessa ca- 
madas sedimentares de rochas. É um tipo de purificação. Purificação é algo es- 
sencial, se trilhou um caminho do espírito e se prepara, quando todo lugar é 
rocha, há o curso do rio. 











- Passei um período grande, entre escuridão e nascer do dia, tentando atraves- 
sar desfiladeiros aonde os lobos não escalam. 


Encheram mais uma vez o copo e dessa vez lgnirtoq não perdeu nenhuma lá- 
grima do Tennessee Honey, plasmando o lábio inferior no final do curso do 
canyon, e engoliu o fogo que cuspiu. 








- Por que o afastamento? 


São os demônios interiores, sua ferocidade, a veleidade, a falta de ar que cau- 
sei. 
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— Owhisky requer seleção dos grãos, infusão, filtragem demorada, um rito mi- 
nucioso e preciosidade no preparo, devoção. Devoção. Amadurecimento den- 
tro de barris que são feitos em especial. Tempo que ficam maturando. Poderia 
sentir essa ligação poderosa, mas teria que ter condições. Já dar mãos humanas 


é tão simples. Não entendo. — O rosto tornava-se vermelho revestido das ex- 
periências e cultura ancestral. 


Por que me fala dessas ignições ao invés de fenômenos paranormais? 





* Porque é Ignirtog. Uma deidade de luz e verdade. O cosmo traz através de 


você, o elemento no qual está sua essência. Mas você ainda tem fatuidade. — 
Enroscou a língua fazendo disso um gracejo. 


Ambos estavam embriagados, com braços nos ombros um do outro. 
* Eu contei. Agora você. 


- Eu nada. Perdi minha esposa. Virou estrela que aproveito admirar do canyon. 
Mas não consigo me ligar, ver, sonhar, falar com ela. Não tenho esse dom. Um 
angakkug é quem pode transitar entre os reinos e desvendar mistérios e con- 
tracenar com as forças espirituais. Isso é vocação e amadurecimento, o whisky 
faz isso, e seu espírito levanta pessoas que falam com eles. Você vaga entre os 
reinos, vi nos seus olhos, mas não sabe dominar seu corpo, seu voo, e atuar 
nos grandes problemas do seu espírito. 


* Então. Parece dicaz dizer isso. Não sei se brinca mas eu não quero mais en- 





frentar seres míticos malévolos, percorrer desertos do além e ver meus pais 
emudecidos, e ouvir uma voz que me acorda no meio da noite, me assusta, e 
não domino. — Estava lamentoso. Eu não disse no momento nem da forma 
esperada, o amor que tinha. Achava que tinha que salvar a amizade e meu ca- 
samento; e então, para justificar essa estranha conexão, fosse do chakra coro- 
nário, mas não creio, era uma linha dourada que durante muito tempo não ti- 
nha poder de percorrer. 





' Depois que o tempo de amadurecimento do whisky ocorre, é envasado e na 
garrafa adormece para o momento especial. Como agora. — Igaluk disse isso, 
roendo a carne da costela, cujos dedos na lambuza foram lambidos depois, 
como festividade de um de seus iniciados. 


- Amigo, bebi além da conta. Na noite passada, minha falta dela me fez uma 
luz férvida do fogo, e após repetidos devaneios, tentativas de ter uma viagem 
astral, por vezes justificava o fracasso pelo fato de ter bebido ou comido carne, 








ou ter tido um pensamento negativo. Repentinamente, após esses últimos tem- 
pos, enfim eu tenho o coração batendo, o amor realmente apaixonado além 
das fronteiras do tempo dessa vida, e essa certeza absoluta me trouxe nesse 
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trabalho. Queria uma vida para esquecer esse amor. — O batimento era audí- 
vel. Ignirtog além de sentir aquele sismo e suas paradas, tinha o aroma florindo 
OS campos na primavera, diante de Mesa Verde, com floração especial, os 
zumbidos, as luzes da noite na constelação, tudo isso, naquele licor do néctar 
do aamuushuukaau, o adocicado da abelha. 


| E a tentativa de estar com ela ocorreu. Não é? Pois nessas fumaças e danças, 
raramente encontro um ser capaz de caminhar entre o Phasma e completar a 
jornada. Você já ouviu algum guardião? Pode ser que ela tenha perdido o senti- 
mento, mas se o fio de ouro permanece, ela sente, e também é porque tem a 
força do talismã. 





- Eu ouvi uma instrução, na verdade sempre desconheci tudo isso, mas segui a 
intuição e meu coração, e agora ele tem voz, bate e diz. “Eu não sabia aceitar e 
abrir meu coração, mas terei que dizer aos seus olhos, o coração que te te- 
nho”. 

Nesse instante, Igaluk levantou-se pendendo, acenou a Nunam, com olhos 
marejados, e voltou-se a lgnirtoqg. 





- Quando a natureza celebra seus pés e sua cabeça, seu coração fala. Se pode 
voar entre o céu e a Terra, é um poder que reúne poderes que um angakkug 
tem através do Sakanig ao enfrentar um tuurngait, espíritos que podem ser 
ruins, e com os seus poderes encontrar respostas misteriosas, e transitar atra- 
vés do espaço e curar. Sua jornada pelo seu amor chegou a um limiar assim. 
Nunca houvera visto algo que fosse cumprido através de tanto tempo. Não 
pode continuar, sabe disso, não é? 





* Não sei. Não sei viver sem tentar tocar sua mão, sua face, sua forma de ser. 
— Confuso, lgnirtog não aceitava a definição terrível que a vida impunha. Seu 
rosto contorcia dor. 


- Eusei. Mas não pode, pois pode trazer desordem no lado dela. Eu nem 
pude sequer sonhar. Nem olhar a foto posso. Sinta a dádiva daquilo que viveu. 
Senão até mesmo você está vulnerável. 


- Eujá sofri consequências e o tempo não corrige, que eu possa responder 
com verdade e dizer a ela. 


Nunam, teve que guiar as pernas retorcidas do Igaluk e Ignirtog, sem entender 
porque os dois choravam feito besta, justo quando o dia tinha sido tão afortu- 
nado. 


“Blandimentum”. 


91] 


Fhasma ahchaahk uu MRRR ROMARRO 


Nos espaços entre as batidas do coração e o pranto, Ignirtoq ouvia. Não sabia 
se era uma afirmação, constatação, um pedido, uma pergunta. INão conseguia 
identificar com precisão a palavra. 


A chuva se projetou esparsa na contramão, e Ignirtoq foi acomodado num col- 
chão, e o ronco no luar que aquecia em esclarecimento, num sofá velho já 
afundado. Com os olhos revirando, lgnirtog murmurou: “Meu coração se in- 
terrompe da interrupção. Saiba que teria tido tudo. Nossas vozes vão se falar, 
amor”. 


PHantasia Tisitusuu 


| 15 JUNHO 2020 16:19 | LABORATÓRIO DESDE 10:30. | 19 GRAUS CELSIUS, MEZANINO. 


“Aquela noite que não te dorme. Aquele uivo das fraturas de seus próprios 
dentes. Aquela chama poderosa que consome os fios de cabelo deitados no 
colo de uma estrela. Aquele sonho, um tear de tapeçaria na liçada, nos liames 





ocultos no envoltório dos fios, tear do cosmo, uma ligação nos móbiles acesos 
no profundo oceano, tudo o que te detém na palma das mãos de um mapa 

que desconhece. Fixação e ferimento profundo. Olhos da escuridão e a ilusão 
daquilo que amanhece”. 





Cores que sensibilizavam. Despertar difuso e dissolução da mente, um jogo in- 
fantil entre pequenas esculturas de pedra que malogram a razão, confunde o 
cenário e relembra as cavernas do crânio em ossos revelados e sem pretensão 
de ser um fóssil. Ignirtog atordoado, nas vibrações das têmporas e um novelo 
muito apertado no seio do estômago. Um coalhado resquício de mel pincelava 
suas Íris em fios dourados de um Sol que não existia. Apenas estava ali. Os nau- 
seantes cheiros encardidos em borra de fumaça, traziam os dedos entre os ca- 
belos revoltosos, e uma desajeitada eliminação da fossilização precoce de lágri- 








mas em grãos ásperos, que davam vista para a barriga que subia comendo os 








roncos de Igaluk. Caminhou na direção daquela figura incrustada dentro do 








sofá, cujos nervos da testa e da cara, sofriam espasmos. Uma corrente de saliva 
entornava pelo canto da boca cuja, polegar dele chupava. 





lgnirtog borrou com a barriga do polegar a baba, enxugou, como um ato de 
uma estranha gratidão, pela promessa das luzes de sabedoria, e respeito. O 
pranto da orfandade - um gesto simulacro dos arquétipos pictóricos no teto da 
abóbada interna mais escura e oculta da face de uma mãe maternal que lá não 
se pode enxergar. Ele ocultou a fragilidade mordida pela ressaca adormecida e 





O gr/De nisitusuu [vai] - Cree — ele/a tem senso de sentimento. Experimenta uma sen- 
sação. Sentir. 
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respeitava, era essa espécie de lacuna, ou uma fenda na gruta que não se pode 
adentrar. Orfandade. Olhava nos pés descalços de sua simplicidade. 


Igaluk sentiu o eclipse. Acordou como felino, entre frestas de uma visão de so- 
bressalto, sentou intrigado nos calos do whisky amanhecido, sentindo o gesto, 
olhava fixamente procurando as palavras entre os halos que formam um 
eclipse. 


- Avida é renhida, mas sua escuridão tem sempre o tempo de findar. — Incli- 
nou-se para a luz do Sol tapada nos teares do cabelo de Ignirtog, refletiu seu 
sentimento. 


* Não poderia deixar que acordasse em meio às teias do sonho materno. A 
bebedeira se foi. Sente-se bem? — Sorriu manso tentando não causar má inter- 
pretação. Por vezes, a falta também me resseca. Soa idiota, mas empresto 
lenço aos prantos. 


- Exatamente. Quem seria aquele que é capaz de permitir as máculas das vís- 
ceras de um moribundo na trama passada e engomada da sua vida? — Fez um 
elevar da cabeça, dos olhos, no realismo de quem era. Talvez seja uma capa- 
cidade rara, se permitir dar algo assim, em algo que não tem uma paga, mas 





que genuinamente sela um vínculo de respeito. E que não se desfia o desenho 
de um rug é'pelas mãos calejadas desse cuidado. — Inflou o ar que suplicou pela 
sua força interior e se pôs em pé. 


lgnirtog sorriu. 
- Aonde foi Nunam? 


* Não sei. Banho talvez. Vamos nos recompor, eu dirijo até sua casa. — Foi chi- 
nelando pela casa, espreitando sem alarde, e com rosto lazeirento, foi ao toa- 
lete. 


lgnirtog tresnoitado, dentro das amassadas calças que não eram suas, olhava 
em volta, a cantiléver que se revelava frente à janela, que denunciava uma mar- 
quise que derramava folhagens. Sem saber aonde tinha ido parar sua mochila, 
se lamentava pelo erro com uma momice, pisava em ovos de uma certa cau- 
tela pelas fraturas submersas no oceano da sua vida, andava em passos beno- 
dáctilos. 


Ouvia, os balbucios oriundos do banheiro, e cuspiu um riso de graciosidade. 


* Ajiá iaiá. lá uuê. Aiá AeeeAee. Aiá Ô Aiá lauaê. Aiá uuu Ai. Alá o Aiá lauaê. 





é! Rug-— Ing. — Tapete em tapeçaria de tear manual, manta. Refere-se a tapeçaria dos na- 
tivos antigos. 
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Com o cabelo lustroso como com bandolina, sai chapinhando com os pés des- 
calços Igaluk, com os fios enluarados, com experientes olhos ressoando a canti- 
lena. 


* Eraalgo parecido assim, uma música, Qajag. Caiaque*2. O incrível sorridente 
Nanook saía para pescar dentro das banquisas, com um arpão que habilmente 
abria, você vai gostar do que estou contanto, veja! Um círculo no qual ele jo- 
gava a linha com a isca, e esperava deitado na banquisa. Usava peles grossas e 
suas vestes por vezes servia para deitar sobre, e ficar ali à espreita. Pegava o 
peixe e evaporava a alma dando uma mordida na cabeça do peixe vivo. Na- 








nook que morreu de fome não retornou de uma caça, andava em seu caiaque, 








que no compartimento fechado na frente, entravam, um cão, uma criança, a 
esposa e iam deitados com ele remando entre os gelos lá pelas bandas da Bahia 
de Hudson. Um dia achei essa canção. Fiquei com essa cantiga, errabunda em 





minha cabeça, e faço assim minha gratidão ao dia. Afinal o dia me dá seu 
tempo, a possibilidade de mais algo, e é tão deselegante e disforme a pessoa 
fício ou devoção e não se inspire em 
ser e fazer algo em retribuição. — Ocultou a dor da estrangúria e as dores que 








que recebe uma dádiva, um ato de sacr 








Navegavam entre seus nervos e sorriu. & 


* Sente-se bem? — Ignirtoq tinha em si, aquela estranha percepção, uma perspi- 
cácia que retinha detalhes do rosto, e identificava. Um senso de sentimento. 
Não diferente para um chefe sabichão, tinha alguma dor, que não a solidão. 
Regelava. Era aquele timbre da palavra 'moribundo”. Havia algo. Não parece 
estar inteiro. O que há? Quer me dizer? 











Ele enterrou os olhos procurando chaves da caminhonete, que parecia com as 
olheiras do whisky. Silente. Empunhou as chaves obtidas no arcaz de madeira, 
cujos primeiros gavetões guardavam badulaques de uso de Nunam. 


- Tem café na sua casa, certo? Senão despejo você na porteira. — Riu-se como 
trovão. 


Bateram as portas da lataria de décadas atrás. Engatou na alavanca, e o cheiro 
de fluido de isqueiro batizou as narinas de ambos, mas lgaluk não ligava mais. 
Foram sacudindo no banco, até decolarem para pisos mansos como águas de 
degelo. 


Habilmente Igaluk, com destreza de seu grisalho, ia com o arpão das suas colo- 
cações, escavando os buracos de peça, como abrindo latas para sobrevivência 
de Ignirtog. Conhecia os poderes do ritmo do tambor e a dissonância no cír- 





$2 Apenas a percepção de som, sem a letra real da Música Kayak Song — Inuit. 
$ Nanook — um eskimó que fulgura no filme de mesmo nome [3 | - Pesquisa sobre Inuí- 
tes, esquimós]. 
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culo que um eclipse do Sol perfazia no círculo da íris, uma cegueira das som- 
bras próprias inconscientes dele, ou das nuvens grossas de tempestade que en- 
cobriam, a vontade de lgnirtoq, defensivamente ao seu movimento ventricular. 
Durante alguns tantos quilômetros trafegaram no silêncio dessa avaliação de 
Igaluk. Como tomado do batimento do coração, ele estava compelido a en- 
contrar um gesto que retribuísse o carinho sobre a cratera que tinha de orfan- 
dade, aquela dor dos escuros do universo e o silenciar das cantigas de adorme- 
cimento em amor que somente ela, sua mãe falecida há tanto era capaz. Olho 
que brilha. 








Ele fazia essa circuncisão e queria dar esse caminho do Sol. Algo lhe ocorria, 
mas os tamborilares influíam nos céus que a primavera tentava abrir fendas nos 
frígidos e senso. Igaluk mirou uma mesa erguida de rocha. Pensou na revelação 
da rocha. 


- Essas mesas e rochas parecem aguadeiras da primavera. Parecem relembrar 
oceanos e rios que corriam nos céus. 


gnirtoq na distração das conversas, pensando naquele estranho duelo entre 
seu Phasma e a alma da destilaria. Comia os dentes com o canto da boca, cha- 
coalhando rapidamente seu rosto em negativa e intriga. No entanto, coligia 





memórias das costelas e sua musculatura, o senso de dor lhe abdicava a con- 
templação da paisagem, trazia as pedras de cada vértice. Trazia à certa penum- 





bra fenômenos, e gostava de assim apodar, para que guardasse os tais, que 
eram de cintilação notável, real, cuja luz traduzia um significado ou ocorrência, 








e que era marcante, distinguindo das areias em fumaças dançantes como rede- 
moinhos da sua vida. Selecionava criteriosamente. 








A 


MEsozoico 


| 15 JUNHO 2020 21:16 | INTERVALO E MAIS CONCEITUAÇÃO COM MAPA SOBRE DINOSSAUROS — REF. 32 | MÚSICA: LOST — JOR- 
DAN BROOKER, | THINK GOD CAN EXPLAIN — SPLENDER, FAR WAY — NICKELBACK, | CAN HATE YOU ANYMORE — NICK LACHEY, 
WHERE IM FROM — THE REKLAWS, BABY CAN | HOLD YOU — TRACY CHAPMAN. 


Carro que avança atabalhoado como as jogadas ao ar que uma descida de cor- 
redeira faz, e se no íntimo Igaluk alisava fios da barba entre células que haviam 

sido bombardeadas com rádio, o velocímetro do tempo o alertava e cada mo- 
mento se investia de uma missão que seguia aos trancos expostos do pulso das 
veias do pescoço de lgnirtoq. 


* O que fez seguir a sombra de si mesmo, com família e o que quis dizer 





com dois triângulos? — Representado através da dança girada das mãos, Igaluk 
parecia ter ainda o copo entre a sede de um estado de consciência irracional. 
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* Otempo das eras, fez a água que partia as terras da América do Norte com 
mares que preencheram o interior, cujas águas se perderam nas eras do Meso- 
zoico. Foi longo o tempo de sentir, adquirir o senso de sensibilidade, e poder 
ver revelada a profundeza e ver a terra se tornar continental. Quando junta- 
ram-se quatro partes. — Divagava lIgnirtoq tomando aquela poção estranha- 
mente como um efeito que as palavras acabam por concluir o processo, atra- 
vés de seu próprio entendimento. Ainda assim sentia-se perdido, tomado de 
comoção em abraçar o corpo do amor incorporado no todo daquela pessoa. 
Seus olhos então pairaram nas nuvens de promessa. Um sentido único de en- 
contro ao destino. Sentia. Ainda que de forma rocambolesca, nos braços de 
Dáfnis. Murmurou: — Nas poesias dos lindos braços de Dáfnis... 

















- OR! Bucólico. Quer me contar o lance do amor, quero dizer... os tombos 
entre os degraus do Canyon são os melhores. Tenho no mapa das nuvens cla- 
ramente que precisa fazer um encontro sagrado com o céu para se preparar 
para algo que desejo que viva. É um lugar, mas ao mesmo tempo um turbilhão. 
A tempestade do grande espírito. Esse é o lugar do encontro. 


* Como grande espírito não posso estar em um desses desfiladeiros do 
Canyon por aqui mesmo? — Ignirtog procurava não tropeçar nas consoantes de 
suas emoções, tendo as visões daquele momento em especial, aquele mo- 
mento no passado em que os fósforos de si foram consumidos (lgnirtog e seu 
elo de amor, ela). Tomava-se em um estado, que se diria em 'coração aberto”, 
um estado em que o coração ficaria sem sangue, no vazio, um vácuo, en- 





quanto uma intervenção agiria sobre ele, cujas funções algum meio artificial pre- 
encheria. Furtava-se. 


A É diferente. Digamos que existe um eco enorme aos ouvidos, mas aquele lo- 
cal para o turbilhão, existe como um portal, é o instante, a oportunidade de 
uma visão única reveladora, onde há o que essa música diz. Que Deus é quem 
pode explicar. Não é esplêndido?** E estar no passado com ela versus agora 
nesse transe que o Sakaniq te deu? — Estralou com esgar que exigia em olhos 
abertos, causando uma arritmia em Ignirtog. 


- Vai ter que me desenhar no mapa esse x, então. Sabe, a magnólia existia nos 
períodos antigos, tinha uma mágica que eu queria manter dentro de sua ine- 
rente pureza, mas aquele dia, não sei porque ela me aceitou, pareceu ter 
adentrado num mesmo jardim secreto. Estava nua. Como um mar das águas 





azuis límpidas que guarda em si, O dia e noite, com luar cristalino, entre uma 
dança das luzes que condensam filamentos dourados e prateados que em on- 
dulações vestem a pele de amor. Acho que nesse jardim entre as antigas plan- 
tas do período Cretáceo, unia-nos com os atos que instantes depois eu sentia 
transgredir os limites das uniões que nosso par tinha cada um, vértices opostos, 





$* Música: | think God can explain — Radio Version — Splender. 
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e a realidade fraturaria as luzes desse mar brando. A contraposição se dá pela 


paixão que nos tempos recentes, 


trazem essas águas do degelo que sente em 


especial nessa primavera, se acachoeiram inesquecíveis, em corredeiras jamais 


nessas proporções, que inundam 


minha fossa lacrimal e quase afoga, pois dizer, 


é bem difícil que possa saber quão tomado de emoção está o batimento. E se 
eu não sabia dizer e ter o verdadeiro senso do que isso representava, agora 





sei, porque nada mais pode me conceder essa magnólia em sua exuberância e 


diria, Chisaachihiitinº. Todas essa! 


acabou trilhando o Sakaniq entre 








mantinha nos olhos o tilintar de b 


na visão completa do que ela faria que esse sentimento me faria viver. A ela eu 


s eras em cada uma dessas marcas, não da- 


riam dimensão. — lgnirtoq derramava lágrimas discretas, em escorrer pelo nariz. 


- Pegue um lenço ali no porta-luvas. Quem comparti de nossas dores e chora 
junto, as vestes são celestes e seus brilhos guardam luz dos raios do Sol, embe- 
bidos de túnicas azuis das águas. E união entre dia e noite. Tempo. Sabe que 





suas luzes acesas, como pisar pedras na tra- 


vessia de um rio em corredeira mansa entre elas, e escolher as pedras certas 

por intuição. Isso deve-se porque carrega o coração na mão na rede de devo- 
ção. Além disso, tem afinal o talismã. Isso atrai guardiões. — Igaluk reduzia lágri- 
mas em rastros imperceptíveis que adentravam as barbas. E apesar disso, ainda 


rinde à vida. 


- Está me dizendo que a força do amor estabeleceu essas pedras do rio? Por- 


que achei que trilhei o caminho e 


spiritual para entender, e faltava olhar o conti- 


nente de longe. Eu realmente tinha me apaixonado, e mesmo que no passado 
eu dissesse amar, soaria superficial. Mas creio que tudo existia. Não adianta. 


Propus uma vida sem ela, e viver 
mente cumprir essa promessa, 


* Você só tem o talismã, porque 





sem dor que me dilacerava. Não sei real- 


inha a pureza dessas luzes que somam luar e 


solar. Mas o encontro-reencontro? — Igaluk galopava poeira que obscureciam 


cada distância percorrida, enquan 


o que o flagelo das costas de lgnirtog como 


Uma estaca que o situava na sua idade, na condição que a vida trazia para si 


nesse agora, e que não podia esp 
porteira, ávido pelo café em dia d 


As árvores próximas pareciam en 


anar com pincel a poeira. Igaluk cruzou a 
e ressaca de Tennessee Honey. 


fiadas na terra como parafusos, retorcidas pe- 


las mãos do grande espírito, em forma esplendorosa, completamente irracio- 





nal, que trazia uma espécie de músculos tensos à flor da pele, como cordas de 


aço grafite escuro, permeadas po 
de córtex que ainda não decaíra. 








r ranhuras e nós intrincados com o tegumento 





Eram seres inexistentes como cenário que es- 





65 PAPIÃNS chisaachihiitin [expression] — Cree — Eu te amo. 
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condiam os olhos acesos de Amarok, que avisavam ao coração de Ignirtog, ci- 
catrizes de suas mordidas vorazes do passado. Ignirtoqg sentia, cada vento frio 
essa estranha costura, 


- Eu pronuncio para o céu, da Terra que piso e da vida que bate no coração, 
que a felicidade me sorri no sorriso de Anirnisiaq! Essa cicatriz será dissolvida 
aqui e agora, para eu caminhar de forma solta. Liberto. Como passarinho mi- 
údo que vai sair do ninho e suas asas não sentirão exaustão. Payichaanish. 


“Payichaanish**”. 


Ambos entraram na casa redonda, com olhos de Igaluk dançando as pernas 
como um compasso. Um ninho de gravetos jazia sozinho na árvore mais pró- 
xima, e ambos ainda sentiam em seus ímpetos essa coisa do primeiro voo. E lg- 
nirtoq tocava a sinfonia que conhecia bem, em latas e cafeteiras para prelúdio 
da fervura coando café. E Igaluk respirava fundo se perguntando quanto às do- 
res reais de Ignirtoqg invejando não ter o direito do mesmo às suas. 


- Lembro de mencionar que não tenho acesso à Puk a não ser nesse pastoreio 
bucólico desse Phasma Ahchaahkuu. 


“ Ignirtog, o lugar encontrará no coração da migração. É que precisa ir no 
tempo que precede entrada do inverno, iniciado o outono. E quanto ao lugar 
para tocar o dedo no céu e no passado... Aqui no estado pode escolher incri- 
veis parques. Combinamos levar você em um mês, acho que parte do trabalho 
com primeira parte do fóssil a equipe do Museu vai ter definição do espécime. 


- Aheu bem queria um Edmontonia - Ankylosaurs. Se Nunam estiver certo, e o 
osso for do quadril quem sabe possa ser. — Com ares sonhadores Ignirtog es- 

peculava completamente sem esqueleto para tais suposições, e após respirar 
terminou: | Mas preciso alguém para me levar e traçar uma trilha. 








- Darei um jeito, só porque enxugou minha baba. — A risada vociferou pelos 
ares e sacudiu os galhos secos e o ninho de passarinhos. Como um antigo abo- 
rígene misto a um explorador canadense Igaluk enfim anelou as asas de anjo da 
xícara, percorrendo o ambiente, alguns livros que ficavam prensados entre pe- 
dras, tapete todo de motivos em degraus em cor verde, que ficava perto da la- 
reira redonda. “Tive grande e divina sorte de amar, minha amável esposa que 
tinha dourada aura de ser iluminada por retribuir sempre. Isso tornou-a esse 
anjo, ápice de uma constelação do futuro. Percorrerei até encontrar sua luz”. 














66 <aL o” payichaanish [nal- passarinho, pássaro bebê. 
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- Está bom o café? — Dizia isso amistosamente, num gracejo dançando entre os 
armários pegando uma lata com bolinhos e biscoitos. Não imagino reencon- 
trá-la caro Igaluk cara a cara. O que quis dizer? 


* Sabia que a libélula estava no jardim mesozoico? Com suas asas de vidro se 
esgueirava entre magnólias. Após todo tempo e sabe, as vidas trazem consciên- 
cia dessa era, então por isso, encontro-reencontro, o eco do tempo entre vo- 
cês é mais forte, e sempre será um reconhecer. As águas que pairaram naque- 
les oceanos, enfim escoaram. Verdades são perenes. É possível que o impossi- 
vel apareça após as escavações. Quem sabe o espécime. — Igaluk pareceu pate- 
ticamente esperançoso. 


gnirtog sorvia o café entre os simulacros de amor transpirado, vitrificado em 
asas de libélulas nos céus do jardim secreto entre o gestual gracioso dos braços 
e voz, entre as cinzas que permeavam decaindo sobre a visão, para a borra da 
areira apagada do agora, entre uma carvoaria estranha esculpida de uma flo- 
resta que detinha, de certa forma, o ponto final da vida da árvore que em si 
plantara em convicção profunda. Carinhosamente, sorria com uma crença de 
que passarinhos voaram a dor. “Amável anjo que resplandece em cada luz que 








me permite perceber, sentir dentro desse túnel áureo, algo como a perfeição 








não traduziria. E dentro de simples dizer, de dimensões continentais, chamo 
seu nome Pukkeenegak, ouça-me com coração aberto Payichaanish.” 


“Chisaachihiitin”. 


EPICENTRO 


PrELÚDIO IoiR MlvusHiHuvinS” 


[19 JuNHo 2020 11:43 | TEMPO DE QUAERERE SOBRE ZION, IMERSÃO, ECSTATIC DANCE. | PLAYLIST MCROMARO PHASMA INS- 
PIRAÇÃO | CONECTA COM PRECOGNIÇÃO HALO | ELEMENTO REAL FOTOS P&B DESTA DATA, OCORRÊNCIA DA MANHÃ RETRASADA. 
EXTRASSENSORIALIDADE COM PSIÔNICA INVERSA — PERMISSÃO. CONEXÃO. RELATIVA AO “EU”, IMERSÃO NEURAL E AUTOCONHECI- 
MENTO DIMENSIONAL | LIGAÇÃO “COSTELA! COM LUCES OPALESCENTES, NA VERDADE, COMO UM ECO, A COSTELA É HILOCLASTIA- 
PSIÔNICA COM PRECOGNIÇÃO HALO CHIIPAYISHKUTEU 


Uma vibração faz com que as pestanas se despertem e Ignirtog engula um pro- 
fundo ar inflando em uma estranha conferência de vida, um vapor que brota de 
sua boca como neblina privada de sua ânsia em estranho derramamento ape- 





9 ÁS"D-Aº muushihuwin [ni]- Cree — Sentimento físico. 
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nas das poeiras das luzes dos fireflies, e que entravam em choque com os mo- 
vimentos das volutas dos ares que expeliam o sangrar da volição. Talvez um 
clamor. Talvez uma gutural voz. Olhos semicerrados fatiando os excessos gri- 
tantes da luz que fazia a rebentação daquele dia. O piado da madrugada exau- 
ria. O pulso tomava pulso, a circulação dominava o calor presente naquele cír- 
culo que precedia sua viagem a um templo, uma monumental pedra. E dentro 
do peito lgnirtog trazia, o rosto entre os fios de fragrâncias de memória, como 
a sensação das raízes que nascem e vão se enroscando circum-adjacentes, re- 
torcidas de amor, na fome da vontade dessa intromissão. Como encantamento 
era tão abrasiva a sensação dela acolhida entre os braços de sua paixão, que 
percorria em vertiginosa velocidade a amplidão das dunas se desfazendo com 
as lambidas dos ventos desérticos, no dourado que tomava de luz seu corpo. 








gnirtoq sentia, um poderoso sentido de estar tomado de seu próprio corpo, 
nas puras sensações formigantes ou de estouros de espumas que sua pele emi- 
tia cada pulsar nervoso através de cada nódulo Ranvier dos axônios, à cada mí- 
nimo movimento de cada pelo. Como um pássaro que surge do mais alto céu, 
agulhando o bico diretamente para a água e espatifa na superfície, desapare- 
cendo e provocando uma vasca em todos os brilhos presos como anéis que se 
iquefazem em calores dançando a perturbação. 











Uma luz intensa transforma sombras noir em liquefeitos efeitos P&B com súbito 
sorver das poças da noite em suas íris, condensadas de forma a dar um ar 
hipnótico. lgnirtoq se desenha em um manto da pelagem de um lobo em lon- 
gos cabelos com os ventos da cortina do céu noturno, completamente toma- 
dos de preta luz de toda sua volúpia. Como navio que parte fazendo a leva, 
sentia, sentia como um longínquo apito de chamamento. Ela estava em seus 
braços, o amor incandescia na parte interoanterior entre as pressões e as cor- 
rentes que o faziam senti-la em seu âmago com todo seu transportamento que 
interpenetrava-se numa explosão de luz concentrada sobre o rosto em decu- 
plar, e o tornava intensamente permeado no avejão espectral, como o decai- 
mento repentino tempestuoso de todas as estrelas que tomavam o rosto no 
embevecimento sublime daquele amor acontecendo entre as linhas contrastan- 
tes de sua boca, e a mística ondulação dançarina na superfície dessa água 
quente envolvente. Ignirtog foi tomado pela face gélida-ígnea em alvacenta e 
cândida cor, tracejando tímidas insinuações das linhas faciais, das contraturas de 
risório, e da explosão e implosão da sua alma em um átimo. A luz cintilava en- 
golindo os tons acarvoados de sua casa, em um arrefecimento lento em sua 
mansidão cálida. 









































Invadido de energia, na melhor imagem de si mesmo, perfeitamente ainda po- 
dia sentir-se batizado por uma relação éthéré de paixão com Pukkeenegak. To- 
mou uma cuia, para a tal deslizou cereais, uma waterfall de leite. Os tilintares 
davam conta de seus dedos rastreando uma colher com seu cabo torneado em 
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madeira lisa e lustra entre os talheres. Ele sentou à mesa do encanto, como se 
pudesse ter sido capturado num feitiço |Ilisiigsinig*, que o fazia um estranho jo- 
guete nas mãos de Pukkeenegak aprisionado ao Phasma. 


A porta estava aberta e suas coisas prontas para partir para hiking no Zion Park. 
Investida calma era insulada em negros olhos, as sombras da face tremulavam a 
cada mísera expressão do tempo e sentir, e o rosto cintilante reavivava, como 
um sopro alento trazendo a cadência da respiração normalizada. Empunhou a 
colher com cereal e leite que babava pelas beiras, e meteu-a na boca. 


Sua sensação de clímace voltava às cores habituais de sua característica intrín- 
seca de fósmea. 


Mastigava essa veemência, não apenas como degustação, mas como hábito, 
talvez como uma tendinite que acompanha o seu movimento simples, ou um 
trejeito indesejado da boca, que não abandona sua fala, e que mais parece um 
vício embriagante, mas não esse dia, nessa hora. 


Mastigava o cereal, as amoras frescas que estouravam nas farpas das cúspides 
dos dentes, no afiado prazer, entre as ondas brancas tingiam o sangue verme- 
lho, que vertia incontido, no rasgo do canto da boca, tomando seu queixo, 
contornando a covinha, e rasgando as cores reais. 


Amoras. Amoras que tingiam os dedos. Eram esse aroma perfume vinho que, 
como a percepção em pessoa, aguilhoasse pupilas negras. 


Virou o leite branco restante. Só havia esse rio branco, uma espécie de estrela 
que caíra em si, e que tinha o poder de trazer essas amoras absolutas do nada. 


A ignição de sua Dragoon foi imediata, e mais do que nunca, a velocidade e o 
chão foram devorados pelas suas pupilas em dilatação máxima, como se per- 
corresse tudo, nas asas de vidro das dragonflies prisco. 


A 





68 Illisilgsinig — é um efeito de feitiço, de algo que persegue alguém. Relata-se que um ob- 


jeto sagrado é girado antes de ser descartado na água. Mas que esse encantamento é 
cheio de perigos, e que pode ser revertido em uma certa praga contra os filhos, fazendo- 
os morrer, ou pode fazer o efeito inverso da pessoa querida, ao invés de ter seu encan- 
tamento, fazer a pessoa contrária. [15 Pesquisa | Tradicional Conhecimento | Interpreta- 
ção dos sonhos inuítes] 
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DEsFiLAdEIRO UsHIHWAgu'? 


[19 JUNHO 2020 14:52 | COSTELA EXTRASSENSORIAL HILOCLASTIA COM VERSO, AVEJÃO [INSANO WAACHIYE], DA PARTE FINAL, 
ANGELS LANDING. 


Sinuosidade nas curvas viscerais de sentimento físico, um estranho clamor de 
força, trazia o contorno das grandes raques e rêmiges e rectrizes”? como as so- 
brancelhas em uma visão de silhueta do espírito pássaro que corvejava em sua 
mente, nesse voo com olhar amplo altivo, que como ventos estratosféricos al- 
ternava os movimentos dos ombros como festividade de liberdade. Assim lg- 
nirtoq rumou junto a Nunam, em sua caminhoneta retrô, como um mapa do- 
brado que uma shaman detivesse o poder de um átimo. 





Havia que ter sido instilado num nanquim reservando o resquício daquela luz, 





algo que ainda tinha o gradiente apenas binário, olhos que a alquimia transfor- 
mara numa esfera, Pedra Negra”!, batismo da cor negra aos olhos na reserva 
de seu próprio brilho. 


Nunam entre conversa sobre o fóssil que embalado e plasmado na espuma 
plástica, no içar acorrentado das duas escoras pelo guindaste, arrebentou todo 
o fóssil para desespero da equipe de paleontólogos, escavadores, arqueólogos. 
lgnirtog conhecia o fato de um pequeno vídeo. Eles passavam aos casos dos in- 
cêndios dos museus, para eles, locais sagrados devastados pelo descuido e pe- 
los cupins da ignorância. Mas isso tudo, nem o tempo, nem o desgaste da dis- 
tância, nem a aridez intrincando a pele de Ignirtog de frisos brancos, nada disso 
tirava seus olhos revoados, perdidos numa busca incessante de horizonte. 
Contrito e conciso nas palavras que Igaluk havia dado, numa espécie de pers- 
crutar alguma pista ou indício do local da Floresta da Tempestade. O enigma 
permanecia pichado em caracteres geométricos, ideogramas sem sentido al- 














gum para si, no espelhamento desses triângulos que se encaram?2. Aquele 
mapa se borrava no sono e desesperança. “Ushihwaau”, Vento enfrestado flau- 
teia. “Ushihwaau”, 


- Parque Zion é cheio de lugares. Não há como visitar em um dia. Tem algo 
em especial que queira ver? — Nunam refluía a deglutição de um pouco de 





9 Dyt<Lº ushihwaau- Cree - Ele/a libera o pássaro. 

70 Raque — eixo principal da pena de onde parte uma série de ramos; Penas rêmiges e 
rectrizes - as penas de voo encontradas nas asas e caudas. 

7! Pedra Negra — (em árabe: as! yaail; transl.: al-Hajar al-Aswad) Uma pedra sa- 
grada, cuja lenda arábica trazida pelo arcanjo, e que de branca passa a negra pelos peca- 
dos humanos. No texto, contextualizar fora da religião, apenas no cunho dessa transfor- 
mação puro-impuro. 
72 Refere-se à escrita da palavra Ushihwaau, que possui nos caracteres dois triângulos 
afastados que o vértice se aponta. Representa os dois triângulos amorosos das vidas de 
Pukkeenegak e Ignirtog. 
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presteza, mas no íntimo tinha vontade de desvairar os caminhos e descobrir. 
Quem sabe tropeçar em um artefato. 


* Eu estou com fixação em um ponto. Temple of Sinawava”. — Convicção fazia 

o perímetro circular das íris de forma incalculável. Entretanto, havia sim, um cu- 
rioso lugar, eram as mãos que guardam a árvore, mas de forma desconhecida, 

intuía que iria se deparar. 


* Sinawava. Um desfiladeiro curioso. Okay. Desde que me pague uma bebe- 
deira depois. — Um riso entortou a boca, que em fissura abriu e rasgou uma ri- 
sada escandalosa, incontida e esganiçada, como as notas mais altas do piano, 
marteladas aos trancos e barrancos, que faziam nacos de rochedos se despre- 





garem e rolarem pelas encostas talhadas pelo tempo. 


As rodas trêfegas e os cabelos pesados de Nunam compunham o deslizar pro- 
vocando as fumaças da terra, como incensos evocadores de espíritos habitantes 
das rochas e donos das escarpas e mesas. 


As últimas conversas acerca de fósseis, eram a réstia do que pendia da realidade 
de Ignirtog e sua fome, relembrando o sumo silvestre da amora no pôr do Sol. 


* Conheceu o Archaeopteryx? Chegou a vê-lo exposto? — Intimava lgnirtog, 
numa estranha onda de fascínio sobre esse fóssil. 


ão conta para ninguém, mas não. Não fui ao Museu Humboldt. 


— Museum fúr Naturkunde Berlin. — De olhos jubilosos pronunciava pomposo 
o Ínclito museu lIgnirtog e emendou sua última consideração. Poucos exem- 
plares do Archaeopteryx”?, mas o mais fantástico é o que está lá, com evidência 
que no final do Jurássico tinha pluma de pássaro. Não fui à Alemanha mas teria 
ido visitar esse museu de história natural que é um dos mais fantásticos, que 





apesar da segunda guerra e o muro tem um acervo magnífico. 


Nove horas viajando, no derrame do atramentum?>, encontram um refúgio 








para estacionar, estender cadeiras, acender uma fogueira, e vestirem-se das es- 
trelas que não possuem. 


A 





13 Temple of Sinawava — local de um desfiladeiro e trilha margeando rio. O nome foi atri- 
buído por Douglas White agente da Union Pacific Railroad em honra a Sinawava, deidade 
ou espírito Paiute Coiote. [33 Pesquisa | Zion — Temple of Sinawava] 

74 Reportagem National Geographic vol. 183, no |, janeiro 1993. Dinosaurs. Conceituali- 
zação simbólica do pássaro, ancestralidade, perenidade da existência das aves e o voo. 

75 atramentum -i — Lat. Tinta preta de escrita romana; líquido preto, cor preta. 
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UsanvskKvPIvAASHilSH 


| 21 JUNHO 2020 16:22 À 22 JUNHO 2020 3:20| 


* Com um solo de iluviação? os fragmentos da vida por vezes ocultam-se, nos 
pesos das pedras que rolam por sobre os resquícios. As águas começam a 
amansar o anúncio da estação. Mas, se deseja falar com o grande espírito, há 
exatamente um lugar imprescindível. — Nunam jogava vigorosamente o saco 
de dormir solto para debandar os pássaros e o voo depositar onde houvera 
aberto espaço empapando pedras nos arredores. 


gnirtoq arrancou o tênis, e subjugou-o dentro de um saco plástico a evitar a 
peçonha que se apropriasse deles. Agachado sobre o macio do saco de dormir, 
meteu-se lateralmente como um estranho candelabro que seu cotovelo fazia 
arcar com o cabeção em cansaço hipnotizado pelos tições em brasa de fogo 





morto, mastigava O pão no recheio do destino proposto por Nunam, avaliando 
o uivo próximo do Amarok, e um súbito gelo que trincava os vidros de sua ca- 
nela, e que as dentaduras saíam como castanholas dançando e provocando os 
pássaros do fogo a se revelarem, como uma resposta do chiado e faísca que ar- 
rotava uma flâmula que extinguia e voltava, como que um ninho de pássaros ou 
o que se poderia supor de dragão as libélulas, revelando não o convite para o 
desfiladeiro, mas uma ordenação mandatória. “Guardião que me traga em lá- 
bios do anjo, meu anjo”, e uma faísca dormia em seu olho quase engolido na 











noite, senão por um clarão nas cores diluídas de esmalte amora. 


- Aquitem lobos? Talvez não tenhamos tempo para subir penhascos. — Diva- 





gava o desânimo, nas corredeiras bravias escondendo seu gelo de medo no in- 
teroanterior do caiaque. 


* Nãotão perto das estradas lgnirtog. Apesar que há lobos que nunca param 
sua perseguição, não desistem facilmente. Mas esse lugar - Angel's Landing” - é 
um batizado, é onde pode se libertar... medos, dores, mágoas, passado ou en- 





contrar o horizonte e ouvir uma resposta. A maioria gosta de enfrentar esse 
viés do céu que foi amassado às mãos gigantescas, como desfiladeiro mais as- 
sustador. Já andou entre penhascos? 





*é Iluviação — (lat. Illuvies — imundice) Processo que resulta na formação de uma camada 
compacta de solo na qual se verifica a concentração de argilas e carbonatos que migraram 
do horizonte imediatamente superior. 
77 Angel's Landing — Desfiladeiro situado no parque nacional Zion, Utah, Estados Unidos. 
Significa onde o Anjo pousa. A formação é estreita e abre visão para um grande círculo 
em canyons com uma rocha central. [34 Pesquisa e Imersão | Angel's Landing | You- 
tube] e durante a pesquisa sobre Zion a marcação de Angel's e Sinawava foram notáveis 
[35 Mapa Histórico Sudoeste Norte Americano | Southwest U.S.A]. 
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- Viro gelo em locais penhascosos. Se é o que quer saber. 
andar um trecho da 
Amarok que abocanhava sua garganta. Entretanto, Ignirtoq 
teria que sentir e ouvir respostas que sua linda flor não pod 
tância, nem mesmo 
Phasma e que esse eco, lgnirtoq é quem teria de decifrar e 
galopante da intuição e seu amor, para onde ficava a Flores 
os pensamentos de 





rilha em Machu Picchu. — A voz saiu como soluço de 


no que potencialmente tinha no cordão de ouro do 


MRRR ROMRRO 


Passei apertado para 
sabia que teria de ir, 


ia decodificar à dis- 
sentir no coraçã 


a da Tempestad 


O 








ee 


Nunam. 


* Boas! Eu até subi 


Pukkeenegak. Teria de enfrentar sua acrofobia. Boa noite 


ria com você. Não sei se dou conta. Amanhã veremos. 


Acha mesmo que uma voz vai responder? — Enfrisou os olhos desafiando. 


Os olhos abriram mais u 
olhar desprendeu em es 


ma vez, e deram um piscar assentido, e seu último 
padas de gelos nas negativas dos canyons decaindo e o 


grito da água se ouviu longe. Como um corpo que adentra uma casa, meio à 


noite, na fresta da porta, 
ende a respiração e a co 


através do sopro entre a barriga da cortina se apre- 
ntração da pálpebra, e nesse estranho parar do tempo, 


o alerta derrete nas temperaturas da pele viva e desaparece sem notar de ver- 


dade cada pegada vapori 


petes e sofás. 


Acordou com os p 





zada no chão vítreo em algum piso recortado com ta- 


rimeiros acordes da harpa dos raios árticos derretidos pro- 


movidos no roçar dos gadunhos dos pensamentos pulantes como tiziu de sua 


terra, entre as mad 
nos resíduos do cai 


eixas destronadas arrastando suas pontas nos pedriscos e 
rvão decomposto na morte do fogo, como um vômito de 


tinta da noite. O ar parado tomou nos braços as contrações de seus músculos 


e tendões erguendo-se no espaventar dos passarinhos etéreos das cores evo- 


cadoras que se dei 
tinham vocação de 


Enrolando sua par 
cadeira jogada. Nu 
gareiro compacto, 
como as ped 
uma falésia, e ficou 


ras im 


cantar depois. lgnirt 
vesti-las nos 





pés es 





tico, vestir uns ócu 
medo. Escova dos 


avam entre os sonhos, fantasiando-os de sonhos que não 
ser. 


ida num saco arremetido para dentro da caçamba, dobrando 


nam dispunha de um truque. Uma lata de pó de café, um fo- 
uma caneca com alça dobrável. Jogou água, equilibrou, 

possíveis acima de rochas em pontes portais ou gargantas de 
agachado para adicionar uma saraivada de pó e deixar de- 
Oq, remexia mochila para pegar um par de meias limpas e 


panados, arrebanhar o tufo dos cabelos no elo de um elás- 











os de Sol para uma promessa de varar os dentes afiados do 


dentes com dentifrício a seco e trocar uma camiseta virando 


o peito para o desertificado. Tudo. Enquanto as borbulhas não nasciam. 
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Com dois grandes plaques das portas pesadas entre as rachaduras da vedação 
velha e carcomida, engatilhava a lingueta ao estilo de uma geladeira anos ses- 
senta, com engate de alavancas monumentais. Ambos aprumaram as vértebras 
no banco de suas fatuidades, estadeando disposições para a aventura, com es- 
pirrar do restolho do café e sua borra, engrenaram para a entrada norte do 
parque. 


- O que acontece com Igaluk? Ele está doente? — Disparou insensata pergunta. 


* Ele tem câncer de próstata, Complicações. Não ligue para seus maus humo- 
res. Solstício de verão. Dia mais longo. — Nunam afugentou trocar pareceres 
sobre pessoas que não estão presentes cara a cara para se defenderem. 


- Não que eu queira especular, só não queria dar gafe, notei ele não estar bem 
após aquele dia no Mammoth. Eu creio que poderemos apressar nossos pas- 
sos, porque estou na plenitude de energia hoje. Que incrível, algo assim me 
ocorreu na visita de Machu Picchu. 


'* E oque achou de lá? — Os olhos de Nunam estavam curiosos, apesar de não 
se ter ossos de Dinos sobre o santuário. Riu seu desajeitamento e se corrigiu. — 
Posso ter curiosidade sobre arqueologia ou é só sua praia? 


Riram-se, enquanto a sua Chevy Cameo Carrier? deslizava auréola dos anjos 
branca dos pneus adentro do parque. Os pensamentos como epicentro, des- 
pencavam as debandadas dos bicos não latirrostros” que em voo pareciam 
carregar o fio invisível de um anzol, para um bordado irreal. À medida que pas- 
savam aspiravam a efervescência das aves assustadas com o ronco da Cameo. 


“Parece um prenúncio. Algo como que independesse de aonde eu fosse, os 
mistérios seriam essas penas rêmiges, cujas bárbulas e plúmulas nenhuma pala- 
vra descreveria. Parece um fim de quebra-cabeças. Olhar panorâmico que te- 
nho medo de encontrar figuras incrustadas na estratificação do tempo. Não 





posso ouvir meus ecos da voz que não ouso pronunciar, mas quero. Quero 
poder dar esse grito. Quero toda a ferocidade da minha íntegra verdade. 
Quero gritar o nome dela. Quero dizer exatamente a imensidão. A imensidão 
de nós. E a partir do ponto central, as ondas nos circundarão; parece um mo- 
mento diamantino. Com espadas de luz que deveríamos ter tido direito de be- 
ber a euforia dessa junção em fogo. Parece um dia perfeito com a talisca do 














78 Chevy Cameo Carrier foi uma pickup desenhada pela Chevrolet em 1954, cujo desenho 
abrandava o desenho de grandes redondos para linhas mais suaves, e estilo arrojado, 
com capô protuberante sem exagero, vidro para a caçamba inteiriço, cores leves, volan- 
tes e painel com cor vibrante contra a pintura, tinha um ar esportivo não habitual, deta- 
lhes cromados no para-choques Bel Air, calota, friso do para-lamas. Lançada em 55. Cor: 
Bombay ivory e interno pintado em vermelho. O tempo todo imaginei uma caminhonete, 
nas cores marfim com interior vermelho, e não é que existia exatamente igual?! 

79 Latirrostro — ave que tem o bico largo. 
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tempo e um ginseng de exuberância na beleza que aflora cor rosácea e brilho 
dourado de amar.” 


“Sim deveríamos abraçar o tempo por nós e nos paralisarmos como epicentro. 
Tomadas de telepatia ofuscante das espadas solares, rarefazer os gêneros, cir- 
cunstâncias e definições, para libertar os pássaros de coração aberto, pronunci- 
ando com os corpos, eu sei te amar”. 


“Eu senti, eu sei, me conscientizei e não sei dizer o que Deus me ajude a di- 


” 


Zer 


“Galhardia*?”, 





* Olha! Está vendo? — INunam apontava os vês dos pássaros, como flechas se- 
guindo uma direção. 


“ Sim. — Ignirtoq em automatismo bufava as bolhas da saliva. Estremunhado em 
introspecção no Phasma, com as costas arranhadas das garras de Amarok. 


A 


Em biface de marfim de Bombaim, o carro cortava estrada, entre um estranho 
bosque de pétalas petrificadas, seus perfumes, a fadiga, misterioso tônus de sua 
secura, entre vegetações milagrosas nessa fala das waterfalls. 


Enfim, monólitos redondos nas cercanias das indicações de Temple of Sinawava, 
deixaram a caminhoneta distoante entre o colorido estacionamento. A cami- 
nhada começava com lgnirtoq com a gargantilha da emoção engravatada, con- 
tendo suas lágrimas aos píncaros arredondados ou assentados em recorte do 
céu azul e nimbar orvalhado. 


As névoas fugiam enquanto caminhavam entre pessoas com suas jansports ou 
uma encorpada mochila de montanhismo, chapéus e pernas pedindo o verão. 
Os pés em pares, na cadência de caminhada, no Riverside, num caminho ami- 
gável que ia dando paradas entre árvores de verde espectro, fresco e claro. A 
cantata das bocas das pedras alisadas do infinito das estações, como Óbices e 
opus das águas e suas líricas vozes. Tudo isso invadido em partes do caminho 
em agrupamentos de pessoas chapinhando suas botinas e varas de apoio, per- 
correndo a serpe amigável da água, plácida e clara, como luz da manhã que mal 
se incide, mas que, causa efeito de pedraria azulada que metamorfoseia em 





ocres pedriscos, que coram e empalidecem sob o poder das sombras. lgnirtoq 





80 Galhardia — Qualidade de galhardo; gentileza, elegância, beleza, bizarria; Fig. Alegria, 
vivacidade, generosidade; Valor, bravura, esforço. Simpatia. [Larousse] 
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e Nunam, sem cajados, caminham entre esse cristal, que permeia as luzes lem- 
bradas de sua maçã de cristal, como um magneto a que um dia assumisse um 
poder de transportamento, assim aquelas abreviaturas de arco-íris, davam es- 
tranho desejo de que estivesse concomitantemente vivendo isso junto a ela, 
mãos dadas de sentimentos. “Alguma vez será que a maçã fez esse tocar da 
pele?”: "Talvez nossos olhos se cruzem.” 





gnirtoq atirou rente umas pedras, como acordes da música “Trying not to love 
you"*!, que pipocaram a afundar alguns poucos quicares, que no fundo do leito 
aceitavam a enganadora posição de seu sedimento. 


Caminharam na benção da chegada do verão, enquanto imaculada queda das 
águas de tímida waterfall respingava o cricrilar aceso das solidões condoídas da 
madrugada. 


Na fuga das multidões, Ignirtoq seguia em busca de suas visões, como se se 
tornasse tão capaz quanto os bisões de lidarem com as rochas intrincadas, bus- 
cava caminhos abandonados seguido de Nunam como fiel flecha de marfim não 
atirada. 


Após hora de caminhos perdidos das trilhas, uma talisca rasgada do céu a um 
riacho choroso como bebê, encaracolado de pedras brancas possuía um areal 
impensado, centrado nessa fenda que trazia um facho empalidecido do Sol para 
as frondes de uma única árvore que gorjeava o verde espectro com antenas 
amarelas de abelhas que no alto demonstravam a incandescência da incidência 
solar. Eles pararam a admirar da raiz aos cabelos, como um crespo e lindo cai- 
mento dos troncos e suas folhagens iluminadas rasgando daquela fenda o fel- 
dspato. Os contornos dourados acesos pareciam um nascimento de borboleta, 

















mas era apenas uma miragem, lgnirtoq afastava a falsa impressão. “Linda árvore 
orvalhada do Sol”, 


Doíam seus pés molhados. Doíam suas vértebras entre as hérnias de amor. 


Aquela oferenda trazia um pranto que envolvia das águas correntes os elos, um 
verde seminal daquele prelúdio que sentira; em arrepios notáveis pelos braços 
e pernas, suas mãos clamavam uma emoção irracional para o espanto de Nu- 
nam, com a soberania do murmúrio terno cristalino. 


A iluviação encantava em cores úmidas ocres, como consequências fragmentá- 
rias das eras do mistério infinito existencial. 





8) “Trying not to love you” — música de Nickelback. 
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Sincronamente viraram-se para a Chevy Cameo, vagando os passos que iam re- 
velando alguns estratos camurçados em camadas não reveladas de suas pró- 
prias sombras. 


Após saírem nas trilhas apinhadas de gente, crianças, esquilos, raras visagens de 
condores, o rastro do caminho, era a percussão dos pedriscos nas solas das 
botas montanhistas, encaminhando gingando seus corpos no deslumbre da dei- 
dade Sinawava, olhavam para trás, os uivos de Amarok enfrentavam o coiote, 
era uma briga de unhas e dentes, rolada entre sua diferenciação. Ignirtog saiu 
anhado daquela velha sensação de que o mundo brandamente lhe dava, o que 





seu amor impossível quebrava por vezes, nas arestas cortantes da rejeição. 
Amargamente pensou: “Não estou vencendo a dor”. 


Se puseram dentro da cabine, entre o volante brilhoso, aquela alusão às amo- 
ras gritante para os olhos, (que) não desvaneciam em carmim, tinham a memó- 
ria e a fome da hora. Ambos partiram para o seio profundo do parque. Angel's 
Landing. Um gelo empedrou no centro anterior, nas vísceras vesiculares em 





convolução de coração apertado de lgnirtog. E a estrada serpenteou os balan- 
ceios dos tufos de cabelo. 





* O que disse a árvore? — INunam encobria o rajar do motor com sua compa- 
nhia. 


— Ofuturo nascimento dos insetos, na metamorfose da luz. Não sei se vaga-lu- 
mes, se libélulas ou borboletas. 


“Crisálida”. 


- Viu casulos? Eu não prestei atenção, mas achei revigorante a força de natu- 
reza, fugindo ao infortúnio da desertificação. — Ele entoava esperança para dar 
esse manto, tirar aquela estranha manifestação de calafrios de lgnirtoq. 


Pareceu um unguento canforado para as pedras que doíam em pesos seus co- 
tovelos. 


Entre mantos, marcas dos dedos nas rochas, secura, uma basal sensação de ín- 
fima existência, rodavam os caminhos do parque em mapa dos augúrios enflau- 
tados nos pios de pássaros invisíveis, solidamente tristes. Tristes como um pi- 
ano decantado na funesta mansidão. 


Nunam estacionou nas curvas mais escavadas aos pés da escadaria aos céus. 
Tocou o ombro de Ignirtoq completamente paralisado de suas canelas de vi- 
dro. Entregou um sanduíche. 


109 


Fhasma ahchaahk mu MRRAR ROMARRO 


Mastigava suas velhas perguntas sem resposta, mastigava o ar das rochas em 
cores mutantes nas sedas das espadas solares. Mastigava aquela ondulação da 
cabeleira do anjo, que anjo teria assim pousado entre as mãos do espírito, tão 
Junta, tão espremida, fazendo um cumeado serrado estreito, intrincado como a 
vida, ou o que se acha ter sob os pés. Mastigava os goles de água que ele dava 
para inflar um tipo de líquido da coobação*2 de sua propriedade, e que o gole 
reverenciava, feito preciosidade de uma gota no deserto. Mastigava cereais 
compactados de sua ânsia com pequenos nacos de ressentidas frutas vermelhas 
entre as rapaduras de açúcares espaventados de pássaro oculto que salta acima 








as rugosidades das pétalas empilhadas em cores de chamamento, em nuances 
amêndoa, azul alice, dourado pálido e branco navajo. 


A claridade rebatida ressoa os gestos destros de Ignirtog, afrouxando cadarços 
da bota, arrancando com adernar dos movimentos, puxando as meias pelas 
pontas, juntando às coisas bagunçadas dentro da mochila. Assombrado Nunam 
tenta demover sua atitude. 


- Amigo, as botas firmam os tornozelos, e protegem ferimento nas solas. 


- Escorregam traiçoeiras quando menos suas percepções estão táteis. Vou sen- 
tir cada passo para aderir. Eu prefiro. Eu em conexão total na rabiola do desfila- 
deiro dos Anjos. Estou morto de medo. 


- Margeie a corrente, facilite a passagem de quem volta com cuidado, se con- 
centre onde pisa, e respire. Por favor, beba água, deixe os pesos para trás e só 
carregue o essencial. Não está franzino, está? — Advertiu. 


* Sósinto que estou dentro do Phasma. Chegou a hora. Vamos subir. — Deu 
primeiro passo nos enviesados empilhares de pétalas de solo do tempo. Tirava 
o ar e fatiava de cima embaixo com um sabre de samurai. As adagas do inverno 
decaíram e o silêncio branco permeou todo contorno. 


“Totalmente diferente de tudo, o que se traduzirá do caminho da minha vida? 
Quando o Sol vai responder a ponta da flecha que não seja mais dor? E quando 
ouvirei a voz de Pukkeenegak verdadeiramente que não será pela dissolução 





dos nimbares das madrugadas? Quando sua boca será carne e não cristal?” 


* Logo ali. — Nunam mostrava os elos iniciais da corrente firmada no caminho 
penhascado de Angel's Landing. 


Como rastejando entre os elos das correntes, as vertigens tomavam conta de 
esvoaçar todos os cabelos delas. Ignirtoq nauseava nas estacas perfiladas pela 





82 Coobação — sf. — em farmacopeia a destilação repetida a fim de se obter maior con- 
centração dos princípios ativos. 
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encosta estreita, em subida contínua e árdua. Nunam seguia à frente conhece- 
dor dos passos da terra, na fala firme de seu pespegar encorajando a lgnirtog. 


Os mocassins invisíveis enxugavam o escorrer das bolhas estouradas, enquanto 
os dedos sugavam cada sulco, e aderiam como ventosas do medo do coração 
apaixonado, no desespero dos ventos fortes do impossível aos quais iria ter que 





entrincheirar. Assim seguia a desfaçatez da suposição da Floresta da Tempes- 
tade. Passos adiante, parava empunhando forças capazes de não arrebentar 





caso um escorregão pregasse uma peça. Enquanto ainda se iludia com o fato 
de que poderia vacilar. 


* Não temos direito a nenhum tropeço, escorregão. Não subestime o mar on- 





dulado da terra, assim como o do mar. “Não tens asas de vidro de dragonfly.” — 
Entonou ardentemente o aviso. 


“Waina Picchu talvez mais fácil fosse, talvez eu amasse e isso me permane- 
cesse”. 


Foram subindo e o pânico trazendo as cores do branco navajo para dentro dos 
olhos, em ofuscar que ia pouco a pouco corroendo os reflexos dos músculos e 
tendões. Os braços iam respingando suores sangrados do medo e pessoas vi- 

nham vindo para o chão se abrir e Ignirtog ter que por um momento largar dos 


T 


elos, e estar pelos próprios pés. A cabeça começava a pesar cem quilos. Su 
biam, esgueiravam-se, as dores consumiam na aspereza as peles da sola do pé. 





Bolhas dessa história do coração (que) fazia tensão como cabos de aço entre os 
ventrículos, forçoso entre as golfadas de sangue, o coração em suas fendas e ta- 
iscas de rocha da sua vida, em ferocidade irrigava o corpo afogueando o rosto. 
Aquela paixão não aquietara, encravada no meio do estertor, como fogo lam- 
bendo as achas, como espada do Sol fatiando o espírito e tirando sua vida pro- 
gressivamente. Cada passo remexia a angulação do ilíaco, as colunas dos fêmu- 





res, e o esqueleto ia seguindo inanimado apenas vivo naquelas chamas do cora- 
ção. 


à se via longe embaixo, as curvas da estrada, e um grande circundar de rochas 
incendiadas de amarelo enxofre, dando vida para anemia em ocre, tangerina, 





ranhuras cinza chumbo, e pinceladas de branco navajo. 


A amizade se distava, Ignirtog só se apoiava no braço direito porque o outro 
era a dor estriada e estripada. Nunam não perdia a atenção, até para ele, a es- 
cadaria era o esfaquear dos medos mais profundos. Notou que lgnirtog estava 
para trás entre cumes de pinheiros entre arbustos cinzas espinhentos, resfole- 
gando a aridez que fendia sua língua. Pausou num espaço de alargamento do 
serrado de Angel's. Ignirtog exibia a fragilidade, musculatura esguia e os traços 
finos que abriam os detalhes da face. Seus olhos permaneciam enegrecidos, 
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com pequenas irisações radiais da pupila, assim olhando em proximidade, con- 
tra o Sol, contra a subida, tinha delicadeza terna. 


- Aguenta? — Resmungou Nunam solícito. Empunhando garrafa de água para 
um gole. 


* Se eu virar a garrafa me desequilibrarei. — Respondiam os tremores longos 

das pernas de Ignirtog. Que agachou para sentar, mas logo se arrependeu por- 
que formou-se um séquito de escaladores transpirando com os olhos grudados 
na linha mestre ascendente. 


Com a ajuda retomaram a subida sofrida e asmática. Degraus que tocavam 
acordes de violão, ventos que rasgavam as roupas e escalpelavam os pensa- 
mentos, que torpes iam dando fortes visões, como se visse uma pessoa seme- 
lhante no alto do penhasco, que queria tirar a limpo se era ela. O ímpeto desa- 





guava na fraqueza e dor no braço direito e uma cianose que parecia empalide- 
cer tudo. 


“Estou passando mal”. 


Tentava balbuciar, quando se aproximaram da parte final com uma fileira inter- 
minável de pessoas retornando. Havia as frondes da árvore, espigada folhagem 
espetada, mais parecia um arbusto carbonizado e petrificado. Deu-se conta de 
que ao seu lado abria uma gigantesca circunferência perfurada por uma rocha 
que se erguia escarpada, arroxeada, sangrada, era uma estranha formação eixo, 
e por aquela hora se viu fora dessa circunferência. Era um templo bem suges- 
tivo, na escada onde pousam anjos. Nunam ausentava-se em seus próprios 





sentimentos. Ignirtoq com a palidez que tomava em neve o rosto, deixava ru- 
bros os caminhos das lágrimas e os sulcos dos lábios. Bocas que fechavam a 
contemplação que ainda não conseguia prosseguir ao cavalgar do horizonte. 


“Amar-te-ia na intensidade de todo tempo compactado em um instante”. 


O ar abria as portas do infinito, entre os braços das luzes em voos que em vi- 
drarias indefiníveis, permaneciam batendo os vitrais de libélulas, como voo pa- 
rado. 


Como cordas tocadas na canção Cavatina, os braços enrijecidos das últimas 
frondes nesse penhasco limiar, não mexiam, apenas parecia o dedilhado, en- 
quanto a visão se firmava, na amplidão dos passos das dores da solidão. A verti- 





gem do amor dava ao coração a força mais uterina, o inotrópico? positivo, 
completo e exacerbado, parecia uma dança, de suas pernas claras e marcadas 





8 Inotrópico — Diz da potência da contração dos músculos; Diz-se em ação de certos 
nervos do coração ou de drogas que modificam as contrações do músculo cardíaco. Po- 
sitivo é quando aumenta a contração, negativo sua diminuição. [Larousse] 
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em manchas do gelo. Como um frenesi a dança tomava seu corpo, em minús- 
culos movimentos em batimentos acima de todos seus limites. 


Um ponto vermelho, parecia apenas uma boca escarlate, era uma visão do de- 
írio; tinha asas com sutis plumas brancas que confundiam a mente do escarlate, 
aquele vermelho, piado e emplumado em chamas. A Ignirtog inclinava sua ca- 
beça, seus cabelos pesavam à direita, vendo brotar as chamas na árvore, como 
um jardim secreto, com um bando de pássaros que nasceram daquelas cha- 
mas. Eram a expressão mais intensa do sentimento apaixonado, que fazia expe- 
ir um grunhido de aquosa e b 
clamação. O piado reunido dos red factor canaries trtemeluziam os vermelhos 





= 


ilhante água que recortava vermelhos da sua ex- 








empunhados dessa estranha espada desembainhada do epicentro que então 
dava compreensão - o Phasma tinha a força da usina de seu amor e teve essa 








emissão. O bando dos canários em ruído estridente das asas, içaram repentina- 
mente voo dos vermelhos, como asas de fogo que misturavam ao céu, todo 
sangue da insensatez, que no final desse pico, vencia. Em migração distanci 


a- 





vam enquanto os batimentos da dor se encavalavam nos tamancos de seu fla- 
menco. 


“No risco desse fósforo que, mal acendeu apagou, as chamas enviaram os ca- 





nários escarlates do meu coração, que absorveram de forma misteriosa a força 
que me fez mais viva, fogo vertiginoso de paixão, queimadura e cicatriz perene 
de dor”. 
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[Illustratio 5] 


Contorceu-se nas letras embaralhadas da vertigem que era Pukkeenegak, o 
tanto que a amava, e seu coração impulsionou. Os canários de fogo mudaram 
as cores das asas da libélula das nuvens e em franca dor explosiva, o delíquio 
deitou Ignirtog com as pernas a escorrer para o abismo, enganchada pelo ante- 
braço na axila, por Nunam espavorido. 


Os olhos apavorados cercaram com outra mão que agarrou pela roupa o om- 
bro de lgnirtog, que pendia; as duas forças tentavam conter seu escorregar, en- 
quanto nas frestas desse delíquio enfim perfazia a resposta enigmática: Borbo- 
leta. 
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Nunam tocou a jugular, sem sentir pulso, desesperado gritou. 
- Ajude! É infarto! 


| Ela avisou algum sintoma? — Abobado, o homem já pegava celular para cha- 
mar socorro. 


“ Ignirtog! — Deblaterava Nunam — Por favor! Ai meu Deus! 


Outras pessoas puxaram, enquanto seu corpo estava sobre toda a pilha de pé- 
talas de pedras, seu coração esvoaçado entre a ventania que emaranhava ne- 
gros cabelos, murmurava. 


Lapso do jardim** inexistente. 


“Usaauskupiyaashiish*s*. 


VERgo U agriHagu** 
ISHINAMUWIN?” 


|13 Maio 2020 


A visão ganha seu cristalino, enquanto o chão desliza desaparecendo no ponto 
máximo de aproximação que o limite do capô engole, e o dia é óbice para sua 
decisão. Atropelando o tempo Eeyeekalduk absorve em retesar dos músculos 
na brusqueza da condução do caminho até a policlínica. Um engolir árido to- 
mava as planícies vagas de solidão. 


Um respirar cantarolado ritmado infindo do lamentoso vento, era mastigado 
entredentes nas entrelinhas da sua análise do que percebera em Pukkeenegak. 





Sentia na ponta dos pés o fraquejar do tornozelo na beira do despenhar. Na 





pausa desse expirar exasperado do pensamento, suspirou longo numa antiga 








84 Músicas da sequência dos pássaros em Angel's Landing, 'Cavatina' — Amber Rose Guitar 
Duo, Vertigo' — DJ3, Jardin' — Strunz & Farah. 

8 Diga usaauskupiyaashiish [na] — pássaro amarelo, ou verde, canário. Literal- 
mente pássaro amarelo. Simboliza o canário vermelho Red Factor Canary. 

86 JA! waapihaau — Cree — iluminado, aquele(a) que está embranquecido; a luz do 
(algum ser. 

&” ASa JA ishinamuwin — Cree — (ni) visão, visão dos olhos [Ref. linguagem Cree] 
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calma herdada, parecia um olhar de águia que emudecia ante os brilhos fogosos 
dalguma presa. Ele perscrutava. 


“Pukkeenegak está perturbada. Há algo que não se revela abaixo do Sol, há 
algo que emerge nessas sombras que derretidas escorrem para alguma fenda. E 
se essa ilusão emerge de uma pedra embotada em seu peso e mistério, como 
a lâmina inutilizada na hora necessária. Ela parece repelir. Repelir a mim? Ao 
mesmo tempo parece depreender mistério como vade-mécum sobraçado no 
suor de aflição. Essa aflição destoa. Parece caber sinceridade e indicar esse rash 
percorrendo sua feição, que necessariamente devo auxiliar. E se, não sendo 
um mal de sua mente, como posso eliminar esse laivo? Eu poderia conversar 
com um colega psiquiatra. Poderia... Mas antes ela teria que ter se aberto, estar 
na mesma janela do dia em que eu possa constatar cada coisa que ela enxerga. 
E se a brusqueza me fizer deslizar sem controle, posso arruinar a Única chance 
de mantê-la comigo.” 











Entrou porta adentro em corredor, tilintando no molho as chaves de seu su- 
posto controle, compenetrado nas sombras de recordação, o frio ali escondia- 
se desse prenúncio de anunciação. Aonde ia, continha uma mesa com objetos 
de adornos, uma madeira esculpida como leito às canetas que ressecavam sem 
uso, a tela do computador se impunha ao lado da janela, e uma pilha de livros 
desordenados com algum papel metido entre páginas, pareciam estar lá há 
tempos. Ele destravou a fechadura como quem disseca um réptil em estudo 
especial do globo ocular e seu filamento de nervo que pende mole sem cone- 
xão mais a algum ser, e que faz supor seu funcionamento mas não as visões la- 
pidadas em cores estranhas que transformava a abóbada da visão em patama- 
res segmentados em zonas de perigo. 




















Sentou-se em indecisão ansiosa enquanto atucanava o teclado despertando a 
ficha de seu paciente, o mordiscar do exame ecográfico e laboratorial cujos ín- 
dices perfilavam rapidamente, enquanto pronunciava o nome em um micro- 
fone, chamando. 


A pessoa sentava-se diante de sua absorta glória de fazer automatamente as 
perguntas gerais e apenas manter os mesmos medicamentos, enviando para o 
e-mail a receita, dando uma cópia impressa que abocanhou com as pontas de 
todos os dedos esquerdos e dobrou sua Pukkeenegak ao meio, e entregou ao 
paciente com respectiva agenda que ele deveria fazer em alguns meses. 





Espanando a visão atormentada dos tecidos amarfanhados da roupa de sua es- 
posa, questionava em si uma atitude, um lanço*é para lidar com a situação. E 








88 [anço — lance, estratagema. 
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vislumbrou a voz conselheira de seu colega, um ortopedista mais sabichão que 
ele se considerava. A última pessoa saiu, já beirando seu ar esfaimado. 


Se dirigiu ao seu portal de amizade, recostou ombros nesse batente de porta, 
tamborilou a unha indicadora no vidro, tendo vistas para os olhos dele que 
pousavam sorriso. 


- Vamos almoçar juntos hoje? — De forma equilibrada, Eeyeekalduk, colocou a 
pedra sobre a pedra, e nada ruiu. 


- Vamos! Quanta adivinhação, quero comer um caminhão. — Se riu. Seu bi- 
gode salientava grandes dentes que salientavam como morsa e a afabilidade 
surpreendeu a sinédoque. 


A | 14 maio 2020 14:43 


Antecipando um gole quente de seu café, Pukkeenegak simultaneava preparo 
da massa de panquecas, que deslizava para uma frigideira, cujos vapores dança- 
vam ao seu lado atoalhando uma tábua, que dava assento para sua caneca. Em 
sua ansiedade que atropelava qualquer tipo de hífen que se interpusesse, ela 
ajustava uma camisa dando voltas do botão que nascesse através de cada uma 
das casas pespontadas com linhas laranjas contrastantes, realinhando a gola, 
tudo isso no enquanto se tostava uma das barrigas de sua panqueca, que arre- 
messava para cima de uma pequena pilha. 


* Bom dia Kkeenegá!! Panqueca tão cedo? — Como ênfase de seu rosto, levan- 
tava fervura do sorriso de Pukkeenegak que retorcia a pele do pescoço para 
grunhir e dar uma piscadela. 


- Vou Policlínica... — como que colasse um lambe-lambe que disfarçasse as in- 
tenções do poste ressequido de um anseio misterioso que se denunciava no zi- 
ziar de um inseto empoleirado em seu ombro da reticência. 


- Ah-ammm! — Alguma calda que em ausência criava uma estranha vontade pe- 
culiar de investigar um motivo, um desalinho, farejando como sabujo Ishigaq 
desfilou pela cozinha, arrastou banqueta sem que nenhum ruído se produzisse 
nem seus passos pudessem alterar a temperatura do chão. 


Como agilidade de um volteio de natação, Pukkeenegak enlaçou uma caneca, e 
na mesma trajetória apanhou de carona o tubo de mel e voltou-se para a par- 
tida das panquecas, que soou o acelerar do carro emitindo os vapores da hora 
marcada. 
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No alhures encaixava o carro na vaga ressoada do final das vagas em vazão do 

degelo, ela trajava um colete comprido de malha tricotada em linhas coloridas, 

que não se permitia abotoar, a camisa verde bandeira caminhava imantada por 
pequenos brotos desse final de eclipse sobre a vida que abraçava com braços e 
pernas os troncos generosos de uma fileira de árvores. 


Adentrando no setor de consultórios com olhos voltados para o poente, as 
sombras atapetavam os passos de uma silhueta sem sugestão de um ser. Ela ca- 
minhou rinhando com a aba de sua bolsa para esconder sua chave entre obje- 
tos que cegamente adivinhava. 





Após registrar-se em leitora de íris, sentou-se no canto de uma janela com o 
véu encoberto da clareza, buscando argumentos plausíveis para instigar uma in- 
vestigação abrangente do oftalmologista. Teve a pachorra de entortar a parte 
frontal de apoio do cariz de seus óculos, que ela negligente, esquecia de usar 
ao volante. Por um instante aquela cena premonitória do halo a fez recolher 
ambos ombros em um espavorir requentado. Quando quebra-se o vidro da 
espera com um som rasgado. 





— Uwiyipaapiu-Pukkeenegak. Sala sete. 


Ela recolheu sua bolsa, sacola de tecido, se ergueu colocando o sapato baixo 
de couro, cuja costura era artesanal em alinhave de cordão de couro. Silenciosa 
caminhou através da caverna de um receio resfriado. 


Desacelerou diante da porta com uma pequena vidraça retangular que subia 
quatro palmos da maçaneta de aço escovado. Ela quase quis hesitar mas não se 
deteve. 


'* Bom dia! 


Os olhos dos óculos estavam voltados para uma fatura esquecida ao lado da 
tela do computador. O oculista ergueu-se da cadeira e estendeu a mão. 


* Olá! Bom dia! 


" Sua consulta foi agendada como urgência... — fitou atento aos olhos escuros — 
O que houve? 





Tossicou com punhos, sem grande estardalhaço e remedou as turbulentas 
águas do degelo, em margens suaves. 


* Comecei a ter uma visão embaçada, eu acho e com um estranho facho de 
luz. Gostaria de um exame, revalidar meus óculos e verificar a pressão. 
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* Claro! — Ele releu o sobrenome e esticando o dedo para que ela sentasse di- 
ante do refrator, tomou um retinoscópio envolvendo o cabo na palma de sua 
mão — Descende de inuítes? 


* Não creio, mas não é impossível. — Sentou-se. 


- “A que tem olhos escuros” e tem mesmo. — Sorriu em uma reta paralela ao 
queixo quadrado. Empunhou o retinoscópio diante de seu olho direito e apro- 





ximou-se a examinar cada um de seus olhos dando luz de silêncio. 


Pukkeenegak, absorvia a essência em uma penumbra de visão periférica. Ele 
puxou o braço metálico do refrator, desandou a girar lentes, inquirindo opinião 
intermitente pondo as reações dela em confusão. Deslizaram-se minutos até 
que ele tocasse imperceptivelmente o braço dela como condução a uma ban- 
queta na qual ela recordou o inverno. Seu queixo foi se traduzindo em nível 
que ele ajustava o aparelho de lâmpada de fenda, para na sequência aferir com 
tonômetro. Balbuciou. 








* Pronto! — O salto largo do sapato preto girou e atamancou o chão até a 
mesa. O espaldar ficou no engasgo de seu peso balançando até que seu cor- 
panzil jogou para trás e rangeu.. Tudo em ordem. Estou anotando a gradua- 
ção, mas para os óculos de longe, não teve grande alteração. 








- Tudo em ordem com o nervo, pressão? 


- Nadafora da curva. Nada que justifique. Nenhum indício. Fique tranquila, 
vou prescrever um colírio mais para alergia para polinização. Mudança da esta- 
ção. Mas nada que justifique perturbações visuais. Ingeriu algum medicamento 
na ocasião? Algum alimento muito incomum? 


- Talvez um chá nativo. 


* Qual? Recorda? 





— Ahmmm. Não. 


- Acho improvável. Medicamento poderia, se tivesse glaucoma. Mas não há 
nada mesmo. Talvez deva observar se algum tema ou estresse influi. Se tiver 
um evento, passe aqui para eu verificar a pressão e reexaminar. 


* Okay. Combinado. — Já de pé, com a receita encaixada na carteira, Pukkee- 


T 


negak lambia os lábios inferiores imantada pelas pedras, corredeiras, pela fu 
maça longe da montanha, em um chamado, um chamado interno, sua voz 
mesma que sempre era tão trancafiada. Apertou a mão em franzina atenção 
partindo a ignição do motor para revisitar as curvas fumadas no cachimbo de 
uma esperança. 
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Lentamente o carro cuspia as visões da montanha, da estrada em seu séquito 
de carros como fileira de formigas, entre um brilho pálido entre o Sol, o céu e 
o chão, ela ignorou qualquer coisa e enfileirou-se de uma estranha sensação de 
liberdade, consultiva, como certeiro olhar das lentes desalinhadas como subter- 
fúgio de sua troca, ela traçava as concessões de sua irracionalidade, tramando 
uma estada para encomendar novos óculos. 


“Descartada alguma perturbação Ótica, eu deveria esquecer os eventos. Eu de- 
via me desligar disso o bastante. Ela deve estar vivendo sua vida e se teve sua 
passagem para o além, estamos há tanto distantes, ela nem deve saber onde eu 


estou realmente vivendo. Não sei porque me refiro a ela. “ 


Ventou a espera de um sinal para tomar a decisão da estrada. Ela se justificava. 





“Era uma boa pessoa, amiga que poderia ter sido, e justamente tivemos um 
problema. Ela — o problema. Eu não poderia arcar com esse peso. Não. Não 
poderia. Vou fazer alguma reza e me sentirei bem. Mas eu queria levar um 
bolo artesanal para aquela criatura. Vou fazer isso, e quem sabe ela me revele 
outra coisa...” 


Parou em uma confeitaria, cuja fachada tinha grandes toras, uma porta de vi- 
draça. Como boca de forno, o calor de dentro era um carnaval de almas de 
pães assados e grandes bolachas em forma de corpo. Ela comprou esses bo- 
lachões vestidos de glacê, pinheiros vestidos de uma neve mentolada, um bolo 
de sementes e frutas que trazia a fome a viajar no banco do passageiro. 





“Digo que meu anel poderia ter caído sobposto em folhas do rancho...” 


UW aapaHriiwE ir? 


[14 Maio 2020 17:30] COSTELA EXTRASSENSORIAL DE PSICOCINESIA - GRANIZO, CADERNO, RELACIONADA AO CAPÍTULO [MO- 
TUS PSICOCINESIA] E EPICENTRO, COMO DEMANDADORA FORÇA DE IMPACTO. 


Ecoavam palavras de um opúsculo na mente de Pukkeenegak enquanto que 

como buscasse um içar de sua memória daquele caminho. O tilintar esquecido 
do pisca-pisca parecia emparelhar com seu ritmo cardíaco, em um som resso- 
ando uma mola, um filamento cuja vibração traz partículas mínimas que faziam 





9 .<LV-AS waapahtiwewin - Cree — [ni] Visão, de algo ou alguém. 


120 


Fhasma ahchaahk uu MRRR ROMARRO 


a ela essa imposição de efeito, como um poder sobre sua aura. Com filamen- 
tos dos pelos nos ouvidos, aquela ojeriza invalidava a conduta de seu pensa- 
mento. 


“Apenas a estrada. Tão-somente.” 


Era preponderante que seu caderninho estivesse consigo, e ela a despeito de 
toda certeza, meteu os dedos em sua bolsa tateando as formas das coisas. E 
nada. Seus olhos viravam à bolsa, cujos dedos reviravam-na, e logo aquele pre- 
ceito trazia a agulha e linha para que sua precaução, as farpas de atenção fos- 
sem disparadas para frente e aos retrovisores, enquanto o céu tinha um conluio 
de nuvens brancas em chumaços de algodão esticados ao esquecimento. Ela 
seguia em ritmo menor, receosa e intrigada. Retomou as mãos no controle da 
vida em frustrante evento que supunha ter deixado a caderneta de capa de co- 
bre dormindo na mesa da sala. 


“O Phasma poderia ter furtado meu caderno? Nã-nã-não. Não-não. Não cons- 

trua a visão de monstros em seres franzinos como passarinhos que os torne fal- 
ada 

cões. 


Assentiu. Sorriu em si, pensando que jamais soubera que seu nome significava 
Olhos negros, mesmo sendo castanhos em contradição. Sorriu lembrando a 
criança e o estranho banco feito de tora e as infusões que perfumavam. E sen- 
tiu carinhosamente que o rosto iluminado da shaman trazia uma espécie de ex- 
clamação como os brilhos da água, as palavras do vento em indecifrável escrito. 


“Ela teria poder. Talvez nunca tenha tido. Mas se ela morreu e estiver me se- 
guindo? “— franziu o canto da boca como anzol invertido e o ressaibo voltou a 








sua saliva. O amargor. 


Nem terminara de deglutir e sentiu um largo pingo no para-brisas. Em seguida, 
dezena de outros mais quando sentiu que ovos caíssem sobre a capota e capô, 
e os granizos espatifassem no chão da estrada, consumidos como se os pneus 
comessem a ferocidade daqueles dardos arremetidos contra sua dirigibilidade. 





Sem fôlego, a borrasca se formara imediatamente, como um nimbo empode- 
rado, arremessando as lanças e pedras no ataque, que marcara por dois cho- 

ques seu vidro, enquanto ela saiu da estrada lentamente e parou. Pipocavam os 
sons secos e suas fraturas expostas, seu ricochetear para o solo pedregulhento. 


Com falta de ar em plena sensação de que teria um infarto, seu susto não apa- 
ziguava, a adrenalina descoordenava suas ações, naquele trecho de planície 
seca entre as sombras rochosas de seu intuitivo medo, cantarolado pelo fato de 
que instantes antes de proferir o Phasma, apenas inocentes nuvens pintavam 
céu de dia bonito. Chorou. Lágrimas que não segurava. Algo frustrante em seu 
autocontrole. 
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“Não sou a mesma. Ela não deve ter morrido”. 


Uma pedra reminiscente esborrachou contra o vidro e suas cores brancas se 
espalharam, como se em sua pele do rosto, maquiassem uma anemia vin- 
doura. Como ela queria que Eeyeekalduk estivesse com ela. 


“Ele não sabe”. 


Tulugaak puxou o espaldar para seu amigo, e tomou posto em sua frente. To- 
mou o cardápio e distraído, era embalado pela fala engatilhada em vagões de 
trem puxados pelo maquinário em sua pá triangular quebra-gelo. Naquele tri- 
lho do desfilar atenuado das reações estranhas de Pukkeenegak, sua esposa, 
trazia jeito preocupado no estremecer das carnosas bochechas de Eeyeekalduk. 


* Compreende amigo, um dia ela saiu, passou o dia distante sem conseguir 





que ela atendesse meu telefonema, e ela não me deu uma justificativa que 
desse para acreditar. O estranho é que após sua irmã chegar, ela teve um surto 
comigo, como se estivesse vendo alguém. Como minha cunhada estava, ela 





passou tempo confabulando, mas não sei bem o quê. 


- Não está supondo coisas? — Entoou um encantamento em aroma de sabedo- 
ria. 








* Não quero tecer suposições. Parece que ela se perturba com alguém do pas- 
sado, mas é algo que me leva à preocupação da saúde mental, que contradigo, 
porque ela sempre teve um quê bem pé no chão. 


- Ela disse algo? — Tulugaak como corvejo chispava pequenos brilhos dos olhos 
perspicazes. 


- Nada que contasse muito, mas pareceu querer contar uma longa história. Es- 
quisito porque desde que isso foi notado, ela me olha diferente. — Três interro- 
gações preencheram as sobrancelhas e a boca. 


* Quer me perguntar se deve ver um psiquiatra? 


Os olhos dele caíram ao chão. Suas mãos não alcançavam. Ouvia seus olhos 
rolando como esferas perdidas cinéticas na inércia do racionalismo, enquanto 





que as pálpebras abanavam o ar para um suspiro de leveza. E ele cogitava algo 





que não fosse açoitar colaterais chicotes e em plumas talvez tocar o rosto da 


alma. A tristeza o calou. 


Um momento em que mastigavam e bebiam, Tulugaak escolhia e pesava cada 
letra do que diria. 
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* Devetentar não um lado. Mas em paralelo. Uma compreensão e terapia al- 
ternativa e ter o número de alguém recomendável, para o caso de alguma in- 
tercorrência. — A boca de lábios prensados, davam franzido e pequenos fios da 
barba branca emitiam um ar nevado. 


Os dedos alisavam enquanto a cabeça pendia em ritmo convulso de um não- 
choro. Uma pedra que estava férvida queimando no meio do peito. 


* Esefor realmente um fenômeno da presença de um Phasma? 


* Caro, conheço você há anos, e imagino que sua planície da medicina deve 
estar com taquicardia, e naquele instante em que o coração para ou é parado, 
nós sabemos que existe um sussurrar existencial muito além dos gráficos lidos 





dos eletrodos. Eu vou pesquisar, mas tome essas providências e converse. Diá- 
ogo. Diálogo. 


Um instinto murcho de Eeyeekalduk sorvia mais a possibilidade alternativa, em- 
bora o peso dos olhos eram uma força real sopesada nos braços de sua vida. 





- Tchau Duk! Tenho paciente em pouco tempo. Mantenha-se comigo. Espero 
notícias suas. 





“Terei que ter olhos de águia. Onde será que ela está?” — Pegou o celular para 
igar. 





A 


IsHimamuwir - Puvvagmuv?? 


[16 maio 2020 18:11 | HORAS EM MADRUGADA E PRECEDENTES EM QUAERERE — ESPIRITUALIDADE, RENASCIMENTO, INTERPRE- 
TAÇÃO DE SONHOS, ARTES INUÍTES. EMPIRISMO: PREPARO DE DREAM CATCHER E MÚSICA — MUSICA PARA MEDITAR XAMANICA: 
CANTO GUTURAL TUVAN E TAMBORES XAMANICOS' — YOUTUBE; DANÇA ECSTÁTICA E MEDITAÇÃO. 


Desramou-se de intrincados caules de roseira ante sua visão, e recobrou-se. 
Determinada pelo aroma do bolo inflectiu-se para uma senda de curvas, entre 
subida enrugada da montanha. Pukkeenegak trafegava devagar sob uma remi- 
niscência chuviscada em convexo globo. 


Cristalina como lúcida paisagem que esverdeia ela tomou passos em um rastro 
antes que aluísse o ímpeto. Seu gesto de busca deu-se com um portal de pedra 





O ><ai puwaamuu - Cree - [vi] Ele(a) sonha. 
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com uma alusão a olhos talhados no que se poderia delinear uma forma gené- 
rica da compleição dos rostos, em especial Angakkug tinha inadvertido sorriso 
perene em pele nívea posto que nem mesmo desfizesse ar congelado enigmá- 
tico. 


Súbito, ouviu. Sua bolsa pendia em conjunto com sacola de prendas, o aroma 
sacudia as pelancas das ancas cavalgando passos largos de quatro com as garras 
protuberantes do faro do urso pardo. 


Os passos corridos miúdos em farfalhar de libelinha, mal teve tempo de ver as 
varetas jogadas e o rebatimento de pequenos joelhos, a túnica com beiral ver- 
melho, mechas que dançavam em pares como recortes retos do cabelo volu- 
moso preto. Aquele rosto de sorriso esbugalhado, nariz melento, pequenos la- 
çarotes em luva de dedos juntos e uma bota cerzida em tiras do couro. Cor- 
rendo. Correndo. Tão rápido quanto vento. Correndo para um salto de obstá- 
culos, cujas pernocas e bracinhos abriam tal qual as perninhas de uma joaninha. 
Antes que pudesse imaginar, a criança agarrou em abraço com braços e pernas, 
como musgos e brotos das árvores. Pukkeenegak pendeu ramagens de cabelo 
estupefatas. Olhava desconcertada para as almas ninguéns, e que pudesse per- 
ceber-se ali sozinha, meio caminho, com a criança que montava em seu um- 
bigo. Riu os estrilos fagulhados da risada infantil. 





[Illustratio 4] 


* Nossa! Oi! Como é seu nome afinal? — As linhas de cada sílaba tocavam 
como pontas de dedos, curvando o braço de apoio em peso sem peso. Após 
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O sorriso insano largo, arcou para frente para soltar a macaquice e deixar a cri- 


ança ao chão.  Angakuug está? 


As mãos em luvas bicaram seus dedos puxando com força mínima. Pukkeene- 


gak foi andando entre as cortinas de uma estranheza profunda. Adentrando na- 


quela sala invadida de solidão e fumaças, a janela batia asas de libe 
keenegak foi puxada enquanto os cabelos esticados espanavam o 


inha, e Puk- 
ombro, o ra- 


quítico pronunciar dos ossos do ombro até um outro quarto, parecia ter estra- 


nho aconchego, com cadeiras, mesa que, dava-se a um fogo de cl 








hão nas bro- 


toejas de pedregulhos de cujas fendas brotavam espíritos vaporizados. 


Angakkuq estava sentada num canto, sem que ela houvesse notad 
abrupta com o revelar da dilatação de sua pupila, como aquecida 
rela de um olhar que acende em meio à escuridão. 


o, virou-se 





pimenta ama- 


Pukkeenegak ficou em meio ao congelar dos ossos, sentindo a cachoeira em 


seus cabelos níveos soltarem-se como um plantel de brancos cavalos, caval- 


gando suas crinas de neve ao encontro do túnel em seus olhos, q 
esse tropel em brilho diamantino. Ela enfim grunhiu titubeante. 


- Angakkug! Bom dia! Voltei aqui porque suponho ter deixado cai 


ue derretiam 


r meu anel, 


talvez tenha achado ou posso procurar. — Segurou a voz no arreio, repuxando 





a sua bochecha Eu trouxe um bolo e bolacha!!! 








Angakkug retirava volta a volta a costura de sua linha. Quietude de Miosótis. 


Longo momento se ouvia crepitar e assobio de fendas da madeira chorando 


resinas. Inclinou o pescoço a um lado, inclinou os olhos para a criança comida 





por seu próprio sorriso. Olhou Pukkeenegak atravessando o seu túnel e a cava- 


laria branca do degelo e proferiu. 


— Waachiyel Olá. — Ela levantou o rosto da Lua cheia, as crateras de seus olhos 


se revelaram no ângulo da luz que se derramava através da porta 


ao quintal 


com floridas pétalas como guarda-chuvas de uma constelação estrelada em azul 





























equilibrou a caneca no agrupamento nivelado das pedras quentes 
fogo ardente. 





Ela olhava escolhendo as linhas coloridas da fala. Ela ainda sentia a 
çada da criança. 


beijado por minúsculos sóis. Diante de um portal de pedras amontoadas adi- 
ante do fogo, como num console de madeira dependurada estava faceira, uma 
boneca vestida de couro colorido, com rosto nevado e olhos negros cerrados 
em cílios. O corpinho enrugado por pequenas palhas, terminava floridas alças 
de linhas na cintura cerzida. Ela rompeu o bandulho, meteu o dedo e descaí- 
ram tufos de chá do enchimento da boneca chá para dentro de uma caneca 
amarrotada de solavancos em alumínio recipiente. Afogou no tacho da água e 


em beira do 


luva encoura- 
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* Como chama a criança Angakkug? — Depositava o bolo despido e as bonecas 
e pinheiros amanheceram ao rasgar o papel do embrulho. Acabei de com- 
prar antes de atravessar a chuva de granizo. Tenho um... 


Angakkug silenciou-a com olhar, respeitando a infusão, que levantava os piri- 
lampos da água para coaxarem na superfície e água se tingia de seu manto de 
urso. 


- Antes precisa equilibrar a pedra sobre a pedra. Sente-se. Pukkee. — Dos seus 
bolsos retirou duas pedras, uma pedra marrom com raios solares e uma hema- 
tita pequena. A primeira, lisa e brilhante, em forma de tartaruga, não parava a 
não ser com o casco côncavo emborcado e a pedra preta, lisa e arredondada, 
tinha duas pequenas reentrâncias quase imperceptíveis. 


Entrededos a hematita Pukkeenegak depositou com máxima delicadeza, imagi- 
nando que montaria o sulco na tartaruguinha. Ouviu-se o ruído da pedra escor- 
regada caída na madeira. E ela tentando novamente. Cala. 


Angakkug colocou o chá, em dois pequenos canecos rotos e sem brilho. Dei- 
xou a boneca sobre a mesa, com a barriga destripada da erva do chá se reve- 
lando num bandulho que fora murchado. Pukkeenegak deixou as pedras para 
tocar na boneca, fugindo ao desafio mordendo um dos bolachões ao mesmo 

tempo que agachava a entregar com a outra mão para a criança borbulhando 

as salivas de sua máxima gulodice. 


* Se chama Ataksuk. Perdeu os pais. Então me ajuda aqui. — Voltou-se para a 
criança, e pediu pegar o seu pandeiro grande raso de couro, cujo arco era de- 
corado com couro de cobra e desfilava um pingente com algumas poucas pe- 





nas, rajadas e uma vermelha.  Egquilibrou? 


Pukkeenegak começara a entender a dificuldade de algo tão simples. E a pedri- 
cula caía mais uma vez. A Angakkug sorveu um gole bafando antes os vapores 
para que seus olhos fechados pudessem lê-los. Repartiu com sua mão o bolo, 
e sorriu largamente na franca mordida. Ainda que Pukkeenegak quisesse furtar 
o momento e debulhar os grãos do bolo em teores alaranjados e acamados 
em sua língua, sabia, que a pedra não se alinhava, e mais atrapalhada em cres- 
scoordenação a pedra caía, e resvalou no chão para o vão entre as pe- 








cente d 





e 
dras quentes. 


A shaman a brecou com o braço. Pukkeenegak contava que teve um sonho, 
mas que esqueceu o caderno. Revirou a mão na bolsa em gesticulação para se 
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fazer entender, e seu dedo deu com a protuberância da capa gelada em co- 


bre?! 


Ela retirou o caderno da bolsa em perplexidade. 


- Nossa! Poderia apostar ler o nome do seu Totem que esse caderno eu havia 
deixado em casa. Não estava aqui. 


* Sua Tarnig tem algo muito diferente, como um fio de cabelo quase invisível 





que vai longe. — Angakkug sentiu a saliva de seu coração pela criança, que esfa- 
relava nos lábios o regozijo de uma alimentação. Crianças órfãs recolhem pi- 
edade, por vezes têm Nagliktaujuk??, nada acontece pelos poderes de prote- 

ção. Gostou de você. Muito. 


Pukkeenegak encabulada, sorria baixando os olhos para as pedras, uma devol- 
vida pelos dedos da criança e a boneca desengonçada. 





- Eu ando passando coisas estranhas Angakkug. — Puk revirava as folhas agora 
do caderno, enquanto o saber batia as asas do tempo, voejando ao redor de si. 
Os olhos profundos podiam estar perdidos entre as Miosótis, que estavam 
nela. 





— Offio dourado tem a natli, nadaadlinha?. Sua inua tem uma asa que voa em 
outra crisálida que se transformou. Essa boneca que está tocando, é uma In- 
nikueu?*, Esse momento é o dia de luz e merece esse chá. 


— Oque éinua? 


- Espírito e a Tarniq é uma parte dessa alma, quando morre a tarniq vai para o 
mundo que tem merecimento até o ciclo de renascimento. Por vezes sonha- 
mos com um antepassado. Costumamos batizar a criança que nascer em seu 
nome, isso pode trazer paz ou renascer. 





21 Psicocinesia — ocorrências físicas (chuvas de pedra, movimentação, aparecimento e de- 
saparecimento de objetos, sons, pirogenia, luzes, outras); aqui simbolizado na chuva de 
granizo e movimentação do caderno, desaparecimento-aparecimento. Um dos eventos 
de alinhamento entre Verso e Anverso como costelas do Phasma. 

2 Nagliktaujug — Proteção sobrenatural que recairia em crianças órfãs que tiveram maus 
tratos, sofrimento, despertadas por Tarniit — dos espíritos que as amava. [1 5. Pesquisa 
Tradicional Conhecimento — Interpretação dos sonhos inuítes]. 

?3 Natli , nadaadlinha' — Athapaskan - são termos cognatos que designam a reincarnação 
para os ameríndios e inuítes. [1 6. Pesquisa Interpretação dos sonhos e reincarnação— 


Amerindian Rebirth] 
94 | 





nnikueu — bonecas canadenses artesanais, feitas de madeira, tecido, couro de caribu. 
Eram uma provisão de chá. Tea Doll. [14. Pesquisa e imersão | Aboriginal Expressions] 
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Pukkeenegak olhava sentada segurando a caneca de chá desanimada com as 
pedras que não se acoplavam. Passou a contar moedas com elas caindo seus 
sons na mesa. 


- Elas têm guardiães. Elas têm poder. Seu equilíbrio não estica o fio da vida. Al- 
guma vez teve reminiscências improcedentes? 


Pukkeenegak regelou sua respiração, seus olhos tentaram não mover nenhuma 
palha, mas antes que esse reflexo calculasse, sua máscara tinha alterado o ân- 
gulo do canto dos olhos. 


As penas não caem antes da hora, a não ser arrancadas. 


* Granizos respondem à voz. Por vezes é apenas da natureza... — À shaman 
ergueu-se e ficou de costas olhando o campo florido, uma promessa de rel- 
vado, orvalhos que rorejavam, podia-se já se notar a respiração do sono saindo 
da garganta da nuvem de vento. Angakkug tomava para si a colheita dos polens 
invisíveis e conversava calada com seus Tuurngaits? para os quais relembrava 





sua oferenda pactuada em um cinto por baixo de sua saia, em tecedura e cra- 
vejado de pedras costuradas em amarração aranha. Prosseguiu.  Ressurge a 
vida, nem sempre é o homem, ou a mulher, nem sempre os dois nisso, nem 
sempre um animal, nem sempre a flor leva todas as pétalas ou a libélula toda 
sua asa; por vezes, se esbarram as mãos e assim ficam as almas de mãos dadas. 





Você traz mesmo nome de alguém que conheça ou saiba através de reminis- 
cências de outra vida? Algum sinal hereditário? 


— Um atavismo? — Assombrada Pukkeenegak esvaziava hipóteses mas contra- 
feita com o rumo dos rios da observação. Não me recordo. Nome não é. 


esmo nome traz mesmo caminho de vida, qualidades espirituais e físicas, de 


quem no passado, no passado distante teve mesmo nome. 


Ataksuk com uma baqueta com a ponta envolta em tecido protuberante, bate 
no couro, sumindo seu dorso por detrás do tamborim grande, nos rastejos e 








sibilos da serpente depenada no aro. O chocalho de sementes recebe o sola- 
vanco até a coxa coberta do manto pelo mergulho da Angakkug no cântico da 
natureza, que responde nas vozes invisíveis no enquanto. Pukkeenegak toma 
um último gole. Tenta e derruba a pedra. 





?5 Tuurngait — espíritos bons ou maus, que influem na vida e que são fundamentais nos 
poderes do shaman. [15 Pesquisa de interpretação dos sonhos — Traditional Knowledge]. 
2.Entidades espirituais desconectadas de corpos físicos, consideradas malignas, responsá- 
veis por má sorte. Os shamans tinham meios de torná-los escravos. Eles conferiam pode- 
res que permitiam entre outras coisas, o shaman viajar muito lépido, fazendo “dobras” nas 
distâncias. Além de permitir viajar longe de seu Tarnig para promover curas. [O Pesquisa - 
Mitologia Inuit e referência anterior]. 
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- Angakkug! Anotei um sonho, eu estava em vestimenta de roupas tecidas com 
fios de diversas cores. Acordei com um rosto derramando cabelos em meu 
rosto, que suponho que beijava. — respirou fundo e exalou repentinamente. 
Era um rosto feminino. 


Angakkug olhou para ela e perguntou. 
* Quetipo de sonho era? 


- Ah, não anotei aqui, mas era... tinha cor vívida e percepção das sombras de 

local escuro. Assombrei com a consciência de que era uma mulher, e então fi- 
quei paralisada. Um sonho que traz experiências não usuais ao corpo, senti im- 
possibilitada de reagir mas tinha um sentimento de perfeição e luz. Converteu- 
se em afligir e vibrar. Alucinógeno. *é 


— Ugumangirnig. É um estado entre sonho e visão. Pela descrição está mais em 
outro mundo. Cada detalhe importa, aquilo que tiver de ser será. Isso é uma 
projeção de você mesma ao que pode ocorrer, ou o espelhamento do que há 
em seu coração. — Angakkug acendeu um cachimbo, e baforava as pedras em 
torno do fogo, as centelhas se rebelavam. Ela voltou, em pé, corpo atarracado, 
ombro largo e o luar se derramou sobre Pukkeenegak seguindo trôpega num 
caminho de pedregulhos que não permitia firmeza em seus pés, nas sendas do 
seu íntimo, recolhido e fechado debaixo de sua asa de pássaro, ou nas garras 














retraídas entre um faro longínquo e perpétuo de busca. 


* Sente seu Aninirsiak? - Prosseguiu Angakkuq baforando e expelindo o ar can- 
tarolado do fundo de sua garganta, com respiradelas rápidas, assopradas contra 
a dança das chamas. . Homem branco chama de anjo, o que sentimos como 
espíritos guardiães. Tenho que observar... wiyipishtikwaanaau””. 





* O quê? — Perdida entre as nuances nimbadas das miosótis, como se um 
cervo fosse pular através da profusão de caules e flores, e espocar a madeira da 





porta com seu chifre.” 


* Cabelo preto, não era? No sonho?! — Estendeu os chiados de sua respiração 
e grunhidos do chocalho, Ataksuk silenciou o bumbar. 


* Erasim. Brilhava com luzes que atravessavam. Como sabia? 





% Descrições de artigo sobre neurologia e construção cultural do pesadelo, tipo Unusual 
Body Experiences. [17 Referência ao Estudo dos Sonhos - Paralisia]. 

7 AMA“Nba wiyipishtikwnaanadu - Cree — Cabelo preto dele/dela. 

?8 Imagem poética, inspirada na moeda comemorativa do Canadá, com as flores miosótis 
com um cervo saindo dos icebergs gelados ao fundo, que homenageia soldados mortos 
na guerra. 
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- Eunão preciso dizer, seu sangue tem as palavras dessa maçã, está sob a sua 
pele. Não posso saber quais efeitos esse fio douro estará levando em sua vida, 
mas parece que está como árvore que cai raio. Eu não posso fazer seus olhos 
olharem em si, aquela cegueira provocada pela neve a qual precisa um estado 
de espírito necessário para recuperar essa habilidade, com descanso das frases 
que dançam perto de seu coração e que não enxerga a boca porque está cega 
e tensa. Tem um emaranhado dos caules espinhentos trancando a alma. Suas 
mãos têm mansidão que sua linha ainda não está plena para bordar. A visão e a 
leveza você precisa encontrar no equilíbrio dos olhos fechados enxergará. Fe- 
che e tente as pedras. Você ainda não se pariu. 





Pukkeenegak, cerrou os cílios, a luz castanha voltou-se para seus próprios mis- 
térios, pensando naquele fio que duvidava, e pensando como se fosse uma en- 
tidade, aquela luz, talvez ela estivesse temendo sem razão, por preconceito. 
“Mas estar com esse vínculo, é algo absurdo. Não tem como ter esse renasci- 
mento com algo bipartido. Nunca.” 





Tentava tatear e a pedra caía. Tentou, e caíram mais tantas vezes. Abriu os 
olhos pensando sobre perguntar sobre o pacote. Não havia ninguém no ambi- 
ente. A porta estava encostada ao quintal mas ainda se via a respiração do 





sono, entre os sonhos que levavam para um mundo outro, que ela preferia se 
dizer que era aquele campo de flores ali adiante, em grau, tamanho, movi- 
mento, tempo, que ela quase podia tocar, se desse dez passos. 








Voltou-se à primeira sala, apagada, com chão de terra, percorrendo os olhos 
de lente de aumento em busca do anel. Franziu a boca. 


Sua bolsa recordou em seu tiracolo, a vibração do telefone, que ela pegou as- 
sustada, Eeyeekalduk em luzes piscantes de sirene. 


Saiu em direção ao carro, sem ver aonde houvera ido Angakkug e Ataksuk. 
Roncou motor em curvas enquanto a voz picotava e ela falava um tom acima 
em vozes que não se encontravam. 
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VERgO UsanusHKagu?? 


PRECOGNIÇÃO HALO 


[17 JUNHO 2020 21:25 | MOMENTO DE CONCENTRAÇÃO DESDE 15H EM DIANTE | ND6 | NESTE DIA INICIO ESCRITA RECLUSA SEM 
PRESSÃO DE DIVULGAÇÃO | MÚSICA: FIREFLIES — LANGE. 


Escorria acima a escada de um dissabor, porque Pukkeenegak não se dispunha 
a ter sincronia entre sua rota e permanência que amansassem os olhos de Ee- 
yeekalduk, e cada pergunta dele asseteou as puras intenções que a tinham so- 
bremaneira acolhido os frangalhos de sua preocupação como um refúgio a gra- 
nizos, Ela não tinha ânimo de contra-argumentação. O farelo do gelo se imis- 
cufa entre suas vidas mantendo um rabo articulado de dinossauro como desas- 
troso movimento dos ventos do inverno. Ela ouviu um relampejo abrindo as 
frestas da porta do céu para um pórtico a uma convidativa viagem para uma flo- 
resta selvagem em que acendesse fagulhas mágicas entre as barracas e cadeiras 
ao relento, para acomodar os receios amarrados entre braços deles mesmos 
como velas de um dicério!ºº, aos atroares que se avizinhariam. 


Pukkeenegak se apegava às fagulhas da distração, e retirando-se do confronto 
antes que algo se dissesse e que por anos seria pedra cortante no sapato da 
mágoa. Os caminhos da casa que percorria, tinham o assopro. Um assopro 
nem gélido nem cálido, aquela sensação de estranheza entre tantos objetos de- 
corativos que flertavam com o escuro da noite, com a visão ainda da nuvem 
carregada no horizonte, pela janela alta de seu quarto, ficou contemplando, es- 
quecida de seu rosto que trazia vapor condensado do primeiro vicejar das ár- 





vores. Eram como folhas contundentes de verde que espraiavam a cor ilumi- 
nada das luzes externas. De fato, era uma camada de verde que enternecia seu 








coração e que apaziguava seu questionamento mudo, sobre a perda enfim da 





2 Dipebo usaaushkaau — Cree — [vii] Folhas que crescem, florescer na primavera. Lite- 
ralmente “Há grande presença de verde”, está tudo verde. 

100 Dicério — pequeno castiçal de duas velas que se cruzam e representam a dupla natu- 
reza, divina e humana de Cristo. 
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miga. Desejosa de abrir a janela para todos os cricrilares, ela sentia o coração 


na boca, e resquícios do cheiro da criança Ataksuk. 


Era perfeito esse librar entre o sorriso incondicional da criança versus uma dor 


que se enterrava lentamente como pontas projéteis bifaces cortantes como ob- 


sidiana, e que ia dissecando o que sentia pela amiga e que, fazia brotar uma es- 


tran 
mando — “Eu estou ce 
neas da mesma adaga 








ha sangria, como uma suposta cura, de algo que ela entrava em loop reafir- 
rta. Voei ao longe para que não fôssemos vítimas simultã- 
biface”. - Estranho lhe parecia esse argumento frente aos 


dentes tão inocentes da criança que sofrida insistia emanar tanta alegria, por tal- 


Vi 


ez alienada à crueza do mundo cão. 


Os flashes das luzes embriagadas, pelo início da primavera, traziam alento v. 


Z 


u 
C 


próprio coração. A culpa lhe servia dor em 
nadavam as bebidas em etéreo mar de uma vodca de gás 


les ossos tão intri 








Pukkeenegak enterrou-se nas cobertas do sono ao qua 


trazia aos seus olhos tranquilos, lágrimas do carinho. 


tremores em 


m fog rasteiro que embaçava com braços troncos e jardi 
ampo em que os olhos nos milhares de dias desperdiçad 


queleto de um ser que viveu há setenta e cinco milhões de anos. Alguém q 


a 


de sua tristeza. E 
nagens engolidas 
os da ruptura daq 








a- 


io, porque sentia finalmente impactada, como para-raios da eletricidade de seu 
orma de cubo, que 


ra 
pelo 
ue- 


igantes que se encontram num deserto e que remontam o es- 


ue 





irigia divagações, 


e- 


mores, o reumatismo neurálgico da solidão, cercados desse campo esquecido 


nas cortinas da janela, para alguns pingos tímidos na claraboia, enquanto sau- 


dosa abraçava a face da sua rival, ou talvez quem a compreendesse e com 


quem poderia longamente falar sobre isso. Talvez a vigí 
ral estonteante da irracionalidade que fazia um carrosse 





lia dominasse esse espi- 
| de galope de estranhos 


desejos de ternura, que condensavam pequenas lágrimas que junto à hora adi- 


a 





ntada, dançava. Dançavam o giro e as luzes, como alviões desfocados nos ruí- 





dos miúdos das engrenagens de insetos. Insetos empinados em suas patas e 


roupas de ga 


A dança circu 








brar com a língua empapada de sua ternura resfriada. 


A 


CHiiPAvisHKVtEU!º! 


[19 JunHo 2020 19:25 | ÊXTASE E PSIÔNICA | REFERENCIA COSTELA EXTRASSENSORIAL DE PRECOGNIÇÃO E HILOCLASTIA-PSIÔ- 


N 


ICA, ATRELADA AO [MOTUS] E [ANVERSO EPICENTRO, NOIR] 





a. Prontos à espreita do grande momento. 


101 Chiipayishkuteu — Cree — Fantasma de fogo que aparece à noite após morte. 


ar de uma nuvem de fireflies. Era a última coisa que poderia lem- 
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Forma-se um vórtice iluminado que dança suas partículas para um olhar ador- 
mecido num pensamento único, fogos acesos de um espírito falecido, como se 
aceitando esse fato, poderia aceitar a tese de que não havia mais uma fenda, 
não havia o abismo que impusesse essa condição. Como uma gigante magnólia 
permeada com as nuances que venciam a chuva de sombras da madrugada 
que adentrava. Eeyeekalduk deixara sua ausência de lugar frio. 





A flor trazia crepúsculo às saias que em brandura ela aceitava, como o vapor de 
uma fragrância que a ela não pertencia mas fascinava. Assim aceitava as roupas 
nuas de pétalas magnólias como permissão, como uma entrega e uma incisão 





no medo, um rasgo que trazia um relevo similar às formas de mãos que prote- 
gem uma planta aprendiz de árvore. Ela sentia essa passagem, tal abertura do 
relâmpago, mas adormecia com o lugar, uma talisca em meio a solo carco- 
mido. Como verdejar uno e sobrevivente, assim aceitava-o com responsabili- 
dade, invadida de morna sensação desse donaire convite. 


Uma chuva trouxe pedacinhos da manhã, que faziam das gotas pequenos aquá- 
rios de fragmentos do céu azul, na claraboia ela sentia como as lágrimas dos an- 
jos para um dia, um bom dia. Permaneceu entre as maquiagens de um mar pa- 
rado e sedoso dos tecidos da coberta, que conferiam as disposições involuntá- 
rias dos cachos que adentravam o vale entre travesseiros. Ficou olhando o céu 
quando sentia um derramamento de formigamento que tomava seu rosto, 





com um tocar aquecido e que tomou um rumo entre os canyons das suas per- 





nas atadas e imóveis. Como água que se aquece em lavas subterrâneas aquele 
calor e suas sensações mistas percorriam o joelho, e subiram a perna. 


Por um instante seu olho expandiu e volveu a pupila que se ajustava procu- 
rando alguma visagem. Não identificou. Mas a sensação se tornou forma, se 





tornou pressão, se tornou trovão, se tornou vulcão. 


Sentia em sua boca, em sua saliva, em sua mandíbula que não abrira nenhuma 
fresta entre os dentes e não se retesava. Seus pensamentos tentavam em vão 
compreender os sentidos irracionais e os nervos que esqueciam os músculos, 
que esqueciam o involuntário e assim ele tinha essa receptividade. Os pingos 
caíam como luzes sobre ela, eram refrações - supunha, fazia letras nas lacunas 
dessa palavra-cruzada, mas cada vez mais seu estado de despertar entrava em 
alerta. 


Como se abraçasse o corpo imerso em vazios das ondas da coberta, seus po- 
ros emitiam um fluxo piroclástico, e dentro de si mesma, a cor daquelas pétalas 
enaltecidas das luzes do romper do dia adquiriam os fragmentos do Sol que 
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não podia ver, mas vinham naquelas refrações diversas em pingos d'água e na- 
quilo que fazia de sua peridural uma cosmonauta em órbita, e a pressão au- 
mentava. O Pinatubo enfim explodiu toda uma força inconcebível. Era magistral 
ancear de fogos vermelhos iluminados do magma, levando as circunvoluções 
das fumaças a subirem e enevoarem a visão como vertigem. Ela enfim balbuci- 
ava silente uma primeira expressão amorosa completamente avermelhada das 





uzes de emoção sensorial completamente não reprimida. Como o corpo de 

uma flor que navega um rio, girando e girando, sentiu essa soltura com uma es- 
tranha entrega insana, até que a respiração tomou seu pulso, e seu coração tra- 
zia lágrimas, como chuvas que desconhecessem seu telhado, e que tocassem o 











corpo como uma emoção da completude. Sentia e em instantes, sua ardência, 





seu sentir evaporava com suas inquisições e ferrolhos, com suas convicções 
castas quebradas que fazia de conta que funcionavam. E assumia o laconismo. 


“O que encostou em mim?” 





Dizia: “Não aconteceu nada”, - e seu corpo respondeu - interpenetração. 


Dessa vez, sentou enquanto o Sol emergia do horizonte em planície. Era abso- 
luto. Ela abstrata. Sorriso caótico ibidem. Algo engolira a distância, a matéria, e 
apenas pareciam os dedos de pétalas de uma flor que uma brisa levou a tocar 
seu corpo. No fundo, o coração inoculável havia fendido e sua voz batia e es- 
pumava, e tudo que ela ouvia era: “Pinatubo”. 


A luz fazia um halo nos efeitos de sua erupção riscando fogo escarlate nos ares. 


À |21 JUNHO 2020 20:29 | LINHA DE LIGAÇÃO COM EPICENTRO ANVERSO, SIMULTANEIDADE RELATIVA, COM EVENTO NO AN- 
GEL"S DESFILADEIRO, MÚSICA EM REFERÊNCIA: TUESDAY MAX RICHTER, ÚLTIMO TERÇO DA MÚSICA, FORTE COMOÇÃO, MARCA 
INICIAL DA COMOÇÃO. 


Pukkeenegak buscava a linha nevrótica de seu prumo. Tentando desvanecer a 
percepção de celofane, pela qual interpunha seus olhares perfurantes das ponti- 
agudas falas de um escárnio nervoso e trêmulo. Mas este celofane alaranjado 
pairava dançando na voz de Tracy Chapman como as quedas das folhas do ou- 
tono ido, então ela sentia-se erguida, porém trôpega. 


Um grande pandericar das folhas, como se fossem arredondadas folhagens de 
eucalipto branco, expelindo a voz da manhã, mas que por uma lufada, sombras 





arredondadas como se fossem monolíticas percorriam a angulação de um 
eclipse solar, e o murmúrio da água e a fratura das pétalas secas subissem-lhe 








pelos nervos, nesse mentol ardente que salivasse essa calda amora, e com 





olhos estatelados no nascer desse dia, ficou ressoando sua própria alma cativa 
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pendente entre as brechas das nuvens, o embevecimento e o roer do espá- 


102 


lace "2, no incisivo medo. “Que imagem completa a visão me permitiria? Permi- 


tiria”. Reticências da vertigem. 


Um canto de voz infanta aguda e aromatizada ácida, sangrenta e doce, percor- 
ria nos vidros fosqueados, a insinuação das lágrimas do céu. Andando entre os 
espaços da sua vida, se perguntava o que houve à criança e o que havia aconte- 
cido a ela. 


A 


PRECOGNIÇÃO PHASMATIS 


[12 ABRIL 2021 11:40] À CONCEPÇÃO DO PHASMA, ATRAVÉS DA LEMBRANÇA REAL E ANOTADA 


Ignirtoq houvera espanado as poeiras dos vãos, estruturado as colunas de am- 
paro para as prateleiras de livros, entre um resquício das páginas antigas e ama- 
relas e as páginas que podia escrever, nos últimos momentos de dois mil e de- 
zenove, a lâmpada apagou, reacendeu e murmurou um hálito de presença, en- 
tre o trincar da estrutura da cadeira de alumínio, que se partiu. Quando as es- 
critas preliminares ela admirava ao halo lunar e nuvens irisadas, como assinatura 
de suas percepções descritas em poesias, dentro de um âmago incompleto de 
expressão. A fantasmagoria alinhava os perfis dessa relação quebrada, das vozes 
que cessaram há muito tempo em um restante revigorar da lembrança do 
rosto em cores que as mãos pincelaram, em artefatos relicários. Ignirtoq notou 
precisamente a existência confirmada desse espectro e batizou. 














Phasma, Phantom. Auréola que nos circunda em um inesperado enlace antece- 
dente. Tudo reacendeu e por certo ela acatou o ímpeto, o de contar entre as 
neves, canyons, ancestralidade, suspense da fantasmagoria e sua fantasia, a ful- 
guração do que via nela, na Pukkeenegak que era relevante a ser descrito, para 
nossos corações leitores ávidos dos mistérios da vida. 





Nas palavras Phantasma, Phantasmátis — Lat. aparição, espectro, ilusão mental, 
imagem, aparição, fantasma; e Phasma Phasmátis — espectro, aparição, ilusão 
mental (gênero neutro). Phantasia —ae — ideia, noção, aproximação, fantasia, 
fantasma, aparição. Com sua anotação: Nevrálgico, neural e psico. Verso e an- 





verso. 





102 Espálace — (do lat. Spalax — topeira) Spalax microphtalmus, s giganteus, s leucodon — 
mamíferos roedores cegos, com incisivos enormes que lembram a topeira. 
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FANTASMAGORIA 


|24 JUNHO 2020 15:30 | TEMPO DE OSSEUS PARA FANTASMAGORIA, QUAERERE — VERBETES E TERMOS CREE. PSI-GAMMA. 


Ouvia-se o rotor do espremedor de laranjas. Eeyeekalduk cortava as metades 
sangrando o contrafeito aperto enovelado do estômago, em ranzinzar ao lado 
de Pukkeenegak, ia numa cadência calma sobre sumiço no dia do oculista, as li- 
gações caindo no precipício de seu nervosismo debalde, a ausência do olhar 
sincero, enquanto desandava a espremer com forçudo jeito. Já Pukkeenegak 
engolia em seco granizos feito de suas pedras de equilíbrio que guardara num 
estojo aveludado de uma biju! velha. Enquanto enchia uma linda chaleira, li- 
gava o acendedor desligando-se completamente da cantilena enfadonha res- 
mungada. Após tantas laranjas ouviu-se o fragor do espremedor pedindo ar- 
rego. Pukkeenegak tomou em suas mãos a prenda de um recipiente de vidro 





com sua prensa, para café français. Ao levar as últimas gostosuras para o lanche, 





empunhando a cafeteira e seus dedos vagos da mão esquerda, arrancou ex- 











pressão em arioso vocal de Eeyeekalduk no espeto de dedo apontado. 


- Onde está seu anel? — A voz fora mordida no final tentando uma respiração 
ante explicação. 


* Então, não sei onde deixei. Devo ter tirado para alguma coisa que fui fazer e 
não estou encontrando. — O amarelo pestilento lambuzou os dentes frontais de 
um riso ondulado, o rosto dele marfou-se. 


- Puk! Puxa! — Seu desagrado se juntava aos resíduos de fundilho de lata de 
lixo. 


- Nossa onde achou baguettes? - Em franco abandono de míseros problemas, 
Puk fingia um raro momento, tentando desviar-se de frase que tocava como 
música que fica presa na cabeça. “O que há de errado afinal em dizer Eu te 
amo? Se eu disse - Então eu disse”. 


Entretanto, Pukkeenegak pressionava a alavanca para deposição do café no 
fundo da cafeteira, e pensava na amiga que teve que deixar para trás. Ela entor- 
nou um lindo jato de café não deixando de poder ver através de sua cor mar- 
rom entre espíritos que na fumaça pareciam três reis magos. Enquanto olhava 





para a linda xícara, dois alfenins, o que restava de Eeyeekalduk era um estranho 





'º3 bijouteria 
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ruidoso bater de dentes na mastigação. Ela pensava nas figuras que gostaria que 
respondessem na borra do café qualquer coisa sobre as coisas que estavam se 
passando desde que sentira aquela larualis. Tilintava o café vazio de goles e 
mais goles, e que nesse instante a fez sentir a avareza de sua amizade àquela. 
Engoliu em seco, a xícara não se equilibrava por mais que isso fosse mais pro- 
vável em razão de um descontrole. E por um tipo de covardia, o café perdeu o 
encanto, pareceu um macê, nenhuma figura se formava e o pó ficava recluso 
nessa prensa do bule encerrando nele qualquer roleta da sorte para uma res- 
posta feliz de dias de quermesse. 


Comeu em seguida fatias que cortou com delicadeza forjada em aço medieval, 
retomou um ar frígido, e com negociação com seus demônios, se rendeu à ge- 
leia de frutas vermelhas para uma camada frustra, recobrindo algum brio que 
tomava seu coração. 








- Desculpa Duk. Vou encontrar. Posso ter deixado cair numa curandeira a que 
estive, fui para levar uns regalos para criança órfã de lá, acho que então posso 
ter perdido lá. Vou falar com ela. 


Ele retorceu sobrancelhas ao ouvir órfã e sua boca sumiu em reta. 


À |25 JUNHO 2020 11:51 | LIGA-SE AO ANVERSO EPICENTRO — DESFILADEIRO USHIHWAAU — HILOCLASTIA-PISIÔNICA 


“Abraçar o tempo em nós e nos paralisarmos como epicentro. Tomadas de te- 
lepatia ofuscante das espadas solares, rarefazer os gêneros, circunstâncias e de- 
finições, libertar os pássaros de coração aberto, pronunciando com os corpos - 
eu sei te amar. Eu senti, eu sei, me despertei e não sei dizer o que Deus me 
ajude a dizer”. 








Pukkeenegak claramente ouviu, reverberado nas paredes de seu crânio, não 
bem uma suposição, mas um desenho movendo-se nas águas do rio, os sorri- 
sos retumbantes de dias primaveris insultantes ao seu fincar dos pés às mar- 
gens. Em torno giravam as luzes do Sol, com um pó verde das cores vivas do 
reviver. Ela esqueceu-se em sólida morada dentro de si, resguardada por den- 
tro de suas lucarnas que salientavam com dedos inimagináveis o rio corrente, 
recortando com uma música animada o embate da água com pedregulhos que 
por vezes estavam seguros de sua sedimentação quando então a ferocidade 
acordava no meio da noite movendo aquilo que era mais definitivo. “Eu te 


amo . 








Sacudia os olhos para a realidade ao redor de si a se preparar para escapar em 
busca de alguma blindagem, nem que fosse de gelo, para sentir de alguma 
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forma que o sabor de um suco de laranja da companhia que conseguisse atingir 
o gosto do pôr do Sol com aroma de cenoura e papaia. Faltava algo que dissi- 
mulava normalidade no posicionamento das coisas lavadas, enxutas, ajeitadas 
geometricamente dentro dos compartimentos de uma vida que como a carrua- 
gem, perdia o condutor. 


A porcelana no seu nicho reservado retiniu por último a resposta ao seu ín- 
timo, com intrigante susto “Galhardia!”. 


“Bem típico da insolência dela dizer algo que de certa forma tivesse dubilidade, 
incomum, que farfalhasse folhas de prata do inverno, e ainda sugerisse minha 
sujeição. Filha da mãe! Não, nunca. E ainda por cima conduzisse-me a sentir ta- 
manho ímpeto de saber, entender, plenamente ciente de que ela teria uma 
resposta perfilada à outra, em cores que ninguém mais poderia.” 





Cuspiu ar com ar de mofa, entre melodiosa sensação de um novo tegumento. 


Como resposta atemporal de estranha telepatia refutada, sentia um brilho di- 
fuso como halo, como detalhes miniaturizados de cotejo, tomando dianteira 
como dedos magistrais por Michelangelo que tivessem a tez contornada de seu 
ado esquerdo margeando a mecha desgarrada de seu cinto de castidade. E 
aquele carinho encontrava uma linha guia do contorno de seu braço, na man- 
suetude recuperada daquele seu próprio estranho epicentro, pouso de pássa- 
ros e um caleidoscópio de pétalas de tulipa. Ela sentiu uma emoção impulsiva 
percorrer seu corpo, naquele batimento de coração, dentro de um ritmo que 
he dava coragem, que parecia impulsioná-la ao infinito e que estava acessível 
ao seu dedo indicador, a seu próximo passo, Uma denuda voz perpassava o 
atrial cardíaco, flauteava na válvula mitral o sangue guardado, que não teria sido 
por pouco tempo. Seus olhos marearam, e deixou Eeyeekalduk nos seus atos 
infundados e arrebanhou sua bolsa de segredos, a chave do carro, tendo 
tempo para uma investida de espadachim de sua filha que acelerava o com- 
passo de um controle preocupado sobre ela, largando celular na mesa, chinelo 
sem vestir, nem a fome preponderante, para se interpor na sua saída. 



































- Para onde vai? — disse soando um fragor da confiança disfarçado de lhano. 
Vou com você! — Jogou o dardo a que Pukkeenegak tinha total talento para o 
desvio. 


' De jeito nenhum! Foro íntimo, já ouviu falar? Hoje não Ishigag! Quando 
Akycha voltar a gente sai, se quiserem levo vocês, mas não é assim sem antes 
combinar com Angakkug. Vou lá, meu anel deve estar lá. Conto para você de- 
pois. — Com o cabelo que contorna seu balanceio de desvio, toma dianteira 
agilmente, sai através da porta em meio ao final da tarde, na estroina, no des- 
cuido intempestivo, aferroa porta do carro como mamangaba, determinada a 
saber qualquer palha da queima do fogo na música dos estrilos da queima entre 
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os dedilhares que já espalmavam como luzes cálidas sua face esquerda. Sen- 
tindo tomada dos líquidos prazerosos de um cafuné, a liberdade rasgava as ruas 
na pressa dessa tomada de distância e o impensado trazia para si, a revelação. 


A revelação misteriosa. 


“More than a memory"! tocava suavemente os orifícios da flauta, e ritmos mar- 
cados em palmas, crescendo com rasgados acordes de guitarra bradando e 
brindando a insensatez como a intuição da mais casta felicidade. A criança pare- 
cia lhe sorrir um ímpeto incompreensível ao mundo externo, mas que somente 
a elas duas parecia fazer todo sentido. Apesar do rugido dos ares arrefecidos da 
tarde, ela nunca percorreu tão agilmente as ruas e curvas, diretamente para sua 
determinação servindo de esfarrapada desculpa, a se curar desse Phasma sen- 








tindo realmente esse tocar. 


A 


Comoção NistumincHiHtagu!o 


| 25 JUNHO 2020 12:46 13:40 A 16:55 | PREPARO, OBSERVAÇÃO NATUREZA, ESTÍMULOS GUSTATIVOS | TERRAÇO EM DIA DE 
SOL 22 GRAUS, CÉU AZUL COM NUVENS ESPARSAS E NEBULOSIDADE | LIGAÇÃO “COSTELA! EXTRASSENSORIAL DA SHAMAN, PROJE- 
ÇÃO [PHANTASIA SAKANIQ]. 


Sentiu as esferas pesadas de chumbo, dos globos oculares que seguiram seu 
rompimento. Era irrelevante. Iria mesmo, de qualquer forma as brisas lhe da- 
vam as asas € reavivavam a sensação de que uma tulipa fúcsia fazia aos seus lá- 
bios, ainda que infundado fosse, era um derrame de avivar que fazia dela avatar 
de si mesma, mas naquilo que fazia sentir-se melhor em sua fase de vida, sen- 
tir-se jovem. 


Em vã tentativa de corromper as impressões sobre a tátil sensitividade mes- 
clando o rompante de liberdade, bordava alegria cujos preparos furtivamente 
havia tomado minutos da madrugada anterior, como surpresa. 


Como exclamação homessa, a visagem permeava liquefeita em clarificações no 
para-brisas enquanto a permanência trazia os violinos esticados em melancólico 
horizonte, como cariciosas mãos infindavelmente lhe arrumassem os cabelos 
que o sopro da atitude revoltavam; como mãos que afagassem cada dia per- 
dido, cada momento a que abdicara seu sonho dourado encerrando as possibi- 





104More than a memory! — música de Hoobastank. 


105 G*DM'MCS nistumihchihtaau [vai+o] - Cree — Ela/e pode sentir isso, ser sensível a 


ISSO. 
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idades na infertilidade, o carinho parecia reconfortar e acolher compreensiva- 
mente seu olhar àquele malino recoberto dos mistérios e as cinzas consumidas 
de oportunidades que jamais havia tido direito e que compelia estender a retri- 
buição de sorriso. 


Era a sensação de usar acender seu dicério em dia santo para dar fé e bênçãos 
benignas com último fósforo. 





“Estou fugindo ao meu coração, no fundo sei. Como pude faltar tanto à Ignir- 
toq?” — Estremeceu por trincar a repreensão de pronunciar o nome. 


O caminho pareceu ser um prenúncio, ainda indecifrável, ela passou ao mar- 
geio de montanhas castigadas pela neve que as recobrira, então o sabor da 
borra áspera do café, em uma poeira mista aos grãos miúdos da moagem 
abriam uma visão em sépia fotografia, de amplo horizonte e o que assemelhava 
à uma jornada de subida de intrincada montanha; lgnirtog em desfalecimento 
amparado, mas estranhamente diluía-se para manitoba como um esquisito con- 





vite à pradaria, talvez uma preciosidade fosse por lá guardada, ou que tivesse a 





propriedade mais solene e divina de resolver quiçá os erros de seu coração. 


“Quais foram os erros?” — Chorava apertado em raiva de si mesma dessa per- 
missão não concedida à essas lágrimas. 





Estacionou o carro na clareira, na última hora do Sol. O totem detinha maior 
voo das asas altas de sua sombra assonada. Nada viu ao descer e caminhar para 
o casinholo da Angakkug, em passos cuidados e pender da cabeça em forma 
de interrogação. 


— Ataksuk? — Espreitou parada.  Angakkua? 


Pukkeenegak se amparou na portinhola batendo a fresta, receosa, percebeu o 
abatimento do Sol, as cores do ocaso rapidamente sendo enegrecidas e um cri- 
crilar crescia em medo estridente. Ninguém à vista. Voz que embargava. 


Mais uma vez seu cabelo foi acarinhado em faíscas de arrepio. Dizia: “Amor infi- 
nito”. Ela enxugava os olhos. 


Repentinamente. 


Ares foram assoprados às suas costas, ouviu as forças empunhadas das asas de 
rasante. 


Virou-se em olhar terrífico em sangrar orvalhado de gelo e deu-se com os 
olhos amarelos na rasante arremetida de uma coruja grande, em seu piado 
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bruxuleante decaindo como estrela cadente dentro do corpo de uma árvore 
frondosa. Deu um pulo convulso e quietou a voz. Suspirou. 


A porta se abriu e nos enfurnados fogos do fundo, reconheceu a assustadora 
aparência anciá de Angakkug. Como uma fruta ressecada ao Sol dos desertos 
mexicanos, o rosto dela era como a cerâmica toda trincada das águas de um 
profundo estio. Pukkeenegak não conteve seu assombro, emendando dizer. 


- Ah que bom! Uma coruja me deu uma rasante, que susto! Angakkug é Puk- 
eenegak, preciso procurar o anel que perdi aqui no primeiro dia. É anel de 
noivado. Mas em verdade, queria muito resolver essas aparições complexas, 
preciso lhe contar, uma fantasmagoria. Preciso tentar curar. — Com isso apro- 
ximou-se dela, entregando uma sacola de prendas surpresas. 











Angakkug olhava presa em certa astasia, enquanto Pukkeenegak em lentígrado 
procurava Ataksuk. 


“ Ishkuteu! — Indicava sua lareira no segundo vestíbulo à Pukkeenegak. Vamos 
entrar na claridade, me conte, por que demorou tanto? Tenho algo para con- 
tar, que em toda minha vivência não tinha acontecido. Estou abatida. 


a: É! — Olhava e já volvia soslaio, sem que o entardecer pudesse trazer a flo- 
rada, revelar verdejante campo ao fundo, ou trazer aquecimento aos braços 
que vinham resfriando mais e mais. Aonde foi Ataksuk? Trouxe cookies que 
eu mesma fiz ontem. — Justificava-se. 


- Chiiil Está ali, atrás do banco, dorme agora na cama baixa. Esteve febril e 
chorosa. Sentiu sua falta, tenho que dizer. Que estranho chocalho é sua vida. Já 
encontrou o que há dentro? — Suspirou séria. Conseguiu empilhar as pedras? 





Pukkeenegak avançou para a beira da cama com a criança adormecida, respon- 
dendo evasiva. Vou tentar aqui. Não consegui uma única vez. Impossível. 


Sentou mais próxima e ajustou seu tronco a que o lumiar mostrasse o rosto e 
estendeu a mão ao rosto de Ataksuk. 


* Se vai fazer isso, entendo. O fio dourado irá se prender a ela também. — 
Como trincas de notas de piano e vibrações longínquas de voejos de micro 
mosquitinhos dançando no rosto de Pukkeenegak, Angakkug aveludou nova- 
mente a voz. Tente as pedras. 


Pukkeenegak fixada dançava sua mão direita no rosto e cabelo da criança, a 
mansuetude que jamais despertara esta criatura. Os olhos abriram em febril ar- 
dor, um sorriso acendeu as luzes do anoitecer. Diversos fireflies entraram pela 
Janela, pelas frestas, no vento que abriu a porta traseira, acenderam suas luzes 
esbranquiçadas, rodearam, rodearam, e mergulharam em ambos os olhos. 


14] 


Fhasma ahchaahk mu MRRR ROMARRO 


Tomada de uma forte emoção, engasgou-se com as palavras que era algo im- 
pensável para Pukkeenegak. Comovida pegou na bolsa, um pacote de papel 
que se dobrava abaixo de um prato repleto. E estendeu sorridente. 


Trouxe para você. Eu mesma fiz. E olha sou mais fazedora de carvão do que 


qualquer outra coisa. 


Ataksuk sentou, pegou o pacote, repleta de olhar febril aturdido, abriu o pacote 
e passou a debulhar biscoitos esfarelando pela boca, distribuindo migalhas pela 





túnica indígena, estralando a língua e rindo entre todas as brechas, nasalando 
um orvalho que evocava o coração, e tomava de empalidecer superfícies ví- 
treas. Pukkeenegak ria-se de choro que escondia em seus vãos dos dedos. 


As mãos da Angakkug em prudência a fisgou para sentar ao lado da lareira com 
fogo miúdo. Quebrava galhos dentro de uma vasilha com água fumegante. Os 
gravetos maleáveis e verdes traziam densos vapores, e então ela tomou conta 
de falar, gesticulando para ela empilhar as pedras. Puk tomou em um bolso o 
saco com as pedras lisas. Sobrepôs a pedra negra buscando o fio invisível da 
harmonia. A pedra parou em amparo. 


- Eu notei um evento. A noite em que espíritos sacudiam a tenda. Eu ia ador- 
mecer e senti. Ignirtog teve força para sair de seu corpo. Eu tentei cortar o vín- 
culo indo até Ignirtog, mas ... Ele tem talismã. O elo é muito mais forte e não 
pude. Ele teve o direito de estar em você naquela noite. Era por amor. Eu vi e 





não possuo mais força, as tentativas me tostaram no fogo. Quando voltei não 
tinha nem condição de sair da cama. A criança, órfã, é que me cuidou, mesmo 
triste pois esperava você. 


As pedras soaram queda, num profundo precipício parecia pender Puk por um 
fio, um gelo assombrava o ocorrido que tentava desmistificar, e que Angakkug 
acabou de confirmar. O travor na língua pediu um naco da bolacha que a cri- 
ança trazia sentada se metendo no calor dos braços de Puk, que sem prece- 
dente, tomava para si, mas sentia a confusão de significados do coração, entre 
O bater de proteção maternal e amor enfumaçado pelos cantos recortados nos 
bicos e olhos acesos de corujas noturnas, e chiados cuspidos pela brasa que di- 
ziam por si mesmos - os olhos de Ignirtog. 


Angakkug murmurava respiros rápidos e sons guturais, ante a infusão, recendia 





como a canforeira, mas não se permitia saber. Ela deixava próximo ao nariz 
para Pukkeenegak inalasse. Assentia repetidamente com a cabeça. Cantarolava 
inalando. Se aproximou de Pukkeenegak. 


* Solte todo ar, menina. 
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E sugou profundamente com a boca ovalada aberta todo ar que Pukkeenegak 
trazia de dores internas e o que supunha cuspir desse vínculo, e o que tencio- 
nava romper de más lembranças a respeito de Ignirtog, ou que subestimava do 
Phasma. 


Se afastou Angakkuq e fechou os olhos, mastigando nada. Cuspiu em direção 
ao fogo. A noite reluzia estrelas e enegrecia as terras da montanha à planície de 
onde viera. Pukkeenegak rompeu o silêncio. 


- Aquele sonho era sonho, malucar, ou? — Distraía-se cutucando a criança, 
tamborilando a barriga, esgotando as fumaças perturbadoras para a risada de 
Ataksuk. 


“Ou. Pela descrição colorida você mesma percebeu. Foi. Não deixe que lhe 
depositem cinzas de si próprios. Não deixe que interrompam sua jornada. Pre- 
cisa atravessar as tempestades e a floresta lhe restará. Cuide do pacote xamã- 
nico para mim. 


Como súbito curar, isso trouxe o orvalho de ouro, Pukkeenegak se encheu de 
alegria, pois algo coincidiu com suas próprias ânsias malsoantes, então pode en- 
tendê-las e aceitá-las. 





* Quanto ao espírito... — Prosseguiu Angakkuq devagar com cansaço visível, 
trazendo para o bebericar da Pukkeenegak a deflegmação. Não é simples 
menina! Precisa pensar além e ver o caminho adiante da curva. Quando mer- 
gulhar no espelho da água, vai poder saber o tanto de frio, dor dos ferimentos 
que a face espelhada sente. Tem que fazer melhor com as linhas que costura 
sua vida. Coração não ficará calado. Essa coisa entre você e alguém é um cor- 
dão duplo, ecoa e fala por ambas. 





“ Isso não vem de mim. E que acho que minha amiga morreu e me volteja. — 
Negativa borda e cerze as fissuras do coração. 


- Anoite se faz mais enegrecida. Responsabilidade ainda falta em sua vida. Re- 
aja. — Arfou, bebeu o resto da infusão Angakkug e pela ajuda de Ataksuk, ela ia 
se recolher exaurida. Volte. A criança quer biscoitos. Ainda há que fazer. 


* Estou receosa não saber voltar nessas estradas. 


- Eu posso ajudar até a entrada da estrada. — Ataksuk proferiu alegre insensa- 
tez. 


Angakkug olhou severa. 


- Euvolto. — Insistiu Ataksuk em olhos febris para Angakkug. Ela aceitou ris- 
cando um fósforo para acender tabaco no cachimbo e desapareceu no som- 
brio, guiada pela mísera fagulha acesa. 
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Ataksuk tomou o tempo enfrentando a friagem, e junto a Pukkeenegak trêmula, 
entrou no carro. Luz acendeu na manobra para descer com a indicação dos 
dedinhos da criança. Olhou um minuto, o que se via, além da febrícula acen- 
dendo olhos, um largo sorrisão branco, com dentes graúdos crescidos à frente. 
Puk virou o volante olhando fixamente para frente descendo entre pedras de- 
marcadas pelo esguio luar de Lua crescente, e fendeu um friso no canto es- 





querdo de sua boca, em rictus instintivo como uma mãe que convence da 
forma mais habilidosa a pura teimosia. De repente lhe ocorria, quem seria a tei- 
mosia... 








* Gostou da surpresa? Bom, não é grande coisa. Custou minha filha ralhar co- 
migo. 





— Eu mais muito que gostei. Tem mais? Por quê? 


À inocência não permítia que percebesse as circunstâncias da vida além do to- 
tem, ela estaria completamente vulnerável dentro das vegetações cerradas dos 
concretos e fios da cidade. Pukkeenegak estacionou o carro na beira que en- 
troncava na estrada. Desceu e abriu a porta à criatura magrela e desengonçada. 


* Diga Adorei, e não liga para o excesso de ciúmes dos meus familiares. Eles 
não sabem. Jamais deixe de ser. 


Pukkeenegak atravessou o limite, a criança abraçou por suas costas tomando o 
dorso como seu tronco de árvore, com as forças que possuía. Deixou-a num 
breve consolo e poeira que enevoava a realidade, sentindo forte comoção, to- 
mada de uma farpa dolorida que não permitia a ela o pleno horizonte, mas 
desvencilhou tenuemente. Volveu para despedir na complacência de si mesma, 
mexida, com um esquisito pesar. 





Passou a mão ao rosto da criança. 
E É tudo que pude, criança. Se cuide. Adeusinho. 


Então ela percebeu o senso do que a criança estava tendo, um apartar para o 
qual estava franzina e desconhecedora, e que feria o primeiro broto da prima- 
vera a que ela tinha tido direito. Como susto maior, dissesse: “Eu sou essa pri- 
meira primavera para Ataksuk. Ela nem sabia. Agora sou culpada por isso, pois 
não posso ser”. 


Voltou-se para abraçá-la. Ataksuk deu uma alta risada, saiu correndo nos trope- 
ços de seu próprio encabular e sumiu na noite. Pukkeenegak tomou o volante, 
respirou fundo e acelerou na estrada da beira da madrugada. 


Ligou o limpador de para-brisas para as lágrimas que não tinha nada para se di- 
zer. 


144 


Fhasma ahchaahk uu MRRAR ROMARRO 


“No fundo, bem no fundo eu sei, me sinto em falta com Ignirtog, preciso de 
ares e preciso de um lugar aonde pudesse falar com ela”. 


A 


Agonia VW aawiisicHaaviHtHimy wir !ºé 


| 30 JUNHO 2020 13:59 Às 18:30] TERRAÇO, DIA DE INVERNO, 19 GRAUS | CÉU COM NUVENS ALTAS E BAIXAS. VENTO 35 
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COM [ABSTATA] — SUMIÇO DO ANEL. 


Algo não parava de dançar dentro, no verso mais estanque e profundo, no es- 
curo silencioso, dançava, como morcegos na noite, dançava sem música com 
cada movimento do volante, enquanto em plena atenção Pukkeenegak fechava 
seu olhar nas curvas, para um véu da catadupa, sentindo um estranhamento 
como um sacramento que ela própria conferia a si mesma. “Tenho direito de 
sentir dentro de mim a felicidade da criança”. Acelerava num tremor oculto no 
côncavo atrás dos joelhos como um frio de quem aprontou algo errado, e que 
teria que lidar com isso — esse soco no estômago. 





Em trinta e cinco minutos comprou as pratarias do asfalto para perto de sua 
casa, eram exatamente quinze para meia-noite. Aquela conferência da hora 
dava o exato peso de um ato, que assumiu mais e foi além. Mas estacionou 
brandamente o carro, desligou, olhou nos olhos do espelho, para varrer al- 
guma tremura que não poderia fragilizá-la, não agora. Sem se dar conta, a intui- 
ção de que ela havia tido o fenecer da flor e se despetalado ao fim do inverno, 
no primeiro instante da primavera. “Bem típico dela, o solstício”. 











Aferroou a fechadura, o enrosco a deteve mais ainda seu absurdo, e a fenda 
aberta cortou um facho de alto abaixo de luz amarela enfeitando o rosto com 
um dourado quase amorenado de praias tropicais. Sob o efeito do estopim, as- 
sustou-se com Eeyeekalduk colunado junto ao batente do pórtico da sala exa- 
minando com estetoscópio a saber o atabaque de seu mistério. 


- Por que estranhamente eu tenho que rever os dizeres para flor lunar, ou be- 
leza da Lua nova, ou deixe-me ver, hábitos noturnos furtivos inescrutáveis... — 
O olhar cinzento, todo quase azul se perdera, todo tom amendoado quase 
mel se transformou em acerbo. . Um pouco tarde, não acha? — Em sua receita 
acrescentou uma pitada de despeito. 





106 Lj APLNNAS waawisichaayihtimuwin [ni] — Cree — Sofrimento, dor, agonia. 
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* Eeyeekalduk, me desculpe, me atrasei pois peguei de conversa com a sha- 
man e a criança, ela insistiu em fazer um chá, Ataksuk adorou as cookies que eu 
evei, me atrapalhei no caminho de volta. — Pukkeenegak escorregou nas reve- 
ações, com um percorrer do inverno em uma única fibra de nervo, que saiu 
do cerebelo, rumou entre suas vértebras, verteu pelo plexo braquial, trincou o 
nervo ulnar descontrolando o cotovelo e sua mão esquerda, que soltou e o 
molho de chaves caiu ao chão. Assim que soou, sua instantânea palidez já trazia 
a sensação dolorosa do soco no estômago, porque sabia, sabia e tinha lem- 
brado, lembrado tarde, tardiamente, que o que era seu motivo, ficara comple- 
tamente esquecido. O Anel de Eeyeekalduk, ou o que era o sacramento entre 
eles. 











* Achou o anel? Ou vasculhou o campo das miosótis em vão? — Esse farfalhar 
das folhagens soou mais como fogo de chão comendo impiedosamente. 


- Não encontrei. Ela acha que não está lá, mas tenho certeza de que perdi lá. 


- A demora não condiz. — Rebateu como martelo na extremidade do joelho 
para teste dos reflexos. 


- Eu disse que fiquei conversando, não acreditaria que a Angakkug estava en- 
carquilhada, envelhecida, tive um susto, aliás mais de um porque, nem imagina, 
tomei uma rasante de uma coruja. A criança, Ataksuk, estava com febre, e a 
shaman não pude crer, ela tinha nas minhas contas uns quarenta anos, uns 
mais. Daí ela parecia ter setenta e tantos. Ela estava avaliando a situação dessa 
visagem que tive e ela precisava fazer um chá. Tente entender Eeyeekalduk, 
por favor, é um fenômeno inesperado. Ela esteve avaliando o outro ser, a pes- 
soa que foi uma antiga amiga minha, de muitos anos atrás e que nunca mais vi. 
Eu me afastei. Nunca disse isso a você. É um espinho doloroso e algo que pro- 
curo esquecer. Ela concorda que essa pessoa está ligada à essa aparição em 
forma Larualis. Só que se exauriu tentando dissipar essa 'conexão”. — Proferiu 
terminando em um cacoete enfadonho de aspas, denotando tom pejorativo a 
algo que no fundo até doía as paredes de seu escuro. 


* Homessa! Ouviu o que está dizendo? Perdeu o anel, acha que perdeu numa 
feiticeira. Feiticeira! E ainda por cima, quer que ela resolva sobre coisas irracio- 
nais que agora diz ter visto associadas a um desafeto que jamais mencionou. Es- 
tou decepcionado. Venho me preocupando com a disparidade entre rochedo 
€ O mar, mas na verdade parece que as pedras foram rolando e tem um rasgo 
de falésia. 


- Duk! Não é bem assim. Anoiteceu súbito. A situação frágil delas me desperta 
o senso de que não posso ficar omissa diante das dificuldades dos outros, e que 
são pessoas tentando me ajudar em algo misterioso, espiritual. Tenho que di- 

zer, algo que nunca me imaginei dentro. Antigamente eu acharia charlatanismo. 
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Eu vou voltar lá pelo anel. Ao falar com elas na claridade só de uma lareira pe- 
quena, talvez eu me distraí e também nem ia dar para procurar no escuro. 
Volto às claras. 


Está bem. Mas esses dias, almocei com o Tulugaak, e porque senti que você 


estava se ressentindo e se perturbando com algo, pedi indicação médica a ele. 
Eu achava que iria na sua terapeuta, e você nem me disse nada sobre o que o 
oftalmo achou. 


Estava tudo em ordem com minha visão Duk! Não é algo físico. Só porque 


não percebe, não quer dizer que não exista o que eu estou lidando. 


Eu gostaria de que fosse consultar um novo terapeuta, mudasse um pouco as 


linhas da terapia, se cuidasse. Vou fazer o seguinte. — Suspirou com tolerância. 








Prosseguiu. Assim que estiver pronta, converse tudo comigo, aquilo que for 
confortável, e receba com carinho a indicação médica que vou oferecer. 


Pukkeenegak sentia tudo como uma chance, mas o agendamento da artimanha, 





algo que iria emparedar sua liberdade de escolha, isso intimidava, mas era tarde 
de lamentar que não tivesse contado suas nódoas do passado que estavam na- 
quele lugar escuro e frio, numa antecâmara, no átrio de si mesma, na gélida ro- 





cha sob a qual não conseguia de fato sobpor. 


Assentiu tristemente a cabeça, a seriedade badalou meia-noite nas pupilas que 
comeram a carne da íris. 





- Não havia mais a floração das miosótis. Não vi. E a vulnerabilidade me toca. 


— A mim também. Mas a sua. É você que faz parte da minha vida. — Truncou 
uma fala pobre porque confrontaria demais a fragilidade dela. 


Pukkeenegak sem fome, se aproximou da lareira, agachou-se. Empunhou uma 
pinça e catou pedaços do carvão, sob olhar silente de Duk, ela varreu o pó das 
cinzas para pá, descartou num balde escuro, novamente apoiou as ferramentas 
no suporte, e separou fustes que colocou na grelha. Atirou uma pequena vela 
acendedora, e usou um maçarico para atiçar o fogo na pastilha e a chama subiu 
para a lenha na grelha. Pukkeenegak ventou por seu esposo foi à cozinha e pe- 
gou um bule de ferro, antigo, esmaltado, embarrigado de água e voltou à la- 








reira, puxou a cremalheira ornamental, enganchou a alça orelhuda do bule e 
com um gancho empurrou a cremalheira para dentro da lareira. 


- Ué. Vai cozinhar na lareira? — Eeyeekalduk aturdiu com a trajetória sem rumo 
de 'sua” Pukkeenegak. 


' You coar café, à moda do velho oeste. Bule sobre o fogo. — Misturou uma 
piscadela com estralar de lado a boca à Monalisa, reforçando-se para si mesma. 
A Lua cheia viria e a luz de grande luar, traria normalidade. 

147 


Fhasma ahchaahk mu MRRAR ROMARRO 


E saiu pegar um pote com tampa de alavanca com o pó de café especial brasi- 
leiro que guardava, uma colher reluzente, enquanto Eeyeekalduk sentou no 
sofá. Ela arrematou no final com os mindinhos as alças de meias canecas, cane- 
cas de cerâmica ornamentadas coloridas em tamanho nanico e afável. Deixou 
as coisas na mesa de centro e catou um xale esquecido no parapeito do sofá e 
recobriu o ombro resfriado e sentou diante da lareira, no limiar do calor insus- 
tentável do fogo. E seu rosto se abrasou. 


O vapor cuspia assobio do bico em pescoço de garça, ela enganchou e trouxe 
o bule, com a mão no xale, abriu a tampa e derramou três colheres de pó. Pe- 
gou a alça e levou à mesa. 


Ainda ebulia e explosões cuspiram pelo bico, e o engasgo arrefeceu. A vida dela 
decantava. As xícaras trouxeram dulcíssimo veludo e aquiescidos permanece- 
ram mas do rosto de Eeyeekalduk emergiu um descolamento da imagem. E o 





rosto se embaçou. Ela via aquele avejão pairando um palmo diante do nariz 
dele, e que não era ele. Cutucando a si mesma, seu polegar conferia a falta do 
anel, e o engasgo tomou conta de sua boca na explicação mais simples que um 
olho dá. Lágrimas. 


A 


E como um olho que não se deixa perder o rastro de alguém, numa corrida 
solitária, desmatilhada, desnorteada, apenas no seguimento do sentido mais pri- 
mitivo, o faro. Amarok vagueava. Vagueava nos caminhos sem sendas da flo- 
resta negra tomada de exausto sono de Pukkeenegak. Enquanto soletrasse ínte- 
rim, Duk dormia. Os uivos eram o som que mordiam a canela de seu pro- 
fundo medo do escuro. Então procurou as miosótis no horizonte de cada ja- 
nela de sua noite, procurou sem resposta um pensamento agradável para en- 





tregar-se nesse colo adormecida. Vigiliou até o dia, recontando os onze passos 





que de um lado ao outro, agonia que parafinou derramada nuvem em borras 
de café insone ficou. O fósforo riscou enfim o dia. 





O relógio aposentado na gaveta, cadenciava o silêncio intrigante das precogni- 
ções que tivera e delas ainda não extraíra uma chave que pudesse se antecipar 
ao inevitável. Ao pensar assim Pukkeenegak ficara com a vareta do fósforo ao 
fogo a descer à ponta do dedo encurvando a coluna de brasa, a faísca sem ca- 
beça que se perdera. 


Respondeu à dor e tratou de tomar um banho e vertigem das roupas para ida 
em busca de seu elo de casamento perdido, disfarçando de si mesma seu de- 
sespero. 
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Ao totem o Sol rendeu salvas aos relevos e reentrâncias que guardavam som- 
bras das definições. Rosto jovem de Angakkuq aparentava fissuras da madeira, 
ressecada e fustigada, o sorriso não era ensolarado, nessa hora parecia engolido 
pelo ponteiro do nariz entornando um lado, e dizendo apenas o fio dourado 
dela — a ternura. À alegria estava encolhida nas sombras aflitas, de uma consci- 
ência que ela tinha perene, a criança era alma do seu sorriso, e se o futuro a jo- 
gasse numa caverna sem absolutamente nenhum acolhimento, as águas e os 
plantios sucumbiriam. Angakkug olhava o Sol atravessando as frondes, o Sol se 
arrastando entre os pedregulhos, as furtivas sombras que vinham acompanha- 
das do esplendor. Temia pela criança. Seu sorriso estava como o totem. Gi- 
rando com o Sol e a noite ainda era maior. 




















Seu rosto virou dando olhos aos ouvidos, para um estrilar de pedras e ronco 
onge, muito longe, a passarada alvoroçada, as nuvens que pairavam. Ela ouvia 
com o tambor. Tambor que batia com a ponta dos dedos nas aparentes coste- 
as frontais acima do peito murcho. Batia vivo. Seu envelhecimento era a força 
consumida contra um Phasma, não era um demônio que imaginava negociar 
vaidades, não era alguém com quem dialogaria, o Phasma só poderia ouvir e 
reagir a Pukkeenegak. Angakkug lamentou não aconselhar melhor. Ponderava. 
E ponderar ações era bem um ato, do mesmo tipo de botica de curativos, mas 
que penteavam os nós dos nós, dando liberdade aos fios e ao vento, tornando 
os pensamentos conduzidos. Ela estava preocupada, Ataksuk voltou a ter olhos 
brilhantes e entrou com um balde de água. 








- Ataksuk. Tem que se banhar. Limpe-se por partes, se enxugue e se vista tão 
logo possível, O calor deve sair, mas não de todo. 


Ataksuk se pendurava no sono, feito bicho-preguiça, entretanto resolveu obe- 
decer desejando que talvez tivesse uma fruta para comer. Era apenas uma ne- 
gociação hipotética para fazer um troço chato. Despiu a túnica. Vestiu uma ou- 
tra, era só o que tinha e meteu a túnica no balde duas vezes e torceu e depôs 
na janela aberta. Arrepiado de frio com bracinhos encolhidos como galhos de 
renovo, mãos ressecadas das pontas crescidas da árvore, repletas de nós. Sem 
nada para enovelar o estômago, saiu para a frente do casinholo e pôs-se a dar 
umas corridinhas a espantar pássaros ciscando, riscando o fósforo do Sol para 
si, somente para si, em silencioso exercício de aquecer a friagem e estremecer 
com uma esganiçada gargalhada, só porque elas arrancavam os olhos esbuga- 
lhados negros dos pássaros e pombos de dentro de suas pálpebras. E arran- 
cando matos na falta de uma flor, levava essa rama de palha atilhada dentro das 
mãos para Angakkug. 








* Que é isso criança? 


* O quetemos. 
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“Isso! Você já é iniciada. Deve ficar com o pacote. Mas ele está com a mulher 
Pukkeenegak. — Parando para observar os olhos de Ataksuk atentamente à 
menção. 


- Pukkeenegak. Ela é legal. Ela cozinha melhor do que você. 


- Talvez porque tenha o que cozinhar e não exatamente a quem. Não seja de- 
sarvorado. 


Angakkug continuava a tamborilar no peito do coração. Tentava persistir. 


A criança ouvindo a música, como um duelo de violinos, como grande evoca- 
ção estranha da vida, entre as cinzas da fogueira por vezes achava resto de ali- 
mento tostado: se mexendo freneticamente saltitando em roda, com bracinhos 
de galhos que o vento faz de escravos dessa vontade, dançava em torno de si 
mesmo, na lembrança do rosto de Pukkeenegak. Isso fazia sorrir. Ele comia e 
vivia de comer seus próprios sorrisos. 





Parou súbito. 


- Demorou a se dar conta Ataksuk. Sempre se proteja com a chegada de 
quem quer que seja. Senão a noite come o Sol. Entendeu? 


Os olhos do carro de Pukkeenegak apontaram na curva em desaceleração e 
Ataksuk saltou, saltou, dobrando as canelas para trás, e nem parecia ter sido 
queimado da febre por dias. 


Um novo fogo trouxe luz em seu mistério da indefinição, e apesar do ontem, 
dava aos peitos o arfar mais profundo e o rasgar dos lábios mais esticados, com 
uma coisa simples e pura. O agora, 


Pukkeenegak andou desejando ocultar-se dentro de si mesma, mas não deixava 
de olhar a criança com sorriso que permanecia nos olhos. 


* Bom dia! Como se diz bom dia na vossa língua? 


- Não sei muita coisa, saudamos as pessoas com waachiyaah!?”! E tudo que sei 
é que sorrimos o que temos de anirnig'º e porque saberemos usar o que 


grande espírito nos dá. Sila. 





107 <p" waachiyaah [p, pinterjeição] - Cree - Oi, olá! (Expressão quando congratula 
alguém, aperta as mãos, originada do inglês 'what cheer). 

108 Animnig — sopro da vida. Referente à visão cosmológica da espiritualidade. [Pesquisa | 
Mitologia Inuíte e 15 Tradicional conhecimento | A interpretação dos sonhos]. 
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Pukkeenegak sorriu e afagou de leve o cabelo de Ataksuk estourando a bolha 
risada da sua voz: “Waachiyaah!” 


- Angakkug, voltei por causa do anel. 
- Ele não está aqui. Meus olhos não acharam o que suas mãos acharão. 


Pukkeenegak tomou essa fala como permissão para procura e desandou casa 
adentro na fome matinal de sua aflição. Mas afinal era apenas a precognição tra- 
zendo os sons e as luzes no encaixe de seu desprezado déja-vu. 


A |30sunho 2020 20:42 


Angakkuq perseguia com os olhos das tantas coisas que precisava dizer, en- 
quanto a criança segurava a mão de Angakkuq à procura de aquecimento. Den- 
tro da saleta frontal embebida dos vultos escuros de vidros na prateleira, bo- 
neca disforme, ramagens secas acumuladas num porta-lenha. Os aromas levan- 
tavam fumaças invisíveis que somente a shaman buscava todo tempo perceber 
ou ouvir a voz da terra e todos seus elementos. 





* Oanel não está, eu sei que tem que usar o laço no dedo, mas apesar de o 





ter recolhido, guardado na minha cesta, ele sumiu. —Voltou-se severa a 
Ataksuk. Não pegou o anel, pegou? 


Ataksuk arregalou os olhos, repedando, tomada de receio como andar mato 
crescido. 


— Nimui!??! — Lamuriou-se com as costas da mão escondendo os olhos nessa 
negativa. 


Respirou fundo contrafeita, do rosto eram as pétalas repletas de suas veias re- 
veladas que Angakkuq podia ler o ocorrido, sentir a desilusão, sentir a queima- 
dura da reprovação e sentir o vazio da perda na incidência da luz do fantasma. 
Ela olhava o entrelaçado das pétalas e lia os tempos do passado, das coisas sim- 
ples às geadas, dos pedaços faltantes e das fusões de duas pétalas costuradas 
através de uma cicatriz, e as curvas do olhar do Sol. Ela sabia a cor com que 
elas falavam através do dia, das horas, ou o livro escrito no tempo. Sabia a fasci- 
nação, ruptura, vínculo. 





* Sente aqui. — Indicando uma banqueta manca, ela tomou de seus dedos, e 
passou para as costas de Pukkeenegak e passava os dedos penteando e desa- 
tando algum emaranhado. Aqui não há ninguém reprovando você, Olhe nos- 
sos rostos. Precisa compreender Pukkeenegak que Sila, é uma das coisas do 








109 -JA nimui [p, p,negativa] N — Cree — Não. 
[5] 
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espírito, e eles têm muito poder, eles plantam os sonhos para nos dizer coisas 
e se um deles aparece no sonho, é porque é. As cores e os ocorridos revelam 
coisas, às vezes temos um aviso. Acaso já sentiu prever? — Ela continuava pen- 
teando às mãos, enquanto a criança se distraía com uma vareta riscando figuras. 
Sobretudo a shaman dava a ordem da ondulação nos cabelos da vida. 


Pukkeenegak tornou os olhos para ela, zonza por ela fazer essa pergunta. 





— E uma pergunta genérica, mas sim. Nada que tenha se confirmado, mas intuo 
estar nesse balaio de gato do Phasma. — Como um dichote, se riu minimizando 
o risco. 


* Silae Silap Inua são a verdade do espírito, a respiração da vida. Mas Sila é o 
que chamamos de inteligência, ordem das coisas, comanda o mundo e sua 
roupa de ar e tudo. Essa inteligência precisa. Você precisa deixar falar pelo seu 
coração. Tem que se comunicar com essa... Phasma e somente você poderá 
interpretar a voz ou qualquer evento dele. Você percebe. 


Eu sei. — A fala foi sobreposta pela anciã e sua fragilidade. 


- Desculpa, vou me sentar. Nunca me deparei com algo inacessível a uma noz 
que não abrisse e nunca me ressequei assim. Ouça. Angakuit assopram o tarnig 
e causam algo que queiram. Eu aspirei de você fraquezas, mas não posso desa- 
tar essa ligação. Pode ser que Ignirtog viajou o céu — illimmagturnig. Pousou 
como pássaros e os piados foram ditos pelos braços do Sol. Esse Phasma está à 
beira da queda. Se cuide criança. Nada me angustia a alegria da vida do que 


pensar na criança. Os espíritos antigos esculpidos naquele totem, vê? 








* Não vejo daqui. 


- Ah, quando for embora olhe, Uma ave de rapina, representando grandes ca- 
çadores que foram ancestrais para sobreviver à fome, é o topo, porque precisa 
estar no alto para ver tudo, o que alimenta e o que ameaça. Meu rosto foi mar- 
cado na madeira, rindo, rir é nosso sangue, não importa o que aconteça. Mas 
as marcas mostram o que a vida faz. Temo pela Ataksuk. 


a ou ele? — Puk abria as mãos vazias ao ar. 





à uma história inuíte, Ikisinnai, é deixar alguém para trás e seguir adiante. 











- Há momentos que temos que fazer isso. — Puk achou desfecho, em seu 
mote. 
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* Você ainda flor fechada. Ikisinnai!!º é um caso de um caçador que deixou um 
velho para trás, teve que fazer pela sua sobrevivência. Era justo seu par. Após 
um tempo, achava que teria morrido, voltou para buscar e estava vivo. — À cri- 
ança puxava a roupa da Puk e então ela rezinzou.. Deixa a mulher Ataksuk. 


Pukkeenegak agachou e tocou a testa da criança. 


- Ela está bem, mas e depois, estará? — Angakkug tomou as pedras na mão. 
Não é o conseguir, mas manter. 


As pedras tilintaram jogadas numa cuia pelas mãos encaroçadas e trincadas. 


Não o cair das pedras, mas um o 'prestes a cair' que mudou de lugar seus es- 
curos, suas cavernas, sua própria visão de si mesma, assim como 'sentir o frio e 
cicatriz era algo como se colocar no lugar de alguém, e até de si mesma. “Seria 
isso?” 


- Mas não me respondeu ainda. Ela morreu? E ela? Sonhei beijar, era ela? “Ela 
estar em mim” - quis mencionar o que exatamente? — Exasperava-se, desviando 
do fato de que a criança estava na tutela de uma anciã sem nada para oferecer. 


* Ela. Apenas isso. Sabe em algum momento tiveram objetos pares, ela queria 
ver você, Coisas quebram e se perdem, mas o coração não. O anel não está 
aqui, veja ali em cima da tábua perto da cama. Pode olhar. 


Pukkeenegak deu uns passos vaivém de sua estranha aflição, sem desculpas 
com Duk. Dentro do ínterim, ele não adormecia, seu pranto aflorava sem con- 
trole, e ela sentou-se na beira da cama. 


* Gosta de flor? — Angakkug sabia como trazer abelhas para coletar néctares. 
Puk olhou na cara de todas as perguntas que batiam suas asas de libélulas sem 
sair do lugar e sem cair, com a transparência que tornava o esqueleto delas algo 
incrivelmente elegante. 


* Dizem nativos Creek, Akkotorkv!!!, a flor que chora de dentro da água para 


cima, para o Sol. É um raio amarelo que nasce para emoção do Sol. Loto-ama- 
rela. Flores que vêm direto da água, têm mistério da sobrevivência. Acolha essa 
raiz submersa. Ela é o caminho, a tempestade, a floresta, o lugar que traz diá- 
logo do espírito. E se precisa de ajuda, peça para os seres guardiães estarem 
com você, fale e ouvirão, precisa saber quais são. — Com a voz falhando, ela 
aponta para um caneco. 





HO Ikisinnai — abandonar alguém, deixar para trás. [37. Pesquisa | Shamans | Oral history 


Inuit] 
HH Akkotorky — (n) — Creek-Muskogee — Lótus. [ 36 Dicionário | Creek-Muskogee]. 
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Pukkeenegak pega água e entrega, mas a anciã está debilitada, e ela entorna 


água pela boca, e ampara para que se deite na cama. Tomada de comiseração, 


contrita ela olha para a casa toda desprovida. Então manuseia o celular man- 


dando um pedido obsequioso para Pana, o de trazer víveres, ainda naquele dia. 


Ataksuk se fincou em adornos de plumas dançantes ao vento, como captadores 


de bons sonhos, boa esperança, ela assoprava os olhos sonolentos. 


Angakkug atou as mãos da criança, sorriu largamente, e passou os dedos estica- 


dos para direção do rosto. Ela esperou a criança aconchegar-se e como um di- 


zer feliz de amanhecer, o silêncio emoldurou seu amor no contorno colorido 


das plumas que vinham e tocavam as bochechas da criança tenuemente. E dei- 


xou um olhar funesto. 


Sem mais poder, Pukkeenegal 


k agitou as mãos em despedida, fugindo de ter 


que olhar os olhos novamente, desmontaria. 


Ao se ir, um gemido gutural d 


 Oquê? 





— Awaashish! !2, — Ataksu 





isse: “Hopuetake”. 


murmurou. — Falando de mim. 


Azombada, Pukkeenegak tomou rumo do carro, lamentosa por dentro, de 


mãos vazias veio, vazias-vazias voltavam. Ligou o carro, partiu ainda com a ma- 


nismo de suas preciosidad 
rosto ensombrado, e dali 





um desfiladeiro. Parecia a 
criaturas dos espíritos”. O 
los penteados nas mãos si 


é incoerê 





cantar nos ombros os bril 





douradas que fossem feitas de esqui 
pudesse planar equidistante sempre e sem 


percorresse da vida, nesse plano cai 
peça de cristal, quebrada, um enfeite perdido nos depósitos de uma vida des- 
cartada, e um pingente de pedra. E 


nhã jovem. O retrovisor angularia a porta, e ela se recusou olhar, se recusando 
abrir-se, como a flor de mãos entrelaçadas com um coração a resguardar. 


Soava, um gongo da hora, um reverberar de si mesma, esse estranho metafa- 
es, e falava em plural porque essa voz estava com 
podia proferir à sua solidão, verdades que ela descar- 
taria no esquecimento. Soava em si a coincidente visão da amiga no risco de 
ncia subconsciente de sonho. “Sonhos são 
rosto e as roupas de tear coloridas, dentre os cabe- 





nceras e vividas livres para desfrutar o vento, para de- 
hos emitidos; passava a olhar na busca de auréolas 
eletos de filigrana dourada, em libélula que 


pre, não importando que distância 


rtesiano incompleto. Isso lembrava uma 








a afund 





ava em análises sem perceber o que 





112 [AS awaashish [na]- Cree N Criança; e Hopuetake hopoy-tá:ki / - Creek-Mus- 


kogee — Crianças. 
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seria a Sila. Pensava sobre a drusa que se perdia na lapidação da pedra, e pen- 
sava nas partes fendidas de uma pedra maior, ou numa maçã que reluzia como 
cristal, que tinha capacidade de trazer um arco-íris quando sua esperança fosse 
sufocada. Pensando isso, ela quase podia sentir-se na água gelada. Quase. Su- 
punha em razão de suas pálpebras. 


Essas que só a dança saltitante de uma criança os olhos esbugalhavam. O ruído 
do som do carro apresentou a música nas vias que iam para a estrada. A música 
em purpúrea pétala, como o prelúdio do dia, trazia um clarinete como encanto 
de pássaro, plumagem de uma cor camuflada, cor da árvore, como se ainda o 
pássaro Martha pigeon pulasse e seu bico se abrisse entre lágrimas de vidro do 
piano, e um pente que batia guizos sobre um bumbo, entre acordes das tran- 
ças da catadupa, e nevoento descabelar das águas, voz do coração que asso- 
prava respingos de sua respiração. “Alone with nature” !!3. Ela enfim olha a queda 
da água, não é gelo, não é vapor, não é uma caverna, é revelação alva de algo 
de natureza espiritual. 


“Sinto o eco do chamado, uma floresta ou uma tempestade? Preciso viajar e fi- 
car sozinha na natureza. Isso!”. 


Adiante o Sol atravessa o vidro, ela procura um halo, uma luz, uma manifesta- 
ção, algum sinal de vida de lgnirtog. Esterça a direção para estrada. Ouve som 
áspero, não era uma rasante, mas um caminhão arranhando com unhas de 





urso no chão para não deslizar, diretamente para a parva já adentrando sem 
nenhuma diminuição, em rota de colisão, o meteoro solapa a porta, que en- 
torta e... 





...causa choque do ombro, costelas esquerdas e o forte pêndulo do crânio 
contra ferragem que arranca do chão e faz o carro tombar em uma volta adi- 
ante, com seu corpo transformado em trapo. Um grito tapado em abrupta sín- 
cope. 





A 


Agonia Puviaamuwir "4 


[01 JuLHO 2020 21:02] Mínima 6 GRAUS, 18 GRAUS. CHUVA PASSANDO A ENSOLARADO. DIA DE GELEIA DE NÊSPERA | INÍCIO 
16:36 CONCENTRAÇÃO, 20 H RETORNO | COSTELA EXTRASSENSORIAL, EXTRASSENSORIAL EXPERÊNCIA FORA CORPO DA PERSPEC- 
TIVA DE PUKKEENEGAK PARA COM IGNIRTOQ [EPICENTRO DESFILADEIRO], HILOCLASTIA COM EXP. FORA CORPO, DA PARTE DO 
PHASMA IGNIRTOQ, QUESTÕES DE INCORPORAÇÃO ESPECTRAL, NO DIÁLOGO, COM IDEOPLASTIA. 





113 “Alone with nature”, música de Chris Wondeful. 
14 >-< UA* puvaamuwin [ni] - Cree — Sonho. 
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Estrondos que como tempestade esparramaram a errata da sinfonia em cacos 
de vidro, latas que despedaçaram e plásticos estilhaçados que não se supunha 
de onde vinham. Como um rebimbar o carro parou adiantado, mas a inércia 

ainda o alcançou em revoo do nunca, o arrasto da dor. 


Confranger. 


Como fumo molhado vapores esvaeceram. Adagas árabes que lamberam san- 
gue da carne da coxa. Escorrido de um rio vermelho percorria a testa e empa- 
pava o cabelo caído em alvoroço, um gemido surge, como amanhecer na es- 
trada encerada de umidade brilhante, e um veículo parou com luzes piscantes 
no assombro, enquanto o motorista estava com nariz quebrado, não podia sair 
pois estava enlatado. O carro fumegava fumaça sob então um olhar falconídeo, 





um estranho plasma pairava como olho numa voz enraizada no mistério eco- 





ado nas esgarças dos vales, o sofrimento refazia o talho do Sol, o ferimento do 
vento e afogava na água um desespero inativo. 








A mulher da síncope sentiu o roer da dor, os dentes do lobo, o ácido gosto da 
sede de amor. Os olhos dela reviraram entre fios de cabelo grudados na face, 
no carro tombado de lado oposto ao que estava, estava pressionada entre 
cinto e airbag, a respiração custava duras marteladas da realidade. 


“Onde está você para eu tocar sua mão de amor?” 


E com um rosto contraído na dor quente nefasta, prensada pelo que estilhaçou 
de si, enfraquecida nas gotas grossas do sangue respingando no banco, coisas 
caídas e ao tentar se mexer, o desmaio respondeu no aperto de um alicate no 





osso do joelho, a respiração vinha como maçarico, e o brilho enfim ela viu, es- 
tava nas arestas esfarpadas do vidro, como um dedo que vinha em fogo para 
sua pupila de uma fresta aberta e a explosão no ouvido escureceu branda- 
mente, e o seu escuro a abraçou em toda dor do nada e nunca. Nada restava 
€ nunca esqueceu. Amor que nunca tocou, semeou, ou, viveu. 





As sirenes se calaram entre dejetos espalhados da colisão, pessoas esticavam 
para olhar e viaturas de resgate estavam na beira da estrada, enquanto primeiro 
puderam resgatar o motorista, na maca rapidamente erguida e engolida pela 
traseira, no respaldo de paramédicos, parte a urgência, enquanto bombeiros 
trabalham para retirar a mulher, cuja perna estava presa. Imobilizaram o pes- 
coço, cortaram enfim o cinto, serraram a coluna do carro, e uma peça do pai- 





nel enterrada na coxa foi removida junto com a mulher inconsciente levada em 
velocidade para o hospital. 
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Telefone vibrava soando no bolso de Eeyeekalduk com um paciente que verifi- 
cava Os exames e, na segunda chamada, olhou vendo que era Puk, sinalizou e 
deslizou o dedo para um estranho momento da atoarda. Uma voz masculina 
perguntava. 


"Quem fala? 


* Quem está ligando? — Sobressaltado entre contrações faciais, O inverno inva- 
dia toda sua circulação. 


' Senhor Duk, estou com o telefone de uma mulher, ocorreu um acidente e 
ela foi socorrida ao hospital. Uma colisão. Estamos nos dirigindo para lá, pode 
comparecer? 


* Sim. Qual hospital? 


O rádio movia o dial entre estações do cérebro que os neurônios pareciam 
desconectarem-se e um branco com ruído repetido de um vrum encompri- 
dado deixou uns instantes Eeyeekalduk até que um sangue aferventado em ar- 
dência o espetasse nas juntas, e o pusesse em pé, despachando qualquer coisa, 
irrompendo corredor afora sem direção fazendo uma ligação para Ishigak e 
Pana. 








Pukkeenegak entrou direto para um médico fazer avaliação, desacordada, en- 
quanto acionava para fazer diagnóstico de imagem, crânio, tórax, tomavam 
providências em estancar o sangramento na testa. O joelho ainda tinha uma 
grande estaca de plástico lacerando. 





O médico abriu as pálpebras e Pukkeenegak não tinha reação ao foco. 


Uma ampola trocada que seguia na bandeja, sob os olhos da luz não equivoca, 

antes que o êmbolo sugasse a vida, o vidro caiu ao chão aos dedos líquidos da 

fantasmagoria. Outra enfermeira abaixou, esbugalhou os olhos, prensou a boca 
em arreliar, e voltou para trocar pelo analgésico correto. 


Ela ouvia e sentia segurarem sua mão. Era apenas a mão de seu sangramento, 
ela não ouvia, sentia, ela arfou, a pálpebra vibrou, a luz de Ignirtoq murmurava 
um som de água de corredeira, vento, farfalhar, ela não sentia dor, a luz dizia e 
reverberava na calda da catadupa, voos da Martha pigeon, murmurava em um 
som indescritível dentro de nuvens que tomavam lugar na cabeça: “Eu te amo. 
Eu te amo. Eu te amo”. 


E no regaço do seu sombrio adormeceu. 
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O enfermeiro regulava o soro, a injeção era descartada no lixo de inox, a maca 
rodava para um primeiro raio-x. 


A 


Eeyeekalduk correu durante o estacionamento, era um tempo infindável, seu 
sangue fervia num terrífico tomar de consciência, mas que era mais uma indefi- 
nição arriscada. Saiu com o carro após desengasgar a chave, e ao invés de ir 
rumo ao hospital, correu pela via principal, larga e esparsa para o local do aci- 
dente mencionado pelo oficial socorrista. 


Logo se deu pelos carros parados enquanto trabalhavam para remover destro- 
ços da pista e iam passando um a um, do lado contrário sob ordenança policial. 
As luzes emergenciais queimavam sua retina de pavor e ele engalfinhou as ro- 





das do carro pela berma. Rompeu os pés na intrincada confluência de carros e 





cacos, correndo para a ambulância, que saía gritando com pneus jorrando 
pressa em cavacos para trás. Aturdido correu ao policial que mostrou com de- 





dos o carro dela serrado, e mostrando nele, cutucar gélido cortante no ombro, 





costela, um rasgo na testa e joelho. Quase o fez cair das pernas. Agradeceu 
com um aperto no ombro que mais esmagou que agradeceu. 


Correu para O carro e causou confusão para retornar. Entre as vias das fendas 
dos ventrículos pulsava arterial e venoso, o pulsar do ventrículo esquerdo es- 
magava com as mãos o coração, e jorravam carros nas vias que ele, uma mí- 





sera hemácia fazia estrebuchar suas mitocôndrias enquanto pulsos de dor, ou 
reflexos traumáticos contorciam músculos injetados desse pavor. 


Na boca com a língua esparramada para fora da entrada do pronto socorro, a 





ambulância partia calada para sua tormenta. Em raiva procurava onde estacio- 





nar e ainda tinha que pegar controle de entrada do estacionamento e esperar a 
lesma da frente caminhar arrastando. 


“Suplício.” 


A 


|03 JULHO 2020 14:06 | CONCENTRAÇÃO, PARTÍCULAS E INTROSPECÇÃO. | FRIO, CÉU AZUL, 7 A 20 GRAUS, 14 GRAUS. 


As nuvens correm de lado, deixam um rastro de sua respiração gutural e rit- 
mada como tambores que houveram batido em suas neves. 


- Pode dirigir mais rápido? — Pana mastigava a goma de sua incerteza, amargada 
naquela fumaça do tabaco rançoso de Kigatilik. 
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* Não foi nada boa a confabulação. A shaman resolve agora? Não. Culpa sua 
atiçar o fogo dessa sandice. Não tem Phasma porra nenhuma, isso se chama 
querer chamar atenção, vitimismo, ego. Jogue todas as águas do degelo nisso 
Pana, ou logo mais o Eeyeekalduk irá até você com as papeletas misticamente 
somadas em um clips com as faturas do tratamento! — Os caninos sibilavam 
uma espuma poluída que se aglomerava no final do lábio esguio, pedregulhento 
em bafo rafeiro. 


- Mas uma coisa nada tem a ver com a outra. Kigatilik, somente prestei minha 
solidária companhia para as incursões de Pukkeenegak, e que iria, independen- 
temente. Nem sabe o que causou o acidente. 


— Uma visão sobrenatural, ou o vazio oco da cachola dela. Eeyeekalduk disse 

que ela entrou na via principal na frente de um caminhão. Ela nem olhou! — Ki- 
gatilik retinia arenosa reverberação na trompa de Eustáquio ensurdecendo a ir- 
ritação. 














- Estou aqui tensa pela situação dela agora e você destilando veneno de atrax. 
— Arreliada Pana engolia em seco seu temor com um pingo de culpa, mas se 
prometendo tirar a amiga do imbróglio. 


No rosnar de Kigatilik, fendeu-se vaga ao carro. Pana retirou a bolsa do banco 
de trás, contorcendo-se, jogou cabelo para trás dos ombros, abriu a porta e es- 
gueirou-se pelo volante e tomou os passos da pressa. 


No átrio os batimentos de Eeyeekalduk não traduziam aflição, mas uma pro- 
funda mágoa, a de ver uma situação que podia controlar ter sido acesa, no con- 
tratempo de sua respiração. Sentiu-me melhor com abraço de alguém ali, e au- 
tômato respondia às ignições dela. 


- Pana, Puk está na emergência, avaliação já foi, estão cuidando dela. Nada me 
disseram, além de que teve desmaio, um trauma craniano que estão avaliando 
e escoriações... — Não perdia o jeito de mitigar situações enquanto o nó se 
apertava na base de sua língua. 


Pana sentou, levantou, buscou café, e em seu íntimo tilintava uma fome ner- 
vosa, Os copos trincados da insegurança do rumo da amiga. 


- Pana, a Puk precisa tranquilidade, sabe que quero o bem dela. — Suas rugas 
arranharam sua face, soou tão clichê e pouco cordial. O que quero dizer... é 
que antes de tudo seria bom... 


- As coisas da shaman podem ter distraído, mas pode nem ser, vamos esperar 
ela se recuperar, e vai. — Suspirou amargurada, enquanto sentiu que ele assen- 
tiu sério absorvendo suas palavras. 


Escorriam gotas no vidro. Escorreram no enquanto. 
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A 


Tanto estava esfriando, porque o sangue fugira nas pálpebras que pesavam en- 
fim a penumbra subconsciente das grutas profundas do seu escuro, de ecos, 
morcegos que dormiam de ponta cabeça, e que ela não se recordava. Pés e 
mãos regelavam levando sua primavera no bico e no voo apagado. Pukkeene- 
gak agitou as contrações cardíacas e a musculatura respondia com um cavalgar 
sempre adiante, numa certeza que não possuía. Ela enfim sentiu aquecer dos 
pés, sentiu aquietar manso desse incômodo mas as dores e respiração sofrida 





iam dando uma pequena brecha de consciência. 


As mãos foram seguradas entornadas de uma mão silenciosa. Calorosamente 





uma reação procurava posicionar a pupila numa fresta de visão. Entre a clari- 
dade da janela e a maca inoxidável, um espectro encorpava contornos filamen- 





tosos mais luminosos do que a visão lentificada. 


Sua fragilidade a tornava cativa entregue aos pequenos ensejos anódinos. Um 
homem entrou no local, segurando uma prancheta e uma lanterna. Escutou, 
observou os monitores, deslizou a barriga do polegar na pálpebra a examinar a 
reação. Notando um pequeno piscar, os cílios tremeluziram enquanto ele to- 
mava lado próximo a espectral forma. 


Pukkeenegak? Sou médico do Hospital Principal e estou atendendo seu caso. 





Sofreu um acidente. Façamos o seguinte, responda sim ou não, para facilitar 
vou segurar sua mão para que aperte uma vez para sim, duas não. Correto? 


Segurou a mão de Pukkeenegak, e ela sentiu imediato resfriamento da mão di- 
reita. Fixou olhar no médico. Aquela nuvem estava mais ao redor dele. Puk 
apertou lento e leve. 


- Tem uma costela avariada, está no oxigênio, procure não falar. Bateu a parte 
lateral cranial e formou um edema, com sinais no córtex e núcleo da base. Mo- 
vimentou a mão, isso é bom. A pupila reagiu. Suturamos ferimento na coxa. 
Agora depende de estabilizar a respiração e avaliarmos. 


Um filamento ígneo em contorno preenchia a visão do jovem médico, mas os 
dedos luminosos aqueceram descendo desde a lateral esquerda de seu rosto, 
pelo ombro ao cotovelo. Era um riscar de giz de luz, brando, e sem saber por- 
quê, Pukkeenegak pensou: “Ainda bem que está comigo aqui”. 
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Pana voltara naquela tarde, escurecia seu silêncio sem grandes evoluções. Puk- 
keenegak tinha fraturado costela, e estava na unidade intensiva por ter batido a 
cabeça, e o trauma requeria uma dose de adormecimento até o dia seguinte. 


Pana estacionou diante de sua casa, pegou o celular caído no chão pois ele 
acendeu uma mensagem de Kigatilik: 


“Entre o céue a Terra é um espaço que não lhe cabe a não ser o 
que seu corpo ocupa. Não pense que detém o ar além do que tem 
para respirar.” 





Ela sentiu desconforto com a intimidação. Ao desbloquear apareceu indicativo 
da mensagem de Pukkeenegak. Ela abriu e se deparou com um dilema agres- 
sivo sobre a situação vulnerável. Pensou: 


“A shaman precisa de alimentos, a Puk não ia me pedir se não precisasse. Mas a 
mulher é forte e pode esperar até amanhã. Hoje foi exaustivo o hospital”. 


Desligou os faróis. Intrigada. 


“E se o Phasma pudesse fazer mal à Puk nesse momento? E ainda tem a cri- 
ança! Droga! Vou comprar umas coisas no mercado e levar lá. Ainda bem que 
não está chovendo.” 


Os focos viraram com o carro saindo lentamente, sem quase gaguejar a não 
despertar o iracundo. No caminho o receio tomava cor azulada no volante, ia 
ter que cruzar para estrada, no mesmo entroncamento. Por mais que se apazi- 
guasse, tinha que se relembrar que ela estava nos sinais vitais entre os reflexos 
de mobiliário tubular que retiniam as marretas férreas de qualquer enfermeiro, 
enquanto os minutos pingavam claros na ampola abaixo do recipiente correndo 
uma estranha corredeira no instilar intravenoso. 





Ela olhava uma corredeira parcial entre os sumos das sombras e névoa, e aden- 
trando a estrada para a pequena reserva nativa, acelerou, entre os sacos pardos 
que levavam alguma ingestão de ânimo e paga do obséquio, das tantas passa- 
gens de camaradagem que Puk cedera a ela. Então, sentia até mal por ter se 
aproveitado da benevolência e canalização daquela situação envasada num boti- 
jão inacessível dentro de sua amiga, e que a empedrava quanto àquela situação 
com a rival do passado. Teria sido rival... Era o que ela havia assoprado uma 
vez ou duas. 








Cuidadosamente entre chiados e estrilos, passos arranhados das nuvens e as 
arestas raspadas pela voz da montanha entre a dor da garganta das águas, pro- 
movia um batimento ressoado, como tambor sozinho, e assoprar dos seres 
abandonados nas folhas caídas no escuro. Um luar miúdo surgia, enquanto se 
aproximava com os sacos farfalhando, até a casa, em franca deposição desse 
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manto das folhas. Entre cada passo, um esqueleto e mais outro era confrangido 
na sola contra o piso socado. À porta chamou. Não teve uivo, silvo, nem latido 
e nem passos. Tentou mais vezes com peso cansando o braço, deu com om- 
bros, precisou habilmente desenroscar uma amarra, para empurrar a porta, 
mas a corda não tinha sido atada por dentro. 


Deu os olhos com escuro da borra de cinzas e o macerar de antigos unguen- 
tos, e nenhuma fagulha a acolheu. Teve que tatear chamando a criança. Um 





pequeno ruído de palha se fez, ela arregalou os olhos. Assentou o pacote no 





chão, revirou a bolsa em uma prensa sem respirar, surgiu os volumes da caixi- 
nha, ela empurrou com o indicador e o outro sacou um palito da noite, a ca- 
beça foi confrangida e partiu. Um segundo palito foi incorporado como exten- 
são de sua mão, riscado com veemência entre as bocas das flores do quintal 
cantando um prolongado Ah-Ah-Ah Ah-Ah-Ah Aaah. A chama azulou e amare- 
Ou para o rosto aterrorizado de Pana, que emitiu um vômito de seu... 








Horror. 


A claridade apagou, ela tropeçou nas compras que caíram e uma lata rolou, e a 
fez pisar em falso adiante e bruscamente riscar novo... 


Fósforo. 


Um focinho de urso negro entre pelos marrons acendeu o fósforo falso da luz 
derramada, os caninos entredentes franjavam a testa pálida da estiagem. 





Ela acendeu mais outro e aproximou da cama, enquanto a chama acorcundava 
o fio da brasa, e o rosto murcho, parafinado em liso e plissado da pele nos can- 
tos melancólicos de violinos da solidão e das plumas da coruja, entre guturais 
lamentos corvejados da águia plácida e prateada rodeando a lua, podia sentir 
em sua trêmula visão. 


- Angakkug! — Cutucou-a em gelo, e o silêncio respondeu... 


* Morta. 


Um som de pratos entre cornetas, com as veias do contrabaixo repuxadas nos 
gritos calados do seu medo, Pana deixou as coisas, na queima desse fósforo as- 
soprado em dor, saiu pela porta tropeçando e chamando a criança: 


— Antaluka! Anitasuk! Criança! Cadê você? Atassuik! — “Ai caramba como ela 
chama mesmo?”, 


162 


FlLasma ahchaahk mu MRRR ROMARRO 


A noite fechou as cortinas acarvoadas nas faces da lua, as folhas decantavam em 
vácuo, e rosnava Amarok num olho incendiado no alto do alcantil. Pana tomou 
ar e tempo de divisar a silhueta do carro para correr de sua asfixia. Ligou e afo- 
gou. Novamente as luzes cortaram a cena fantasmagórica com um vento imagi- 
nário do qual ela fugia incessantemente sem olhar para trás, com medo de ser 
alcançada e. 


Engolida. 


O que fui fazer... A demora... Era urgente, putz! O que vou dizer à Pukkeene- 


Angakkug tinha sumido, o rosto havia desidratado a ponto de confundir com a 
pele na carcaça de urso, e ela desaparecera como por esvaziamento instantã- 
neo que shamans podiam em suas jornadas entre guardiães e espíritos, enfren- 
tando dificuldades, a cura de todos, a sobrevivência, e ou demônio destruidor 
de shamans. Ela havia desaparecido morta e integrada ao urso ficou. 





“Aonde a criança brilha sua própria morte?” — Um soluço tomou sua garganta 
de tristeza, com a descida do desbarrancar que sabia aonde ia dar... 


Angakkug já não. 


A águia era frondosa ao luar fumado e aspirado, as nuvens respeitavam o mo- 
mento. Pana desaguou em sua cama, nua de seus mistérios, ciente de seus me- 
dos, proferindo cantiga de avó para espantar Kigatilik. 


A |03 JULHO 2020 19:50 A 21:26] COSTELA EXTRASSENSORIAL EXPERIÊNCIA EXTRACORPÓRIA, ADVÉM DO EPICENTRO DESFILA- 
DEIRO.ATO DE VIA MÃO-DUPLA. 


A flauta tremia entre as águas, em branco, branco alvo, num retomar da natu- 
reza, em sua missão premente, em sua incumbida mensagem, em sua essencial 
sana e harmoniosa face, das quedas às planícies, doce voz da sabedoria. 


A primeira claridade suscitava uma primeira interrogação binária para Pukkee- 
negak. O dia fora trazido entre as correntes do rio no guizo cadenciado do ca- 
valgar de um cavalo selvagem branco, entre imponente voz, dentro de um 
canyon, Pukkeenegak parecia sentir o local que evocava sua voz. Enfraquecida 
esperava o decaimento. Esperava que a dor estivesse manca nessa sensação 
morna, “Phasma é você?” 
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A flauta chegava com desfecho e circunstância, sua pulsação entoava em seus 
ouvidos uma dança que se prometia dançar. Uma fisgada: “A criança!” 


Outra fisgada: “Angakkug precisa me ajudar a vencer isso”, Não conseguia mo- 
ver-se direito. Sentia que o lábio entortava e entornava saliva. 


- Possivelmente emoção ou sensibilidade afetam-se ígneas? — Diz o médico. 


Pukkeenegak se encanta com fios de cobre acesos e etéreos e na mão cujos 
quatro dedos dele envolvem o canyon entre o polegar e indicador, ela assente 
com a voz angelical apertando uma vez. Ele estranha e reformula. 


* Sente o amor mover entre as águas dos ventrículos? — Tossica e o arco o ilu- 
mina dentro, com a íris que espelha o Sol. Pukkeenegak tomada de avolumar 
emoção entre a criança, flores miosótis, a mão que quer segurar para Ignirtoq 
erguer ou tocar as águas corredeiras, deseja algo que esteja brilhante e olha nos 
olhos. Aperta uma vez. 


* Conhece a sensação do toque de amor existencial? — A voz amansa o tom 
para acalmar a dor e sedimentar os batimentos para níveis tranquilos. Ela 
aperta. 


* Gosta da liberdade e nunca viu o voo da Martha? — Há um tom de contrapo- 
sição, e mesmo assim, sem como, ela tem um aperto. 


* Sente-se abraçada pela compreensão em verdade atrial? — Ele espera reação. 
Ela aperta e mais uma vez. Não. 


* O amar já disse à pessoa amada sem que anelasse? — Um sorriso manso re- 
brilha a auréola que doura a partir das íris. Ela aperta uma vez. 


* Respira sem dor a dor de amor sem o anel? — Olhos delas arregalam raquiíti- 
cos, avaliando torpemente o campo minado. Dois apertos. 





Sentiu o amor etéreo através de algo inimaginável? — Ela apertou, mas sua 


garganta arfava. 


* Conhece Narrows das águas cristalinas talhadas? — Um aperto e outro, com 
olhos querendo saber. 





* Sabe o caminho da floresta da tempestade e o mel? — Ele olha mais próximo 
ao rosto, quando a cabeça dela se move lentamente, o dourado repousa nos 
olhos de Pukkeenegak em brilhos reflexos emergentes. Ela aperta duplamente. 
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* Já recebeu benvenuto das rosas de Butchart Gardens? — Como estampa flo- 
rida, um morno sorriso convida o verão, no Sol aquecido que derrama lágrima 
apreendida e Pukkeenegak aperta duas vezes mão dada. 


—* O amor submerso são águas represadas no coração? — Pukkeenegak recobriu 
uma sensação oprimida e sua mão não se manifestou. Ele aproximou as auréo- 
las ao olhar. 


- Avisagem do Amor irreal ilida ou relida? — Nada pode ser apertado. 


- À um amor que ama se pode não salvar? — As mãos se mexiam nas ondula- 
ções que iam e vinham, de águas que não se podiam ver, elas entregavam os 
dedos ao céu aberto suposto, ao rosto interrogativo em esforço máximo de 
controle, que dos fótons não sabia a cor, que dos choques não sabia voltagem, 
que do tempo não contava areias que, da saliva não poupava sede. Os dedos 
aos dedos entrelaçaram-se e... 


Não teve um aperto ou dois. 





- Pelo amor respire. Veja a tempestade. 

“A estação já tem os prenúncios da eclosão 

-, em alguma floresta, não sei aonde procurar. 
“Você sempre foi uma flor flutuante. 


“Uma loto. — Sem mover, os olhos concentravam todas as filigranas douradas 
do Phasma, naquela madorna anódina, de forma que Pukkeenegak não temia, 
queria reter as palavras como as cartas-mensagem que eram amarradas nos ga- 
dunhos de um sonho bom que asas bateria. Agitada, temente pela vida, Pukke- 
enegak não podia mais perder o momento sacramental, agitada, queria muito 
dizer, sua boca amortecida não produzia um balbucio que fosse, ainda que o 
pensamento solfejasse como atroar forte luminoso. 











Ela se embevecia das auréolas acesas dourando entre o acobreado e o fogo 
fosforizado, premente que ela naquele universo pudesse ser um parque botã- 
nico em toda escrita entre. 





A boca tentava se mover arpejando sopros vagos. A luz de cobre como dedos 
de anjo suavemente pousaram asas nos lábios para impedir sua agonia parali- 
sada no sonho, no impensável dizer de amor que os ares deveriam vibrar as 
ondas das cordas vocais, na condição que fosse diante dos rostos. Ela sentia 
esse pouso dourado de libélula, sem dizer nada, viu um afunilar das luzes con- 
centrando-se confrangidas dentro de uma íris de ouro, e suavemente uma de- 
las, a direita futuou sobrepondo ao disco dourado esquerdo e como um vaga- 
lume se apagou. 
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- Hoje vou liberar visita de duas pessoas de cada vez, e Pukkeenegak, não se 
esforce. 


Ela desfaleceu em dor que tomava o respirar, a perna, a cabeça principalmente. 
O calor permaneceu arrefecendo e o sonho parecia dissolvendo. 


- Dor! — gemeu. 


A 


Agonia Tasoo 


| 5 JULHO 2020 20:48 | MEZANINO, 19 GRAUS, NUVENS ESPARSAS. | 20H CONCENTRAÇÃO, PESQUISA, ESTÍMULO DANÇA | COS- 
TELA EXTRASSENSORIAL EXPERÊNCIA EXTRACORPÓRIA SOBRE UM SEGUIR EM VÁCUO, SEM SINCRONICIDADE DO MOMENTO DO AN- 
VERSO QUE INTERLIGA DOIS TEMPOS [PHANTASIA NIIPIISH]. 


Entenebreceu. Pukkeenegak sentiu-se capeada de morno abraço no qual en- 
tregava seu corpo na imposição do medicamento instilado no enregelar das 
suas veias, e na penumbra como que fosse entrelaçada pelas luzes que foram 
fugindo no entremeio da gelosia. Ecoava entre um elo brilhante como um fio 
que dava no Sol entenebrecido em um véu. 


Batimentos: Sessenta e oito. 


“Dádiva não é dívida. É um douro que recai sobre a pele salvando da borrasca. 
Era estranho aquele idolum!!5. Como pedra sedimentada daquele alcantil longe, 
arranhado dos degraus do tempo, guardava as copas de epíceas!!º na agonia de 
um iminente despenhar. Era lgnirtog? Era seu chamado? Está morta. Quanta 
dor. Na espalação mais profunda, interposta senti, senti o oscular de um dedo 
quimérico. Como dadivoso amor ubíquo e atemporal. Como essa sensação de 
uma turbina em sucção para me planar entre o céu e a Terra. Desejo falar, 
mais do que chilrar de um pássaro azul. Desejo estender...” 





Seu estado inconsciente permeou a visão, e a antevisão que a mente produzia 
justaposta aos seus pensamentos e por minutos, seus batimentos cardíacos co- 








meçaram a repousar, como rasante de olhares fosforizados acesos na noite, 
em um senso de direção magnético, boreal, como estranhos pontos vernais e 
meridianos que costurassem lugares numa abóbada de cristal azulada e que 
houvera envasado tempos e grandes correntes marítimas nas quais ela era un- 
dívaga, inexata, pespontada em suas costuras em filamentos do algodão do Sol. 











115 idolum —i — Lat. — Espectro, ídolo, imagem. Verbete selecionado na fase nilil. 
!6 Epícea — Pinheiro-alvar, árvore abeto que se distingue pelas agulhas uniformemente 
verdes. 


166 


Flasma ahchaahk uu MRRAR ROMARRO 


Batimentos: Setenta e seis. 


Absorta. Não exatamente. Em um transe profundo entre a dor e a analgesia, 
entre o prenúncio do desespero e seu impulso mais instintivo da alma, talvez 
de uma parte que uma dessas divindades animistas, com garras e um prodigi- 
oso faro, em dadivosa pelagem que não se fere ao serein!!”, tem a grande força 
e persistência dos ursos polares. Pukkeenegak se internaliza num espaço desco- 
nhecido, não era uma ilusão de sonho, pois sentia todas as reações de seus 
sentidos, tato, olfato, audição, estímulos musculares, como incorporada num 
obstáculo, o obstáculo era a antevisão dos seus batimentos entre um ventrículo 





e outro, e o calor que advinha de cada fósforo riscado, que reluzia o laranja e 
enegrecia. As sombras dançaram entre cortinas numa porta-balcão que tinha vi- 
draças altas, assoprava uma fresta de vento, como um sabre que levantava as 
poeiras da sala. Obnubilada criatura estava no encarangar, numa posição caída 
de lado em marmórea frieza da vida, incapaz de coordenar tendões e músculos 
quase paralisados entre pequenos choques elétricos que a si, açulavam. Con- 
traturas arrastavam o joelho, por vezes os dedos esticavam em curso máximo, 
o cotovelo esticava e aguilhoava o gelo, o pescoço enrijecia e o corpo tinha ar- 
rasto de centímetro e meio. 

















Batimentos: Oitenta e nove. 


Pukkeenegak começou a proferir suas tremuras de agonia da visão. Tentava en- 
tender aonde fora, que no recinto havia atmosfera contendo vazio demais para 
O comum, e trazia como espelhamento de lugares em sonhos, uma sensação 
de reconhecimento. 


Mais do que sensação de reconhecimento, trazia uma mescla a uma lembrança 
antiga, a mesma postura de olhar perdido, com as águas espumantes do senti- 
mento sendo exibidas na orla da praia justafluvial, levando-a em um passo undi- 
vago nas marolas, pisando nos rendilhados de seu sentimento, olhando para a 
criatura dentro da mente que era justaposta, justamente. Jusante! Ela. Ignirtog. 
Um ciciar que mal proferia dentro dessa redoma emparedada em sua atitude 
fincada como mastro na areia. Uma convicção em sua posição ante ela. Na 
verdade, tinha ímpeto, o de puxar pela mão e tirar ela do arrasto pelo chão. 
Então, compreendeu: uma não, todavia duas coisas! 











Visão imersa no absorto pensamento sentimental nela, no passado, dava uma 
similar sensação nesse ensejo — Impotência. 


Ela se arrastava entorpecida nos efeitos colaterais da depressão, no chão, con- 
vulsa enregelada, e não parecia conseguir o deslizar de uma serpe, nem de 





117 Serein — Fr. relento. 
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uma centopeia. O que era factual espumava o embate das ondas, como aquele 
olhar para um virtual alguém a quem renega. 


A roedura da dor na rótula do joelho, a sugou em ruído, poeira de cinzas com 
as mãos estendidas totalmente impotentes, no sentimento do mais profundo 


elisio! 8, 


Batimentos: Noventa e cinco. 


O enfermeiro verificava o acesso do soro, posicionava um travesseiro sob o jo- 
elho afetado, olhava para o monitor intrigado, olhava a planilha da paciente so- 
bre horário da medicação, havia um dali quarenta minutos, franziu os olhos 
concluindo ser final do efeito. Ajeitou a coberta. Olhou a chuva prateada caindo 
fragorosamente nas árvores e correndo brilho pardo escuro entre carros esta- 
cionados. 


Batimentos: Setenta e dois. 


Olhou a interrogação, e depois saiu. 


Agonia Taboo — Pimaatisiiu!!? 


| 07 JULHO 2020 12:58 | CONCENTRAÇÃO A PARTIR DAS 10H, TERRAÇO, SOL, 24 GRAUS, VENTO 45 KM/H, SEM NENHUMA NU- 
VEM | ANÁLISE DO EXTRACORPÓRIO, METAFANISMO E CRIATURA LENDÁRIA. 


Aroma. Aromas circulares que em redemoinho giravam. Aromas das curvas das 
pétalas vestidas em si, contendo mistério, como nuances das rosas, o sereno 
plices 


guardado em seu elisio. Pukkeenegak fungou profundamente as frases tri 
que labializava, labializava, labializava tenuemente, fracamente, nos suspiros dos 
violinos, subagudas notas que permeavam as ondulações daquele mar, um an- 
tigo mar, suas espumas e sua verdade abrasiva, o calor tropical, desfraldado do 
festejo dos dedos múltiplos das palmeiras. Essa fibrilação em seus cílios rasga- 
ram a visão na batida de uma canção que trazia sempre a mágica lunar, o azul 











profundo da noite que viria em estrelas que a salvaria. Certamente a salvaria. 
“Satellite"'?º no repimpar das baquetas sobre bumbo pausado no guizo. 





Pukkeenegak teve um instante sozinha, no gotejar do soro, a consciência de es- 
túpido acidente desnecessário, um desagrado alinhavou lado esquerdo da boca, 
e ela sentiu que as cores do seu bordado da vida desbotavam. Procurou com 








18 elisio, elisionis — Lat. — Ação de extrair líquido, de arrancar lágrimas. Elisão. 


119 ALNPS pimaatisiiu [vai] — Cree — ele/a está vivo(a). Refere-se à pessoas e animais. 


20 “Satellite” música de Nickelback, cujo nome da banda significa moeda de troco. 
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os olhos o perfume que não possuía um elemento de exalação. Procurou bri 
lhos dourados que a gelosia não trazia, havia apenas um chuveiro cinza de 
chuva insistente inclinada através das frestas, sem o arrulho que a levasse sentir- 
se perto da corredeira, as árvores ao vento e fumaças da chaminé corroída do 
casinholo. Pensou em três atos, em uma solidão fria em aço escovado e vidros 
iluminados hospitalares, num estranho visor ao seu lado esquerdo, um grande 
aquário que dava de um lado a outro, mas que se percebiam o préstito de pei- 
xes laranjas com tribais negras. Sua mente não se perdeu nessas evoluções das 
bolhas transitando para superfície e estourando. Trazia mais ainda um pensa- 
mento sobre o que significava a presença incorporada do Phasma, dizendo a 
ela questões que custava a compreender. Ah, desejava que fosse conhecer lu- 
gares. Tirou essa conclusão, evitando o amor, mas preenchida da umidade re- 
ativa à morte de Ignirtog, algo que mais ainda calcava as letras e sílabas. Os 
ecos das frases vinham como transpassadas de um anverso. 


T 























“Venha ver que caneca linda!” 


Recebeu como eco, algo novo talvez, recordação pouco provável. Não escor- 
rera da boca de Eeyeekalduk. Não era feitio. Ela sentiu uma sensação melancó- 
ica profunda. Aos poucos as sombras do seu estranho sonho tomavam a cor- 
tina dos olhos, dançavam em sua retina. Seria sonho? Fazia um caleidoscópio 
em seu cristalino. Ela avaliava se era cogitação. Como segundo ato de pensa- 
mento, após aparição do Phasma, ela adormecera — isso era fato. Ela viu e sen- 
tiu primitivamente com os nervos desencapados um lugar, alguém rastejando. 
Compreendeu remontando as lascas de azulejo, era lgnirtog, em depressão 
profunda, era uma situação que requeria ajuda mas que estava no acelerador 
de partículas de mais de uma década e o que sedimentava era bem aquele lu- 
gar espelhando uma vaga lembrança, notívaga, de um apartamento que fora 
sua residência e que fazia vizinhança. Engoliu em seco dor costurada que a linha 
franze a carne inflamada. Já o mar... O mar era um eco estranho porque não 
era contíguo com aquela visão, notava, de forma impactante que vira algo em 
que não esteve presente, extracorpórea. Delírio talvez. Mas o mar era uma re- 
cordação em novas cores. Novas percepções. Agudas e não subagudas. 

















Terceiro ato de sua introspecção era a justaposição do olhar-perdido-ao-mar- 
em-lgnirtoqg e o que era o batimento cardíaco. 


Batimento cardíaco em oitenta e nove. 


“Por que cargas d'água alguém faz nosso olhar se perder ao longe, ao longe, 
navegar, pensando sentimentalmente enquanto alguém do coração da alcacho- 
fra da família está ali ao lado, e o sorriso e as distrações não preenchem esse 
sentimento vazio-benquerer-desagrado-naufrágio?” 
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Labializava as contas noves-fora quantitativas e posicionava a régua dos anos, 
isso precedia o momento rastejante. “Havia um oceano em macla com o céu 
dentro do coração. Sempre.” 


Aquele Phasma houvera embelecido. Os fluídos brilhantes ofuscavam. 


As gotas pingavam internas num cilindro transparente, corriam, um desejo do 
frescor à corredeira, como um súbito desejo de completar uma jornada em 
memória de. Era inusitado tanto quanto sua afeição irrepresável pela criança. Ela 
sentia necessidade, podia enfim entender, sentir necessidade. Podia quase sa- 
ber a dor do rastejo de um medicamento ineficaz para os batimentos do cora- 
ção. Noventa e hum batimentos. 


Respirou. A cadência da chuva e rumor de um cavaquear no corredor, as silhu- 
etas de seus importantes, soltou bolhas no aquário dos estranhos nichos da 
sombra do desconhecido. Pukkeenegak suspirou setenta quatro batimentos. 


A porta de vidro leitoso lentamente deu vistas à cara de interrogação, conten- 
tes, primeiro Eeyeekalduk e a ruga paralela rasgada na fuça de Pana. 


Oi Puk!! Como está? — Transitou os olhos nos vãos dos óculos a ler o moni- 
tor, os setenta e dois batimentos. 





* Olá amiga! — Murmurou atônita numa busca randômica de palavras sem final 
de processamento. Pana estava quase em pânico de como dizer, à espera de 
trincar a redoma na primeira pergunta. 





Ouviram um cicio, as palavras brotaram murchas da boca pálida. 


- Estou recomeçando a ter dor, consegui um adormecer prodigioso após a vi- 
sita do médico. 


* Ahfalei de esbarrão com ele. O que disse a você? — Inquiriu Eeyeekalduk 
ávido de detalhes antes de pisar nos paus podres de um passadiço balançando 
num abismo de porquê o acidente. 


* Coisas enigmáticas, tive um trauma na cabeça, na região núcleo da base, 
bulbo raquidiano, sei lá, poderia afetar movimentos e sensibilidade, ainda estou 
em observação mas o inchaço cedeu, sutura na coxa, acho que a costela, por- 
que após a primeira pergunta, me disse coisas que pareciam a visita de um anjo 
dourado. Acho que eu estava sedada. — Tentou aparentar asserção, lambis- 
cando rapidamente a fresta dos lábios. 
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* Oque houve, consegue se recordar? Kigatilik achou absurdo que não tenha 


visto o caminhão naquele cruzamento. — O rosto passou a inzonar!?! 


com co- 
mentários inapropriados ao instante, que denotavam desagrado, mas que fa- 
riam mais do que repuxo de cicatriz, traziam olhar de impostura aos olhos dela, 


decepção ele assim interpretava. 
Batimento oitenta e dois. 


- Alguém antes de mais nada, sabe se o motorista acidentado comigo está 
bem? — Irritada, disparou um situar ao centro do humanismo, mas as frondes 
não se curvariam nem das águas, nem das futuras neves. 


- Não sei. Você sabe Eeyeekalduk? — Suavizou Pana. 


- Eu cometi um erro de distração. — Afirmou Puk. — Pana, eu enviei uma men- 
sagem aquele dia, era urgente, sobre levar mantimentos. Você foi lá? 


= 


Fez-se um eco, um novo som surgiu no olhar-vago-mar-abissal de Pukkeene- 
gak, sobre um sentir, saudoso, lamentoso, desejoso do toque anódino, ela se 
remexeu, e a dor estampou. 


- Temos pouco tempo de visita, a Ishigag e Akycha entrarão a seguir. — Inter- 
pelou Eeyeekalduk sério. 





Um peixe olhava dentro do aquário. Absorta, Pukkeenegak suplicou a seu es- 
poso, afim de ouvir o que Pana diria. 


Pode ver se a enfermagem tem analgésicos para me dar? — As palavras soa- 
vam em fiapos da corda vocal. Mas ele não arredou. 


Pana! Foi na casa da Angakkua? — Olhar de amiga dardejou. 





Pukkee! Vi sim sua mensagem. Era de noite. Eu ia dia seguinte. 
-* Quando foi isso? — Situava-se. 


- Três dias atrás. Você está aqui há quatro dias. Então, por conta do tom la- 
mentoso de um cantiga inuíte sua, eu comprei uns enlatados, pão, queijo, leite 
em pó, sei lá, ah! Umas maçãs. Fui lá. Foi terrífico. 


* Como assim? Viu Ataksuk? O que a shaman disse? — Soava uma canção de 
profecia. Pukkeenegak sentiu o pulsar da sua dor. 


Batimento em noventa. 





21 inzonar - provocar intrigas. [Houaiss] 
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* Cheguei lá quase onze horas da noite, ninguém, tudo apagado. Entrei e me 
deparei com a fuça de uma carcaça de urso, na base de luz fugaz de um palito 
de fósforo. Quando olhei melhor, era a shaman, vestida de pele de urso, 
amortalhada. — Em ar vetusto, suas rugas eram desenhadas em gravuras inuítes, 
em binário preto e nenhum. 


Olhar horrífico feriu de espada o rosto de Pukkeenegak. De imediato ela não 
absorveu o impacto, nem os desdobramentos. Uma adaga de gelo ia cortando 
em rasgar de uma placa branca. Seus olhos revelavam águas perigosas. 


* Ela estava... morta. — Proferiu enfim, com o contorcer das expressões de 





Duk, Pana ficou com o rosto impresso mas a dor feria à Puk. 


- Ah não! Não! — Sem poder esconder nas mãos sua consternação, o rosto es- 
tava maquiado das pontas cinzas dos fósforos e sua dor aprofundava. 





- Já basta. — Eeyeekalduk tomava frente, enquanto sinalizava severamente com 
olhar à Pana. 


Houve um hiato, como as vozes das estrelas, na verdade, de seus interespaços 
vagos, vozes dos lamentos que um pássaro Martha poderia arrulhar. As lágri- 
mas escorriam límpidas para a fossa nasal, acumulando no buço, salgando os 
desenhos da boca, com uma placidez alimentada do átimo em que seus pensa- 
mentos acachoeiravam nas duras pedras sob a queda, no destino terrível da cri- 
ança e suas necessidades inatingíveis. O rosto modificou um grunhido calado 
para um exasperar de terror. 


Batimento cento e cinco. 


- Ataksuk!!! Quem agora vai alimentar e cuidar? — A fala não arrancou as farpas, 
mas chicoteou o arame farpado para as costas de Duk que fechava a porta atrás 
de si e em Pana. 


* Pukkeenegak, não podemos fazer nada. Kigatilk me disse que você se preo- 
cupa inapropriadamente com essa criança, tomada de uma lógica fora da reali- 
dade sobre um espectro que só você vê. E que essa comunidade reserva sem- 
pre se virou, eles são ultrarresistentes. Kigatilk não queria que eu viesse, que 
era função da Ishigag, mas que ela sempre tem algo que precede você. Não 
devia ter levado você lá. — Pana tentava inepte desviar a conclusão devir que a 
assustava. 





A dor contorcia Pukkeenegak, tanto quanto sua impotência. Irritada com inzo- 
nar e distorcer da situação, a dor galopava. 


* Você viu Ataksuk? 
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* Nãovwi. Tentei chamar mas, não apareceu. Fui embora completamente as- 
sombrada e larguei os víveres no chão. Sinto muito. Quando estiver melhor a 
gente vai lá. Tenho que ir. Se acalme. 


* Leve comida lá. 


Ao quarto adentraram enfermeiro e Eeyeekalduk, aos cento e quinze batimen- 
tos do primeiro ato da visita. 


O gemido ciciado pela agonia eram, a criança, o nikitaau!?, anel perdido, amor 
suspenso em fios de ouro, nimbares do Phasma, e taboo. Um taboo que resso- 
ava sem parar nas frestas das taquaras que foram secas por poderes de um 
criptidos. Como se rompesse o cristal, tivesse pela primeira vez a dor sobre a 
cicatriz do afastamento à lgnirtoq e na orfandade abrupta da criança. 


* Criança. Preciso ajudar. —- Chorou Puk. 


O silenciar da injeção e dos dedos que tocavam sua consternação, no índice 
preocupante de cento e quarenta e cinco batimentos. 


Entram Ishigag e Akycha. Duk bambeia as mãos no ombro e se retira, passando 
um bastão de tição. 


* Como está Dona Uwiyipaapiu? — Proferiu preocupada Ishigag. 


Akycha tocou o ombro, o que produziu uma fisgada riscada em fósforo, pól- 
vora na parte esquerda da costela. Pukkeenegak gemeu alto. 


- Desculpa!!! Ai que desajeitada eu sou. Está osso, né? — A escolha das palavras 
não foi boa, Puk olhou com seus olhos negros. As lágrimas desciam ocultas pela 
fossa nasal, mas sua irmã sabia, algo estava muito trincado. 


- Dor. Só o médico me acalmou. Foi um momento de sossego que agora, 
com essa da Angakkuqg ter morrido, foi para me arrasar. — Seu queixo tremelu- 
zia uma gota que a luz da tarde retroagia. 


Outras ondas do mar tornaram Pukkeenegak absorta enquanto a nevralgia em- 
palidecia, as suas mãos aqueciam com as mãos de sua filha, entretanto havia um 
teor de reprovação, era uma sensação de um delambido julgamento às diver- 
sas coisas não expressas, universo de sua intimidade e que somente seu cora- 
ção conversava. 





Momentos do mar antigo misto ao que sempre é e retorna, apenas uma sensa- 
ção atenuante que fixava antigamente um paraíso ideal, mas que agora os luga- 
res misteriosos que o Phasma indicava, fazia em sua restinga secreta arranhões, 





2 s PÉ? nikitaau [vta] “Cree - ele/a abandona, deixa (o/a, ou animal), deixar para trás. 
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já não apaziguava, já não podia ser ideal, havia um ovo translúcido de uma 
larva, no anverso das folhas, esperando eclodir e iniciar a roer ininterrupta- 
mente a sua primavera. 


Sua redoma de cristal era aquelas mãos de filigranas douradas, cariciosas sem 
que Arion!'2 tivesse se vitimado nos mares mais funestos da inumanidade, e 
que os versos ainda flutuassem em seu barco, infinitamente, lidos e relidos nas 
espumas das praias. 


Os batimentos esgotavam em noventa e cinco, como jusante, nas lágrimas e 
recordações entre as bolhas do vazio, que estouravam incessantemente dentro 
do coração. 


O depois veio remado às bolhas das mãos da recuperação, das linhas retiradas 
e do caminhar seguro e reações aquiescidas, mistas em suas novas ânsias, mis- 
tas às suas superfícies espelhadas das águas de um poço, dela, dela mesma. 


Eeyeekalduk e Ishigag arrebanharam suas coisas, enquanto ela mirava O aquá- 
rio, as nadadeiras incansáveis dos peixes, suas cores gritantes e dentro do seu 
coração, agora havia mais, era um lugar-tempo, uma emissão de sentimento 
que permeava seu oceano-céu. Esse era uma espécie de Cosmo, onde ela tei- 
mava, em não surdir. 


A bagagem foi levada pelos seus, e com meio sorriso saiu do hospital, man- 
cando sob apoio de apenas uma muleta. Apesar disso a temperatura era sen- 
tida em cada poro, os olhos ajustavam o nervo e as pupilas, enquanto as suas 
papilas sentiam gosto das pétalas que inexistiam. Assim ela parecia ter mais e 
mais de Nanug!?. Fome de coisas novas para apaziguar sua vida e compartir 
com a criança, e sabores que somente seu Cosmo tinha essas receitas. 


Afinal sua porta de casa foi aberta, nas cores do vidro de postigo, os aromas ul- 
teriores seriam como capear xamânico, talvez da cura a que Angakkug houvera 
aspirado, e ventilava um peso, um peso que pendia a gravidade, a que esse vin- 
culo fantasmagórico tinha definhado a shaman. Ela deitou na sua cama, en- 
quanto as coisas iam para O lugar, enquanto ela esvaziou os documentos da 
bolsa e exames, e resolveu guardá-los na primeira gaveta de sua cômoda, junto 
aos objetos de uso corriqueiro, junto ao seu dia a dia, junto aos locais vagos de 
uma gaveta que tudo era passaporte de seu ir e vir, exceto um caderno que es- 
crevia sonhos, no qual no primeiro momento sozinha, quis anotar três atos: a 

















'3 Arion — poeta lírico grego, do século Vll a.C. o qual foi jogado ao mar pelos piratas. 
!4 Nanug — inuíte — Urso polar, urso branco. 
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radiança da incorporação, a sensação extracorpórea em ver aquele rastejar, a 
memória do olhar-vago. 


Abriu a gaveta no sus 


pense da aspereza do deslize, com objetos para guardar, 


deu-se com um brilho. Um objeto longal, que adernava posição assentada com 


o anelar, cujo cambal 


eio na gaveta emitia um nimbar cintilante de estranho mo- 


ver que o levou âquele compartimento, do qual ela tinha o mapa preciso me- 





morizado sempre, de cada coisa em seu devido lugar. O Anel percorreu um 


estranho caminho en 


Pinçou com o indicad 


re a sala do casinholo até a gaveta. 





or e polegar, examinou os brilhos diamantinos da certeza, 


e programava visitar a criança, ir sozinha até Angakkug. Imaginava terrífica em 


sua ossatura de vidro 
do urso, vulnerável à 


, à Criança junto a, na escuridão e desamparo, no capuz 
noite. Abraçou seus sentimentos como a uma braçada de 


flores. Eles espalhavam pétalas perfumadas. 


Os brilhos jogavam as irrorações dos brilhos em aros no rosto, feitos de cores 





decompostas do espectro, como uma fantasmagoria dançante, Pukkeenegak ti- 


nha duas interjeições, uma era a penumbra opaca que estamparia incredulidade 


no rosto de Duk. 


A segunda era uma avaliação sensorial da altitude, ou da profundidade, ou de 


um cetro dourado, que abria o horizonte unindo cosmos, e que, embora tanto 


se distanciasse, recon 





heceu, na devolução de seu anel, pelas mãos de espec- 


tral. Sua emoção branda estava envolta em um queimado que bordejava ma- 


nuscrito, cuja chama, 


fósforo a fósforo, ia queimando o ornamento dessa con- 


cepção. Aquele papel apergaminhava coisas que somente ela por vezes se de- 


parava, que uma tran 
alvorecia: 





queta qualquer não detinha, e que apesar do anoitecer, 


A dimensão do quanto era amada. 


FAN 
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Insano CHiisHKWEsingasuu!?s 


[12 JULHO 2020 17:19 A 22:50] DOMINGO, MEZANINO, VERANICO, 25 GRAUS, ENSOLARADO | IMERSÃO POÉTICA, ESTUDO AS- 
TRONÔMICO | ELEMENTOS SOBRE SENSIBILIDADE, BRILHO AZUL, CHUVA, INANIÇÃO, DRINK, BOLA, FORÇA, VOO SILENCIOSO. | ES- 
TÍMULOS IMAGEM, MÚSICA, DANÇA ECSTÁTICA | ESCUTE A PLAYLIST MICROMARO PHASMA INSPIRAÇÃO | TEMPO QUE PRECEDEU, 
EM PREPARO 2H:30. 


Formavam-se. Linhas cinzentas através das quais uma convexa lente traduzia 
como chuva as sedas despidas de Vênus, aquele corpuscular planeta que pre- 
nunciava o Sol, dentro do céu abissal, Pukkeenegak deslizou os pés resfriados 
pelos pisos descendentes para um ângulo triangular que traçava com a voz da 
uz os ponteiros do tempo. Ela escavou um momento de solidão para olhar as 
vistas da janela frontal de sua copa-cozinha desbravando em braços suas corti- 
nas. Bebida dessa Via láctea de luz, enfrisada nos pêndulos de folhas envelheci- 
das que ressaltava uma promessa de calor, não propriamente vermelho como 
nos trópicos, mas uma amostra dessa alusão, um morno frescor era o que ela 
desejava, assoprada nos poros de um quase nenhum ruído de balbucio. 








Começou a perambular arrastando as enviesadas texturas índigo do seu jeans 
com a cuia de leite com cereais, uma colher que se esquecia, enquanto catava 
isso ou aquilo num ímpeto de preparar um almoço. As pessoas tinham se per- 
dido nas cobertas das horas do cansaço, não ela, ela não. Pois não queria o en- 
travar da cama para uma agonia, um rubor oculto nos filamentos que carregam 
polens amarelos, um arroto carmim do coração. Era escapulir, uma escapuli- 
dela. Um ser feito em cores mesclas que retumbava dentro do coração, as cha- 
ves rubiginosas da emperra, um som seco da bola contra parede que assoprava 
buraco de apito, e que dizia: “Não posso amar. Esse amor não posso. Posso o 
que não posso ser esse amor, que não, como bocas divinatórias que emude- 
cem enquanto dizem, como nebulosas que colorem enquanto rutilam, austero, 
o sentimento que impeço e não permito, que morre e vive nesse confim, con- 
tanto que somente eu olhe da fechadura e observe seu brilho contido em uma 
fenda de amor. Um incenso de amor que não recenda, que o braseiro não 


acenda, que nem eu mesma entenda, conquanto amor seja”. 























Olhou aos reflexos rasgados de seu anel vestido em seu anelar esquerdo, com 
a exultação da surpresa, com os aros de luz que tentassem acompanhar essa 
bola que pula pula de um diálogo que se preencheria de bocas e falas, en- 
quanto ela andaria entre os preparos do recorte da sorte da carne, entre os 
temperos, o singular olhar dela concentrado nos sumos dos modos do pre- 





125 Pe.QPa d chiishkwesinaasuu. [vai] — Cree — ele/a está escrevendo ou desenhando in- 
compreensivelmente. 
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paro, em práticas que tomava para si, furtava de certa forma, mas para a finali- 
dade de ajeitar as pessoas de sua vida, assim como bibelôs da estante nos pa- 
nos de fundos das lombadas de livro. 


“Livre!” — Foi um trejeito, na verdade um esgar, assintomático, entre os reali- 
nhamentos dos serrilhados de seus dentes, concedia a si mesma a alforria, das 
dores, da hospitalização, do revoar de seus receios e vontade íngreme de rasti- 
ho das rodas ao totem chegar, das mãos que abarcam, como piscina de chuva 
que adentra uma pétala pausada na linha de superfície em que boia. Eram coi- 
sas que absorviam e abstraiam o fato de que ela preparava, já lustrava a maçã 
nas onze horas, em sua cor encapuzada, de uma suavidade doce-ácida entre as 
gotas que verteriam da carne amarela quase limão. 














Como um taboo desenhado nas taquaras longas dançando o fogo invisível do 
vento, suas rachaduras, colhiam e vertiam, as águas dessa bólide estranha, en- 
tre um fogo e o recorte puro de céu. Um planeta dono do sorriso da luz da 
elegância mais derradeira do Sol da primavera. Dizia: “Não. Não pode. So- 
mente se lavar os pés na fonte.” 


Pukkeenegak deitava a chaleira no cronógrafo da fervura, o tempo se espregui- 
çava no tapete com pelos hirsutos de um olhudo animal lentígrado, macio e in- 
suspeito, no qual ela metia os dedos dos pés escancarados, nus de sua agonia, 
na carícia que apagava os acontecimentos da lembrança, por instantes, ia que- 
brando as taquaras e suas águas pingavam. Gotas de livramento. Ela pensava, 
excogitava, abraçava suas flores fora de si num abraço desejoso ao amparo, 
provendo a ansiedade que supunha que o drink abrandaria. 








O prato principal já estava pronto, do fogo desligado, no veludo do manto de 
seu molho, exalando fragrância pela cozinha a embaçar os talheres perfilados na 
mesa para Eeyeekalduk, Ishigaq e Akycha. 


A primeira que apareceu foi Akycha:  Pukke, está brilhando seu rosto, encon- 
tro-a concentrada, espero que então se sinta melhor. O cheiro está bom. O 
que está preparando para esta taça? 





Como uma bola que pula rápido e da parede impulsiona, de imediato Pukkee- 
negak retornou: |. São duas receitas, os pratos são algo que aprendi com os lu- 
gares mais exóticos de um livro inédito, que trazem noema, como um ana- 
dema de luzes, com sabores do mel, sauvignon blanc, néctar, uma cor que 
transita entre um verde pálido para um brilho azulado do planeta nascente. O 
prato é uma saudade de momento único a que não pude. Não é para enten- 
der. 


Enquanto entre gelos picados, Pukkeenegak derramava o líquido batido, ador- 
nava com uma fatia que fulgurasse um estreito venusiano-lumiar da casca da 
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maçã, enquanto regava com uma bebida pura de alto teor. Depositando pri- 
meiro para a irmã, a fatia da casca de seu sorriso, intentando com isso uma 
normalidade expirada após ACDC!2, 


- Maravilhoso! Bom mesmo. Tem nome esse drink? — Akycha entornava os flu- 
idos entre os últimos acontecimentos e entre esse álcool era melhor não riscar 
nenhum fósforo. 


A bola resvalou entre vidraça e bateu no chão e ressoou o final do banho do 
Duk, enquanto a porta dos fundos era insultada no descuido de sua filha que 
rodeava uma pequena piscina entre as visões fechadas pela cerca dos fundos, e 
plantas que ainda temiam crescer nas folhas verdes e depois arrefecer o in- 
verno. 


- Venus Pomum Incelebrae. — Puk girou o rosto desviando do retorno da bola 
que pula e sai derrubando os bibelôs. 


Akycha tingiu o olhar de uma sombra preocupada, pois em se tratando de Puk, 
uma referência dessas ela supunha que advinham de abstrata citação de alguém 
que de certa forma conhecera bem a letra de sua intromissão. 


- Nem vou perguntar de onde vem isso. Querida irmã, você sofreu um aci- 
dente do qual teve sorte de sair andando. Não vai sair escalando o Escalante 
quando for aos Estados Unidos, certo? O que tirou a concluir daquele Larualis? 
Era um Phasma? — O rosto estava incisivo, não houve um hálito Kigatilik mas 
essa conversação levou ao impacto da bólide contra o lustre que ficou em pên- 
dulo, decidindo se quebrava ou caía ao chão. 














- Hahahahaha. — Puk riu-se do efeito dessa bola travessa e compenetrou-se 
em sua imersão. O Phasma tem vontade própria, tem ubiquidade, atempora- 
lidade, tenho indícios de que possui poderes extrassensoriais que assumem sa- 
bores desconhecidos. Eu gostaria de falar em outro momento Akycha, pois 
veja, achei o anel na gaveta móbile, que tenho absoluta certeza de que não es- 
tava lá, tinha derrubado na primeira vez que fui ver a Angakkug. O anel perdido 
reapareceu na minha gaveta! 














* Quem é Angakkua? 


- A shaman que estava me aconselhando sobre esses eventos. Minha crença 
não abrange Angakkuqg morta, há a criança, entre vulneráveis ela é mais. — Puk 
investiu tudo que tinha na maquiagem de normalidade, mas que não cobria sua 
face que refletia as cores no para-brisas. 





126 à.C,/d.C — antes de Cristo, depois. Mas neste caso, marco da pandemia, antes do co- 
rona, depois do coronavírus. Por isso, ACDC. 
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- Puk, não é momento de sair, é tempo de ficar em casa. Recupere-se bem. 
Depois veja o que houve com a shaman. — Sugeriu. 


- O Phasma é um espectro da Ignirtog. A shaman disse que esse fio dourado 
era tão forte que ela não pode com ele e consumiu sua força. Somente ela 
pode fazer desse tear emaranhado, fios penteados desatados. — A bola acertou 





de esbarrão o cálice vazio de Eeyeekalduk, que adentrava na copa. 


Ele olhava indeciso sobre os aromas da comida, com a mesa de forma cerimo- 
niosa, que gerava um alívio de manicurto e que provavelmente essa normali- 
dade logo se trincaria naquela conversa entrecortada com a voz da Ishigaq. 


- Está andando bem hoje Dona Puk? — Deu uma piscadinha entre careta displi- 
cente. 





- É, estou deixando a muleta para andar fora de casa. Estou sob efeito de anal- 
gésicos. E isso mostra que posso apertar pedais. — A pula-pula fez seu barulho 
no oco do crânio de Duk enquanto brilhos riscaram sua atenção. 


- Achou o anel onde?!!! — Estupefato era uma ruga que tirava toda sua maneira 
amável, 


- Pois é, nem imagina! Estava sabe onde? — A face de Puk reluzia a casca da 
maçã e os álcoois do drink. Sabendo que a conversa traçaria uma trajetória da 
mais indesejável, tratou de pegar o gelo triturado no freezer e jogar com uma 
pazinha no cálice para ele e sua filha e com gestos maestrinos derramar o drink 
da coqueteleira. Adicionando uma fatia da maçã a cada. 


Os olhos perderam rumos atraídos pelos copos, na pequena forma de um es- 
guio desenho de Vênus perdido entre os raios do Sol, nas línguas que iam ex- 
perimentando durante o arrastar das espaldas das cadeiras enquanto colheradas 
serviam entre as guarnições pratos elegantes azuis marinhos. Os talheres gros- 
sos inoxidáveis iam levando expressões, enquanto enfim Pukkeenegak tinha o 
delírio de desenhar em seu, o domínio da situação, um móbile do qual achava 
arrancar os movimentos precisos de sua vontade. O trânsito de Vênus sobre 
tanta censura de seus familiares, era estranhamente arranhado com som im- 





possível de sentimentos de taboos partidos, mas que imergiam nos sabores dos 





mistérios encarcerados dela mesma. 


“Nem fazem ideia o que saboreiam, se é que podem ter as papilas desse eté- 


” 


reo. 


Virou-se próxima de um pé-de-ouvido da irmã, não para peteleco, mas para 
dizer. 
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- Puk, posso me informar sobre sua amiga, se mora por lá ainda, e tirar a limpo 
os eventos. Posso tentar contato... — Rumorejante Akycha tentando remover 
as ondas do mar. 


O olhar imediato aparafusado do pescoço que torceu, derramou um teor 
amargo de reprovação e a maçã, rubiginosa. Nenhum respiro salteava a bola 
pula pula, que não quebrasse nada, na interpelação de Eeyeekalduk. 


- Deixa-me ver. — Ele segurou a mão esquerda de Puk, olhando os brilhos do 
anel atento, derramando suor de sua incredulidade tanto quanto de sua degus- 
tação embebida, e mastigada. Prosseguiu. | Estava na sala perto da lareira, 
onde vive lendo?! 


- Não! — Puk economizou. A ambos rebateu a pula-pula das conversas e um 

vaso de porcelana trincou. Estava na minha gaveta, mas posso jurar que ha- 
via perdido na casa da Angakkug, ela mesma disse que tinha guardado. Não sei 
como veio parar aqui. 


Akycha havia entendido o entreolhar, mas Ishigag não. 


- O que andam tramando vocês duas? Que drink interessante! O que é? Mãe, 
não esquenta, deve ter esquecido que trouxe e jogou na gaveta. 





Pukkeenegak levava os pratos para pia, jogava água, deixava arrumado para um 
depois que ninguém deveria s'interpor, e tentando um batom mais cintilante 
que Vênus matinal, seu ar cordato, com carteira no bolso, chaves no bolso di- 
anteiro e celular, ia dar uma fugida, entre o taquaral das folhas dançantes de 





promessas que somente o céu dela tinha a geometria dessa constelação. 





- Venus Pomum Incelebrae — é como chama o drink de maçã. 


Franziu-se boca de espanto de Ishigag, olhar de antídoto de segredo em Ee- 
yeekalduk e um estranho anotar de afazer para Akycha que abria um quadrilá- 
tero nas rugas da bochecha. 


* Sob a perspectiva sensível de um obturador fotográfico, mãe, eu diria que pa- 
rece um título de poesia, não de receita. 


Pukkeenegak afastava-se sorrindo na satisfação de engambelar a todos, jogando 
a perna feito pêndulo numa espera do minuto certo de sair sem notarem. 


- Háno freezer, uns bombons de sorvete com cobertura de chocolate. Pode 
pegar lá Ishigaa? 


Pukkeenegak olhou a seu esposo, beijou o anel como a uma arma de prote- 
ção. Ele virava o drink na taça, sem fatias de significado, deixando de entestar os 
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argumentos, por puro alcoolizar, nem notara a porta fechou como o voo si- 
lente. O carro partiu sem ruflar, a bola decantou, e os convivas afogaram as 
preocupações precocemente. 


A 


As ruas tomaram o pulso do seu pulso, as rotas tomaram o caminho do seu ca- 
minho, e enquanto ela pensava no quanto devia parar de desejar, parar era um 
desejo a mais que deveria parar de desejar. 


Ela tinha deixado a sacola nas suas sombras e quanto mais suas sombras olhava, 
não entendia o quão escuro elas eram e porque não amanheciam. O dia esti- 
cava acrobaticamente tudo o que dela mesma ela desconhecia, o que obscure- 





cia para não ver, e acolher a si mesma, tinha sempre um sorriso parcial, uma 
fresta entre as carnes onduladas dos lábios, um respirar oculto que entreva fur- 





tivo pela boca sem nasalar. 


Ela viajava com cuidado mas acelerada, num incrível decolar de voo, entre co- 








res indecifráveis e esquecidas nas abóbadas barrocas do dia, assim como sabo- 
res e dizeres que ruidosos se faziam entre memórias enterradas de brasilidades 





as quais costumavam produzir saudosismo, nos quais ela se proibia, e não fugia 
os olhos da responsabilidade de chegar à reserva, e enfim lidar com algo que 
nem fazia ideia do que seria. 


Como que em lançamento às estrelas, pensava dentro de solitário comparti- 
mento, entre a alegria do sabor latino daquele poema, e de fato os sumos 
eram o ato, e Vênus uma estranha saudação sedutora ao Sol de vinda ou de 





ida. Por vezes o despontar da madrugada, como uma martelada na marimba 
avisando o fim da noite. Era especial a admiração. A admiração ascende à con- 
templação. E a contemplação é um sorriso dourado da perfeição divina. 


Por um instante Pukkeenegak transitava no etéreo desse momento, ressen- 
tindo, as mãos de filigranas empunhando o fantoche daquele médico, nas inter- 
rogações mais sensoriais, que divagava, não sabia quais das perguntas entender, 
e em qual lugar viajar, nem imaginava porque os relâmpagos traçavam rumos 
do seu destino, sem compreender, sem a inteligência, supunha, viajava na ca- 








dência das rodas, entre uma planície que derreteu, que emprestou todo verde 





para que nos sóis de verão ela pudesse se completar. 





De qualquer forma, presumia, e de sua conclusão, não podia manter atado os 
fios que não pela costura, e a criança, era exatamente algo que esgarçara. A 
vida partira. Por mais que fosse para ela a responsabilidade, um cheiro a que se 
propunha distância em tudo que nos pontos preenchidos, desenhos coloridos 

haviam ocupado o espaço todo de seu edredom. 














Ligou o som para espantar a presença do voo, miseravelmente terrífico silente. 
18] 
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“Rescue me'?”” 


batia as baquetas da alma amarrada em seus taquarais de taboo, 
de amor cativo aflitivo, entre o coro de duas vozes de mesma voz, ecoando 
entre o grito de apelo da música, as guitarras endossavam, o resgate que so- 
mente a ela cabia, enquanto a estrada rasgava seu mapa de fronteiras delimita- 


das, e seu coração expandia, expandia a lembrar papo de um sapo. 


Sem titubeio, Pukkeenegak converteu no cruzamento atropelando vestígios de 
seu carro, ocorrendo em seu alarme, que Duk ficaria muito furioso de ficar 
sem seu carro, assim sem aviso. Torceu sua boca à direita e comeu mais um 
pedaço de sua própria sombra. 





nterminável era o caminho de sua magia, ela assumia para si mesma: “Magia”. 


“Difícil determinar onde começa e onde termina o voo brando quase invisível e 
intocável da minha parte desse fio dourado. Se consigo ver esse ponteiro pa- 
rado, e o fósforo apagado, e manter guardado o derradeiro da fosforização... É 
porque dentro de mim, não existe somente carne, músculo, nervura, cérebro. 
Existe algo que sobrevoa, que me promove esse despenhar das pernas num 
gelo que me percorre num átimo, só de pensar, de pronunciar o nome, nome 
que preciso arrancar, arrancar com garras de urso, hibernar no formol da insig- 
nificância, deixar que caia, quebre, despedace, desapareça. Não sei o que esse 
bordado está chuleado definitivamente no principal músculo. ..Own!” 








Entre as curvas, ela perdeu os cabelos brancos de água cadente no absorto de 
sua voz, a música terminara, e nenhuma outra canção podia deixar que estre- 
mecesse. Ela desligou antes da última sequência entre pedras agarradas no 
solo, enfrentando as rodas e as partículas fracas que se soltavam, criando nebu- 
losas no passado, na subida que fazia um cotovelo no final, entre rochas silenci- 





Osas. 


Pukkeenegak desligou. Desceu o Sol para os seus braços. Caminhou com gra- 
ciosidade delicada, para o resgate de si mesma, inconscientemente cruzando a 
sombra do totem guardada na própria base. O silêncio cantava um misterioso 
som, como voz sedutora rouca, que emitisse seu único socorro. 


Olhou receosa da coruja, nada proferia nada, e por mais que seu joelho recla- 
masse, para ironia da vida, nenhuma porta havia fechada, tampouco janela, 
tampouco (djo caminho não se perdera, dos rastros de visitação de um auto- 
móvel, a primavera recobria de verde o massapê. 


Adentrou aquiescida, abrindo passagem para claridade, dando aos olhos visão 
de tudo que dormente parece, sem piados de passarinhos, sem vento que si- 
bile, sem ruídos que demonstrem o girar da madeira tentando arrancar a fagu- 
lha do fogo, ou uma pedra que bata para pilar ervas. Tudo que havia se calara. 





27 “Rescue Me' — música de Daughtry. 
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Apenas o cheiro forte exaltado tomara o trono das cinzas e ninguém produzia 
estrilos de caminhar. 


Sua voz não saiu da garganta, como piano que estivesse banguela de seus mar- 
telos. 


Ela se deparou com a cariz do urso vestindo o olhar comido dos mosquitos, 
entre uma múmia que o sal tivesse afinado e convertido o corpo em um couro 
enrugado cobrindo seu dorso, seus membros. “Ela estava como que pronta 
para morrer deitada na sua veste de rituais.” 


A cena produzira gelo, e com geleira deixara sem reação Puk. Ela não chegara a 
realmente tecer amizade, porém tinha gratidão, enquanto formava nela uma 
rispidez decepcionante pelas perguntas que não haverá quem lhe prover res- 
postas. Por hora, ela sabia, quão difícil era manter o equilíbrio e quão vulnerá- 
vel esse fio era. 


Olhava em redor, notou os mantimentos remexidos, coisas abertas, migalhas. 


“Ataksuk!” — Seu pulmão encheu-se de ar, e a voz do silêncio saiu sem nada. 





A boca se abriu e ela se moveu entre um pranto que a surpreendeu como en- 
xurrada, saiu para o fundo, um campo de mato lúgubre parecia esconder um 
palustre. Saía um ar expirado, nada mais. 





Voltou-se ao ar viciado do casinholo. Angakkug morrera. Aonde teria ido a cri- 
ança? 


Saiu para a frente, fazendo aba com os dedos diante do Sol a procurar Ataksuk. 
Tentava em vão gritar. Apenas via um vulto emplumado em seu voo silente su- 





mir dentro da árvore. A árvore começar a farfalhar e surgir uma quase serpe 
enrolada no caule, agarrando entre um e outro até que no tronco desce escor- 
regadia. Era uma visão surreal. 





Ela era atrepsia, que dela a inanição havia feito estrago, estava caindo das per- 
nas, estava sorrido e chorando, e o silêncio, o voo da coruja branca havia en- 
fraquecido, e sua voz desaparecido. 


Pukkeenegak correu até Ataksuk, com seus dois braços enlaçou pelas vertentes 
da escápula, ergueu e envolveu para seu coração aberto. O pulso disse: 


“Calma Ataksuk! Estou aqui! * — A emoção escavou o leito, o rio deslizou pelo 
solo, correndo mansamente sua voz, ela tinha um som especial. Guizos caíram 
entre os galhos, como um pestanejar dizendo que ali ainda estavam. E sem sa- 
ber porquê, como, Pukkeenegak sentiu-se feliz com um riso franzino, uma ca- 





quética estatura, cujos cabelos pareciam um feixe de cipós. A voz de Pukkeene- 
gak disse: 
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— Nikusis!8! — Voz do vento do firmamento. 


- Não. Eu me chamo Angakuit. Somos o mesmo. Ela dormiu. Tomada do gelo 
da neve. Não voltou. Seu chão dobrado a levou para o céu dos espíritos mas 
ela me deixou um fragmento do animal guardião. 


- Ataksuk, não costuma enterrar os mortos? Darei um jeito de enviar alguém 
para sepultar embaixo de lindas pedras equilibristas. — Ela fez um jeito seu 
ameno e afetuoso, na compaixão. 


Ele chorou secamente, desidratado. Só então, Pukkeenegak agiu com instinto, 
sentou a criança e foi ao carro, pegou um pote do almoço. E andou para dar a 
ele. Assombrada entre cada gesto dos dedos pegando a comida e enfiando 
nervosamente entre tremuras da fome. 





- Pukkeenegak! Sou iniciado, tenho parte do olhar do urso e tenho uma força 
especial. Sabe o quê? — Olhou com a boca pincelada de molho da carne, o ca- 
belo preso acinturado por um colorido de miçangas em macramê. Alegria! 
Alegria conversa com todos os seres da floresta e deles tenho proteção. Tenho 
me escondido na árvore com medo do homem branco. 


Com suavidade Pukkeenegak maniatou a friagem dos dedos que aqueceu du- 
rante os olhos, os palpites da snowy coruja, fazendo uma estranha endecha para 
as exéquias da Angakkug. 





* Krooh! Krooh! Krooh! Kree! Kree! — E o voo silente então repousou. 


Após a calmaria assoprar algum vestígio de tundra da tristeza da passagem da 
vida para o caminho espiritual. Pukkeenegak prometeu os vazios de si mesma. 


Prometeu o que não prometeria, não dizendo promessa alguma, e não di- 





zendo não tinha prometido algo que depois quebraria, de algo que quebrado 
estava, por um vazio imenso, por um real panorama desolador, e prometendo 
a si mesma não prometer, era refém da promessa, que não desatava nenhum 





nó, nenhum estriado do músculo. E quanto mais não prometia, a promessa se 
fazia voar ruflando os tambores, num ritmo íngreme. Pulso forte. 





Ela entrou no carro, com Angakuit parado tentando fazer fogo em madeiras, 
desajeitado e frágil. Bateu a porta. Fez gesto. Virou com o carro e partiu, que- 
brando dos seus olhos o retrovisor. 


A fraqueza deixou a criança no encarangado de seu frio vindouro. 





28 g-dr* nikusis [nad] - Cree — Meu filho. 
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As curvas raspavam a sua pele, arranhando a completude que sempre quis. As 
curvas entre as farpas das pedras, a roda topava com canelas para ficarem ro- 
xas, nos obstáculos que guardavam um fósforo especial. Aquele necessário para 
a sobrevivência. Aos poucos os cabelos moicanos dos pinheiros iam dando 
uma atmosfera aterrorizadora. 





A criança nos braços fortes do desalento e do grande espírito vazio. 
Que mestre do universo teria como salvá-la? 


Desceu muitas curvas cortantes, muitos arranhões e lacerações se acumula- 
vam. 


Como tarde de chuva prometida, Pukkeenegak trafegou até o entardecer das 
imediações da sua casa. Até estacionar num espaço entre um segundo e outro, 
no crepúsculo que sangrava a fragilidade, que sabia bem ela, quão renhida já a 
vida poderia ter sido, muito embora, sempre isso fora o eco enterrado. 








A noite se formara branda, Ataksuk não conseguiu fogo. Enrolado em algumas 
túnicas velhas, ficara ali no encardido entremeado do primeiro galho resistente. 


Uma estrela brilhante rasgou o céu e de onde estava viu bem. Procurou pensar 
ser um passeio da shaman. Seu primeiro momento mais concreto de medo se 
enfiou em ventos dobrando as árvores. Não saberia ter sempre o que comer. 
E seu largo sorriso de alma se desfez enfim em sua consternação mais profunda 
de perda. 





Uma segunda estrela rasgou o negro céu. Ataksuk podia pensar que era 
mesmo jeito que uma fagulha rasgava as cinzas e formava novo fogo. 


Pukkeenegak, investiu em si uma decisão. Algo que poderia versejar sua vida 
como zagal diante de tempestade. Tinha certeza. Tudo daria, mas que travaria 
uma luta, a primeira, era o inflectir e concitar definitivo. 


Entre os braços da noite, mais e mais, estrelas riscavam o céu. A cada minuto a 
mais, e cada quilômetro, o céu era mais poderoso, e sua promessa inquebrável 
do inabalável cosmo seguia sem se fazer perguntas, Pukkeenegak se lamuriava 
com suas dúvidas e inquietações, mas a chuva de estrelas tornava seu dia de 
primavera inimaginável. Chegou ao ponto de onde houvera virado as costas. O 
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Único som era a cantiga do destino, imponente e gravemente enérgica. Ela de- 
sembarcou para um novo momento, que do passado levava as cicatrizes de to- 
das as suas fendas mais profundas, seus abismos. 


E em sua forma mais ao que seu nome dizia, e tinha poder de costurar isso, es- 
tava ali para suturar o futuro da criança. 


Chegou entre os escuros, entre uma cadente e mais outra, nos passos calmos. 
— Ataksuk! Criança! Nikusis! 


E diante dela surgiu o pequeno magricela em olhar do voo mais silencioso en- 
tre todos. Um desamparo que nem mesmo tinha ideia. 


- Vem criatura. Vou levar na minha casa. Aqui não tem como ter cuidado. 
- Não! Aqui é meu chão. Totem da nossa família. 


- Angakkug disse que perdeu os pais. Talvez nem daqui eles fossem. Eu vou 
ajeitar um lugar para você dormir sem a tempestade que se aproxima. 


* Chove estrelas! 


- Euwi. Deve ser uma chuva de estrelas que ocorre nessa data. Prometo que 
descubro nome para contar a você. — Por assim dizendo, Pukkeenegak prome- 
tera não dizer prometer, que acabou de dizer e ser a promessa inicial de que 
não conseguiu não prometer. 


Então a criança mostrou os pés e mãos, e Pukkeenegak teve que seguir o cami- 
nho do arroio com ele, entre estrelas que caíam e seus escuros que assombra- 
vam, e de si, conhecia mais um pouquinho, na verdade conhecia esse lado 
muito bem, mas por tristeza renegava. Então, como abraçar as flores de si 
mesma, seus espinhos não doíam. 


Ataksuk mergulhou seus pés e Pukkeenegak fez o pedilúvio. E assim lavado dos 
negrumes, ela então o carregou até o carro. E entre as árvores que nevadas 
das estrelas ficavam, partiu para sua casa, com a criança desejada. 








As bocas de Ataksuk cantavam, um vocal de algo que ele entendia, que celebra- 
ria como algo parecido com o equívoco da oca palavra que ela proferia sem 
pensar. 


- Nikimun!?'! E como chamamos o mel da voz. 





DP gp | nikimun [ni] - Cree - Canção 
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Pukkeenegak fez o caminho, sem as portas, sem as janelas, sem grandes dire- 
ções, sem as luzes do dia. Em seus olhos o rio silente descia, num estranho ba- 
tismo de si mesma, daquilo que somente ela intuía — batimento -, e sentindo 
que assim poderia vencer o passado, adotou a criança. 


Sorriu volvendo os olhos lacrimosos para o desamparo, estendeu a mão ao ca- 
belo em mudo dizer dos riscos de giz dos meteoros que entre tudo, assim por 
um Instante, a luz acendia. 


Insano PaasHikvaatin º 
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Recomposição. Ela gastou além de um quarto de hora. O motor desligado em 
apago que sorrateiro recostou a cabeça numa leve rampa. Pukkeenegak resol- 
veu alentar Ataksuk e pensar o que dizer. A janela cortinada acesa e a luminária 
externa encantavam os olhos de Ataksuk. Os pensamentos de Pukkeenegak 
duelavam de formas mil, entre acordes do contrabaixo, viola, as cordas agudas 
do violão de doze cordas, no apascentar do atabaque entre a viola mediana 





que expunha as franjas dos acordes na voz embebida das ânsias audaciosas, 
aquelas que vão muito além da coragem, elas não se agastam com lacerações 





nem com o fim do efeito, detém um autodomínio, a força brutal dos músculos 
maxilares - a gana. 


Pukkeenegak observava a criança, em pensamentos nos traços lactescentes 
mais primários do início da vida. Ela nem percebia de verdade de que forma es- 
tava nessa brenha. 


- Ataksuk, não encolha diante de ninguém. Está comigo e eu com você, e por 
agora, é o mais importante. Já sei onde irá ter um cantinho. Precisa de um ba- 
nho e comer direito. 


- Tem árvore? — Era todo o desejo que dispunha com algum alimento em di- 
gestão, e passeava os olhos no pêndulo entre sua raiz e a verdejante primavera 
de Pukkeenegak. 


- Não como as da montanha. Está na hora de entrar. Vou apresentar meu ma- 
rido, minha filha, minha irmã. 





30 <y-bnº paashikwaatin [vii] - Cree — É tempestuoso, ventoso. 
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— Oqueéisso? 


- Família. — Revirou seu dicionário buscando algum esclarecimento exato, mas 
então, disse: São pessoas que me dão as mãos. 


Os olhos de Ataksuk não davam conta, então ela desceu, olhou as pontas dos 
dedos, e tremiam e paravam. Recompunham e escorregavam no azeite do 
descompasso do tempo. 


Entre claques e cliques, vrum do ar que a porta empurrou, na dianteira com a 
criança encapsulada nos cradles de sua sombra amarronzada, para um apareci- 
mento súbito de Ishigaq, que emudeceu, e da sala tricotando Akycha tinha pe- 
gado no ar o vidro que estava caindo com seus olhos conhecedores dos pon- 
tos mais falhos de sua irmã, mesmo assim entreabriu a boca e se ergueu, para 
andar para o átrio. 


* Eeyeekalduk está onde? Oi, queria dizer algo ao mesmo tempo. — Puk perce- 
beu quão atônitas, então lambeu as fitas do chicote, e deu um brado mais 
agudo, um chamado contundente seguido de assobio. Ee-y-eê-eeee! Fuhhh- 
hhhhiu! 








De longe acima ouviu-se. 
— hiiiuu! Estou descendo. 


Como uma escaleta desafinada os passos martelaram cada passo, e ele assom- 
brou como quem vê assombração. 


— Ui! Quem é essa menina? 





Não poderia avaliar a força de impacto, e antes que procedesse um resvalo, ela 
explicou solene. 


- Ataksuk era afilhado(a) da Angakkug, que faleceu. Não há mais ninguém que 
se saiba por ele. — Ouviu-se um atito. 


- Angakuit! Sou a shaman agora. — Dizendo isso naturalmente arrancou os 
olhos de todos. 


- Pfffl Ataksuk tudo ainda é confuso, mas aqui vou mostrar minha casa. — E vol- 
tou-se aos demais — Dar meus cuidados para não deixar em perigo. Bom, é... 
Estou acorrendo à criança, na minha casa e no céu da responsabilidade, dora- 
vante. — Suspirou em dizer, mas faltava o selo dourado. 


Os olhos das duas, a filha e irmã, faziam aquela acomodação do nervo. Já Ee- 
yeekalduk estava iracundo com o globo saltado e as veias temporais latejantes. 
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* Que desplante! — Tossicou. 
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- E, bem, vamos conversar isso. Por hora claro 


que fica sob o teto. — Revolveu os olhos diante de todos, que à princípio Puk 


entendeu como susto. 


Sem mais, Puk pegou pelo an 


tebraço, sem força demais, mas firmemente, e 


guiou para adentrar e mostrar a sala, a copa, uma porta que dava aos fundos, 


saleta, e desandou a tagarelar 


nervosamente. 


- Vou acomodar no meu quarto... 


Leite ferveu que derramou dos olhos avaliadores. 


“ Onde faço minhas costuras 


. — Seguiu subindo os degraus, escorada em um 


esclarecimento de alívio relativo e deixando para trás as conversas que seriam 


entredentes.  Ataksuk, tem um sofá que vou jogar uma coberta. 


Contraía o rosto no que ressoava em monaural ruído escada acima para um fu- 


ror que marcava em brasa o peito. 





- Descoco! Estroina! Não-posso-acreditar-nisso. 


- Estou chocada, mas a criança está muito abatida, pode até precisar de atendi- 


mento hospitalar. 


* Nãosei porque não me surpreendo. Calma gente! Isso é realmente funda- 


mental. Tanto para um quanto outro. 


- Ah, não para mim! Nem sequer fui consultado. Estou aborrecido, me deixem 


quieto, vou tomar uma bebid 


a. Ah! Aquele drink foi bem intrujice! 


- Acho que não Duk, posso dizer pelo que sei dela, ela está se esforçando 
nesse momento, e vai pelo menos se ocupar de ajudar alguém. 





- Ahn? — Retrucou desagradado Duk, gesticulou com a mão jogando milho aos 


pombos e saiu. A medicina 


é que faz pelos outros... 


A | 14 JULHO 2020 14:55 | 20 GRAUS ENCOBERTO | 


A linha se encolhia no recolhi 
acendeu a luz. 


Fez-se um paralisar entre am 


mento. Pukkeenegak abriu a porta do quarto e 


DOS. 


Ataksuk deu passos trôpegos, e ela então sentou-se num sofá, cujos detalhes 


eram madeira maciça com su 


aves entalhes em curvas. Diante do sofá havia um 





armário de porta cima-embai 


xo, envidraçada como janelas, com prateleiras 
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acima, que perfaziam três grandes de metro e meio de comprimento, em aca- 
bamento amadeirado e com uma prancha que retraía fechada por grampos e 
ficava suspensa. Aberta era apoiada em um pé que, abria-se em dobradiça. Os 
contornos dessa mesa eram inexatom, como um corte grande de árvore. Suas 
marcas do tempo ficavam à mostra sob o encerado. 


Ataksuk olhava o festival de cores de linhas coloridas dispostas verticalmente em 
varetas que retinham os retroses. Havia uma pilha de tecidos estampados e li- 
sos dobrados e empilhados nas prateleiras. À esquerda sob um nicho próprio 
guarnecido de luz havia uma máquina antiquário. Era um objeto que saltava aos 
olhos e a criança logo se viu atraída. 





- Ataksuk, aqui há tudo para costurar roupas, como essa túnica. Vou fazer uma 
para você. Ah! Essa máquina não pode mexer. Ela é muito antiga, é um enfeite, 
eu possuo uma atual também sem móvel. Essa é dos anos 1900, imagine, tinha 
que virar a manivela! É Wilcox & Gibbs. É apenas um objeto decorativo. — Sor- 
riu. Chega aqui, por enquanto dormirá aqui, depois eu vou ver uma cama, 











apesar que minha irmã vai embora e pode dormir no quarto de hóspedes. 





Ataksuk sorriu, enquanto seus braços mostravam astenia, e mesmo melancólico 
pela situação, a insegurança que o tomava na pele do corpo, como friagem ou 
como fuligem. 


* Eu poderei dizer sobre o espírito, Olhos Negros, quando eu puder desenro- 
lar o pacote da Angakkug, porque é sua tempestade, não é o que se pergunta? 
Onde está a tempestade? — No fim da frase fraquejou a voz. 





Ela apressou os atos, para que logo pudesse servir um jantar, e ressaltou. 


* Olha só, como sabe do meu sobrenome Uwiyipaapiu? A janela é alta, por- 
tanto cuidado! Aqui no corredor há banheiro, chuveiro. Vou buscar toalha para 
seu abluir. 


- Abluir. — Exclamava sem sentido, até que arrastado para o banheiro entendeu 
no som das águas, o rio que caía pela vontade do homem. 


* Você tira a roupa e se lave. Eu regulo a água quente. 


Então na magia das fumaças ela deixou a criança imergir no que pensava ser 
uma cachoeira e ficar esfregando o corpo e suas roupas. 


Após isso, ela teve que vestir seus pijamas velhos, gigantes e afivelar penses em 
alfinetes de fralda. Acharam graça, enquanto as roupas choravam as águas mor- 
nas penduradas na porta do box derramando poças, aonde jamais havia para se 
escorregar os pés. 
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Pukkeenegak apanhou as mechas do cabelo com mão de toalha para secá-las, e 
depois saber que um pente se perderia nos tantos nós. Só então, metido em 
roupas suas desceram para que ele sentasse à mesa para esperar as andanças 
entre olhares curiosos e ao menos tentando manter um fio de linha mestre de 
alinhavo de uma suposta harmonia, que Pukkeenegak nem podia supor a resis- 
tência ou quando o alinhavo seria desfeito, se uma costura debrum teria defini- 
tivamente unido as partes. Ela não sabia. Impunha seus passos em alvedrio. 


* Como se chama mesmo? — Se adiantou Ishigag com um jeito afetado, des- 
pertando desconforto com a atenção demandada e que não estava acostu- 
mada. 


— Ataksuk. Ishigag não seja tão morgada assim. Sempre houve o suficiente. O 
tecido está cortado, uma vez cortado só me resta costurá-lo e fazer algo útil. — 
Pukkeenegak relutava o selo colorido, a insígnia que tanto assustaria e também 
ela própria queria se acostumar, e cuidar primeiro de qualquer embaraço. 


Então sua mãe morreu? — Disse equivocamente Eeyeekalduk. 





Ataksuk estremeceu em sensibilidade esbarrada no calor firme que Pukkeene- 
gak empunhava nas mãos dele, e que trazia um tipo de sensação de que deve- 
se segurar firme no dorso, ou no pelo de um animal, então, tinha um receio 
que não era das pessoas, mas de que Pukkeenegak se afastasse. 


Pukkeenegak por sua vez, na sutura em linha de cor diferente, divagava, dentro 
do seu coração, e ainda que fosse nos pontos antigos daquela máquina antiga, 
cujo braço para engate da agulha sobe-desce era em forma meia lua, tinha o 
platô e meseta por onde deslizava um tecido cru, um linho especial, algo orgã- 
nico, mas que sabia, bem no fundo que estava preenchendo o ponto em anti- 
gas lacunas e deslizando ponto para longe do x crucial do coração. O que susci- 
tava dúvida, não era a necessidade da criança, mas o desencapar da afetividade, 
como uma polaridade cuja eletricidade estava estática. 


Sabia que isso não daria algumas de suas deficiências. Uma maternal e outra re- 
almente relacional amorosa. 


“Isso trinca realmente aquele relógio das águas, trinca as águas que são represa- 
das, trinca o sangue que parecia plácido, mas que me muda a face do sorriso. 
Faz um preenchimento de algo que não exatamente por mim, me foi abrevi- 
ado e que sempre me fez aquém de minha verdade”. 


A verdade da verdade era a interrogação da sombra. Da sua parte da Lua 
oculta. Da parte do planeta Vênus que ignorava a maior parte do dia. Vista 
quase inconsciente incorretamente como uma estrela azul, um vislumbre por 
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acaso ou engano, e que a magia ali se encerrava, nas trincas dos guizos e rangi- 
dos da tranqueta e por todo azul profundo escuro do céu, efêmero, se perdia, 
de algo que ao menos ela própria podia: aceitar. 


Dançou as comidas da geladeira à mesa, para todos um ato sem novidade, mas 
que para Ataksuk era um fantástico momento de aprazia como que rasgar as 
vísceras da caça e comê-las quentes, como ancestrais que cortavam paralelepí- 
pedos de gelo, abriam um buraco no lago, e que carregavam uma morsa no 
laço de muitos braços para alimentar a fome da fome da fome. 





Ele não sabia usar talher, e todos tiveram que tolerar um momento brutal do 
que é a sobrevivência real. 


Na mesa os pratos azuis profundos traziam arroz, batata, o ensopado. O tilintar 
ruminado de Duk denunciava reprovação, e da filha, ciúme, e da irmã a mão 
que aperta nas sombras que da mesa lambem seus íntimos saberes. 


= “Ânsia tordilho ao luar”. É como se chama a receita do strogonoff. E não é? 
Um tordilho, um cavalo de cor mansa couro que trota nas campinas iluminadas 
da luz, o arroz. — Riu-se do estranho sentido de liberdade. E das palavras que 
amarravam um cabresto, o de amor, nela, ela sabia, sabia e negava, entornava 
pingos do molho fazendo estrelas num céu escuro do prato, e na língua sabo- 
reava. 


' Que situação doidivanas. — Voltou o espadachim do nariz para Puk - , Puk,a 
quantas anda a sua terapeuta? 


O olhar dela resfriou o prato e a comida. Educadamente pensou enquanto en- 
golia. 


' You ligar e marcar qualquer coisa. Mas cada coisa tem seu curso e linha da 
vida, e cuidar de Ataksuk é meu dejúrio. — Levou os guardanapos aos lábios, 
com atenção dileta da criança, e com elegância selou em silêncio uma jura, e se 
prometer e responsabilizar era uma fuga, ela montou com toda categoria de 
amazona, o tordilho ao luar para mudar sua vida. Acendendo a luz azul pura do 
coração e que isso levaria a outros lugares da alma. 





* Que interessante. De onde tirou isso? — Lambeu o vértice do canto da boca, 
a deglutir uma ironia que produzia mais dor em si mesmo que afronta. 





- Porque isso me foi negado, era um grande sonho. 


* Vocação. — Akycha não fez por menos. 





- Tordilho é um cavalo que vai à lua? — Ataksuk tentava fazer emenda aos teci- 
dos de grande almofada toda ornamentada nos tecidos de seus mitos. 
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* E só um jeito de dizer que é livre. — Com carinho naquela página que borda 
em lilás o Pathos, derramou molho sobre o prato de Ataksuk com uma fartura 
da qual a criança nem jamais conhecera, em especial atenção. 


A noite ia adiantada, enquanto Ishigag conversava com a criança com cuidado, 
Akycha apertava coração por ter que retornar para o curso que principiou e 
que apesar de todo empecilho, ainda podia transladar, antes que a porta do 
tempo findasse, mas havia algo a sacrificar, algo que seu senso não sabia, mas 
rebatia um déjá-vu. 


- Yi pesquisando Ataksuk, era uma chuva de meteoros chamada Líridas, ocorre 
desde muito, o primeiro registro eu li que data de 687 a.C.. Assim chama, e se 
repete. Será sempre esse aniversário incomum. 


Líridas! — Olhos que brilharam e Olhos Negros s'acenderam. 
Então lambeu os dedos da última risada. 


“Ela jamais imaginaria essa iguaria que pelas mãos dela deviam ser maravilhosas, 
eu aqui servindo para Ataksuk, e os meus”. 








A noite decantou em fireflies da ternura desse ecoar em verso. “Em verso, eu 
te recebi de volta... De volta?”. 


A 


Insano CHiisHkywagu!?! 


[15 JULHO 2020 16:27 16:50 NA VERDADE | INVERNO, 19 GRAUS, NÉVOAS | CONCENTRAÇÃO E PESQUISAS DESDE 13:45. ES- 
CRITA SOMENTE COM MÃO ESQUERDA. 


Um banho elétrico cálido e afagoso descia como uma pena planando em zigue- 
zague, dizia numa plumada: “Gak você não poderia deixar a criança desguarne- 
cida. Confie em seu lado benevolente.” 


Como um som ríspido de um cálamo, arabescos imaginados como raios da 
madrugada davam chancela de quem ela divergia conhecendo-a talvez melhor 





31 Po.bo chiishkwaau [vai] ele(a) está louco, o (animal) com raiva. 
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em um chanfro de 
danças de fitas colo! 


MRRAR ROMRRO 


tempo, era inacreditável. Puk ergueu a criança ao quarto das 
rindo como um Sol que navega o hemisfério do adeus, e 


acomoda no sofá, cobre, e lamenta não ter um livro para adormecer. Então 
permanece com sua mão maniatando os frágeis dedos encardidos da sua inge- 


nuidade. Quietar. 


Deslizou dentro de suas cobertas lisas da perfeição amarrotada do passado, e 


uma teia entre eles 
lho, o fizeram ente 
afabilidade. E com 
ção aberto. 


* Não quero depe 
pitada e sem consu 
mou um cálice de 
randeria. Só posso 
tom fora crescente 
sivo, tentou avelud 


a aranha teceu. Suavidade de seus dedos tocaram o arte- 
star de um virar súbito. O rosto era contratura sem muita 
oda sapiência cardíaca não parecia possuir dedos para cora- 


nicar seu sonho, mas parece uma arritmia, taquicardia preci- 
ta, um deslize inaceitável já que sou cardiologista. Como to- 


ímpeto com borda açucarada do chá enteógeno dessa cu- 


supor torpor, Puk você atamancou, minha amável! — seu 
que seu departamento de autocontrole alarmou e degres- 
ar O final. 


argaria um bebê ao lixo? Achou que não recairia sobre mim a 
do abandono do menor vulnerável, e que a morte não im- 
pregnaria seu gélido sumo negro em mim? — Em ar hodierno!32 Pukkeenegak 
sentia-se definitiva e doía o ar leve avarento dele. Não precisa esbregue pois 
dou conta, nada vai esgarçar o fato, de que a almofada patchwork vai esvaziar; 
adhuc!? tudo be 


- Achou que eu 
responsabilidade 





a 


m, posso ajudar... 








* Bem da verdade essa criança jamais teve uma “almofada” pelo jeito que se en- 
contra, deve estar doente. E você demudada. Foi incauta. — Eeyeekalduk soltou 


um balido esgotado. | Não é um bebê em saco de lixo... 


- Ainda tenho que cuidar da insepulta. Nunca pensei ver em você um incre- 
pante. 


- Não está me impingindo. Está? 


* Vista-se na túnica rota, molhada, fria e abrupta da criança! Se abstenha de 
tudo e se imagine assim pelas vinte e quatro horas seguintes e depois me diga 
se aguenta. 


Aos poucos os pingos de chuva cercaram os olhares murchos asseteados num 
torvelinho e adormeceram sem a última palavra sobre si mesmos. 





132 Hodierno — o que respeita o dia de hoje. No contexto cerimonioso de um dia em 
que uma decisão importante foi tomada. 
33 adhuc — Lat. — Até aqui, até agora. Ainda. 
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A 


A pálpebra esquerda do crepúsculo matutino era repuxada na delgadeza de de- 
dos com olhos enormes proximamente, na subsequente soltura fazendo pare- 
cer uma ventosa largando a sucção de um desentupidor de pia; na segunda vez 
que os dedos em escancara expuseram a íris, Pukkeenegak despertou. Deu-se 
com o sorrisão. 


* Onde está o rio da água desaguada? — Olhar sua-frio levava aos dedos jogar a 
mecha de cabelo dela como arreio. 


— Oi Ataksuk! — voz sonolenta e dedos esfregando a pálpebra que fora reme- 
xida Puk então tomava pé, chinelo, atordoada e lhe ocorreu... Quer fazer 
xixi? Tem vaso no banheiro do banho. 


' Você estava bafejando fuligens de tabaco mascado como a Angakkug. — A 
gargalhada reuniu em bafejos caracolados para revirar de cama Eeyeekalduk. 
Pukkeenegak sussurrou: (Contar um segredo - Eu lavo minha grande mordida 
branca com malva e hortelã com vassourinhas! Hihihil) — Piscou suas vassouras 
de abano em cílios. 


Ataksuk olhava o suor de sua gastura sem entender nada. Era mateiro. No- 
tando o embaraço ela levou-o até o banheiro, mostrou o sanitário, mostrou o 
papel, o lixo e sentou-se para demonstrar. 


- Ahhh! Aqui se solta as aguinhas? — Riu-se. Riu-se mais. Então ela saiu um mi- 
nuto para ele ser o empirismo. 


Entretanto, como a uma pura magnólia, Puk observava algo ensinado com a 
delicadeza delgada das vestes orvalhadas da flor oculta no recanto mais silvestre 





intocável. Ela sorriu exultante e ajudou a levar o dedinho para a alavanca da 
descarga. 


A roupa úmida ainda não dava uso, e Pukkeenegak prometeu sua não pro- 
messa. 


* Vou fazer logo depois do café uma roupa. 
* Quero ver sua árvore. 


* Calma! Você deve estar com fome. Vou fazer pãezinhos e uma bebida, De- 
pois mostro. — Ela sentiu-se o vento de sopro do móbile. 
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Ishigag lhe deu um sorriso que há muito não dava. Era embebido. Uma dessas 
rabanadas. Pukkeenegak sentou a criança numa banqueta alta na meseta de tra- 
balho, as pernas dos pijamas enormes dependuram até o chão em pura gira- 
fice. 


Pegou uma terrina, ovos, manteiga, sal, farinha, açúcar e fermento químico; 
deitou os ovos que uniu batidos à farinha, pitada de sal, afeto em um jorro de 
leite e açúcar, que pegajoso amassava com as mãos. Parou e olhou a criança, 
lavou as mãos, enxugou e untou a spray uma bandeja para forno, e botou duas 
colheres nas mãos para que Ataksuk fizesse os montinhos do pão. Levou ao 
forno. 


Colocou água de fervura para levantar em torvelinhos os grãos de pó de café e 
derramar por sobre um coador de pano em um bule de cerâmica que certa- 
mente ornaria com a fita de cabelo de miçangas coloridas. 


Sentaram as lindas canecas na mesa e ela disse: Veja que caneca linda! 
Akycha juntou-se num pesar maior ainda, tinha que partir, num voo repatriar. 


Quando o bule sentou-se, as orelhas do pão douraram, e fumegante chegada 
trazia um pote mel com servidor imitando favo, e os vapores d'ouro tomaram 
um serenidade quase possível no aquário de Puk. 


A ausência foi continuada com ausência. A sensibilidade arranhada era somente 
no núcleo cerebral de Puk, no anel de trincada união. 


Em minuto o pão foi provido e deglutido'**, O café coado tomado. Adoçados 
em mel açucarado sedimentado em um torrão. 


E um jardim reflorestado, em recriar. Em dia de Sol morno. 


Ela sentiu alegria infinda. 


A 





Refere-se ao poema Pão da Providência, do livro Sensibus. 
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Insano IitaamitiHkymivu! 


| 16 JULHO 2020 14:48 | CONCENTRAÇÃO DESDE 12H | COSTELA EXTRASSENSORIAL RETROCOGNIÇÃO VERSO, RELACIONA 
MESMO ELEMENTO EXTRASSENSORIAL EM ANVERSO [ASHAAHTEU REGRESSIO]. 


Logo foi recordada de que um ato se inicia e por conseguinte fica sua incom- 
pletude. Akycha se aproximou abaixo do portal da sala, a criança deu passos 
olhando seus pés a traçar caminhos sem olhar entre os objetos, treinando o 
sombrio. Akycha disse. 


- Puk! Alivie as coisas, eu entendo, mas como um desenho emaranhado não 
entenderão, me ligue sempre. Cuide-se. Vamos, venha me dar um abraço! 


Pukkeenegak deu um passo, beijou grata o rosto e abraçaram-se. Ela acenou a 
todos, com os passos da carona escorridos friamente sérios, Eeyeekalduk abriu 
e fechou portas no adeus de apoio. 


Sentiu o rosto quente que aquecia as ancas, se apoiou com palma nos ombri- 
nhos. Enquanto a captura dos dedos às palmas das mãos que faziam peso em 
direção a árvore corcunda e congelada em dança de seus galhos, de flechas no- 
vas embebidas em seiva de verde. 


À criança sentou-se como comprimir de molas no centro de sua coluna, na 
sombra e nos joelhos da raiz, e Puk sentou no cruzar das suas feridas que no 
hoje doíam. A roupa sanfonada na compenetração de Ataksuk com pedras que 
empilhou no silenciar na transfiguração. 


Puk tomava medidas cavalgando as palmas nos encalços de dedos no arco da 
espalda e verticalmente. Ataksuk ajuntou-se comprimindo o ouvido no susten- 
táculo do seio de Puk e na inatividade ficou ouvindo o coração da comoção, 
que lhe cortinou um braço dos tecidos como flocado bulcão. Assim vivia sobre- 
vivendo ao impossível. O graveto derramou do feixe dos seus outros dedos e 





espalmou os estrepes que ficam na palma. Dentro do ar da agilidade, tomou 
um palito e riscou fagulha e o mini fogo chiou fumaça da manhã e Ataksuk segu- 
rou dedos alongados e pinçou com extremidades de infância e flautou guturais 











sons nos pulmões, e como ecoando em cavernas submersas, olhou frontal ao 





perdido conjuntivo par de olhos e neles devolveu torpor. Sem saber como Puk 
respeitava a cadência de respiração de Angakuit e tudo embaçava num manto 
morno de Sol de primavera. 


Ataksuk começou a andar ao redor segurando uma de suas mãos no embaraço 
do obstáculo da cabeça soltava e pegava e se jogava no regaço por vezes rindo, 





35 ACT N'do-D iitaamitihkuniuu [vai] Há nós ou nódoa dentro da árvore. 
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reiniciava a andança em dromomania enquanto gravetos suavam filetes cinzas 
de seiva queimada, sem chama, sem barulho e sem medo. 


Quando se atirou ao colo súbito na primeira rodada, Puk sentiu o ar puro da 
maternidade, depois suas visões transfiguraram. 


Como um senso de cair afundando nas brumas do passado, das fumaças ema- 
ranhadas, viu-se nas madeixas de um beijo das texturas lisas entre femininas si- 
lhuetas, o rosto que se abre frontal, descarna para um encolhimento que afasta 
lento tanto quanto o transfigura em rosto de criança vaporizando o prazer co- 
lhido para os olhos do pavor trotando os sons do casco do cavalo. Suas mãos 
se erguem como gesto e nelas ergue-se um bebê na casca do visgo sanguino- 
lento do nascimento, no músculo do grito. O bebê se modifica a outro bebê 
que no cueiro dos braços lhe faz chorar e os dois polegares de um rosto mas- 
culino, nos mesmos desenhos dos olhos dela enxugam sofrimento e alegria. 
Por último uma canoa, com um rapaz que levanta-se e cai no lago cujas mãos 
deslizam dela se perdendo na profundidade do desespero. Havia um lúcido 
pensamento, um elemento comum. Ela. 


Ataksuk diz: Olhe este passado. 


Puk senta-se diante dela em morna conversa que lhe extrai um sorriso arreba- 
tado soando: “Eu prefiro com amizade”. 


A chama transita em proximidade da protuberância da sobrancelha e a vê na 
nudez inconsciente, desmaiada dela, para um olhar de si mesma observador, 
incoerente e desajustado. 


' Olhe adiante, onde é a tempestade? — A voz penetrante ainda rodeia dona 
dos dedos de Puk. 


Apenas um dossel de folhas secas a perder entre a caligem do rumor. E como 
de um aperto alicate no extremo do ombro, Puk teve orquestrado o móbile 
proprietário e seus olhos obedeceram e olharam. 


Ali e na hora. Ataksuk esperou ela dizer algo. 


* Sonhei e vi ela se transformar em bebê, em um homem de outro tempo, um 
rapaz caindo da canoa. — Encolheu-se frígida no cérebro do ombro. Depois 
recordei o que eu disse e soou como pacto e um momento que tive de ajudar. 
O estranho foi como me senti. 


- Viu a tempestade? 


* Sóvifolhas de bosque. Mas o que está fazendo? 
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- E parte de sua passagem entender e arrumar esta situação com a menina. 


- Ataksuk! Era quase a fantasmagoria dela, eu creio que tenha morrido, algo 
acontece, pois vi um desfiladeiro como visagem. Quando acordei no hospital, 
me perguntou coisas mui estranhas. Senti a presença. — Calou-se a não cami- 
nhar entre os braços de prazer incorporado em que não iria expor. 


- Elatocou você. Seu canto não impediu. Angakkug dizia que renascemos de 
formas diferentes, mulher ou homem, isso muda, mas nossos guardiães são 





parte do lugar, da hora e do porquê. 
O redemoinho decantou folhas do inverno passado. 


São as tempestades que se juntam. 





- Não fale assim Ataksuk, as pessoas ainda precisam acostumar com meu 


rumo. — Pukkeenegak aproximou o rosto para o rosto da criança, rompendo a 
bolha do espaço mágico da criança e percorreu a face. 


* Olhos negros, há nós na árvore, a vida dela é que sabe como suporta e o 
que carrega dentro do peito do coração de seu tempo. Não pode tirar isso 
sem ferir o espírito da árvore. Não é arrancando nem remendando. A seiva do 
coração Olhos negros. 


- Tudo que posso é acolher você criança! — As palavras soaram chorosas, pela 
primeira vez. 


- Eunão broto na nódoa. Não é através. Sou Angakuit e terei que dobrar, não 
o chão, não o tempo, mas o fio dourado desse Phasma, não é assim que o 
chama? Ele não é um mero espírito. É um portal, um caminho, eco e destino. 
Nó. A criança renascida não sou eu ... — Algo engoliu na incerteza. 


Trincou uma risada e recomeçou a brincar de quase um corrupio a girar e gi- 
rar. 


' Venha, vou ao atelier. Uma túnica do tamanho de seu ombro. 


A 
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Insano WaacHive!*é 


| 18 JULHO 2020 17:44 21H | CONCENTRAÇÃO DESDE 15:30. PERÍODO MATUTINO DE EXCOGITAÇÃO. | 22 GRAUS, POENTE. 
NOITE | COSTELA EXTRASSENSORIAL DE HILOCLASTIA COM [ANVERSO EPICENTRO, DESFILADEIRO]. 


Como emaranhado em fuligens que fazem estola sobre qualquer perfume, Ee- 
yeekalduk despediu-se no aeroporto rodeado de brisas aeradas de solidão. 
Como que retocado pelo inverno, trotou em calcanhares maciços que sorviam 
os barulhos de um casco. Cancelou qualquer atendimento heroico ao fim da 
manhã, irresponsavelmente nas natas do bolor dessa estola, pairou diante da 
porta de Tulugaak, cansando seus olhos, suas possibilidades de posar as mãos, 
careteando a cada lembrança dos fatos perturbadores. Após a escalada em 
anéis com nódoas de sua coluna, ouviu o fim da atividade dentro da porta do 
seu amigo, o destravar e ventoso paciente que desaparece na desatenção. Ele 
adentra intempestivo. 








— Tulugaak, por obséquio, me reserve essa meia hora, preciso muito falar con- 
tigo. — Eeyeekalduk tremelicava os fios de barba indecisa, rumando um fio de 
fumaça de pavio acabado. 


- Então, me permita um aviso ao meu cliente. 


Saiu da sala para um saguão, de longe se ouvia reverberar de um postergar nos 
passos de desculpas. 


* Como vai cara?! - Afrase selou a lingueta da porta, nos rodeios que os sen- 
taram entre uma conversa de preâmbulos abortados. 


- A Pukkê, não vai acreditar... 


* Ela se recuperou bem do acidente? Como está a cabeça, os exames... — Tu- 
lugaak tinha passo firme iluminado e um teor calmante em sua voz. O abrasivo 
ou o incêndio mal contido ia subindo cada vez mais fina linha de fumaça que 
encaracolava na arritmia. 


| Ela está bem. Não reclama. Apenas muito sensível, tocada, talvez muito aba- 
lada, a misturar as coisas. Imagine ela tomou para si cuidar da criança nativa, da- 
quela shaman, que morreu enquanto ela estava em coma. Ela levou para casa a 
criança! — Exaltando a insanidade do fogo inexato, mais do escuro do que algo 


que desse algum benefício. 


Entendo. — Tulugaak acinzentou os olhos de pensamento rasteiro, cadenci- 
ado, abrindo janelas de uma gloriosa ventilação. Encarou o amigo. Por que 








136 Waachiye — Cree — Olá. 
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toma isso com tanto desagrado? Essa criança tem nome? Não poderia selar 
mais a união de vocês? 


- Não vai conseguir me confundir. É dissenção entre nós. Afinal ela encontrou 
o anel na própria gaveta. Foi lá na shaman, sem estar em condições, tão logo 
teve alta... Ficou da tarde até já tarde da noite quando voltou com a criança. 
Atak-suk. Fui surpreendido novamente, percebe que arranha a cadência do ba- 
timento cardíaco? Kigatilk me alertou que será um imbróglio à altura daquela 
catarata legalizar essa criança, devido as regras para os nativos da reserva, os 
quais têm culturas e costumes a serem radicalmente preservados, que o con- 
tato com homem-branco só molda, influi e descaracteriza, e que as autoridades 
podem cismar de tirar essa criança a qualquer tempo, causando mais ainda um 
impacto devastador para ela. 





Ela, a criança, suponho. Eu acho que devia conversar com ela. Afinal a criança 


não pode voltar para a reserva? Que idade tem? Leve às autoridades. — Tulu- 
gaak tentava não escorregar ou tropeçar nos encalços mais obscuros, e se tor- 





nar chancela de decisão tomada. 


E É uma criança de seis anos a oito. Está combalida e ela disse que não tem 
mais ninguém lá. Mas a criança se virou após a morte da mulher, e que ainda 
precisa ser sepultada. Mais esta! Kigatilk acha que Puk deve passar por trata- 
mento, e eu cuidar de entregar a criança. 


- Caro amigo, conheço você há anos, e desde muito discorreu seu estetoscó- 
pio e esqueceu de si, agora que encontra alguém que fazia sua alegria, vai privar 
da decisão dela? Escute o que está dizendo. A criança é pequena, não é um jo- 
vem... Nem mesmo um parente longe, uma outra reserva que queira acolher, 
alguém que a criança conheça? - Soavam sinetas, uma a uma, com badalar das 
esferas que batiam em inércia da racionalidade.  Prometa-me pensar. A visa- 
gem que ela disse ter ainda continua? 





- Não mencionou mais. Pensamento ficarei intercalando nos aromas de bebi- 
das e agrados dela, mas sabe, ela é ardilosa o bastante. 


* Sinal de que para ela uma criança tem um fulgurar talvez maior do que um 
espectro fantasmagórico. Isso é bom! — Tulugak desde sempre afeiçoara-se à 
Puk e não desejava que dela fosse suprimida sua face de sorriso, e sabia bem 
que situação frágil ela trilhava, a ponte pênsil apodrecida, estava com ela nos 
passos adiante, o tanto que se partisse, cada um ficaria a um lado do abismo. 











Z 


amigo, vou conversar para achar um acolhimento para a criança. 








Ela se afeiçoou? Cuidado para que isso não ocorra então. 
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Eeyeekalduk irrompeu a sala com um assentir da cabeça, caindo as caspas de 
sua neurótica indecisão, no tencionar dos nervos da têmpora. 


A 


Ataksuk dançava as varetas de suas pernas por vezes tocando os cabelos enla- 
meando os beiços compridos das pernas do pijama, demonstrando ainda fra- 
queza, arfando, parou, mostrou o joelho da raiz. 


- As árvores têm pernas, não fogem porque estão presas a ajudar pessoas. Elas 
são fiéis à terra. “Olhos Negros” não pode tocar meu cabelo, nem minha ca- 
beça. Sou Angakuit. É sagrada. Sente o perfume das folhas que retornam à 
terra, e dão de comer suas vidas para a árvore se vestir mais uma vez? Nas raí- 
zes se sente, assim como nas cabeleiras dela. — Riu. 


Pukkeenegak levantou-se nos nós do seu joelho, gesticulou com dedos a ser a 
árvore da criança e tomou-lhe a mão, e se entregou às sombras da casa, na es- 
cadaria que reluzia passo a passo, algo que ela tinha a saber de si, e que tomava 





seu rosto de transformação, entre os reflexos de seu profundo medo, de um 
tudo relativo a ela, sua amiga enterrada nas raízes de algo que nunca desenter- 
rou, mas que regava, de alguma forma um degrau da escada dizia: “Planger”. 


Mais do que supunha, a dança mágica da pureza infantil, fazia o despertar do 
relógio das flores, que elas erguiam suas cabeças, despontavam, ainda nos en- 
trecortes de seu vitral da escada, Puk notava que, elas estavam eretas e de 
olhos abertos ao céu. Nuvens se anunciavam em planger do tempo, algo que 
trazia sensação acolhedora entre o fogo da lareira, os chás, cafés ou chocolates, 
Puk já adentrava o quarto, retirando o casacão longo para o dorso esguio de 
Ataksuk, dirigiu-se à vidraça para abrir e estender a mesa para abrir os tecidos 
que aquecessem. 


* Costura com aquela máquina? — Solicitou com olhar enovelado no valor arte- 
sanal das mãos, na destreza e conhecimento que permanecem no finito tempo. 


- Wincox? — Sentiu-se embaraçada Puk, franzindo raízes esguias dos olhos. 
— Ué, ela tem agulha, fura, e tem um rolinho para a linha! 
* Então farei. 


— Uma pigeon marrom ao centro. E algo do nosso totem. 
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Pukkeenegak estendeu o ombro com as mãos morenas que atingiram um te- 
cido marrom alaranjado, mas a criança bulia os retroses coloridos de linha, se- 
parando em diversas cores, como que fosse amarrar um dreamcatcher. Era 
tarde, ia dar trabalho, então, Puk determinou: 


- Laranja para esse pesponte da beira da gola, o azul royal para costura lateral, 
O marrom para a pigeon, amarelo para o bico e olhos do pássaro, vou ter que 
bordar à mão. — Virou os olhos por trás das lentes dos óculos e entornou o 
sorriso, junto ao retrós que deslizava pela mesa de madeira entre as eras corta- 
das, e derramava a cor do alinhave. 


O tecido foi desdobrado, Puk o riscou com giz, riscou marcas, e para as calças, 
curtas com um rasgo lateral que caberia um bordado com listas enquadradas de 
linhas coloridas. Ataksuk encostou e depois cotovelou a mesa para ver a te- 








soura destrinchar o tecido. 


* Vai ficar nos trinques! Depois eu farei um almofadão, cujos animais já recortei 
em pano colorido, vai dar uma interessante quilting, uma culcita na mixórdia 
colorida que cortei em forma de urso. — Ela fazia um cacoete, e seguia recor- 
tando o tecido, enquanto Ataksuk esticava a cabeça, e franzia uma reta boca. 


Pukkeenegak passou o retrós no eixo da máquina, encaminhou a linha laranja 
pela guia até a agulha, virou a manivela, virou e retirou uma segunda linha sub- 
mersa no aço escovado e gasto, porém polido cheirando a lubrificante. Ergueu 





e desceu a ponta do nariz enganchando os Olhos Negros para o trilho remon- 








tado da face dianteira e traseira da túnica, e manivelou enquanto deslizava entre 
picotes da agulha e costurava. Após mais de cem anos, costurava. 


* Olha só! — Puk vibrou enquanto se distraía, mas as raízes da árvore tomavam 
seu coração, e de lá crescia algo além dos domínios. Ela sentia expandir. Sentia 
um horizonte em que as paisagens não eram capazes de dizer. Eram palavras 
mágicas que podiam desenhar incompreensíveis formas e delas todas entoar 
músicas do coração batendo, através do além tempo. Ela sentia um medo ex- 





traordinário, uma altura que podia fazer cair qualquer coisa para o nada. 


Cor a cor, tecido a tecido. Os pontos marrons já costurados demarcando uma 
pomba parda, pronta para receber detalhes vermelhos, bico, e abrir os acesos 
olhos. 


Partiu ao chulear por dentro das costuras para não deixar as franjas comerem 
as dobras do tecido, e ia mostrando para a Ataksuk, que sentou na cama, fe- 
chou os olhos de sono. 
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A túnica enfim acendeu os olhos da pigeon e recebeu um marril para a calça, 
em alguns pontos cruzados dava o estilo, uma alusão a uma roupa indígena in- 
ventada. Ela se orgulhou, embolou os fiapos e arremessou ao lixo, quando a 
chuva se anunciava através de um petrichor. 


Sentou com a cabeça da criança em seu regaço, e transpassou a túnica, a qual 
arrumou, desfez as ondulações que amarrotariam e estendeu no sofá, retirou e 
vestiu a calça com pontos-cruzes no barrado, e fez um laço sem aperto, du- 
rante a mágica do peso da água e caimento das calhas uma falsa cachoeira de 
momento, rugindo, rugindo, as espumas de um champagne de seu feito. 





Ela ergueu-se nas primeiras notas de uma música interna, estava em pé 
olhando e passando a palma da mão no desenho das eras daquele tronco ma- 
Jestoso, não faltando nada mais a guardar e tomar o lugar ajeitado no seu ate- 
lier, ela estava prestes a recolher acima em vertical a mesa dobrável, quando 
algo a clamou. 


Um ruído como um pássaro que tromba ao vidro, as gotas leves escorriam en- 
quanto Puk sentia um tênue arrepiar percorrer os locais de seus ferimentos, 
como ondas iluminadas do mar, ela olhou ao redor e com certeza viu, não tão- 
somente o vulto, a definição de alguém feito de partículas rutilantes que davam 
a forma, o contorno, o espaço que prontamente pode reconhecer. 





Um estrondo longe rasgado de trovejar como palhas rasgadas e as cinzas do 
fogo lavadas, a brisa balançou as madeixas que seguiam para a fronte do corpo. 
Pukkeenegak enrijeceu. 
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[Illustratio 8] 


“Está aqui, claramente, é exatamente como uma fotografia do passado. Não 
exatamente, é como deve estar. E lgnirtog?” 


Do pensamento ecoou um grunhido. 
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“Sou eu, minha amiga, mel dos favos em florada de hexágonos da 
Usaaushkaau!3”| 


Da insana audição ressoou a reverberação. Pukkeenegak suspendeu a respira- 
ção, por segundos, dava respiradelas e ficava estática, incrédula, trêmula, no es- 
trídulo do flósculo do fascínio. 


Phasma deu passos da proximidade, a mão dele se moveu ao tufo de cabelo 
que pendia do centro da testa e ondulava pela face esquerda de Puk, na ponta 
de brilho do dedo, que descia uma linha luminosa nos fios que iluminados 
eram. O ar expelia certa exaustão da sua emoção incompreensível, nessas li- 
nhas que sua natureza determinada seguia o cavalgar do pulsar. 


“Fantasmagoria! Nossa que visão incrível leitosa, parcialmente translúcida, e 
corpórea. Quero lembrar! Fantasmagoria que alegoria investida dos braços que 
não mais tomados de outros corpos, se faz perceber, indolor, ínclito, ressonân- 
cia de...” 


E É você? lgnirtog? — A voz dela soou invitar. 


A radiança aumentava o deslizar das partículas, enquanto aquele manto se 
aproximava, no efeito ebóreo aceso. A mão direita tomou em dedo o deslizar 
e conteve toda a curvatura indecisa abaixo das têmporas que tinham fios nas- 
centes do cabelo que derretia atrás das orelhas. A mão incandescente tocou e 
permaneceu ao rosto, enquanto a esfinge da cabeça aproximou-se da face di- 
reita e recostou o lábio no pômulo. A imagem se materializou mais, em mais 
densa poeira que impedia que Puk pudesse ter visão da janela, enquanto a cri- 








ança, jogou a coberta, sentou-se com os pés na cena. 


Nesse oscular da boca sentido em sua bochecha, longamente, suavemente, 
demoradamente, fazia pressão na sua pele, ela sentia exatamente, estava presa 
ao suspiro de seu susto, no calor que rubefazia em átomos de calor, em uma 
irrigação de irradiação. 


Era uma visão linda, como o olho dentro do fogo, mas não perdia o atabalhoar 
incansável das avessas do perigo das quebras violentas das ondas do mar, ela 
profundamente sabia, e tentava tomar ação, paralisada, não conseguia deixar 
ou se afastar, e voltar a sentir o frio, a dor, a incompreensão, e o pior, a implo- 
são. 


- Puk, da garganta dos anjos eu desejava uma resposta, das estrelas o destino, 
esperava saber a constelação descrita no alto de uma caverna antiga que desse 
um traço de onde. Eu esperava das marionetes das estrelas, eu esperava o 





37 Di>ebo usaaushkaau — Cree — [vii] Folhas que crescem, florescer na primavera. Lite- 
ralmente “Há grande presença de verde”, está tudo verde. 
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beija-flor em nimbares da dualidade, esperava os perfumes que poderia so- 
mente em específico, era o amor em ti, sempre, minax'*º tempestade que não 
de água, eu esperava enquanto afligi estar dependurada nas plumas desses an- 
Jos. Só assim até aqui me faço, dos grãos do Sol e do que me implodia, prae- 
cordia'??1 É tão linda a face do coração aberto. Parecia ínvia verdade, os lados 
ocultos da verdade são os mais difíceis de ver, muito mais ainda, unir as pontas 
da chama do ardor sufocado. Sempre o in-fólio!!º tem a histerese. No entanto, 
a única força capaz disso é o fio de ouro de amor, esse ardor em macla. Eu... 


Pukkeenegak tomou-se de planger. Sentia enormemente a presença saudosa, 
na consciência de que populava a mente de nuvens. Estendeu ambas as mãos 





para as costas da fantasmagoria sentir. Sentiu as mãos que tocaram suas costas, 
que espumavam acima e abaixo cálido arrepio, em hálito de pólen. Súbito. 


Decaimento radioativo. As partículas douraram e nas mãos de Puk que se abri- 
ram ao alto céu, colheu o revestimento dourado, no chão como um polvilhado 
de pó dourado, que foram se liquefazendo em ouro, gotas verteram dos de- 
dos, ao chão pingaram, esbarraram no braço de Ataksuk que havia imergido na 
espectral silhueta e deitara a cabeça ao ventre de Puk e suas mãos abraçaram as 








pernas. 


Acobreou, como fagulhas em cores ígneas sangrou, e aquela marca esvaeceu 
emitindo espadas e larualis, enquanto da boca da criança uma canção escorria. 


Esvaeceu como evaporação, enquanto na porta chegava-se Eeyeekalduk so- 
mente para o instante de ver a criança agarrada em abraço cinturado na sua es- 
posa. Ela espavorida, olhos que tornaram terríficos em um predizer de pavor 
vindouro. Não era aquele anjo, não, era o pensamento Kigatilik. Era o encetar 
do lancear do que não volta, uma estranha situação para engatilhar o zíper do 
coração de seu esposo, que olhava beirando o iracundo. A criança vestida em 





filial acolhimento materno, com as calças atadas no maternal vínculo. 


* Estava aqui! Aquele Phasma! Você viu? Se desfez em ouro! Olha o chão, tem 
vapores. 


Os passos dele aproximaram, nada havia, tudo evaporado. Ele lentamente pu- 
xou a criança, para enlaçar um frouxo abraço, com olhos decadentes. 





38 Minax, minacis — Lat. — Saliente, iminente. Ameaçador, perigoso. 

39 Praecordia -orum- Lat, — músculo que separa o coração e os pulmões do abdome, 
diafragma; entranhas, vísceras, estômago; peito; Coração. 

140 In-fólio — (in folium) Formato determinado pela dobradura de uma folha, perfazendo 
quatro páginas; diz-se de livros com este formato de edição. 
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Dos olhos, apenas o sentimento se espelhava, entre Pukkeenegak e a criança, 
cuja temperatura estava igualada, o coração sincronizado, como um tarneg!*! 
atado na sua vida, que advinha de outro lado oculto, de verdades indizíveis e 


não reveladas. 


Duk, como galalau envolvia os passos seguintes, e traçava em seus olhos alti- 
vos, a definição. 


Como uma espécie de salvação de um fio dourado, acometia ao pensamento 
dela em bulhento turbilhão das águas, que a pedra água-marinha tinha que per- 
manecer naquele pacote da shaman, mais dia, menos dia, a representação até 








mesmo da amizade assombraria sua união. Ela nem sequer sabia. 


— Paashikwaatin, decantou e terminou Olhos Negros! — Na pureza da voz, 
Ataksuk tentava resguardar sorrisos, resguardar a ternura, e resguardar Pukkee- 
negak dos venenos da vida anunciando o fim da chuva. Eu vi! 


“Aonde será o encontro da tempestade?” — Puk ainda sentia ardor, rasgara O 
coração. Era estranhamente profano em si, achacavam seu amor, os olhos do 
lobo rosnavam nos caninos brilhosos de Eeyeekalduk; a criança era sua única 
condescendência primaveril, 


A 


Insano Pinkaan)piv!4 


|20 JULHO 2020 14H 18:30 |SOL 26 GRAUS, MÍNIMA 9 GRAUS, NENHUMA NUVEM. 


Abruptamente voltou o rosto a Ataksuk desvencilhando-se, deixando o quarto 
com a criança no cradle de sua benevolência encarnada na maciez dos traves- 
seiros da palma das mãos, arrebanhando a sua pressa enorme, entre os dizeres 
espalhados em retalhos de fios coloridos desatados prestes ao assopro do es- 
quecimento, desesperadamente ela corre à sua gaveta, seu móbile mágico da 
organização da vida, empunha o caderno de capa de cobre esculpida. Em sua 





14! Tameg, do conceito de dualidade da alma, inuíte, há o umaffia e o tarneg, como a cri- 
ança do espírito [Pesquisa sobre xamanismo inuit]. 
142 Albo-AS pihkaanipiu [vai] Cree - Ele(a animal) fica separado dos outros. 
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mente uma canção de ninar cadenciada na voz materializada do Phasma reci- 
tava ainda, nas cores vívidas do arco-íris da brasilidade, trazia cores metálicas do 
voo incompreensível e agilíssimo do beija-flor minúsculo, como um mosquiti- 
nho perdido entre as flores de um jardim misterioso e secreto. Pukkeenegak 
cantarolava a trilha de migalhas, cantarolava ignorando Eeyeekalduk por com- 
pleto, enquanto ele ecoava ordens. 


- Puk, passaremos no médico, no Tulugaak para ele olhar como você está, é 
meu amigo e me deu recomendação de um novo terapeuta psiq... — Aturdido 
com a intempestividade, arranhando com unhas ferrenhas os braços da intem- 
périe. Ele resolveu descer as escadas para bufar contrariedade. 





* Mais tarde. Quero fazer uma anotação. — Completamente em transe, mer- 
gulhava nas páginas de anotações pessoais, a iniciar um frenético dizer entre 
arabescos da caneta riscando a primeira página em branco com que se depa- 
rou. Ataksuk, sente aqui comigo, Nikusaa! É assim que se diz? 


Como um rodeio de abelha a um polegar dos olhos, o sorriso desenhado e 
bordado iluminava em cores combinadas, a expressão de felicidade inocente. 


Falava alto o dizer rabiscando a folha, como espadachim que corta o vento fati- 
ando as horas e os cabelos do minuto em duas partes iguais. 


Ela tomou seu celular do bolso traseiro do jeans malhado de sua íntima predile- 
ção. Soou o toque de espera. 


- Pana! Está em casa querida? Pode vir aqui agora, rápido, por favor!!! É ur- 
gente... Não. Estou me recuperando, mas o Duk não pensa assim. Vem logo. 
— Soou entre o cordial que rola a escada do desespero contido no aturdi- 
mento. 


Escrevia os dizeres de Ignirtog ou seria Phasma? 


“Da garganta dos anjos desejava a resposta, (o destino... o des- 
tino...) das estrelas o destino. A constelação descrita numa ca- 
verna antiga que desse um traço de ... onde. Marionetes das 
estrelas, o beija-flor da dualidade (— na verdade nos nimbares 
da! Dizia sempre 'esperava' -), esperava os perfumes que pode- 
ria somente em específico, era o amor em ti, sempre, minax!*3 
tempestade que não era de água. Eu esperava enquanto afligi 
estar dependurada nas asas desses anjos (asas ou plumas?). Só 
assim até aqui me faço, dos grãos do Sol e do que me implo- 
dia... (como era aquela palavra? Tinha algo a ver com coração. 





'3 Minax, minacis — Lat. — Saliente, iminente. Ameaçador, perigoso. 
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Era pré-cor... Lembrava concórdia.) Praecordia!44! É tão linda 
a face do coração aberto. Parecia ... verdade, ínvia verdade — 
era isso -, os lados ocultos da verdade são os mais dificeis de 
ver, muito mais ainda, unir as flechas da chama do ardor sufo- 
cado. Sempre o in-fólio'* tem a ...hist... (História, gênesis, 
nossa não recordo.). No entanto, a única força capaz disso é o 
fio de ouro de amor, esse ardor em ... Eu...te amo;( Macla!) O 


” 


ardor (era) em macla 


Pana tamborilou no vidro lá embaixo, e Puk deu um assobio aceso, que rastilha 
a pólvora para uma explosão controlada das mãos de Duk que recolheram a 
lingueta e deram fresta de entrada, em olhar de amorfa falta de receptividade. 


* Olá Duk! Posso dar uma subida? — Já suspendendo os pés com tênis baixos, 
calças pantalonas estampadas com as folhas perdidas entre asas de borboletas. 


“ Veja lá que satélite sua amiga arrumou! Veja com seus olhos! 


Pana comia os granulados de sua curiosidade ganhando dois em dois degraus e 
varou a porta do quarto, com os olhos paralisados em estranho turbilhão neu- 
ral, piscando as sinapses em brilhos de cores inexatas. 


* OiPanal 


— Acriança?! — O abdome engoliu em negativo a pequena barriga saliente con- 
vertendo em interrogação apavorada. O que você fez? — Tilintou a claraboia 
e uma folha se despregou ao vento. 


- Essa é Ataksuk Panal! Ela não podia ficar lá. Aliás em seguida vou ligar ao meu 
amigo para providenciar um pequeno funeral amanhã para sossegar a criança. 
Eu não sei, mas senti que não podia deixá-la lá na extrema fome. Veja a túnica 
que fiz! — Pukkeenegak tinha tanto ar de lógica, que torcia os fios em qualquer 
circunstância a dar cores brilhantes de fazer o que tinha de fazer. Mas era dessa 
vez uma fantasia de carnaval para quarentena. Mostre a túnica Ataksuk! 





A criança pulou em pé, girou pêndulo de suas pernocas, parou em pé diante, 
toda sorrisos como um bambual que verdejou. 





144 Praecordia -orum- Lat. — músculo que separa o coração e os pulmões do abdome, 
diafragma; entranhas, vísceras, estômago; peito; Coração. 

145 In-fólio — (in folium) Formato determinado pela dobradura de uma folha, perfazendo 
quatro páginas; diz-se de livros com este formato de edição. 
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* Não estou acreditando. E Duk? — O copo lá em cima do piano, veneno do 
Kigatilik, tomava as olheiras em roxa parva fundura em contratura aversa do 
pano. 


- Ele quer que eu vá a um terapeuta. Tenho medo de resoluções que ele aco- 
berte dentro da caixa torácica, e que exponha Ataksuk. Prometa-me que me 
apoiará, que esta criança deve ficar com nossos cuidados, afinal devemos à An- 
gakkug. 


- Não temos esse dever, mas ajudarei a você. Esquece as amarguras empedra- 
das do Kigatilik. Essa era a urgência? — Revirava o estômago nas decisões de 
desfiladeiro da amiga. 


- Hoje, logo que costurei a túnica inuíte, repentinamente como luzeiro de fire- 
flies me apareceu uma visão, só que diferente da incorporação do médico do 
hospital. Era Única, materializada, agiu com particularidades que se igualavam à 
minha amiga, dissabor do passado. Tanto no hospital surgiram falas enigmáticas, 
dessa vez ela disse um verso preliminar, incipit, algo que estava tão tomado das 
formas cristalizadas, eneágonos da incompreensão, em parte, porque as reti- 
cências eu pude compreender. Eu corri anotar, leia, e me dê impressões. 





- Pukkê, desde que viu o Phasma, é tudo pisca-pisca, luz, larualis, vaga-lume. 
Bom, deixa eu ler. — Sentou-se, enquanto Ataksuk deixou o quarto e dobrou as 
canelas das escadas, ao ouvir longe a voz da filha da Puk. 





Ela passou os olhos com os parêntesis e erguia a sobrancelha. Voltava para a 
frase seguinte. O queixo descia em olhar estarrecido. Seguindo com as pontas 
de sua unha lixada e esmaltada coral, indicativa fazia uma tradução isenta de co- 
nhecer a tal pessoa. 








* Eunão sei se poderia considerar da sua amiga. Tem certeza que ouviu. Deve 
ter ouvido. - Imediatamente assentiu dadas as palavras que muito improvavel- 
mente sequer Puk usaria ou conheceria. 


- Euafirmaria que é Ignirtog. Inclusive falei o nome dela. Ela se confirmou 
numa vênia invisível em elogios doces do mel. — E estralou o arco e flecha da 
boca, disparando um som ferido. 


Cerimoniosamente ela discorreu. 


- Puk, essa pessoa busca um saber dos Anjos, parece ter feito uma jornada 
para estar nesse patamar. Ouvir os anjos é algo muito, mas muito especial. 
Tem que se purificar, ter consciência espiritual e saber muito o que quer saber. 
Então presumo que ela quer saber algo misterioso, que envolve essa nódoa 
com você. 


- Nódoa? A criança me disse hoje que não se pode extirpar os nós da árvore. 
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- A caverna com pintura, é bem coisa de ancestralidade, e da evolução hu- 
mana. Já viu pinturas nativas? 


- Pois é curioso, pois nas estranhas perguntas do médico, ele me falou de Nar- 
rows. Fica nos canyons. 


- Pelas rochosas há diversos sítios arqueológicos, reservas, lugares inimaginá- 
veis. Narrows têm um caminho de rio muito bonito. Acho que fica em Zion. 
Fecharam a visitação. Talvez fosse sugestão, ou indicação desse 'onde”. Mas na 
frase aí, ele quer saber esse onde. Há uma busca por um lugar. Em se falando 
de estrelas, remete àqueles que acreditam na influência do Cosmo no destino, 
ou no carma. É bem um desabafo parece, de quem jogou a toalha e disse que 





pode vir até você. Olha isso! Minax! Ah ela ama mesmo você. Está claro. Esse 





beija-flor e essas plumas, pássaros, podem ter correlação com escrita, e pode 





ser esse voo, eu diria que é uma saída do corpo. Mas, deixa eu me ver. Tem 





um desfiladeiro dos anjos em Zion, acho que tem. Pode ser esse lugar ou de 
onde estava. 





- Pode ter acontecido algo com ela. Ter despenhado. Ter morrido. E ser ape- 
nas uma metáfora. Ah você não conhece ela, ela costumava tecer muito esses 





ramos da pluma. Talvez com essa expressão quisesse apenas dar marca-d'água 
de seu jeito, como uma filigrana. 


- Praecordia? Mas será que entendeu corretamente? Viu o que é isso pelo jeito. 


- E coração, membrana que envolve o coração, basicamente, acho que refere- 





se a extravasar o coração. — Aferia o pulso Puk, no beiço de uma pista con- 
creta. 


Pode ser que o coração falhou e ela sofreu um ataque cardíaco de tanto pen- 


sar no elo de amor. Não lhe parece demais a descrição, tudo parece dizer so- 
bre um unir uníssono de sentimento do coração. Invio é intransitável, parece 
ser distância. 


Eu impus um radical bloqueio de distanciamento. Fechei todas as portas para 


que não me acessasse. Mudei. Me exilei. 





- Ela considera a verdade parte do caminho, ou que esse desfiladeiro que é 


essa, distância de vocês, um fator para esse lado escuro da lua. A verdade 
oclusa. O que poderia revelar a você? 


- Nada mais. Eu sei que ela acha que tive um elo em vida anterior, que tínha- 
mos que resgatar, e que sabia o que ia ser. Um reforço desse distanciamento. 
Não é de agora que há rejeição. 





“ Mas ela afirma a junção das espadas do fogo! O centro do texto é o amor. 
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- Ahnão é não! — Puk se desagrada, levanta-se. Não tem a ver com união. 


— Macla é uma junção de rochas, entre uma certa simetria não exata, que re- 
úne uma espécie de encaixe. Tem sim sentido de amor nessa impossibilidade 
da distância. Até pode ser a distância da morte. Certamente ela afirma o cora- 
ção aberto, ao que parece ser revelação do conteúdo. Mas não tem um pro- 





nome pessoal em primeira pessoa. O in-fólio é bem típico de coisa de quem 
lê, intelectuais. E um apelo espiritual levando suas mãos junto às dela nesse 
teor. E bem desesperado. Eu acho. 


* Essa frase do in folium é dobra, dobra pode ser curvar à vontade, encurtar, 
caber mais conteúdo escrito, pode se referir a livros, à leitura. Ah era Histe- 





rese! Lembrei! — Imediatamente pegou a caneta e anotou riscando seu comen- 
tário de história. 


* Significa uma relação com o tempo e história de vocês. — Pana completou os 
comentários mediante essa lembrança. 


“Cartas. 


* Como isso faz você se sentir? — Disparou o dardo na veia, sem uma pressu- 
posta autorização, instilou a exata substância. 


= É declaração de amor, com intensa referência, glória, firmamento, beira des- 
pedida, beira resignação da minha rejeição e também nem precisou dizer “te 
amo”, o pronome disse. Ficou embargado. Significa estar imersa em emoção, 
embora em estado etéreo de Phasma. Era bem uma silhueta humana. 


* Espírito. — Olhou triste Pana, pressionando os lábios de um carimbo de cole- 
ção bibliotecária, de que era provável a morte, ser realmente a presença da 
alma atormentada pela radical exclusão impingida pela Puk. Suspirou. 


A tristeza tomou a corrente sanguínea, como um vazamento incontrolável do 





coração, como a sensação dessa não respiração. Pukkeenegak chorou diante 
da amiga, o que não era normal. Eram lágrimas bem raras. 


* Acalme seu coração. Receba o amor. Apenas isso. Com o tempo sua jornada 
espiritual, se aceitar, vai trazer um esclarecimento do que você possa fazer. 
Ou, saber. 


Foram interrompidas pela Ishigag. 


- Faz um café especial, mãe? 
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Na mente dela batia forte a rouca voz das cavernas da garganta, que a baqueta 
entre pausas martelava. Martelava e o coro dizia: “What are you waiting for?"!%6 
What are you What are you. 


Um desespero encetado tomava venenosamente a asfixia do sangue azul, cor- 
ria subcutâneo, corria nos rios ebúrneos, corria as campinas balsâmicas, corria 
fugindo nos rios dos ares dessas cinzas das plumas etéreas. 


untaram-se no encaminhar, as páginas seguintes tinham palavras das impres- 
sões colhidas, encerradas e amarradas no elo de um elástico forte, dentro da 
gaveta por hora encerrava essa percepção, mas era apenas o mesmo som das 





reticências. 
* Oaralo. 


Entre as banquetas da mesa espalhavam conversa, enquanto enciumada Ishigag 
tinha notado a indumentária da criança com a assinatura clara de Dona Puk nos 
pontos coloridos circunvagos nos tecidos da fé que tinha adotado aquela cria- 
tura, amarelos que acendiam olhos e bico. 


Esparramou leite condensado em canecas de vidro translúcidas, alceadas e em 
um vértice aberto ao céu, no spirit do limão. Enquanto ebulia água na qual dan- 
çou colheradas de pó de café, que espumou crescente até o gargalo da caneca 
de vidro ao fogo, e que sobre um tripé à espera, trazia um bule de estanho, de 
tampa aberta na trajetória de um saco de pano. O vapor subiu na derrama, o 
cordão líquido se retorcia em queda no corpo do bule, o vapor do bule esca- 
lava as laterais do intrincado filtro do penhasco inclinado, na negativa dos braços 
de fumaça. 





Pukkeenegak sentiu-se cruenta. Sentiu-se sem alento e descosturada. 


Pana tomou o cabo de madeira para entorna do café sobre o leite condensado. 
E festejavam uma alegria para dissolver a estranha estampa de dissemelhança 
que turvava os Olhos Negros. 


Ataksuk puxou como cordão o bico da blusa de Puk: Eu queria também. 


“Claro, mas vou fazer numa canequinha. É quente. — E com um golpear de 
vontade de soluçar Pukkeenegak sorriu tomada de emoção pela preciosidade 
que tinha naquele afeto homotérmico. Sorriu realmente em gratidão à vida, 








46 "What are you waiting for?” — Canção de Nickelback. 
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por sugerir um alento para uma dor sem tamanho, sem entendimento, com o 
nó inicial da costura em lgnirtog. Café aralto. Exaustão aralto.!*” 


Os olhares convergiram no crescente das teclas de marfim, nos sons violinos 
em um voo planado, no assopro do violoncelo e lágrimas das cordas do con- 
trabaixo, em estrídulo assustador e assoprado nas cornetas de arcanjos decep- 
cionados, num acorde uníssono de preenchimento do destino, em uma última 
advertência, que silenciava a todos, que engolia a confiança e preditiva sabedo- 
ria, calando o mais profundo respirar da alma e da certeza. Todos sentiram o 
peso do infortúnio. !* 


A 


Na dromomania Ataksuk era sempre escamoteável, provou o café, careteou, 
mas depois lambeu as gomas do leite doce entre o amargo que deixara para 
trás, correu entre os passos demarcados dos olhos fechados e escapuliu para a 
árvore, que galgou com elasticidade das pernas de uma rã, sem deixar uma fo- 
ha perceber, acomodou entre um galho sua raquítica forma. Deixando a ca- 
choleta doer a cabeça da Puk por pura ingenuidade, que Eeyeekalduk recla- 
mava da intrujice dela tentando negociar barato decisões inadiáveis. O entoar 
espantou de imediato a presença dos pássaros da árvore, espantou o aroma 
mágico, e as matilhas do medo davam luzes aos olhos de Amarok nas vidraças 
de uma noite amedrontadora. 








Pana acenou reconhecendo os efeitos das palavras, os efeitos lastimosos de Ki- 
gatilik, e como decisão ela mesma escolheu o machado para arrancar esse mal 
de sua vida, reconheceu imediatamente o quanto ia adiante os passos do enve- 
nenamento. Sentiu um frio arrependimento tardio, sacou um beijo dos lábios 
para as mulheres da casa, e sumiu em sua contrição. 











Z 


E hora de irmos ao hospital. Vá lá pegar uma bolsa, roupas inclusive. 








Então Pukkeenegak começou a cair da árvore. Percebeu que a criança era ar- 
borícola mas que ela não estava mais conseguindo se librar nos galhos e nas 
frondes da sua liberdade, e era mesmo, mais fácil um galho se partir do que ar- 
rancar um nó. 





- Puk irá falar com Issitog, depois passamos no Tulugaak. Vamos! 


Ela descrente desceu nos sapatos de seu resumido kit de sobrevivência, que 
era carteira, cartão bancário, cabo de carga do celular, celular, blusa de frio 
principalmente, um tênis de tecido lacrado em plástico, chaves, mas antes, con- 
finou duas coisas dentro de sua caixa-cofre, um pacote e seu caderno, mais 





147 Exaustão aralto poesia do livro Sensibus da mesma autora. 





Inspirado na audição da música Destiny Fulfilled — Brian Tyler no momento da escrita. 
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uma vez escondendo a chave no bocal da luminária, mas desta vez, reservou a 
chave duplicata, cujo chaveiro era uma garrafinha, dentro dela deixou um bi- 
lhete de súplica para Ishigag. 


Chamou Ataksuk que como gato arredio, ao menor detalhe que projetasse 
sombras do medo, havia sumido. 


No ardor das bolhas de pé cansado, na exaustão da incompreensão, Pukkee- 
negak se angustiou profundamente com o que advinha. O carro descarregou 
seus arranhões dessa suspeita na porta do hospital e de mãos vazias ambos en- 
traram silentes, cujo alerta vermelho logo chamou o nome de Pukkeenegak, na 
placa luminosa indicativa do consultório Issitog. 





Ela entrou deixando sua bolsa de medo no colo de Eeyeekalduk. Ela estava 

sem controle das tremuras de mão mas era inteligente o bastante para mantê- 
las no bolso e no vão das pernas quando sentasse. Ela escamoteou toda fragili- 
dade que imaginava poder estabelecer máscaras venezianas de rosto côncavo. 


- Olá! Enfim estou aqui conhecendo a Senhora Uwiyipaapiu, Doutor Eeyee- 
kalduk me recorreu para que acompanhasse, dado que sua terapeuta estava 
mais distante e ele me relatou com preocupação situações que realmente re- 
querem cuidado. Somente por isso estou recebendo seu caso, no qual posso 
ajudar. Sobre ilusões que teve a estarem perturbando. Posso contar com sua 
confiança? — Ao pedir essa anuência no auge da pressão social do primeiro con- 
tato, dentro do ambiente no qual o esposo era pessoa congratulada, afunilou 
ao máximo a possibilidade de negação. 





- Sim. Mas não estou me perturbando. Vi espectros, na presença que supus de 
uma amiga, talvez falecida, em que tive problemas. 


- O que viu? — A vestimenta dos óculos dava ar microscópico de sua avaliação. 


— Luzes que interagiam comigo, até que pareceram estar no meu esposo, que 
promoveram mudança de seu comportamento. Depois notei que traziam 
mensagens como falas de pensamento, visões que enfim davam sensações. 


O olhar ia contraindo aos sessenta segundos do ponteiro da graduação. En- 
quanto ela sentia o mesmo, quanto ao seu desconforto. 





- Exatamente o que a compeliu a mudar suas ações, decisões por conta disso? 


- Ações? — Ela estranhou a pergunta, soando em fundo, dizeres confabulados 
de Duk, o que a irritaram de bate pronto. Teve um relatório de meus atos 
feito por meu esposo? 
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Começou a fraturar as cascas dos ovos em chão minado. 


* Queria apenas saber se as visões causaram mudanças importantes, como 
sentiu... — Reformulava nos aromas voláteis empacotando qualquer substância 
fosforizada, tecendo prescrições na lousa que era o verso de sua testa. 


- Eu apenas fiquei mais cogitabunda, quis tempo privativo para mim, falar e ou- 
vir pessoas que tivessem visão espiritual. 


- Ahentendo. Mas isso a fez decidir mudanças radicais? Tem tido crise de 
choro? — Estendia rédeas e tentava afivelar pequenas conclusões. Quebrou 
seu taboo? 


Em ar de pavor, Pukkeenegak estava encurralada em seu próprio abismo. 
Aquele que ela traçou para protegê-la e que sabia, tinha ultrapassado fronteiras 
de sua coluna, tinha exposto seus nervos, tinha aberto concessões e no final, 





desconsiderado as opiniões do ontem para ouvir os contornos que pudessem 
corroborar suas impressões. 


- Taboo? Sair de casa e ficar no parque, não é tabu. Errar uma conversão com 
o carro é distração, talvez cansaço mas não quebrar o tabu. Quebrei costela se 
quer saber. 


* E acriança? — Ele já preparava-se para a nitroglicerina. Era bem comum pro- 
vocar os filamentos desencapados dos nervos e das neuras de cada pessoa. Es- 
tava habituado com explosões. Tinha graduação de escala Richter para elas. 


— O quê?! Quem disse sobre a criança? Ah nem precisa! Estão construindo uma 
vala que desvia o rio. Não caio nessa! Quer se responsabilizar por um menor 
vulnerável em ... — Procurava cirúrgica a palavra técnica para embasar seu dis- 





curso. - verdadeiro estado terrível que a morte da sua madrasta estava cau- 
sando... — ganhava tempo em circunlóquio— atrepsia! Atrepsia! Era pura inani- 





ção. Quer assumir para alimentando a criança? Eu sei que dou conta disso! Fa- 





ria isso em qualquer situação. Solteira, casada, divorciada, viúva, só porque te- 
nho algo de que todos fogem, responsabilidade. — Terminou com um engasgo 
na língua daquilo que sabia não ser exatamente, apenas usou para evitar entre- 





gar sua íntima instintiva maternal apreciação da infância, como projeção de reali- 
zação. 


* Que arauto! Não precisa tanto. Não teve em minha pergunta teor de cen- 
sura. Está insegura? 


- Absolutamente não! — Quase alcançou a escala acima do tom. Então com- 
preendeu a arapuca. 
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* Pukkeenegak, creio que fragilizou um tanto sua capacidade de julgamento, de 
decisão, de realidade. E provável que essa criança não seja confiada para sua 
adoção, porque vão analisar a opinião do seu esposo. Ele concorda? 


- Já basta. Desculpe, mas não está indo bem. Prefiro conduzir minhas análises 
com minha terapeuta. Não tome mal, mas não estamos nos entendendo. 





* Só que por hora é realmente necessária uma medicação, você está muito al- 
terada, pegou uma criança sem autorização, tomou atitudes sem concordância, 
tem tido visões que mostram o estado de sua mente. Recomendarei ficar aqui 
acompanhando uma medicação, e sua nevrose vai amenizar para rever e tomar 
decisões. Não quer esfacelar a reputação do seu esposo, quer? Temos um am- 





bulatório dos mais bem aparelhados, e pode conversar com Tulugaak, que lhe 
poderá dar acompanhamento à recuperação do acidente e ponderar como vai 





o tratamento. Converse com ele. Espero mesmo que fique. 





E a criança? Eu tenho a coadjuvar! Ela não tem ninguém! Ninguém. É care- 
cente. — Assumia um tom abrandado após deprecar, que era uma ebulição de 
terror. Entende que ela só confia em mim e que está afetivamente ligada em 
confiança, a qual não se deve quebrar nesse momento traumático dela? 








- Tenho certeza que Eeyee vai tratar disso, inclusive com autoridades nos di- 
reitos dela; contudo para se ter uma boa fogueira, é necessário sempre um 
bom liço de gravetos. Se você assumir o tratamento e se reequilibrar, terá a 
propulsão da chama. O calor da lareira ajudará a criança. — Persuade mexendo 


nas suas caixas de fósforo. 





Dilacerada nas asas que suplicava para um voo, até mesmo noturno da coruja 
boreal, incrivelmente alva, na pureza de seus propósitos com a criança no 
cradle da sua bondade, vontade a ir de encontro aos voos da liberdade do 
Phasma, que cujas plumas ela sabia profundamente a altitude, a direção, a soli- 
dária posição fiel que daria um lugar no horizonte. Aquele onde. Mas tudo que 
podia sentir era uma trajetória pontilhada em linhas marrons de uma Martha pi- 
geon. 








A voz reclama presença de Eeyeekalduk no consultório, para o arauto do mé- 
dico em sua régua milimétrica das condutas padrões. Enquanto ele adentra 
como entrave, Issitoq sai aos corredores a resgatar calmaria de Tulugaak. 


* Agora entendo o estugar, a necessidade de coisas na bolsa, estou sentindo 
um estranho sabor carbonífero. — Puk se amargurou sentindo-se por um triz. 
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* Pukkeenegak, essa é uma situação transitória, encare como uma linda migra- 
ção, uma renovação. — Conciso ele não pretendia estar nesses momentos 
vendo o sofrimento e ver sua casa destelhada. 


* O quevaiser da criança, o sepultamento que combinei para amanhã? — Sen- 
tiu o vento gélido de sua solidão e a propriedade dessa permanência. Temeu 
pela vítima lamentando o que havia sido para lgnirtoq, por mais dissemelhantes 
que fossem, ecoava num revolto de cinzas. 


- Ela estará lá amanhã, agora tenho que ver com as autoridades sobre essa si- 
tuação. Você nem está recuperada, teve um trauma na cabeça, precisava des- 
canso. Não esperava que acontecesse isso. 


- Nem eu, tampouco Ataksuk. Ainda está desnutrido. Estou com ela. 


- A responsabilidade deve ser aceita em condição necessária, não receber 
como um presente do destino. — Argumentavam os novos grisalhos e rugas 
nunca notadas de Duk. 


Tulugaak adentrou como um beija-flor, desatando nuvens de predadores de 
uma árvore, pavoneando seu andar ligeiro elegante, nas cores da delicadeza 





cortês apresentou uma esquiva para O rancor, que fechou vibrando o vidro da 
janela. Sentou-se na beira da mesa, em olhos de grande admiração à Pukkee- 
negak e apreensão sobre os desígnios. 


* Como está sua recuperação doutora das flores? —- Como alento das asas ve- 
ozes ele se apresentou planando de graciosidade com ação antipirética dos âni- 
mos. 


* Olá! Estou bem. Tive sorte. Apesar do impacto, estou me movimentando 
bem, nada que possa se interpor nas coisas que estou fazendo. Que ingrato 
está se tornando Duk! Eu tinha o dever em coadjuvar. A criança tem afeição e 





confia em mim, além de estar passando fome. 


* Compreendo Puk, mas é que tem manifestado percepções nada comuns, e 
difíceis das pessoas tomarem como reais. Eu não recrimino, acho que pode 

existir esse além. Admito essa luz no fim do túnel, cá entre nós. Mas não saio 
sumindo, sem dar satisfação, tomando decisões impactantes por uma percep- 
ção extrassensorial, por fuga, por crise interna, que impacte a vida de diversas 





pessoas. Não é escavar ferimento. Aliás deixa eu ver suas suturas. — Olhava em 





aproximação a boa cicatrização. Exclamou. Está bonito. Tudo bem. Vou pedir 
tomografia e eletro, mas precisa ficar essas duas a três semanas aqui. Está com 
os nervos à flor da pele. Você pretende adotar essa criança mesmo? 
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- Ah, por favor, achei que me liberaria. Estiveram combinando. Sinto fervilhar 
de abelhas. Pense o que vai ser da criança?!! Eu a adotei. — Tentava parecer 
tranquila mas pularam lágrimas que a traíram, e sabia aquilo que enfim afirmara. 


* Vouvisitar você todo dia, orientar para ter alta logo. Mas sobre o Phasma 
precisa dar um tempo. — Tulugaak sentiu o laço formado e o ar definitivo. Sen- 
tiu-se tocado e se achava O único. 


“Como se eu tivesse a chave dessa porta.” — Dilacerada ela notou a entrada da 
enfermeira, e Tulugaak dizendo. 


- Prefiro eu mesmo ajudar você, porque estimo mesmo, e se puder ajudo. 
Precisa deixar eu ajudá-la. São calmantes, mas como prometi, vou dar atalho a 
reduzir esse tempo de internação. — Ele gentilmente aplicava sua tristeza no 
premir do êmbolo da injeção prescrita. 


Sentou-a, e ela ficou. Fechou os olhos da ilusão enquanto a realidade agia mais 
rapidamente do que sua dormência de sensibilidade. 


Tulugaak olhou-a delongadamente com carinho latente, como hibernação fora 
de época, ela permanecia adormecida aos ventos úmidos da primavera. A si 
mesmo dizia, conformando-se, se fosse ele, aceitaria. Pensava: “Que atolei- 
mado”. 


“Ela está dilacerada, eu pressinto...” 


A 


Insano iiraamiskimicH!*? 


| 20 julho 2020 21:59 23:30 | No mezanino, 


Eeyeekalduk protagonizava parte da agonia de quem jamais supôs ser algum 
tipo de algoz, mas que por certo preferia esse dissabor à aprofundar chafur- 
dando na lama. Achava que só iria piorar, e não pesou o diálogo que não tive- 
ram. A tarde ainda permitia entregar, a devolução que considerava ser feita. 





142 ACI“PI" iitaamiskimich [p, p,location]- Cree - subterrâneo, sob a terra, enterrado. 
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Como resposta normal, como que soltar um animal na mata, sem pesar as pál- 
pebras, só para não ter que ouvir os sons das vozes, as roupas e coisas fora do 
lugar, e ter o rosto dela confiscado. Nenhuma dúvida não morava nas sombras. 


Ele entrou pela porta, com o carro em escâncara. Comeu a escada até o ate- 
lier. A criança arrancava atenção até mesmo de Ishigag, que achara um livro 
cheio de figuras de fadas para distrair. 


* Criança! Vem, vou levar você. Ishigag junta as roupas dele numa sacola. 


* Eunão! Não acredito que vai fazer isso. — Como transformação total, ela en- 


rijeceu a mandíbula contrafeita. 

“Calma! 

Ele juntou e pegou Ataksuk pelo punho, dizendo firme. 
“Vem comigo. 

* Onde está naakaa!*?! Onde está Puk? 

- Ela está hospitalizada. 


Enfiando Ataksuk no carro, saiu sem pestanejar, até o entroncamento ele co- 
nhecia, nas vias seguintes pedia que Ataksuk mostrasse o caminho da reserva. 
Chegando lá freou brutalmente. Desceu dentro da poeira que os atingia. Che- 
gou à porta do casinholo, mas a criança sapeou uma conhecida árvore acima e 
nela se camuflou. 


Dando cotovelo na portinhola sentiu o bafo da degeneração da morte, e re- 
cuou, porque estes locais não são porta para quem não conhece a voz do espí- 
rito. Ele falou com a criança. 





- Amanhã vem alguém para cuidar do enterro da sua vó. Da sua xamã. A Puk 
queria estar aqui, mas não dá. Não pode ficar lá porque é regra da reserva. 





Sinto muito. 





Metade disso a criança não entendeu. Só entendeu mesmo foi a solidão da 
fome e do escuro que a noite traria. O que sentiu foi o quanto uma túnica pas- 
sava de bonita para encalombar dos tecidos diante do ríspido. Tinha ficado tão 
feliz e no mesmo dia, tão triste. Como mistério da hora, encolhido dentro das 
folhas permaneceu, mesmo uma serpente olharia com certo respeito sua tre- 
mura, mesmo o vento não o arremessaria, não naquela triste partida. 





50 à b naakaa [nad] - Cree - Mãe, mamãe. 
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A poeira largada decantava. Os gemidos do ermo e do riacho eram enfim mes- 
mas lágrimas suas. No escuro ainda riscavam, os fios costurados no colorido, e 
na dança dos dedos dela. 


Meado da manhã entre lambidos do riacho, dos restos do farelo de pão velho, 
entre latas que nem imaginava o que eram, a secura da shaman indo pelo ar, 
parou uma caminhonete. 


Ataksuk correu e deu-se com o susto de um homem, vestido em botas plásti- 
cas, em calça grossa, esguichando suor. 


— Vim aqui, por Pukkeenegak, para exéquias da anciã. Onde quer que eu cave 
para enterrar? Tem documento dela? Daqui já posso atestar sua morte. Ei cri- 
ança, aonde levaremos o corpo? 


- Pode ser ali na encosta do barranco. Ela verá o deitar do Sol, o deitar da Lua, 
o deitar do vento, o deitar das sombras das árvores. Adiante àquele pinheiro. 


Caminharam e a criança fincou o pé. 


No respaldo do ombro ele trouxe a enxada e pá, passou uma hora cavando a 
terra. 


Bom menino. Agora vou colocar no saco funeral, e deixar o sono dela na co- 
lina. Como quis. 


ão, ela vai entrar na terra. Não vai na sacola. Ela precisa voltar à terra. 


Vendo a agitação, o homem então fez uma negociação, a primeira com uma 
criança assim. 


Deixarei uma fresta aberta para saída do espírito. Assim sigo a norma, nin- 


guém precisa saber. Eu entendo. 





Ataksuk sério concordou com silêncio. 


Então, o homem vestiu avental, luva, máscara, redoma de acrílico, entrou no 
casinholo, e de lá saiu com um pacote que levava a anciã raquítica em secura, 
deitou na montanha de terra, pulou ao buraco e finalmente levou-a ao seu 
berço. Pulou fora, esbaforido. 


Ataksuk empurrava a enxada com a terra decaindo, esfarelada, sobre um resto 
de face, numa pintura da terra sobre a faceirice e sobre sua restrita visão de 
vida, a tristeza fez-se conhecer entre os detritos do chão, e uma viagem de An- 
gakkug sem volta. 
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enino, atice fogo na fronte da casa. Tem que queimar os panos donde ela 


estava, suas coisas. Só me traga o documento. 


Ele 


preencheu o papel, apelido Angakkug, nome Niipiiuu!5!, Lançou os panos, 


carcaças, caneca e seu cachimbo. 


jeto. 


Ai 


ão! O cachimbo não. — Correu Ataksuk com mãos ao fogo e retirou o ob- 


senhor! Então ferva na água isso. Até logo. Fique bem. — Saiu andando e 


teve um gongo, virou-se. Vai dormir aí sem cobertas? — Suspirou retirando 





avental e luvas. 


' You. Estou sozinho. Ela ficou longe. 


* Vouver o que posso fazer. — Arrancou com o carro as poeiras do abandono. 


Tão-somente então Ataksuk chorou. 


E se houvera um consoar, era esse. 


“A nuvem em ti guarda as águas dos mistérios das revelações.” 





5igAD niipiiuu [vai] — Cree — Tinha flores, ou deixava... 
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AorLictio 


| 01 Agosto 2020 12:50 | A46 


O manto celeste cálido moldava-se como decadente camada sobre ela. No 
cinza profundo da apatia, fazia halteres com as pálpebras, aturdida e assente, 
pensa sobre uma cama que emitia os suores de roupa passada a ferro quente 
sem retirar resíduos de sabão. A aspereza ia pouco a pouco arranhando com 
seu ferrenho fósforo, como lixa da caixinha que provocava a combustão gri- 
tante da realidade. Pukkeenegak ouviu nas paredes de suas pálpebras o riso ras- 





gado de Ataksuk e a luz do seu par de dentes na imediata fumaça negra que um 
palito geme seus enxofres parafinados a noção nem um pouco dedilhada de 
um violão. Era uma luz natimorta, era um frustro da coadjuvação. O riso soava 
tragicômico, dava um soluço engasgado avaliando a corcunda das lérias que a 
convenceram a ficar na internação. 


Seus olhos puseram em busca. Um quarto em nuances grafites, em persianas 
largas e soltas que escureciam o dia, e tudo era firme e compacto, sem objetos 
como uma simples luminária de pescoço curvado, eram spots fixos embutidos, 
e tudo que ela sentia era a fragilidade ressequida dos gravetos que alicerçavam 
a cafua da Angakkug. O vento insepulto regelou seu peito na lembrança de 
seus compromissos, e da retaliação fervorosa que agora então se mostrava 
sem maquiagens. Eeyeekalduk. 


“O que ele fez com Ataksuk?”. 


Tentou se pôr sentada em noventa graus, e percebeu seu punho firmado com 
uma guasca e O acesso pingente grudado a esparadrapo no pulso. Se agitou no 
pêndulo que só seu nariz podia, gesticulando na ignorância do mundo, sua re- 
provação aos fatos. 


AorLictio PicHistinim!*? 


[01 Agosto 2020 6:30 A 7H COGITAÇÕES 12:53 A | ND 5] A46 | COSTELA EXTRASSENSORIAL VISÃO REMOTA DO VERSO ANTI- 
NEURÁLGICO COM ANVERSO [EPICENTRO DESFILADEIRO USHIHWAAU] 





52 AP Ne pichistinim [vti] Ele(a) libera, vai lá, vamos lá. 
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A noite chegou trazendo as lágrimas da madrugada, Pukkeenegak chorava fra- 
camente, com vapores que formavam lágrimas e tentavam escorrer entre os 
efeitos calmantes, que sua agitação histérica trincara as fechaduras nos rostos 
mais severos a cada instante. Os seus rogos feitos somente serviram adornos 
caligráficos negativos anotados em prancheta, a criança, seu celular, suas chaves 
do carro, chamado de amigos num rosário de nomes em tentativas vás, gas- 





tando suas últimas luzes de sorte no pack de papelão das cabeças de fósforo, 
que algumas falharam acendimento, e as que explodiram a combusta foram 








pinçadas e mergulhadas na água do vaso sanitário e seus fósforos confiscados. 





“Pana”, “Akycha”, “Ishigag”, “Celular”, “Tulugaak”, mordendo irritação “Issitog”. 
Nada. 


Iniciava um redemoinho de hipóteses de salvação, de argumentos que fariam 
ela ser devolvida à sua casa. Areias, plumas, vento, e nada parecia viável ou ra- 
cional. 


' Senhora, amanhã cedo o Doutor falará com você, mas agora não podemos 
chamar as pessoas e liberar suas coisas ainda. Se acalme. — Farfalhava o tecido 
cobrindo o cariz da enfermeira, com olhos frios e cansados, não acatavam nada 
de suas falas que aos poucos Puk percebeu que enrolava a língua por conta da 
injeção que lhe deram. 


As lágrimas do céu riscaram o azul que ela furtava, escancarando as rabiolas que 
encobriam a janela, e como um tesouro que ela sabia o douro, proferia em voz 
de si mesma, como algo que valeria ao Phasma, e que sua amiga Ignirtog bri- 

lharia as pupilas, e que da criança arrancaria um inflar do peito em esperança de 
que onde estivessem, teriam visto, as faíscas da Eta Aquarids naquele momento 





tão incrivelmente desprovido de calor humano. 


Rodopiou nos seus passos livres das cintas na cama, ela esfregava a palma no 
pulso, como esfregar em si um estímulo de agir, de trazer o sangue pulsante da 
veia para que tomasse ações que libertassem. 


“Libertas. Libertas.” 


Procurava o espectro e dele nada podia sentir, sentou-se então no refrigerador 
almofadado de um receio tormentoso, o de que a ilusão fora rescaldada com 
remédios. Estremeceu. 


“Olha só, eu aqui nessa situação. Coisa que me achava imune. Que acendi to- 

das as palhas da estiagem e deixei o fogo correr as montanhas do inverno dela 

como se seu estio fosse um grande demérito de responsabilidade apenas dela. 
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Olha só o que estou fazend 
que vai morrer sozinha naq 


o comigo. Mas por que não posso acolher a criança 
uele casebre? Ninguém senão eu posso ajudar. As 


cadentes dizem sentimentos que somente bravos podem entender do céu de 
seu peito ao meio da madrugada, na chuva de estrelas! A vontade do grande 
espírito. Grande espírito, eu disse isso? Disse. Antes de tudo, quero sair, então 
preciso parecer bem, preciso de visitas, preciso do celular, preciso saber de 


Ataksuk!”. 


Tudo pareceu semiluzente, 





o céu com as lágrimas, o tempo passando diante 


dela em total aprisionamento, as felicidades todas que se descolorem, que são 


mento de confiança em seu 





Um mapa que sabia que ne 








para depois. 


poeiras ao longe, as coisas importantes que são irrelevantes, em espinhento 
desperdício do tempo passado. Um marco, o agora, o incerto, e um passado 
fragmentário que parece o madeiramento da Notre Dame, irrecuperável senti- 


esposo, e apoio da sua filha, a friagem da distância 


da sua família, e seu saudoso querido incrustado nalguma constelação violeta 
nebulosa que não saberia encontrar. 


cessitava traçar, a um dito imperioso da shaman, e 


que o fio de ouro ela precisaria transpor em vias às quais era tonelagem de 
chumbo. Não sabia onde. Aonde iria? Esse último frescor da madrugada ficaria 


Ela teria que ser artêmia. Teria muito que se dotar de sua capacidade. Se havia 


um tratamento em curso, e 
era uma eclosão tímida, era 


e não havia tirado sua dor. A dor que era na alma, 
algo que no fundo assistira ao longínquo dessa rela- 


ção humana que infringia todas as leis gravitacionais que possam ser definidas, e 


infringia todas as leis de sua 


pulsação e de seu domínio, estava, era, e ao longe 


tentava decifrar a vida estanque que Ignirtog estava levando, e se estava viva. 


Era por vezes a sensação da morte vestida de um manto bordado em frases ri- 





madas de ponto cruz, com 








inhas prateadas e brilhantes cujo novelo não aca- 





bava e sua nitidez não derretia, nem mesmo com as pás de cal do tempo que, 


ela fazia questão de derramar em suas memórias. 





Ela haveria de ser artêmia. Seria como teias do Phasma, filamentos inconse- 


quentes inobservantes que dormem, que morrem e revivem. Que eximem e 
não se eximem. E de repente amam, deixam-se ser a luz cadente de um afeto 





individual e singular. Era artêmia!2, sentia que houvera dormência e esperava o 


eclodido. Sentira o poder superior da revivescência. Sentira que o intocável era 
uma sensação etérea e enfumaçada, os perfumes presença, as flores o espetá- 


culo da devoção ao tempo, 


as linhas, essas eram os cabelos de ouro líquido do 


amor, acobreados em ígneas chamas de paixão, e o senso agora de sua visão, 











era completamente diferente, como seu próprio senso de falta de completude. 








155 Artêmia - Crustáceo (da água do mar e doce) cujos ovos são dotados de revivescên- 


cia. 
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Nada era mais fingível; nem mesmo a felicidade, nem mesmo o casamento, 
nem mesmo sua face emplastada de uma vida normal e moldada à vontade de 
um conjunto que não era mais seu coração. Então, essa falta de espaço para 
bater no peito se fez dor. Se fez ferimento. 


A [01 acosto 2020 17:35 


O dia chegara interrompendo com os óculos angulares do Issitoq que antece- 
dia uma visão mágica, ela se prometia, enquanto suas bolhas não flutuavam, 
nem os acordes cantavam, nem os sabores ela desejaria, muito menos o em- 
baço gorduroso nas lentes punitivas de Issitog. Pukkeenegak desceu da cama e 
apoltronou-se em xadrez colorido em cores que causariam embaraço nas Ii- 
nhas da visão propositalmente, que faziam o médico cutucar-se na baixa barriga 
da bochecha maniacamente que na mandracaria interrompeu com o pescar da 
caneta ao bolso. 











- Como está caminhando, minha amiga, neste dia promissor? — Fraudulento ar 
clichê atamancava o prelúdio perigosamente no jejum da paciente. 


- Nada que acrescente ferimentos no couro do bico do sapato ou que perca o 
platô de borracha do salto fino, nem que produza ranhuras riscadas de algum 
desgarrar. — Em ar protervo lascou o canto da unha para arremessar uma fagu- 
lha para cima do bote armado em singelo envenenar. 


* Está com fome? É preciso argúcia aveludada para conseguir os melhores 
croissants. — Retrucou com ar de remoque espanando os riscos da vidraça en- 
quanto olhava limpando aquelas gosmentas lentes no beiço do avental. Há 
chocolate quente, mas café só no sopé da sua lareira quando estiver mais acon- 
chegada com a realidade. 


Era pura ignição da rabugice, com arreio de amarra de correr, Pukkeenegak se 
dizia silente: “Não caio nessa!”, 


* Notempo agora, dia azul seria adequado para esta internação sair para o ar, 
jardim, atelier de atividades, algo que eu possa exercer a minha inteligência, 
além dos medicamentos, que posso dizer, não mudaram muito, no que diz 
respeito à criança que é menor vulnerável nessa situação e que deixada ao léu, 


posso facilmente processar os envolvidos nessa situação que pode deixar em 





maus lençóis crianças protegidas pela lei. Posso ficar algum tempo, mas neces- 
sito meu celular, visita da minha amiga, meus parentes, e ter solução ou infor- 
mações sobre Ataksuk, a criança inuíte. 
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- Yomará seu desjejum no nosso jardim dos fundos, fique agradavelmente, li- 

bero uma visita ao dia, seus pertences estão na sua bagagem; seu esposo vem, 
contudo o celular entendemos que seria prejudicial agora, causando estresse e 
amolação. 


* Não entende que há uma criança à mercê do perigo? Com fome e sem 
nada? — Sua voz se alterou; em resposta a isso os riscos anotavam ironia em 
seus arabescos e histérica alteração centrada na criança. Os olhos negros de 
Pukkeenegak captavam tudo escrito em ponta cabeça, supunha, na verdade era 
Ignirtoq que tinha essa habilidade, mas ela queria acreditar que poderia dominar 





a situação com artifícios de se supor hábil quando estava trêmula de raiva. 


* Eu estou aqui para prescrever um tratamento e melhorar seu esgotamento, 
irritabilidade colocando pessoas em situações arriscadas por mal avaliar. São 

quarenta dias, então não gaste todos seus cartuchos de uma vez. — Sorriu tão 
protervo quanto supôs que ela teria sido em pura vingança baixa de competir 








uma astúcia que não era requerida naquela hora. 


' Olha, não há necessidade de tanto. Pois estive bem nesse início, e é natural 

eu requerer espaço, visitas, meus pertences e direcionar atenção àqueles que 

são minha família. — Tentou polir a prataria da formalidade para soar mais relu- 
zente. 


- Alguma visão fantasmagórica, vozes, situações perturbadoras? 


- Não. Apenas triste pois ia sepultar a anciã daquela criança, e não faço ideia de 
como e onde ela está. — Deu acabamento com as flanelas limpas nos feltros da 
sua tenacidade. 


- Façamos o seguinte: Pergunto ao Eeyeekalduk e passo essa informação a 
você após ele terminar a visita. 


Isso soou maquiavélico e acendeu os fósforos experimentais do século dezes- 
sete em combustão provocativa. 


Ela saiu pela porta ao corredor, um atendente a guiou entre o piso que refletia 
luminárias para um clarificado reflexo ao fundo, da porta que dava sua estrutura 
contornos aos vidros pincelados do verde ao fundo do emaranhado da estatua- 
ria que cercava intrincada fileira em emenda e que ao tomar o ar brando das 
brotoejas filhotes da primavera, que traziam um negro olho em espelho d'água 
refletindo o arcar de seu sorriso junto às rendadas trepadeiras verdes que ves- 
tiam parte das estátuas. 








Ao centro do espelho d'água havia uma escultura grega, em estilo mármore 
branco, não plenamente liso, mas exibia os seios, os torneados no antebraço 
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tanto quanto no entrecruzar dos tornozelos, e que tinha as mãos em cuia dirigi- 
das em seu curvar para a superfície do espelho d'água. 


Pukkeenegak ficou guarnecida pelo verde como uma estola de fortalecimento e 
delicada caminhava entre os passeios que tinham canteiros de esculturas, circu- 
lando esse círculo de água em seus brilhos cinzas sobre verde oliva escuro, en- 
tre uma dança assoviada das nuvens anunciando o tempo, que para ela aumen- 
tava o ardor das bolhas da sua exasperação. Sem Phasma e as sensações, sen- 
tia-se mais resfriada e mais sozinha; isso soava tremendamente esquisito, como 
algo derramado inadvertidamente nas capas de sua sombra, não fosse mais 
amistoso aos medicamentos. 


Ao círculo da água, podia se contar doze pequenas estacas como hora, como 
um estranho momento a se sentar à distância de um enfiar das mãos na água e 
produzir marolas no sossego decantado. Pukkeenegak eliminava os fios de ca- 
belos já caídos, medindo o índice da algolagnia do Issitog, perscrutando derre- 
dor alguma pessoa reconhecível. Eram estátuas que davam a ilusão daqui e dali 
entrecortando seu soslaio e sua miragem constituída de busca, reinando o mur- 
múrio da água, a imobilidade da estatuaria. 


Sentou-se às quatro horas, aquela mulher roliça e pálida nessa posição jogava 
seu brilho com as mãos direitas voltadas para doze horas, estava de perfil, com 
a curva dos seios espontando o bico em elevação e seus joelhos dobrados 
guardavam tecidos curveteados para dentro das coxas, Pukkeenegak pensava 
quanto este jardim de fundo era inusitado, desconhecido, um primor estranha- 
mente misterioso, capaz de suavizar as cercas vivas cheirando a funesto teixo 
do indecoro de Eeyeekalduk em deixá-la lá em momento tão delicado. 


E com os dedos prestes a tocar o espelho d'água, Pukkeenegak era um vulto 
umbroso, e seus escaninhos estavam repletos de envelopes selados, em letras 





corridas, entre papéis de carta colecionados sem nenhum uso, com as canetas 





paralisadas nas masmorras de seus medos e de suas regras. 


Ela olhava admirada do céu e das sombras de voo de pássaros que passavam 
alto no céu, entre aquela cachoeira das nuvens se preparando para bailado. Ela 
admirava a quase obra de Michelangelo, Criação de Adão, ao inverso, o reflexo 
de sua ponta do dedo quase a tocar a realidade. 


A nevralgia da necessidade bruta de coadjuvar a Ataksuk, fazia a ela um sentido 
de desfecho irrevogável dentro de si, impondo todas as sensações apreensivas 
que uma mãe consegue, ao intuir um filho na fronteira do tufão do perigo. 
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“Preciso abraçar Ataksuk. Isso me faria bem a tudo que não pude. Talvez Ignir- 
toq estivesse certa. Talvez maternidade. Talvez afetividade. Talvez verdade...” 
— Ela olhou para o desenho da superfície e afastou o focar da razão. 


“Ignirtog aonde você foi? Phasma? Digam-me um consolo e um alento. Tragam 
um sinal de vida, algo especial e impossível, algo que me queime a pele de fé. 
Ajudem-me esse confinamento. A criança! Por favor a criança!” 


Tal se dirigisse a uma divindade, tal a escultura pudesse ser do panteão grego, 
tal o toque das águas lhe fizesse poderosa para andar os corredores da saída 
pela porta da frente. 


Uma lágrima recolhida dos cadentes de Aquarids acumulou-se em seus cílios 
inferiores num dos olhos da tristeza, numa dessas fatias de sua sombra que, 
perfazia essa impossibilidade de completude de seu sorriso, como um sedi- 
mento mesclado, um torrão de açúcar estivesse como restauro de um naco fal- 
tante, e que à dissolução fazia desaparecer, algo dentro de si, deixando esca- 
vada ausência na cortina umbrosa. Ela tentava puxar o fio da sua alegria, como 
uma promessa dos dias vindouros, mas tudo que diziam deixar, era amarração 








de linhas coloridas para artesã pulseira do entrementes. 





A gota caiu. Da água se abriu um vértice de garganta, um momento em eco se 
propagou, e todos os reflexos dançaram disformes. 


Ela então olhou os seus olhos que submergiam e viu. 


A visão ela narrava ao seu silêncio como gongo agônico de tudo que não dei- 
Xou. 


“As botas de lgnirtoq pendiam afora do rochedo, duas pessoas seguravam seu 
desmaio, um deles tinha braços da força tanto quanto pança, o outro era ma- 
gricelo de cipós em lugar de músculos, a bunda havia cedido para o desfiladeiro 
um deslize do peso, surgiu outra mão que apanhou o cabelo e a gola, deu um 
contra golpe enquanto alguém fazia elo entre o cipó e a corrente, então ele 
deu passo adiante e largou-pegou o cós da calça jeans, em força para trás, o 
corpo de Ignirtoqg deitou, o amigo olhava com desespero, alguém batia no 
peito, e o resgate foi chamado pelo celular do canário vermelho que demorou, 
mas pairou sobre, lançando uma cesta de resgate, que as pessoas usaram me- 
ter o ser infartado nela. As asas bateram e içou. Podia se ver o socorrista fa- 

















zendo procedimentos de salvamento, com os olhos de lgnirtoq em miúda 
fenda de batimentos arrítmicos. Soava um aparelho. Soavam as pás do helicóp- 
tero, soavam monitores do hospital, e ela estava viva. Resgate que me resgata. 














Ela passou um tempo nessa inconsciência. As ondas confundem a visão.” 
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Um passarinho lhe chama atenção, era tão gritante e festivo, era de amarelo 
peito, capacete azul de brilho. Não. Havia dois! De verdade, suas asas eram 
verde bandeira, eram dois Bandeirinhas'!**. Eram bandeirinhas da terra de Puk. 
Ela sentia orgulho em vê-los em tanta surpresa, era um sinal! Ela se inflou uns 
instantes como se o ar não pesasse e não respirasse. 


Eles deram seus pulinhos nos entornos e na silhueta central, a mulher virava o 





rosto para ela, tinha na boca meio sorriso. E de trás ela notava os passos da 





mulher, adiantada com uma bandeja vindo em sua direção, com uma xícara 
translúcida que tinha bojo hiperbólico, e uma jarra bule, uma lâmpada lapidada 
em cristal em largos movimentos geométricos, que selava uma rolha em 
tampa, e seu bico afunilava com café quente que era cuspido pelo alvo dos vér- 


+ 


ces da lapidação e formava um derrame silente vaporizado em tranças deita- 





das ao céu. Ela tomou em mãos a xícara alta, olhando para o café, e o brioche 
em geleia de laranja, que mordeu como se morde neve que derrete nos vãos 
dos dentes. 





Bebeu o amargo que não tinha nada, nenhuma correlação aos cafés brasileiros, 
era um chá sem gosto, apesar da maestria. 





Os pássaros debandaram aos passos estrilados e ela voltou seus olhos ao espe- 
ho d'água. 


“Sentimento é vertido em sangue da arte. Amaria qualquer forma da sua prata- 
ria. Ainda que as únicas palavras que ouvisse fossem a estridência do não, ama- 
ria toda a vidraria das cordas vocais. Não me despedirei em nenhuma efemé- 





ride. Ainda que todas as trincas do cristal se quebrassem com o férvido, eu te 
amaria. Tudo que desejei era ser pétala a pétala na flor da sua face, oferecer a 
melhor maçã que eu quisesse comer, cair como água morna dos líquidos bei- 





jos. Espero que você receba à altura um amor real que agasalhe minha ausên- 
cia, quando não mais puder escrever em meu coração o meu amor em nós. 
Em plumas e gadanhos de pássaros a fé pousará no viver da poesia da vida, são 
os afagos e afetos da alma. São as verdades. Eu me desequilibrei e ressurgi na 
subida do caminho, porque nos encontraremos em Quonam para a tempestade 
insólita que nos revivenciará, em boca de palavras de melodiosa voz e irisares 
das cores possíveis do nosso elo. Todavia linda vida!” 





154 Bandeirinha — pássaro do Brasil, canário-assobio (Chlorophonia cyanea) que na época 
da escrita do livro apareceram na árvore do meu jardim. Elemento real. 
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Pukkeenegak foi tocada em sacudidela e virou-se. Seu jardim profundo, o pás- 
saro, uma garrafa de cristal em bule, sumiram em musgo decantado e ela ensai- 
ava sorriso que o tremor das batidas do coração não podia aquietar, nas águas 
que havia de susto tocado com a ponta do dedo e desmancharam um rosto 
antigo em voz cativa. 


E quando o semblante da realidade lhe fez sombra, sabia com certeza, não re- 
legaria a criança e se confirmaria concludente de si mesma, de seu ideal. O im- 
porte da liberdade, da sua solidão-essência, da sua sinceridade na raiz enterrada 
dessa árvore, ela precisava e sabia que a cor do papel da página mudaria daqui 
por diante. Não se relegaria. 


— Oi Puk! Como passou essa noite? Como está vendo as coisas? Algum mal-es- 
tar? — Eeyeekalduk dava passos desequilibrados nas pedras do espelho d'água, 
ferindo o melhor do dia, a visão remota que ela tinha vivenciado. 


Entrecruzou uma voz trêmula com a força capaz de si, tornada trêmula única e 
exclusivamente por um tratamento ao qual ela não acatara. 


- Tudo aquilo que não está certo, está mais certo do que aquilo que faz pare- 

cer certo. — Assim desferiu Pukkeenegak um elevar daquele marco das quatro 

horas à beira da estátua que lava o rosto, apesar de nesse momento estar fran- 
zina tal qual Ataksuk, recordava da chuva de estrelas, e tecia os nós da pulseira 

de uma viagem. 


Quonam. 


A 


AorLictio 8iLar Inva 


|4 AGosTO 2020 12 ÀS 14:17 | LIBERTAÇÃO, FRIO, MEZANINO, PREPARATIVOS PARA INTERNAÇÃO, APROVEITAMENTO DO TEMPO 
FINAL. ND 6. TEMPERATURA 36,3 GRAUS, AO DIA 22 GRAUS. GRANDE DECISÃO. 


Então a estátua estava em sua eterna imobilidade, os olhos de Pukkeenegak dis- 
tanciavam de Eeyeekalduk em circunlóquio que o enredasse, mas fitando 
aquela mortalidade estranha dos olhos em escave ao estilo grego, tão esguio e 
inocente que chegava a lhe ferir a forma de ver a vida e as pessoas. 


“Tenho que tecer algo que conte meus passos como ninho que se prepara 
para as chuvas do infinito”. 


Em sua boca mais brônzea e trincada, emitiu o fretenir da sua voz, como talvez 
imaginasse ser o canto daqueles canários vermelhos. 


232 


Flbasma ahchaakkuu MRRR ROMARRO 


- Eeyeekalduk, lamento não ter conversado direito, gosto muito de você, e mi- 
nha vida é cercada de certa estatuaria, e algumas dessas esfinges significam 
muito, demais para mim. Aquela figura morena masculina ida tão precoce, vê? 
Aquela outra, um círculo, de mulheres que dançam em círculo, brigam pi- 
sando-se nos pés das outras, mas que necessitam sorrir e gargalhar dançando, 


nda que pisando-se nos pés umas das outras. Há a estátua de talhar interrom- 
ido, a obra imaginária, percebe? Uma rocha com traço de esboço e erosão 








ai 
P Z 
do tempo derramado nas areias. Ali bem ali, no seio do coração. E um laço tão 
dúbio que o escultor não conseguia decidir-se em esculpir um colo, um abraço, 
um beijo, um amor. E a rocha que dá colo para as águas, sem definição nem 

término, que abarca a água ora sim, ora seca, parece infindável ciclo de esperar 


um filho que não pode ser concretizado. Essa criança me traz de outra maneira 





isso. Por favor, cuide enquanto estou aqui. — No seu cabelo penteado sem fios 





soltos, as ondulações amestradas davam um suave alento de clarinete da sinfo- 





nia 3 opus 43, 'O divino poema, o poema do êxtase, as volutas'!, caminhante 
ao círculo do espelho d'água, seguida no tapete da sombra por Duk. 








- You pensar como ajudar. Eu gostaria que focasse em tomar os medicamen- 
tos, entender que precisava calma, estava exasperada. Tenho consultas, passa- 
rei te ver uns dias pra frente. — A evasiva arranhou os traços da simpatia e de- 

ram ar envelhecido. 


— Acriança? Ataksuk? Como está? — Como lindeiro desatar das pancas que se- 
guram uma cerca, entre arbustos empoeirados da lonjura, entre os aramados 
de pequenos cipós, entre o novelo, um novelo que ela tentava manter sem 





nós, ao passo que na verdade não tinha mãos para enovelar a linha do fio dou- 
rado, ao menos sentia-se imóvel quanto a isso, mas não com olhos nem boca 
de estátua. Mas uma eterna cura empapada do gesso, que vai enrijecendo. 


Os passos ecoaram estranha surdez, que antes que pronunciasse já houvera se 
misturado aos brilhos do vidro da porta, em estranha frieza, talvez contrafeito, 
talvez arrependido e inseguro, mas evasivo, escapulindo entre os galhos dessa 
espinhenta farsante vida, tão energúmena, que enfim tocou esse específico 
dedo em Pukkeenegak que ficou chateada sem resposta. 


Então apareceu, um funcionário da clínica, usava uma trança escorrida escon- 
dida ao meio do cabelo atrás, com lábios calejados da áspera neve, olhos cinzas 
amarelados, e com esparsos fios de barba, indecisos sobre sua cor predileta, 
preta ou branca. Uma bandeja trazia de verdade uma caneca de plástico, com 





155 Música de Scriabin, Pletnev, pela Orquestra Nacional Russa, Sinfonia nr.3, opus 43 
em € minor; “Le Divin Poême”, le poême de L'Extase. Perfil de Daniil Trifonov, piano. 
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um chocolate exalando a verdade, um comprimido de seu passo primordial 
para ser entendida como recuperável e controlando-se o rancor entre cascas 

de ferida do desespero, seus dedos se contraíam além para que a firmeza a dis- 
simulasse. Sorriu e pegou o comprimido, jogou-o na gárgula e deu um gole 
com olhar franzindo simpatia. 


* Obrigada! Como se chama? Veja eu cheguei aqui, hoje recebi a visita, talvez 
rabugenta, do meu... talvez bonito e carinhoso, porém mandão. — Riu-se con- 





troladamente. Ah, me conta as senhas secretas do que se há de fazer melhor 
aqui nesse ... parque das estátuas! E olha, eu estou sem poder prestar ajuda a 
uma criança, poderia ligar para minha amiga Pana, pedir para ela vir aqui? Eu 
vejo que tem rosto simpático que herdou cabelos e olhos dos antigos nativos, 
que são bonitos. 





* Aulanerk. São seus olhos. Os olhos pretos têm o mistério oculto do céu. 





Sim, eu sou descendente sim. Me passe o número que eu telefono. — Deu pis- 
cadelas como dança de cocar. 


' Sabe o que acontece nas estradas da grande natureza? Aparece alguém do 
nada, largado e sem pais, passando frio e fome, tal um bebê que foi colocado 
num cesto ao rio nas corredeiras de uma mãe d'água que possa aleitá-lo. Acon- 
teceu comigo. Uma criança que tenho carinho, morreu a vó, sei lá, shaman, e 
ficou abandonado na reserva Inuit. — Na caixinha dourada do bolsinho dos 
olhos um orvalho com a ponta de um dedo guardou. Eu levei para minha 





casa, até fiz uma túnica, e ia cuidar dela. Agora estou com medo que ele tenha 
devolvido aos braços brutos da noite. 





O camareiro abriu mais e mais os olhos, com rosto de grande complacência. 





- Shaman? A Shaman morreu? Eu sei dessa criança. Realmente, eu faria o 
mesmo. Mas pode perder a reserva. Humm. Vou fazer o seguinte, vou dar 
uma ida lá, sei onde fica. Trarei notícias dela. Você pode ir no atelier de artes e 


fazer desenhos, atividades para ajudar na recuperação. 
As lágrimas espremidas no efeito do medicamento evaporam um alento. 


* Não esquecerei seu rosto. 


Adentrou para dar o primeiro nó de fios de tecelagem reunidos num feixe, para 
tecedura de motivos coloridos enquanto a vida não perdesse os espinhos san- 
grantes e ela chorasse dor, um contorno dourado de desespero pelas lacunas e 
obras jamais iniciadas da sua vida. 


Caminhando os corredores da frialdade, um córner esconso, dali emergiu Issi- 
toq, dissonante como ferro que cai latindo as incongruências do chão. 
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“* Que susto! — Disse mal humorada Puk. 


- Falei com Eeyeekalduk, e ele me disse que entregou o assunto da criança às 
autoridades, e que ela ficou na reserva. Quando se escoimar, poderá ficar no 
conforto da sua casa. Sabe que regra que se quebra, precisa restauro. — Rateou 
o motor de arranque do peito cobrindo com o braço seu tossicar vergonhoso 
de conduta que fugia ao fato de não se envolver em depenar os ânimos de um 
paciente. 


Pukkeenegak demorou uns tantos segundos para fatiar em bifes aquela fala não 
lógica. As autoridades deveriam recolher a criança e não deixar que ele a le- 
vasse ao abandono vulnerável. Crispou. Engoliu as espumas poluentes da saliva 
da raiva. Calou-se, gesticulando a cabeça de, seguindo a passos acelerados para 
seu quarto. 


Quarto do desabar. As areias que não podia guardar nas mãos como sal disso- 
uto. As areias de sombras eram de chumbo, faziam um eclipse do seu douro, 
nas gargantas secas do ângulo do Sol. As areias que ela iria em tempo abrir ao 
brilho mais luzidio do Sol, entre suas omissões, entre suas íntimas cores de sen- 





timento, e ver, soberbamente, o líquido esfuziante da luz rasgar o sorriso dos 
fótons. Ela traria essas areias ao Sol do verão. 


Enquanto nos ponteiros do tempo Pukkeenegak passava a tecer, já que não 
poderia bordar, cerzir nem mesmo a si, ela amarrava as cores em uma pulseira 
de honra. Enquanto lavava o ranço ominoso de toda essa humilhante interna- 
ção, ela exercitava e ganhava massa na musculatura da sua tenacidade. 








“Sinto falta da luz do seu espectro. Queria que tivesse sido diferente. Gostaria 
de amparar seu amor no meu coração, no calor de um viver diferente, um 
conceito liberto do afeto. Libertar-me-ei para ver o espetáculo do planeta dos 
cadentes brilhos. Libertar-me-ei.” 


Amarrou as vermelhas, as efêmeras cores do amarelo, ocre ao verde, dias de- 
pois a intensidade plena da primavera, os galhos engordados de exuberante 
verde. Amarrou as cores lilases e as cores bordô, com azul claro que alinhavou 
os cantos extremos da pulseira. 


Estava cuidando e dali, em bela forma sairia altiva, forte, determinada. 


As tristes explosões mortais funestas e covardes, as vidas que o fogo lambia 
descontrolado, as ruas descabidas de um sentido de sobrevivência jamais (que) 
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houvera sido percebido. Para diversos seres, o agudo canto lamentoso das co- 
rujas era o que o oboé podia confortar. Ela cuidava de si, guardando dentro do 
íntimo a lamparina e os fósforos para seu segundo ato, em segredo. 


O Sol amarelo era a última fileira da pulseira enfim pronta, no aval mais impor- 
tante que Pukkeenegak poderia sem estugar o curso de seu rio espiritual. As 

páginas de notícias relataram uma apática aparição do cometa Atlas. O cometa 
que teve seu coração partido, e que fragmentário seguiu nos telescópios italia- 








élio. 


nos, em um estranho per 
A Aulanerk deixara as alvíssaras da gratidão. Pequenas ajudas são tão preciosas. 


Pukkeenegak teve anódina passarela de alta médica, os corredores com folha- 
gens em vasos tamborilando palmas com o sopro do vento, enquanto o brilho 
do Sol escamava o sombrio frio, e ela a passo ligeiro e prévio, ganhava o des- 
cer dos degraus a uma então possível ligação de seu celular para chamar um 
táxi. Cerrou os punhos da lataria, entregou-se ao abraço do banco do carro, e 
seguiram nas ruas desabastecidas para confronto do rosto, o confronto de sua 
decisão. 





Como grande Silap Inua, sua vida era respiração. 


“A coragem poderia ser minha guardiã”. 


AorLictio InoGo Tico! 


|17 acostTO 2020.12:30| ND 7,5 FEBRE EXAUSTÃO, DOR NA INSPIRAÇÃO, TREMORES FORTES. REVISAR DUPLAMENTE POSTERI- 
ORMENTE POR CONTA DA DIGITAÇÃO PREJUDICADA. DAR CONTINUIDADE, ESTE TEXTO NÃO CUMPRIRÁ TUDO POR CONTA DA CON- 
SULTA MÉDICA. 


“Se a coragem fosse um grande dragão, que cuspisse fogo e limpasse um cami- 
nho para que eu visse meu ponto focal futuro. Queria entender porque deveria 
procurar uma tempestade, se isso ocorre em qualquer lugar, deve ser uma 
tempestade muito diferente(?). Seriam talvez as luzes da aurora boreal. Não se- 
ria algo tão óbvio em se tratando de Ignirtog. Mas o Phasma poderia ser outra 
pessoa, no entanto as cordas do violão dedilham os saberes de um flamenco, 
ou de algum atabaque que sacuda forte minha alma. Teria que saber como nu- 
dez da alma.” 





- Paraa reserva. Siga pela estrada norte, eu indicarei. — Recostou-se na almo- 
fada macia de sentimento, como um lindo e espetacular desastre da sua vida, 





156 InoGo Tied — na cultura espiritual inuit é um talismã, casa dos espíritos. 
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buscava nas espadas de luz nos efeitos do trânsito, uma mágica imantada de be- 
nevolência, algo que sua carapaça de força se forçava a tolher. Um desastre 
que causa uma descoberta de mudar a vida, mudar os olhos, e fazer o coração 
saltar, como cavalo que trota veloz espaventando as areias no escavar de seu 
caminho. Um trote que traga as lambidas do brilho da liberdade para envidra- 
çar mais a Íris de uma Ônix negra que, absorvia qualquer desvio da interpreta- 
ção das suas intenções e certamente, com o pranto mais guardado de seu peito 
nas redes balançando do pulmão submarino, nas fossas escuras do congela- 
mento, por vezes um ser bioluminescente consegue quebrar a decantação 
profunda de um sonho arquétipo. 





Pukkeenegak se enchia de esperança e temor por Ataksuk. Desejava ter sua 
pedra de luz própria, a água marinha, desejava o melhor talismã de sorte, um 
larualis, que mantivesse seu coração batendo quando abraçasse a criança. 


O carro em velocidade cortava o painel da luz solar em destacado céu infinito 
do futuro, com as montanhas exuberando o verde renovado. 





Quando a curva final da definição, Puk estava com a respiração curta, tremia, 
pediu uma espera, escondendo a voz embaixo da saliva da língua. Desceu e 
deu passos como pisando as pedras de travessia de rio, no manto lacrimal da 
comiseração, com o calor do abraço desejoso, e sorriso do marfim mais caro 
poupado para grande momento. Aberta porta, o vento se fez presente, nas fu- 
igens do apagado vestígio de vida. Os mistérios de porque era primordial ela 
estar ali, era um tipo de mancha de nascença que escolheu e definiu em sua 
cártula akáshica, e simplesmente era uma determinante que somente os seus 
próprios olhos treinados na escuridão de sua vida, condensariam os poderes da 
Ônix negra, e dariam sentido para aquela insígnia. 








Ela percorreu as ruas de seu socorro, as vielas de sua preocupação, as avenidas 
entre as folhagens caladas sem inflorescências, com apenas os ovos ocultos das 
borboletas, colados no verso, e anverso de sua pele estriada entre esqueleto 
das folhas. Ela percorreu os novelos de suas lãs coloridas, a não se perder nos 
locais desconhecidos da reserva, murmurando sua geleira condenada ao de- 
gelo. 


“Ataksuk!”, 


Até que beirando a música em sua mente: “Never gonna be alone” enquanto 
seu coração entoava uma espécie de carinho das mãos de Cristo. Ela sentia 
que desse no que desse, depositava sua fé para força, apesar de um desespero 
encordoar suas pernas. 
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As águas do fio d'água desciam ao estugar do tempo com a inclinação cres- 
cente, enquanto ela ouvia um ziziar dentro. 


“Niriujaarniit”!S?, 


Como eco da voz da Angakkug, trazia esse conselho na memória. Que a se- 
nhora que jovem se definhou anciã, dizia para ela recolher em belezas da natu- 
reza dentro do pacote. Ela demorou a entender que era recolher alguma pe- 
dra, semente, pena, musgo, para se lembrar de ouvir mais a voz forte do seu 
próprio coração como volição pura. 


Andou olhando freneticamente a todos os lados e rasgou a voz. 
— Ataksuk! Ataksuk! 


A cabeleira verde fustigada do verão engolia sua voz. E ela vagava já trôpega. 


A |17 agosto 2020 13:34 | 


Lembrava-se de Pana, que apenas uma vez estivera durante a internação, que 
pode ornamentar a sensação perdida de Puk, uma espécie de linha de abismo, 
álgido que fundamentava sua estrutura como sensação vertiginosa da insegu- 
rança que atitudes drásticas de pessoas íntimas causam; Pana fora uma espécie 
de salvação, algo em que mirava preservar a criança, um ato desesperado na 
impotência. Pana formulou os dizeres que ficaram fazendo estrídulo na caverna 
daquela parte espiritual, na qual Puk tendia a se achar mais sabedora do que se 
propusera de fato uma jornada assim, e o Phasma cantarolou seu analfabetismo 
do campo akáshico!*º, ou dos ensinamentos milenarmente polidos no intuitivo 























157 Niriujaarniit — Inuit - dos conhecimentos narrados xamânicos sobre os sonhos, repre- 
senta um conceito - Premonição. Contam a respeito da Angakkug que a observância dos 
sonhos é melhor no início da manhã, dando propensão à premonição, Niriujaarniit. Os 
caçadores seguiam essas premonições para efeito de caça, sobrevivência, observavam si- 
nais, por vezes não somente dos sonhos, como zumbidos e tremores das pálpebras. Por 
vezes, perdidos, tiveram através das Niriujaarniit orientações que os puseram no caminho 
salvo de suas casas. Dados relatados verbalmente de anciães Inuítes. [15 - Pesquisa | Tra- 


dicional Conhecimento | Interpretação dos sonhos inuítes] 


158 akáshico — akashic field — campo akáshico, seria em definição um compêndio de todos 


os eventos, pensamentos, palavras, emoções, intenções que ocorreram no passado, pre- 
sente e futuro. Teósofos creem que eles são codificados no plano existência e plano eté- 
rico. Como um grande arquivo que reúne tudo e todas as respostas sobre a existência de 
um espírito, de forma ampla além tempo. Akasha, do sânscrito Akasa é um termo para o 
espaço ou éter na cosmologia indiana. 
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xamanismo, e Pana trazia uma forma carinhosa de colocar pontos observantes 
sem ser aguilhão de doutrina. 


- Pukkê! Querida, vejo que está melhor! Queria estar próxima diante de tanto 
isolamento, me preocupei demais contigo. A criança foi cabal para o Duk, 
amiga, precisava amaciar a coisa. A criança, visível, em clara magnólia, que ela 
se ligou a você, apenas cuide para não formar dependência. Acho que pode 
ajudá-la, até adotá-la, eu compreendo como sentiu isso Puk, mas isso vai impor 
condições. Abra o leque do Sol e olhe aos lados para saber o que pode custar. 
Eu apoio seu sentido de necessidade maternal incompleto.” 





Pukkeenegak andarilhava com esse levedar das tantas vezes que sua amiga lhe 
servira de um mundo de consciência expandida, e das vezes que foi por sua 
avaliação Íntima, e do quanto as falas das pessoas deveriam ser pesadas sob cri- 
terioso librar dos interesses ocultos e pelas maquiagens da falsidade. Entretanto, 
Pana se mostrara digna e ela sabia que Ataksuk seria um ponto, uma disruptura 
na vida, e que isso poderia ser inexorável. E que apesar das advertências, era 
gritante dentro de si mesma, aquele espelho d'água, dedo a dedo, um toque 
divinal de si mesma em suas projeções. Ou seja, ela se impulsionou com a es- 
tatuaria, se certificou no seu pensamento pulsante a vontade e o cativar da cri- 

















ança, que já eram inesquecíveis. 


O bordejar da água, sua calmante presença, os passos dela foram escorrega- 
dios entre emoções, e procurava, e olhava sempre aos brilhos transpassados 
do Sol como indicativo. Até que, ela tentava entender a visão, definir a crença 
mais absoluta, e a mudança da folhagem com roídas bordas pelas lagartas no 
avesso. Ela decifrava. Era acocorada figura inerte, rorejando pingos sobre a suji- 
dade de cada um dos dedos. Encapuzado pela cabeleira rodada, como um pajé 
ou um chefe tribal africano, encoberto de madeixas de sisal. 


Era uma figura magricela, esquálida, empalidecida. Quase não poderia discernir 
na paisagem redundante, nem pelos batimentos do coração, a camuflagem do 
abandono transformava qualquer luz e qualquer robustez convertida em mara- 
nha da restrição. Ela vaporizava nuvens pela frente da face, se aproximando 
sorrateira, até provocar um estremecer medroso e descrente da criança amon- 





toada ensimesmada. 


Pukkeenegak agachou-se ao lado e revelou o rosto retirando o cabelo e tor- 
nando o rosto para a trajetória do olhar como uma conjunção de seus olhos 
negros, envidraçados em brilhante cristal do reencontro. Aquele momento si- 
lente diluiu o amuo, não a fraqueza, e Puk juntou três dedos e do riacho abluiu 





os pés, e as canelas de Ataksuk. Como um trovejar no bulcão que invisível con- 
densava a certeza de que ela tinha que trazer a completude de qualquer forma, 
e Ataksuk era uma dessas luzes de Lua crescente, era a expressão do Sol ao sa- 
télite empobrecido em suas próprias crateras. 
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Ela acolheu erguendo Ataksuk pelas axilas, encaixando ao torso, e parte de seu 
vazio. Ouviu-se o estilhaçar como raio contido entre nuvens, na fervura que 
trinca o cristal dos chumbos dessa armadura. Pukkeenegak sorriu alfim seu mar- 
fim. 


Ataksuk enterrou a cabeça entre o peito e axila, no amparo do braço, como re- 
exo do medo. Como sensação espontânea de um porto seguro. Chorou e só 
ergueu os olhos enlameados quando não mais chorava, todo marfim das teclas 
de seu piano (que) estavam afinadas, como pequena estrela específica a se co- 
ocar no pico da árvore de natal, os sorrisos se disseram mais do que as maravi- 
hosas horas. E Puk, quase com a força enfurecida de si mesma, sublevada, car- 
regou aquela pluma para o carro, sem nenhum arfar de cansaço. Passando os 
olhos exigindo uma criança indene, a não se perdoar pelos arranhões traumáti- 
cos dessa situação. 








- Vem comigo? Não haverá uma segunda vez alguém tomar ação que eu não 
concorde. 


- Mas eu não sei viver lá sem o rio, as sedas da cabana, e o pacote da Angak- 
kug. 


- Vamos pensar. De vez em quando a gente vem aqui. Mas lá tem piscina para 
nadar! Tem teto para escorar a chuva e deixar a casa quentinha. Tem meus 
olhos! — A emoção calou, até mesmo o motorista estava com olhos embaça- 
dos. 


Ataksuk em sua perna fina da ingenuidade, mal podia entender o ocorrido, e 
seguia intuição mais como instinto dos olhos de radar da coruja polar, e que ca- 
çava no voo fantasmagórico, o seu reflexo mais parecia um rictus de um re- 
cém-nascido. Abraçou, enlaçando no braço de Puk para sentir o calor do 
braço, ao invés da friagem de um galho de árvore. 


Aquele dia a tarde escaldou um calor, que amoleceu as plantas, eles entraram 
pela porta, a casa estava vazia, provavelmente Eeyeekalduk e Ishigag saíram e 
desencontraram. Puk não quis perder nenhum minuto dessa solidão em seu 
pacote, as pedras do acolhimento. Correu para o quarto atelier, e deu a antiga 
túnica de Ataksuk, e trocou sua roupa, jogou sua bagagem no closet, e chamou 
a criança para o quintal. 


Entre lonas de proteção, havia uma pequena e turquesa piscina. Ataksuk ficou 
olhando melhor esse lugar que precedia o quintal, espantado com a cor da 
água, como se jamais tivesse visto. 
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Pukkeenegak como alguém que quer espantar todo sofrimento da sua quaren- 
tena na clínica, pulou esticando nariz fazendo seu cabelo esticar e aguilhoar a 
água da piscina como um golfinho. E saindo com a cariz gotejando, entre o re- 
volto das águas, pensava nos sons da tempestade. Mas algo era primacial, eram 
dentro dela, os ensinamentos possíveis aquela criança. Aquele filho acontecido 
na eclosão dos pequenos ovos das lagartas, antes que se recolham em seus 
próprios novelos de seda. 


- Ataksuk! Vem, eu seguro você. Aqui não dá pé para você, então precisa ser 
como um Amarok, avisar com seu arquear de braços frenéticos, que as águas 
são de nadar. Quando a cabeça afundar assopra as bolhas, suba e respire, 
mexa as pernas. — Pukkeenegak olhava para a criança tímida, estendendo os 
braços abertos para sua veraz, e nos olhos dela um brilho voou libelinha, voou, 
planou, como fio de luz, no avir dos corações, Pukkeenegak não mais se ate- 
morizou, apenas ainda se perguntava porque o Phasma interagia, e se afinal, 
era sua amiga. 


Ataksuk se jogou, enganchado ficou pelas palmas das mãos, de alguém que 
apresenta o serzinho para o Sol. Ele molhou, e ela o enfiou parcialmente, para 
instruir os movimentos das pernas, depois as asas que flutuam como as libélu- 
las, e a leveza das pétalas da magnólia. Ataksuk aprendeu logo a nadar como 
um lobinho e sair da piscina. 


No arco da porta para a área recoberta em toldo da piscina, apareceram os 
olhares de Eeyeekalduk e Ishigag. 








Então, Puk saiu da piscina junto com a criança, a enrolou na toalha, certa de 
que estavam abluídos a despeito dos olhares, não mais feririam sua verdade. 


Puk, devia ter me avisado. A tempestade nem precisa cair, vou dar um 
tempo. — Virou-se sem querer ouvir nada. 


Eeyeekalduk, antes você devia ter falado comigo e não devolver a criança à 
sua vil pobreza. 





- Mãe! Eu apoio você, calma. É isso que você quer? Vejo que sim, entendo, 
mas para mim tudo isso é muito estranho. — Ela ajudou Ataksuk com sua mão, 
para os degraus de acolhimento e rejeição. Afinal as quinas da vida sempre 
acertam a canela a algum tempo e lugar. 


Eeyeekalduk apesar do ocorrido antes, ele contrafeito deslizou a escadaria as- 
sim que o caminho ficou livre, sem cara a cara, rangeu o gonzo da porta de en- 
trada, contraiu o rosto em horripilar de receio, e percutiu a ponto do estreme- 
cer ser sentido no andar de cima. 
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E apesar do cheque mate sectário Pukkeenegak na sua molhadela na ducha, 
abriu os braços e girou, na macla líquida do sangue cristalino do sentimento, e a 
água da purificação. De certo modo começava a enxergar as pedras da jornada 
espiritual com os dedos do destino, os dedos do passado do passado, e não sa- 
bia muito bem como considerar a criança. Então, bradou no batimento de oi- 
tenta da certeza. Sentindo-se parcialmente acordando de um momento tre- 
voso da depressão, da sensação da perda de lgnirtog, que não sabia traduzir a 











ninguém, que as pedras do pacote ainda não faziam dizer algo que pudesse dar 
a sensação de reparação, esse fio dourado que continha ações draconianas e 
muita resignação sem nenhuma base. 


Puk pensava que era mandatório importe, tanto Ataksuk, quanto traçar o Quo- 
nam, ainda que errante, iria buscar essa convergência e o tempo, qual efemé- 





ride, qual propiciar, mas algo dizia nas suas leituras, era na puberdade do ou- 
tono, nas calendas de outubro, enfrentar o Silarjuag, os espíritos que do mundo 
poderiam dizer, talvez à criança. 


— Nikusis!?! — Chamou Pukkeenegak, vestida em um vestido sem mangas, azul. 


Repentinamente as varetas correram para diante dela, Pukkeenegak observou 
»160, 


o olhar orgulhoso e disse aos violinos de “Stars 
' Se olhar o pacote, consegue me saber um lugar sobre a tempestade que o 
Phasma me diz que devo encontrar para nos vermos em paz? Como vou sa- 
ber? Esse Quonam é esse aonde, e não sei qual jornada me levará... — pisou 





mansamente nas pedras das reticências com pontas dos dedos e passou à outra 
margem. 








- Naakaa! — Recolheu-se, com as mãos fervilhando seus dedinhos. Tocou com 
o dedo o olho esquerdo que se fechou. Pensou.  Puk pode me deixar olhar, 
mas ainda não tive rito de passagem, nem terei, por isso posso olhar, encontrar 
os espíritos para ver. 





Imediatamente, diligente, ela foi direto ao esconderijo da bolsa, com as pedras 
dadas e a dela, um pingente azul. Ao segurar Ataksuk ergueu os ombros to- 
mado dos animais encapuzados de Angakkuq e passou a andar circular em re- 





dor da cama onde Puk se sentou. Respirou e aspergiu, com os dentes cerra- 
dos, rápido e frequente. Durante o interminável. 


- Puk é necessário que não achaque mais corações. Não vejo o tempo, o bul- 
cão de nuvens não diz. Mas vi a pigeon. Ela voava contra um Sol límpido que 





159 Nikusis — Cree — Meu filho. 


160 “Stars! — Skillet, música. 
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não há mais, seu piado me tocou o coração, é realmente aonde sempre os 
pássaros vão, ao lago, o lago que dissolve qualquer injúria e permite essas cores 
do vidro que consegue ter na sua casa, mas para sua vida. 


- Pássaros... — Pukkeenegak estava incrédula, tendente à decepção. 


— Ahora é da fome da lagarta. Ela dizima as folhas. O tempo exige transforma- 
ção. Precisa esperar o tempo de uma eclosão. 





- Daquia um mês e meio. — Assentiu em letra firme Puk e releu seus pensa- 
mentos para fazer as buscas para o intento, a viagem liberta, traçar os detalhes, 
e recolher nos nós da sua pulseira tecida, miçangas dos dissabores, das frustran- 
tes horas fracassadas, dos aborrecimentos e dúvidas, usar a pulseira que se 
rompesse cada uma dessas miçangas. Esse era o tempo. Um tempo com um 
grande senso. 


Doutro modo, recolheu o pacote, e desceu na promessa de uma iguaria que 
sensibilizasse os céus ocultos da Ishigag. Na melhor do que blueberries. 


A 


AorLictio atucH!*! wiigacHiguw in 192 


[18 AGosTO 2020 14:10 |VisÃo REMOTA| ND6,5 |CHUVA| FEBRIL| ÍNDICE DE MAL-ESTAR 5 | CHÁ INGLÊS COMO RARO MO- 
MENTO DE DELEITE | ANGÚSTIA DA REALIDADE. ANÓDINO. 


A hipótese trazia um fator da conjunção melhor que podiam planetas conferir, 
uma trajetória de aproximação, preparando uma miscelânea de influências para 
quem aprouvesse saborear, alinhadas de forma rara lá à frente num dezembro 
de um ano sem dia seguinte. Pukkeenegak tecia em sonhos de brilho para-cho- 
que de anel brilhante, luzes que remetiam seu pensamento para uma sensação 
profunda, uma percepção que queria construir como para um amanhecer vin- 
douro, algo mais iluminado do que um bater de portas nas histórias românticas 
frágeis. 





Ela pensava: “Sobre você, minha vida depois daquele ponto, era um soltar de 
cinzas nas águas do vento. Assemelhava ao desapego, uma arguição que tentara 
tecer a platina, num escolher de feijão desleixado, a vida após você foi uma 
busca também, de um preenchimento de vazios. Talvez isso seja um ponto co- 
mum. Mas não esqueci. Nasci uma outra Puk dentro de uma caverna com a 
abertura desabada. Por isso, e muitas outras coisas muito me apraz cuidar 





16! LD! atuch [p, p, negativo] — Cree — Poderia não ter, deveria não ter. 





162 .ALPA-AS wiisachisuwin [ni] — Cree - Amargura, dor, sensação de ardência. 
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Ataksuk; eu vou brindar uma libertação de pássaro, ele vai migrar, talvez trans- 
formar-se em cinzas, mas encontrarei paliativos. Esse brinde vai para a espe- 
rança anódina de um drink, o benefício de seu torpor. E para a criança será seu 
princípio, um bolo para cada momento! ÉM. 


O carro de Eeyeekalduk dava trancos nas freadas, no caminho cujo qual podia 
ser visto cegamente pela cobra da noite, e ele dirigia estranhamente nervoso, 
com olhos arregalados. 


“Meu santo Barnard!'?! Mantenha-me na sobriedade do bisturi e do bastão de 
Asclépio! O que foi aquilo? Tenho que registrar... opa!” — Freou bruscamente. 
“Eu vi! Sim, detectado, eu vi.” 





Ele conduzia o carro como as golfadas de sangue que são bombeadas pelos 
ventrículos, e que no final, o que ele sentia era neural. Era uma fisgada dolorosa 
ao que foi incrédulo. 








Ele houvera saído da clínica, após Pukkeenegak ter tido alta, rodava com a 
maior velocidade na descida que com a base da palma se achava poder dar 
manche à direção. Ishigag freneticamente teclava mensagens para sua mãe. Ha- 
via Uma sola a mais a pisar no acelerador, reduziu, espalmado virou volante, e 
adentrou na via. Tocou a marcha diluindo as manchas gradientes que boiavam 
a vista com as nuvens em formação no céu. Era uma surpresa de desencontro 








n 
após outra, sua face escavara mais fundo as olheiras do distanciamento. 





Espirrou água no para-brisas e no fractal escorrido, uma mancha de um rosto 
bastante carrancudo esquentou e ferveu, o limpador passou, e uma visagem 
ainda permaneceu em temperatura diferente no vidro, o carro seguia transpas- 
sando cruzamento quando pessoas atravessavam na faixa seguinte. Eeyeekalduk 





pisou no freio abruptamente, Ishigag esbarrou os braços no painel, celular caiu, 
os cintos de segurança foram ao limite e ricochetearam o contra movimento. 





O carro ficou na zona de cruzamento, mijando a sorte de não ter tido tran- 
seuntes na primeira faixa, enquanto explodiam buzinas, e o carro saiu no en- 
gasgo do gigantesco susto. A adrenalina abasteceu o tanque para quinze dias. 


“Não vou contar isso e concordar”. 





163 Christian Barnard, Sul-Africano, foi o primeiro cirurgião a transplantar um coração 
humano. 
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Quando Pukkeenegak chegou à cozinha, alimentava a fome dos sabores da 
sensibilidade. Ouviu o ziziar de Ataksuk olhando com a cabeça retorcida para o 
céu a ver por debaixo das calças das folhas. Entrou com a lagarta ziguezague- 
ando o contorcer, no dorso listado em cores do Sol, amarelo claro que fazia lu- 
zerna nas listas pretas e brancas, e ela avançava faminta, erguendo sua cabeça. 
Ataksuk entrou suarento para mostrar em sua mão, para um grito de Pukkee- 
negak, ao depois escondeu a lagarta numa sombra de planta menos afetiva de 
Puk, 





Da geladeira saíram as blueberries em um ninho e uma romã. Do caule da hor- 
telá os dedos de Puk colheram quatro folhas. Do armário os olhos de ônix es- 
colheram dois copos medianos, e em seu congelador, um bolinho, que deixou 
em descongelamento. 


Sem pressa alguma da duração de um banho de filha, ela preparou o drink para 
ela e Ishigag. 


À |27 AcosTO 2020 15:36 |ND 2 SOB EFEITO DE MEDICAMENTOS, NFRQ 8, NTRM 4 | NO QUARTO DO MEU FILHO, EM RE- 
POUSO. INGESTÃO DE LÍQUIDOS. ACOMPANHAMENTO DAS INTERCORRÊNCIAS PÓS CIRURGIA | TEMPO DE REVISÃO DAS PESQUISAS, 
ANOTAÇÕES E PONTOS A LIGAR. 


shigaq saiu do magnetismo da água cadente do chuveiro, formaram-se arrepios 
na pele para os quais olhava abismada, com um chumaço da felpa ela foi captu- 
rando cada gota com olhos observadores do efeito e do sentido. Enquanto 
uma música silenciava seus passos levitantes de uma dança reconfortante da- 
quilo que o rosto de sua mãe parecia lhe oferecer como pétalas abertas sem- 
pre embebidas de vida. Já não conhecia o labirinto entre a trama da formação 
frágil das pétalas. Ela queria a robustez. Queria um manto perfeito do equilíbrio 
tépido que não fosse invadido por um sopro gélido do inverno e as pedras de 
gelo perdidas, naquilo que se absteve de viver. 











Entre as roupas para o Sol no fogo forte, se é que se poderia assim dizer, já 
que na terra natal, ele teria outro significado de amarelo. 


Retorcida em um breve resfriamento, como se o mel tivesse lhe escorrido, 
penteou os cabelos de sua divagação e raciocínio que traduzisse a linguagem 
dessa parte de sua mãe, como um manuscrito Voynich com desenhos do 
campo akáshico e seu jardim de plantas desconhecidas por este mundo. Vestiu 
uma estampa de blusa que condescendesse com esses mistérios que lhe fos- 





sem revelados. Ela conhecia o melhor sorriso, a melhor alegria, e essa costura 
da túnica do agora, não havia terminado esse tecer; faltava, como à lagarta sua 
seda, à aranha sua teia, ao cavalo seu casco, à abelha sua própolis, à libélula o 
enxergar do vidro sem o aramado do vitral. Ao ser humano o que seria esse 
atributo da transformação em defesa da vida? 
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Desceu na graciosidade dos passos de fada, a benevolência mais pincelada nas 
cores translúcidas e suas projeções simpáticas, fazendo um cinema sem movi- 
mento na parede contrária que a luz guarnecia de cores especiais um vaso 
aberto às frutas duradouras da tolerância, assim nessa vontade de lustrar uma 
maçã, e dela ter o gosto venusto do raiar planetário, algo que pudesse se mo- 
ver preso em sempre a um móbile, de seu conforto. 





Sobre a mesa havia um lindo copo, que trazia as cores das fagulhas na beirada, 
sumos esparsos e grânulos rubis assentados entre a dança da viscosidade da 
vodca, atiçando um fogo mudo sem madeiras e sem o fósforo, do néctar entre 
os frutos doces nas estolas gelatinosas de sua cor exuberante. Como um peixe 
de aquário vogava uma folha de hortelã. Ishigaq com olhos em giros de lentes 
de foco fotográfico admirava o drink, que de álcool quase nada ardia, entre o 
degelo de uma pedra. 


Pukkeenegak silenciosa olhava regando as plantas, extasiada de muitas sensa- 
ções, mas nesse ínfimo instante do anunciar dos passos com o transpassar das 
luzes metamorfosiadas pelas cores, Ishigag trazia em si, uma gentileza latente 








principalmente para com ela. Seus olhos negros clareados dos efeitos murmu- 
ravam. 


* Seus passos são leves, como um andar inseto, traz um aspecto fantasioso, de 
um ser como fadas que deslizam a neve sem rastro, que trazem purpurinas de 
cores que mudam o Sol, e que têm habilidade de levitar só por olhar luzes co- 
loridas de um caleidoscópio imaterial, cores invisíveis. Levitar os pesares da vida 
de alguém. Querida, essa sensibilidade traz algum êxtase, assim dizia... — Pukke- 
enegak não queria sair lambendo a cria a essa altura, mas parecia ter perdido al- 








guma censura, ou quisesse reviver gloriosos momentos de ideação do passado, 








mas de fato aquele momento não era uma balalaika, era uma conjunção de 
dois momentos do próprio sentimento de maternidade. Isso, pareceu que o 
espinho estriado a Angakkug teve poder de sugar, de arrancar com os dentes 
em seu ritual. 








Ishigak cheia de um ornamento comprado em especial para combinar com sua 
complacência nata embalada em favos, trazia um sorriso morno sem dentes 
derramados em tons âmbares nas expressões escavadas em simplicidade recu- 
perada. Era um contraste. Ela estava naquele instante em que a vida permitia 
completude antes de começar a depenar as suas folhas. Ataksuk retorna à cena, 
enquanto Pukkeenegak não sentava em seu sofá, ela recobria de segredo um 
muffin de massa clássica, que fora recoberto e recheado com o néctar das blue- 
berries. 


Ela levou o bolinho em um prato cerâmico com pinturas inuítes que encomen- 
dara de Cape Dorset, epicentro da arte inuíte, reprodução de desenhos de Ke- 
nojak Ashevak. Escondeu em suas costas, em suas mãos o toque final. 
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- Ataksuk! Vem aqui! Tenho uma surpresa. — Assim ela pegaria seu fósforo dos 
sonhos dos sonhos, nas ruas por onde voeja, sem perder o chão de vista. 


— Uma surpresa, o quê? — Ataksuk distraía-se nos cantos dos pássaros que pu- 
Xavam memória, puxavam como se lhe arrancassem os fios dos cabelos e eles 
flutuassem mansos ao chão. Reavivavam as marcas de seu corpo, os sinais de 
sua iniciação, e a passagem nascimento; ele lembrava pequenos versos canta- 
dos da boca da shaman, distraía-se mais além refazendo essa cantiga, do que os 
shamans chamavam de renascimento em um outro gênero, mudava na vida 
que estava em contrário ao sexo que tivera. Era uma mulher e nascera, através 
da mágica canção. “Inuk una, usuk una, pa.tulune, neritulune, pa pa pa!"!& 
Pukkeenegak esquisitou o murmúrio, perplexa, andando com o prato com o 
muffin torreão do castelo daquele aniversário simbólico. 


Agachou-se à altura da criança, com olhares simpatizantes purpurinados de Ishi- 
gaq afagada, Puk olhou direto para um pequeno transe que Ataksuk queria re- 
cordar em saudade de Angakkug. Se deu conta do bolo esfuziante, cerrando 
dentes à mostra, dando pequenos pulinhos que eram dança de círculo. Então, 
Pukkeenegak desvendou um tubo de chantilly e espirrou sobre o bolo. Fincou 
uma vela. Do bolso retirou uma caixa, pequenina, envernizada com xadrez 
marchetado de madeira pinus clara contra um carvalho. Tinha uma tampa que 
abria puxado pela ponta da unha esmaltada de purpúrea cor, e revelava um te- 
souro indecifrável, bem íntimo de Puk, fósforos cuja ponta era brilhante. Ela ris- 








cou contra a lixa e a chama cuspiu para o pavio da vela. 





164 A canção obtida na pesquisa sobre os inuítes, referencia os mitos numa canção má- 
gica, que teria o poder de mudar o gênero de um humano, como um ritual de abertura 
do renascimento. Os dizeres significam aproximadamente: “Um ser humano aqui, um pê- 
nis aqui. Pode estar abrindo a ser amplo e espaçoso, abrindo, abrindo, abrindo..." Nos 
conhecimentos de renascimento, os conceitos de humano-animal e vice-versa, evanes- 
cente alma, influência da herança dos nomes e sobre o gênero há neste um registro de 
um rito de afirmação do masculino, mas não necessariamente significa essa atribuição, 
mas a atribuição dessa força à criança, que também poderia ser um terceiro gênero, neu- 
tro ou ambivalente, nos trecho, esta canção mágica, advém do Mito do primeiro casal, a 
atribuição do pênis como um ato espiritual. Em mesmo trecho desse registro sobre o Re- 
nascimento traz sobre as memórias intrauterinas de outras vidas, através de Atiq, nome 
da alma, com representação do horizonte para os inuítes. Horizonte. E referencia tam- 
bém essas considerações que o nome de alguém, herdado, conecta no passado quem 
teve mesmo nome. No texto, essa canção tem o sentido da iniciação xamânica da criança 
e o ato que estaria fazendo a si própria, de definir seu gênero, indefinido entre feminino, 
masculino e terceiro, como a um passo da neutralidade da shaman; significa também a 
complementação em si mesmo de um batismo, dessa memória que religa em outras vi- 
das à sua mãe. [16 Pesquisa | Interpretação dos sonhos e reincarnação | Amerindian 
Rebirth] 
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* Seu primeiro aniversário mágico Ataksuk! — Do rosto do coração felicidades 
que convergiram naquele átimo. Como fumaça do fósforo, diluíram em seguida 
nos ecos vagos dos corações. 


Extasiado, sentou-se à mesa de chão, não existiu garfo, ele não acreditou na 
mágica que tinha o creme, uma neve feita de leite. Uma espécie de geleia de 
mirtilo que transformou sua insegurança em farelo que a pigeon ciscou e arru- 
lhou invisível. 


Bateu uma clave na madeira da porta. Puk se alertou, um fósforo que se apaga, 
não intuiu ser Eeyeekalduk, sua mão que se revirou num pano de cozinha foi 
até a porta, abriu o postigo, quase não reconheceu, mas a voz logo se anun- 
ciou. “Tulugaak”. 


* Olá Puk. Hora certa? Sinto aromas inebriantes. É você? — Ele tentou adentrar 
uma estranha tela que protegia o rosto verdadeiro da introspecção de Puk. 


Desta vez, a tela, um punhado esticado de algodão, se partiu aos esfumos. 


- Entra Doutor Tulugaak! Estamos tomando um drink, ainda tem, de mirtilo e 
romã com vodca. Aceita? — Em mãos esguias de cremes hidratantes, como ta- 
pete de margaridas alvas, Puk enfim se portou como retribuidora. 


'* Quala letra desse preparo, pelo que vejo estão excelentes. Não vão me em- 
bebedar pois tenho que dirigir, não é? — Como quem deposita a caixa de ferra- 
mentas e tem o paquímetro para escolher o gesto certo ao momento. 


Riu-se Puk, quase a romper um dos alinhaves esquecidos na trava de sua liber- 
dade. 


* “Nirvana Excors Blueberry'!$, — Com o coquetel Molotov em mãos, lambeu 
os dedos e passou no pavio. 





Ishigaq arregalou os olhos, desvendando parte do coração intrincado e guarne- 
cido de sua armadura. 


A 





165 “Nirvana Excors Blueberry” é um poema do livro Sensibus de mesma autora, que con- 

tém a receita de um drink, significa o Nirvana insensato, fora do coração, como uma Blu- 
eberry, como um sentimento desse ápice de sensação mista entre o corpo e o cerne do 

sentimento. A blueberry é esse conceito de unir a sensação, do sentido humano, ao cora- 
ção com seu sabor sangrado ao morder, como um extravasar profundo em sangue, san- 
gue desse amor profundo. 
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AorLictio!* IKisinmai 
[31 Agosto 2020 13:34 |ND 3 NFRQ 6,5 NTRM 5 36,5] TERRAÇO |26 GRAUS CÉLSIUS, ENSOLARADO, BRISA LEVE, CÉU AZUL 
COM NÉVOA | COLETA DE EXAMES E NOVA TENTATIVA DE REAGIR. 


Luz que fende nuvem e atinge como espada o shaggy em cuja penugem 
Ataksuk demarcava formas rolando por sobre, enquanto Puk dera um toque ao 
cotovelo de Tulugaak acomodando entre o abraço afável de apenas um sorriso 
colcha de retalhos, que a ele amansava arrepios represados na epiderme, 
como se meras sombras do voo de seu pássaro próprio, Pukkeenegak fizesse- 
lhe afago de uma pluma rêmige, da ponta transbordando sobre a garganta, a 
saliva tingindo a saburra da língua com um transbordamento provocado, na- 
quele Excors, para entendimento de olhar. 





Sentaram-se frente a frente, nesse mar ártico, fraturado em nacos da cegueira 
da neve, entre o estridente entrementes desses sentimentos da água negra 
congelante. 





Ishigaq flutuava nos últimos goles mais diluídos, atravessando essa banquisa trin- 
cada às dores do frio, pé ante pé, para fazer um disparo de um sinalizador na 
noite duradoura daquele Adflictio de Pukkeenegak — Seu sofrimento, internada 
com a criança sem destino. 


Copo vazio que assenta à mesa, Ishigaq profere um certo relato em crescentes 
barulhos indecifráveis do suspense ácido do medo. 


Esvaindo a sensação própria de Pukkeenegak puxar seu alinhave, aquele qual 
era esconso na maranha dos seus cabelos do medo. 





- Mãe, tenho que contar. Foi essa confusão toda com sua saída da internação 
de saúde mental, desencontros, tenho que contar que no carro com Eeyee- 
alduk vindo de volta para casa, no exasperar de não termos pego você... — Os 
rastros das patas dos gatos eram bastante claros no telhado da atenção estupe- 
fata deles. Prosseguiu. | Ele chegou naquela descida da avenida principal, autô- 
mato de sua raiva, penso eu, varou reto um cruzamento com sinal vermelho, 
as pessoas estavam atravessando a faixa. Ele freou de rasgar o pneu e parou 
quase. Mas o curioso é que ele limpou o vidro e tomou um susto com algo no 
para-brisas que o fez desconcentrar e quase atropelar pessoas! Foi absurdo 





porque ele conhece seus vasos sanguíneos como ninguém, tem controle total 
destro dos batimentos, mas ficou roxo de tanto que o sangue subiu na cabeça. 





166 Adflictio Adflictionis — Lat. — 3º declinação, feminino — Dor, sofrimento, tormenta. [38. 
Dicionário | Latim Net] 
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Ele estava com a cara de abismo fantasmagórico, sem o escudo do ceticismo. 
Ele viu aquilo, o próprio, todo, o mesmo que você viu. Foi isso que o franzido 
da boca me contou, mas os olhos estavam chispando raios, não sei de qual 
sentimento... Sim ele viu. Horrorífico. Eu quase morri do coração. 


Aquelas gotas do suor de Ishigag arregalaram todos os olhos como a maior 
167 


Synecdoche 


- Você viu também? Teve alguma sensação? Acha que é o Phasma? — Puk sen- 
tiu um arrepio de dor nos tornozelos, um bolo crescer no meio do abdome, 
conteve a expressão de fraturas das banquisas em sua face, como se tivesse re- 
cebido boas novas, porém à deriva do seu desejo, algo que ela sentiu como 
raio da luz, dos olhares de Tulugaak em boca seca, que conferiam as filigranas 
douradas aos contornos das placas de gelo quase como uma linha de arremate, 
numa visão que mistura as nuvens agasalhadas do pôr do Sol contra os gelos 
rasgados por rios intrincados do destino. Pukkeenegak tornava-se sedenta, ob- 
cecada em encontrar o Idolum, as cores tocantes, arrepiantes da presença, de 








alguém que a faria despedaçar em pedriscos ao vê-la frente a frente. Era de 
certa forma fascinante um espectro de sensações a uma pessoa, nos ossos de 








suas fraturas insuportáveis. 


-* Hão verso da cor da cestaria, sempre quis revelar, e ver você naquele ves- 
tido das suas sombras me fez saber quão mais eu esperava em você. Pela pri- 
meira vez, vendo a sua face oculta, senti o admirável, tal aquele que embarca 
numa nave espacial para a distância. O que sente realmente por esse Phasma, 
o que e quem representa? — Na conduta mais cautelosa da precisão das mãos, 
Tulugaak mais parecia um emissor amigo à Puk, enquanto ele não conseguia 
revelar seus sentimentos, porque no fundo considerava sólida a união com Ee- 
yeekalduk. 


- Tenho que agradecer, porque um rosto amigo, ainda que nesse abraço de 
punhos cruzados, naquele momento doloroso, foi um barco para quem está se 
afogando. Pergunta mais difícil, porque induz a que eu qualifique uma relação a 
um espectro mutante, o qual ainda não me disse firmemente, apenas me induz 
até a confundir as falas do meu marido, (bom nem sei se é mais)... 


- Ainda é. Ele quer falar e resolvi ver como estava se sentindo recém saída, 
mas já sei, a criança foi sua fuga. — Desta vez Tulugaak jogou um dardo, porque 
intuía, nos olhos atentos de Ataksuk, que isso tinha interconexão com o núcleo 
do Phasma. la lhe custar a única oportunidade de dizer seu amor, mas ele de- 
saguava isso em sua amizade, e afinal, sentia que era algo construtivo. 





147 Synecdoche — En. — Sinédoque, figura de linguagem que traz entendimento simultã- 
neo, tipo de metonímia baseada na relação entre o significado original, e o conteúdo 
mentado, traz implícito. 
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- Eusinto a perda da amiga. Sinto que o Phasma me toca, faz isso de muitas 
formas, me acompanha, ilumina, percorre meu corpo, chega a isso, nem sei 
como estou dizendo isso. Entristeço pelo fato dela ter morrido, penso, e ao 
mesmo tempo essa presença me traz um lado de mim, como a luz que atinge 
o fundo do rio. O sombrio de mim, o que fiz a ela, começou a doer, e ajudar 
Ataksuk foi uma coisa até ligada a uma nova consciência, porém foi também o 
acontecer da vida, responsabilidade. Uma oportunidade de eu realizar um in- 
tento. Mas sobre ela, não sei de verdade se morreu. A mensagem que ficou, 





foi de amor, de uma dileção que não sei dimensionar, e um estranho convite a 
uma tempestade. — Desabafou Puk entre as dores feridas dos dias entre remé- 
dios, prantos profundos de uma dor que não se aceita, a dor de perder a 

amiga, que o 'ex' fora cerzido. 





Como uma memória viva, ela refletia sobre a visão remota, como uma chance 
de que Ignirtog tivesse viva, entre os bules de cristal que impossivelmente resis- 
tissem ao calor do café ebulido. Nas aspas daquela voz que não se pronuncia, 
as dores do impossível freteniam com a frenética dança das plumas da migração 
e seus mistérios. 


“Colho a certeza. O vento é sempre certo entre as folhagens, que um céu 
puro, ou o voo de um casal de pássaros, ou a chuva, aspereza da geada, o ve- 
udo da neblina, a aparência de um Sol que desfigura; o vento é a roupa das co- 
res furtadas, das enzimas dum arco-íris derretido, entre a palidez de um verde 
esturricado. E aqui entre os falsos halos da Lua, entre um sempre nunca redefi- 
nido, entre as migalhas do poder de voo entre o invisível. O amor em uma cri- 
sálida, o novo estado da água, água marinha de rendas e borbulhas; adoecido 
na cerração do tempo, nas amarguras, alterações das forças vitais, o amor mur- 





mura a miragem do Viridarium Sempiterno. Talvez seja semente. Apenas se- 





mente. Ainda que as mãos se projetem além espaço, além mente, além cora- 
ção, na navegação em corrente dessa brisa afetivamente. Nas fogueiras notur- 





nas da floresta tempestade - O vento é sempre uma certeza.” 


- Puk, deveria ter perguntado ao Phasma o que ele precisa, o que quer dizer. 
Essa sensação de convite pode ser um subconsciente da sua sensação de ser 
obsedada. Talvez não saiba. Tem certeza de que quer considerar ir a um en- 





contro fantasmagórico? Isso soa bem incompreensível às pessoas. 


* E se ela estiver viva? A visão remota tendeu a me dar conta de que havia sido 
resgatada de um desfiladeiro. 
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- Mãe! Isso não é projeção fantasiosa? — Ishigaq quebrara a embriaguez leve e 
logo seu sentido de proteção ficou alarmado com o que estava ouvindo. Que- 
ria quebrar o metro e meio de distância e abraçar, e com as patas de uma fada 
remover essas farpas do coração. 


Era mais profundo. 


* Queria deixar uma reflexão Puk. Você se deprimiu pela nódoa com essa pes- 
soa, ou antes levava as lágrimas à ebulição a orfandade da criança? — Tulugaak 
cruzou o rio da proteção dos sentimentos da criança, que rolava no tapete ma- 
cio, mas que captava vez em quando as garras das águias. 








* Sinto vergonha. Era essa perda perturbadora em presença do Phasma. 
Ataksuk é, como dizia Angakkug, um nagliktaujug, criança protegida. 


- Então durma com a verdade de si, isso refloresce, conforta as dores, e viva 
os sonhos possíveis mas não fira os sentimentos de quem ama você. Meça a 
vastidão das dileções. Ao menos receba as palavras de Eeyee. — Enfim o teor 
missionário de Tulugaak fez o plantio do canteiro de flores, que sabia que fa- 
ziam o rosto dela mais bonito como uma laçaria nas flores das luzes, o poente 
da irsação. E ou, entre em contato com a pessoa, tente saber. 








Levantou-se, enquanto Ataksuk resolveu regressar ao muffin com o restante de 
creme, abocanhou com fechar de olhos. Ele deu passos rápidos, agachou-se e 
afagou o braço amparado, sorriu costurado, sua expressão disse e Pukkeenegak 
fez pender o lado do seu cabelo encrespado com singelo recusar o mergulho. 


* Obrigada Tulugaak. A sapiência é dos raios das luzes. 








Ele voltou para a porta, seguido dos passos em pensamento, acompanhado da 
filha, saíram para o jardim tocando os botões das flores prometidas do calor da- 
quela noite anunciada nas próximas chuvas. 


Pukkeenegak segurou o meio dos contornos dos olhos para um fugir das refle- 
xões, ao ritmo esfuziante que girava ao seu redor, e por vezes segurava as 
mãos que agitava uma serpente. 


- Vem com Angakuit Puk! — Rebocou a criança, para o resto de jardim do 
fundo da casa. Então, tomou transe de sua voz soprada gutural e rápido. 


- A cura que a shaman se ressecou, talvez eu possa, se eu fizer um saka! 8, se 





tiver um arpão ou algo que faça o mesmo, posso percorrer o cerco e assim 
cura. 





168 Saka — Inuit — um ato ritualístico quando a shaman está tentando fechar o campo. Pro- 
teção espiritual. [37 Pesquisa | Shamans | Oral history Inuit] 
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- Eu não tenho uma lança, nada assim Ataksuk. 


- Angakuit! Sou Angakuit. — Se fez firme e continuou olhando nos olhos. 
Olhos escuros! — Ele amassava as folhas à quebra de seu esqueleto em peque- 
nas fraturas. Jogou em um buraco que tinha arranhado e pediu o fósforo de sua 
inspiração da tristeza de Puk. Precisa abrir a boca, vou acender essas folhas, 
respire e solte assoprando. Vou sugar sua tristeza. 


Pukkeenegak de olhos murchos, envolveu ambos desenhos que compunham 
com o queixo um rosto interessante entre as fuligens que pareciam as madeixas 
de Ataksuk. 


* Não precisa filho! Sou contente de ter também você. 
* Não pode dizer que sou um homem. Angakuit tem terceiro estigma. 
- Não me diga que é uma menina? 


- Angakuit é talvez algum deles, o respeito é que posso atravessar para O 
campo dos espíritos, então sou tudo, a força do meu lobo não é de um alfa, 
nem de uma mãe, nem de um lado nem de outro. E da mordida. 


Pukkeenegak tomava por um aranzel, como um Amarok que está com pe- 
quena cria, que rosna os dentes abertos de sua ferocidade, como que uma de- 
pressão pós parto, Puk sente o peso da corda da dependência da qual sente in- 
segurança que possa segurar todas as necessidades não materiais, além das afe- 
tivas. Voltou-se para o Sol que ventava a árvore, alvejando as folhas febris e ci- 








entes de sua verga finita, que seu pedúnculo enfraquece a cada dia. 


Descrente, até que a voz do final das frases da criança incorporava a shaman 
Angakkug, como linho enrolado junto a um encordoamento, duas madeixas 








enroladas tornavam a corda mais forte. Era insano cogitar mas, a mágica de 
como se fosse, tornava o absurdo inefável aos olhos do coração, deixou-se 
brincar das fumaças do indiozinho. Virou-se à árvore na vã esperança que os 
pássaros voltassem a ela. Sentiu a falta e desejou que ficasse a janela aberta para 
o halo de larualis, como luz quimérica que desse a confiança de um guardião. 











“Guardião? Eu disse isso? Sim.” — Expirou o ar Puk e Angakuit aspirou. 


- Tem um ninho dentro de si, e quis ficar com ele. Tem um alinhavo com nós 
que nunca foram cortados da caverna do seu coração. Essa linha aperta e ja- 
mais conseguirá esticar todo corpo da lagarta, e se a lagarta não comer toda sua 
árvore, ela não poderá fazer uma casa dela mesma, ela precisa encolher e esti- 
car. 
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Interrogações resfriavam os braços de Puk na sombra. Ela havia sentido um 
amargor por infantilmente cogitar que Ataksuk enfim tivera protegido sua mo- 
rada, mas que sentia que através desse fio solto não mais poderia sentir a vida 
de Ignirtog. Uma enorme fisgada deu uma resposta ao cristal frágil da sua pre- 
sunção, e agora ela não diria a ninguém, para não suporem as bolhas de ar 
comprimidas no peito, apenas. 


Angakuit rosnou, seus olhos imergiram para um desligamento entre movimen- 
tos repetidos, por vezes asmáticos, por vezes carnavalescos, por vezes trêmu- 
los em gestos, tal um sonâmbulo. 


- Vamos Ataksuk. Estou cansada por tudo. Quero servir um prato de sopa e 
me deitar. Não espero suportar tanta coisa. Vamos! — Ela movia as mãos e a 
criança gingava no seu outro mundo, apenas Puk desandou a se preocupar, 
uma doença, um chamar de atenção, mas sentiu um arrepio prévio. 


Ataksuk abriu os olhos sério, olhou à Puk e disse: 





- A tempestade está nos ninhos dos pássaros, quando a crisálida romper, deve 
ter ido para lá, na ponta no lago, entre a escuridão e a luz os passos coincidi- 
rão, pela honra do coração precisa, precisa ir através da fresta, o tempo se 
aproxima e o Phasma dirá. O ídolo, assim ouvi, algo que não mais trará esse 
susto de escuridão. — Angakuit pisca e sorri para Puk, assustada como sozinha 
nas chuvas caídas em brilhos de estrada, espelhadas em fogo do Sol, e no carro 
que se acidenta. 





A luz pisca e se apaga. Ela pega Ataksuk, passa mão no cabelo, entra em casa 
nos chinelos da sua interrogação. 





- Verei o Phasma apesar de ter impedido que venha aqui? — Ralha zombeteira 
Puk, 


Ataksuk boceja, e diz: Vi o campo com Sol se pondo, perto da árvore aonde 
Angakkug foi dormir no submundo da Terra. Voltarei para a casinha. 


* Não precisa, Um outro dia a gente leva as pétalas e as folhas para ornamento 
do caminho dela. 


Sorriram-se. 


Então disse: Você precisa usar a segunda chave e saber o que há lá. Ikisinnai. 
Quem ficou para trás merece ser salvo. 


Puk se retesou no vento que passou entre os ferrolhos dela mesma nos seus 
dedos de gelo impassíveis. Pensou em Akycha. Seu coração agora era cristal 
frágil. Ataksuk apertou os braços na esperança de outra chuva de estrelas. 
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* Océunão vai chorar? 
- Ah, acho que sim! Vou descobrir para vermos. 


Quando os pés de Angakuit tocaram o chão do andar de cima, desapareceram 
para mergulhar na cama de Pukkeenegak, que se jogou, nas roupas de sua 
ainda triste dor, e nos dedos miúdos pensos às mechas de seu cabelo, adorme- 
ceu. 


A 


ExtrassENSUS IitimicHisHVUsHtim 1º 


| 4 SETEMBRO 2020 16:16,17H | MEZANINO | CONDIÇÃO DEBILITADA, APROVEITANDO OS MOMENTOS MELHORES PARA PROSSE- 
GUIR COM A ESCRITA, PREVENDO CORTES ABRUPTOS DEVIDO A SITUAÇÃO DE ENFERMIDADE INDEFINIDA APESAR DA FEBRE CEDIDA 
POR PALIATIVOS. ACUMULAM-SE DESGASTES E NOVOS EXAMES. À ESCRITA SE DARÁ EM PARTES, UTILIZAREI A REPUBLICAÇÃO COM 
ADENDOS | SEM ESTÍMULOS, SEM CONDIÇÃO FAVORÁVEL, PARA MANTER UM FOCO DE ATIVIDADE, EM REAGIR, EM RECUPERAR- 
ME, DO QUE ESTÁ SENDO HÁ UM MÊS: INTERNAÇÃO, CIRURGIA, DOR, OTITE, FEBRE, SUSPEITA DE COVID, INFECÇÃO TRATO URINÁ- 
RIO, DURANTE O ANTIBIÓTICO, VOLTA A FEBRE, NÃO ERA COVID, PANCREATITE, QUATRO DIAS APÓS ANTIINFLAMATÓRIO POTENTE, 
FEBRE, OTITE, TREMORES GROTESCOS, DE FADIGA A DEBILITAÇÃO, HIPÓTESES PARA TIREOIDITE OU MONONUCLEOSE, E A OPINIÃO 
MÉDICA FIXA AO FATO CIRÚRGICO, ENQUANTO ACHO QUE SÃO DOIS OU MAIS QUADROS AO MESMO TEMPO | POR ESTE MOTIVO, 
SIGO CONFORME DÁ, ESCREVENDO O FINAL, AGRUPADOS EM PHASMA, SEM DEMONSTRAÇÃO. ATROPELANDO A ESCREVER O FINAL, 
DEVIDO AOS RISCOS, SUA ELABORAÇÃO ESTÁ PRONTA, A ILUSTRAÇÃO INVIABILIZADA. 


Olhos negros brilharam abertos quando os dedos de Querubim de Ataksuk fo- 
ram perdendo os movimentos e paralisaram os carinhos involuntários ou não, 
não podia avaliar, mas seu pensamento zumbia o tilintar da chave em uma cor- 
rente de mistério. Pukkeenegak levantou-se, olhou aos ponteiros do relógio, 
eram vinte e três horas passado, ela pegou um pijama a trocar a roupa, en- 
trando no closet fitou parada entre seus tímidos e franzinos impulsos à atitudes 
arriscadas, olhou a caixa, e pensou que talvez Akycha pudesse afinal espiar o 





que teria na caixa-das-duas-chaves. Decidida ergueu os calcanhares, esticou o 
dedo para a alça da caixa de seus objetos, lembrou-se de pegar a chave na lu- 





minária, retornou ao quarto, acendeu a luz e obteve a chave de seu esconde- 
rijo, com o esfregar de sono aos olhos de alguém, que remexeu o adormecer. 
Ela pincelou o chão com os dedos do pé, numa corridinha suspeita e voltou à 





caixa, na mesa, abriu e pegou um chaveiro de uma única chave, com design di- 
ferente, ajustava-se à caixa-das-duas-chaves, e Pukkeenegak segurou na palma, 





cerrou a caixa, guardou no closet, voltou à luminária com a chaveta, rosqueou 
a lâmpada, e parou em pé, pensativa, vestindo enfim as calças do pijama. 





182 ANTES N iitimichishuushtim [ti] - Cree - Ele/a sente uma presença espiritual. 
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Longamente bateu o corpete da chave em seu queixo, sentiu o cheiro do me- 
tal oxidado, e olhou o chaveiro de um toureiro em bandeirola de olé, feito de 
linhas grossas coloridas alceado num arco negro que algemava a chave misteri- 
osa. 


“Após tantos anos, vou ceder enfim a essa curiosidade novamente? Tinha me 
afastado desse voyeurismo.” 


Andou até a cômoda da gaveta do dia, pegou o celular desatando do carrega- 
dor, e saiu a caminho da lareira da sala. 


Sentou-se em frente a ela, perpendicular, e acendeu o ecrã, deu-se com uma 
mensagem de Eeyeekalduk. 


“Boa noite Puk, minha amável, queria conversar com você, em calma e paz, 
passarei aí amanhã. Obrigado coração.” 


Ela se perguntou suando as mãos na chave negra, com os olhos fitos ao teto 
descansando sobre o arquitrave das colunas que abriam o portal da sala, entre 
as vigas que davam guarnição de seu lar de olhos para o céu, nuvens, o tempo; 
se perguntando como se sentiria e abriu o envelope de conversas com Akycha, 
ela tinha deixado duas mensagens últimas, a que não respondera, com essa cri- 
ança na dependura em seu pescoço, na alegria sofrida, acinturando o cabelo 
em uma cinta artesanal penuda ornamentando-a com a cor do voo de cada 
pássaro que teve essa pluma depenicada, enfim, exausta, não sabia bem o que 











dizer, do que fora sua saída, e sobre o questionamento sobre aparições do 
Phasma e sobre a pendenga com a ex-amiga. 


Escreveu em tremor interno, soando teclado em sua mente, no madrugar ao 
qual sua ânsia esquadrinhava o campo fechado, se havia algo, com medo e 
sem, prosseguiu sozinha na sala demorando a formular a mensagem: 





“Oi Akycha, é bom estar em casa. Fui à reserva, a criança foi deixada ao des- 
caso, estava necessitada, e felizmente a trouxe de volta. Estou apta a acolher. 
Refleti e senti profundamente que essa questão do passado com minha amiga, 
pode ser que ela esteja viva, mas tenhamos uma interconexão, ou ela tenha 








morrido e ainda não resolvi a pendência, que entendi, estou nesse intento, 
uma viagem para um local da “tempestade da floresta”, esse foi o ponto. Não 
sei exatamente, o que sei é uma reserva natural de pássaros, uma ponta, pre- 
sumo ser uma península. Lembrei da antiga Caixa postal de dupla chave, para 
onde ela passou a enviar correspondências dando-me essa chave negra. Há 








tempo eu bloqueei essa olhada, deixei lá o conteúdo, guardei apenas duas co- 











migo. Queria enviar a chave para que, por favor revise nessa caixa postal de 
duas chaves, se: Os envelopes estão lá, se chegou algo sem data (manualmente 
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postado) ou datado deste famigerado ano, recolha as últimas, me envie com 
urgência, talvez fotografia mesmo, pode abrir. A chave vai chegar até três dias. 
Tudo bem? Beijos carinhosos.” 


Encerrou o celular no bolso do paletó acetinado do pijama, revisitou os cantos 
com os olhos, mas nada de um passo de farinha decadente, e o calendário na 
parede dava véspera da chuva de meteoros. Ela franziu os lábios, os olhos e 
concordou com Ataksuk, seu incorporar da shaman, só podia falar daquela 
forma, com coisas que ele ainda aprendia, parecia dividir seu corpo com o 





transe dela, e relutante sabia daquele alinhavo que repuxava, como uma prega, 
reprimindo, o que ela reprimira. 


“Não sou completa, não sou lucidez, a razão me mostrou o lado cortante, 





como vidro estilhaçado dentro do corpo, fazendo os ferimentos.” — Apagou a 
luz, o ar lúgubre acompanhou as sombras das suas pernas escorrendo a es- 
cada, a desaparecer no emparedamento do quarto, deitou-se, com seu talismã. 


Adormeceu o picotado da noite. Acordou nas brechas de luz, as nuvens em- 
barrigando chuva. 


Ao raiar do dia, levantou-se, foi ao atelier sobraçando o notebook, para o im- 
plemento de viagem. Pesquisou novamente onde seria o Quonam, mas no Ca- 
nadá haviam demais reservas nacionais, ainda outros parques privados, diversos 
eram históricos e ela não achava a ponta do osso do espécime. 


Mas havia preparado, mala e cuia, agendado Pana para ficar com Ataksuk, 


“Tempestade, eu sei, confio, é um portento. Vai ser um grande momento 
de...” — Acometida de uma dor lancinante na cabeça, botou os pés das mãos 
nos olhos negros, e o solo rachou a secura da estiagem. Pukkeenegak ficou as- 
sim por segundos demorados, e a dor cedeu. Seus olhos não estavam se aco- 
modando à luz, ela piscou, o olho direito parecia focar e o esquerdo ainda ti- 
nha uma porção de figuras de alguergues translúcidos, e finos, fazendo dança 
de caleidoscópio ao fantoche do nervo ocular e a pálpebra. “Onde parei a reti- 
cências... um momento importante de avir, de se sobpor ao céu, de desarmar 





e até desenlear. Tenho que lhe presentear por tanto que fui ingrata. Talvez eu 
devesse, mas o quê? “ — Revirou os olhos “ 
Duk hoje.” 


ão quero enquizilar por conta de 





Levantou-se e pendeu, sentiu um resquício de dor, e reafirmou-se na agenda 
prévia de um retorno médico fora um lapso de sua parte, mas a clínica por 
pressão de Eeyee, a culpada. 
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Foi molhar o rosto no banheiro, escovar os dentes, imaginando um café, no ar- 
mário capturou um frasco de um bom comprimido para enxaquecas para seu 
desjejum. 


Trocou uma roupa, para um dia de verão folheou as blusas nos cabides de uma 
esquisita pretensão. Não era impressionar Duk, mas algo bem guardado em si, 
por si apenas para estar tanto quanto supunha que o Phasma se iluminaria. Sa- 
cudiu a cabeça, e pegou uma blusa com desenho floral pincelado, parecia à 
mão, em elaborado tussor, como um lenço grande que dá suas pontas da dia- 
gonal longa do triângulo e as dobras traspassando acima do busto em decote. 
Dava uma abertura larga aos braços, juntava triângulos do tussor para a cintura 
com dois botões cinzas brilhantes grandes nas costas. 





— Ataksuk! Criança! Desperte! Vamos comer! 


Ataksuk despertou o sorriso lambendo a alegria que pairava imaginar o creme 
do bolinho, sentou-se prontamente. 


- Tenha dia! Puk, que bonita! Parece uma floreira, escondida nela. 


Riram. Ela mostrou o corredor para o banheiro, Ataksuk entendeu. 


Puk desceu lépida, em uma expectativa indecifrável. 


Aos sons das águas dos banheiros, sorriu em lembrar “soltar aguinhas”, me- 
neou a cabeça e parou em frente ao armário de louça, e escolheu uma caneca 
de vidro transparente, deixou a água fervendo numa caneca larga. 


Ela andou até o quarto de Ishigag, tamborilou na porta e entrou. 


- Filha! Vem tomar café! — Sem resultado, ela sentou-se e ao aproximar as 
mãos, ouviu O resmungo. 


* Me deixa! Custei a dormir. 


As borbulhas e as correrias de Ataksuk entre os vasos da sala, Puk logo voltou 
para a mesa, sentou a criança, com um prato de cereal, leite, deixava os olhos 
murchos invejando aquela taça de Pukkeenegak. 


Ela às colheradas colocou a polpa em calda no fundo, pedras de gelo. Virou-se 
ao fogão, jogou colheradas de pó de café, juntou um coador médio de pano ao 
tripé para a caneca alta, e coou aos poucos, até um tanto. 


258 


Fhasma ahchaahk uu MRRR ROMARRO 


Com olhar dictério, mãos gesticulando mágica, trouxe escondida a bisnaga de 
chantilly e jorrou acima do café. 


- Ahhh. Eu queria. — Lamuriou-se. 
* Posso colocar a calda e o creme no seu cereal. Pode ser? Café ainda não. 


Com olhos gordos, Ataksuk balançava a cabeça com a língua brilhando, en- 
quanto ela jogava a calda em frutos que deslizavam adentro do leite e um es- 
pirro de festa, espuminha, chantilly. 


“* Que é essa fruta sangrada? — Exigia Ataksuk, para algo que ainda não vira. 


Pukkeenegak piscou um dos olhos, e virou um gole de sua xícara. Ataksuk vi- 
rava colheres e comia alegre, levantando as sobrancelhas que diziam “Do que 
é? Do que é?” 


Puk comia com colher a calda, enquanto fazia seu mistério, as juntas dos dedos 
bateram firmes na porta da frente, logo no vidro com a corcunda do indicador 
e ela ficou tensa, calmamente sorveu mais dois goles do seu café, pensando 
que ia ter de fazer outro para ele. 


Andou até a porta, destravou, deixou fresta e retornou sem grande atenção. 
A porta cedeu um tanto mais, ela esperava e virou-se alerta. 


Ninguém entrou. Seus olhos volviam no represar da respiração. 


A 


Mwaahkwaachaau 170 


[06 sETEMBRO 2020 21:14] ND1 NFRQ 6 NTRM 6 | MEZANINO, PESQUISA E ELABORAÇÃO DE SEQUENCIAMENTO, ORNAMEN- 
TOS PARA CAPÍTULOS, PESQUISA. ESTÍMULO SENSORIAL. 


O esturricar adiantado da hora, bateu e rebateu abas de uma janela, Puk ouvira 
o disparo do gatilho da porta na corrente de vento instantânea, enquanto que a 
criança se derretia no abafado entretido em fazer algo, emaranhava entre os 
dedos de sua imaginação junto a secretos achados embrulhados em folhas 








9 | r.bio mwaahkwaachaau [vai] ela(e) observam eles se beijando, voluptuosamente. 


259 


FLasma ahchaahk uu MRRAR ROMARRO 


ainda tenras, sentado na tecelagem que se derretia sobre um divã intrometido 
no atelier com a vidraça sedenta de uma fresca bagunça de assopro de vento. 


Pukkeenegak jamais parara para olhar uma fresta da porta, compreendendo a 
ausência, as poeiras surfando os encaracolados invisíveis das águas perdidas no 
saco do nada do vento, em todo seu mistério. 


Seu celular acendeu, uma janela discreta de Akycha deu-lhe uma comichão de 
irrealidade na água, para uma jarra de cristal. Cortinas fenestravam com suas fa- 
las inaudíveis dos panos serpenteando as salivas do futuro. 





Se resguardou, abriu a mensagem que não completa dizia: 


“ Puk, só você para me convencer a me prestar a motivações inexplicáveis, ta- 
refas inexequíveis, que dou nó na minha coluna, sendo assim contaminada do 
seu ar de necessidade observadora -para ser delicada. Bem a caixa postal 
existe, não faço ideia da vergonha de justificar tal pedido a um amigo a me 
guarnecer nessa ida. Numa época que o salão do correio é mais do que nunca 
uma cena bizarra de multidão lambuzada em repulsa. Consegui saber que per- 
tence a ela ainda, dentro havia dois amarrados antigos, e três envelopes de dois 
anos atrás, capturei dois, mas um deles estava aberto sem nada dentro. O ou- 














tro, minha irmã! Vai receber as fotos. Nada recente. 


No cutucar cutâneo viperino - um pensamento ruidoso, e muitas mordidelas 
nas peles recortadas pela forma da unha. Ela própria havia obtido algumas do 
ano anterior e aquela do envelope aberto, sabia, era um cartão, um convite da- 
quela circunstância que guardou sem vestígios dentro da sua carteira, e não 
teve coragem. 











A dor ensaiou um raio de tempestade na têmpora esquerda. 


Repentinamente largou tudo, pedalou o molejo na descida da escada, arrancou 
a porta do batente, com um giro preciso e cirúrgico da porta, olhou para a rua, 
olhou os arfares da respiração em minucioso exame, cismático, que notou ao 
desistir e se recolher, num envelope que deixa um cartão. 





Maquinalmente, desceu e rejuntou os dedos contra o polegar que fixava, ao 
fazê-lo abaular e dar pega, para rasgar com a ponta da unha de uma inquietante 
sensação de esvaziamento dos momentos, pelas dores permanentes que 
aquela internação e rejeição de Ataksuk tinham quase passado um cabo entre 
Os ossos, como fixadores do esqueleto fóssil. 





Sentou-se no frescor de sua blusa floral. Passou os olhos. 


“As dezessete horas do meu dobrar de joelhos, minhas mãos seguram as suas. 
Vamos observar a chuva de meteoros, nós. Ishigag vai olhar Ataksuk para 
nosso avir. Não esqueça. Até mais. Amavelmente, Eeyee”. 
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Ela reabriu a porta, as nuvens fugiram como exílio e criança abandonada em 
cesto no rio da ilusão. 


“Não vamos ver nada...”. 


Se revirou nas linhas em retalho, na inutilidade ou engodo sobre si mesma, os 
afazeres enquanto os meteoros continuariam tangenciando o coração de pedra 
sabão. Como roupa áspera a configuração da vida estava latejando as cordas 
dos arpões de uma proteção que antes de mais nada deveria fechar o campo 
fazendo de si um carretel, 





Ficou por conta a alegria na bagunça da voz no frasal, anelada como fumaça do 
tabaco, difusa ao mesmo tempo concreta. Puk pesquisou novamente destinos, 
sem nenhuma definição a marcar passagem, a certeza ficou em ligar e agendar 
uma tomografia, com a intercessão de Tulugaak, dali dois dias. 


Pensava na fala da criança, a duração da metamorfose. 


Ao passar de roupão de banho, com a toalha seca em direção ao seu quarto, 
apareceu o rostinho de Ataksuk. 


- Puk, estou cuidando dos seus sonhos. — Sorriu. Do que era? 
— O quê nikusis? Do que está falando? — Em gelo derretido o sabor esquecido. 
- Aquela calda sangrenta, que estava no seu café? 


“Ahh! Café com morango! Morango. — Puk entrou para se arrumar e lá perma- 
neceu a ampulheta da filáucia. 


Pequenos ruídos nos pedriscos fizeram hirsutos seus extrassensus no senso de 
alerta de um furacão. Ela saiu pela porta, com a blusa floral de tussor, achou 
que daria sorte na conversa numa calça preta em textura diagonal mas aceti- 
nada. Entrou no carro, puxou uma a uma, suas pernas pelo comando da coxa, 
e recolheu a porta. Eeyeekalduk fez um gesto de beijo nas pontas dos dedos 
emanando receptividade cuidadosa. 


O deslize era na prataria derramada pelos chãos, pós uma chuva dissipada, 
com vapores nevoentos que dançavam a evaporação, então notou a roupa for- 





mal dele, e retesou o ombro. 
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- Aonde estamos indo Eeyeekalduk? — Como balda, Puk nunca se deixava solta 
sem detalhes precisos explicados tim-tim-por-tim-tim. 


* Calma, deixe os papéis serem aguados e dos pingos colher o desenho! — Ee- 
yeekalduk proferiu com um riso angelo-demoniacal e expandiu a curvatura de 
seus dedos emaranhados uns aos outros virando a palma ao avesso durante o 
semáforo fechado, ouviu-se algumas articulações gritarem um estalo, como um 
rasgo de um casulo, com o desponte de uma extremidade quase insólita do 
aramado da asa do rebento das cores. 


Puk franziu os olhos pensando na ocorrência que Ishigag relatara sobre uma vi- 
sagem. Calou-se. Após minutos em rotação normal das avenidas, ao norte ele 
atravessava a casa com o abotoar do botão daquele mistério, como um dia es- 








pecial era dado ao ar de uma espécie de fragrância de grande sacrifício. 


“Nossa! Meus pensamentos estão voando longe. Sinto-me uma pessoa apro- 
veitadora. Não tenho que me culpar por acolher Ataksuk, de jeito algum!” 


- Kigatilik me fez pensar, ele disse — 'A areia de chumbo oculta o dourado”, 
sabe como é, é sincero em afirmar que tanta coisa submerja. — Piscou seu olho 





direito e colou os olhos e os leques das pestanas no para-brisas. Então, pen- 
sei em algo que fosse tão revigorante como pisar as areias da beira-mar, nas 
praias brasileiras, que nada possui de praias. 


A curiosidade havia consumido gramas da sua agonia. 


A cor da flor na blusa entrecruzada no vale da sua juventude, a fez preencher 
mais lugares que o Phasma bordava com raios solares, possíveis emoções, 
sempre extraordinárias, pela força da antiga loucura, supunha. Pesarosa, esse 
momento parecia um crepúsculo que substituiria o início sinfônico, ou alguma 
figura que tocasse de alguma forma as suas profundas folhas de outono de 
grande apreciação. Essa visão dava um déjá-vu. Céu vermelho fogo coral que 
enfrentava as sombras turquesas do céu esfaqueado de nuvens de tempestade 
furtada. Era inesquecível para parar em algum mirante, certamente ele tinha em 
mente algo mais. 


“Sobre o brilho constrói-se as rotas de migração. O Sol sempre chicoteia a car- 
ruagem dourada que lgnirtoqg tanto murmurava em seu invisível fio que me 

acessava. Sempre haveria essa fagulha percorrendo.” — Sorriu uma tristeza deli- 
rante. 





— Duk! Continuarei com a criança. — Advertiu uma faixa artesanal que colhesse 
penas das aves que visitariam-na. O que minha amiga lgnirtog sempre foi, na 
esfera de todas as camadas lunares, eu vivo imersa desvelando encriptados ca- 
racteres ininteligíveis que não poderei deixar de o fazer. 
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* Bem vinda à casa 'Lápis-lazúli'! — Freou os discos entre músculos e giro de 
corpo de arremessador. E com o pinçar do polegar e indicativo, fez um pe- 
queno beliscar deslizado em soltura do ângulo quadrado do queixo dela. 


Havia uma capa lenticular como uma cocoon de água que encapuzasse Eeyee- 
kalduk, com esféricos ângulos de filamentos de brilho, e que naquela recém 
noite, os olhos... 


“Os olhos capturaram essa cor, como um adorno homérico, um escudo enta- 
lhado em figuras do panteão, alguma arma arrebatadora de alma. Que flores 
são essas que percorrem as pernas do alicerce?” — E com voz flébil... 


'* Que lindo! - A luz escorria no rosto da florada; como se fossem em forma de 
capulhos, estiradas para o céu. — São um tipo exótico. Acho que são açafrão. 


- Açafrão-da-pradaria!”!, — Gerou um suspiro profundo de desconfiança em 
Puk, incredulidade. 


A casa branca, com decorações de pedra em assimetria, dava ênfase aos con- 
tornos da esquadria das janelas para a pradaria, floresta esparsa ao chuleio das 
zero horas das montanhas em promessa de serrado, ao oposto, ao Sul a lu- 
carna da cidade dava o dourado sobressaindo o azul batipelágico, das grandes 
fossas, do abismo gélido e inconcluso. Duas luminárias de braços como fuzuê 
de uma lagarta despida, deixava um aramado em volutas recortando as luzes 
amarelentas. Portão abriu, o carro se deixou à expectativa. 


[Illustratio 15] 





171 Açafrão-da-pradaria — Pulsatilla Patens. Flor azul que ocorre na América do Norte, Eu- 
ropa, Ásia. 
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Soavam dos dedos nas barbas da harpa bachiana, numa crescente surpresa, 
que das frestas as íris de Eeyeekalduk dispunham de um tapetal ferino, en- 
quanto o braço estendido retesava a força nas veias de uma sacola pesada, 
dando um apoio de cuia ao cotovelo, para que achegassem para espiar a fresta. 


As notas surgiam irreconhecíveis, de um piano de cauda clássico, quando ab- 
ruptamente silenciou entre os passos da espera, e Tulugaak abriu a porta, no 
gel que compunha ondulações dos mares árticos, com o azul do céu pairando 
o rosto sincero. 


* Entrem, entrem! — O rosto estava lustro em frio suor, como uma traquinas 
ou um arriscado golpe, ou um derradeiro olhar decantado nos escafandros da 
vida. 


Pukkeenegak encantou-se, detalhes negros, mobília negra, brancas paredes fes- 
tejadas com agrupamentos de lápis-lazúli, ou seu simulacro. Ambiente elegante- 
mente decorado com detalhes de grande expressão, sem coleções infinitas do 
passado ou presentes desconexos. Adormecia a lareira. As janelas eram vidra- 
ças em abas que dava braços abertos. Teto em madeira duplo tom perfazendo 
encaixes do assoalhado em formas geométricas, espiou a cozinha em parede 
branca, e inox desenhando tons grafites invadidos pelas pedras reunidas em for- 
mas sem limitação. 


- Adorei, sua casa é um campo florido, as cores, o aroma, o aconchego. 
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— Tramamos contra você Puk! Fiquem à vontade. Olhe ao redor, mas antes te- 
rei que deixá-los a sós, voltar ao meu enfadonho apartamento da cidade, o 
Hospital me chamou. — Num estouro engraçado riu-se timidamente. 


- Ah combinaram, entendi. 


Eeyeekalduk estava observando com delicadeza uma escultura moderna inspi- 
rada em temas egípcios. Era uma biga puxada a cavalo, com linhas retas, geo- 
métricas e proporções esguias encompridadas a combinar com rosto de Ake- 
naton. Uma sensibilidade oclusa, um pó dourado revidado no chumbo. 


- Está tudo preparado, só precisa grelhar. — Disse isso recolhendo-se ao corre- 
dor trevoso, desaparecendo com sua roupa enfatiotada. 


A mesa preta, com adornos azuis, era banhada por um lustre todo vitrificado 
de pedaços em laranja, vermelho, cereja, vinho. 


A vontade Eeyeekalduk enlaçou uma garrafa, levou-a à geladeira, enquanto 
preenchia de gelos o balde. Preparou alguns queijos e frutas e desapareceu no 
corredor. 


Consigo em abandono do receio, Pukkeenegak admirou as duas pinturas que 
tinham aquele carinho especial ao azul. Bordejou olhos ao lavabo, e para a luz 
que ressoava luar no silêncio, daquele local lentamente andou, as pernas de 
pau de sua ansiedade até dar-se à sala, cuja parede era vidro em parte integral a 
um espaço de jardim e um aquário generoso, vogando um peixe Betta splen- 
dens azul como os ornamentos do rosto dourado de Tutancâmon. 





* Essa é a sala especial do Tulugaak para audição de música! 











- Estou embasbacada! — Puk olhava o piano negro erguido embaixo de uma lu- 
minária ao estilo de volutas de ferro, ao piano como alvo. 


Ouviu-se o estouro do champagne Veuve Clicquot Brut, para taças com esque- 
letos de um caramelo de mel, mel escorrido na borda. Pedaços coloridos para 
uma borbulha inusitada. 


Serviu a taça em mãos então trêmulas, anéis demarcados, e estranho acarvoar 
das mechas do cabelo, como essa capa do invisível como visagem. Puk fasci- 
nada, sentou-se ao sofá diante de uma mesa, Eeyeekalduk andou com uma 
ginga de cavalo árabe e alterou o dimmer. Obscureceu. 


Entrou o pianista. Acendeu o foco nos dentes das notas. Iniciou pela música de 
Johann Sebastian Bach, “BWV 988: Variation 3 Canone Allunisono”; nas respi- 
rações suspensas, Os gestos inaudíveis por parte dos espectadores da vida, nas 
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bolhas douradas do mel de urso, em distanciamento de auras. Seguiu-se a Pre- 
ghiera de Rachmaninoff, Concerto Nro 2 em C Minor Opus |8 segunda parte, 
executado somente o piano. 


Ao término, virou-se, e Puk certificou-se ser Tulugaak, em seu precioso se- 
gredo, na gravata azul, sobre camisa branca em fraque preto, que fez mesuras, 
agradecimento enquanto eles explodiram de alegria e febril bravo. 


Então, deixou-os o pianista, como atos combinados, Eeyeekalduk segurou a 





mão com tanta leveza, e fez sinal para que ela esperasse, e foi barulhar a cozi- 
nha para preparo da carne que ia ao prato que Tulugaak como amigo refinado, 
para proporcionar algo que nunca poderia realizar em sonho de vida. 


A 


Chuva de estrelas de Mel 


[08 seTEMBRO 2020 12:54 A 18:34] TERRAÇO | ND 3 NFRQ 5,5 NTRM 8 | NA RECUPERAÇÃO INTERCORRÊNCIAS CIRÚRGICAS 
| CÉU ENEVOADO, CALOR 26 GRAUS, BRISA LEVE. ENTARDECER. | MAL-ESTAR | COSTELA EXTRASSENSORIAL DE PROJEÇÃO CONS- 
CIENTE, DO VERSO COM [ANVERSO PEYAKUHTEU EXTINCTUM] | COSTELA EXRASSENSORIAL DE VISÃO REMOTA DO ANVERSO PARA 
VERSO [ABSTATA OPPILAT] 


Entre folhagens serpentinadas, dançava em piruetas e uma incrível projeção 
aquática, com guelras prontas ao ataque, vivendo um crescente de música que 
se esqueceu numa demonstração abreviada. Chamava. Chamava aos olhos ne- 
gros, os detalhes arroxeados nas nadadeiras, que nada tinham de inocentes, 
deviam ocultar os segredos do lutador incansável. Pukkeenegak dera três silen- 
ciosos passos de timidez, pensativa, com a farpa entre tecidos da roupa a lem- 
brá-la das motivações, o jeito que não ajeitava nesse tipo de gesto enquanto 
em seu carrossel, os cavalos marinhos coloridos em sobe desce, davam, um 
sim um não, as cores douradas da correspondência da caixa-das-duas-chaves. 





Não querendo insular algo assim no propósito da noite, espanou o desengate 
dos cavalos marinhos, mas ficava um nadando, filhote e delicado, em luz sub- 
marina de um Sol fraco, misto na curvatura das plantas como se em pé, mudas- 
sem de perna, seu apoio, ela ficou olhando pasma, entre o aquário e um bou- 
quet de arbustos que presenteavam filetes negros ao azulado. 





Negros absortos dos olhos escorriam dentro do aquário, em nuances derreti- 
das dos verdes, os olhos esbugalhados do Betta splendens tornavam-se uma ca- 
chalote desinteressada e de bucho cheio, Pukkeenegak nas bolhas inebriantes 
do champagne nas espumas acordadas distanciou, distanciou, a ponto de não 
sentir os pés, a tez femoral, virilha, retesamento das costas, o braço decaiu, o 
outro dependurava os dedos sem noção tátil, a música ainda morava seus ouvi- 
dos e em seu torpor, uma imagem deitou-se como prateado líquido do mercú- 
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rio. Ela observou, Ignirtoq deitada nas sombras do osso lacrimal, plena de ca- 
quexia, junto à silhueta em pé, cuja boca fazia fraca sinuosidade do murmáúrio 
do seu plano. Ecoando entre águas borbulhantes as frases dessa borbulha de 
projeção consciente. “Não deixarei de ir ao meu Quonam, Alignak, eu fiz pla- 
nos à vida, algo nada monumental, a não ser pelo fato das lágrimas que escor- 
rem, os marcos não têm grande glamour; me agradam as estampas rendadas 





da mata, aquela especificidade, intuo o reencontro, a grande dissolução dos nós 
da alma, para um bordado inglês de compreensão infinita. Lá, reduto de migra- 
ções, na ponta Sul do Canadá, significado da perpetuação da vida. Ver a Tem- 

pestade da Floresta! — Estafou-se nos últimos dizeres débeis, na interjeição dos 
olhos sérios cravados em desesperança dele, ouviu-se. Não sei lg, não há 














essa primavera... Prometa cuidar do meu legado. — Com olhos de quem não 





tem esse atributo, em tom de acalmar. . Tente adormecer, repouse, e me Ii- 
gue se precisar durante a madrugada. - Afebre diz. Ver, só se for a estrela 
Betelgeuse, com brilho furtado, como a visão, a visão dessa catarata... Deixa o 
quarto, e a fragilidade gangrena os olhos fechados no desajeito lado a outro na 
cama, ela Puk, estende sua mão à têmpora descabelada em desconforto, e 
como um bálsamo, a luz se amaina, e tudo paralisa.” 





Desperta pelo tocar de uma mecha de cabelos, voltou-se em susto, do tom 
alaranjado da luz do candeeiro-crisálida, com um rosto meio sorriso receoso, 
estendia a mão para irem tomar assento à mesa, e levou-se em sonambulismo 
até as cores ornamentais, toalhas brancas deitando um sousplat azul, talheres 
em fino dourado. 





Havia ainda o champagne e uma garrafa de vinho, copo de água, um prato de 





entrada, em uma tigela branca refratária. 


- Nossa, que espetáculo! Não sabia que tinha esses dotes Duk! — Sentando-se 
no amparo do arrasto da cadeira, sem que riscasse um barulho. Ela olhava um 
prato coberto que ele colocou em seu sousplat. Não sinto merecimento... 





Em aturdimento da coordenação de sua língua, espatifou a exclamação Eeyee- 
kalduk. | Indizível! Indescritível! Impossível! Inimaginável! Imantado! Inesperado! 
lnacabável! Enamorado. — Andou Eeyeekalduk em pequenos sons agudos da 
sola do sapatênis, empunhou um candelabro, levou à mesa junto com um vaso 
de solitária flor, aberta em pétalas curvadas, como sopro divino. 


De seu bolso, ergueu a caixa, a destreza riscou-lhe o fósforo que chegou até a 
vela, e a luz colorida foi apagada, na acomodação da pupila entre sensações de 
descoberta. 


267 


Fhasma ahchaahk mu MRRAR ROMARRO 


Pukkeenegak levou com cuidado o garfo à tigelinha de entrada, perfurou a ca- 
mada caramelada e de lá fisgou um pedaço envolto em um creme. Fez um tre- 
jeito da sobrancelha, e Duk manteve-se travesso em olhar de observação da 
surpresa. 


Ela comeu, tentando identificar. 


E 


to bom! O que é? — Queria a legenda sem suportar mais um segundo. 





Batata guarnecida com trufas, em creme caramelizado. Quer vinho ou seu 


champagne? 


Puk tilintou o copo com olhar de cristal que faz uma trinca que somente ela sa- 
bia da existência. Empunhou a taça, com os filamentos de mel, entre borbulhas 





no champagne amarelo, quase o que um poema poderia, não fosse o mel. 


'* Bomomel líquido... depois conto sobre ele. — Olhou para ela — O que eu 
diria sobre você agora... — frisou os olhos em dictério, olhou sério e profunda- 
mente. Tudo a que fugiu no final te alcançou. 


Ela retirou a tampa do prato, e olhou o prato todo ornamentado, como em re- 
quintados lugares, e sentiu grande suspiro do aroma, olhando a incredulidade 
que escala e se fere na montanha. 


* Caramba! É um peixe. — Virou a cabeça lado a outro admirando e investi- 
gando. Iria fazer sua escavação. Selecionou o instrumento. Garfo. Retirou uma 
faixa da carne, com o envolto e enfiou no molho brando em uma tigelinha no 
canto do prato. 


Enquanto as cores do palato preenchiam a boca de um silenciar gozoso, ela se 
enredava nessa atmosfera, arrebatada, mas cada vez mais fingindo a si mesma, 
que ele fazia isso a ela despretensiosamente. 


“Parece um momento inaugural Taj Mahal”. — Isso lhe fez os olhos esquadri- 
nharem Eeyeekalduk num manto de um movimento esquecido em imagem 
que desliza os ares em tussares brisados. Tinha inquietação desconfortável que 
se entregava ao frescor das borbulhas, como prova maior de fraqueza diante da 
impecabilidade. 





Sem se permitir rilhar, Eeyeekalduk mastigava de olhos fechados, que numa 
cantiga das frondes da floresta podiam em seu coral específico e noturno. 





- Wialleye grelhado com nori, cereja fresca e leitelho. — Com a vitória brilhando 
no garfo, Eeyeekalduk com gentileza aguçada, parecia levar nas mãos uma bor- 
boleta pousada. 
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- Esplêndido! — Puk sentia o contraste da textura do peixe, com a crocância da 
folha, no frescor da fruta que destoava às cores amarelecidas banhadas da luz 


da flâmula, adquiriu uma espécie de co 


mpaixão, algo que quebrava um pouco 


as esfinges do coração, e que traía a si mesma. 


Eeyeekalduk, levantou com certa dificu 
não possui tônus muscular, ou que gas 


dade, assemelhando-se a alguém que 
Ou O ímpeto contra o Sol. Foi à cozinha 


com tigela e pratos nas mãos. De lá voltou com as fitas douradas da surpresa. 





“Isso é um presente de Tulugaak, em 
conforme eu desejei. 


bora ele tenha preparado quase tudo, 


- Ah, tinha cúmplice! De quem foi o menu? — O prato tomou os olhos e como 
espuma de ondas levou as expressões dela no marulho. 


- Eclair. E acho que ele mesmo fez, nas conjuras comigo, porque adoro. 


Então, deram-se a caminhar, pelas bordas iluminadas da casa de colina, obser- 


vando o platô que dava fronteira com um belvedere. 





As nuvens riscavam paradas um céu a ser ferido. As pedras lápis-lazúli acendiam 
o contraste ao céu noturno, como em um manjar de claras, no frescor manso 

da noite, numa próxima despedida do calor. Puk olhava ao céu completamente 
sem perceber nada a não ser estrelas ofuscadas pela luz da casa, Como uma fa- 


ceta feminil se impacien 





OU. 
- Não estou vendo cadentes. 


- E mais na madrugada, antes do nascer do Sol. Podemos colocar despertador 
para três horas. — Aventou Duk. | Vem cá, vamos invadir o resto da casa do 
Tulugaak! — Convite a cometer crimes. 


- Vamos! Mwaahkwaachaau. — Sem pensar disse uma palavra que nem mesmo 
Ataksuk conhecia, talvez. Que Angakkug dissera a ela, depois disse, que era a 
visão de duas pessoas se beijando, quando alguém olha. Mas sempre isso, inin- 
teligível parecia-lhe. Como uma espécie de eureca ignorante da profundidade 
do cosmo, pensou fazer um descontrair intelectual. São duas pessoas se bei- 
jando... 


Entrou no lavabo anexo à sala de jantar contigua à sala. Abriu a torneira e com 
o sabão espremido em gel lavou as mãos. Puk também. Olharam a sala, en- 
quanto o peixe tinha adormecido no areal do fundo. 


- Tinha ciência de que ele tocava piano? 
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* Não. Ele ofereceu. Talvez jamais tenha se apresentado em público. Ou... — 
Deu de ombros, como não conhecer o mínimo importante. Rejubilou os olhos 
de discos acobreados que como tapetal tomavam a íris de total mistério. Ele 
deixou aquele quarto, mas eu escolhi esse. — Com teor de maldade no rosto, 
ele abriu a porta. 


Entraram com o estupor de Puk. 


Entre as sombras dos candeeiros-crisálida arbustos projetavam sombras aden- 
tro do quarto, com uma das paredes em azul, uma cama larga de lençóis 
champagne, uma colcha em azul anil escuro. A estampa era de pétalas brancas. 
Era um grito estranho para Puk, um despedaçar da viveza da flor, um despeda- 
çar do tempo, um rasgo de sofrimento e um tipo de carinho dos suores colhi- 
dos das areias do deserto. Mergulhados no tato da pele nas pequenas sedas 
aveludadas, olharam para o teto, com uma diferente lanterna, uma crisálida en- 





volta de fio de seda dava uma luz branda, aço escovado azulado em fios enove- 
lados. 


Mosaicado de pedras em figuras amorfas. 


Ela se achega, a se sobrepor, ele escora com antebraço voltando-se os olhos, 
contendo o movimento. Novamente ela tenta arcar a cabeça em direção à 
dele, mas afasta para olhar, intensamente dominar o olhar, até que desapare- 
çam todas as articulações, como um derramar de luz, uma calda que percorre 
com microestímulos alfinetando a pele indolor. Como uma ânsia instintiva, apri- 
sionada, Puk toca o ombro com as mãos, mas ele transporta-a para outro 
modo, e percorre o cabelo em sua escultura com os dedos de pluma. 





Durante um longo vento entre arbustos, assim ficaram. Uma estranha disputa 
mn 


de olhar, que explicitava esse conúbio' 2. 

O olhar negro, tomado de elã, o desejo interrompido entre as gotas finais da 
taça de champagne, trazendo um sólido mel para trincar entres os dentes de 
Puk, lhe dava um olhar tomado da fantasmagoria, daquela projeção dos movi- 
mentos do corpo. 


Observou. Profundamente observou. Como náufraga em seus maremotos de 
sentidos, exausta, afogada, sem reação, apenas queria a sensação da bipartição 
da arcada na maciez dos lábios. Úmidos. Queria e seus olhos neblinavam esse 
clamor. 


Eeyeekalduk despido, ergueu-se e voltou com um pote. Desrosqueou. 





172 Ponto da visão remota 
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Arcou-se sobre as ancas no equilíbrio aramado da perna esquerda, no apoio de 
um triângulo do antebraço com a mão apoiando a cabeça, voltado a ela, passou 
um líquido sobre a própria testa e murmurou. 


- Fuiandar no lindeiro da propriedade, na vista de uma árvore seca, rachada 
pelo raio, não resistia ao fascínio daquela árvore, e Tulugaak advertiu. Que era 
o nó cavernado do tronco, uma colmeia. Desafiou a eu colher o mel. Deu-me 
um frasco. Recusei. Ele insistiu. Não aceitei. Ele enfiou o frasco na minha mão e 
se afastou. Fui lá e parecia deserto, morrendo de medo estiquei os pés, o 
braço, alcancei e como balde capturei às cegas. Veio favo com mel, repetie me 
dei por satisfeito, temendo um urso invisível. Ele morreu de rir a me irar. Disse 
que o zangão voltava e no meio da colmeia sapateava mostrando a direção, e 
as demais ficavam no caótico ignorar. Até que achando uma morada que 
trouxe concórdia, todas se agruparam no seu movimento, ouviu-se um zum- 
bido maciço, e repentinamente todas alçaram voo de migração. Esse mel por- 





tanto, é uma glória da estação, um conúbio. — Eeyeekalduk enfim permitiu-se. 
O mel escorria. 





Puk beijou o mel da sua testa. O mel foi ao centro acima do nariz. Numa fala 
de misteriosa volúpia, as papilas tocavam a pele, e não somente que quisesse 
sentir isso. Queria sentir isso com a cor etérea do mel que aureolava quase 

uma certeza. O mel foi ao pômulo, à pálpebra, ao cotovelo, ao friso do buço, 





ao lóbulo da orelha, ao pescoço, à rótula, ao peito do pé, aos mamilos. 


Tão-somente então, após tanto tempo puderam se beijar voluptuosamente no 
enlace trancelim das cordas, que destroçaram por completo as pétalas, nesse 








encontro, mais do que consentido, totalmente conduzido pelas mãos de am- 
bos, a surpresa e aquilo que jamais se permitiu, Puk, se viu confusa, dúvida e 
certeza, e extasiada ao passo que sentindo o veneno percorrer o seu sangue, 
na dor nevrálgica dessa concessão absurda, invasiva, que por ácida culpa sabia 
que tinha evocado. 


Havia percorrido a pele entre essa aura expandida como ter entrado no larua- 
lis, ter sentido o misto do toque carnal e etéreo e o êxtase dessa face de me- 
dusa consumindo as virilhas de seu vacilo, de sua entrega, como algo que desse 
mãos à essência sensorial do prazer, em cada movimento, em cada sentido, vi- 
são, tato, olfato, gustativo, sem que pudesse se dar conta, afogava-se mais e 
mais. Até o gêiser dos gêiseres. 


Yellowstone. A erupção da coluna d'água. 


“Yellowstone! O nirvana perfeito dos nativos americanos. O berço da destrui- 

ção iminente. Cores amarelecidas e borbulhas ferozes. Vapores. Respingos fer- 
ventes. Uma grande transa.” — Transpirou a exultação contra decepção, da en- 
trega do profundo, perdendo a batalha de si mesma, e ao mesmo tempo, uma 
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loucura, um pensamento que não proferiria, pois denunciaria que usara Duk no 
abraço ao Phasma, delirante. Expeliu profundamente de olhos bem abertos. 


- Exardesco! — Proferiu Eeyeekalduk, fechando os olhos ao adormecimento. 
Então, veio o solavanco estranho da certeza sobre a estranheza. Essa hiloclastia. 


“Um corpo tomado a tal ponto de planejar isso?” — engoliu em seco, dominada 
no sabor do champagne, sentou-se. 


* O quefoi isso? — Sorriu malevolamente, um contentamento de transgressão. 
Foi ao banheiro, com a taça mais uma vez cheia, com as espumas na borda do 
líquido, pôs a mão na maçaneta dourada. E entrou. 


O susto veio com a luz que irradiou lentamente ao vento solar. Era um ba- 
nheiro que dava a banheira para um vidro completo a um jardim exclusivo. 
Contendo plantas que ganhavam esse leitelho da luz, em orquídeas ambienta- 
das em um viveiro. A banheira, em total cor de Lápis-lazúli, tinha uma borda 
em fio dourado, e não parecia pechisbeque. Seus pés de apoio ao chão eram 
dourados. Uma das paredes tinha revestimento anil, as outras, uma fileira em 





mosaico que interrompia e dava assimetria nas linhas. 
Entrou na água morna-quente, derreteu-se. 


“Exardesco, deve ser algo realmente intenso, no fundo...” — Olhou com as íris 





escondidas na pálpebra inferior olhando ao fundo da água, naquela ornamenta- 
ção das cores, nos larualis de confetes coloridos que seus olhos absortos viam, 
e sua mão enfim pegou a água e na palma ficou. 


O significado não podia ser decifrado, apenas sentiu que tinha tocado de ver- 
dade a temperatura de Yellowstone e não se queimara. 


Deixou-se quase tão prostrada como aquela visão de Ignirtog, como um desfe- 
cho quase impossível, recolhida entre os escombros mistos do superlativo de 
suas faltas ambíguas, naquele velho librar entre se esquivar e obsessiva busca, 
no librar entre o medo e a definição de amor, o librar entre os danos e sua in- 
segurança. À fossa abissal. Até que não mais sentisse os pés, as mãos e a água. 


Os pingos restantes e o revirar de Eeyeekalduk, projetavam um teor fantasma- 





górico e trágico, em licor graduado em paixão. Acometida do resfriar, em sua 
velha fragilidade oculta, tremeu, levantou-se aos pés no tapete grosso de felpas, 
da toalha fez xale. 
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Ressoou o alarme da hora do choro das estrelas, hora dos gametas perdidos 
caindo nos locais mais distantes da face da Terra, ela voltou à cama, no reme- 
xer de Duk, dos músculos esguios distendidos, na face escorrida e aquática, em 
um embalsamamento parafinado. Sentou-se à beira, ele segurou sua mão. Ves- 
tiram-se rapidamente, como furtivos intrusos. Ela em turbante de toalha. 


Ao átrio deram passos adiante, Duk apagara as luzes externas, e ficaram perse- 
guindo os caminhos da tangência. Surgiu uma estrela, outra e mais outra. 


- Ataksuk ia adorar ver! Vou acordar a Ishigag. 

- Este é seu momento. Deite em seu momento e se cubra dele. 
* Olha! Vou fazer meu desejo! 

“Esteja viva”. 


* Exardescentia'? nostrissime. Significa na essência da palavra o particípio ativo 
presente e o superlativo do que é nosso. Com reciprocidade. — Duk olhava in- 
cansavelmente o céu noturno. Sorria a cada estrela cadente. 


Faça-me ser”. 


Até que o silêncio das criaturas avisou o sono irreparável que tinham de ter, a 
deixar que o Sol nascesse, era imperioso que as luzes cruzassem as plantas e o 
vidro, para que tocassem como benção e como sombra, como verdade, e que 
o abraço da noite de amor em seus corações permanecesse. 


Adormeceram e acordaram. 
Ao Sol, Eeyeekalduk pareceu confuso, não reconheceu o lugar. Disfarçou. 


Puk logo sentiu o evaporar do Phasma, muito embora, a lembrança agora era 
sua proprietária, não disse grandes coisas, que jantaram, viram o “pianista” Tulu- 
gaak, Perseidas dois mil e vinte. 


Foi à cozinha em barafusta nos utensílios e preparou o tradicional. O café que 
tomaria sem nenhuma estranheza, certo, apenas imperfeito pela ausência laru- 
alis e toda sua forma imperfeita e extraordinária. Coou o café em seu embeve- 
cimento íntimo, adoçou com o mel silvestre furtado do urso, e duas colheres 
de creme. O 'double-double”. 





13 Exardescentia — Particípio ativo presente de Exardesco —is —ere —arsi -arsum — Lat. In- 
flamar-se, abrasar-se, arder; irritar, enfurecer-se. Amar perdidamente, desejar ardente- 
mente, apaixonar-se. Nostrissimi — superlativo de Nostri. Um termo sem paralelo em 
Português. 
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Nos tiques de amnésia de Duk, foram ao carro, e ela disse a ele: 
- Volte. Mas me deixe em paz com Ataksuk. 


- Farei o seguinte, vou procurar alguém de outra reserva para que possa vir 
para aqui cuidar da reserva, e interagir com Ataksuk, mas ele fica abrigado co- 
nosco. 


- Está bem. Pode me levar no meu exame de ressonância? — Ele fez um largo 
pender da cabeça, e dirigiu com cuidado. 


- lrei fazer uma viagem ao Sul, visitar uma reserva natural; não se preocupe, 
Pana vai levar Ataksuk à casa dela nessa ocasião. Vou tentar rever minha ex- 
amiga. — Proferiu o impronunciável a si mesma, mas não emendou mais expli- 
cações e muito menos súplicas. 


* Local perigoso? 


* Não creio. Não é um canyon, não tem escarpas, nem o mar do fim do 
mundo. — Selou os lábios nas últimas gotas aderidas de mel. 


* Outro dia quase passei uma faixa de pedestres com transeuntes. Formou-se 
um vulto no vidro e quase me dei mal. 


A curva do hospital encerrou o diálogo sem resplandescência da Perseidas, ou 
do concerto jantar, e das pétalas da cama. 


Pukkeenegak encontrou-se com o médico que tivera atendido no acidente, 
que fizera um bando de questões misteriosas, que não a reconheceu, apenas 
informou ao final de seu próprio túnel de aflição, no turbo incessante que so- 
brepunha qualquer canção, na imobilidade de seu adflictio. Em certa dor e can- 
saço, com a incompletude mais visível do que uma cicatriz, Puk esperaria O 





laudo em casa, após avaliação de especialista em outra cidade, com uma ligação 
telemedicina. 


Ela entrou pela porta, Duk partiu com o carro, e ouviu a correria de Ataksuk. 


- Fiz, eu fiz! Mas é para seu aniversário, a Ishigag disse demorar. Ajudou com a 
caixa, então ficou guardada. — Fez um beiço tristonho. 


* Bom dia! Tudo bem? — Puk deu um abraço, e subiu os degraus do seu reco- 
lhimento, a calçar um tênis, a vestir um jeans, e uma regata. Aos olhos do espe- 
lho, um trovejar enchia o peito de medo e curiosidade. 
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Olhou para o celular, engatou o fio de carga, olhou ao anexo de Akycha, uma 
carta antiga e defasada. Não se surpreendeu com a mensagem. Se surpreen- 
deu em como se sentiu. 


Fez sua mala, uma mochila, as linhas de pesquisa deram uma confluência para 
um ponto, um lugar, completamente sem grande fama, e marcou uma passa- 
gem para proximidades. Segurou o pacote xamânico, as amarras abotoadas da 
voz do espírito da natureza. Marcou com Pana a data. Todo seu implemento 
de viagem estava no fim galgado na montanha, nos locais que sentira o Phasma, 
nas menções que misteriosas permaneciam sempre, como seu próprio bati- 
mento. 


Soou o telefone, ao meio daquela tarde, e Pukkeenegak houvera marcado com 
Duk para estarem nessa conferência sobre sua ressonância, de uma semana an- 
tes. Ela estava impaciente. 


* Olá! Senhora Uwiyipaapiu? — o especialista em neurologia somava rosto com 
o médico local, clínico. 


* Olá! Boatarde! Aproveito a apresentar Eeyeekalduk, esposo e médico cardi- 
ologista. Nosso médico já o conhece. 


' Bem, vi sua ressonância. Ela apresentou uma imagem na região do núcleo de 
base formou-se uma concussão. Mas não tem uma evidência conclusiva. Algum 
sintoma anormal, alguma sensibilidade, alteração emocional, algo? 


ada importante que eu possa entender como anormal. 
A boca de Eeyeekalduk de muda passou a frisada, em sua face transpirou lívido. 
E o que significa? 


Pode ter havido danos, pode haver ocorrências imprevisíveis. 





- Eutive uma dor de cabeça lancinante, única, importante, súbita e que sumiu 
logo depois. 





' Veja bem, as imagens sugerem, não são precisas, mas deve fazer acompa- 
nhamento periódico, não se expor, e anotar qualquer coisa que julgue impor- 
tante. 


- Estamos entendidos então. 
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Desfez a consulta, ela sentou intrigada e chateada, a decepção estrangulou 
qualquer possibilidade em seu dia. E ela era hodierna pessoa que tinha aprecia- 
ção nesse viver, esse dia foi contradição. 


Eeyeekalduk tentou salvar a luz e disse: 


* Como foi aquela noite da chuva de meteoros comigo? — Piscou o olho es- 
querdo. 





— Mwaahkwaachaau! 
 Oquê? 


Ela jogou as duas palmas para baixo, deixou como uma cacofonia que só ela sa- 
bia. Ela havia sentido a presença espiritual. O vínculo soava como idolum. 


“Idolum” — Sabia que o Phasma entenderia. 
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Ar VERSO PEYAKVHtEU!?* 


PRECOGNIÇÃO NISHIWINAACHI- 
MAAUM” 


[29 JuLHO 2020 21:55 23:11] 22 GRAUS, CÉU ENTRE NUVENS | TRAGÉDIA ANUNCIADA. 


Com os braços fazia passar entre as espadas das gramíneas. Com as mãos to- 
cava os sóis abertos em busca de comer o alento, acenando com esporos ao 
vento, nas nuvens do fim do inverno, era tudo que conseguia pensar entre go- 
tículas tamborilando tecidos embriagados de revoltosas mesclas de cabelos en- 
tre cores cinza e ocre. 


Assim o condensar de granizo, a água fervente rasgou o vidro do cristal, e espa- 
tifou-se. lgnirtoq deteve em seus olhos qualquer visão, mas ainda assim, a visão 
se interpunha, estilhaçada e cortante. 





E em tudo que engana o tempo, o andar derramado das sombras de si, intrin- 
cado em tufos que resistiram as rachaduras da terra, que resistiram a resistência 
de si, os seres apagaram luzes, e o céu enrubesceu em montanha esfaqueada 
demais. As teias abandonadas e o perjúrio inaudível da boca pálida, descasca- 
vam as peles do frio tilintado de gravetos quebradiços. 








Ventou. Tão forte que supôs que dobraria o linho passado a amarrotado, que 
fatiaria os cálamos calados, e que as telhas se fraturariam de medo. E da venta- 
nia nada além de seu grito se ouviria. 


E nos veludos lúgubres das pernas caídas de aranhas embalsamadas, a verdade 
era ébria em sobriedade profunda. Uma fresta da porta lançou um estranho re- 
tângulo negro por onde havia esgueirado um vulto líquido em menos de um 
palmo de largura. Ela deparava-se na porta lateralizada de sua antiga casa, em 





noite que madrugal se fizera, e pela porta ao passado adentrou. O chão acar- 
petava antigos brinquedos e faces infantis supostamente felizes. O corredor ha- 














via desaparecido dando lugar a uma escadaria mal aparelhada de tábuas serra- 
das sem acabamento. Não havendo nenhum corrimão, galgou os passos se 
perguntando a face enigmática de seu pai, que rosas traria? Entre colchões em- 
pilhados em abandono, tudo decantava poeira do desperdício do tempo. Ela 














VA NV dIUS peyakuhteu [vai] — Cree — ele(a) anda sozinho. 


5 o S-AaPLº nishiwinaachimaau [Ma] — Cree - Ele(a) avisa sobre um desastre próximo 
e ele acontece. 
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desceu ao vasculhar de pessoas ao fundo da casa que se dissolvia como bala de 
hortelã na escuridão do cinema, não tendo paredes e por ali entrava o frio afi- 
ado ao rosto pálido. 


As luzes apagaram e ela pressentia a presença única, dentre o madeiramento 
faltante da antiga escrivaninha e seus escaninhos de engano, quase invisíveis a 
não ser uma saudade oca, dos papéis por serem escritos. Mas, o assustador 
eram os cantos opacos que guardavam esse alguém, e com ele um significado 
invasivo, pervasivo, até evasivo, mas que arranhava a pele até sangrar a dor. 


Do canto oculto em ângulo pela escrivaninha, ou batente, ou um corner, cuja 





ponta do nariz e franja se denunciavam, eis que um passo à frente a criatura 
toma. 


Dela só se via o olho cru, como gema a ser estourada, mas negra, mais do que 
a noite. Todas as pessoas dali evaporaram, nem se lembrava, apenas a boca 
tentava em vão articular. Tentava chamar. Chamar a ele, que não essa criança, 
mas foi ela que se apresentou ao seu exalar nu da voz, nu de som e arrepiado 
em receio. Sem salva, nem nada. A criança arcou ambos os braços e abraçou o 
esqueleto, as trincas e farpas, os espaços em negro, a falta de articulação, a fria- 





gem dolorosa percorreu as pernas dos nervos profundos óticos e pasmos, en- 
quanto tudo que a mão sentia, eram grossas crinas do cabelo grosso, recortado 





em retas, com rasgos de fendas e que faziam do rosto, uma moldura janelada, 
tanto quanto grandes dentes que reduziam todo o restante. 


Foi um mergulho. À água espatifavam as pontas dos dedos de Ignirtog, que 
imediatamente explodia a cabeça envolta em toca, com lanceamento de hastis 
de água branca e quase incômoda, enquanto as bolhas expiladas percorriam to- 
cando o ombro da sua memória. 


Às francas braçadas sabia onde e quando estava. Os azuis da piscina ardendo os 
olhos clorados e uma travessia vencida em franco brado de superação. 


Com os braços fora da água, então não mais precisava ocultar seus olhos da- 
quele dia, e daquele retorno. 


Enquanto durante o dia, na TV suspensa eram divulgadas as imagens da Endea- 
vour, lindo mapeamento do planeta azul, Ignirtoq encontrava-se diante dela. 


Eram plenamente estranhas, plenamente diferentes e ambas conduziam cada 
sílaba com cuidado em campo minado, mas não propriamente minado, talvez 
uma aragem, e que também esse termo não traduzia. Era um estudo e o ob- 





jeto estudado, esse globo, essa observação da Endeavour, era uma prova oral 
sem perguntas, e certamente havia algo revelador. lgnirtoq desejava retornar 
antes mesmo de ir, mas quando se esbarra com o destino, é água fervente no 
cristal. Um marco. Dali em diante. 
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A questão é que em segundos, lgnirtog, com as palavras perfurantes no couro, 
ecoavam outra coisa. Elas haviam decifrado antigo enigma. Um desafio ao todo 
poderoso, que destacasse a agulha no palheiro, e o cristal tilintou, não foi um 
brinde. Tudo estava normalíssimo, a não ser por esta chave, e pela fenda que 
isso produziu, e aquilo que era estranheza então, começou a ser tracejado en- 
tre as estrelas da noite e mostrar algo terrível. 


Entre poucos passos, a trinca perfurou, em microssegundos Ignirtoq viu, aquilo 
que os olhos querem se fechar e não podem. A inexorabilidade. 


Conteve a dor na contração do rosto, na contração do coração, lanceado pelo 
hastil quebrado em farpas, e mesmo que desejasse era perceptível. Então espu- 
mava desculpas e contava os segundos para sumir dali e se caramujar em sua 
casa. 


Entre os, então, pingos da chuva, dobrou o guarda-chuvas e fez trajetória de 
força centrípeta, os pingos foram arremessados, em seus olhos uma fissura ras- 
gava mansamente uma dor daquelas visões. 


No imerso escuro, ocultou-se o rosto e, o brilho dos olhos. 
Então começou. 


Sangrou espontaneamente, em três rios, um a cada rasgo dos olhos, e um 
beiço central fendido com o peso das lágrimas de chumbo, que escorriam con- 
tinuamente, sem que os pingos se percebessem, reunidos no extremo queixo, 





anotavam a caligrafia do pescoço e o pomo, e reuniam em vaga depressão por 
cima da traqueia. Então faziam capilaridade aos tecidos de linho de uma camisa 
azul desbotada, entre os botões em madrepérolas azuis, cuja prega fora presti- 
mosa e impecável. 


Durante as duas horas e trinta e cinco o curso fluía, no embaraço de talvez al- 
guma desconfiança, passou desapercebida nas sombras da fenda da porta, e sa- 
bia, tinha cruzado um limite, um limite delicado e valioso, sem a menor defini- 





ção de como isso poderia ser evitado. 


Quando desceu nas ruas da noite, caminhou as dores do pé, em frágil aderên- 
cia prestes à mesma quebra. Ao carro entrou e sentou. 


* Oil — Disse Alignak. 
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Ignirtog em olhos labelados, em voz de aflatus!?s, como um grande estrondo 
de trovão, gritou todo choro das milhares lágrimas, ocorridas e pressagiadas, 
que despetalou uma fileira de clívias!”7 de um canteiro. 


Não havia rosas nas mãos de seu pai, não havia nenhuma rosa nas mudas pisa- 
das do canteiro, não havia uma única luz de estrelas no céu naquela gutural asfi- 
xia. 


Aturdido Alignak passou de estupefato a terrífico. Por longos minutos interminá- 
veis Ignirtog não conseguia respirar, e uivava. Uivava como jamais fizeram an- 
tes. Como lobo-guará cego na noite sem lua ressoava. 


O tal choro da água ígnea fraturando o cristal, o tal ganido mortal retornou. A 
cada vez que lembrava a gravidade do que estava por vir e cada incidente que 
o confirmava. 


Os olhos castanhos foram trincando e ao chegar em casa, entre os riscos da 
planta arquitetônica da casa, no projeto do alçapão de observatório, a noite que 
acalma não era traduzida, apenas tiravam medidas e, Alignak queria trazer o dia 
seguinte para que ela talvez acreditasse em algum sonho, que fosse de alguma 
maneira exequível. Sobre a mesa caiu um dos cacos, da íris perdeu um frag- 
mento da borda que por um instante lgnirtoq se iludia sem notar, o que isso 
trazia a mais. 


“Ela é. Meu Deus está se repetindo e será”. 


Em estranho acalento, lgnirtoq deitou de lado ao travesseiro, firmava o olhar 
dos poros das folhas das árvores, quase ela podia se dizer que havia retornado 
vinte anos atrás e que nada tinha sido, tudo poderia ser diferente. Quase podia 
recitar para começar alguma coisa boa em sua vida e despertar do sonho, sem 
sentir no tato a guedelha de uma criança e os olhos de sua ossatura. 


Ao dia ela daria passos em círculos entre as gramíneas, nas sendas de seus de- 
sejos, procurando os pirilampos adormecidos ocultos no restolho, cuidando 
com os dedos e seus pés para não pisar nas teias da vida, nem nas frágeis per- 
nas do louva-deus, enquanto os acordes tocavam nas vozes ágeis “Start so- 
mething good"!?8, enquanto metia sua precognição terrível dentro da caixa de 








176 Aflatus —us — Lat. Sopro, vento, respiração, inspiração. 
177 Clívia — Clivia miniata, planta de flores vermelhas agrupadas em umbelas, originada do 
Cabo da Boa Esperança, cultivada em São Paulo. 
18 Música: “Start Something Good" de Daughtry. 
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marchetaria, sem chave e, escondia na quina escura do armário ludibriando, 
como se pudesse. 


A 
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MOTUS? 


Motus UJijn!s 


[31 JULHO 2020 04:55 CONCENTRAÇÃO 5:45 A 7:45 | PRÉVIA EM 30 JULHO, SEM CONDIÇÃO DE ESCRITA | 10 GRAUS, VÊNUS 
NASCENTE À LESTE, À DIREITA DE ÓRION; CAFÉ NA CAFETEIRA BIALLETI E BOLACHA DE ÁGUA. IMPORTANTE MOMENTO PARA PROS- 
SEGUIR A ESCRITA NO TEMPO QUE SE APRESENTA, INSÔNIA, TENSÃO E CONFLUÊNCIA DE PROBLEMAS. 


Um estranho compasso traçava um retalho de círculo no tempo, excedendo 
tudo que lgnirtoq poderia ver além das tábuas que faziam o piso de seu então 
cubículo, seu pequeno espaço, era sobretudo inesperado estar isolado nova- 
mente em sua antiga casa, repatriada, diante do nascente entre as evoluções 
planetárias que poderia divisar do Hemisfério Sul. Mas tinha aquele aroma va- 
porizado que subia da xícara de café, sua caneca ornamentada em detalhes 
dourados, denominada “O Arqueiro”, empunhando o arco com a flecha apon- 
tada para qualquer relação importante no tempo, como um fio invisível dessa 
trajetória em leque com sua história de vida que pudesse salvá-la agora. Era 
uma fissura estranha nessa garrafa antiga, lapidação do vazio e das trincas da 
água fervente seladas por uma rolha de vidro como maçaneta de uma cripta do 





vazio a tampar o vazio. O vácuo. Estranhas falhas das válvulas que controlavam 








O coração nos istmos do medo e da inexorabilidade. 





Aquela premonição fazia uma estranha esfera volumosa da atmosfera terrestre 
nas fotos da Endeavour inesquecíveis de Dois mil. Toda fumaça no ontem havia 
sido cuspida em lançamento já raro de se ver, combustado em questões pro- 
fundas da existência da vida, como busca infinita cíclica e enigmática, quase um 
cuspir no destino, uma renegação ela poderia afirmar; renegar o medo e os 





acontecimentos, olhava para o Atlas V costurando um céu pardo rumo ao pla- 


neta vermelho, trazia um esquisito paralelo, com 'Soidade conjunção Phobos e 
»I8I 





Deimos", ponto fora desses raios solares perfilados centenariamente a pe- 








dras. Por mais que se perguntasse ao destino, lamentava alfim que Igaluk havia 











morrido sem lhe dizer esse Quonam. lgnirtoq rastreava os ângulos da escala de 
seu tempo passado, procurando direção e decifração. 





19 Motus —us — Lat. Movimento, agitação, embalo, dança. Gesto, gesticulação. Tremor de 
terra. Sentimento, paixão, comoção. Motim, perturbação da ordem. Motivo. 

180 .A" wiih [pré verbo] - Cree - querer, intenção, desejo (usado com verbos indepen- 
dentes). 

18! Soidade conjunção Phobos e Deimos é um poema sobre Marte, constante do livro 
Sensibus, da mesma autora. 
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Sorveu às cinco da madrugada o último gole gelado num inverno cuja carapuça 
não aquece o nariz da silhueta do céu ultramar, e nessa ondulação estranha- 
mente visível, ressoava a voz. 


—* Quonam? 


* Nesta época. — Sussurrava Tupilak à beira da cama de lgnirtog. Está indo 
em direção ao Sol, poderá ser visto lateralmente, com a cauda. Vamos! Ele vai 
ao periélio, e em março do ano que vem, mesmo mais próximo, estará de 
frente para a Terra. Vamos! 


Que horas são? 


Quatro e trinta, mais ou menos. Vamos, chance única, somente em setenta e 
quatro anos! Somente em 2061. — Ignirtog levantou-se para luz acenada com 
essa fantasia fantasmagórica indescritível, para tentar aguçar seus sentidos, fri- 
sando os olhos acomodando a pupila a esta claridade da madrugada. 








Quem mais você arrancou das rabiolas dos cabelos de Morfeu? 


- Akna, claro. Sabia que registraram na Babilônia em cento e sessenta e quatro 
a.C. em escrita cuneiforme sua aparição no céu, durante cerca de um mês, em 
placas de argila escavadas contendo diário? — Os olhos davam lanterna à escuri- 
dão do quarto e Ignirtoq vestiu um casaco sobre seu pijama, ainda com o asso- 
pro da primavera, estava completamente tomada de empolgação, do modo 
entusiástico do firmamento de seu pai. 


Caminharam na lateral cimentada que dava vista a oés-sudeste que descorti- 
nava o céu de Sul à Nordeste. Enquanto ele reconhecia as constelações sem 





rascunhos, arranhava os dedos, irmãos e Akna seguiam com os olhos. 


De fato, lá estava o Halley na primavera precedente de seu periélio, longínquo 
e apático, incrivelmente fantástico, engolido pelo ultramar profundo que faz 
fronteira com o crepúsculo matinal, e portanto, à medida que as cinco horas 
deixavam para trás o escuro, sua cauda encurtava e os olhos se forçavam a 
olhá-lo. Alguns se decepcionavam, menos Tupilak e Ignirtog. O amanhecer se 





anunciava atrás do telhado em róseo enquanto o cometa se dissolvia na luz do 
dia. 


Todos esperaram março. Ignirtog contaminara o entusiasmo a Alignak, esqua- 
drinhando nas estradas de terra, até o observatório INPE Mackenzie, um lugar 
que fossem no dia X, enquanto ele rotulava garrafas com paratis envelhecidas a 
carvalho barril, em desenho ultramar e um rasgo prata do Halley, martelando a 
última rolha. 


O dia X chegou, ao final da noite estacionaram o carro em uma brecha encos- 
tada ao barranco, sem mais poder seguir, a estrada levantava poeira incessante 
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entre os acenderes e apagares das lanternas vermelhas dos carros tocando suas 
fitas K/ entre um céu polvilhado de estrelas e um apático cometa como um fa- 
rol dissolvido em suas vestes, um lanternim luminoso na abóbada, que poucos 
podiam avaliar sua raridade. lgnirtoq celebrava como a tão falada aparição de 
mil novecentos e dez, pelos beiços portugueses de seu avô, embevecido com 
aquela luz constelando o céu de lado a lado. 


gnirtoq e Alignak observavam o vaivém de carros, que ao calar do azul pro- 
fundo se perfilavam nas ruas entre o piso de paralelepípedos, o gargalo dos ga- 


os anunciando a fome da multidão inesperada, enquanto eles já sentavam 
182 





numa mesinha em xadrez vermelho, no Agua na Boca '* enquanto o crepe es- 





tava no forno, e um drink estava à mesa. A ruela ficara apinhada dos observa- 
dores de última hora, eles estavam sorrindo-se talvez, sua convergência de 
compasso para a astronomia, enquanto o amigo girava o filme da máquina, lim- 
pava a lente com flanela e metia em uma bolsa de couro com formato às lentes 





que por dentro era forrada de feltro, a grande teleobjetiva tampada em estojo 











metida na bolsa em largos sorrisos celebravam o que a maioria decepcionada 
nem encontrara já afogavam embebidos. 


O dia amanheceu com as abas da janela, que tinha parapeito a cinquenta centí- 
metros do chão, no batente qual Ignirtoqg sentava-se encolhendo as pernas e 
contava às mágicas plantas de seu jardim secreto, ao espelho d'água que mirava 
o futuro e conversava com projeções enevoadas de um iniciante interesse em 
psiônica. Tentava mandar curta mensagem mental para Alignak que não nutria 
nenhuma predisposição, mas que sabia as dimensões exatas da pirâmide de 
Quéops. 


Quonam'* fora girado no compasso para novos quadrantes do céu no tempo, 
na magia das fotos coloridas da Endeavour nas curvas abertas dos ângulos da 
Terra, iluminada e pura, numa serenidade que estava sendo rapidamente ofus- 
cada pelo buraco de ozônio, e a queima da pele, deixando no passado aquela 
madorna deitada ao Sol para bronzeamento, e tempos tépidos iam se distanci- 
ando no planetário. Quonam, era um destino intuído dolorido, além de um lu- 
gar ao qual teria que chegar, sem mapa nem direção, desprovida de um manto, 
a proteção do ensinamento e do amparo, ainda que tal um Sol frio de inverno, 




















nada pudesse interpretar em exatidão, o rosto de Akna se estava acabando sem 
Jamais ver as imagens 3D da Terra. Naquele fevereiro as imagens foram toma- 
das e a Endeavour voltaria ao espaço em agosto para missão de construção de 





painéis solares na estação orbital, traria de volta os cosmonautas Dezhurov e 





182 Um antigo barzinho, em casa que servia tradicionalmente panquecas em terrinas de 
barro. 


183 Quonam — Lat. Então para onde. 
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Tyurin em dezembro, mas em abril Akna viraria estrela, a supernova na vida de 
Ignirtoqg, em silêncio, numa madrugada. Quonam no céu, Ignirtog se exasperava 
e de sua exasperação, sentiu por um istmo prestes a ruir sem saber, conside- 
rando que seu carinho a protegeria. 


De alguma forma a criança retornava do sonho no futuro, para um canto oculto 
do antigo jardim secreto. A criança se avivava na sensação de desamparo e o 
frio arranhava sua face de equilíbrio mental. 


Naquelas madrugadas enquanto Endeavour orbitava, na mesa seu teclado agi- 
tado trabalhava, entre projetos pessoais e suas investigações, seu trabalho, gar- 
ganteando o fax-modem na conexão da madrugada para envio em lote de ar- 
quivos criptografados. Nas olheiras da manhã, talvez fuga, entre o café sem 
gosto e o bolor que perfazia as lentes do telescópio, na borra de algum frag- 
mento do presságio da visão periférica, Ignirtog se deprimia a eriçar de cabelos, 
à olhos desfocados, à exaustão genérica e batimento dilacerado. Nos entre- 
meios Alignak adentrava. Adentrava nessa densa caligem que como uma cata- 
rata ia comendo às beiras. 





- Ignirtog passa a madrugada nesse trabalho e já madruga para ir a outro? 
Quantas horas dormiu? 


“ You descansar no meu traslado, Consegui enviar todos pacotes pela internet 
e agora tirei tudo da tomada. Falta pouco. Só que durante o dia, podem surgir 

mudanças e eu ter que refazer. — A expressão era eclipse lunar do lado oculto. 
Impenetráveis olhos. 


- Lá é mera sobrevivência, não se esqueça. 
* Ela é importante para mim. 
- Não faz parte do nosso mundo, lgnirtog. 


Antes de rebater, a porta se fechou girando no eixo da dobradiça, a trava cer- 
rou os dentes, e seus passos se ouviam na calçada das pétalas arrancadas, 
quase como um compasso. 


Sentou-se acomodada na poltrona, em céu guardado envasado de seu vazio. 
Da pasta recolheu o zíper, e retirou um pesado livro que mal cabia, era Tutan- 
câmon dourado em esfinge incrustada em lápis-lazúli em olhos delineados em 
incrível contorno, nas páginas em couchê brilhante cheirando a livraria, trazia 
descrição de cada item e os mistérios de sua tumba. Ignirtog devorava as pági- 
nas dobrando os mapas celestes de seu sono, de sua enervante previsão de 
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narcose, de sua aterrorizante antevisão de seu acidente, e das piores sombras 
convidativas do gume da faca que retraíam diversas vezes seu remexer das ga- 
vetas dos talheres, como um presságio indesejado e funesto que perturbava 
em sua profundeza de céu naufragado, uma fenda abissal que teve o aviso, que 
se revelaria em reafirmação. O desespero ia consumindo na gama da ávida lei- 
tura seus poucos momentos de descanso, e antes que o compasso riscasse o 
tempo, que como pêndulo voltasse ao tempo atual, lá havia o palheiro de gran- 





des detalhes que poderiam decifrar as escritas mais impossíveis, cuneiformes, 
com vozes de clarificação. Seus olhos ficavam estalados em busca de guardar os 





detalhes para compreender o futuro e o mergulho da água do passado, um 











passado em mares para escafandro e cápsula de escape, que fossem à prova do 
que se deu com o submarino Komsomolets!**, ela pretendia ser esse tripulante 


sobrevivente à tragédia. 


Se apegava à riqueza das páginas arqueológicas, e projetos para seu observató- 
rio de estrelas, ainda entregue aos braços de Alignak enquanto seu sentimento 
naufragava, como lobo da neve, nadava entre as fissuras do cristal tênue, à 
mercê da falta de têmpera. 


Pukkeenegak surgia em sua vida diária, como um bote salva-vidas, como essa 
função frágil, como um meio inexato, como um falso senso de segurança diante 
da violência do risco, uma trajetória do mapa, aquela estranha promessa inque- 





brantável dos tempos do Halley, que se revelaria com psiônica força de voz e 
diria o segredo do cadeado do mistério, e esse cadeado profético foi destra- 
vado, exatamente nos momentos de precognição. O misto de exultação do es- 
touro do champagne com o trincar da taça na água fervente do destino. Algo 
completamente único inimaginável esculpido nas ondulações vitrificadas de um 
cristal que lgnirtoq achava Pukkeenegak merecedora, por atenção de acolhi- 








mento e raro afeto de imagem desbravadora de um pato nadando a trajetória 
da liderança. 


Dotada de algo que tomava para si as luzes produzidas na face terrestre voltada 
ao Sol e que, pouco a pouco reunia elementos guardados na arca de marche- 





taria, invisíveis valores inesperados, experiências iluminadas como a mágica de 
um pirilampo, na duração de um riscar do fósforo, antes que a trinca se con- 
clua. Dali sabia teores que iriam se proferir esclarecidos décadas à frente, lá 





184 Komsomolets — submarino russo que incorreu em acidente em abril de 1989, afun- 
dando com parte da tripulação em meio a incêndio, parte da tripulação amargava o 
atraso do resgate em botes no mar e parte, na cápsula amargava não conseguirem se li- 
berar, sendo liberada após explosão, deixando um tripulante afundando a cinco mil pés 
com as ogivas, enquanto a cápsula salvou apenas um dos tripulantes do naufrágio, emer- 
sos dezenas morreram. 
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numa estranha decantação de chuva de estrelas Perseidas!*º em dois mil e de- 
zenove, a madrugada que projetava os pontos dentro de sua jornada de reen- 
contro afetivo. 


Certamente no compasso do tempo, o risco girava entre as magnificências 
pontuadas, astronomicamente a olho nu, nas lentes corroídas de estranha fer- 
rugem, o tempo se tornara a definição da permanência; tão contraditória 
quanto os corpus celestis versus fossas abissais. 


A 


Motus UWaasHtuwEsHiisH 186 


[02 AGosTO 2020 17:47 | ND 5 | CANSAÇO E MOMENTO PREÂMBULO DO ELO. 16 GRAUS, LEVANTEI 4:45 PARA TRATAR DE 
AGENDA| FOGO | DIA DO PÔR DA LUA CHEIA | COSTELA EXTRASSENSORIAL COM [LARUALIS PYROKINESIS, VIA LÁCTEA] PYROKINE- 
SIS. 


Tentava recolher os fragmentos da amplitude a cada degrau da escada que dava 
ao escritório, olhou sobre a decantação bagunçada de seus objetos, as grandes 
colunas que avistava da capa de um dos seus livros, Ignitoq buscava nos bolsos 
vazios as fagulhas da sorte para seguir um caminho, um itinerário não exata- 
mente de libertação, mas de consolidação. Era mero desejo embargado na pe- 
dra original. Remexeu os tubos com escritos e plantas de engenharia de Alig- 
nak, tais como o projeto amorfo desse alçapão, ou o que dele pode-se no final 
dos rescaldos salvar dos ninhos ano após ano, dos pássaros de ocasião. 


gnirtog esgueirou sua mão à escada volante, cujos engates titubeou num exer- 
cício mal calculado no soslaio fraturado que lhe dava grande poder de tatear às 
escuras, até que as alças engancharam, não certas da primeira vez, puxou as 








pernas dessa escada e se meteu avante aos ciscos do que uma ginástica poderia 
trazer do céu mas, que dali ainda, ainda avantajava a proteção da poluição lumi- 





nosa. A tampa foi erguendo com o giro compasso ao céu das Perseidas dois mil 
e dezenove. Ela arremessou um colchonete para sentar, jogou o poncho de 





volta aos seus ombros, sua escápula estupefata com a voz do seu coração, en- 
tusiasmada como audição dos dizeres de sua palmeira de jardim secreto, ou 








algo tão inscrito na base das estátuas dos poros comidos pela sua juventude, 





185 Perseidas — Chuva de meteoros que está associada ao cometa Swift-Tuttle, lágrimas 
de São Lourenço. 
186 DNS” waashtuweshiish [na] — Cree — vagalume, pirilampo, ingl. firefiy. 
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depois a maternidade, depois a aspereza da vida e os ferimentos, arrancando 
fora os contornos do nascimento. 


Se acomodou com pernas cruzadas com o chão inclinado das telhas dando o 
perigo para pequeno platô frágil já esbarrado pelas intempéries do ocaso. 


Ela esperava a hora cheia da madrugada quando Alignak apareceu com sua ca- 
beça no alçapão, sentou calado, sem desgarrar nenhum estopim, sem arriscar 
ângulo de seus pés. Respiravam um ar que se prenunciava em falta. Sorria 
meias luas e estios da vida. 


- Eu não posso ajudar como um esteio Ig, não temos mais a visão que nos per- 
mita apenas viver de sonho e comer pizzas da Lua cheia. Precisa de alguém 
que aposte no seu talento, no seu sacrifício, no seu sonho; embora eu não en- 
tenda, a lua sempre reserva sua face pós escuridão. — De forma a quem caça 
borboletas com todo amor à transitoriedade da vida, ele ainda dava esse mo- 
nóculo impreciso, feito uma caixa “Os Cientistas'!*” 
croscópio para uma criança atentada de curiosidade do saber real, do empi- 
rismo da descoberta entre explosões do fracasso no fascículo daquela caixa de 


contendo o pé inicial do mi- 


isopor e suas esfaceladas bolinhas de estrelas sugestivas. 


gnirtog se deu braços ao lado, num velho companheirismo, em profunda pu- 
pila dos aprendizados entre eles, e os frangalhos do mútuo nas folhas caídas nas 





fendas do telhado, entre as sombras de noite ilune, plácida, no saber dos dize- 
res que não queria ferir os antigos sonhos a que prezavam. 





' Sabe que desejo, mas por hora era tempo de uma conversa longa, na qual 
sangraríamos das estrelas aos alicerces, mas que no fim deitados para a verdade 
do céu, ainda nos daríamos mãos. Eu suponho. — E para não escorregar do te- 
lhado, dos sonhos retomados de imigrar, de busca interior e saga dos guardiões 
ocultos nas brisas da natureza, sabia, a jornada interna decorreria, mas que 
sempre sentia o resto daquela velha sensação de acolhimento, ou o ínfimo grão 
dela, no peito de Alignak e não sabia como dizer isso. 











187 Coleção “Os Cientistas promovida pela Abril Cultural na década de 1970 no Brasil, a 
edição em fascículos mensais foi disponibilizada em pequenas caixas de isopor, que tra- 
ziam além do fascículo dedicado a um dos cinquenta expoentes da ciência, um kit de qui- 
mica capaz de promover um experimento e peças que compunham um pequeno mi- 
croscópio e balança que se completam durante a edição. O físico e matemático Georg 
Simon Ohm (1789-1854), os químicos e físicos Robert Boyle (1627-1691) e John Dalton 
(1766-1844), além de muitos outros fulguraram; foi uma edição que de certa forma era 
cara e na época a inflação tornou-a inacessível. Nossa família teve um desses microscó- 
pios integralmente montado, e outro que ficou pela metade. Eu utilizei o kit que trazia o 
experimento da galvanoplastia, inventor Moritz Von Jacobi, com referências a Luigi Brug- 
natelli, largamente utilizada na indústria metalúrgica. Era a 'Betelgeuse alfa Orionis' das co- 
leções, cobiçadíssima que arranca suspiros dos cientistas até hoje. 
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As estrelas rasgaram os prenúncios de seus sentimentos, como um compasso 
que girava, que dava vertigens do tempo desgastado e toda beleza que a vida 
inscrevera no coração de Ignirtog escavado em abóboda secreta da crosta ter- 
restre ou algo indefinível, que fazia a ela estender as mãos ao pulverizado es- 
quecido em anos luz, e como mão que descobre recobrindo com sua tempe- 
ratura nascente, cálida, o contorno abarcado de quase todo rosto, como perfa- 





zendo na cegueira as estrelas caídas da fascinação. 


No riscar do blecaute súbito, as mãos se ampararam no platô observatório. A 
ilusão vestida nas capas do arcano tarot, adormecia o olhar de lgnirtog, na 
mansa sensação possível de tocar a face de Pukkeenegak, restaurando visões 





amorfas dos sonhos respingados nas efemérides das décadas, esparsas tanto 
quanto uma abstata, na raridade preciosa dos brilhos materiais da recordação, 
no saco de veludo em trancelim dourado e vinho, tão completamente elegante 
como as filigranas marcadas a relevo do vinho celestial impossível. Pendiam os 





desequilíbrios mais vorazes de adrenalina desejável, vertigem, uma vertigem 
fascinante como grandes visões de aporte da sua vida, um estranho balido da 








rolha infundada, ela entremeou dizeres. 





- Está me ouvindo? Fomos um casal estranho de colisão de estrelas cadentes, 
que os meteoros poderiam abrir crateras de destruição. Mas apesar, obrigada! 


- Eu não consigo colocar os tijolos perfilados nos projetos de dizeres que faço. 
Não tenho essa voz. Então gosto de ser a lua largada, uma chuva inesperada, 
chão observante à água, uma cama para germinação. Não sei ser você, Gosto 
de receber. 


Demais. 


A friagem encolheu o ânimo e, lgnitoq olhava na imaginação da subida da Ende- 
avour imaginando o rastreamento que Akna nunca poderia ter contemplado, 
que ia desde de conhecer o terreno de sua casa como as portas de sua alma, 





resfriando qualquer pingente de orgulho. 


Já nos arredores de Pukkeenegak todos os rastilhos intelectuais comiam suas fa- 
gulhas de fascinação, em momento reluzente e esclarecedor, ao menos à Ignir- 
tog, enigmático, verdade, mas que trazia algo precioso. Combusta que dava vi- 
são efervescente nos sorrisos ambos, tal exultante observação dos fogos da 
promessa de um ano bom. Esse era um verbete de fascínio tão forte e relu- 
zente que não tardou causar mofa, inveja, preconceito, e ferrugem Kigatilik. 


Enquanto o vórtice das estrelas tomavam cores brancas arremessadas para as 
abóbodas do seu olhar carcomido, ela se envolvia nos lenços incompreensíveis 
dos desenhos coloridos em dourado, nos prantos esquecidos do Sol, que não 
fulguraria nunca o pôr da Lua. 
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Havia pedraria do embevecimento, dos marulhos da emoção, do aleitamento 
tardio do orgulho, do valor mais básico e simples, da compaixão, de presumível 
inocência, os valores paginados dos sonhos, desejos pela vida, crença inabalá- 
vel, como candeeiro aceso, como o festival de luzes, como dores intocáveis, 
como despertar da proteção, de sentimentos obtusos e reflexão discernente, 
regalias e negações. 


O fascínio criava um planetário evolutivo das proficiências afetivas, únicas, raras, 
assustadoramente luzentes, numa confluência de estrelas, como esperanças 
que vêm permear, em cadência aos nichos vazios, aos buracos mais dolorosos. 
Era um girar de braços à entrega do corrupio insensato, na beira do telhado de 
ânsias muito estruturais, que não eram tripé de telescópio, mas fêmur e nume- 
rosas vértebras assolando de dentes de dinossauro os nervos da sensibilidade 
pura. 


Então ela tinha esse poder. Os olhos de lIgnitog levitavam as luzes produzidas 





dessa fascinação, consumindo os olhos no fogo de chão inexistente, para trans- 





posição. Ela tinha esse poder, o núcleo do além, o céu profundo do coração, a 
luz esperança, as mãos da complacência, a voz da sobrevivência, e causou. 





Trouxe o infinito ao solo e a possibilidade ao agora, trouxe a tocha persistente 





dessa jornada aonde sempre seria a linha sustentáculo, por mais que não qui- 
sesse isso. Que nós não. Fulgurar da beleza da vida e só com isso salvara. 


“O único nó entre nós, era o tempo invisível e os raios da tempestade.” 


AN 


Motus SUPERHOVA 


| 16 AGosTO 2020 13 As 18:21] ND3, SEM FEBRE, PRIMEIRO ESCRITO APÓS CIRURGIA. MEU PEQUENO PROJETO “REAGITUM”, 
IMPERATIVO SUPINO DO LATIM PARA REAGIR, PROJEÇÃO DE IDEALIZAÇÃO DE DESEJOS FUTUROS E COISAS PRAZEROSAS. FAZER O 
HOJE. FACITE DIEM. FAZER AS COISAS QUE GOSTO. REAJA MARA. EM 3 DE DEZEMBRO FESTEJAREI MEU ANIVERSÁRIO O TÉRMINO 
DO PHASMA. META, ENGAJAMENTO, FAZER POR MIM. 


Era aquele dia, Perseidas dois mil e vinte. Ignirtoq nos escafandros pesados da 
sua exaustão, renegava tentando erguer-se no apoio da guarda da cama, sem 
tensão ou liso movimento, desistiu; seus olhos viram a mínima borboleta enca- 
pada no seu disfarce, rodopiava, pisava no pico da neblina do nariz, como pro- 
vocadora de reações, lgnirtog sentia o retorcer doloroso que distendia do 
casco do ouvido para os braços da traqueia, e reverberava a aguilhoada mais 
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infecta da incerteza. Rezou o medo. Rezou o tremor. A mariposa dançava na 
ardida lâmpada a martelar com a luz nas têmporas um pranto comovido que 
clamava para o interminado. Sob as miragens dos sons aquáticos Ignirtog ten- 
tava saber, dentro do coração o pulso que precisava para seguir em direção do 
céu que trouxesse as chuvas radiantes em riscos que abrilhantassem as folhas 
verdejantes e que o vento delas fizesse o requebrar numa dança revigorante. 
Qualquer cor que espanasse as sombras do assoalhado do mezanino observa- 





tório, era fogo-fátuo, combusta do que emanava de certa forma incontido do 
coração. Imaginar os riscos das estrelas, era também o saber. O saber daquele 
ponto cego, um ponto de fuga no universo costurado numa pluma de uma 
constelação, para que cuspisse os seus fogos-fátuos dos sentimentos etéreos, 





talvez. 
“Tudo é paliativo, nada definitivo”. 


lgnirtog se dava ao luxo de brincar com as luzes possíveis que eram trazidas 
para dentro de seu momento, que depois de tudo, sabia uma coisa relevante a 
mais. À interpretação do que sentia, dentro da noz ficava. Interpretara, após 
aquela experiência de vácuo tão grande, como o caminho fora do corpo, e 
sentira, sentira enormemente, significativamente, como algo que depois de 
tanto não entender, se entende, apenas isso. 


Entre o desconforto de acordar daquela sensação pós morte, aquela caixa com 
o caderno reconduzido ao ostracismo no lacre a parafina vermelha, selado e 
marcado insigne, muito além do pender magistral de longas madeixas crescidas 
nos ventos éreos, o mistério levado ao guardado mais profundo de sua alma, 
vertia um líquor de esquecimento. Grandes imagens da sua profunda percep- 
ção evocavam dos pisos marmóreos dos átrios do sentimento, e as flamas dan- 
çantes, acordaram Ignirtog, nem se poderia imaginar à madrugada das Persei- 
das de 2000, voltava para casa aos abraços das floradas de canteiro de calçada, 
ao dormir no abraço de Alignak, propunha-se uma ofuscante percepção, mas 
que costumeiramente observava cada partícula daquilo que se formava entre 
ela e Pukkeenegak com essa pálida e polimerizada visão da amizade. 


O oferecer de uma desejável iguaria, recusava educadamente, guardando nos 
bolsos esse forro aveludado do gesto caleidoscópio enigmático. E ficou terna- 
mente retido dentre as nozes que encerram segredos e ou preciosidades. Puk- 
keenegak agia naquele prelúdio de um marco, ensurdecida às sombras de Kiga- 
tilik, revivida como uma pessoa de dezoito anos, sonhadora e encantada com a 
vida, como renovada de esperança, e lgnirtog gostava de sentir que a caligem, 
que seus interesses e estudos pessoais, ou sua identidade provocavam nesse 
rosto rejuvenescido daquela olheira mortífera de negações. Sentia que naqueles 
tempos em que a Endeavour desceu e subiu da Terra, ela pareceu ser aquela 
pessoa selenita, que descobre um tesouro indefinível no lado limítrofe da Lua. 
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Tinha o vento úmido, o trovejar de uma futura eclosão, e da ansiedade do re- 

nascimento dos pirilampos após uma chuva de verão. Tinha a perfeição das lu- 
zes de um cocoom de fireflies, leveza, iluminação, sentido de vitória ante as do- 
res do passado, a metamorfose como retroceder o tempo e estar no agora, ti- 
nha toda essa afortunada face. Gestos que mantiveram o perfume mesmo di- 

ante dos maiores desencantos, tê-los guardados lgnirtog sentia como um patuá 
da sorte. 


Às trêmulas sensações quebradiças do nervo auricular Magno, revolveram os 
pensamentos entre as frestas das cadências das estrelas, no agosto atual veio à 
tona misteriosa estrela de nêutrons, na elegante supernova que já desapare- 
cera, 1987A fulgurara no céu perto à nebulosa de Magalhães, que suscita seu 
mistério, se viva ou morta, em incrível observação astronômica, então a super- 





nova que um dia agraciou com luz, deixou em seu esquife um novo símbolo de 
permanência. !º 


Pela porta o rosto se entranhou nas reflexões das faíscas anunciantes dos re- 
bentos Perseidas. 





“ Ignirtog, como está? — Alignak promoveu um impacto nas ondas de poeira 
cósmica que pairavam, em notas oitava acima dramatizavam a necessidade de 
cósmica em que pairavam, em notas oitava acima dramatizavam a necessidade 
de pronunciar seu amor lacrimal, infestado dos confusos sensos de lealdade 
afetiva, espinhados pelas roseiras dos demônios da secura. 





- Estou exausta Alignak, consumindo minha clareza nos ecos irritantes da cefa- 
leia, que me fazem deitar a lucidez do que pretendia dizer, mas é que o dia foi 
áspero, tal caminhada ao deserto intrincado das pedras escavadas na encosta da 
serra. Queria muito te dizer, já murmurei, mas repito para que lembre:- um bi- 
lhete azul marinho escrito em branco. Como riscos de estrelas cadentes. 


* Descanse então. - Os olhos iluminados esmeraldaram para uma esperança 
que germinasse no recolhimento de Ignirtog. 


- Lindos olhos que me entusiasmaram. — Assim entorpecida pela realeza sobe- 
rana da realidade e pela ilusão, afogueou os gravetos úmidos da resistência e, 
profundamente cheirou entrando na natureza. 





Entre o espalmar de mão, que mais pareceria um sonho agora, Pukkeenegak e 
lgnirtog foram apresentadas, naquele céu enevoado que omitia em grande dis- 





188 Artigo Astronomy Magazine agosto 2020. “Hot blob points to a neutron star lurking a 
supernova 1987 A”. 
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tância, a Sonda Near Shoemaker entrava na órbita do asteroide Eros 433. Or- 
bitou e pousou em sua superfície no ano seguinte, uma medida da fatia dessa 
existência da fascinação e do rosto amigo, assim supunha girando um compasso 
elíptico dentro do senso indefinível Psi-gamma que Ignirtog trazia para sua lente 
a soma de elementos e a observância da maturidade em relevo cárstico. 


O assopro do veneno do tempo jogou-a na prévia da Perseidas 2020, e de lá 
entre os batimentos do coração que arremetiam grandes couros esticados de 
tambores, ia acelerando e descompassando até que parou. E a última ordem 
para respirar Ignirtog não conseguiu, e um tubo cinza que ecoava as vozes 





completamente diferentes, ali além da parede imaterial, como crianças cor- 
rendo em um parque de jardim e pessoas conversando em seus bancos de 
praça, e passos de calçada; Ignirtoq cricrilou no que ainda pensava ser seu cére- 
bro: 


“Não era para eu ver isso. Onde estão os médicos? Agora eu fui. Aqueles guar- 
dados da contracapa, é a costura entre a vida anterior e sua linhagem de hoje, 
poderia ser... ou realmente é. Isso nada muda a jornada que nos leva a Quo- 
nam...” 

Soou a lembrança da voz: “Respira! Respira! Respira!” em trancos dolorosos no 
ombro, e os monitores ainda anunciaram aos gritos - vida. 


Naquela sofrida hora, houve o desfilar dos dedos nas páginas das efemérides. 


A fragmentação do cometa Shoemaker decaindo em Júpiter, o nascimento de 
Anirnisiag. Missão Luna 9, primeira sem acidentes na gestação de si mesma, o 
eco do batimento de seu vazio. Retorno de John Glenn do espaço trinta e seis 
anos depois, nesse córner de destino, que colocou os caminhos de lgnirtoq e 
Pukkeenegak. A roda gigante do planeta distante estava trapaceando as dimen- 
sões, que sua capacidade retrocognitiva espontânea e nata, fazia um realinha- 
mento de todas as interpretações, a cada nova Órbita. 





Tudo dava um peso, cada vez mais preciso, enquanto dissecava as asas da libé- 
lula, enquanto ainda tinha o restante de acuidade e um autocontrole persis- 
tente, escrevia análises arqueológicas penduradas nesse móbile do Cosmo. 





Então a Terra comia à beira da Lua, a sombra cravava um punhal, sangrando 
acima de tudo a superlua azul, como um raro enfrentamento de sua face relu- 
zente, um fio dourado com o próprio Sol, era ferido lentamente e efemera- 
mente. Ignirtog tentara debruçar da abertura à metade do alçapão, buscara 
com binóculo, o que dizia o fato daquele encobrimento. 
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Desceu, entre suas caixas remexeu os registros. Tanto tempo passara, e retor- 
nou ao pequeno caderno. Encapado nas mesclas marmorizadas de sua capa, 
folheava, queria algo que demarcasse um detalhe, uma memória de Akna. Re- 
ver sua caligrafia era entender a raiz de sua própria. 


Então aquilo saltou aos olhos, como uma bola que cai da prateleira e sai pu- 
lando em ondas. Um calendário apenso desenhava o projeto Viking, com suas 
gêmeas naves que foram endereçadas a Marte, em mesmo ano que um saté- 
lite, Gravity Probe A, fora lançado a testar a teoria da relatividade de Albert Eins- 
tein. Notou no verso da contracapa da caderneta, um relevo com forma de um 
cabo de flor com seu herbário. 


Passou o dedo naquele estranho relevo e intrépida se voltou a um abridor para 
ver se levantava o papel que estava aderido. Desceu para dar um jato de vapor 
do bico da chaleira, esperar e tentar como um arqueólogo faria, com pinça, 
talco inodoro, pincel e o abridor, com delicadeza revela repentinamente os três 
objetos, que lgnirtog recolhe do chão, com olhos arregalados, anotação sobre 
um fato antigo sobre uma ameaça sobre lgnirtoq e sua mãe Akna. Afoto, a 
flor, a anotação jogou lgnirtoq nas masmorras punitivas das dores agudas e seu 
pranto recolheu a atenção de Alignak que adentrou o quarto subiu as escadas 
encarando o desespero. Com agulha perfurante do algoz destino, fazia uma hi- 
pótese que ligasse à Pukkeenegak nas ocorrências dessa existência que não o 














momento meteoro Eros. 


* Como pode isso? — Chorava lgnirtog, enquanto Alignak examinava os fatos 
traçando as linhas constelares que podia ver. 


* Calma. As coisas não são o que parecem. Tente investigar a pessoa mencio- 
nada, comparar a foto, ou enterre bem fundo ou acenda o fósforo dourado e 

queime sem decifrar. Acha que ela poderia saber? Porque eu acho impossível. 

Isso só levaria a uma ignição e o explosivo desconhecemos. — Interpelou o de- 
sespero com mão desajeitadas. Ou vá de braços abertos para a realidade e, 

com o requinte que isso pode pertencer a você mesma. Até onde chegaria no 
universo desses braços abertos? 





* Não sei nada. Não posso nada. Ficarei nos efeitos do veneno das cobras. 
Vou guardar isso naquela caixa, a mais selada, sem absolutamente nenhum pa- 
recer. Por isso tinha aquele bilhete! Agora entendo porque o bilhete. Nossa 
que angústia isso deve ter sido e vai seguir assim. 


Ignirtog recolheu, passou cola bastão, enfiou num envelope, selou com parafina 
vermelha, colocou o polegar, ia entrando na sinfonia lúgubre de um mar que- 
bradiço em falésias do segredo, um canto escarpado em corais que afastaria 
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qualquer embarcação. Selou a noz em fita de cetim lilás daquele momento 
mais fundo na relatividade. 


A dor foi pinçada pelos goles de fracasso, dessa situação restrita e sem ne- 
nhuma previsão. No ecrã do celular passava a reportagem sobre a Supernova 
1987A, como um sonho recente que Ignirtog andava nos saltos de um vestido 
branco, tão completamente puro como lírio, tinha alegria pueril da esperança 
da manhã em refrigério de seus infortúnios. 


Dentro do núcleo da estrela que está lá escondida em sua noz de mistério, as- 
sim essa revelação ficaria velada, e apesar da cicatriz dessa tormenta insana 
ainda voltasse, Ignirtoq voltava os olhos adiante, evitando aquele eclipse. 


Era bem mais anódina a audição do “Le poême de L'Extase”, revivendo antigas 
matinais sensações extrassensoriais, que por um milésimo de segundos trazia a 
proximidade indescritivelmente feliz que sentia à Pukkeenegak. 


lgnirtog vivia nesse agora sua maior criptonita. 


A 


Iotus PsicocinEsia 


|19 aGostO 2020 19H Às 22:03H| CONCENTRAÇÃO EM ESTÍMULO DE PINTURA, RETORNO DO IPÊ, EM DEDICAÇÃO, EM ATO DE 
SUPERAÇÃO DE SINTOMAS DAS INTERCORRÊNCIAS, ENQUANTO NÃO SE TEM TODA DEFINIÇÃO, OS MALES COBRAM PREÇO DE EXA- 
USTÃO, TREMURAS ABRUPTAS E GROTESCAS, QUE NECESSITOU CONSTANTE APOIO DA MÃO ESQUERDA EM COMPRESSÃO AO DEDO 
INDICADOR DA MÃO DIREITA PARA SEREM DADAS AS PINCELADAS. EM EXERCÍCIO DA DEVOÇÃO AO INTENTO DESTE LIVRO, DO 
AMOR, QUE LIGA AO CAPÍTULO ADFLICTIO ANÓDINO, NO ARREFECIMENTO DA FEBRE ALTA NESTE DIA | MÚSICA: LITTLE WONDERS 
— ROB THOMAS | COSTELA EXTRASSENSORIAL DO METAFANISMO E PSICOCINESIA — O ANEL COM O CAPÍTULO [AGONIA WAAWIISI- 
CHAAYIHTIMUWIN]. 


O enquanto é o máximo poder até que finde. Enquanto nos rarefeitos dias de 
ir ao encontro da linha do horizonte, em duas ocasiões que precederam o es- 
gotamento de lgnirtog, no anverso do vidro para o pôr do Sol, esperou com a 
impaciência em pessoa Alignak, nos meandros mais magmásticos de si, na paisa- 
gem mais ingênua e passiva do Vesúvio, que deram passo das rodas na avenida 
com raras árvores que rasgavam a promessa breve de sua reafirmação de flo- 
rada. Já no ar inspirado dos dedos da noite, das sombras que subiam a serra, ao 
este, estacionaram para a primeira caminhada ao ar livre de lgnirtoq, que aco- 
corou na melhor visão do mirante para oés-noroeste, traçando a compasso, a 
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paralaxe com as réguas do tateio dos olhos neviscados dos pontos escuros que 
se perdiam no solo, à medida que os corais do crepúsculo adormeciam en- 
quanto acordavam estrelas que davam alguma noção de onde se avistaria. Ignir- 
toq, na primeira tentativa, treinava a visão à beira alucinada de miragens do Ne- 
owise. Até que neste fim entre a aglomeração de estrelas era muito tênue que 
desequilibrava entre os tornozelos de sua busca incessante, avistou o fantasma 
do cometa, com duas caldas e uma delas parecia ter sido fumada em sua luz. 
Era pequeno o entrementes entre o esconder no horizonte e a luminosidade 
permitir que revelasse sua visagem. 


“Ela há de sentir, que o que sei que lhe é caro, desejo que se mova”. 


No ínfimo istmo, uma exasperada esperança deu um tom ao céu, das tintas 
que osmáóticas se esparramam, em pequenas maravilhas da vida, lgnirtog sentiu 
a visão daquele momento do Trânsito da Lua em Marte, nessa dança dos pla- 
netas esse ano, vermelho, Júpiter e Saturno, mas este transgredir ao principiar 
da grande nuvem de gafanhotos aos pulmões da humanidade, neste dia, a radi- 
ança daquela aliança feria uma difusa dor em Ignirtog, porque sabia quão metá- 
lica seria a luminosidade que de seu coração fora conflagrada como a grande 
fogueira de erupção de faíscas dos olhos transversos. Sabia e ouviu o tilintar, de 











onde caiu no chão do casebre cuja cnaminé sempre flauteava, e nos campos 
das miosótis corria a ingenuidade extinta. E como luz de uma Lua minguante, 





um semicírculo transpirou, em seu dedo rorejou uma marca clarificada, e no 
ponto focal do desejo de ver Neowise, a concentração das tantas ânsias desco- 
bertas. Naquele entrementes, saboreava a saliva Piná Colada, daquele Crater 
prazer!”, 


Naquele sabor insosso, doce-ácido, encorpado como a noite despida do jeans, 
com os rasgos queimados para as suas pérolas azuis de luz, Ignirtoq em intros- 
pecção vivia aquele gêiser potente que jorra no perder da visão, naquela região 
próxima ao limiar limítrofe de um glaucoma. 





Aquele anel a todo esforço foi levado ao seu arquivo cativo, depois vestido para 
transitar para outro momento. 


Ignirtoq permaneceu com essas máculas dançando na visão, emplastada de su- 
dorese amarga da angustiante situação, naquele tipo de sono que magnetiza e 
que gruda o corpúsculo em si, dele extrai uma carga, uma que pese da vida 
toda a materialização. E nessa entrega, com o alçapão lacrado para o telhado, 





189 Crater Prazer Pifia Colada, poesia do livro Sensibus, mesma autora, que referencia a 
constelação Crater que é uma taça. O cristal que simboliza as coisas brilhantes, importan- 
tes que não fraturamos a realizar, menciona as Plêiades. Com um transgredir do prazer 
na incursão através do céu profundo. 
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tentava imantar em si a sorte de permitir aquele Quonam. E no pêndulo do 
olho de tigre, a pedra piramidal invertida balançava entre os instantes mais peri- 
gosos do coração, nas enzimas mais cáusticas, nas nevroses mais aguilhoadas 
em estacas de gelo que trinca os ossos, o destino e o compasso girando no pla- 
nisfério do ciclo do tempo. Ignirtog contemplava. 


“Aquele mapa estirado, com a Terra em 3D, imagem da Endeavour, com to- 








das as fases da Lua em sua órbita, com um fundo estelar, talvez pudesse me re- 





velar ao menos uma intuição de quando e onde eu poderei convergir... Alguma 





luz que não seja tardia, uma efeméride!” 


Amparada pelo êxtase empírico dos acordes cordeados dos violinos, ela andava 
lenta, após os dias da penumbra entre dores, riscos, febril veranico que na ma- 
dorna estava derramando, derramando aquela florada murcha, de tão sensível. 





Que as luzes dos arco-íris de fogo, que naquele hoje na vida de lgnirtog e Alig- 
nak houveram presenciado trazia aos olhos mortificados de lgnirtoq uma reve- 
lação, diferente da que ocorrera naquele Eclipse lunar em Blue Moon dois anos 
já despejados nas poeiras do vento solar, pensava: 


“Segura minha mão, por favor, segura minha mão, que ainda quero na minha 
fúria de ver o tempo sugado numa supernova morta-viva, a tempestade anun- 
ciada, está em ciclo lunar, no azul que enxerguei naquela água-marinha, lunar!” 


E nesse dia semanas adiante da visão de Neowise, as flores do Ipê floriram no 
entrementes do gelo que se avizinhava, as flores tomaram as folhas da árvore, a 
galhada enegrecera como carvão e a florada de ouro caiu acobreada, como 
momento para carinho, aquele tipo de pessoa que sorri de coração e que 
compreende mudamente as nódoas da árvore da maternidade e do destino, 
que tem as marcas desse sofrimento, e que amparava em suas mãos como 
oferenda os doirados do Champagne amarelo!?º. Ignirtog fizera a devoção que, 
talvez fosse algo que trouxera o dourado arco-íris de fogo a tatuar as cores do 





talismã. Porque houvera sido pedida uma neve que talvez caia. 





190 Refere-se à emoção causada pelo poema Espuma de Champane Amarelo, pois a tal 
pessoa se ligava ao ipê como proximidade ao ente. 
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Mrrrreiieca 





[Illustratio 9] 


Em tudo que amarela, mora a cor da flor do Sol. O chão se recobriu do beijo 
do Sol em permanente alegria, embora os lodos povoassem todas bocas de 
sarjeta, e que dos sonhos do inverno, lgnirtog ouvira seus próprios fantasmas, 
vestida de vestido branco, no formato da janela do jardim secreto, uma arara 
azul pousara e voara dentro da casa e depois saiu pela janela da cozinha, que 
Akna observava seus pores de Sol. De olhos fechados ouvira um verso de 
calma no violoncelo sensato e grave da irmã mais velha, ida no entrementes 
dos nimbares daquela superlua do ano passado. Entre todos aqueles dias de 
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neblina!?!, os passos estavam marcados para meados dessa data do Trânsito da 
Lua em Marte, Ignirtog ter se ido para os canyons para aquela escavação, des- 
coberta, infarto e regresso repatriado. 


“Se por um lado não pude prosseguir no meu trabalho, e viver a vida sem o 
amor, ao menos sobrevivi, tive tempo de saber da tempestade, em ser nesse 
outubro, era o que lIgaluk me prometera. E dos ecos de um canyon certamente 
tem sedimento das eras e da verdade. A nota alta dó e ré adocicada no mel en- 
velhecido do Tennessee. Se por um lado os pigmentos da bilirrubina extenuam 
os músculos do amanhã da minha alma algemada nessa vida, há essa grande 
brecha cósmica, algo realmente imperioso e que deve ser o número um a ir 
antes de comer os biscoitinhos da viagem. Então, a próxima Lua azul será em, 
deixa eu ver...” 





gnirtoq abriu o computador, na real dificuldade de movimento e força, em pa- 
idez de sua condição de ir ao ponto x de convergência. Buscou entre referên- 
cias de revistas astronômicas, e no seu rol de vídeos costumeiramente pesqui- 
sados, naquela sugestiva por vezes chata, deu-se primeiro, com a imagem que 
he subtraiu totalmente a respiração, e como um choque duzentos e vinte volts 
na escápula gravou de imediato aquela imagem vibrante de laranja e preto. 
Logo adiante apareceu a efeméride. Como um hiato de eureca, a Lua azul seria 
em outubro. Esfregou suas palmas de mão no sentido paralelo de suas linhas 
de vida, em sentido uma contra outra, na tremura do risco de que não conse- 
guisse estar lá, e ter que saber a si, que valia ter visto Halley, Neowise, mas 

que a amora seria o Eclipse Solar total e a cereja superconjunção de Júpiter e 
Saturno a ter que se ver em plano de vida, um dezembro que se transformasse 
em talismã. Beberia um whisky Gentleman Jack, brindaria seu amigo bordado 
no céu, brindaria à tempestade e sua magnitude, brindaria àquilo que conse- 
guisse não deixar inacabado, e àquele anel devolvido ao menos como desejo 
de felicidade à Pukkeenegak. Brindaria aos espíritos guardiães, aos uivos de 
Amarok e força de Kigatilik, brindaria à cantoria expirada pelos vãos dos dentes 
inuítes e toda sua magia. Brindaria aos olhos negros, em negra Ônix, e brindaria 
a gentil delicadeza de Anirnisiaq, à iniciação dada por Akna, transformando suas 
pedras no espelho d'água da verdade, do equilíbrio, e solidez na energia per- 
mutada dos espíritos da terra e da natureza, que esse caminho de pedra era o 
fio que teceu o fio, esse linhame puro formado de seu doze avos do fio dou 
rado da luz do Sol, e fora atado à lgnirtoq com essa voz uivo da mãe loba, que 
rosna aos gracejos e deitar de barriga dos filhotes, que é atroz e persistente, 
protetora em demasia, que das unhas das patas faz arranhões aos medos de 
perda de sua prole, e que acende com sua cor de fogo, em que se transforma, 
para rodilhar dos filhotes no calor, enquanto neva o algor da humanidade. 
























































T 














121 Referência aos textos Diário dos dias nebulosos, escritos em tempo seguinte à perda 
de minha irmã primogênita, em 2019. 


299 


Fhasma ahchaahk uu MRRAR ROMARRO 


lgnirtog marcou passagem para primeiros dias de setembro, a cumprir quaren- 
tena, sabia em qual biosfera queria se reservar esse último grande acampa- 
mento na entrada do inverno enquanto que aqui o verão talvez prometa lindas 
ondas nas praias. 


Os dedos arquivavam as informações da reserva, enquanto pensava em Alig- 
nak, no que diria, e sabia, teceria um convite do qual ele pularia fora. 


No enquanto da missão Rosetta cabia uma vida, o poder não cedia o fim disso, 
e essa malfadada talvez sempre jogasse as areias que nunca permitissem que 
visse com seus olhos a tempestade, o canário vermelho novamente, então nos 
mapas dessa migração traçava as hipóteses do ponto de convergência, ponto 
esse do qual migrariam, e para o qual haviam migrado. Revirava os links de pes- 
quisa, insegura de um erro, então, usou o pêndulo sobre folha de papel, a de- 
cidir Quonam. 





“Com ou sem ti, no valor dos cêntimos de fé. Farei o possível com toda devo- 
ção a estar lá, mas este ano impede que tenhamos amanhã, com o agora, cada 
inflar de peito, juro que em carne, ou Phasma estarei contigo, sempre moverei 
o anel para brilhar a luz no seu dedo, luz que não pude dar!”. 


lgnirtoq enfim, lustra do suor ressequido, com língua seca, incômoda com seus 
espasmos, guardou o notebook cerrado sob a mesa, e puxou a si a gaveta, cuja 
caixa guardava envelope com a revelação datada à carbono quatorze, lá da 
Elipse Total da Lua em Lua azul, com um fio em cabo de aço oxidado, atirado 
contra o punho, saía invisível pela cicatriz, prendia um lado tenebroso de seu 
medo quanto à Pukkeenegak, que era uma ligação de sangue rodeada pelo iti- 
nerário de vida de Akna, que havia ligação com aquela figura, cujo interesse ti- 
vera atingido a magnitude da obsessão, cuja ampulheta do tempo caiu e que- 
brou desfavorecendo ao que teria dado a rosa ao laço de cetim preto. Quanto 
essas poeiras da cauda de cometa faziam enormes conjecturas plausíveis e não, 
havia sido um grande período sem nenhum céu que avistasse, e que, Ignirtoq 
esse dele interpretar aquilo que Akna guardara para poder em especial pre- 
her a cratera maior da Lua que no coração, Ignirtoq passara o tempo da 
Rosetta nessa hibernação. Olhava para o selo insigne inquebrantável, não podia 
inflar o coração para não estriar as últimas vergas de elasticidade. Por isso, não 

deria nunca, nem mesmo em pacto de sangue com Puk, nem que a mesma 
he implorasse, ou que quisesse furtar essa verdade, ou que impusesse essa 
condição, exigir essa revelação, ela não poderia. Jamais. Jamais. E resolveu en- 
tão, que aquela seria a caixa a enterrar sob as raízes da árvore. E antes que a 
chuva chegasse, que a febre passasse, enterrou, sem que ninguém mais sou- 
besse. Virou, contemplou a árvore e cogitou: 
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“Que flores epífitas da loucura florescerão? Abra os olhos, gire os braços, ao 
menos dentro da mente e o anel estará na gaveta-passaporte-do-dia, que em 
sua felicidade brote essa flor rubra que permita-nos convergir no advir, amor 
que como fantasmagoria renasça”. 


A 


ABSTATA !º2 


|02 seTEMBRO 2020 14H| 


A gosto de uma capa marina repleta da apneia terrífica, fria e líquida, absteve-se 
por um momento incalculável com dioptro de sua razão ou entorpecimento. 
Um estranho saber de um túnel escuro entre vozes abafadas. Aos poucos a 
dispneia parecia sacolejar os tendões mais longos, os nervos mais quilométri- 
cos, num breu do além vida, a sensação dessa flutuação e todos os gradientes 
da não luz da visão entre uma promessa de claridade, como um rebento de es- 
trela, prestes a nascer, prestes a dimanar uma vida que ainda era um fio adja- 
cente. Aos trompetes crescentes e tubas que davam clareza da gárgula do vul- 
cão, uma passagem dolorosa para algo que tanto teceu imaginação. 





Os socos na escápula freneticamente inflamavam. 





O ar que respira. 
O suspiro do suspense foi escrito à aguda abstenção. 
Diluiu em nebulosidade o desejo de contemplação. 


Perseidas dois mil e vinte. Olhos derretidos que funestamente puderam ver as 
bordas da morte. 


A 





122 Abstata — Lat. - de Absto - abster-se, manter distância. 
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ABstata PENOULUM 


|02 sETEMBRO 2020 13:55 | MEZANINO, SOL, VENTO FORTE FRIO | ND 6 NFRZ 6,5 NTRM 8,5 | TEMPO DE ANOTAÇÕES, PES- 
QUISA, VERBETES, LEITURA. ESTÍMULO APENAS DAS MÚSICAS | EXAUSTÃO, DORES, PREOCUPAÇÃO, DIFICULDADE DE INICIAR A ES- 
CRITA | COSTELA EXTRASSENSORIAL, METAFANISMO, O ECO NO TEMPO PARA AS PERDAS DOS RELÓGIOS" [AGONIA WAAWIISICHAA- 
YITIMUWIN]. 


Um móbile. 


Um móbile sempre teria o sabor da fascinação. O móbile colorido de passari- 
nhos gordos que provocava esperneio, sem destino ficara. Ignirtoq mal se re- 
cordava. Por meses deixou o seu pêndulo de olho de tigre pendurado. Nada e 
nenhum sopro o moveu. Ele ficou ereto, por vezes refletindo os raios solares 
na mescla clara, dando a magia do olho rasgando a noite. Nada tinha relação 
com os fios de sua sensorialidade, sem desvelar uma noz saborosa de algo que 
a descasca de sua semente não eximia um fel que por grande tempo a descon- 
solara. 





Naquele ano o Eclipse parcial não faria sentido nos tetos de sua escuridão. Na- 
quele ano adviria o ataque, decolagem da Discovery para a estação espacial. 
Todo esse depois foram ocorrências de um móbile impene, de um momento 
a se conhecer a extrusão nevrálgica pendente. 





Ignirtoqg era fisgada pelo anzol pelo movimento bravo de Ajax repuxando para 
um tempo anoitecido. A fisga era dolorosa e longa. 


Levou-a à efeméride da queda da estação internacional Russa Mir, após longo 
tempo de financiamento, ela se fragmentou ao cair. Uma espécie de destruição 
programada. Estava em áries daquele ano. 


Havia sentido nessa época o sabor desolador de um vínculo. Um dia, nada ao 
seu redor poderia dar vida ao tempo, pensava sentindo falta angustiante, e no 
fundo era porque somente fazia sentido compartilhar com essa pessoa. Era 
uma consciência dolorosa, que acolhia esses destroços da Mir dentro do es- 
terno. 





A |02 seTEMBRO 2020 15:55 | ND 8,5 FEBRIL 


No assento da cama de casal, Ignirtog sentou-se parva, de coração arrancado, 
o pranto que corria, no esgueio de Alignak passava em leve ferimento sua fei- 
ção, guardada nas terras do plantio de raízes fortes. Ele entrou e saiu, não se 
aproximou. De qualquer forma, essa circulação era um artifício protetor, de 
forma que lgnirtog nunca entendia. 
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Sentia-se no penhasco de uma penedia que conhecia apenas o gume inicial da 
formação, mas era assim, uma pedra cadente totalmente incrustada de sua pa- 
ciência germinante, mista às esperanças rotas enferrujadas, à mercê da dor gé- 
lida dessa extrusão. Seus pensamentos arrebanhavam fundamentos dessa linha 
de prumo, e no entanto, demorou a compreender o ponto focal. 


Alignak buscava uma frase instigadora para alcear e vê-la em pé novamente. 
gnirtog por que está se consumindo? 


Ela não me atende, não quer mais falar comigo. 





* Muito pessoal, era para ter sustento, mas não será ela que vai reerguer sua 
vida. — Alignak malhava o ferro da extrusão, que fazia como uma broca a incli- 
nar ângulo de dor no buraco que estava fazendo. 


Z 


importante para mim. — Reafirmava, sabendo que era mais para afrouxar 
seu próprio maxilar. 


ão faz parte do nosso jardim, de nossos sonhos, de nosso céu. 


Para onde ela pende? — Perfurou mais um pouco da dor no tímpano de lgnir- 
tog. 


Longe. — Sua agonia gemeu. 





E você, como enxerga onde está? 


* Caída. Chutada. Espantada. Enxotada. Sem nenhuma sustentação. — Era um 
maltrato, da forma mais ardilosa possível, mas que fazia, dia após dia essa extru- 
são nevrálgica. E o céu foi se apagando de luzes poluentes. E sua pirâmide não 
podia interpretar o caminho. 


Houvera tido percepções extrassensoriais, como um telefone sem fio, que tra- 

zia dores dela. Sonhos e sensações conscientes. Davam uma ideia intuitiva que 

lgnirtog era obrigada a descartar como uma nova estrela descoberta, completa- 
mente inábil. 


Seus nervos, seus dendritos, os grandes nervos em seu comprimento, eram 
cabos desencapados, que traziam mais e mais impulsos das dores e dores re- 
versas. Nesses dias lgnirtoq chorava no escuro de uma janela movendo o hori- 
zonte, chorava ao apagar a luz, ao fechar a porta do seu cubículo, ao espalmar 
a imagem embaçada no espelho do banheiro. Chorava porque era uma dor 
excruciante, 
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O pêndulo, 


Librava os movimentos em direções que sempre tendiam ao ponto de eixo, 
centrado, na sua vontade de ir e ficar, de receber esses impulsos que advinham 
do ponto focal, o ponto de sustentação da linha mestre. E sempre indicava, 
mas caído, sua força de intuição não respondia. 


O pingente, aquele pendular capaz mas imóvel, uma pedra mesclada entre os 
olhos do tigre e os sedimentos rochosos, tinha uma beleza morta e decaída. 


Ela era, não podia ser, mas era. Ignirtoq começou a ruir. 


FAN 


Pendulum Dependêo! 


[03 seTEMBRO 2020 13:59 | ND 5,5 NFRQ 6 NTRM 7 | MEZANINO. CONCENTRAÇÃO DESDE 11H, PESQUISA, VOCÁBULOS, 
ANOTAÇÕES | DOR ESTÁ SE INTENSIFICANDO E A FEBRE VEM EM SEGUIDA, A IR AO MÉDICO. PROSSEGUIMENTO DO PENDULUM, 
QUE FOI ABREVIADO, PREJUDICADO PELA CONDIÇÃO SAÚDE, NÃO QUERIA INSERIR ESSÊNCIAS PERTINENTES NO CAPÍTULO SEGUINTE. 


Alignak e lgnirtoqg acharam que seria bom o desafio da ida à praia em que ele 
fora puxado pela correnteza marítima mas que as crianças gostavam, poderia 
dar-lhes uma brisa de encanto, fazer com que as intempéries fossem fotos ve- 
has arquivadas. lgnirtog arrastava o peso, a melancolia profunda, apesar de im- 
preciso o tempo, ela tinha passado uma foto de si mesma naquela praia, carre- 
gava sua menina, seu cabelo alongado, a calça dobrada acima do tornozelo, 
vestindo um chinelo da simplicidade de se reaprender. Quando talvez fizesse 





melhor conselho de pensar em reaprender a andar, ao passo que em dois 
anos, dizer em andar com as próprias pernas quando estava adoecida, mental- 











mente adoecida, fora uma das bordas da visão que se perdera; neste caso, me- 
tafórico. 


O carro fora preenchido das bagagens, possivelmente depois do lançamento 
do Satélite Artemis, ou talvez após a partida da Discovery para levar terceira tri- 
pulação permanente à estação espacial. 


O edlipse parcial no inverno, fora uma espécie de anel de ouro negro, comple- 
tamente alheia, Ignirtoq empilhava os livros, as coisas de acampamento, e todo 
aquele lugar que planejava para seus estudos, eram caixas separadas em caixas 





13 Dependêo —es —ere — Lat. — Estar suspenso, dependurado, depender de, ligar-se a, 
derivar de. 
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de doação e outras para guardar, enfileiradas num corredor onde chovia cupim 
do forro do telhado. 


* Vai ficar tudo bem! O relógio perdido foi comprado igual, vamos pegar dias 
bonitos e revigorar. — Entre os dentes cerrados em certa hipocrisia de um 
tempo bom, já que os cabelos de lgnirtoq eram irreconhecíveis. Alignak queria 
impor um estado de reconstrução, pregando os pregos lembrando os fatos fu- 
nestos da viagem anterior. 


De alguma forma Ignirtog voltava aos seus pontos de escuridão. Caminhante 
na praia da tarde, com as calças meio erguidas, com o rastro de seus filhos na 
areia, nos toques que num sistema autônomo ela agia como mãe de olhos per- 
didos em cinza, de um pequeno ponto de um pêndulo estirado sem vida, sem 
equilíbrio. Enquanto chutavam as areias da praia, ela abstinha-se das conchas e 
beira-mar, caminhava desconsolada na emaranhada teia de uma rede de pesca, 





enroscada nos pés das situações do pensamento. Não havia musculatura das lá- 





grimas. Não havia força para mover o globo ocular para ver as orlas além da 
sua apatia. Pensava. 





“Dependência. Tanta gente depende. Mas por que sinto dependência dela? O 
que ela fez por mim nessa vida? Ah, um fracasso nas mãos fortes que empu- 
nham a adaga da razão, perfurante. A escolha não foi sobrevivência, foi extir- 
par-me, Certamente eu preferiria estar ajoelhada nos pedriscos da exploração 
de um círculo arqueológico, nas tendas ardentes do deserto egípcio a sentir a 








dor dessa abstata. Por que tenho que restabelecer algo?” 
“Resgatar”. 


“Não dependo de ninguém. Depender, uma sujeição, subordinação não en- 
caixa, influência, mas eu preciso desenlear-me, preciso. Transferência do senti- 
mento ou o prumo de minha mãe, pós sua morte, não se ajusta também, não 
tinha mais há muito tempo, nem nunca tivemos entendimento sobre minhas 
áreas de interesse, sobre meus sentimentos. E tenho que admitir que Akna, 
além de sua pantagruélica mania de pôr uma mesa com pratos fartos, no de- 





senvolvimento mediúnico, ou paranormal, sempre recusei, sempre fui fiel à re- 





ligião, e por essas ocorrências extrassensoriais não posso mais recusar esse au- 





toconhecimento. O fio do pêndulo não está caído. Vou me reerguer.” 


Sentaram-se na definição de areia, nem branca, nem molhada, nem firme, nem 
desmoronada. Montículos. Alignak ouviu o início da frase de lgnirtoq e interpe- 
lou. 


E É aro que ela não gosta de você, mas não foi muito acertada a forma com 
que tratou você. Isso! Reerga-se. Não se iluda com as pessoas. Mas precisa pa- 
rar de procurá-la. — Acertou bem direto no estômago dessa dependência vici- 
osa, com reações de busca ininterrupta, como se espreitasse-a lgnirtoq em 
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qualquer canto, em qualquer corredor de um shopping, nas ruas da cidade por 
onde passava, tentava neutralizar com cartas que pudessem defender a ver- 
dade de suas intenções. 


Docemente dolorosa a ilusão de que era só esticar o prumo e ver o destino 
que o pêndulo indica. Não. Não tinha pêndulo nesse tempo de ir à praia e 
achar que o sal curaria as dores. 


- Viu meu relógio? Ai, acho que perdi de novo! — Lamuriou-se o filho, en- 
quanto todos da família percorriam as areias, as toalhas, as bolsas, procurando 
o objeto que o metafanismo tomou de novo como alerta, no suspense de um 
acontecimento trágico, um tipo de presságio arrepiante para Ignirtog, roído em 
dentes bravos de Amarok. 


- Não entrem na água! — Ignirtoq deliberou sua fala para os olhos assustados 
de todos. Voltaram silenciosos ao hotel. As crianças gastaram suas Últimas ener- 
gias correndo em volta da piscina, batendo bola, e famintas, se recolheram na 
cantiga da garoa que abria o momento questionador. 








“Não quero ser micarius!*. 


Deitou a cabeça no travesseiro como se fosse o regaço de mãe, mas não a sua, 
mas de sua dependência. 


A 


ABstata Fugatr!* 


[10 seTEMBRO 2020 15:44] TERRAÇO, 31 GRAUS CELSIUS | NTRM 7,5 NFRQ 5,7 | LARGO TEMPO DE CORREÇÃO LINEAR DO 
LIVRO I FLORESCIMENTO DE PRIMAVERA NA ÁRVORE, CIGARRAS ] À ESPERA DO DIAGNÓSTICO DA TIREOIDE, HEMOGRAMA NORMA- 
LIZADO, LEUCOCITOSE ENFIM CONTROLADA | PERMANECE ASTENIA, TREMOR FISIOLÓGICO EXACERBADO | PREPARO E TEMPO DE 
CORREÇÃO LINEAR DESDE 11:15. INTERRUPÇÃO PROGRAMADA EM 16:10. 


Urge. O tempo que em fumaça o caos comeu com as mãos do vento. Urgem 
as ampolas que viessem a distinguir o tórrido da febre, e que escavassem, esca- 
vassem a história. Ignirtoq regurgitava a lembrança delirante do Pterossauro vo- 
ando aqueles períodos na formação do que seria rostro, do que seriam asas, 





124 Micarius — Lat, — O que vive de migalhas. 


'25 Fugo Fugas Fugare — Lat. — 3a pessoa do indicativo, ela(e) foge. 
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do que queria voo. Como uma figura intitulada psicopompo !* da criação. Sua 
silhueta incorporava no lendário Thunderbird como que ocupasse o trono das 
nuvens do espaço superior, um jardim de ar por onde o suor a guiava, no tro- 
peço dos caracteres que quisera escrever, para um apagamento de sua capaci- 
dade mental dessa formulação, tendo partes do pensamento bicadas pelo en- 
sejo da morte, que naquela parafina da palidez, nas sombras espremidas do 
gorgomilo, no arranhar das garras em dor, definia a ilógica do profligar da sua 
vida. 








Confusa nas gotas da notação do grau Celsius, um desespero observava o teor 
da amarelidez, naquele dia em que soube a previsão do Asteroide 2018 VPI, 
que fora descoberto em três de novembro de 2018 no observatório Palomar 
na Califórnia, e que então, nesse dia em agosto, trazia sua rota em rosto com a 
Terra, entrando na órbita em dois de novembro em dois mil e vinte; Ignirtoq 
imaginava o espetaculoso risco fosforescente que essa ignição faria, sobre onde 
cairia. Faltava a última cápsula para a batalha contra algum patógeno, que nas 
cortinas abauladas do vento, enxergava as estampas curvilíneas e listadas da au- 
rora boreal. 





Enquanto essa indefinição da derrocada prosseguiam as horas, estava numa es- 
pécie de vislumbre das efemérides da vida, de um tempo cercado de um es- 
quisito debandar, como fagulhas de metal que corressem do polo do imã. Era 
um tempo de crateras. 











Lá quando o cometa lkeya-Zhang fora descoberto, era um início de sombra, 
de um tempo de busca de um artifício de luz que se apagava ou era apagado, 
ou que jamais possuía poder de iluminar esse abismo inominável e indefinível. 





A 


| 12 sETEMBRO 2020 | 32 GRAUS CELSIUS, UMIDADE RELATIVA ABAIXO DE 20% | SALA DA CASTRA SPES, À VIDRAÇA DA PORTA, 
ENTRE BIOMBO E ESPAÇO INTERNO PARA RECOLHIMENTO AO FRESCOR |LIBRAR T3 T4 CONTRA TSH FORA DE PADRÃO, FORA DOS 
LIMITES SEM DESCRITA MÉDICA PARA ESTA SITUAÇÃO, ANÔMALO | EM SOLIDÃO, ELEMENTO REAL RELATIVO AO EXAME REFERENTE 
DA TIREOIDE, ESTADO ATUAL DE FRAQUEZA FISIOLÓGICA PELA DESCOMPENSAÇÃO, COM POUCAS OCORRÊNCIAS DE VERTIGEM E 
DESEQUILÍBRIO. OBSERVAÇÃO SOBRE FALHAS DE ESCRITAS EMBARALHADAS EM CARACTERES, DEVIDO ÀS QUE OCORRERAM NO CE- 
LULAR EM AGOSTO, AVALIAR ATRIBUIÇÃO À ENFERMIDADE — REPASSAR O CORRETOR. PASSAR A REGISTRAR ESSES EVENTOS, A CON- 
FRONTAR COM VIRTUAL TRATAMENTO | VERIFIQUE DUPLAMENTE | DANÇA SENTADA COMO ESTÍMULO E CAPTAÇÃO ENERGÉTICA 
CÓSMICA. TESLA| 


Como um raio que esfaqueia uma abóbada difusa no espaço, lgnirtog se esta- 
belecia em quarto escuro, um santuário abstraído do que se passava, avaliando 
os danos da situação, enlouquecida pela dor que as visagens que o andar de 





196 Psicopompo — do gr. psychopompos — o guia das almas. Conduz os recém-falecidos 
para vida pós morte. 
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Pukkeenegak arrastavam como roupagem, o raio insignificado feria, com o con- 
trole para torturá-la viva, para que dia após dia, renovasse e perdesse tudo no 
açoite. Mas, especificamente nas caudas do cometa, completamente ignorava, 
lgnirtoqg, com que farpas sua voz era emitida, com que risco se movia entre as 
estradas da vida? 


Das esquivas de Pukkeenegak advinha a confluência de pontos de cruzamento 

de seus caminhos, nas ruas, nos locais onde frequentavam, ainda quando usava 
mudar o costume das horas. Desses vislumbres surgiram aberrações das inter- 
pretações do que estava acontecendo de forma perturbadora. O desespero foi 
crescente, Ignirtoq cada vez menos podia ter certeza. 





Toda água escoava, toda represa ressecava, dias de inverno dos mais frios da 
década, deu-lhe um olhar de alerta, de prontidão. 


Não relevava mais eventos que foram coincidências contra os que tiveram vee- 
mência de pensamento, desejando que ocorressem. 


As agulhas cuja linha fora engatada pelo passa-linhas, fazia de Pukkeenegak dona 
da situação, evitava, preparava trincheiras, armas, no equívoco da interpreta- 
ção, como letras embaralhadas, das quais não compunha anagrama, restavam 
alguns pontos do laconismo. 


A tempestade formada, enquanto nos vidros sujos da água-dura serpenteava 
pelos túneis escuros, Ignirtoq regressava para o seu abrigo, ferida pelas costas 
pelos gadanhos da vida, sangrava as dores desidratantes da umidade relativa 
que nos anos subsequentes vai se aproximando da do deserto, na decepa dos 
caules das árvores, em cruel abate. 


O desembarque num vômito de pessoas pisando nas canelas no futuro, escor- 
rendo pela rampa, num colorido de dejetos de plástico que flutua em rios da 
pobreza, lgnirtoq escorria em estugar, nos ferimentos daquele “preciso de”, até 
a guarita, davam um bilhete com carimbo de sua incoercível batalha para salvar, 
salvar uma onça do incêndio, uma incoercível força de lealdade, dadivosa a ela- 
borar argumentos, dádivas para uma ponte de madeira podre, das gangrenas 
do significado da amizade. Nesse dia, dentre as roupas coloridas dos corredo- 
res de destinos, milhares de pessoas, entre toda cadência de passos, com seu 
bilhete derretendo entre os dedos da ânsia de sumir daquela enxurrada polu- 
ente, Ignirtog vislumbrou uma pessoa, só que era a filha de Pukkeenegak, car- 
regando gestação entre um trabalho de mídia. Ajustava o seu telescópio de 
onge, mas não parecia ser, não devia ser. E se arrastou afogada no meio do 
rush para as serras de Mata-fria, carregando em seu pacote de paranormali- 
dade, mais uma visão, fosse preditiva, ou verdadeira, sendo como um de seus 
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presságios, antigo e perturbador de um acidente, o qual estava no meio do ca- 
minho; afligia-se de um dia não intuir quando mais precisasse na sua estrada do 
Sol na peruca da mata encaracolada. 


Muitos meses depois, Ignirtog adormeceu nos seus últimos tempos dos farelos 
comidos pelos cupins recobrirem seu corpo, nos fungos negros que penetra- 

vam em sofrimento, deixando para trás as regalias da banheira de espumas e da 
sacada mirante para a casa do futuro. 


Ela segurou firme a caneca Sagittarius, no remanescente de um período que 
prometera, sedas tussores que aos poucos desapareceram nos furos das traças 
furtivas e famulentas da pobreza. Empunhar a alça da porcelana, com pintura 





ouro e um chá que dissolvia com parcimônia, desejando esconder de si mesma 
os fragmentos talvez num pandulho de boneca, que jamais vira. Naquele dia 





tempestuoso, cortado de raios, na cabeceira dormia um livro sobre Tutancã- 
mon e um atlas histórico, aonde submergia o pensamento tentando vencer a 








preliminar dificuldade em se adaptar aos infernizantes efeitos colaterais dessa 
terceira investida contra a depressão; (que) eram principalmente incapazes de 
fazer esquecer e desistir, ou estancar o sofrimento. As sombras da noite desli- 
zavam em tapetes voadores em ilusões de esperanças frágeis, caminhando para 
O precipício iminente de uma fossa abissal. 





Os passos do sonho davam a Ignirtog um profundo senso de observação pro- 
jetada, sem a menor interação, e ecoavam os passos de saltos sobre um piso 





frio cerâmico, entre sombras e luzes mortas, em baixa estatura, os passos da 
cadência apressada de Pukkeenegak, naquele corredor, com a claridade espan- 
tada das portas de enfermarias, entre os extintores de incêndio e uma imagem 
fugidia pela apreensão hospitalar. Via, assistia nervosamente impotente, sem 
decifrar o rosto, vendo a bolsa tiracolo esbarrando em sua anca, o farfalhar de 
calças de tecido fino, e cabelo lustroso, em total semelhança com o passado 











nos tempos da Endeavour, quando a conheceu, mais crescido adiante. 


Acordou de um escancarar das pálpebras, largamente, buscando entender a vi- 
são do onde, agora, reconhecer, aturdida, temerosa com a angústia do sofri- 
mento. 


“Algo aconteceu. Não posso ter precisão. Era uma visagem, fantasmagoria de 
uma mensagem, ou de uma ocasião importante. Nas efemérides não posso si- 
tuar, em ser ou ocorrida, ainda agora ou faz tempo? Teria nascido uma neta?” — 





Esvaziava essa ampulheta com a realidade do vácuo. 


Nas camisolas da noite, sentou-se amarfanhando os sentimentos feridos, resta- 
belecendo o sangramento. Enlaçou a caneca astrológica, para bebericar o 
fundo da caneca, dos sabores refrescados do luar que abria passagem com 
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mãos de luva branca, engoliu o último gole de um afago de si em si, o chá in- 
glês a granel, a se revirar nos rotos esgarçares do lençol, chorando a velha fu- 
maça cuspida da chaminé da Maria-fumaça escapando ao tempo da relem- 
brança. 


Através do tempo o aroma do English Breakfast morava no ressaibo da sua xí- 
cara cheia do dia de hoje, com olhos arqueológicos, espanando as emoções 
antigas, lgnirtoq deglutia a dificuldade, o saber que tivera sobre momentos, al- 
guns indefinidos, outros arrebanhados na enxurrada da diluição. Levou seu chá 
à língua, chá verde de Ceilão em aroma de baunilha e morango, no ruir das 
águas em rufar de tambores, enquanto uma mortalha do Sol fora destecida 
com o puxar do fio da meada. 


Eram oito horas da manhã, o celular tocou, seu braço deitado se esticou ao 
ecrã aceso com número desconhecido. 


' Senhora lgnirtog, aqui é do laboratório, recebemos a segunda amostra que 
colheu ontem, fizemos o exame, os resultados já ficaram prontos. Já marcou 
sua consulta? — Em fala trotada, a assistente impunha um empenho colocando-a 
em posição de largada da corrida dos cem metros. 


- Eu retiro o resultado e é só passar no consultório. — Tropeçou em sua confi- 
ança ingênua, já encaixando dedos no chinelo, no ranger da cama com madei- 
ras próximas de seu limiar de quebra, com extremo cuidado levantou-se a evi- 
tar desabamentos. 








- As alterações persistiram. Passe em seu médico! OK? 


* Sim. Que bom que deu tempo na correria ontem para fazer novamente a 
coleta! 


Os resultados foram confirmados. Está na internet. 


- Grata! — Em sono, abreviou. 


Seguiu para a mesinha gasta de seu verniz, com riscos entulhados pelo compu- 
tador, a bolsa, nécessaire de medicamentos, um pé de meia perdido, calça jo- 
gada no espaldar, ela afastou a cadeira, fez o salvamento do computador para 
consultar os resultados. Enfim apareceram, reinava silêncio na casa, o dia em 
que Netuno estaria em oposição estava se aproximando, a hora de seguir a tra- 
Jetória da convergência estava próxima, e ela ainda no rescaldo da doença. 
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O dia estava espetacular, nessa casa última Ignirtoq abraçava uma árvore sem 
atrativos ornamentais, só porque era atraente de pássaros, debulhava seu 

horo de ouro doce, a alimentar os pássaros, abelhas e morcegos. Fincava o pé 
ompletamente trêmulo, sem poder fazer algum movimento Qigong'!?” 
plesmente estava tão fraca que não arriscava dobrar o joelho que não fossem 
Os passos contados da astenia. Mas inspirou o ar exuberante da anunciação da 
primavera. As folhas verdes que surgiram no galhado da outra árvore espi- 
E 
b 


c 
c , Sim- 








henta. Entre a grama gasta e morta, caminhou no que restava do cimento exi- 
indo as pedras do atrito do tempo. 





Foram ela e Alignak, com a estupidez demaquilada nos trejeitos da direção, em 
nervosismo franco e enfileirado para a guerra, Alignak entrou e saiu no mesmo 
rabugento arrancar a porta pela maçaneta, perfurar o engate da chave de igni- 

ção e de um empinar com coice, o carro saiu para outra clínica, desfilando um 

monte de insultos indiretos. 





* Só eu que faço as coisas, se eu não corro atrás, se depender de você, não 
tem nada. Só eu trabalhando não dá. 


* Como assim meu ofício não existe? Sei que não é rentável. — Nem conseguiu 
em alto tom, a frase de afirmação agressiva sobrepunha em alto tom, subindo a 
serra. 


- Pode deixar isso para segunda-feira. 


* Como vou saber se não tenho que tomar um medicamento? — lgnirtog per- 
deu sua fala na avalanche. 


Aos berros criticava sem início e ponto final, sem ouvir o que ela dizia, tor- 
cendo o pescoço da direção do carro e pisando na cabeça do acelerador. Vol- 
taram, ela dessa vez foi à clínica, o médico não estava, nem estaria naquele dia. 
Ao voltar ele sumira. O Sol esquartejou sua pouca força e o pavio acendeu da 
convergência do calor. E o desfalecimento parecia as fumaças cinzas da queima, 
e mal ela conseguia telefonar. Saiu a andar a pé para casa, ia pela segunda cal- 
çada, quando notou os passos na calçada em frente, ignorando-a. 








Então foi adiante, e o ar faltava, sua boca secava, cambaleou uma, apoiou na 
parede. Outra vez. Na terceira, parou para respirar e dar mais quatro passos e 
parar para respirar. O carro deu a volta e estancou bravo com vidro descendo 
aos goles da manivela ávidos de uma Coca-Cola. 


- Vamos para casa! 





'7 Qigong — termo chinês que se refere ao trabalho ou exercício do cultivo da energia 
Qi — energia vital, em melhor circulação. 
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lgnirtog ficou parada tomada de tremores nas pernas, incapaz de se mover, de 
decidir, sem o que dizer. Resistindo empacada para nervosismo. Entrou no 
carro após longa aflição e a luta de espadas das vozes foi percorrendo os para- 
lelepípedos e lombadas aos solavancos dessa rivalidade. 


Para de atacar minha autoestima! 


Que mundo pensa que vive, e que vou ficar em casa de braços cruzados? 


Eu estou doente. 


Como pode fazer isso agora. Chega. Chega. 


- Não aguento mais sua carranca purulenta das dores, de novo me largou em 


situação deprimente de saúde nas calçadas da chama, não bastou quando sofri 
acidente? As tantas horas na tábua de imobilização? Não bastou? Faz tudo que 





agride minha autoestima, meu trabalho, minha condição, e está conseguindo. 
Não aguento. Gostaria de sumir e como não dá, sinto atraída por outra coisa. 
Não suporto mais as suas armas medievais, a sua corrida de biga, sua desaten- 
ção e migalhas, sem carinho, sem amor, sem respeito. Não te amo mais. 





Nunca traí você... Ainda que eu ame outra pessoa. — Esse foi o bruto ponto fi- 
nal que deu a machadada do término da discussão. 








Ignirtog fechou-se no quarto, fechou as janelas, trancou com chave e lá arrefe- 
ciam as chibatadas daquele Sol e mais nada fazia sentido naquele dia, as forças 
esgotaram-se. Chorou a despeito de uma outra cestaria de lembranças, de um 
outro momento, que reunia nela mais indignação de tudo que trilhara para re- 
cuperar-se da depressão, em ondas e tempestades recidivas. 


“Acabei dizendo isso da forma mais virulenta, mais febril, mais descompensada; 
exatamente o que isso tudo me fez. Parece que faz acontecer como profecia, 
aquele antigo sonho Vermelho sobre Vermelho, e continuo a sofrer, sofrer, so- 
frer para uma situação de carma, eu estou no ponto mais frágil da árvore de 
penhasco, e ela no feudo, sob abano de flabelo, eu choro, ela sorri, eu não sei 
nada, e ela recebe as cartas para uma caixa limbo. As perspectivas todas que 
tracei um colar de esperança verde, gastei todas as vidas e as vinhas?” 
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A criatura lendária, Raven!?, crocitou. Sua batida de asas percebeu-se entre 
uma árvore e outra. Largada entre o gosto de um café queimado em demasia, 
e as azias de um raio de luz de uma chuva que não caía. Foi-se ao cometa 
Churyumov-Gerasimenko. 


Planejava viagem para São Lourenço, nas águas tépidas borbulhantes, em su- 
cessivas vezes, fora destino, fora um frescor para uma dor refratária, era a seta 
da flecha, o sentimento, o veneno a perda, e a haste seu vigor e a pluma, um 
destino errante. 


lgnirtog olhava o cumeado de morros meias-laranjas, com árvores, laranjais, 
olhava a fila de automóveis, com um olhar metido dentro da caverna do osso 
lacrimal, pequeno e franzino, infantilizado, anêmico, entoando um alvo, um de- 
sejoso projeto para esperança. 


“Eu caí em depressão profunda, isso é fato, percorri desorientada as ruas da 
minha miséria, sendo apontada como dispendiosa, quando demandei grandes 
somas para me restabelecer. Jamais meu elo com Pukkeenegak vai se perder, 
porque está na artéria da amizade, um elemento profundo do meu caráter, se- 





guirei ainda que após tropeçar feio em querer andar nas minhas pernas do fra- 
casso, agora sei, quero um processo longo e robusto, vou me refazer, e isso 
dará alívio e consideração por parte dela, uma senda de árvores frescas no po- 





mar de afeto, de maçãs que podem trazer mistérios e paixões, sobretudo o sa- 





bor da ressurreição. O ressurgir das cinzas de que falava. Mas não por ela, tam- 
bém! Quero ter uma vida que me permita viver os meus bons momentos sem 





o mofo da minha perda. E não devo dizer perda, apenas ter independência 
para adquirir a consciência e quem sabe merecer o esclarecimento das estra- 
nhas lembranças não vividas. Eu quero e acho profundamente importante selar 





a paz. Ter esse diálogo, que ela possa dizer e me questionar, esclarecer o que 





faz ela me odiar”. 


Assim se dizendo, deixaram as malas em outros aposentos, enquanto foram 
conhecer nova ala de piscinas. Filhos mergulhavam no azul tremulante de filetes 
dourados flutuantes, nessas fitas de cetim de um prazer transitório, um copo de 
água de deserto para a caverna negra de lgnirtoq, seu tremor, sua falta de ar, 
sua destruição a cavalgar rápido, do útero de sua família. Tinha intrepidez que 
não era sua raiz prudente, tinha a impulsividade que não era sua quietude, tinha 
a ânsia, uma fome impossível do aleitamento materno espiritual da sua libelinha, 





198 Raven — criatura lendária, existente com diversos nomes em muitas culturas, repre- 
senta o Corvo, também um psicopompo, mas ligado à criação, aos inuítes é Tulugaak. 
No tempo medieval, conta-se que St. Vicent teve seu corpo guardado por corvos, e que 
não houve deterioração. Ele foi sepultado e nesse local, Cabo St. Vincent foi chamado 
“Kanisah al-Ghurab' — igreja da Raven. O corvo está ainda em muitos mitos europeus. 
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e nas vidas das pessoas, cada vez mais eram complexas as formas das dunas no 
vagar perdido para afetar sua sobrevivência. Acumulava dívidas que calculava 
constantemente, de perdas financeiras, de perdas de amigos, de perda da capa- 
cidade intelectual, e não conseguia mais ver alegria nas ruas interioranas, a não 
ser um sonho impossível de se mudar para um cafundó, se isolar, numa cor- 
rida, também de fuga das dores, das consequências; enquanto que, Pukkeene- 
gak cada vez mais se retorcia em distância partejando apenas seu próprio exílio. 





A disartria geral da sua vida, como mãe, como esposa, como irmã, como pes- 





soa, ipsis litteris no sabor vazio dos seus lábios, de um coração que demanda o 
incompreensível. 


Seus filhos molhados vinham abraçá-la durante um eterno pensamento dessa 
fuga, de alcançar Puk, olhá-la nos olhos da afabilidade. Abraçava-os, sorria, brin- 
cava, dava mãos para passeios, com paciência entrava nas lojinhas de lembran- 
cinhas, sentava à mesa, ajudava com a escolha da comida, cuidava que estives- 
sem nutridos, com a atenção que conseguia; enquanto, no seu âmago, não es- 





tava, se iludia nas ondulações do leito de casal e deixava-se enganar, quebrando 
as porcelanas de sua pureza de infância. 


“Nunca poderei ser feliz, mas buscarei. Nunca entendi porque preciso tanto”. 


Na velocidade das frondes pincelando aquarelas de suas lágrimas de céu, deu- 





se ao tempo presente nas brisas da caquexia, como pintura exótica que suas 

mãos não poderiam encontrar na arqueologia tão focada, tão fanática pela egip- 
tologia, as figuras incríveis, insondáveis de Dong Yuan!” 
primiam a noção do real, do místico e do eterno reino do mestre do universo, 


, em paisagens que su- 


como um jardim inimaginável, intocável e infinito. 


Como balda incorrigível, o prurido da saudade recebia as unhadas, deixando ao 
dia seguinte os arranhões que não chegavam a cicatrizar, sendo lanhados pela 





mesma fúria dessa necessidade. 


A céu revolvia os ângulos do olhar, nos tempos fugidios desse vigor da visão, 
dessa cicatrização, e Ignirtoq voltava aos braços vazios de Anirnisiag. Sentia a la- 
cuna, que era própria de si, sempre. 


* Olá mamãe! Segura minha mão. Eu ajudo a se levantar. — As mãos que ape- 
sar de gordinhas eram mínimas para o corpo dobrado e amarrotado, como 
ferro velho em um esquadro de parede e chão. 


- Filha, estou triste. 





192 Dong Yuan | Tong Yuan — pintor chinês (Zhongling, Nanquim, do século X, pai da 
grande paisagem chinesa, incorporando elementos técnicos e inspiração. [Larousse] 
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- Eusei. E por causa da Pukkeenegak? — Anirnisiag conhecia e se fascinava, ape- 
nas não chorava, entristecia. Será que ela não gostou daquela xícara com fi- 
gura de maçã de porcelana que compramos, lembra? 


- Ela deve ter gostado, mas não sei se se permitiu aceitar, a aceitação que fez 
enormes nós dentro do coração. As pessoas dizem coisas horríveis sobre os 
outros sem o menor escrúpulo das consequências. Ela não quer mais saber 
nada a meu signo, a meu hieróglifo. — Enxugava os olhos, e tomava a beira da 
cama. 


' Vai fazer outros amigos, mamãe. 





- E possível, mas serão dignos? Podem até ser, no entanto não serão jamais 
ela. 


- Eusei. E como amanhecer sem mãe que sabe dos nós do cabelo e sempre 
penteia. 


* Coisa que não faço. 


- Papai faz. Mas é que trabalha, mas volta para a gente jantar. É como não ter 
você na mesa do jantar, para dar gargalhadas. 


Sorriram-se, se fizeram cócegas, e um passo ergueu, mas a dor insuportável 
permanecia naquele céu quando a Sonda Deep Space |, sobrevoou o cometa 
Borrelly, como distantes fotos das imagens em fuga da amiga, contendo sua 
contundente rejeição, com o véu que no degelo se revela, independentemente 
do avistamento, lgnirtoq sentia um elo, uma frequência e decidiu fazer tudo a 
se desligar. 


Piscou ao momento que se adianta, no atraso de vagar fantasmagórico e todos 
os estrídulos que fossem ou mais provavelmente não, estivessem entre os mi- 
nutos entre a vigília, manifestando uma existência dos seres, de anjos talvez, 
que empunhassem a mão da calma sobre o corpo de lgnirtoqg, ferida, curada, 
ferido, curado, ferido. 





A 


Sonda Rosetta 


[14 seTEMBRO 2020 17:42, 18:48 ATÉ 21:21] NFRQ 7 NTRM 8,5 36,6] MAL-ESTAR | SONDA ROSETTA E A FOLHA DOS MEDI- 
CAMENTOS. 
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Cai de joelhos a tarde. A disartria dos cílios entre um sofrimento depauperado 
e rastejante. Ignirtog tivera os momentos finais do dia entre os dedos dos efei- 
tos de um remédio, precedia o cometa Churyumov-Gerasimenko o delírio, 

deixava um rastro no chão de uma porta aberta por onde entrava o espectro 
de uma ilusão, os olhos ficaram estalados com tremelhiques na contratura ge- 
ral, num socorro que jamais existiu. Rastejar entre os dejetos das palavras que 
se desfizeram. Prestes a uma síncope. Fosse talvez Perseidas de dois mil e três, 





fosse um eclipse, nada teria visto. 


gnirtoq em sua atual expectativa, já embaralhava a vista, tinha que olhar atenta- 
mente à lista de medicamentos daquela época, recolhendo as pedras dos riscos 





à saúde, e alguns tinham batido a porta, do canal lacrimal à última vertebra dos 
nervos que percorriam o corpo. Os eventos drásticos antes que pudesse se- 
quer ler o nome Churyumov-Gerasimenko, dentre tantas coisas que se passa- 
ram boiando no rio das desventuras, quase desabou após um grande momento 
que passou mal, esquecida a cafeteira com dois pós misturados — um de torra 





carbonizada mista a um fresco e aromático demais, que esquecidos até que se 
refizesse, coou um petróleo de magma resfriado e triturado, na pressão de 
uma água de esgoto. Na dor de sua recordação, habitavam três momentos ter- 
ríveis. Não podiam se resumir a um fato, apenas a um marco na jornada das 





braçadas na piscina, idas e vindas, na piscina de uma profunda depressão. 


Até que rastejasse, houvera becos de labirinto. 





gnirtoq teve a reputação destruída. Pela forma como Puk a enxergava e pelos 
efeitos da depressão e os comprimidos. A disartria do seu coração, como me- 
dalhão de tantos eventos menores que somados a transformaram em trapo 
que ganharam trinta e sete quilos em onze meses. De forma remissiva lem- 
brava, dos trinta cinco quilos para o marco de sua irreconhecível voz dando ra- 
zão a preferir morrer. Sabia, porém, não conseguia mais suportar a dor. A dor 











do vazio arrancado em uma torturante convivência, de si com todas as tentati- 
vas sendo afogadas uma a uma. Sendo que pretendia ressurgir magnificente das 
cinzas, e nem pretendia as cinzas. 


Aquele dia, o rastejo não a tirava do lugar, por tempo que jamais soube, ficou 
ali no chão da sala, sob a sedação de um comprimido noturno que ao iniciar 
dava esse efeito, até que se adaptasse e era fundamental entre aquele carrossel. 





Ela vira Puk vir pelas escadas em seu auxílio, era irreal, no dia seguinte acordou- 
se na cama sem saber, mas após algumas horas de esforço sabia que ao final ti- 
nha rastejado e conseguido ir para cama, telefonado a Alignak, grogue e dor- 





mido com o celular Motorola V8 160 aberto. Dias depois a disposição voltava, 





era algo doentio, ela subia para limpar os vidros, andava com os tamancos das 
bolhas sem sentir, escrevia seu trabalho freneticamente. Mas, estava situada 
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após muitas quedas de corredeira abaixo, daquele rio de milhares de cores nos 
lixos que flutuavam. 


Chegara a esse ponto, antes de Churyumov-Gerasimenko recebesse o encalço 
a sonda Rosetta, que hibernou até dois mil e catorze para que fosse pousar em 
seu núcleo pelo Philae. Ela pensava: 


“Terei eu hibernado? Não. Morri como uma sonda desintegrada quase sem 
cumprir sua missão. Quanto fracasso, meu Deus!” 


O emprego, seu trabalho ficara desacreditado por um evento não tão-só de di- 
sartria, mas de atrapalhação na formulação dos argumentos que conhecia de 
cabo a rabo, e que a vexou, enterrou seu ganha pão, e colocou exclamação 
nos pequenos incidentes menores, no seu calar ao telefone a Pukkeenegak, 
exausta, destruída, no meio do caminho árduo de tentar se reequilibrar afetiva- 
mente, com a âncora presa em fina corrente dourada, perdida nos chãos da 
vida, da ligação ininteligível com sua amiga. 


Ela havia entrado, ao chegar em sua cidade, no supermercado, Alignak sumira 
nos corredores enquanto ela mal conseguia olhar as tantas coisas na prateleira, 
dispostas em cores que agrediam a visão, entre suas dificuldades, surgiu uma 
asfixia, do nada, nem ninguém e por horas se sentiu como criança perdida em 
praia, em desespero copioso. Até que Alignak a rebocou para fora, para agonia 
da espera de um tempo curto entre passar as coisas no caixa. 








A lápide pesada chegou. Cada noite esmagava o peito. Cada dia pesava mais. À 
secretária eletrônica do médico se abarrotou de mensagens e demorou alguns 
dias a consulta. 





E não eram apenas três marcos, havia mais. Nas espumas de saliva de canto de 
boca ríspidas do psiquiatra, a espera fora grande e repleta de sofrimento, de 
um esforço que sugava a energia para não pensar no que estava acontecendo e 
não pensar nela. 


A consulta já havia precedido um questionamento, enquanto se avistavam as úl- 
timas coincidências, então, mencionou claramente o hálito Kigatilik, assoprando 
o terror de que Puk talvez não existisse e, o desespero deste dia a levaram a 
vagar sem saber como voltar, para entre o remédio e depressão, ficar esten- 
dida na cama. 


Entretanto, quando a ansiedade veio sem aviso, dali em diante não conseguiu 
mais ir a um supermercado, entrar suavemente e fazer suas compras natural- 
mente, então, não entrava. Foi o marco inicial de adoecer a liberdade e inde- 
pendência que possuía em outros âmbitos. 
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Chegara em casa, na nova casa, nesse ínterim entre o que precedeu Churyu- 
mov. Sem cronologia Puk voltava ao chá de seu restabelecimento, ou de sua 
persistência de superação, ciente de tanta realidade, que proclamava seu 
choro, sabendo o que significaram as linhas do papel anotado das diversas fases 
dessa época do combate à depressão, a recursão dos pensamentos, da busca 
de aproximação com Puk, tal uma sonda largada no espaço, sem ação, espe- 
rando uma rota, um ligar, uma ignição por longo tempo e que todo esforço da 
sua vida era em vão nesse sentido. 





A casa iluminada com a algazarra das crianças, tinha seguido adiante, e não tinha 
sido melhor, nem mais eficaz, por onde andava sempre havia um fato real que 
lembrava o nome dela, iniciais, referências que levavam a, até mesmo o nome 
do bairro da casa do irmão, numa visita que ia ser alegria, transformou-a na- 
quele bibelô escondido no fundo do crânio escuro, nas cinzas de todo seu es- 
forço para não ouvir, não pronunciar, não lembrar. 


Dos momentos memoráveis, de triste passava a sorrir. 


Durante uma noite ouviu em despertar um barulho na cozinha, farfalhando um 
saco de pão, de cotovelo espadou as costelas de Alignak. Luz acendeu. 


— Umrato! —- O eco pôs de pé toda tripulação da nave mãe. Entre curiosidade 
e medo, corriam as crianças e voltavam, subiam em pé no sofá, e o focinho 
deu as caras. Deixa eu pegar um rodo. 





Entrou com a haste, com sorriso breve derrubado como cachimbo, enquanto 
lgnirtog se encolhia em seus joelhos na cama de casal, ouvia-se o bater de ma- 
deira no drible. Ela foi até a soleira, o rato correu para um vão impossível de al- 
cance e se meteu em seu próprio quarto escuro inacessível. 


- Amanhã compro uma ratoeira. 


Ao lado da cama a escrivaninha de tampa de remoque deu um estralo nas suas 
línguas de mofa. A nave mãe se apagou. 





Dia seguinte a ratoeira foi armada. O pedaço de queijo roubado. Alignak furi- 
oso olhava em redor, e nada. Adormeceram, portas fechadas. 


Estalou barulho nas caixas. Estalou a voz da madeira da escrivaninha. Estalou os 
olhos e pôs todo mundo de pé. 


- O rato entrou na escrivaninha! — Dizia lamentosa Ignirtog. 
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Alignak abriu, jogou aos solavancos tudo ao chão. Nada. lgnirtoq agoniada, bo- 
tou cisma e sua cismática não a deixou dormir. 


- Ele está alojado acima da tampa, nesse vão inacessível! Vai sair quando esti- 
vermos dormindo, ele percebe quando o sono pega mesmo. 


— Imagina! — Alignak tentou acalmar. 


Acenderam luzes e carregaram a escrivaninha com as coisas confiscadas. Pri- 
meiro ao solarium ao luar. 


Fecharam. 
— Aivão roubar a escrivaninha. — Os olhos de Alignak se abriram. 


Acendeu tudo, e carregaram para o quintal. Por fim, colocaram na rua para O 
cata-trecos. Foi-se embora. 


Dia seguinte, o papel farfalhava na sala. 
— Orato! — Gritou Alignak.  Anirnisiak volte a dormir, vou chamar seu irmão. 
Bateram cabo de vassoura e tomaram corrida de um lado a outro. 


A porta da frente escancarada. lgnirtoq desesperançosa, assistia descalça pronta 
para sair pulando, quando, o ratinho, do mato, saiu correndo pela porta da 
frente, correu reto no terraço, e voou para o gramado metro e meio abaixo, 
sumiu no barranco engolido nas sombras de sobrevivência. 





- Ele fugiu. Hahahahaha! — Risadas se propagaram enquanto a porta fechou e a 
chave girou as engrenagens de um esquisito entretenimento da madrugada gé- 
lida. 


Dormiram se rindo, valendo bolacha com leite, escovar de dentes, rearranjo 
das cobertas, e até a lua no edredom das nuvens alvas. 


Precisava desse petit four para, por uma noite, sentir-se dormir sobre a Pedra 
Grande com as nuvens passando por sobre a cabeça. 


Por tempos se agarrou aos pequenos momentos bons, como uma alça em que 
ginga os braços longos dos saguis, sem profligarem-se. Mas ela não. 


Ainda que tomado distância, sem as coincidências, sem o vigor de sua busca de 
recuperação, à noite se apegava ao travesseiro de seu chamado, silente, nas lá- 
grimas cadentes, sem céu. Adormecia na falta de ar. Por ela. 
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De um pulo sentou-se na cama, como um esquadro empenado, no vômito do 
desespero. Um grito surgiu à boca. 


Alignak sobressaltado sentou-se, para imediato evaporar da solução. 
* Oque foi lgnirtog? — Bradou, segurando firme seu braço. 


De um pulso, de um tomar de fôlego, de um risco branco aparente dos dentes 
entre a caverna profunda do terror, um grito estridente crocitado, corvejado, 
flautado e trincado irrompeu os ares. 





“Meu Deus Ig, o que foi? O que está vendo? Acorda! — Ágil, se pôs de joelho 
e esticou o braço e acendeu a luz. 





Surgiu o grito embargado em choro, debulhado, engasgado. 
- Aranhas. Aranhas. — Apontava para as paredes. 


* Não tem nada! É um pesadelo. — Voltou-se de frente para ela, com o baru- 
lho das crianças acordando. Segurou o ombro e deu chacoalhões. lg! lg! 


Passou ao choro desenfreado por horas de desespero. Não podia dizer-lhe o 
que vira. Não podia crer no que vira. Horrível e fantasmagórico. 


Ele avisou que podia dar isso? — Referindo-se ao médico, ponderava Alignak. 


| Deve ser algum efeito colateral. Isso não vai acabar nunca? Eu vou parar, de- 
vagar, bem programado, vou parar. Não resolve! Não entende? 


E por causa dela? 


Também. 





- Deita aqui. Pense o seguinte: Sei que dói, mas ela não é sua amiga, não re- 
cebe sua iniciativa de paz, ela não teve um diálogo decente, não considera 
você. Amigos verdadeiros não são assim. Até quando vai continuar? — Acomo- 
dou-a forçosamente no travesseiro, deitando ao lado, com a mão em seu ca- 
belo. 





- Você não entende. Estou implodindo. Estou rasgada ao meio, destruída, ten- 
tando me recompor há anos. Eu não deixarei meu preceito ético da amizade, a 
lealdade, incondicional ainda que unilateral. — E de fato, implodia, os vácuos fa- 
ziam grandes pedras pesarem e ferirem, mais ainda porque não precisava ser 
assim. Ela não precisava ser assim comigo! Não sou uma criminosa. 





- Eusei. As vezes é o teor da maldade, os interesses que passam com um rolo 
compressor quem estiver à frente. Não sou seu pai. Considere que ela pode 
não valer o feijão que come. Mas existem fatores desconhecidos. 
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| Entre o espírito. Sei que não crê. 

* Enterre o passado. Tem seus filhos. 

* Não adianta. Eu é que sinto esse Abstinéo?”? e essa dor de amputação. 
' Quantas vezes ela respondeu ou procurou você? Nenhuma. 


Acendeu-se uma vela nas cortinas de tempestade, nesse riscar de fósforo e as 
chamas destruidoras lambiam o terror noturno, as imagens encravadas no 
globo ocular, forçando o nervo ocular, iniciando a colheita ruim das conse- 
quências como depleção astronômica, o peso gravitacional, que para lgnirtoq 
era plenamente mais forte ou inexistente, lançando à essa forçosa força dimen- 
sional. Os olhos cansaram de perlustrar e buscar a figura desaparecida em seu 
fugat, no medo desconhecido, nos preconceitos, na mentira e verdade e em 
aspectos para os quais estava torpe para compreender em meio ao seu exício, 


201 


sentindo-se a raflésia?! murcha do jardim iliuni?2, 


lgnirtog nos lençóis do fracasso, abstata, permanecia pensando uma aborda- 
gem, um sonho de achegamento, o desejo de sonhar o reencontro feliz na 
campina relvosa da amizade, nos implementos de uma mensagem de espe- 
rança, de confiança, de verdade dessa ligação, pensava nessa caixa postal se- 
creta, dupla chave, onde não teria encontro, teria um ponto para endereçar e 
seguir o que seu coração dizia. E seu coração não tinha disartria. 


“Não desistirei de saber, de restabelecer, de reencontrar”. 


A jornada tinha sido longa, e não como uma shaman não sabia dobrar em ta- 
pete a distância, percorrer o céu, assim supunha, mas dormia tentando sem co- 
nhecimento que não fosse o batimento exclusivo da intuição. Era uma cosmo- 
nauta em teste na superfície da Terra, galgando o penhasco do seu desliga- 





mento do corpo e trilhando o deserto, o deserto da solidão do autoconheci- 
mento do espírito, sabendo que essa trilha ia custar o seu denodo. 


A sonda Rosetta hibernava. A extensão da sua intuição hibernava. Por vezes 
esse caminho se evidenciava, o fio dourado, os sonhos de encontros mudos, e 
premonição. 


A 





200 Abstinêo - -es — Lat. Ter à distância, manter afastado, abster-se. 
201 Raflésia — uma planta que cheira podre. 


202 Iljuni — us — Lat. secura, lacônico, laconicamente. 
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ABstata OPPILAr?» 


| 15 SETEMBRO 2020 12:01 QUAERERE 15:28 18:38] PARCIALMENTE NUBLADO | NFRQ 4 NTRM 5 SOB EFEITO DE ANTI-INFLA- 
MATÓRIO, DIFICULDADE DE REUNIR TODAS AS PARTÍCULAS PENSADAS, DIFICULDADE CONCENTRAÇÃO, EVITAR POSTURA À FRENTE 
POR CONTA DE DOR, RETENÇÃO DE LÍQUIDOS | CONSIDERAR INSERÇÃO ÀS PARTES JÁ ESCRITAS, PARTES FALTANTES | TEMPO DE ES- 
TUDO, PESQUISA, PRIMEIRO ESTÍMULO DE DANÇA POR POUCOS MINUTOS. HOJE NÃO FAREI CORREÇÃO LINEAR, PARA PESQUISA E 
PREPARO DO 2º DESENHO DA PARTE PHASMA, FLORESTA NOTURNA E PARA TEMPESTA, FLORESTA DIURNA | COSTELA EXTRASSEN- 
SORIAL DE VISÃO REMOTA, DO ANVERSO PARA VERSO [EXTRASSENSO, NOITE LÁPIS-LAZÚLI] 


Como um ápice tóxico, não dava o total horizonte de sua perspectiva, vesperal 
das efemérides daquela semana febril, na derrocada de dois tratamentos, Ignir- 
toq sentia um retorno assustador de algo desconhecido, enquanto se observa- 
ria, como hipótese, como uma vivência de amplas variações hipotéticas, nas jo- 
gadas avaliadas de xadrez, a aparição da Cluster NGC5897 dava-lhe um asso- 
pro gélido sobre o conjunto de sintomas, a exaustão ao desconhecido e, essa 
estranha mancha num céu que não sabe se estaria visível, nos corredores da 
tarde alucinógena desse estouro de champagne tireotóxico, era um momento 
delicado para os olhos diagnósticos. A Cluster Ghost estaria em Libra, poderia 
ter esse fantasma como aplique do céu, mas longe disso, nem se animava a 
tentar testar a vista. 














Refazia os passos de fuga, cônscia de estultícia, cônscia do relapso já na analgia 
do olhar de Puk, que não se podia dizer como olhar, mas decepcionada com 
os frangalhos dos caminhos que traçou no passado, sentia-se sendo jantada pe- 
las feras das chamas derramadas pelos campos e florestas, espalhando a morte 
em entrega delivery, do lado mais devastador humano, uma desesperança em 
ponto de não retorno. Era a face concreta da queimada fazendo as bolhas do 
engolir de um buraco negro, entregando o futuro à destruição. Tudo que mar- 
cara esse terceiro ato, no agora enchia os pulmões da terra natal de monóxido 
e cinzas volantes, pulverizando as partículas luminosas em uma sombria amné- 
sia. Fraca se perguntava, nos links da internet, tropeçando no instituto Smithso- 
nian, dele uma fagulha marcara seu mapa Quonam, estava intrigada porém do- 
minada na astenia, beirando um débil delírio; o de que iria. Desesperada em 
seca lágrima do jacaré tostado em campo de carvão. Ruiu-se sobre a cama da 
impossibilidade, no banho imerso em peso de chumbo esperando o guindaste, 
a grua que içasse seus braços. Inerte, foi pensar sobre a missão Luna 9, nova- 
mente a gestação de seu próprio nascimento. O tempo que fragmentava o final 
da missão Rosetta, perfazendo um período que sabia calcular os anos-luz de 
um fio contínuo marcante da presença da sombra de Pukkeenegak, ainda que 
negasse, estava como céu que se apaga mas que neblinado esconde o rosto de 



































203 Oppilo Oppilas Opilare — Lat. — 32 pessoa do indicativo, ela(e) bloqueia. 
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mistério. Sorriu as lágrimas lúgubres do fim da fauna e revia na mente o retorno 
da cápsula Stardust, nos ares do deserto, em proximidade a Range Creek, em 
Salt Lake.?* Olhou esse decaimento, planando um momento delicado da jor- 
nada astronômica e cosmológica. O deserto que ventava as dunas. O estuário 
e o macaréu que levava uma onda supressora, uma onda violenta com dragões 
pulsantes adiantando patas e garras, avançando por sobre o lugar abstrato e 
mágico do reencontro, um sonho sob as cortinas de seu lucífugo. 





Lá pelas tantas da Stardust caindo, revia em si, o marralhar diante do prófugo, o 
marralhar escavado nas areias do antigo Egito, mumificado em bandagens de 
uma autojustificativa, no azo de um pêndulo que manteve pensa, entre um pa- 
radoxo, manter viva uma amizade ainda que pela insistência, deixar de lado 
para que sentisse falta ainda que esquecesse. O esquecimento era uma corro- 
são, tal a visão periférica. Entre a procura in loco ou a busca de acesso. Entre 











análises dos materiais da tumba, Ignirtog, naquela época, começou, apesar de 





um confortável sucesso contra a depressão, traçar um plano a mudar sua pro- 
fissão, olhava para seus interesses, mesmo com sua lembrança paterna, não 








acomodava mais o foco entre as lentes do binóculo, como um dragão que sur- 
gia das marés do passado. 


Caminhou entre os vidros espelhados de um último fôlego das antigas investi- 
gações, dentre elas, um projeto arriscado do tudo ou nada. Entre as fotografias 
do céu reminiscente, voava magano, senhor de si, o beija-flor; nos delírios se 
lembrava sem poder escrever sua espécie, lembrava os pincéis de escavação 
para O espécime órfão, no cueiro do plasmar, envolto nesse desligamento, iso- 
lamento nas teias secas dos sonhos descabelados em penteados de cabelo sem 
corte. 


Ecoava um sentimento musicado, nos CDs do carro deslizante entre os dias de 
uma luta persistente para vencer as decisões draconianas de distanciamento, 
naquela época, regava por projetos impossíveis de significação em paisagismo 
de praças que jamais se produziriam, entre exemplares escolhidos pelo senso 
mais artístico e artesanal, que um mural gigantesco de Jean Lurçat?º poderia 
dar elementos em destaques do sentimento. Era amplamente forte e colorido, 





mas não liberto, aludia esse libertas que tanto almejava, mas todo dia adorme- 





cia para o esquecimento e para o despertar do lembrar, e em cada manhã, a 





204 As efemérides aqui são os pontos que distam do centro, o momento central estava 
em 2020, no ápice das queimadas da Amazônia e Pantanal. 


205 Jean Lurchat — pintor e artista francês, autor da tapeçaria “A Poesia”, que integra a obra 


“Cântico do mundo" de 500m2. Museu Saint-Jean, Angers, França. De dores densas, for- 
mas estilizadas, visão pessoal, a obra foi feita entre 1956-1965, ano antes de seu faleci- 
mento. [LRI9] 
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beleza do tear e da mágica das mãos e visão, ressurgia aquela figura gritante, 
toda se desculpando entre as folhagens da natureza, em pontos e linhas impos- 
síveis de revelar seu feitio, mas imaginando o restante dos painéis desconheci- 
dos, adornando um salão de museu, relegado a um plano de uma chuva me- 
teórica de excessos, passando desapercebido aos impuros. A magnífica tapeça- 
ria “A poesia' abria os olhos para dias em que replantava esperanças impossi- 





veis, navegando em sua vida como segura nos últimos momentos que seriam 





dramáticos para seu pai, Ignirtog afundava em suas compulsões que sempre fe- 





riam suas finanças, e ainda assim, havia a implosão submersa. 





Voltou ao seu lunário de parede. A novidade do dia era uma imagem tomada 





pelo observatório europeu, em lentes de alta capacidade, no seio de um lugar 
de céu astronômico, numa abóbada invertida, que a maravilhou com as cores, 
dos vultos das asas voando. A foto da cósmica borboleta??º batendo as asas em 





perfeição espectral do fantasma de seu movimento. 





“Estupendo! Que imagem! O beija-flor, esse estranho regresso tão ágil e fugaz, 
exime meus rumos, será? O rosto de Pukkeenegak totalmente submerso numa 





hora difusa, na opacidade distorciva da razão, nessa distância inobservável, me- 








ridianos intrincados na loxodromia de uma rota indizível aos meus olhos, en- 





quanto essas cores derramam sobre mim uma mandinga, um complexo ato de 





esperneio em vão. Entre tudo que avistei de través no átimo em que andei o 

museu de Utah, as asas estáticas em cores vívidas não davam essa sensação da 
fuga, uma rota misteriosa cósmica, que traz um peso novo no pêndulo das res- 
postas intuitivas. Quonam? E de forma solitária, admiro essas fulgurações no es- 





pelhamento do cristal, convexo do meu íntimo sentir, dentre tanto que se de- 
senrolou desde a Stardust, como essa poeira indefinível das lombas arredonda- 
das das dunas. Ainda longe. Estou em meu luscitio??”, plenitude da longi- 





quitas??, perfeitamente nessa borboleta. Amargamente escavo o passado para 
esquecer os lados vagos, as câmaras obscuras enterradas no vale dos reis, no 

roto descascar de Maat??. Não devo vulgarizar o revestimento dourado da ar- 
queologia que me sustentou, por pouco tempo nessa vida decadente. Dentre 








esse olhar, nas amplas asas lápis-lazúli, que compreende a ordem do caos cós- 
mica, nessa pluma ilusionista, tão distante quanto a borboleta. Essa justificativa 





conveniente para felicidades doadas em meu sofrimento.” 





206 Refere-se à, descrita em efemérides, Cosmic Butterfly, Butterfly NGC2899. 


207 fuscitio, lucitionis — Lat. Visão turva, dificuldade de visão. 
ongiquitas, longiquitatis — Lat. Afastamento, grande distância. Grande duração, longo 


período. O contexto perfaz todos os significados. 


208 k 


209 Maat — divindade egípcia representante da verdade e justiça. No contexto como um 
castiçal e vela da vida de Ignirtoq, nesta fase entre a recuperação, as recaídas, o autoco- 
nhecimento e o julgamento do lado oposto. 
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Em angustiante não saber, a febre se desenha às asas de Maat, dentro do cristal 
em forma de maçã, seu olhar afunda, profundo entre as sombras das pedrarias 
esotéricas da mesa, entre as cores de uma hortênsia desenhada em sedas que 
uma crisálida tece, mas que não será uma túnica, que denuda sua alma em frio 
m 


algor dessa dor ressuada, as gotículas e 


ver, um lugar, uma cidade pequena em u 


em seu coração, as batidas como uma 


baçam orvalho inexistente, e ela pode 
ma canhada, entre planície, sentindo 
música tiptológica?!º de clamor, dela, aos 


seus ouvidos, numa valsa a que convida um escorpião. lgnirtoq, embriaga-se 

dessa visão remota. Pukkeenegak. Após tanto tempo, sonhos evocativos e pre- 
monitórios, mensagens místicas simbólicas hieroglíficas; pod 
realidade do momento, envolta em uma blusa em flores, no deco 
iso incompleto, cúmplice, secreto almiscarado no seio de um cupio?!!, 





ia vê-la, com toda 
e de seu 
sorri 
Dentro do corrupio desfragmenta e se incorpora. Dentro do peito garbo, e 
tre o móbile ornamentado do desti Phasma se apodera das inclinações 
criativas de Tulugaak, suas habilidades, concede infa, à libélula do 
mero para uma mensagem, escondida sob o sousplat, na tampa da rolha, que 
se reúnem para dar sentido além. Dentre as artimanhas dos tantos momentos 
em longínquo, na dor absente, os ferimentos conclusos de sua jornada, conti 
nham tantos vitrais puros das asas da libélula, em extrema pressa e precisão, 
não podia esperar por nada, dar essa ferroada de adormecimento a que a fi- 
gura do par dela tivesse uma reminiscência da visão daquele momento. E no 
veludo do capulho do açafrão, deu a rama sem arrancar vida, sem sangrar o in- 
defeso, e fez o mesmo que um buquê para aquela materialização pervasiva. 


no, O 





ndo voo à n es- 





a SO 














a 











AN 


Chishitewaaspinewin?12 


| 18 SETEMBRO 2020 15:33 | VIDRAÇA DA SALA, 26 GRAUS CELSIUS, MÚSICA DA LISTA MCROMARO PHASMA INSPIRAÇÃO | 
TEMPERATURA RASA, MAL-ESTAR, FUNÇÃO RENAL DIMINUÍDA E ALTERNADA, SUDORESE, TREMORES, RETENÇÃO, DOR PEITORAL, 
INÍCIO DO TRATAMENTO. NFRQ 6, NTRM 5, PRESSÃO 94X67, TEMP 35,5 


Como um sabre de fogo que parte a placa de gelo, um trem que navega entre 
as neves - álgida pirexia, traçada num caminho que precederia no final do ano 
um eclipse, lgnirtoq olhava aos seus dias de distúrbio sacolejando entre os re- 
demoinhos de neve, sua discórdia intrépida à sua síncope, nos museus de cera 





210 Tiptologia — forma de comunicação obtida pela sucessão de pancadas ou batidas cur- 
tas feitas em um material rígido, em referência a sons representando paranormalidade. 
Do link Poltergeist. 





2Hcupio — Lat. Desejar, ter vontade de, desejar ardentemente, cobiçar; ter desejos, paixão 
22 PPU-<LAD-AS chishitewaaspinewin [ni] - Cree — Febre. 
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de bonecos de neve no ressuo, empoçado e metido nos veios de um chão 
desconhecido. 


O beija-flor efêmero, seus riscos de giz, as pétalas rasgadas, visagem nítida e 
clara, de uma transposição espiritual, nesse dia ela olhava Netuno derretido no 
céu de fogo, as cinzas órfás entre suas anginas de saudade. Porejavam em sais 





de banho, pela pele escorriam em parte a recordar, as febrículas do passado, 
na abstata, no girar dos céus, das rosas dos ventos por tanto tempo na estra- 
nha espera da missão Rosetta, seu sucesso e fracasso, assim como ela, um res- 





tabelecimento de contato frágil e débil, inerte e esguio entre as faces das possí- 
veis árvores sobreviventes. Sobreviventes à espera de uma consumição. 








De Stardust para aquilo que esvoaça no vento forte, em apenas uma lambida 

do ar. Todo tempo, mensagens de natal que batiam a porta do silêncio. O ani- 
versário em esquecimento, enquanto os filhos batiam palmas de seus sorrisos, 
lgnirtog se preenchia de olhar vago, fazendo uma conta nos anos, a sua visão 

que era comida feito mingau quente. Glaucoma, indefinível e limítrofe, naquela 
que houvera sido a alegria de salvar a visão, nos tempos do Churyumov-Gera- 
simenko, após essa visão telescópica, o gradual peso do tempo a frustrar o ob- 





servatório astronômico como um caminho que batesse o fascínio no peito. E 
por uma década, a lente se voltava como lupa ao âmago de si, e essa ligação 
com Pukkeenegak. 2! 





As cartas do acaso ou os grandes projetos de amizade armazenavam-se na 
caixa-de-correios-dupla-chave. 


“Entre mim e ela, há um céu de vácuo impenetrável, águas geladas da morte 
de uma fossa abissal, a inverdade e a dor imperam. Mas e ela? Coloco-me em 
seu lugar, sem saber seus gestos e tento entender, cogito sofrer, uma máscara 
feliz incompleta, uma objetividade letal, um cultivo de indiferença nos isolamen- 
tos que risquei a porta. Não pretendo que se sinta assim, mas os meios da ami- 
zade sempre serão lícitos, e negar um apelo de paz e diálogo obstrui todo e 
qualquer caminho humanista. Mas o que me deprime, nos fados desafinados 
dessa desamizade, não são o fracasso nem a negação dela; sou eu mesma dei- 
xando que a dor me goste, me ame, me sangre e me destrua. Sou eu. O que 











não se faz diferente ou pelo amor, não me exige. Eu sei, eu mesma sei, mas ela 





não distingue, o limiar e o lumiar do afeto e todas as suas mãos permitidas, em 





céus que cada dia menos posso enxergar. Mas se a alma transita, entre os mun- 








dos no fio dourado do amor, esse voo é como a grande migração, entre as ge- 
rações vindouras, nas vidas que foram perdidas para que essa brilhasse. Se en- 
tre a imaterialidade eu a sinto, é porque posso senti-la, posso tocá-la, e se em 








215 Ligação entre a parcial perda de visão versus a visão fantasmagórica em larualis que 
demanda Puk avaliar sua visão. A visão como interpretação do elo fantasmagórico que se 
projeta ao campo físico. 


326 


Fhasma ahchaahk mu MRRAR ROMARRO 


tudo isso, seus olhos detém a visão das sensações mais extrassensoriais, recep- 
tiva e alerta, isso diz muito de seu coração. Por quê, meu Deus, não deixa ba- 
ter forte” 


Entre o pairar da sonda Rosetta, um urso sobreviveria sem mel, o urso de seu 
coração. Entre esse tempo, lgnirtoq plantava as flores de harmonia com Alig- 
nak, que feneciam, exceto por lembranças e por lenços que retiveram as águas 
perdidas de sua febre. 


Mas a ferrugem da perda da visão, era um tipo de saudade profunda, uma foto- 
grafia daguerreotípica cuja definição borrara, e que deixava seus efeitos para- 
normais. 


No acordar da missão Rosetta, a febre do mosquito, lgnirtog adormecia e 
acordava tentando encontrar o rumo de seu sonho. Na verdade, aspirações, 
no aprofundar da arqueologia, e as estrelas estavam em céu trancado, en- 
quanto um desemprego consumia em chamas as provisões dos anos passados, 
que eram poucas, seus reminiscentes aparatos se desgastaram, os rebocos 
abriram fendas, árvores cresceram entre o crescimento dos filhos, entre raros 
momentos daquela apreciação no alçapão do telescópio para visão das efemé- 
rides, mas das sucessivas pequenas queimadas, até a maior nesse agora. 


“Não posso culpar ou exigir Puk. Meu tempo das incríveis fotos tiradas pela En- 
deavour deram um pervasivo sentido de engano, minha amizade uma única 
existência de amor, anômalo, irreconhecível para ela, como assustadora ima- 
gem trotada de um plantel de cavalos feitos de rendas de espumas do macaréu 
sobre o estuário. Onde está seu olhar mais abençoado e sensível? O adoeci- 
mento da alma, minha febre oculta em estranho implodir dessa amizade... É 
algo meu, e sou quem tem que encontrar as espadas de luz do céu. Ah que 
saudade de meu pai e sua canção assobiada. Ah como me faz falta seu amparo 
de olhar. A viagem ao mistério. A viagem ao sagrado. Traduz meus ímpetos de 
um extrassenso, que busco incansável nos sonhos, a delícia desse reencontro e 
de um restabelecimento. Anos-luz. Pedras que detém o poder dessa tradução. 
A Rosetta das almas, nela tenho que focar a busca de entendimento espiritual, 
mas tudo que há, físico, temporal, material preciso reconhecer além das sedas 
puras volantes no deserto que convida aos escorpiões da liberdade.” 














No ano em que gozava de bom físico, corria e passava à contemplação. Que 
dava razão e alimentava os pássaros, que alimentava, não os ratinhos do mato, 
mas seu desejo de uma noite que fosse as rosas perfeitas, no vermelho do que 
seus lábios conseguiam, deixando no eclipse de julho em dois mil e dez para de 


327 


Fhasma ahchaahk mu MRRAR ROMARRO 


vinte e um de dezembro, o espaço para uma bomba que se formava, um ab- 
cesso na trompa que na primavera, sozinha na barraca entre os pinheiros, en- 
tre os rumores das fumaças da estação do estio, fora acometida pela febre da 
dor lancinante, que ficou no limbo do erro diagnóstico até as morfinas da cirur- 
gia após o eclipse em véspera de Natal. 


A mensagem naquele ano à Pukkeenegak chegara e retornara com agradeci- 
mentos e votos de natal. Ignirtoq parou em frente ao computador, sabendo as 
tantas mensagens rotas e seladas no anonimato da caixa-dupla-chave. Na reu- 
nião dos finais de seu trabalho investigativo, atônita diante dos colegas, seus 
olhos marejaram e deu-se um hiato para ir até uma máquina de café Nes- 
presso, com uma cápsula verde metálica entre os dedos de uma emoção forte 
contida pelas paredes de pedra da montanha da paisagem deixada na casa de 
sua esperança, entre promessas de chuvas de prata ao cair da tarde, não enten- 
dia porquê dos dez anos, quase isso, não responsivo, não presente, que tor- 
nara refém de um poço profundo, o de se, em si, em seus atos revisados e 
qualificados febris entre os caminhos de pedra mais arriscados do rio da traves- 
sia, que escolhera, e que precisou pisar nas farpas das quinas, sangrar-se para 
tentar alcançá-la, como forma de vigor maravilhoso de seu coração, para o qual 
achava infantil como passarinho de ninho, nas graciosas plumas esvoaçantes vir- 
gens de voo — ditos Payichaanish, aos esquimós em suas neves cortadas como 
manteiga pelo sabre febril, do amor de busca, amor de reencontro, de sauda- 
des perdidas naquela, naquela Cluster Ghost, na imagem talvez das cores do 
espectro do bater das asas da borboleta, uma nebulosa de lindíssimas cores fo- 
tografada no seu delírio bem posterior, a Cosmic Butterfly no ano sem ama- 
nhãs. 

















Ela havia respondido gentil, dando as cores em sua estatura, fazendo flutuar os 
fogos invisíveis das forças internas desconhecidas em lgnirtoq, que por um 
acender de fósforos ao acendimento das velas do advento, fugaz, iluminou para 
O assopro que de imediato o extinguiu, com Ignirtog estática, pensando em 
como manter a luz da sua vida acesa, e não cair nos grandes buracos de si 
mesma, mas que suscitou ponderar porque isso dava a ela esperança, em de- 
trimento das temperaturas gélidas, escuras, inertes da hibernação da missão 
Rosetta? 








Entretanto, estava preparada para arqueologia, mas não para seu desemprego, 
que levava como a fagulha enfumaçada com a primeira chama de fogo conquis- 
tada, com o girar de graveto sobre madeira seca. Todo artefato encontrado de 
uma história antiga é tão frágil, por mais que as areias tentaram apagar, trazer às 
mãos de leitura em baixo relevo, costuma descrever as hipóteses daquela cir- 
cunstância, a vida que gira em torno, como um perímetro secreto onde se es- 
cavam as cores dos corais na faixa litorânea, para o naufrágio do que não co- 
nhece seu perigo. 
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As respostas de Pukkeenegak, tão insípidas e dispostas como essas ondas sobre 
os corais, e sob os corais alguma relíquia fora bordada entre borbulhas, farpas, 
cores espetaculares, e um sítio arqueológico afundado se resguardava durante 
o impulso das águas, o som específico de seu estrídulo, entre alguma luz do fa- 
rol. Não poderia navegar sem se ferir. Ignirtog entendia a fragilidade do casco. 


Aquele tempo, nos dias finais sua trompa fora retirada com enormidade de dor, 
e os receios ficaram na cicatriz. 


Das incursões de paz lgnirtog ouvia o rugido da decepção espiritual, naquela 
ida para o frontal da testa, frente a frente, que isso revirasse os erros, no âm- 
bito profundo que floria em um capulho do seu coração — sincerus?!*. Os panos 
da decepção trajavam sua cautela. 


Ah a febre. Antes que; a febrícula que tomou pulso da situação e por vontade 
própria arrancasse o coração de dentro do coração de dentro do coração... 


Esteve entre os eclipses de dois mil e dez. 


A 


Niniipiiushtagu 215 


|27 SETEMBRO 2020 17H 23:12] QUARTO DE DORMIR | DURANTE FASE INICIAL DO TRATAMENTO HIPOTERMIA | TEMPERATURA 
MÍNIMA 34,7. DEPOIS 36,1. | AGUARDANDO A AVALIAÇÃO DE NOVA DOSAGEM. ÚLTIMO DIA COM PIORA. 


gnirtoq era investida de coragem, uma delas em especial, a de se machucar nas 
roseiras; como um constante implemento de salvação das floradas, nas mãos 
de uma vida ríspida e nas mãos de entalhe caloso e trincadas de sofrimento, 

nos vazios reais e nos problemas insolúveis, ela embalsamava seus anseios mais 
profundos enquanto a carranca do tempo de convivência fazia a descascar a es- 
finge que ela nutria em filamentos dourados em desenho de pura insistência, e 
outra de uma vida pós morte de seu próprio amor por Alignak. Ela imaginava 
um jeito de amor em plenitude que ganhasse de todo hedonismo marcado pe- 
Os ferros em brasa da vida. Ela cultivava as rosas desse amor, rosas essas que 











214 Sincerus —i — Lat. Limpo, puro, completo, não misturado, natural, genuíno, sincero. 
Correto, íntegro. 
215 gg ADC? niniipilushtaau [vii] “Cree - Está florido, floriu. 
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não lhes pertenciam. Rosas que não furtasse de orgulho, de um presente, ou 
de uma ocasião formal. Rosas vermelhas, pétalas vermelhas perfeitas em ve- 
ludo azul, roxo, que transpirassem vinho, que recobrissem as feridas em bál- 
samo de um amor apaixonado capaz de em si próprio, transformar a rotina e 
todos os problemas em magia. Rosas que nascessem à meia-noite e, à uma da 
manhã dormissem como braseiro dos braços sem sentido, entorpecidos por 
um carinho misterioso e ultrassecreto. 


Rosas. 


As unhas pintadas entre as peles que se nutriam de crenças, iam no carro entre 
piadas e brincadeiras em sinuosidade de aproximação. Ela olhava as lembranças 
de todo ar sedutor que ele possuía. 


“Eram inesquecíveis. Eram enormemente bons e significativos nosso par e nos- 
sos filhos vieram de tempos de clepsidras, perfeitas e exatas em seus murmú- 
rios de algo que apenas aparenta estar contido. O tempo que em nós fez um 
turbilhão, mas que faltava, de alguma forma um botão, um elemento simbólico 





e artístico, um sacrifício especial que tornasse aqueles ápices em rosas verme- 
lhas”. 


O carro deixou-se no escuro, em um átrio a família entre as bagagens de um 
cansaço para os quartos do hotel, janelas para frondes das árvores centrais en- 
tre telhados antigos e monacais, coretos enfeitados de suas colunas e rendadas 
artes. Águas de Lindóia, comum e esquecida no passado, nas termas ensande- 
cidas. As crianças mergulhadas na piscina, incansáveis de mergulhos, incansáveis 
de atenção, incansáveis de ser capazes de precisar, precisavam tanto que lgnir- 
toq sofria já da angústia do fim de seus recursos. Era um quase fim, o calor feliz, 





em jardins aparados e flores de estação, em calçadas sem estardalhaço. Rosei- 





ras apáticas em caules espiniformes, claras e miúdas, sorridentes em demasia, 
sem lábios da carnificina. 


O quarto bordô entre um olhar maduro, Ignirtog naquela época dos eclipses, 
de uma fuga de si a fingir a plena recuperação, forte e perene, nas águas tépidas 
e borbulhantes do Spa, entre perfumes e empuxo da hidromassagem, ficara 
largada em sua espreita de rosas vermelhas com sorriso, dos brilhos bons que 





restantes do casamento, mas o frio a esperava a cada saída da água, a lembrá-la 
da sua terrível dor de saudade de sua amiga, sem se ver, sem poder deixar 








existir a amizade, sem se nutrir de um vinho, um torpor desconhecido e alcoó- 
lico. 








Metendo as canelas na água, Alignak, sentou-se à beira. 


- Foram tomar banho. Estavam com a boca arroxeada de tanto nadar. Estão 
mortos de fome. 


330 


Fhasma ahchaahk mu MRRR ROMARRO 


- Não deixou na piscina não né? — Ignirtog flutuava enquanto bolhas cercavam 
suas pernas, em uma conformação que Alignak olhava nelas absorto. 


- Eu que levei elas a aprenderem a nadar, já esqueceu? Está muito boa essa hi- 
dromassagem. E mergulhou no círculo de água, com ondulações nada serenas. 
Achegou-se a ela e abraçou entre pingos, gotas, uma gelatina de águas derreti- 
das, entre as cores azuis do biquíni e o rosto tomado de veios de água sem as 





rugas. Amanhã vou levar você ao balneário. Uma aventura. Antes que qual- 
quer coisa nos atrapalhe na vida. E simples. 





Sorriu as bochechas desenhando vermelho do lábio, nas expressões conheci- 
das entre si, de suas brincadeiras, motim, prazeres, gozações. 


* Como eles cresceram! Ainda terei que trabalhar no computador, mas será 
algo bem rápido. Este Sol faz um desenho em seu rosto, um desenho surreal 
mas muito bonito. 


Abraçou os pingos decadentes do cabelo da tristeza, daquilo que era incompre- 
ensível, das rusgas, e o jeito incontrolável, e tudo que tirava sua calma da car- 





teira e servia de feno a acender fogueira. Asperezas em farpados espinhos das 
roseiras que ainda davam rosas raramente na jardineira de um tempo de traba- 
lho de rescaldos de incêndios da depressão e condição. 


O olho piscou com uma denúncia, magra escapada, notável, Ignirtog degustava 
como aperitivo, como limonada suíça servida entre os gelos aos olhinhos das 





crianças ávidas e famintas, nas calçadas perfumadas de um ambiente retrô. Tal- 
vez não porque era perto, nem porque era prático, nem porque era econô- 
mico, lgnirtog lembrou-se. Era porque tinha semelhança com uma ocasião an- 
tiga e rara, da juventude, marcante e mágica. Soou como surpresa em seus 





olhos de andar vestida em um roupão de felpa branco, enrolar a toalha, aque- 
cer-se no enquanto, no limiar da capacidade de que isso fosse restaurável. 


Ao jantar, no qual Ignirtoq mais se esbaldava nos pratos de caldo de ervilha, 
torcendo o galheteiro rasgando pimentas entre queijo parmesão, um fio de 
azeite, nas torradinhas de um gosto pessoal, muito singelo que enfeitava a ale- 
gria habitual. 


O quarto contiguo ao das sonolentas crianças, forçando-se a falar sobre o fim 
de semana, o que desejavam comer entre as ordens de escovar dentes, o som 
da noite, ecoado de tantas árvores pinceladas de luzes antigas. 


À |27 sETEMBRO 2020 21:21] 
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Se das rosas colhia as uvas. Se das rosas colhesse suas colheres de açúcares. Se 
das rosas o bico do beija-flor. Se das rosas a dança de rodas. Vermelhas e labia- 
lizadas em sussurro. Alignak espalma as mãos às costas de um momento esque- 
cido. Beijava os amores antigos, em sonhos de carros raros, redondos, chei- 
rando a querosene. Enquanto as substâncias pairavam nimbares perfumados 
entre as roupas denudas e aconchego de uma rosa em palma de mão e Ignir- 
toq sentiu-se superada em sua visão limítrofe. 


Se da rosa vermelha, a pele vestisse o amor verdadeiro, era Ignirtoq que confa- 
bulava ao coração. Alignak tomava seu rosto dentro do seu corpo em sincronia 
dos batimentos, nesse ninho ínfimo frágil, no orvalho da madrugada. 


A luz do Sol empilhava os livros fantásticos nos jardins do balneário, em espe- 
rança Ignirtoq dava mãos aos passos cabritados dos filhos, e se estava avivada, o 
So 


azia essa questão de dar-lhe um olhar sóbrio. 


“Amor de rosa. Amor como desejáramos antes quando estivéssemos aqui 
agora. Amor que concebe a vida se fosse o caso.” 


Ele pagou-lhe um banho de imersão elétrica e foi para uma ducha fortíssima. 
Cada um teve seu choque. Talvez tivesse o risco, esse de que tivessem tocado 
um ser. Um ser que nunca esteve mais próximo do que este dia. 





ão aguentei o receio naquela banheira dando choque. Que medo. 


— A ducha era fortíssima. Chocante. Gostou? — Maroto olhava para suas situa- 
ções desafiantes. 





- Tortura! Que ideia. 


Em risadas mastigadas da fome e alegria pueril que recordava o olhar afável da 
avó materna dele, Ignirtoq admirava o remanescente de sua vida razoável, sa- 
bendo a tempestade que se formava, sabia. 


Entre as ruas das árvores, no morno dia de fim de verão, caminharam en- 
quanto ela sentia, um presságio, um tipo único de arrepio que grassava pelo 
corpo, tomava com dedos invisíveis a cabeça e ela sabia parcialmente algo que 
acontecia, ou que aconteceria. Nesse dia, era um momento de dois mil e dez, 





marcado por chateações pesadas para Puk, ela sentia, sentira tanto que fez ora- 
ções na igreja, que foi conhecer, assim decidido de súbito, em lágrimas indefe- 
sas e inexplicáveis de afeto. 
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A missão Rosetta terminou. Havia um momento crucial na vida de Puk, em- 
bora a priori Ignirtoq estava caminhando calma, no decorrer dessa precognição 
ela foi se desequilibrando. Havia um senso novo, nos estudos que progridem 
as dinastias egípcias, nos registros mentais do que vira dos incas, e nas páginas 
das revistas, ela buscava centrar um caminho de consciência. 





A depressão voltou com um afastamento de Puk. O que era predito, enfim fora 
consumado pela realidade. lgnirtoq não podia aguentar suas dores afetivas. Foi 
caminhando dia a dia para uma situação bastante agressiva dos medicamentos, 
desejando apenas que acabasse. Acabasse aquilo que não suportava, que supri- 
mia o ar do coração e que torpedeou a fé. E sem nada, os dias de escuridão, 
de ampla debilidade física a levaram a uma força incrível de superação, diante 
dos olhos dos filhos. E nos fachos de luz transversa, Anirnisiag produziu sua voz 
de força e a tirou desse bloqueio psicológico, o de que nada lhe restava. 








Tootega como um helianto, fez essa vez da ausência de Akna, tanto quanto ela 
podia representar, em simplório sorriso e presença. Tanto demorou entre os 
olhos comidos pelo fraquejar do tempo. 





gnirtoq imergiu em seus sonhos, em suas tábuas de salvação, em sua renova- 
ção, real e concreta, de forma independente e muito mais duradoura, nos ele- 
mentos mais fundamentais. Pedra angular. Orientação do solstício. E seguiu o 
estudo de arqueologia, dentre os livros que amava, e que doara em seu mo- 
mento de autossabotagem, seguiu os vestígios de seu deserto, numa busca ár- 
dua entre seu lado extrassensorial e a vida, em pêndulo entre amores. 








Alignak que lhe comprou uma caixa de figos. Por vezes tinha um rompante. 


lgnirtoq gostava dos frescos figos. 





Não com a observância de Silenes floridas, mas também porque sentia espe- 
rança dessa guinada entre os hieróglifos e descobertas de histórias. 





Esta semana, como um filamento em táquion Ignirtog retomou suas dores ves- 
perais de embarque ao Quonam, acometida entre o findar de uma fase e outra 
de enfermidade mal reconhecida. Enquanto escavavam sem pretensão, assim 
dizia o noticiário e deram-se com a lápide de um sepulcro próximo a antiga Te- 
bas, próximo ao palácio branco de Hatshepsut. Doze sarcófagos lacrados deco- 
rados sobre a madeira com as cores mágicas, de múmias indizíveis sem túmulo 
violado até esse então. Datadas de mais de dois mil e quinhentos anos, Ignirtog 
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olhava a notícia repetindo o deslacrar e abrir do sarcófago, em meio ao de- 
serto, cercado de pessoas, a múmia totalmente embrulhada em tecidos quase 
intactos, sendo aberta ao céu escaldante desse mundo de descaso. 


Voltou-se para pouco antes que descobrissem os astrônomos que o cometa 
Atlas?!é sobrevive. O figo. 


O figo foi uma rara florada. Um esquecimento do afastamento e Alignak pela 
depressão e suceder do pensamento de Ignirtoq, munido de sua bolsa de liber- 
dade e dos instrumentos de escavação de sua individualidade. 


O que se revelava entre o final da missão Rosetta, havia sido justamente um fim 
decepcionante para a sonda, todo denodo que fora e depleção. Ficaria lgnirtoq 
subjugada ao bloqueio cósmico de Pukkeenegak quando as fotos mais precisas 
chegavam do universo. 


Após, sua profunda depressão era escavada e ela galgava as montanhas das nu- 
vens, O figo era essa florada. 


Uma flor invertida. Deglutia as abelhas do sentimento entre suas enzimas e 
dentro todos os filamentos as mãos de Ignirtoq abriam a florada para seus lá- 
bios, tomada do assombro de frescor que isso possuía e o que significava, 
nesse elo entre ela e Pukkeenegak. Porque isso trouxe uma coisa primitiva, 
tanto quanto uma magnólia. Uma florada fechada em seu capulho, aveludado 
em cor de vinha, de embriagante sensação. 


Os aquênios fazem dos filamentos do figo, um manto macio umectante, tendo 
os crocantes filamentos a presença de milhares de flores no universo de sua 
calda. 


Ignirtog tinha em si a ligação desse despedaçar de revelação, o sentido de que 
possuía um sentimento perceptivo em realidade de seu corpo, da presença 
dela, e dentro do seu coração, o figo era a expansão desse momento de êx- 
tase. 


Ela esteve dentro dessa substância. 





216 Há dois eventos, a descoberta do cometa, dá-se ao final de 2019, sua observação em 
maio de 2020. 
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A substância que a levou fora do corpo, algo que buscara e tentara em vão 


conseguir nos meios normais em que as pessoas poderiam buscar. 


Aquilo s 


e dera instintivo, profano, degustativo, absente por um tempo, que não 


por decaimento radioativo, não era um decaimento, era uma via, um receptá- 


culo do 


fio dourado, e que não dependia do sono. 





O azo era límpido, suplantava a saudade máxima que o sentimento determi- 


nava esse abstinéo 


217 imposto por Pukkeenegak, ainda que derramasse sobre o 


seu espírito o amor, sem exigência, sem a completude que as indefinições cau- 


savam. Amor consciente. E essa consciência, assustava como essa florada, que 


dentro de seu capulho deglute abelhas e zangões, e que se mantém pura, deli- 


ciosa como fruto, que na verdade são floradas de tocar distante em um amor 


profund 


Ignirtoq 
controu 
relapso 





o e simbólico. 


imergiu nesse sabor. Imergiu nessa textura real e imediata. Nela en- 
outras faces de Puk, deixou a ansiedade e as dores de saudade, o lado 
e culposo, que como Artêmia, possuía o poder de revivescência, e esse 


amor era mais do que revivo ulterior, que relegar, impor toda e qualquer 


coima, não mais impediria a consciência desse amor, amplo e dotado de todas 


as formas, que não poderia reverter nem invalidar. Admitir como verdade ín- 


tima ine, 





gável e profunda. 


Foi seu grande momento elã! 


O cometa Atlas ainda existia. 





Antes que consultasse o lunário, antes que buscasse o olimpo egípcio ou com- 





beu alguém, e não foi imaterialmente. 


preendesse os aspectos da ida a Machu Picchu, antes que sua vida fosse de fato 
escavação arqueológica, seu lado místico, lhe tocava a alma das plantas em her- 
bário, na passagem das estações solidão, e lgnirtoqg se banhou, eximida, escoi- 

mada sem culpa, muito além do que vira através de uma maçã de cristal, rece- 





Durante todo o tempo infinito que perdura Oppilat fazendo ferimentos em es- 





piniforme dor, o amor se torna perfeitamente ditoso, pactual, abalável de seus 


corações, nesse avivar essencial e inerente, completamente insano e magnífico. 


“Sublime, seria talvez, o reencontro e a tempestade”. 


Pelo fato de que sentou-se no abraçar da árvore em musgo, por lá viu seus 


passos. 





217 


abstinêo —es — Lat. ter à distância. 
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* Quem é você? — lgnirtoq assombrada nos ventos bravos que descabelavam e 
das planícies comiam a terra em redemoinho. Das queimadas, erguiam labare- 
das de redemoinhos de fogo. Gélida e pálida, num hiato imenso das nuvens da 
travessia do cumeado da montanha. 


* Sou. Da raiz desse afã e de suas ânsias, uma baforada de espírito, um haurir. 
Não estou agora, mas a tempo. Podemos falar ou encontrar nas nossas mentes 
as árvores que nos interpretem. 


lgnirtog se ergueu sobre a bengala, mancando, tentando dar as costas ao ab- 
surdo, mas voltou-se paralisada e tocada de todo aquele verde. 


Então Angakkug disse. 


A 


Entre os tremores far-se-á a brenha na floresta. 


AsHaaHtEv?!º REGRESSIO??? 


|28 sETEMBRO 2020 15:49 18:31 | EM RECUPERAÇÃO | ELEMENTOS REAIS PRESENTES, REFERENCIANDO AS REGRESSÕES 2018 
E 2020 | ENFOQUE XAMÂNICO | 11 DIAS DO MEDICAMENTO, QUARTO DIA NA DOSAGEM PLENA — CONTROLE TÉRMICO DINÂMICO 
AFETADO, MÉDIA DE TEMPERATURA EM ELEVAÇÃO, EM AVALIAÇÃO. PRESSÃO 99X54, TEMP 35,4 A 36,4 | COSTELA EXTRASSENSO- 
RIAL DE ANVERSO RETROCOGNIÇÃO, RELACIONADO PELO ELEMENTO SENSORIAL AO [INSANO |ITAAMITIHKUNIUU] 


Até que se chegue ao abraço da árvore, naquele passado-próximo-a, luzes ex- 
traordinárias do dia de superlua, Lua azul e eclipse lunar total, havia um agora. 


Na madrugada galáxias satélites de Andrômeda, M3 | e M32, colariam suas lu- 
zes nas lentes dos binóculos, enquanto Ignirtog, depois de ter nos dias hipotér- 
micos e de meses antes, revisitara o sótão para o observatório, e das pastas an- 
tigas passeou seus dedos nos relatórios datilográficos de mais de uma dúzia de 
sessões. Nutrida de um desgosto pessoal que aquilo não houvera se encerrado 





218 Aqui interliga-se coluna entre anverso e verso, é um momento em que a personagem 
traz um momento real da autora, em abraçar da árvore do Retiro das Fontes, em dois 
momentos — a foto do ensaio nu e a recuperação ao voltar a andar. Em larualis, niipi ishu- 
kuteu. 

219 ASUS ashaahteu [vai] — Cree - ele(a) anda para trás. 

20 Regressio, regressionis — Lat. Retorno, regresso, volta. Retirada, recuo. Repetição, re- 
gressão. 
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sem mais, e com um ceticismo acentuado pelo dissabor dos anos, ensaiara que 
faria uma coisa diferente, uma meditação xamânica ao campo akáshico e guar- 
diães de seu espírito. 


A iminência debilitada, dela não se furtaria mais o saber, o saber concreto sobre 
ela, indefinível rival, desamiga ou vésper, ou substância imaterial afetiva exis- 
tente — Puk. À temperatura da madrugada, em céu que se reabriu após a chuva 
que rasgara em frio, em perigoso momento, Ignirtoq se concentrou fatigada, 
assolada por recentes alterações bruscas de temperatura em seus muitos pan- 











deiros do coração, enfim entrou naquele transe. Espiração lenta e suor meta- 
bólico, o pensamento das leituras, ressurge com a indeterminação do que ante- 





cede. Concisa, ao rosto de Puk e das almas — a solução. Estremeceu involunta- 
riamente e desceu ao mundo vago sem notar. Na varanda das árvores, passa 











um rosto conhecido de longe, um amigo, pintor de telas a óleo. No quarto, 
centrada a visão sobre um obnubilado canto, um retrato, em efeito daguerreó- 





tipo, com fundo preto. Se notava nítida textura, de um vulto de costas, no ves- 
tido negro, mas um gorro de crochê de pontos abertos, a concentrar em um 





coque os cabelos enrolados, lisos e longos. Supunha em tétrica visão. No en- 





tanto o retrato era vivo, e o rosto ia virando ao pescoço para trás, e era ela. 
Olhava com olhos negros, pele morena, nariz enodoado em apófise diante da 
cavidade que guardava os olhos brilhantes, nesse espelho negro. 





Transpirando em assustadora constatação, uma roupagem de anos vinte, ou 
1890, com os olhos afetuosos mudando a severos, com uma sensação opres- 
sora de repuxo para baixo como cordas que são puxadas para baixo, a tentativa 
de libertar-se desse estado paralisado por um instante, irrompeu um grito da 
garganta de Ignirtoq em boca mole amortecida, que a acordou com seu gru- 
nhido de “me ajuda!. 


No momento seguinte de imediato notou o embolado da coberta pesada so- 
bre as pernas e púbis, e acalmou-se com a sensação confusa. Desconsiderou, 
mas o rosto era dela. Ela estava caracterizada como alguém do final do século 
dezenove. 


“Eu tiro disso que é fator importante a pintura, pois essa visão teve isso”. 


A madorna prosseguiu avançando ao sono. Então, teve uma forte iluminação, 
que mudava aqueles tons daguerreótipos negros, em um fator que lucida, se 
repetia: “Tenho que recordar essa conclusão. Forçar-se. Forçar-se; e árvore”. 


À noite sumiu, junto ao tempo que consumiu. Ignirtoq se apoiou à caminhada 
entre os momentos daquele Eclipse lunar total de dois anos atrás. Ela sentia na 
palma um tapete de musgo que vestia o tronco ciclópico de uma árvore. Em 
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retiro de si, ouvia o vento de sua respiração, concentrada em caminhar nova- 
mente. Os passos xamáânicos não partiram galhos mas assopraram as folhas. 


“Agora vejo, o amor que tive. Eterno e muito específico”. 


* Sou Angakkug. Consegue entender minha língua? Você é o Phasma? Creio 
que segui o brilho de um raro filamento da alma a pedido de Olhos Negros. 


Foi a Pukkeenegak que enviou a senhora de tão longe até aqui? 


ão. Você e a árvore compõe algo muito forte, e gerou um Phasma que as- 
sustou a ela, 





Z 


— E uma visão! Ah meu Deus, isso é perturbador pois me coloca em risco de 
me acharem doida. — Ignirtog, em tudo que se referia a Puk, temia a errática 
elaboração dos preconceitos. 


- A árvore é seu elemento, vejo. Nela se apropriam de sua sombra, galhos, se- 
mentes, gotas da chuva, abrigo inúmeros seres. 


- É. Teias se formaram sob a folha dobrada, ao sentar percebi pequenos bugs, 
ovos que virarão lagarta, pássaros e ninhos, musgos, cipós e orelhas de pau, ar- 
ranhados de gato, bicadas nas frutas, mordidas de morcego, e ventania nas fo- 
lhas. 


* Consegue compreender seu sentimento em ter doado, ser esse ser que ali 
se abre braços para doar. Doar sem nada em troca. Consegue sentir que foi 
árvore para ela? Percebe o que a árvore é? 


— Frutífera. 


* Generosidade. Nossos totens são de seu tronco e dela tudo tem função. Mas 
sua existência é mais significativa do que proferir a palavra maternidade e na sua 
angústia ser raiz que extingue o solo. 


- Angakkug, é assim que fala seu nome? Reuni muitas coisas sentidas por ela, 
mas existe a árvore, bondosa, frondosa e adulta. Seguiu o coração. Foi incom- 
preendida, o que é comum em tempos que as cortam por motivos destrutivos. 
Mas a ligação lg e Puk não se resume. 


- Eu caminhei pelas nuvens do tempo a estar aqui antes que badale a tempes- 
tade, não adivinhatório, posso agora que estou noutro reino dizer a você, o co- 
ração é a sua melhor razão. Ela teve um problema muito, mas muito ferido. O 
de se forçar. Ela forçou-se. Primeiro porque olhar para o seu afeto, uma ami- 
zade singular, trazia um espelho no qual ela viu quem não queria ser. Ela for- 
çou-se em orgulho. Forçou-se em aparência social. Forçou-se enclausurar-se, 
pois ela não aceitou o que sentiu sobre você, criou morcegos de caverna, dos 
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quais reclama das fezes, estas que são o adubo mais precioso. É um modo de 
dizer que ela forçou-se em se nivelar diferente para parar de olhar nesse espe- 
lho do tempo a coisas que não cogitava existirem. Forçou-se para não sentir 
nada e forçou-se em pensar ser a mais forte das pessoas. 


- Mas eu não manifestei afeto que não fosse genuíno, filial e amizade. Só com- 
preendi pela força por agora. 





* Ela se baseou em ferimentos para dizer-se do desconforto, e assim obnubilar 
seu coração. O tempo passou, ninguém esqueceu. Forçou, quando disse a ela 
“Cuidado com o que pede à Deus pois ele envia da forma que ele quer, e se 
estou aqui lembrando coisas, é isso”. Forçou um ferimento sobre as ânsias que 
eram íntimas dela, com sua presença, se apropriando do sonho dela. Isso não 
era folha da sua árvore. 


* Entendo agora. — Ignirtog olhou ao seu chão, ao seu passo, e condoeu-se sa- 
bendo que ainda assim, sentia genuinamente. Era verdadeiro. 


'* O reconhecimento da face é de cada um. Ela ama, isso eu sei. Esse elo fez 
você chegar e tocar a vida dela, mas também incorreu em muitos problemas. 
No final entendo, isso era um novelo para o vértice desse reencontro. Eu 
mesma me ressequei tentando partir com um arpão de gelo. 


* Eutentei esquecer. Eu jamais me imaginei nessa situação. 
- lrá falar isso novamente, pela sua saúde. 


* O tempo não poderá ser aumentado. Puk desperdiçou o tempo, como 
quem desperdiça os frutos da árvore, como quem ignora que a vida precisa das 
ações para que as coisas se harmonizem. Você exagerou no tempo a ela. Há 
poucos amores assim no mundo, mas a árvore deve ter braços a todos os la- 
dos. E me perdoe, porque não posso senão alertar, que no momento de reen- 





contro, ouça, espere permissão, manifeste carinho intocável — amizade, se esse 
for o destino. Ela está com um problema dentro do coração, e força-se em or- 
gulho, força-se em decisão irrevogável, e com isso, uma coisa pode acontecer 
com as partes que têm uma da outra e todas as coisas que devem. 


* Oque eu podia fazer?! — lgnirtog lamentava porque sabia que tinha excedido 
tudo que estivera ao alcance para tocar o coração de Puk. Você disse 
Phasma, eu entendia por alguns fenômenos de paranormalidade, que a força 
do meu sentimento me fazia. 


* Não é a força do 'seu' sentimento. E o coração único dessa questão. Sem 
perceber ela evoca e reúne as ânsias. Isso faz essa ligação além das vidas in- 





completas que carregam dívidas. Foi árvore, isso é ser magnânimo. Demorou 
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mas doou o coração. Ela recebeu. Somente ela poderá entrar em si mesma e 
cortar as linhas que forçam o que têm de tão bom e que desfigura. 


Murmurou “Forçou-se em orgulho, isso é ambíguo. O orgulho de ser superior 
ou o orgulho que sente inadvertidamente por mim?” 


Acordou. A temperatura caiu a trinta e quatro e três. Torpe, sentou-se teme- 
rosa pela vida que não desejava que terminasse antes de chegar ao Canadá. 


“A retrocognição me deu, em sensações primitivas e instintos duas coisas bem 
claras e distintas sobre amar Pukkeenegak. Uma, necessidade fisiológica relativa 
à maternidade dela, aquecer-me ao peito dessa nutrição de dar a vida; a se- 
gunda, a sensação de desejo incompreensível pelo corpo, a sensualidade do 
amor verdadeiro e que me aviva, é. Aviva-me. Isso é maravilhoso”. 


E na madrugada das galáxias M3 |, ouviu: 

* Não chore. Ela virou para olhar para você. Ela amou você. 

“Isso foi, presente, passado ou futuro?” 

* Não desista do voo da tempestade. 'Forçar-se' é desistir de si mesmo. 
“Verdade! Ela me amou. O fósforo foi dela naquela circunstância.” 


O ar da madrugada ela recobriu de mais cobertores. 


A 


EXTINGUO 


[21 sETEMBRO 2020 20:08 | BASEADO EM FATOS REAIS | QUARTO DE REPOUSO | 15 GRAUS CELSIUS PRIMEIRO DIA CHUVOSO 
PARA A PRIMAVERA | HIPOTERMIA AO ACORDAR | 


Imagine, todas aquelas gotas que arrebanham as fuligens e toda a mansa água 
que descia arranhada pela aspereza das telhas. Olhasse em torno, tudo estaria 
imperceptível ao tato de uma falta de senso. lgnirtog sentia-se prescrita e expi- 
rada. Os fatos acomodaram em um frasco vazio. Olhou em torno, o voo além, 
as asas em abano do verdejar premente. 


Querendo entre a promessa, o fracasso e a verdade ter uma senda que de- 





sembainhasse as farpas, que o gume podasse espinhos, e estancasse. O des- 
compasso do relógio biológico avisava o adiantado, a chuva - o convite, e o os 
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olhos embebidos de desconhecida fisiologia entre doença, a salvação e um es- 
pírito insidioso. 


E desde a Supernova 1987 A, uma estrela de nêutrons, concomitante a vida 
pregara essa peça, e um ataque misterioso assolou as dúvidas, as energias, co- 
meu sete quilos, jogou em caquexia e, melindrou a recuperação. As vozes do 
noticiário davam em luz tardia detalhes da substância descoberta em Vênus e 





aventavam mirabolantes possibilidades de uma sonda acima das nuvens de Vê- 
nus para a missão da NASA — Vênus. Parecia combustivo e asfixiante. 


gnirtoq carregava a espera dos resultados enervantes sobre a Tireoidite. A 
pasta tomou seus dedos, trêmulos no inchaço da perspectiva, enquanto o 








rumo tomava a descida da montanha russa, aprofundava a Spitsbergen Fracture 
Zone, em ressuado gelo em perigo, insidioso e abrupto. 


Durante a convalescência, sorriso enigmático entre as secas gramas em que 
sentava-se, entre fragilidade, as malas eram despachadas, enquanto sentava-se 
na invertida, atrasara uns dias em ingênua face pálida de otimismo e um acú- 
mulo de líquidos. 


Andando com a caneca entre dedos, sonhou com um esperar de visita ao en- 
dócrino, pós visita a Quonam. Daria tempo de entrecruzar hemisfério entre pri- 
maveril e outonal. 


“ Ignirtog, essas semanas passam rápido. 





- Não estou me sentindo bem. Estou decaindo. Estou ainda assustada com a 
igação do laboratório. A luz de alerta está piscante. Não é um pirilampo. Notei 
que estou sentindo mal toda noite. — Nos degraus da brevidade de uma posi- 
ção normal em mergulho, Ignirtog sentia os ventos contrários à sua ida contra- 
feita. 


- Vai comigo à estrada para ver seu filho? Barracas de broa assada na casca da 





banana. Vamos. Precisa se dar chance de ser feliz. 


- Ah não trapaceie o destino, nem me seduza Alignak. Não suportaria esse Sol 
de Riddick. Mal me reidratei. — Deu-se ombros tristemente, sentindo saudade 
de momentos, a barraca com queijos, curau, biscoitos e dedo-de-moça. Piscou 
os olhos e decidiu mais essa recuperação. 


Os dias que precediam Vênus Missão, Ignirtog saudosa em cauda de Neowise, 
saudosa nos álcoois da cachaça Halley reminiscente, e das lentes do telescópio 
consumida em fungos do tempo Oppilat. Saudosa da vitrine museológica que 

quarentenou fechada com borboletas acesas de sua maravilhosa especificidade. 


O termômetro natural estava se deteriorando sem que notasse, mas relia os 





tarôs de seus riscos iminentes conjecturando os degraus da queda e calculando 
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sua retomada no princípio de seu grito selvagem de liberdade, de uma liber- 
dade vigente em cura. 


Ficou. 


A noite em solidão preparou os desagradáveis efeitos da escassez fisiológica e 
dizer-se “Simples Assim” era um maneirismo não pertinente e repleto de medi- 
ocridade, era algo que não se proferia, era pedante e avarento. Portanto man- 
dou as mensagens das urgências médicas a Alignak naquele dia, naquela piora 
que custaram a entender o convulsionar da fraqueza com a escassez do meta- 
bolismo. 


* Olá minha irmã! Como vocês estão? 


' Bem. Ignirtog, não postergue mais o controle endócrino, pois os efeitos po- 
dem levar até a sérios problemas cardíacos. — Em voz de bom senso, a luz ver- 
melha acendeu. 


“ You buscar antecipar, mas o laudo do ultrassom é necessário juntar. Obri- 
gada! — Sabia da atribulação com a mão ao lábio de grande e imenso carinho, 
entre o que somente ela podia saber, na intensidade, o sofrer; deixava-se do 
lado de si mesma os trejeitos mudos de afeto grato. 





Na solidão insensível, Ignirtog tamborilava as cordas do violão de uma angústia 
da glândula, no cantar proferido em libertar, a temporada de viver sem amar, a 
vida que tentara construir repentinamente acordou do sonho, na ventania 
dessa situação. Andava arrastando o jeans nos chinelos do fim do inverno, com 
o dissipar. O dissipar cantarolava na madrugada, em uivo insidioso, trincando os 
ossos sem o som alarmante. 


Até que. A temperatura média marcada, mostrou um gráfico ruim. Alarmante. 
lgnirtoqg e Alignak olhavam pela vidraça enorme do saguão do consultório, as 





frondes dançavam, o lago resfriava sozinho, os passantes já encorujados em 
seus carros cortavam a rua em Sol de Riddick, olhavam que não se via uma 
plantação de pássaros, que não se viam sorrisos e caminhantes. Do final do 
corredor, a médica anunciou seu nome, em acolher simpático, enfileirando os 
exames de sangue enquanto anotava no computador, e tecia um fio dourado 
do diagnóstico. 








- Vamos à sala de exames. Pode sentar à maca. Não fale agora. — Apalpava o 
pescoço, enquanto Alignak tamborilava os dedos nervosamente. — Engula. No- 
vamente Engula. Humm. Está um pouco enrijecida, O laudo ultrassom é insufi- 
ciente a determinar. 
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- Há diversos casos na família. — Pondera 


- You pedir exame de anticorpos. Venha 
peso, e termos técnicos. 


MRRAR ROMRRO 


Ignirtog. 


. — Caminhou com as anotações do 


' Venho passando mal, ficando com baixa temperatura, e me assusta essa in- 


terrupção de vinte quatro horas do funcio 
A médica anotou e voltou-se determinante. 


* Prescreverei reposição, mas começa co 


quinze dias e retorna dentro desses trinta 


namento renal. 


m dose mínima, faz exame em 
dias. Está na fase dois, por isso ainda 


o hormônio da Hipófise não reagiu, pois estava em hiper e caiu em hipo. Ele 


demora mais tempo de resposta, isso exp 


- Ah, entendo. Esse exame é da semana 


tar relacionados? 





- Possível. Tem que ser com cuidado. Se 
comigo. 
Há algum risco? — lgnirtog estava preoc 


abissal dos hormônios. 





* O pior já passou. O ápice é bem comp 


As nuvens formavam as cortinas em bagu 





ica todos abaixo. 


anterior, pode ter mudado. 


á terá melhoras com o início e será necessário acompanhamento. 


Foi terrível a confusão com a cirurgia. Os demais efeitos hepáticos podem es- 


piorar, faz o exame antes e retorna 


upada com um choque do profundo 


icado. 


nça da tempestade, como um Sol de 


Riddick que adormece nas sombras da pedra, nas sombras da caverna morta, 


Ignirtoqg achou-se bem, passou a noite co 


m as temperaturas lambendo o trinta 


e cinco, e levantou-se para o jejum dissolver o comprimido. E foi à mesa de 


seus bilhetes de viagem, ajustando os equ 


E como toda calma é cristal de qued 


de derrubá-lo, ou a violência da ventania 


Aos gotejos sofridos da estrangúria, remo 


noite de uma sexta-feira qualquer, d 


uma geleira frágil soltava os fragmen 





“Os níveis mudaram. Algo está pior. Será 





a, éu 


ipamentos. 


m adorno que seu gato decide a hora 
az isso de graça. 





fa tremores em resfriamento. Na 


a lua esquecida, de uma aflição crescente, 
os na encosta de seu metabolismo. 


que dá para esperar?” — Olhou no re- 


lógio, estava após meia noite, a temperatura era trinta e cinco. Suava. Retirava a 
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coberta e recolocava, pela noção do risco de aprofundar. Os movimentos esta- 
vam lentos. Caminhou ao banheiro, olhou anotações que marcavam o último 
urinar, catorze horas. 


Voltou para os nós das cobertas e cabelos em revirar. E a letargia a cobriu. 
Acordou com o rosto lívido, sentia a mão no seu próprio rosto. Sentou-se. As 
pochetes sob a linha dos cílios embarrigaram. Porejavam e a testa perlada dei- 
xou na palma da mão um visgo. Tomou o termômetro de precisão e eram 
trinta e quatro e sete da madrugada de Spitzbergen. 


“Entrei em hipotermia. Vou medir de novo.” — Esperou instantes, examinando 
a pele da perna, com a mão, sem entender porque não tremia. Apitou o bipe. 
“Ai meu.” Pegou o celular e ligou ao Alignak. 


- Pode vir aqui! Baixou de trinta e cinco. 


- Você não tinha tomado banho quente àquela hora? Não aqueceu? Nem está 
fazendo frio... 


- Então, acelerou os batimentos, e não adiantou. Como ontem teve aquela an- 
gina, tenho que tentar um pouco mas, se eu desmaiar, a pasta tem os exames, 
e anotação importante para você. 


As tentativas foram nulas e atravessaram os portões da emergência na adrena- 
lina de pernas que não paravam em pé, cujas beiradas de sapato palhaço esfre- 
gavam de bruços o chão, nas forças do braço suspendendo as axilas. Alignak 





entrou com Ignirtog, que foi levada para enfermagem. 


Está trinta e seis. Oxímetro 98. Hipertensão. 





Hipertensão? Estava baixa... - Olhando atônita o revólver da temperatura. 


O corredor escuro em espera estacionava a cadeira de rodas. Após delongas o 





segurança da troca de turno saiu andando, deu um murro forte na parede do 
corredor. Olharam-se. 


Estremunhado homem revestido de uma barriga em amassos de tecido dor- 
mido amarfanhado com uma onda de Nazaré Portuguesa brotando da cume- 
eira da cabeça, dava para surfar. 


Muito alto falou: Ignirtog. 


Alignak empurrou a cadeira, Ignirtog estava falando no modo bicho-preguiça, 
com movimentos sem reflexo, com manchas negras que passeavam pela vista. 


- Estou tendo uma queda acentuada dos hormônios, precisaria examinar t3 t4, 
avaliar, pois estava entrando em hipotermia. 
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- Não. Isso é caso para Posto de Saúde! — Deu um timbre arrebentado na voz, 
dona de um furor, um que Ignirtog não conhecia. 


* Como não? Eu tive detectada Tireoidite crônica, tenho exames aqui, e estou 
tendo uma crise de hipotireoidismo. 


ão faz esse exame aqui! Não posso fazer nada. 


ão? 





| Ei, tem exame de t3 t4? — Ele deu um estúpido grito que cavalgou os corre- 
dores até a recepção e bateu as ferraduras da rua deserta. “acho que nã-o”. 


Z 


o senhor que diz. E se eu estiver entrando em uma crise grave? Não há 


outro exame? 
Então você morre. — Vociferou. Nenhum hospital tem. 


' Olha o que você diz! — lgnirtog assombrada com a agressividade, buscava ar- 
gumentos. Nenhum? 





— Nunca vi um atendimento de paciente assim! Esperava algo humanizado. — 
Rosnou Alignak em crescente indignação. 


Ele levantou nos encalços da pergunta fatídica. 


- Ese chegar um paciente de coma mixedematoso? E algo grave, ou o agrava- 
mento desse hipotireoidismo. 


* Sei que deveria. Não sei o que fazer. Não posso fazer nada. — Cordas do vi- 
olão arrebentavam-se. 


Andou até as costas da cadeira de rodas, empunhou, erguendo e repuxando 
com impulso violento, como tentando derramar entulho de carrinho de mão. 


* OuOuOu!! Está me agredindo? — A terrífica voz de Ignirtog derramava o 
resto da adrenalina no pulso contraído na jugular. 


* Vou fazer uma queixa na secretaria da saúde, o senhor não tem condições 
nenhuma de atender ninguém! — Alignak encarou o iracundo. 


Ele digitou raivosamente, a mão subia alto e com um dedo ele proferia a sílaba 
de Tireoidite, alternada com a outra mão, com olhos assustadoramente revira- 
dos. Voltou-se de peito erguido caminhando em direção a proximidade peri- 

gosa de dez centímetros no máximo em direção a, Alignak se contraía de raiva, 





e o médico, murmurou um dizer que estavam atrapalhando e querendo preju- 





dicá-lo. Voltou para a mesa e disse. 
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* Vão se lascar! 
Enquanto voltava para a cadeira de rodas. Ignirtog tossicou: 


* Sua postura não é profissional. Posso enfartar, ter uma síncope, agravar o es- 
tado. 


| Eua arrumar um amigo para fazer o exame, mas não vou mais. 


Pegou o papel dos sinais vitais, deu ao Alignak como retirada. 





Enquanto o coração de Ignirtoqg tocava os pandeiros com breque de chorinho, 
na arritmia propagada na perna gelada de sua fraqueza. 


Saíram. No saguão pobre com muitos pacientes murchos em uva-passa, nos 
cérebros dolorosos de nozes marteladas, nas dores fraturadas encobertas com 
bocas de pano, em estampas diversas, apenas os olhos arregalados acompa- 
nhavam a gritaria de bate-boca. 





- Porfavor, o nome completo do médico. Qual é? 
* Senhor, espere. 
* Onome completo. — Exigiu Alignak no poder de sua razão. 


O médico Kigatilik irrompeu no vão da porta de vidro, com olhos estremunha- 
dos em boca iracunda, berrou. 


- Vou pegar com ela o seu endereço! 


Saíram pisando nas minas enterradas da ameaça. Alceou Ignirtog da cadeira de 
rodas, que foi trôpega, nas pernas de pano ao carro, ao amanhecer na desilu- 
são perigosa do não socorro, e de uma ameaça. 


- Vamos à delegacia? Sim, vamos sim. 


Torpe, Ignirtog avaliou mal e foram. Eram seis e meia de um sábado repleto de 
lugares que não resolviam o algor que doía a circulação presa nos pés. 


Ao entrar na delegacia, a voz era dos tantos olhos de olheira, coletes e coldres 
sem receptividade. 


' Senhor, pode vir depois, estamos com presos para transferir, e ocorrência de 
homicídio. Vão levar muitas horas. 


Depois. Senhor, estão chegando, uma diligência para levar os presos. 


Dia seguinte. . Senhor, estamos fazendo autuação de quatro flagrantes. Vai de- 
morar horas. 
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Mais tarde. Do que se trata... Mas podia falar com ouvidoria... Ameaça, ame- 
aça explícita não é... Mas vou ver... Como hoje é plantão, será melhor voltar 
para falar com o delegado. 


Na noite seguinte, aos trinta e quatro graus da madrugada, o pulso desacele- 
rava e cheia de horror, cefaleia, os trapos do miserável dia Ignirtoq aguentava 
sem poder nenhum medicamento que pudesse precipitar a avalanche de neve. 
E caía, já sem ter percepção alguma de temperatura e o sono dar as mãos 
como uma mão esquecida de Pukkeenegak para um estranho e fantasmagórico 
torpor sonífero. E entre essas trevas negras e assustadoras, seu senso de ame- 





aça deixara sem nenhum atendimento. Era apenas a dose diária de micro- 
grama. Cêntimos. 


Dormiu. Dormiu. Dentre os constantes passos de verificação de Alignak cons- 
ternado, batendo por vezes em sua mão. 


O Sol de chuva fria do resto do inverno, veio ao encontro de seu perigo, para 
no despertar com trinta e quatro graus Celsius. 


O momento Quonam ecoava nas ondulações, mais do que tudo, Quonam, o 
bilhete de embarque, tinha que ir. Tinha que ir. 


Uma voz contradizia. 


* Bom dia. A doutora informou que deve antecipar seus exames e marcar re- 
torno. 


lgnirtog, iria saber quão autoimune estava, quão desmedida, ou voar entre os 
melhores casacos e cachecóis. Porém havia o obstáculo. O risco da hipotermia 
da noite, enquanto Alignak houvera insistido com diversos cobertores sem res- 
posta fisiológica. 


Soou o alarme do dia, confusão e o líquido volátil desaparecendo nas superfi- 
cies da memória agora, Ignirtoqg olhava o visor do termômetro estática e em- 
basbacada, confusa se o comprimido havia tomado. Olhava o porta-compri- 
mido vazio, em dourado, com um pavão em noite negra na tampa. 


“Nossa, me esqueci de sair de um submundo repleto de demônios, deve ser 
uma porta errada, na verdade é inumano, nefasto e negligente, e o enquanto é 
o caminho do perigoso roteiro dessa... dessa... como se diz? Caramba, como é 
a palavra...” — O relógio biológico acordou para o estrondo e gritou. 


“Avalanche”. 
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Dançam, a cada batida do tambor, as sombras do passado, entre as sedas teci- 
das entremeadas de filamentos dourados em sua tecedura, como um esmero, 
como um fio cafona e fora de moda. Dançam as sombras do amor, aquelas 
chamas obnubiladas, as lavas mortas, os pássaros caídos mortos por uma hélice 
de avião, no assopro de respeito da vida e da morte. Dançam em círculo de 
mãos em mãos, os pés para um lado e um retorno; e segue, circum-adjacente 





nas fronteiras dos sonhos velhos, os desejos incompletos por vezes, presente- 
ada com um sonho colorido desse reencontro, e na fantasmagoria que envolvia 
o Sole Lua em máculas vermelhas de efeitos das cinzas volantes da Terra em 
chamas. A chuva negra dança nas sombras dos pés, dança nas poças esquecidas 
de amor hiperbóreo, de amor de hipotálamo, de amor de ventrículo desajus- 
tado, nas sombras caladas na débil condição inerte de Ignirtog, nos reflexos dos 
seus olhos, daquele Quonam que embebe nela, uma camisola de alma enlou- 
quecida, imaginando um retorno num lugar que guardava os corações juntos 
daquele povo antigo, nos degraus que haveria de investigar cem anos adiante, 
em um livro sobre “O mistério”, respostas irrespondíveis. 





À neve que cai, enfim repousa em seu degelo. 


“Como sempre esteve, apesar do amor da minha vida, a cegueira da neve faz 
esse desamar.” 


A 


EXTINCTUM MIYIUZ 


|30 SETEMBRO 2020. 20:28 A 23:11 | 36 GRAUS CELSIUS SOL | MAL-ESTAR, REPOUSO, FADIGA, VARIAÇÕES BRUSCAS VITAIS | 
161x87 35,4 Às 16H MENOS QUE A TEMPERATURA DO AMBIENTE, PASSANDO A 37 E A 36. FRQRSP DE 6 A 10. ND7 TIREOIDITE | 
CONEXÃO DE COSTELA EXTRASSENSORIAL COM LARUALIS 


Sonido do pássaro manhã, anunciação. Sonido de sua sobrevivência. As excla- 
mações do risco grave. Ignirtoq revirava forças para manter os olhos abertos na 
manhã, após notícias sobre detecção dos lagos de sal em Marte, após uma re- 
portagem sobre as missões intergalácticas que levaram mensagens da humani- 
dade, uma delas Pioneer | | além Júpiter em setenta e quatro, Saturno em mil 
novecentos e setenta e nove, que levava estranho artefato, para uma arqueolo- 








gia intergaláctica, um disco de ouro, placas de ouro-anodizado com gravações 





21 Miyiu — Cree — morto, corpo morto, cadáver. 
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de superfície com desenho do corpo humano e suas proporções, não era o Vi- 
truviano, e nesse além, as missões não tiveram nada, nenhuma resposta às suas 
mensagens, como se previsse, um estado inóspito. 


lgnirtog revirara entre o torpor da noite, nos acordes das músicas que arrebata- 
vam coração, no abraço vazio, no frio que lambia suas costas e o calor que 

dessorava sua vivência. O espírito insidioso insistia sem que a vida em músculos 
a sustentasse. 


Aos poucos essa insistência trazia para os momentos da noite, sua intensa resis- 
tência, acordada ao máximo, tentando promover aos músculos algum calor 
que sua resposta termorreguladora já estava amortecida, amortalhada e embal- 
samada. Não era assim o termo efetivo, com certeza não, a eficiência poderia 
um dia passar a exercer o seu significado, portanto, Ignirtoq estava em descon- 
forto e risco constante, para um buraco que ainda sustentava seus pés mas que 
não tinha garantias que iria colapsar a qualquer instante e ameaçada, com a im- 
possibilidade de atendimento médico dessa natureza, contava apenas com a su- 
portável eficiência do tratamento não efetivo. A noite fazia esse fendimento 
para a hipotermia, nociva nos dias de inverno, não menos arriscada nos dias 
inesperadamente quentes, em fervura de delírio, nas paredes do auxílio, o 
Único amparo; monitorados em horários da noite visando pelas mãos de Alig- 
nak, frear essa decadência, às três e às seis, novamente às sete e nos surtos di- 




















umos. 


- Acorda lg! Mediu a temperatura? ... Quanto deu o termômetro? Separou 
corretamente os comprimidos? — Ignirtoq e ele haviam combinado um proce- 
dimento a evitar erros com os comprimidos, que não podem ser duplicados 
sem que isso provoque algum efeito arriscado. 


A noite gorjeava. À noite nessa mudança, a que poderia nem conseguir chamá- 
lo, tinha ares malévolos e tolhiam, os sonhos. 


Os sonhos. Os sonhos que eram nascituros. Os sonhos como encomenda de 
uma realidade partidária de seus anseios. Sonhos constituídos em reidratação, 
como artefatos arqueológicos que lg ousava aprender e imaginar-se capaz, com 
a eficiência para reintegrá-los. Sonhos que mudassem essa atmosfera inóspita 
de humanidade. 


Em sua madorna, os fósseis passavam sob seus dedos como seres imperscrutá- 
veis, como um gesto que dela fazia seus espíritos imorredouros. 


Desfilavam os rostos coloridos e as faces mais amistosas que a vida entrecru- 
zara, em caminhos agora que o vento tinha o poder de rugir alto e totalmente 
devorador da superfície desértica do que constituía sua vida entre pessoas. 
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Se por aquela efeméride passada fazendo em um dia, a junção de eclipse lunar, 
superlua e Lua azul, naquele tempo que se seguiu, nos passos dessa parte de 
sua alma, nascitura, quando chegasse a lua de seu termo, o vazio das pessoas 
da vida houvera sido ensurdecedor. Ela olhava por vezes, través, e Pukkeene- 
gak não ultrapassou a porta aberta da amizade em sua mísera chance condigna 
de nascer ali, por sua efetividade. Ignirtog não mais por imateriais sopros e ar- 
roubos, não mais por escapar aos tiros de espumilha de vida, nem dos canhões 
da depressão. Não, nada. E por isso, Alignak e os filhos, a rodeavam em seu 
mísero instante gáudio, mísera parte da vida que se pensa vencer. Antes 
mesmo disso, Ignirtog ardia de hipotermia, e sabia em seus delírios que o fal- 
sear de vitórias da vida, são fáceis de ser biliosos tanto quanto os venenos sem 
antídoto, e as pessoas indiferentes. 

















O sabor amargurado do café, dantesco, torrefato, suas sementes poderiam ter 
essa impregna. 


Os tantos rostos amigos que nessa torrefação sumiam nas fuligens. Restava um, 
um rosto que por vezes lhe falara, resistira aos quase cinquenta anos, apático, 
mas ainda existia, entretanto não estava lá tampouco. 


Levou um lenço ao rosto, enxugou o enlameado dessa irisada sensação de der- 
retimento glacial, gotejou em sua estrangúria, repassava os passos de sua ida, 
exausta, combalida, como um pássaro errante, como um vulcão extinto. 


Uma placa. Maciça abaixo de uma distância do nível do mar, entre o bailado 
das ondas, guardava sua magnitude. Maior vulcão extinto do mundo. O maciço 
de Tamu — noroeste pacífico, quando desbancou o Mauna Loa, entre outros 
que outrora foram os vulcões ícones que arrancavam olhos arregalados do 
quadro mixedema se não fosse tratado, talvez. Talvez. Ignirtog olhava a recor- 
dação como pintura dos sonhos, o rosto e o corpo de Pukkeenegak ressoando 
nas vozes do vento enfurecido e asmático, nas queimas do bioma pelas chamas 
da vingança, da estupidez inferior, como seres que se julgam donos de inteli- 
gência. O fogo avançava por sobre os trigos ventados na madorna de sua refle- 
xão. Entre as brechas seus olhos procuravam com a mesma ternura e saudade, 
procuravam desesperadamente, como uma mão forte que pudesse tirá-la 
desse chão, a única que realmente o fizera de fato. 











Pukkeenegak, semblante que sumia ante as fumaças e degelo, entre o mortifi- 
car e o pêndulo de sua persistência, dizia, murmurava ainda a shaman, dando 
as costas em recitar, de músicas inteligíveis e um dizer. 





“O transe e seu ikiagginig, voando céus, sakanik que te deixou entre tarnig e 
você mesma, o airinaluit, o encantamento que seu grande amor fez, podem 
extinguir sem que, a tempestade possa completar a jornada xamáânica. Ela não 
havia se parido, mas nasceu, em seus olhos vejo o rosto dela. Ela olhou dentro 
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de seu próprio coração e sabe essa linha, a eflorescência. As asas têm lições. 
Do pássaro, penas rêmiges que dão resistência, camadas e mais camadas que 
podem controlar as direções. A libélula, possui filamentos estruturais que dão 
leveza no seu conjunto de hexágonos transparentes, e as borboletas têm mi- 
núsculas escamas que fazem efeito colorido em sua existência. Têm partes de si 
apoderadas”,222 


O vento engoliu. E as alusões de sonhos de esperança, para Ignirtog foram ex- 
tintos. 


Nos minutos da madrugada e no ocaso, em especial com a lua nascente com 
as fantasias do arrebol, as nuvens se faziam iridescentes como um presságio e 
Ignirtog se achava extinguida para tal. 





Passava em seus ouvidos o relato do ornitólogo John James Audubon, como 
uma sensação de uma colher de mel revitalizante em sua pupila dilatada de frio 
reincidente e persistente corpóreo, no vazio do abandono, que enfim ao qual 
ela parecia abraçar, uma figura esculpida em gelo. 





Ele contava os sons 'keck' suntuosamente pronunciado pelo macho, para as pe- 
nugens amarronzadas da fêmea, ele com elegância inigualável prosseguia em 
seu cortejo sexual, até que ela bicasse dentro de sua garganta, enfiando a ca- 
beça e sacolejando. Ela ficara silente no escuro da noite imaginando a cena. 





Para um espécime encontrado no Plioceno entre 5,3 e 3,6 milhões de anos 
atrás, o fóssil de Lee Creek contou com análises sobre linhagem e dissemina- 
ção, fazendo desse pássaro um errante, ligado ao gênero Zenaida. Seu nome 
era errante, cruzando para Ásia pela Beríngea. Quanto mais Ignirtog lia entre os 
artigos de interesse antigo, arqueológico, paleontológico entre outros, esse 
exerceu fascínio e entusiasmo. Fora notável no século dezenove. 


Quase podia ouvir a rouquidão de John James Audubon, declamando a obser- 
vação. 


“Se há algo abalável é esse conto, um conto extraordinário e tão raro que não 
por acaso, surgiu entre as tantas descobertas da minha vida, de forma ingênua, 
como algo que me ensinasse. De fato, ensina. Que por mais que algo abunde, 
nada o torna intrépido e inabalável. Que sentido a vida de fato me ensinou? O 
que o rosto tão-só a mim espécime foi Puk? Que consegue persistir como uma 
taxidermia do passado, fantástica, apesar de tudo, de toda sua ausência? O 








22 Iiagginig, sakanik, airinaluit — no xamanismo inuíte, são poderes e ritos, o primeiro 
estar voando entre o chão e o céu e visitar outros lugares, o sakanik (sakanig) um meio 
poderoso de deixar mesmo o corpo para outro lugar, e o último, procede o encanta- 
mento através do sonho. Conexão de costela extrassensorial com Larualis [15 Pesquisa 
| Tradicional Conhecimento | Interpretação dos sonhos inuítes] 
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amor agora dorme nessa hipotermia. O amor adormece nessa cantiga do meu 
delírio a que me permito sensata e concisa, apesar de sempre abstrata”. 


Na rouquidão, os relatos diziam que o som de cacarejos, de gorjeios eram al- 
tos, destacados, em coaxo e sinos de amor. O ninho e a fêmea, que pousava 
ao lado aceitando o exemplar, em penugem de cabeça acinzentada, com ador- 
nos de pintados na asa, mas o destaque era o pescoço e peito, irisados em tons 
violetas, por vezes verde, azul, pernas e pés vermelhos estridentes e, a pintura 
era essa penugem peitoral em gala pelo pescoço. 





Disseminadores de bolotas e faias, eram responsáveis por muito da arborização 
de carvalhos brancos, que deram lugar aos vermelhos, podiam ingerir diversas 
bolotas. Ignirtoq arregalava os olhos comidos de pupila, para sentir o que podia 
imaginar disso que os olhos não viram. 


nvernavam no Tennessee, Arkansas, Carolina do Norte, Texas, Golfo e Fló- 
rida. Se reproduziam no Canadá, Kansas, Oklahoma, mas o especial estava na 
região sul de Ontário, nos lagos, o destino dos destinos. 


O macho em seu encantamento, o rito que o distinguia, batia asas para cima e 
para baixo com o bico na escolha da fêmea, e faziam o preening. Tinham esse 
ato caricioso entre suas plumas, numa entrega, antes que realmente copulas- 
sem. 





Não era o fato de um pássaro. Tantos pássaros de plumas mágicas e estupen- 
das, mas não contam essa peculiaridade de migração errante. Não contam essa 
profusão de presença em tantas regiões, entre seus atitos “kee-kee-kee-kee” e 
“tete-tete-tete”, como um idioma que deixam à míngua, Ignirtog balbuciava os 
nomes pelos quais os nativos os chamavam em línguas Algonquinas. 


“ Amimi! Omiimii! Mimia!!Ori'te!! Putchee Nashoba! Omemewog!?2 


Assim lgnirtoq evocava a revivescência, evocava eflorescência de Pukkeenegak 
como predicados perenes e resistentes, sabendo já na ausência de tremuras, 
que isso estava fora de característica. 


Então, a graciosidade do macho na fatiota da fêmea e pelo que a imaginação 
podia estender aos campos, em carvalhos brancos, encurvados de tantos em- 





223 Referência etimológica: Ectopistes — em movimento, errante e o epiteto migratorius 
dá-lhe o nome Errante migratório, pombo-passageiro. Também conhecido como pombo 
selvagem. Chamado na lingua inglesa Passenger pigeon, Blue pigeon, no Canadá e Europa 
tourte. Citado no texto, os nativos na ordem: Lenapes, Ojibua, Kaskaskia, Mohawk, Cho- 
ctal e Potawatomi. [5 | Pesquisa sobre Ectopistos Migratorius] 
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poleirados, as beiras de lagoa com suas cabeças que se enfiavam na água, dis- 
putando espaços, os pássaros montavam uns nos outros e os galhos se partiam 
e as sementes eram levadas a lugares selvagens e selvagens permaneciam ao 
mais entusiasta da columbofilia, fazia dessa pigeon um egrégio. 


Em mil novecentos e quatorze, o último exemplar do espécime, morreu em 
Cincinnati, onde se faziam enormes filas para visitação desta. 


Discussões sobre sua extinção levam a inúmeras análises e este pássaro, conge- 
lado, e enviado ao Smithsonian para taxidermia, é um dos exemplos de conser- 
vação mais notáveis ao que o mundo é estupidamente destruído com voraci- 
dade irreversível pela face mais sombria do homo, que não merece o sapiens. 


Assim lgnirtog se interpelava a si mesma em seu sentido de suor frio na madru- 
gada de angústia, vendo desmoronar seu projeto inconcluso e sarcófago que ja- 
mais será descoberto em tais dois mil anos depois. 


A emoção de John James Audubon, ornitólogo tomava o entorpecimento da 
migração aos olhos sem visão de lgnirtoq e ela murmurava labializado em in- 
congruente reconhecimento de sua fala. 


“Penas iridescentes bronze-brilhante, que como madrepérola engana a visão, 
arroxeia e azula, doura as folhas, flutua, entre suas asas, como uma escultura de 
ardósia, que se tingiu das folhas pálidas, que o papo guarda as faias. E o peito 
em seda de pétalas rosadas, como nácar, como algo impossível sem as gotícu- 
las da refração da água. Em fêmea discreta ornamentava de uma echarpe cinza 
lustrosa, para uma plumagem marrom avermelhado passando a pálido. Olhos e 





bicos pretos, escondendo branco nas penas primárias. 


Se reuniam. Era uma espécie de congregação massiva de pigeons no começo 





do século dezenove, davam impressionantes desenhos tanto da aquarela viril 
quanto dessa presença absurdamente dona dos céus e das libertações. 


A voz conta, com fervor, como o pontilhado desenhado desse rio dos céus. 





Formavam um séquito invejável ao imperador da China e seus terracotas, eram 
Marthas pigeons fazendo o eclipse migracional. 


O papel não podia registrar as circunvoluções daquele cérebro coletivo das 
danças aos ares, sem dono nem mestre, que flufam, em bandos enumeráveis, 
através dos céus, cobrindo as luzes, o dia, o tempo, o horizonte, e ele se des- 





bancou, sem poder fazer ideia quantos milhares, em um estupor de migração, 
que a invejar qualquer eclipse, durou três dias, e que mesmo percorrendo qui- 
lômetros os bandos eram vistos em sua estrada, donos do espaço entre a 





Terrae o céu, e provavam que existe algo mais entre o Céu e a Terra. Caíam 
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como degelo do inverno os estercos como chuva, e a incrível maestria com 
que um falcão que perseguisse podia impor ao balé de sobrevivência seguindo 
intrépido, vigoroso. Como um rio vivo, feito das carnes das plumas e todas as 
impossíveis palavras faziam elas seu manuscrito em colunas revolucionando em 
linhas e perspectivas o caminho de seu estrídulo de asas em velocidade impos- 
sível para o próprio arrebatamento da irrelevância humana, no que diz respeito 
a preservar a vida e não destruí-la.” 





Em prantos pela extinção da Martha pigeon, Ignirtog tinha em mente que nada 
por acaso faria sentido, que na vida os sentidos faziam mais facilmente o acaso, 
e que a singeleza dessa terrífica mensagem do fim dos biomas, teses algures fa- 
rão reviver os seres que podem manter as árvores, as sombras, os frutos e a 
temperatura em equilíbrio. Mais vertiginoso com que a população gigantesca 
das Marthas, passaram a nada, todo o restante caminha para as mesmas cinzas. 


Encabeçava o totem, supunha, de alguma forma devia ter sido emblemática sua 
capacidade de migração, localização, liberdade e procriação, até que não mais. 





E disso diziam muito mais ao imolado coração. Dizia muito sobre tantas amiza- 
des que ficaram pelo caminho, dizia muito sobre as falsas sensações de que há 
resistência mas a violência da vida fala muito mais alto, e esse ano certamente 
há mais tantas pessoas que querem ignorar e esquecer essa mensagem esclare- 





cedora. Fugas em massa impossíveis. Paraísos que não se sustentam. 


O amor. Ele agoniza. Agoniza em cicatrizes dessa inutilidade. Nada foi mais tão 
contundente a Ignirtoq que sua plena consciência de amor dentro desse voo de 
extinção. 


Por fim, débil confundia a si mesma. 


“Não sei amar. Nunca fui capaz. Talvez não tive eficácia. Efetividade é que não. 
Eu amava errante, esse paraíso, esse céu do Cosmo, essa formação pulsante 
em cor rubra liberta. Eu amava o espírito mais iridescente e vaidoso. (Ela.) Eu 
amei cada parte de sua luz e sombra. E me dei para as chamas dessa destrui- 


ção”. 
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PHASMA 


|26 agosto 2020 21:47 | PARTE DA CONVERGÊNCIA DOS VERSOS 


A noite arranhou com as unhas e chifres do vento, a dor imensa levou a desli- 
zar ao veludo das meias no piso da sala, na visão real sem lentes, olhou a mon- 
tanha, subiu as trilhas da vegetação de cerrado, nas espigas de uma colheita ja- 
mais, deteve-se nas trilhas do coração da constelação Orion, notou suas estre- 
las delimitadoras, e notou, eram três da madrugada, uma estrela despontada 
logo acima das nuvens no descabelar do tempo enlouquecido. A estrela incri- 
velmente linda, descartou ser algum planeta. 


Ficou admirada e voltou ao leito de febre alta, cogitando os faróis murchos con- 
fundidos aos pedriscos da chuva contra o vidro do carro numa noite dos uivos 
de lamentação. Separou cada pedrisco a delimitar na carta celeste que lhe cabia 
naquele momento e a música surpreendente se apresentou, como uma guar- 








diã oculta e que traz a luz do caminho das trevas e do destino que abrupta- 
mente parecia um despenhadeiro. 


Era linda e alva, com sedas azuladas, talvez da torpe visão, Ignirtoq enfim escre- 





es s e UG" a 
veu seu nome. Sirius, em Cão maior. “Sirius!” soou o umedecer do algodão 
aos lábios da desidratação, um prazer que conhecia do útero da trajetória de 





vida, longe ao seio materno da Via Láctea derramada em fagulhas de vivacidade 
perdidas. “Qual estrela teria sido o fio dourado que me salvou?” 


Deleitou-se como nas cores de colostro das luzes pirilampos. Adormeceu no 
coração do perigo. 





“A jornada de convergência, tenho que estar na lua que se espelha no lago, na- 
quela ponta de seta, no disparar da flecha.” 


“Estarei lá! Estaremos lá! Não será em qualquer dia que havemos de nos reen- 
contrar.” 


A 
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Paatiskun?? 


|29 agosto 2020 20:32 | ND 3 NFRQ 7 NTRM 6, OCORRÊNCIAS DE DORES AGUDAS ESPARSAS, VERTIGENS | DURANTE 5 HO- 
RAS FORAM REVIRADAS AS ANOTAÇÕES, ALINHAMENTO DE CONCEITOS E DECISÃO SOBRE EM QUAL PARTE TRABALHAR, PESQUISA, 
PARTÍCULA EM ESTÍMULO DE DOCUMENTÁRIO DOS ELEMENTOS PARA FLORESTA.CONCENTRAÇÃO NOS PONTOS CENTRAIS E AJUSTE 
DE SEQUENCIAMENTO | A INCÓGNITA | ELABORAR ILUSTRAÇÃO. | “STAY' - THRILLSEEKERS 


Poderia nem saber ou esquecer que Netuno estava em oposição, enquanto 
subia oito degraus de uma nuvem auxiliar, os piados se faziam presentes no céu 
da tarde, enquanto Ignirtog havia traçado a reta entre as circunferências meio 
traçadas no mapa de mistérios. O ronco pronunciava um zumbido em Algon- 
quian. Tinha em mente uma hora exata, anelada em dourado que o incógnito 
poderia nunca lembrar ou sempre saber. Ela ouvia gaivotas ou algo equidis- 
tante. Ela ouvia uma batida, rítmica, insistente e latejante, como memória de 
uma dor que marcara um ponto focal. Ela sentia as asas de todas as formas. 
Sentia o peso do ar em todos os sentidos de direção. Sentia a impertinência do 
piloto girando alavancas do descaso. E a cara do enrugado pelos olhos da ambi- 
ção pura, a curiosidade do conhecer. Assim talvez parecesse aquele olhar 
acompanhante. Imerso no aferimento dos ângulos obtusos e desenhando linhas 





imaginárias ao ponto. Ponto focal. 


gnirtoq desejava, como espasmos dolorosos de pequenos choques que permi- 
tissem aos dedos o movimento, como grandes asas o voo, e a trepidação to- 
mou conta de tudo que aquela bolha cortando os ares planando em asas fixas, 
materialmente enferrujadas, com céu de púrpura, fazia. Era admirável porque 
esse passo do caminho levava ao reencontro e mais do que fé, erguia as so- 
brancelhas da ansiedade, da dependência talvez mais do que saudosa, um sa- 





bor de gana que um transir de Phasma entre todas as partículas de luz, Idoli22. 
Ver novamente as cores que através delas se levite e se conduza ao seu puro 
desejo. 


“Aqui comigo, permaneça com seu coração puro, ainda que ele seja sempre 
encouraçado nas cavernas da configuração. Aqui encontre-me, sinta-me, nade 
o rastro de fragrância. Estarei na dalmática branca que a cegueira da neve en- 
xerga nas luzes tangentes da dicotomia da Terra. As brisas das pétalas cantarão 
como martelos aveludados em cordas o piano, e nos braços flamejados em 
branco a interpretação do céu, agora poderei enxergar a completude com a 





224 É ÀN chiipii [na] - Cree - variantes nichiipiim,-(Dm Fantasma, um fantasma. 
25 <Ntde paatiskun [vii] - Cree - Há uma tempestade chegando. 
26 [doli — plural de Idolum, Lat. Espectro, ídolo, imagem. 
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sua mais valiosa aceitação. Que nesta ponta de flecha as águas se separam jun- 
tas e que daqui seguem as transições da vida, como uma renovação espelhada. 
Desejo tocar o rosto desse abraço com olhos abertos e transpassados das ver- 
dades.” 


A levitação trepidante, nos solavancos vibrava as cordas do violino e contra- 
baixo dos cabelos de um piloto na empapuçada que as décadas davam e os fios 
incólumes do passageiro, eriçados sem tomar conhecimento de si mesmos. A 
linha cortante da água delineava um costado, enquanto o voo passava linha 
pelo buraco da agulha da nuvem, e suscitava uma análise neurótica de Ignirtog 
que identificava todo e qualquer sinal que assemelhasse ou trouxesse a repre- 
sentação de Pukkeenegak para dentro de alguma insígnia talhada no córtex da 
árvore, como memória daquele dia, nos abalos febris quis matar saudade de 








um lugar bem próprio de si, correu abraçar aquela árvore após um órbita foto- 
gráfica de algum satélite, e o tempo descascou. Diante dos olhos bem no lugar 
por onde fazia seus pensamentos dourados, dos tempos em que o tato tomara 








a vez da visão, mas ali, no toque dos dedos, no espanar arqueologístico, eram 
as iniciais PU, sem um coração ou uma junção de nomes de casais de pássaros, 
bem diante do seu nariz, enquanto quem amparava seu dorso, suas mãos, no 
enlace de sua axila, era Alignak que não fez observação. O vento varria a esqui- 
sita sensação desses estranhos hastis. Esse antes decantou no momento atual 








naquela visão de um fantasmagórico disco feito do giro das pás das hélices. 


O mergulho como bico de pássaro trouxe o gelo das calotas, percuciente, na 
secura do gorgomilo tal os anéis da alma no deserto da Namíbia, 'Anéis de 
fada”, suas areias caramelo, esfareladas e ajustadas de forma espontânea inexpli- 





cável; Ignirtoq deixou-se aquela queda abrupta. 





Então bordejou o beijo das nuvens descalças, como a mesma incrível veste do 
Nirvana Excors, sentia o coração aberto fora, com a vida livre em espírito. Cer- 
rou os olhos, no mesmo impacto que fez longas línguas de aspersão das águas 








como um mar aberto ao peito do hidroavião. 


Todos que desceram, chafurdaram os sapatos fossem de sola cravejada para 
montanha, fossem lisos para fazer um velejo, fossem mocassins que as franjas 
ficassem ocultas na barriga do caiaque. 


lgnirtoq dessa vez usou seu tapete de asas de insetos, deu um salto da porta 
esgoelada para a faixa curta de areia, entre ondinas neves trincadas, como ca- 
cos de cristais destemperados. Ela saltou além da faixa enlameada, e seu salto 





se projetou enquanto os tecidos abriram-se em lambiscar do ar molhado, pla- 





naram um metro crucial a mais e ela fincou pé numa pedra fundamental. Não 
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escorregou, apenas o cabelo balançou contrapeso a todos os lados do mo- 
mento. 


A 


Um Dodge Journey rasgava uma estrada, tinha passado pela região de Ottawa, 
aproximava de Kingston para seguir a cruzar Toronto em direção ao ponto 
mais ao Sul de Ontario, em pequenas gotas de silêncio, motorista olhava atento 
e ao seu lado, na indumentária de um jaquetão franjado, detalhado em couro, 
com bordados miçanga, com um cabelo alisado que vestia uma faixa nessa pe- 
draria bordada que acinturava os fios com um olhar delineado como entalhe do 
totem, como uma silhueta finamente desenhada nos contornos inuítes na con- 
tramão do rosto de Eeyeekalduk, acinzentados na profundeza da paisagem la- 
custre. 





Puk seguia empalidecida de seu ar divertido maquiado das estrias causadas nas 
suas dores preciosamente particulares. 


A 


Achegaram à entrada da Reserva. Era movimento de transeuntes poucos rare- 
feitos, dotados de binóculo e máquinas que se faziam notar pelas lentes teleob- 
Jetivas, para observação festiva mais popular — observação de pássaros. Alguns 
eram mais clérigos, outros mais nobres e permaneciam nas cabanas para con- 
seguir uma foto em específico, esperando dias. 


lgnirtog tinha seu intento de implemento. 





Tinha devoção pelas criaturas, aquelas que transmitiam essa cor angelical. 


A 05 sertemero 2020 11:25 | 20 GRAUS, SOL, NO MEZANINO NO MOMENTO MAIS PROVEITOSO DIANTE DA DEBILITAÇÃO NAS 
INTERCORRÊNCIAS PÓS OPERATÓRIAS. 


Havia, o marulho fluentum??” nas túnicas do basbaque daquela balda 28branda 
e sutil de Ignirtog, no andar gingado, meneado das bagagens justas no costado 
das asas de anjo de sua máxima jovialidade, na alegria quase infantil de chegar 
aquele point com uma natureza especial, uma flecha de floresta quase impo- 
nente naquele denodo. 





27 Fluentum + — Lat. Curso de água, regato, rio. 


28 Balda — Defeito habitual, mania. 
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Seu incógnito arcava mochila da estupefação, dardejando olhar em busca do 
grande portal de entrada, enquanto lg se adiantava radiante, na sua solidão de 
lençóis freáticos, quando para seu grito de achado, a placa erguida na esquadria 
de troncos naturais caídos, exibia gritante letreiro. 


* Che-ga-mos! 





Incógnita tinha mais desenvoltura da curiosidade prática, enquanto que Ignirtog, 
deslizava-se em seu arrebatamento vendo as franjas dos cumes arbóreos dan- 
çando o final do verão, acenando, ao seu brado, despertou uma clarinada gorje- 
ante dos bicos das plumas camufladas entre as folhagens estriadas entre um 
modesto calor de Sol plástico nevoento, como sonolento e com braços des- 
cansados em estremunhar. 


Os mais ariscos bandos, riscaram o fósforo da decolagem, as fagulhas de seu 
bulhento esganiçado ecoavam e levavam os olhos no móbile da curiosidade, 
nos paetês festejados em confetes dessas cores diferentes, dando calda aos 

olhos marrom café de Ignirtog, quando já se aproximaram de uma bilheteria, 





abandonada no desinteresse e caramujice geral do planeta, uma cabeleira de 
mecha branca larga escorrida como cachoeira na testa, franjava o olho direito, 
enquanto seu incógnito empunhava ingressos prévios e reserva da tenda. 


' Bom dia! Ainda é bom dia! — Incógnita dos ingressos e carimbos, documenta- 
ção que pouco podia entender no acelerador quântico dos movimentos da lín- 
gua do senhor, de pança proeminente, camisa de bolsos que fechavam-se por 
seus toldos de recorte de tecido pespontado. Cujo boné, vestiu, com corpete 
cilíndrico, uma tampa redonda, uma aba firme e apontada para o 'seja bem- 

vindo”. 








* Olá. — Ignirtog atravessou o rio por baixo da ponte, e já com rosto maroto, 
aguardava apenas o picote para entrada. Onde fica essa tenda de teto de uma 
água inclinado? 


“Ily a dabord le prix dentrée. — O bilheteiro saído da casinha deu-se frente a 
frente a eles, com essa inesperada solicitação, sobre a admissão. 


- Ainsi que? — Aturdida Ignirtog fazia tradução e revisava. Ele diz que há que 
se pagar a entrada. 


Em palidez, incógnito diz. 
A 


" Qualo preço da entrada? - a voz respondeu: Um cêntimo da prata da 
sorte que foi dado em sacrifício e confiança. Numismática! 
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Eis que do bolso não havia senão o resíduo da cola da incompreensão. Não sa- 
bia O que fazer para adentrar enfim na resposta do mistério. 


A 


— Um cêntimo... Uma moeda antiga para sua relíquia, é isso? Eu tenho uma 
ainda, guardo para bonne chance. Jura que vai querer? — Voltou-se à incógnita, 
sorrindo carinhosamente. . Você tem um cêntimo que dei, pregado na pri- 
meira página de um livro, espero que esteja em sua carteira. Vamos dar a ele e 
resolver! 


* Não estou achando. — A voz tremia palidez de receio do embaraço. 


- Poderia aceitar como depósito esse meu brinco de rosa, de prata, para que 
depois eu o resgate com o cêntimo, e olha, tenho estima! — Regateou. 


* Oui, clair et évident! — Sorriu. Engatou uma gargalhada, e desandou a sair lá- 
grimas que espalhavam no anverso da palma das mãos, a barriga soluçava aos 





trancos, que seu riso desafinava na nota fina e alta e logo depois ele encorpava 





a rouquidão e arrastava cordas emaranhadas de martelo de um piano, e pri- 
meiro assustou os pleiteantes à incursão na reserva nacional, depois contagiou 





risos tímidos e vexados deles. Por fim, calaram-se no entremeio dos suspiros 





suados do riso. Ele agitou as palmas de não precisa. 


Devolveu o cêntimo. Incógnita não gostou do resultado. 





* Suivez ce chemin, deux autres coins, sur la gauche, vous trouverez la tente. Bi- 
envenue! La migration aura lieu bientôt. — Virou a chancela para que entrassem, 
apontou para as bicicletas. 


- Merci! — Ignirtoq seguiu para aquela penca de bicicletas e incógnita examinava 
sem determinância. Vamos logo! — Virou-se para o bilheteiro das tropelias | 
Au revoir! À plus tard. — Abriu a carteira, com um bolso de zíper e guardou com 
esmero a moeda de cêntimo, enquanto incógnito estava engatilhando o tênis 
ao pedal para iniciar. Ignirtoqg sentou ao selim, e saiu coleando até se entender 
com o caminho trevoso pelo cenário de árvores em densidade, não tão altas 
com frondes que marcavam idade como na Amazônia, mas a fresca floresta 
flauteava em passos nativos, um rito de observação dos pássaros aos poucos in- 
trusos. 


Berrou um brado solene e anunciador, gaguejado nas notas prolongadas do fi- 
nal. 


- Point Pelee!!!! 


A 
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[05 SETEMBRO 2020 14:42 | ND TRM8,5 NDFRQ.9 SINAIS DE INFECÇÃO | RESPIRAR E ESCREVER. 


A senda úmida de um ínvio de reencontrar, lgnirtoq seguiu logo atrás da desen- 
voltura incógnita, e com assopros de ardência, desejosa queria estar a si 
mesma, totalmente capaz e incorporada, sem nenhuma bolha, uma trompa, 
uma cor natural de seu cabelo, desejosa estar completa consigo, capaz de sen- 
tir-se na sublime plenitude, imaginando o pontal de areia. 


“Aqui desejava estar, com essa carta nesse bloco, todo seu mistério lido aos 
olhos de Pukkeenegak, que fizesse parte desse meu reaja. Eu queria estar aqui 
nesse punhal do Sol, no último refúgio da migração.” 





* Olhaas flores! 





Ouviu-se frear a bicicleta, o celular caiu filmando as frondes, até que a incógnita 
letra representante de seu ser desaparecesse no nevoento dissipar da fotogra- 
fia, com o espanar dos ciscos do chão florestal, cemitério sagrado do vínculo 
atuante das raízes das árvores programando sua sobrevida coletiva. 


- Asclepias! 


Os focos recaíam nas lanternas pensas entre os resmungos das folhas adorme- 
cidas num berço, esperando deixar os regatos eutróficos, com seres se refeste- 
ando dessa coabitação; conferia um ar festivo, como ornamentos luminosos, e 
tochas prontas a serem acesas ao noturno explorar do caminho inesgotável em 
mistério dessa ânsia forsit?º. 


Lembrou-se de olhar no primeiro suspiro da brisa, como pendiam as folhas, 
suas hastes adernando, em movimento pêndulo até a exaustão do ponto de 
verga, ressecando a cada momento mais, a se tornar quebradiço, a iniciar um 
racho que vai progredir rasgando até o último suspiro de sua insistência, e de- 
pois decair, fazendo voo de rabiscos arabescos no ar com graciosidade de ir e 





voltar, piruetar até se deitar no chão. 
— Alia Maahkiil! — Deu as pedaladas com forças estomacais de ânsia. 


lgnirtog correu com sorriso grávido de uma risada, com a gestação proemi- 
nente no encher da bochecha para o maxilar, em olhos brilhantes, passou a 
perna esquerda para o outro lado e com inclinação foi se equilibrando no pedal 





229 | 1 maahkii [ni] tenda, do inglês 'Marquee”, que é tenda grande ou toldo. 
20 Forsit — Talvez, por ventura. 
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emprumada na perda direita, guidão de lado, pronta para descer em movi- 
mento e correr para o degrau que dava ao deque. Era uma casa linda em ma- 
deira no meio da floresta. 


A tempestade se anunciava com trovões nos bulcões que percebiam suas 
meias meio saídas dos pés, bem no meio da fronde da preguiça, onde as tem- 
pestades enfastiadas de tanta água, recostam modorrentas. 


- Chuva prestes a sair nas meias dessa nebulosidade em confraria! Tempestade 
se anuncia. — Como incógnita aguardou se Ignirtog tropeçaria em sua manobra. 


Desceu catando cavaco, jogou o guidão, acelerou corrida pulou o degrau e do 
bolso da mochila, sacou o encarte ingresso, com um fecho em velcro despren- 
deu o cartão e a fechadura destravou. 


Passou os olhos, abriu torneira, assoprou o pó que nem-te-ligo, premiu a 
chave da luz, e incógnita, observou qual luz se acenderia. Nenhuma. 


Conforme havia sido solicitado, havia uma sacola de compras, mas nada que 
não parecesse serragem a diluir em água. 


Ignirtog abriu e fechou a porta do banheiro, parou admirada para a escada que 
escalava um mezanino de assoalho bem talhado, garbo em verniz, com um 
colchão esticando as costas no listrado das madeiras caminhando paradas em 
sua pose de braços dados nas frestas como comadres fofoqueiras. 


A janela do quarto era um retângulo largo dando para o verde do fundo, no 
delimitar da pequena clareira. Os deques assoalhados tinham braços esticados 
na preguiça das laterais da sala, diante de portas janeladas corrediças. 


ogou-se ao sofá, sem ver as poeiras que pudessem temer os trovejares que 
prometiam tomar chá da tarde. Pôs olhos na lareira que centrava numa das la- 
terais, suspensa em ferros fundidos, cujas bases eram vigas de madeira, que 
ocultavam a forma ecológica de fogo, num design que fazia a estrutura abrir aos 
ados como se amarrasse esse plano de madeiras. Era admirável. Como seria 
no inverno, se arranhou em imaginações. 





Planejo, além do Sol que não vejo. Vou olhar, mas não é inexequível, é cer- 


car antecipadamente o dilúculo, aquele lugar... — Ignirtog foi interrompida pelo 
trovejar martelado com grandes baquetas no bumbo, o ecoar dos raios num 





início de gotejar anêmico. 
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A incógnita diz: Fome. Não passaremos incólumes à chuva, já não acho ser a 
tempestade. O bilheteiro galhofeiro, esse também sabe a Tempestade. O clima 
adoeceu e quem ganhou poder afinal, foi o fósforo. 


À |22 SETEMBRO 2020 22:36 | TEMPERATURA 34,3 NFRQ 2 NTRM 3 PRESSÃO 10X6 | 14 GRAUS CELSIUS | COLETA DE EXA- 
MES PARA RETORNO E AJUSTE DE MEDICAMENTO PARA EVITAR HIPOTERMIA E COMPLICAÇÕES. 


Como despedida os pingos eram como cortes do cabelo dos riscos grisalhos da 
tempestade se deitando sobre o grande tapete, não de uma floresta de alta es- 
tatura, havia um entrelaçamento entre as raízes, mãos que se davam perfu- 
rando a capilaridade da terra, trazendo o assopro de um tumulto de ar, arfando 
e arcando as folhas, enquanto lgnirtoq apressou a jogar suas coisas, guardar a 
bicicleta, enquanto os passos dados em caminho incógnito se dava a observar a 
Maahkii, despontando uma água de telhado apenas, inclinada na ousadia do ta- 
lhado, o madeiramento que Ignirtog tocava, quase como o mogno proibido, 
em aparelhado liso e misteriosamente envernizado em efeito que não produzia 
aquele brilho irritante do reflexo nem a aspereza côncava. As laterais tinham 
abertura ao deque de paisagem, para dias quentes, que faziam aquela vênia de 
agradecimento após o epílogo do verão. O amanhã. 














Equinócio de outono. 





O misterioso encontro ao ponto. Ponto de equilíbrio mediante a eclíptica. O 
tempo entre o Sol e sua sombra. 





- Amanhã, imprescindivelmente o nascer. A aurora equinocial. No Point. 


“O despertar, a mochila de passeio, um café no copo térmico para esse Quo- 
nam! Estou trêmula”. A chuva desceu em ângulo, ruidosa, batendo ao vidro, 
trazendo uma carta do inverno. O frio os tomou nos braços, entre as velhas 
achas consumidas em uma moderna lareira que fazia uma linha de fogo retan- 
gular e larga, com uma prateleira aparelhada com enfeites misteriosos dando 
apoio a livros esquecidos. 


* Não vamos nos perder? Por que essa coisa de ir a Point ainda escuro? Cho- 
vendo. — O x da questão ao quadrado. 


“Isso, é sempre esse gelo de passos aventureiros, e os momentos específicos 
em suas aparições. Lá. O ponto desse reencontro, como celebração de uma 
visão atípica, que detenha em si o princípio dos meus sacrifícios matinais que 
dançam envoltos nos meus ombros a proteção de meus espíritos guardiães. 
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Ignirtog olhava admirada para o depósito na cama, como um lençol que o 
vento rufla e que se acomoda dentro de seus limites. Ressoou o furor do peso 
da água. Ela escorria o calor tímido, as alegrias tantas entre as neves de silêncio. 


Deitaram-se para se ouvir a tempestade que era acachoeirada na floresta der- 
rubando as folhas cansadas, gravetos estorricados, e criando espelhos amarela- 
dos no caminho do entorno, entre canteiros de asclepias lilases colecionando 
safanões e gargantilhas de pingos furtados. 


Vou acender o fogo. Levantou-se entre o trovejar dos passos incongruentes até 
O banheiro, incógnito entre um olhar extasiado tanto cansado. Ignirtoq magi- 
cando o tracejo de seus pés em ansiedade juvenil, tremia os tecidos da cami- 
sola no arrepio de um frio que ensaiava sentir. 





Andou nos degraus do mezanino, descendo à sala conjugada a uma cozinha 
toda investida de roupagem de portas de armário que sumiam na parede de 
mesmo acabamento. Puxou uma gaveta de talheres do revirar dos metais ino- 
xidáveis daquele brilho da cabeleira da chuva que uma janela panorâmica repe- 
tida no quarto acima, dava ao belvedere. Vasculhou por uma caixa de fósforos, 
e somente achou um acendedor maçarico. Desanimada, se precipitou para os 
bolsos da mochila e dele pegou o clássico, do risco, acendeu um candelabro de 
velas choradas de outras ocasiões e lenta levou o controle do pequeno consu- 








mir para um fragmento obsessivo para dar valsar às luzes infernais desse vapori- 
zar. À chama como passe de mágica pulou para uma folha seca, e viu-se ene- 
grecer da aba da folha antes que a luz ou o véu de fumaça surgisse. Um estralo 
arrotava o brotar da luz, para os passos apressados para retornar àqueles bra- 
ços estirados sobre a cama, como um momento inaugural, um ensejo perfu- 
mado a especiarias que dessem aliança dos dedos do Sol de amor. 





Ignirtoqg agachou-se ao colchão vestido, sobre o madeiramento, com o temor 
que o silvestre puro trazia. Voltaram as cabeças para o panorama e incógnita a 








face voltou-se para ela. E antes que o beijo precipitasse, guardava esse mo- 
mento, tal como o esmaltado das unhas em maciez, com o carinho que dese- 
nhava os contornos da estrutura do telhado da espalda, da triangulação dos os- 
sos que mediavam o jeito do pescoço, nas sensações que aqueciam o súbito 
umedecer do prestígio do outono. 


- Lembro o amor, dissonante e irrequieto. Esse desfazer em desfaçatez dessa 
tempestade mínima, sem significado, apenas nosso recolhimento nessa Tiny 
House, no preciso e no incerto mais arriscado desse agora. Olho com beleza 
os olhos que beleza trazem um conflito de carícias ou uma promessa praze- 
rosa, apenas para uma contemplação. Ainda que nada ao redor tenha ou ti- 
vesse algum traço do trabalho da forja do Sol. E o sorriso e as palavras eram 
um tipo de fome, e a boca, que seja agora a boca. Uma fala insensata e atra- 
sada, insatisfatória da vontade. “Que o calor seja um gestual de amor, um amor 
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que recordasse o amor de se ter caído em sua armadilha. Entre a pele e sua 
resposta ao meu corpo, que em presença possamos viver o agora. Em memó- 
ria do que ainda não.” 


Os rostos se aproximaram como as flâmulas que se entrelaçavam jogando luzes 
cada vez mais alaranjadas sobre o tom mais severo da madeira, e brilhando o 
assoalho do chão, e todos os detalhes negros de acabamento de cada batente, 
de cada objeto, entre essa predominância caramelo, e um teto em cor branda 
clara de propagação da luz. 


Entre as mãos, o rosto derramava as lágrimas reunindo lembranças e impossibi- 
lidades, fraturas e faltas, o enorme tempo entre tudo que Ignirtog atravessou e 
sua escolha. 


* Não soube dizer. O silêncio feriu e aquela força que eu tinha, perdi por não 
admitir o seu sofrimento, o amor que poderia ter me dado, em tantas falhas 
que no final, foi sempre um muro entre nossa felicidade. Ah amor, quanta falta. 


Abraço nas mornas cobertas no toque sensual que trazia o peso de culpa nos 
ombros de Ignirtog em seus triângulos. 


E a música What are you waiting for”, que rodopiava os corpos deitados entre o 
dissipar e emanar do calor abrasador. 


- Aceite o amor que posso dar. — Ignirtog cobriu o cálculo sem resposta da in- 
cógnita com a expressão do agora, preciso, raro, transformador, que tinha po- 
der máximo de captar o tamanho daquilo que esperou sem ter e daquilo que o 
sopro da chuva, tão rapidamente entornava as águas que penetravam os veios 
do solo, nas mãos dadas das árvores em seus sentidos magnânimos de sorver a 
vida dando a vida, entre milhares de habitantes outros, micróbios, bugs com os 
membros sem peso caminhando nas face das folhas, no verso do equinócio 
que fatiava igualmente os orgulhos e compreensões apimentando dos pecados 
mais em si proibidos em clausura das desconhecidas maneiras inexploradas de 
suas bocas, esquecidas e asmáticas de um drink que ressecou em açúcares de 
si, com um gosto específico a se descobrir somente ao final. 











A 
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|23 sETEMBRO 2020. 17:21 19:53| CONCENTRAÇÃO 12:30 ÀS 15. | QUARTO DE DORMIR, MESINHA | ND4 NFRQ 8 NTRM 7 
OCASIONAL TEMP MÍNIMA 34 HIPOTERMIA. ALTERAÇÃO MEDICAÇÃO, DOBRADA PARA SITUAÇÃO. EXAMES FORAM LIBERADOS EM 
CARÁTER DE EMERGÊNCIA, AGENDA MÉDICA EM 24 SET | CONCENTRAÇÃO NO PHASMA E ANOTAÇÕES ESTRUTURAIS | SINTOMAS 
SUGEREM ALGO ERRADO, COM QUEDA SISTEMÁTICA EM 3 DÉCIMOS AO DIA A TEMPERATURA, MÉDIA DA SEMANA 35,3, PERDA DE 
2KG NAS ÚLTIMAS 24H, PERDA DE MEMÓRIA OCORRE. — TIREOIDITE QUERVAIN. — REVISÃO DOBRADA. 


O indefinido lhe sorriu, em suores de redoma e seus gestos reuniam as duas 
mãos, como que aquecesse levando ao beijo, em olhos que enfrestam uma ce- 
ebração de calmaria, um solene ato de acampamento, descendo os degraus, 
trajando um jeans, uma camiseta e uma jaqueta, enquanto Ignirtog fervia água, 
fervia O vapor ante o nimbar que se levantou em fumo da chuva cessada. Res- 
friou O final da tarde, e na lareira frontal a um sofá com toras de madeira, recos- 
tava a indefinição em pessoa, uma ruga que trovaria um dizer, malicioso em 
chalaça ou trocadilho, cogitabundo de um fumegar silvestre e levantador dos ta- 
bacos que reuniam um senso de enfumaçar. 








“Enfim um acampamento, noutro lado do planeta! Quem poderia predizer... 
gnirtog. É uma aventura merecida e sinto-me na inclinação de conhecer o es- 
pécime que escavou com Nunam. Sinto que poderia seguir a trilha de lado a 
ado, mas com as mãos dadas a Ignirtog. Talvez assim eu pudesse contar tantas 
palavras, tantas historietas, tantas pessoas que conheci e do que penso de seu 
trabalho. Eu me intrigo nesse ponto e de certa forma, são notáveis as criaturas 
e o senso reunido em micélio22 e Ignirtog, não sei porque parece ter nas 





mãos, ao menos costumava estar sempre ligada a uma árvore. Eu poderia fan- 
tasiar que ela se filiava a uma. Da palmeira à amoreira. Quaresmeira. O carva- 
ho do Retiro, e araucária.” Sorriu para a notação científica do olhar traçado em 





inha viés enquanto ela estabelecia um mapeamento, saindo ao deque em frí- 
gida umidade. 


A noite poderia cair ou ter caído, o equinócio daria seu início, enquanto uma 
xícara fumegava seres do chá. 


—* Uma sopa para amanhã um bom pedaço de carne grelhada! Orgânicos... — 
Foi tristemente reticente, como se isso fosse fugaz. 





BI C<LpLº tagpaasischaau [vai] — Cree - Êo equinócio, o dia e noite de mesmo tama- 
nho em toda parte. 

22 Micélio — filamentos no solo, são os fungos que dão uma rede entre as raízes das ár- 
vores e promovem o equilíbrio, ou não, a troca de açúcares que auxilia árvores filhas, ou 
avisando de uma ameaça, ou até disputando entre si. Essa rede como 'neural' através de 
fungos e substâncias que fortalece e liga as árvores. Há troca de substâncias, fósforo, ni- 
trato, observado por pesquisadores. [50 Pesquisa Conexão secreta das árvores]. 
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lgnirtoqg deu passos espirrando as gotas esquecidas, que foram ao seu jeans em 
tom violeta, o qual ela tinha orgulho e vaidade, pois celebrava a cor que gos- 
tava mista ao azul, era um crepúsculo sedutor e fazia um afago arrepiante, a 
lembrança de um amor que trouxe àquela casa arquitetônica, alimentada da luz 
solar, com um luxuoso banheiro, com um dormitório simpático, mas olhava a 
senda que cruzava e dava ao caminho perpendicular do Quonam. Cismática e 
dotada de uma contração especial aos olhos virando aos últimos brilhos e 
sendo vestida da capa de frescor, parecia tão completamente liberta de sofri- 
mentos. 








“Pukkeenegak!” — Sorriu uma magia, como estalinho que pula do fogo consu- 
mindo, um grito com o espírito que vem, pula como olhos furtivos de Amarok, 
espreitando, alertando, acobertando. De prontidão. 


Empertigado ficou; como a variável inexplorada, sentada a uma poltrona de 
madeira, na soleira da porta lateral do deque, diante do tapete mágico entre 
grunhidos e piados, entre míticos e pequenos majestosos shamans da natureza, 
dotados de seu próprio poder, de transitar e dobrar as distâncias, eram dota- 
dos de sabedoria e herança, capazes de transpor os sabres de incandescência 
que desbrava a selva de neve. Eram verdadeiros shamans que dadivosos eram 
paramentados de dádivas, sentidos que se desconhece, que os coloca em seus 
milagres em um movimento kinético. 





lgnirtoq desligou a chave da luz. E anunciou! 
* Outono festivo, fantomas de coração perdido! 


* Blackout! — As mãos do incógnito saído da cadeira, tateando, como uma brin- 
cadeira, caminhava como em um mapa perdido. Até que entendeu. Luzes! 
Veja! Luzes! 


Cricrilavam-se empoleirados entre galhos, folhas, gramíneas, entre tocas e raí- 
zes, como uma nuvem assentada em pleno adorno, desandaram a piscar, lazei- 
rentos e céleres, em uma caótica harmônica combinação dessa dança sedutora 
nos cetins da noite, a um apagamento do verde, entre o amarelecido encanto. 


Cantarolou lgnirtog: - Que encantamento! - Luciferina luz biológica de atra- 
ção, fazia um ornamento de uma lucerna perceptível, como céu que se dimen- 
siona dentro dos espaços de uma circunferência invisível, na clareira das flores. 


Os momentos tinham esses prêmios, como joias que não precisamos possuir. 
Era o profundo da contemplação criativa, como uma consciência mais ampla, 
de que o açúcar final contém o segredo, a chave da compreensão e isso pos- 
sula uma bruxuleante revelação. 
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Olharam-se sem se ver, permeados de um aquário de Fireflies que os reunia 
sem que estivessem atados ou livres, sem que sentissem desamparo ou absten- 
ção, ou que mágoas pudessem revirar como espinhos dentro da pele, mas 
não, a cicatriz tinha um batismo da cauda do cometa, como um líquido que se 
espalha em circulação de cura. Um antiveneno. 


Luciferina. 


Luz muito pessoal e particular da espécie, em cada lugar um espetáculo indizi- 
vel e incomparável. Luciferina luz de atração, em rítmicos bailados perfazendo 
Os caracteres de uma carta, palavras, frases, declamação, entonação, compre- 
ensão, entendimento e pensamento. 


Luciferina??, com o poder de enfeitiçar os movimentos e escravizar os olhos, 
na visão torpe e dominada, de um sentimento intenso purificado, consciente da 
existência do amor, e apenas isso é suficiente. 





235 | uciferina — composto cuja oxidação produz sob influência de uma enzima — a Lucife- 
rase — a luminescência de certos insetos (vaga-lumes e pirilampos) 2. Luciferino — relativo 
a I'cifer, diabólico, infernal. 
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[Illustratio 12] 


Como informe em atavios, Ignirtog se recolheu no interior da casa, extasiada 
em profundo respeito, em suave caminhar, parecia preparar-se, ungir-se, reu- 
nir artefatos de cerimonial, dentro dos filamentos dourados de suas ricas secun- 
dinas espirituais, filigranas espirais de uma marca incompreensível, misteriosa 
permanecera a vida inteira, ramificada como o micélio entre suas vidas, dava 
essa concentração a respeito de tudo que caberia em um instante dessa con- 
vergência em Point Pelee, nas penas recolhidas para um cocar. 
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Fechou a porta o Arcano, a brisa cessou, as luzes revoaram livres, os fireflies si- 
lenciosos haviam bordado finamente o peignoir de lgnirtog, brilharam terna- 
mente, enquanto sentaram-se à mesa e a rolha foi sacada de um abridor, e o 
perfume de protrópum?, 


No calar do equinócio, sua forma perfeita de equilíbrio, o zodíaco inteiro e a 
constelação Ofiúco, tal Asclépio, o curandeiro, em seus mistérios nos mundos, 
trazia pela mão, um morto à vida. O dia que sempre demarca um recomeço. 


Adormeceram na hipnose prestímana, para a alvorada no extremo da Reserva. 
Incógnita hora da madrugada, em aleatório ponteiro e despertar, entre as bre- 
nhas das sombras do lado mais negro e mais luciferino, sentaram-se na cama, 
vestiram tênis, casaco, munidos de lanterna, de capa, de água, de um marco x, 
de um alvo de grande poder, o lugar migratório, à espera da grande tempes- 
tade da floresta, ou desse saber nas rugas dos olhos do dilúculo, algo que os 
rastros, e a carta celeste determinasse. 





Fazia estimativas de equação de segundo grau, enquanto o arcano incógnito, 
paramentado de mochila, boné, óculos, máquina fotográfica, uma foto, uma 
foto aonde a luz fora uma talha de musculosas mãos dos grandes forjadores de 
espadas douradas, filhos do Sol, prestando um rastro para um larualis na 
Thoughtography. 


Lúgubre luz recebia um tapete verde em depostas folhas amolecidas na reno- 
vação, nos trompetes e clarinetes, entre um mar de cordas de contrabaixo dei- 
tando como casa dos espíritos, as figuras ancestrais em silhuetas das sombras 
das frondes. Ignirtoq senta-se na mesma bicicleta, e o mistério acerta os pés no 
pedal do início. E com um voo perfeito e invisível de coruja ártica, parte em 
equação de normalização, fazendo os desencontros de contrapeso, e se sufoca 
na noite daquela senda comprida com véu de noiva, verde como tiaras de ve- 
getação arcando sobre um templo de recriação. 











E Quonam estava acenando com o destino. 


Foram as horas de um exercício de respiração, suor, lágrima e fome. 


A escassez em um varrido de areia, na saliva do lago beijando o ponta bivaque 
de Point Pelee, no último momento do silêncio da noite, para o dilúculo. 





24 protrópum — i — Lat. — Primeiro vinho (que escorre das uvas antes que sejam pisadas); 


no contexto exibe um aroma de pureza, vertente, espontânea e ocasionada natural- 
mente sem a ação da prensa. 
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lgnirtog logo pulou âquele marco extremo de peito aberto, de coração disse- 
cado ao lago Erie, uma margem que detinha as árvores e vegetação, Eutro- 
chium maculatum com os cachos purpúreos floridos a fazer a anunciação. 


“Taapaasischaau”. 


Solene Ignirtog notou o chão imaculado de passos. Não tinha vestígio de nada 
nem ninguém. 


- Nossa! Que fome! Que lindo parece. Vai haver um amanhecer de céu parci- 
almente limpo. 


Orchards? pousados em galhos finos de verdes folhas, em sua pluma ferru- 
gem de capa negra azulada, peito cheio, no dilúculo. 


— Hicinel? 


Na mente uma canção 'From where you are'2º percorrendo a mente incógnita 
e Ignirtog incólume, agitava as plumas da lembrança, em olhar expectante, na 
solidão plena ondulada, do nascer do Sol do equinócio. 


- O que disse que era? Quonam? — A voz provocou um ácido reboliço na mata, 
acordando os seres animados e inanimados. 


- Hicine! Quer dizer: Será aqui, por acaso agora? — Referia-se ao tão ponto fo- 
cal, O vértice da convergência. Esperava que tivesse entendido. 


Sentaram-se entre cruzar de pernas, com as falas das águas e dos pelicanos 
americanos?”, e assistiram do dilúculo ao nascer do Sol, ao acordar dos sons e 
dos mergulhos, e de uma concentração inexata e no fundo se entendia por si 
mesma. Mapa de mistérios de ida e vinda. 





E apesar de ubíquo, seu amor pairasse, restava esse desfecho e tinha sobrevi- 
vido a tudo, 





235 Orchard oriole — um pássaro pequeno preto combinado com plumagem grená ou azu- 
lada, originário da região do Caribe, que migra ao norte, Canadá. Capa preta, a fêmea 
tem plumagem amarelo-limão. 

236 “From where you are' canção de Lifehouse. 

237 American White Pelikan. 
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AtVHICHENA ee 


| 26 acostToO 2020 19:58 | ND 7,5 37,6 | DORMITÓRIO, EM REPOUSO | INVERNO MÍNIMA 7 GRAUS | SAÚDE MUITO DELICADA 
PÓS INTERCORRÊNCIAS CIRÚRGICAS | 


Convergem. As linhas que no infinito tendem ao mesmo ponto. Quando ter- 
mina esse fundo celeste, no céu do perfeito azul, antes que virasse setembro, 
Alignak dobrara sua foto do Halley e junto às bagagens excedia o sorriso com o 
nervosismo que vestia tão bem a testa enfitada das linhas de expressão da ver- 
dade. Ignirtog era lido nas etiquetas e nos documentos. Fotos da família eram 
fundo para uma última mensagem, que nos seus entreolhares convergiam para 
dizeres práticos que eram completamente entendidos previamente pela grande 
capacidade de dedução. Dava-se ao luxo de enviar uma palavra para que eles 
mesmos decifrassem. 


gnirtoq sempre tivera dom dessa decifra, enfileirava o dominó em pé de suas 
hipóteses e o descarrilho era aquela que havia apostado alto e, por vezes não 
adiantavam as malícias que tendiam a desviar os olhos, porque sempre teve um 
senso etéreo de que podia saber em linhas gerais, as grandes pedras do cami- 
nho tempo. Alignak passou a ver através dos vitrais das asas da libélula e en- 





quadrar as minúcias mais ocultas na dicotomia, dentro do ponteiro real do 
tempo, era um risco de leste a oeste dos marcos da hora, perlustrando dizeres 
das estrelas, cuja noite adormecia no nunca. 








Na janela Alignak gesticulava no idioma das suas linhas de expressão para não 
deixar Ignirtog descansar nas nuvens do passado, na esquadria da geometria do 
Sol, cada momento ele parecia desenhar lentes que recortam o vidro na beira 
de um vitral. Ele segurava forte a mão. Pensando: 


“Finalmente o ponto focal de acampamento será o grande espetáculo das con- 
vergências. Ignirtoq soube bem e estou certo de que poderemos compreender 
os vértices e vórtices de alguma coisa, que soube me enredar, nas pedras de 
rios do suspense, com sua linha de boca em reta horizontal e nenhum traço 
que revele o mistério, que me fez perseguir essa desvenda. Vai ser bom, ape- 
sar das nuvens que fecharam as efemérides, apesar do limite reduzido do que 
seu sentido permitiria; e através das limitações, quero quem sabe na volta, co- 
nhecer Nunam.” 





Reflexo dourado sobre fios de cabelo dentro da avião. 





238 AD'ÂNLbe atuhiichemakan [vii] - Cree — Isto aponta para a direção certa. 
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“A condensação da mata não traduzirá nessa época as nebulosidades que nau- 
fragam os fireflies. Eles me darão o sentido de direção e o desenho fará vida 
por justaposição. As trilhas ao tempo do Sol serão o ponto. Ponto que asseme- 
ha a biface e que corta as ondinhas do lago. No gume desse lugar nos reen- 
contraremos. Seja apenas o fio dourado ou anzol que repuxa os olhos e fendas 
da boca. Que nos junte em um alinhamento cósmico para que o alinhave e o 
recorte sejam corrigidos.” 


gnirtoq impavidamente testava sua fluidez e caminhava para estender o hori- 
zonte ao lado oposto, nas nuvens deixadas ao horizonte. Sorvia a água do 
acaso para a sua sede da ânsia, nas visões que lhe devolviam as esperanças que 








fiaram mortas dentro das falas que ficaram atadas no céu de sua depressão. 


E as torradas eram mordidas na polidez de não derramar sua areia nem o res- 
soar de um desmoronamento. Ela comia os sons. Ela comia os minutos. Fran- 





zia os olhos e as fantasias traziam suspiros de sua vida além das falésias e 
canyons. 


Além dos olhos da distância, zumbiam as turbinas dessa convergência, ou um 
estranho mapa guardado na caixa postal da dupla chave, e que convidava, ao 
menos havia sido, mais de uma efeméride dos céus para os olhos adormecidos 
no seio das sombras mais ocultas do lado frio, inumano, o lado mais intolerante 
e exigente, que de Pukkeenegak tirava fatias cruas e grossas do seu coração afá- 
vel e subtraía a confiança e benevolência. 


Raios do Sol eram emitidos em jazidas derretidas, eram múltiplos sentidos em 
um círculo do infinito tempo, círculo dourado da junção dos raios da luz, das 
ondas que percorrem tudo e que, juntam o arco-íris das pessoalidades intros- 
pectivas e os destinos, e naquele calor refratário, soberano, o Phasma se mate- 








rializava. lgnirtog sentia profundamente a queima do seu vento. Com a incóg- 
nita da presença de Pukkeenegak que lhe dava o frio rançoso de tudo que era 
o vazio dessa situação, um vazio contido num aprisionamento. 


A 


YaavanHriku??? 


|25 seTEMBRO 2020 13:34 | NO QUARTO. | NFRQ. 9,9 NTRM 5,5 TEMP MÍNIMA 34,9 NORMALIZADA APÓS MEDICAÇÃO. 
FRQRSP 6/MIN RESTABELECIDA A 12/MIN. INÍCIO DA CARGA PLENA DO MEDICAMENTO. MAL-ESTAR. FADIGA SEVERA PASSANDO A 
MÉDIA | CONCEPÇÃO PARA FINALE E TEMPESTA. 





29 Li iN yaayaahtikw [p, p, local] - Cree - ao longo da borda da floresta, floresta. 
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E se a vida é um divino poema ecoado em uníssono? E se a vida dissipa o calor 
sem o calor humano? O enquanto o hidroavião deixava as águas furtadas entre 
um rastilho de pérolas, Ignirtoq revivia sua máxima visão reintegrada, aglutinada 
e focada, de um dia gelatinoso e colorido do seu passado, a memória do me- 

lhor ar que tivesse passado em seus pulmões. Estava respingada em seu frenesi 
de espera. No amorfo que se poderia supor de um íntimo sentir humano. Ca- 








denciando o flanar 
preditivo dos pássaros em sua filarmônica sem uma repetição a cada temporada 


o 


e passos ainda com o perfume petrichor no ato de festejo 





fazendo com que os olhos deles penetrassem na crista da mata, naquela capela 





de vida, decantada de batismais gotas cristalinas da manhã, em larualis de seus 





olhares, Ignirtoq sem se deixar furtar os furtivos lampejos das existências, entre 
as ninfas transformadas do seio da água e de um vapor que insurge. 





“ gnirtog! Ai, vou assar um belo bife hoje. Essa caminhada está me exaurindo 
em suor. Cada pássaro lindo. Uma festa. Tinha toda razão. Seria muito mais in- 
tenso se fosse de barraca, mas Canadá é Canadá, então a tenda é muito prá- 
tica, todo o suficiente. — Exalou um grande suspirar de força, e Alignak conti- 
nuou andando determinado. 


“Sabia que adoraria!” — Sorriu lgnirtog se mantendo absorta, aproveitando o 





sonho de reencontro ainda possível com Pukkeenegak, atrasava os passos 
olhando as gramíneas, os fungos, a profusão de sons em contemplação. 


O carro se apoderou do silêncio e no silêncio banhou o orvalho da tinta em 
água sorrida e derramada e a porta se bateu. Eeyeekalduk levou suas mãos 
com a missão. A cabine do portal parecia deserta. Enquanto andava esticava as 
solas dos pés, retirando os óculos para observar o entorno. A figura do bilhe- 
teiro surgiu se erguendo com algo que tinha caído e o bigode retorcido em re- 
ceptiva solicitação. 


' Bonjour! 


- Pode falar em inglês? — Eeyeekalduk principiou sem o café da manhã da cor- 
dialidade. 


Ui! Um cêntimo antigo, por favor! — Estendeu a mão da severa solicitação. 


Como reflexo, Eeyeekalduk meteu as mãos nos bolsos de um bermudão que 
teimava em festejar um verão tímido demais. Aturdido em prensa dos lábios 
que espalhavam beiço. 


ão tenho moedas. Comprei ingresso via internet. 





'* Bom dia. — Interveio Pukkeenegak. Eu tive uma moeda da sorte e, como 
devo com ela dar encontro das duas caras com alguém para selar o avir de um 
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desafeto, por fim a uma discórdia, creio que entenda seu valor. Pode poupar- 
nos dessa exigência. Coleciona moedas? 


* Coleciono sorte, a sorte das pessoas eu necessito. Tem um trevo? Uma folha 
de louro ou semente de romã do natal passado? Não direi meu infortúnio, 
apenas é um pedido. 


- Ai, não coleciono essas superstições. — Suspirou. 


* Eutenho. E o ponto de uma cirurgia impossível que fiz e guardei neste invó- 
lucro. 


Ecoou um extremo sismo, a cara de rusga se desfez como pudim fora de 
ponto, o bilheteiro, riu dentre as salivas que abrem as sendas da porteira. Riu 
tanto que os pássaros viraram seus pescoços em averiguação. O coração fez 
um hiato. O riso era contagiante, passaram a rir sem motivo, porque o cara 
cada vez mais a barriga fazia subir a barra da camisa mostrando os beiços en- 
graçados de seu umbigo. 





* Point Pelee! — Um grito único e sacramentado, o revoar das folhas e inflores- 
cências, uma chuva de gotas perdidas e bêbadas, uma poça que deixaram de 
perceber com o foco da atenção. Meteram os pés nela. O bilheteiro engatilhou 
um assovio! 


“Vim” — Pukkeenegak caminhava com as babas da marmota pregada neles. Ee- 
yeekalduk acomodava o ponto da cirurgia na carteira e estacionou em melhor 
lugar o carro, pegaram mochilas e no assovio viram as bicicletas. Ele olhou para 
sua barriga, meneou a cabeça em um cálculo sem precisão e atribuiu um resul- 
tado por analogia. 


- Vamos de bicicleta. Pendurou tudo parecendo um pinheiro de natal e, com 
os vara paus da perna podia se equilibrar muito bem, então levou tudo. 


“Vamos” — Era um dito fantástico para a anticoragem na ferrugem que ela 
mesma tinha borbulhado em si mesma durante as eras. 


Ao longo da borda da floresta, o cricrilar desaguava em Erie, e as gotículas do 
acaso, um acaso ventado e condensado nas chuvas dos relâmpagos do Phasma, 
entre o contorno de sua extensão enfileirava pássaros aquáticos, Yellow-rumped 
warbler enfeitava esse extremo da vida, como um adorno de festa, todos à 
mostra, no palco de sua ninhada pronta para o voo, no equinócio, ensaiando 
uma rota, bicando as minhocas, bugs, ninfas do olho d'água. 


Pukkeenegak ia distendendo o nervo ótico na visão pronta e averiguadora, re- 
pleta de uma compaixão aos piadinhos úmidos e ávidos, esquecidos de recém- 
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nascidos. Ela buscava essa visão entre as folhagens margeando uma senda 
aberta em direção a. 


Ao longo da borda da floresta, Puk vestia o suéter leve de estampas turquesas, 
mesclas com violeta. Flores dissolvidas no encanto de uma água, era uma blusa 
peculiar e silvestre, causaria enorme admiração de Ignirtog. Ela flanava, bus- 
cando a devoluta cabana. 


- Por aqui! Estou pedalando no ritmo do meu coração. — Eeyeekalduk tinha 
uma mão cirúrgica para este momento, delicado e preciso em cada filamento 
da relação com Puk, enrolando seu cocar ganhado de Ataksuk no punho, como 
prova de respeito, olhava procurando a clareira que se abriu em espigadas 
plantas cultivadas pelo grande espírito, nos suores da genialidade da criação. 


Apeou da bicicleta, com os penduricalhos das bagagens, e subiu os degraus de 





madeiramento com a sacada e uma espreguiçadeira sentada sob as janelas en- 
tre a pequena chaminé da fumaça do inverno. 


Destravou a porta com o cartão, a iTent estava com os utensílios à espera de- 
les, para ligação dos equipamentos de energia e, acomodando a bagagem en- 
quanto Puk percorria a volta da casa, como um rito da criança, desamarrando 
os maus espíritos daquela solidão. Colhendo floração para um copo de água a 
ir na mesa da casa, entrou com o coração desenraizado da sombra, sentindo- 
se pronta enfim. 











- Vamos nos acomodar, comer, tomar banho para ver o pôr do Sol de hoje! 


- Vou tomar uma chuveirada, assim que tudo estiver ligado. — Duk olhava o 
painel da energia solar e as chaves para o aquecedor, com os óculos de leitura 
na cinta do bico do nariz. 


ogou as madeixas gris para trás e enxugou o suor. 


“Não sou afeito a acampamentos, mas faço por Puk e esse carma com Ignir- 
toq”. — Empunhava a espada do saber de uma batalha, sem visualizar as demais 
egiões que estavam além da colina enevoada do generalismo com que ela ha- 














via reportado essa história. Ele não fazia ideia. 


À | 25 SET 14:44, INTERRUPÇÃO HIPOTERMIA 34,9 
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| 28 DE SETEMBRO 2020 21:44 23:45 | SOBREVIVER MAIS UMA NOITE. 


O sorriso de Pukkeenegak dava um ar de flutuação no olhar que se ergue para 
as brechas que do céu, trazem o tingimento cerúleo, marfim, entre o ar que 
promete ficar mormaçado, e que toma os cordões de seus ímpetos, nos dedos 
dessa borda da floresta, e que em suas trilhas de margem, se define a traição 
humana destrutiva, que não é permitida nos caminhos arqueados da desco- 

berta dos olhos e movimentos, nos altos prazeres da vigilância de cada pegada. 





Entre uma memória de dor no peito, ela se reveste de suas asas próprias invisí- 
veis de solidária tez, de sorriso e visão plena, longínqua e tocante, mansamente 
tenra de seus dedos para um violino adormecido entre os locais do coração 
que chora as lágrimas presas nas folhas, lamenta o tempo e prepara a estação. 





Ela caminha margeando a entrada oposta e no final da transitória, do entrecru- 
zado, apenas vislumbra um aceno breve do tecido colorido e o casquete que 
demarca a presença humana nas sendas da verdade, nas poças do sofrimento e 
nos mistérios de suas buscas pessoais. Ela revira no caminho, entornando a ca- 
beça e os passos para trás, retroage, mas nada retoma o lugar do que era, ou 
poderia. 


Ela repara entre os festejos indescritíveis da inter-relação entre plantas, ninhos, 
ectoparasitos, zunidos que ecoam e enganam onde estão e aonde foram. 


O sorriso de Pukkeenegak tem ar nervoso e preparo das horas, um plano que 
segue a não lidar com as intempéries e as variantes da equação e teme a incóg- 
nita, bem como a realidade do tempo e insegura, reflete nas plantas que ob- 
serva, Os pássaros se alimentando e um marulho do lago, barcos que transitam 
fatiando as águas de suas normas e de suas definições, que percebe se perde- 
rem diante da vida. 





Tudo que grita. O grito diz a vida num pulo, num manejo inescrutável, entre 
ações inacreditáveis, os pássaros mostram-se, escondem-se, enquanto ela tenta 
adivinhá-los. Tenta reimaginar o lago com uma dança engraçada das cabeças e 
pescoços ornados em negro ante o rosa dos flamingos, mas isso ficou na me- 
mória, aquela sensação, aquela exultação, como a leitura de um poema que 
causa arrepios e lágrimas, que sacode o coração e essa sensação fica memori- 
zada ad eternum, entre seus nervos, suas neurites, seus adflictiones?!!, 





20 2 bj shuuwehkachuu [na] — Cree — libélula. 
21 Adflictio Adflictionis — Lat. dor, sofrimento, tormenta. Nominativo plural. 
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O zunido adentra com passos largos velozes, que os olhos não identificam, en- 
quanto Eeyeekalduk acomoda os objetos dentro da magalia?2. O madeira- 
mento similar a pinus, equipamentos de praticidade, uma churrasqueira a gás 
no lado frontal da varanda. A escada para a cama encimada rudimentar. Pia, fo- 
gão, panelas, apenas o essencial. Eeyeekalduk tenta preparar acompanhamento 
para a carne que vai tostar sob os galhos que invadem com verde a clareira. 





Zune a velocidade mágica. Entre vidros desaparece o ser nas teias desamarra- 
das, entre os cadarços desatados dos medos e normas, apesar dessa veloz pre- 
sença, Duk se concentra na comida, já em reverência ao seu estômago, dese- 
jJoso de que acampamentos assim se mostrassem delicados com os corações 
que segurassem vivos nas mãos da floresta. Desejoso de que ele pudesse ser 
solidário a um estranho e ter momento de confraternizar, alegrias inventadas 
em competições de achar sementes dessa verdade e dessa maturidade de sua 
vida. 


Deu seu assovio, por mania. Imediatamente tapou a boca com as mãos trêmu- 
las. “Point Pelee é um santuário de migração, todos os seres têm uma larga his- 
tória de seus próprios sacrifícios. O ponto será estar no pôr do Sol no extremo 





do lago.” — Tudo estava combinado em trilha dos itens que seguem os dias da 
semana tão automaticamente que se esquece em qual data se está. Equinócio. 


O chiado da carne anuncia e por questão de sua boca clama: “Pukkeenegak”. 


A tigela com saladas, tigela de batatas, conservas, cerveja, na mesa de madeira 
coberta de folhas molhadas que a chuvarada colheu, ele assentou prato e talhe- 
res. Caminhou com o bife para o prato, uma fatia grossa e passada ao ponto e 
sangrou a fome antes que Puk estivesse sentada. 


- Não me esperou?! Sentou-se como quem monta a cavalo. Transpassou 
perna ao banco de madeira e foi servindo-se de comedoria nos caldos da carne 
de mastigações de sentimentos entre si quanto a Quonam e quanto a lgnirtog. 


Ao longo da borda da floresta o que cai sobre o solo fica dessorado entra- 
nhando ao limbo. Ao longo da borda o Sol passa o tempo riscando a trajetória 
entre já alguns pássaros que trafegam os sonhos. Ao logo da borda da floresta 
as gramíneas floresceram do plantio coordenado e reflorestado. Ante um ar- 
roio ante a reprodução. E do espelho as criaturas emergem. 





22 magalia, magalium — Lat. Cabana, casebre. 
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Ziguezagueiam os pensamentos velozes de Puk, no tempo que agora a ator- 
menta, entre vidraças que planam as lágrimas sensíveis das nuvens e desapare- 
cem. 


Os gestos que os fazem capazes de planar, entre fantasias fantasmagóricas dan- 
çando o acasalamento fazendo uma disputa, com suas cores fortes e metálicas, 
os olhos de trinta mil cristallites, visão completa que inibe qualquer sentido, a 
não ser sua metamorfose, dando garras para as ninfas, troca dessa indumentá- 
ria, e voam velozes, tentando cem quilômetros por hora, desaparecem e rea- 


parecem. 





[IHllustratio 10] 
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Pousam no acasalamento em sessenta e nove, em corpos esguios e longos, as 
libélulas regem as sinfonias das cantorias mágicas e libertadoras, aos gritos e dis- 
putas dos bicos ávidos. Os amores nos ares enquanto Puk se vê em meio dos 
olhares de trezentos e sessenta graus, no ápice de suas transas de acasala- 
mento. As libélulas mágicas em cores e asas vítreas em suas ilusões de ótica, 
deixam as flores transpassarem as refrações dessa distância quebrada e colada 
como um mosaico transparente que revela os mistérios da florada. 


Eeyeekalduk e Puk emudecidos com o zunido, crescente e transcendido, as li- 





bélulas encantam e se insculturam como anéis coloridos exibindo o festim de 
procriação. 


O celular de Eeyeekalduk emite o gemido da música para um tempo ido, lar- 
gado ao passado deixando seu grito de liberdade entre as madeixas aprisiona- 
das de seu jeito, entrando para pegar um copo de whisky e refletir daquilo que 
da vida ele pegou. Talvez por um momento a cintura. Talvez por um tempo o 
rosto. Mas era úmido das chuvas temporais a que chegaram tarde. E tudo en- 
tardecia. 


Cantava “While you see a chance” no martelo do órgão de Steve Winwood, até 
que estancou, para os olhares de Puk ficarem congelados naquela corrida de 
seres dotados de vitrais límpidos que carregam as flores em suas ilusões. 


Flores violetas e rosas das asclepias e rudbeckia hirta, laranjas. 


E somente Pukkeenegak tinha esses brilhos nos olhos que podiam enlevar, du- 
rante esse estrondante momento, como uma anunciação, como uma dadivosa 
cor áurea que preenchesse de luzes irreais nos chãos do tempo. Somente ela, 
com o sorriso do coração, sua íntegra parte de amor, seus gestos mansos ti- 
nham o ar doce, desse romper da estação e em seu contorno de ossatura, ti- 
nha essa caminhada brilhante. Era uma visão que Ignirtog fazia em pensamento 
enquanto admirava sua cabana especial Tiny house, de madeiramento enverni- 











zado e que, emanava as fumaças de um almoço gentil de tempos prazerosos 
que eram enternecidos nesse agora, enquanto através da sua recordação, de- 
sejaria que ela visse os brilhos noturnos dos fireflies. Como emanação de dese- 





Jos bons mútuos, perto estando longe, longe estando perto, ambas faziam-se 
esse toque de ambas mãos, como mito da canção. 


“While you were gone” 2º 





23 "while you were gone” música de Paul Van Dyk. 
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"24, para emigrar para den- 


Ignirtog subiu a escada nas cordas vocais “Now | See 
tro das folhas de seus sentimentos, para a seiva que reiterasse a pureza original 
e poder estender milhares de mãos que tocassem, a pele que ela podia de al- 
guma maneira ver, enxergar com seu âmago de vida, com todo talismã, podia 
caminhar entre os seres de olhos negros da floresta e dar-se ao rosto de Sol 
que era, não apenas um anjo de luz, mas representava um guia, um mistério 
abissal, e o contraste que permitia a visão, visão plena de tudo que faria um 


conjunto diverso, entre os caminhos entrecruzados, o sentido da vida. 
Diante dela abrir os braços. Os braços do reencontro da vida. 
A vida do reencontro à vida. 


Introspectiva entre os braços de sua busca, infinita, ressuada e espinhada de sa- 
crifícios, chegava a esse ponto, tão-completamente essência, liberdade e zero 
horas do amanhã, no jogo da absorção de si, quando a vida lhe exigisse. 








Puk olhava em redor intrigada da presença. Estava tomada da contemplação de 
que ouvira lg dizer. Por instantes considerou inútil essa península, considerou 
que era o lugar dos mais esquisitos que lg lhe reservara. 


Então caminhou para se arrumar para o pôr do Sol, a caminhada para o ponto 
que flechava o céu do equinócio, entre o Sol do equilíbrio e a noite do misté- 
rio. 


Mihkwaataakushuu?* 


|29 sETEMBRO 2020 21:41ESTUDO 22:56 | TEMPERATURA NORMAL 7 RESP/MIN FADIGA | DIA AMANHECEU COM O TORPOR, 
EM GRANDE RESISTÊNCIA AS COISAS ACONTECERAM A SEREM UM DIA UM DA MINHA PRIMAVERA, A ESCRITA QUE SE COMPLETA DE 
TEMPESTA. A SEQUÊNCIA ALÉM DO FINALE QUE ESTÁ PARCIAL.V A62. 


O vapor subia como uma cortina margeando o esfenóide de Pukkeenegak ca- 
bisbaixa, numa decantação dos pingos de um líquido selenita, talvez marciano, 
das geleiras salinizadas, em elegantes geleiras no planeta vermelho, era um va- 
por entre orvalhar de algo que de seu coração, emitia brilho mais particular na 
noite, um reflexo em ruolz?, 

Esperava os passos de encontro, mas nutria um gelo que esfaqueava o abdome 
se estivesse enganada sobre Point Pelee, parecia por vezes doidivanas e por 





244 “Now | See” - Chill Out Mix — Aurosonic, Neev Kennedy, versão lenta. 


285 PbCdê mihkwaataakushuu [vii] -Cree - é o vermelho pôr do Sol. 


26 Ruolz — liga prateada de cobre, níquel, prata usada em ourivesaria. 
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outras, porque ainda observava ao longe tudo que dela trazia em si, um olhar 
lenticular, de trinta mil facetas em trezentos e sessenta graus, em um sentido de 
estupefazer tão fremente como a meganeura?”. 


Essa sensação sob a queda da água, que vinha e desaparecia sob seus pés, em 
volutas linhas que enovelavam desse ruolz seu corpo carmim contrastante com 
as paredes zaffre entre ornamentos água-marinha. 


Olhos negros de cristalinos intrincados como asas que carregam as nuances flo- 
rais. Pupilas de sementes de café, suas fumaças, seus rastros. Pukkeenegak em 
lantejoulas d'água sem arrepios, absorta em suas algemas, mas proferindo em 
pequenas contraturas de seus lábios, sem nem perceber. “lgnirtog. Nanehkaa- 
teyihtam"28, 


Algo que Ataksuk reverberava, como uma interjeição de vida, sem saber, mas 
sabendo, dava a ela um escape de sua consciência, e isso não era vago, nem 
estéril, era essa exuberância de um bioma. Era a vida em voejos e gáudio, eram 
sorrisos espontâneos na fome da esquina da tarde com um bolo fumegante, 
era em si uma busca por um anel que fazia sentido, talvez a pedra que inde- 
pendesse de outros elementos senão tão-somente da água. 


No fundo abraçar a saudade, como um festejo de libelinhas, era um anoraque 
para O outono, para a frialdade do mundo, para o sentido primitivo de preser- 
vação, como a formação fóssil. A imagem intrigante sempre a instigava nos en- 
sejos frementes de Ignirtog. De fato ela não podia fazer ideia real, apenas cap- 
turava as cores fabulosas através dos pingos sugados pela felpa. 





Estava como prestes a um rafting. 


Eeyeekalduk preparara um chocolate entre os minutos finais, bolos diminutos 
que recheou em conserva, nas framboesas de acaso, que embrulharam para o 
momento da despedida do Sol, em aconchego entre seus copos térmicos, de 
tampas vedadas com uma aba que possibilitava tomar sem derramar tudo so- 
bre seus desajeitamentos nervosos nessa circunstância. 





Ele com um manto, algo que tinha a cara de Pana, Pukkeenegak calculava em 
seu comprimir de olhos, iniciando o zodíaco de passos até a flecha, o arqueiro, 
Sagittarius. Caminharam a rotação do tempo. 





24 Meganeura, refere-se a Meganeura monyi, inseto pré-histórico precursor da libé- 
lula. Tinha envergadura de 75 cm. 
28 q D'bUNC! nanehkaateyihtam [vti] - Cree - Ele(a) sofre com isso. 
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No final da borda da floresta, se abria essa convergência, um pontal de areia. 
Entre o limiar do festejo de Blue grosbeak”*”, todo em gala, vestido à caráter de 
lápis-lazúli, com capa em marrom e preto, em garbo, fazia pular em galhos e 
ciscar. Distraído Eeyeekalduk pisava decidido, enquanto Puk se imiscuía nos 
quartos íntimos da floresta, nesse olhar perspicaz em voracidade de coisas estu- 
pendas e esta plumagem tão ornamentada como a casa de Tulugaak, lembrava 
aquele momento, no frigidário que Duk se banhara após aquela noite. 


O equinócio se preparava para o crepúsculo, como ósculo o Sol se convertia 
em frutal exuberante framboesa, entre ondas e velas, e quase nenhuma pessoa 
portadora de cêntimos da sorte, ela recordava, que dentro de um livro lgnirtoq 








lhe dera a sua. À intriga se amassou para o cesto de lixo do tempo, sem deci- 
frar o que significava. Nesse depois, nesse enquanto. Quonam. Ali estava ela, 
dona da sorte que tanto sua amiga lhe desejara. 


“O que fiz a ela...” — Puk e Eeyeekalduk notaram poucas pegadas no pontal, 
deduzindo a passagem de pessoas, se entreolhando e vigiando os caminhos da 
borda da floresta. Nada. O Sol mergulhava no horizonte, em luzeiro de final de 
verão, entre revoada de pássaros, como despedida, entre os dedos de Duk, as 
areias dos passos caíam fluidas ao chão, levemente decepcionado. 


Puk admirava ao lado, junto a. A serena ondulação que ia adormecendo, ador- 
mecendo e, os piados mudavam a conversa, de um atito para uma flauta doce, 
por vezes um arrulhar e, os coaxos e cricrilar anunciavam o que não se sabia 
ser. 


Sentaram-se para tomar o chocolate que trazia o Phasma sedutor de suas ra- 
zões, no lambiscar de dedos do glacê escorrido de um bolinho recheado de 
compota. Puk estava aos seus cento e vinte e sete batimentos. Duk em seus oi- 
tenta e cinco batimentos. O vento em sete nós. 


Em Quonam, ninguém chegou àquela hora em suspicaz de hipóteses que expli- 
cassem a ausência, 


A 


KwgaHky gaPigiv? 


[03 ouTUBRO 2020 17:30 A 19:47 | EM LINHAS GERAIS DE MÍNIMAS MELHORAS, NOITES HORRENDAS E TEMPERATURA NÃO 
RESTABELECIDA. MÍNIMA 35,4 PRESSÃO 86X57 | TEMPERATURA DE 27 GRAUS CELSIUS CÉU ENEVOADO | MEZANINO 





29 Blue grosbeak — pássaro Azulillo grande, Passerina caerulea. 
30 .brbArº kyaahkwaapisiu [na] - Cree - Borboleta, traça. 
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Semovente, singraram, segura em gurupés, nos respingos dos dias que se se- 
guiam, como um estrompar que fosse assoprado para esticar as canelas dos ca- 
chos, entre o movimento da água, não condizente com a obra máxima do balé 
marítimo e todas as canções que porventura se elevam ao fendimento e tocam 
os ressequidos rupícolas que em alma nativa traziam os lugares certos por onde 
se embrenha na mata da jornada xamânica. 


Semovente, singrara Puk, nas gotas lantejoulas azuis, no rastro de escuma que 
não se recordava, olhando o máximo ponto adiante, como se tivesse deixado 
passar algum detalhe. 


“Não é aqui. Não é agora. Equinócio não nos juntou? O que ela quis dizer, 
tempestade da floresta, o ponto sul, santuário das migrações, esse seria o Quo- 
nam? As libélulas diriam se falassem. Elas estavam em um frenético zunido. Te- 
riam elas conhecido os pirilampos? E por que Butchart Gardens e Narrows? 
Deveria ter ido, mas estiveram fechados, porém agora, aqui eu poderia ir ao 
Butchart. Teria tempo de verificar e voltar antes da Blue Moon. Não posso me 
furtar às hipóteses do Phasma. Tinham a completa cor especial das linhas de 
bordado. Um rosarium poderia ter esse Quonam. O que me escapa?” 














De longe se via como cabedelo, aves que rodeavam Point Pelee, com árvores 
que não nunca se aplicariam despontes, que num decantar de denegar, mor- 
riam dias em consciência de dolência, até por certa culpa e ansiedade de ven- 
cer a arrepsia de tudo que envolveu a história delas, Puk e Ignirtog, era mesmo 
tocante ao coração pespontado em cordonês em um nó desconhecido por si 
mesma. 


De alguma forma, Puk se nutria também de ilusões, dançantes em êxtases que 
uzes do tempo davam aos tecidos tussores, leveza e embarrigar de velejar e 


que, cada momento mais, o tempo de seu silêncio ecoava a artimanha do po- 
n25] 





ema de Ovídio, “Ars Amatoria 
franzina caminha à tosca face em dismimia, impene, tal passarinhos fora da 


, a deturpa e a bajulação inócua e a poesia tão 








casca de sua proteção, não se vale mais da delicadeza, nem da erudição e nem 
da devoção real. Teria de algum modo, sofrido das lágrimas de lava arroz Puk 
em decepção por pessoas que meteram o arpão no sentimento tal assim ela se 
denegasse? Denegasse-se?! 


Puk não conseguiria avaliar realmente as intenções de Ignirtog ou fora confron- 
tada durante a vida, de tal maneira que isso feria a porta de seu subterfúgio. 
Uma sombra que ficava abaixo do tapete da sombra, entre os espaços da terra 





251 Ars Amatoria, poema “A arte de Amar”, de Ovídio, que ensina a sedução em ironia, 
Repleto de conselhos para um caminho hipócrita e ardiloso. 
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e as fendas mínimas da rocha, sob o peso dos ângulos, das abóbadas e das co- 
unas. Sombras imperceptíveis, assim vieram ao mundo, talhadas à escuridão si- 
ente, mas não mortas e nem mesmo caladas. 


Em tons de azul a falsa serenidade dava-lhe o que divagar, entre seres posicio- 
nados nesse céu, nessa ilusão Ótica, em devaneio tentava adivinhar a arquitetura 
de todo resto de um tempo indefinível para a casa Lápis-lazúli, em uma busca 
de segredos que não desvendara. À medida que singrou, cogitou o errabundo 
momento de arrebol na tarde, se teria sido tardio, se perdera o momentum. 





Seu estômago contraído a uma caixa de fósforos vazia, dava borborigmo do an- 
damento sugestionado acelerado da sua saliva que essa nódoa produzia, olhar 
vago e suores sob os olhos no malogro das próprias emoções. 








“Fui muito autofílica”. 


Seus pensamentos cortando as águas enquanto Eeyeekalduk cuidava dos nós, 
navegação orlando circunscrito em sua grisalha sensação diante de sua união, 
distrafam-se aos atitos dos grupos que treinavam o voo. À penugem ressentia 
OS primeiros assopros do vento frio. 


Marfada pelo desencontro, deixaram dia após o mistério em planos crystallites 
como pequenas Óticas inconclusas, sem as luminárias enfitadas de seda, os per- 
fumes Petrichor e as lembranças de pétalas do crepúsculo, decidida, deixa Point 
Pelee para cruzar os ares intempestiva para Butchart. 


A 


Waapikun?2 


[04 ouTUBRO 2020 17H A 20H| MEZANINO | 27 GRAUS CELSIUS | 


Sussurrado em seus ouvidos, balbuciado dentre as folhas dos pássaros em ni- 
nhos de um vislumbre, entre uma primeira refeição do bico das plumas fêmeas; 
gralhado, atitado, corvejado, suspirado, expirado, assoviado, entredentes, ori- 
undos das gargantas de papos, um som uníssono. 


“Waapikun, waapikun waapikun, waapikun. Waapikun! Waapikun? Waapikun...” 





252 Ade waapikun [na] - Cree - Flor. 
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Falava por si só, a ânsia exageradamente atormentada, Pukkeenegak era com- 
pelida pela brisa, pelo atracar do barco, pela hora errática, pelas nuvens encer- 
rando o ato teatral dos céus imaginários, pelos encantos dos pássaros ocultos, e 
a diversidade. A diversidade era em si, uma coisa irritante, indefinível, vaga e in- 
comparável. Tudo lhe dava formigamento. Habitual inquietação por um obje- 
tivo não alcançado. Principalmente pelos enigmas não solucionados, e nisso, lg- 
nirtoq abusara da sua paciência, jamais conseguira treiná-la nesse campo, dando 





mais espinhos para recordar inflamação do que uma ilustre ilustração. 





- Eeyeekalduk, farei uma viagem, à Vitoria, um voo sem escalas, já arrumei mi- 
nha mochila, até as chuvas de meteoros volto, aliás, vou gastar apenas um final 
de semana, antes que o frio se instaure. 


- Devia ter trago a bicicleta. — Proferiu queixoso amargurado. Agora chegare- 
mos na tenda no escuro. Puk, querida, sei que sempre quis peregrinar, mas ti- 





nha certeza de que este era o ponto e o tempo. Insistirei mais duas efeméri- 
des, o limiar tépido, ao frio estarei em casa. Novembro se avizinha, as decora- 
ções de natal, relembrar nossos conterrâneos, cardápio e presentes, tudo den- 
tro das luzes do ecrã entre as intempéries da entrega. Alegrias parciais e afoga- 
das. Plantão médico... 


- You num passo e volto em outro em Vitoria, no jardim botânico. 
— lremos. 


Assoprava entre as folhas, flautado. Waapikunnnn... 


Eeyeekalduk sentindo-se contrafeito em intempestividade, desceu do voo, 
olhou para o caderno de capa de cobre, anotações de sonhos que contraíam 
sua face, certificou-se do lugarejo, assim pensavam. 


“Butchart Gardens”. 


Fazia dia enevoado, a seguirem para Brentwood Bay, tomar as conduções para 
um outro portal. Um portal enigmático e indizível. 


Nas olheiras de sua estada, Eeyeekalduk lamentava que ainda tivesse pendente 

essa nódoa, enquanto que para isso, Pukkeenegak vestia-se. Vestia-se entre um 
pentear calculado entre cachos que deviam estar em par, entre os espaços que 
se preenchessem sua vontade de tomar uma auréola, enquanto que no ônibus 
repleto de lugares vazios, com as folhas capotando pelas estradas do abandono, 
tocava uma canção - "| can't hate you anymore". 





253 “| can't hate anymore” - canção de Nick Lachey. 
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O jeans era de azul profundo quase azul marinho perfeitamente em linhas dia- 
gonais que quase não permitiam a infiltração dos algodões de tons mais claros 
lavados a pedra, em costuras negras e sem nenhum nada que fosse metálico. 
Era o contraste perfeito para uma camisa que não abotoava inteira, em tom lilás 
com flores brancas que espalhavam enormes pétalas, longipétalas, brancas com 
sua definição de enrugamento em rosa pálido. 


“Como está bonita” — Os pensamentos se calavam nos lábios do outono. 


O rosto se firmava em cor, a pele se traduzia em tonalidade, como as eras de 
um corte transversal da árvore. Revelava inúmeras dúvidas sobre ascendência. 
Talvez o signo Tigre dava um olhar avermelhado sob o Sol anêmico. 





A luz transversa ressaltava as cores naturais, enquanto como chumbo o mar se 
apagava, seu ruído silenciava, como um prelúdio, na tarde, no enquanto, no 
momento adjacente, numa busca que ela Puk, não era afeita, não desejou tri- 
lhar, mas sentiu-se tão tocada pelos mistérios dos pontos luminosos, em raios 
dourados, em falas misteriosas e sensações áureas, que essa abelhudice zumbia 
como os zangões de verão do Brasil. 


Ela não podia controlar essa inclinação, o mistério tomava-a sob domínio, 
como muito mais do que um fechar de lacunas das palavras-cruzadas. Não só 
fazia de adorno como a lançava aos maiores movimentos do ar, as ventanias de 
tempestade. Seus olhos não podiam perder-se. O significado precisava preen- 
cher-se. Pukkeenegak não se cansava de interesse e isso deu a ela os vidros re- 
fletivos da simpática construção do século dezenove, que originara em um jar- 
dim japonês, a paixão de Jennie entre os pacotes de suas sementes. 








Foi assim de assombro que deram as suas mãos aos olhos dos caminhos ser- 
penteados entre árvores, plantas, e milhares de flores. 





Nutrido e cuidado, os jardins encantavam as quimeras, os dragões, os cavalos, 
as carrancas e qualquer, qualquer absolutamente ser — fadas. 


Todos aqueles brincos, pendões, inflorescências espigadas, retorcidas e cheias 
de estigmas hasteados, entre uma grande mescla, os canteiros contornavam a 
alma de Puk, em seus passos podia se dizer que era Ishigag, completamente 
tomada de êxtase, entre o ar, o aspecto, o passeio, a temperatura, os seres ad- 
miráveis entre essa cascata de plantas e florações, marmorizadas, provocando a 
visão, resfriada de uma incerteza, solidão, o espírito nostálgico dos caraman- 
chões e arqueados sobre caminhos, enquanto, as lágrimas eram apenas ainda 
pequenas quedas de água entre aquáticas, que desenhavam como fractais um 
rendado no canteiro que se estirava, fazia uma cruz e alinhava com as janelas 
da casa grande nesse encantamento. 
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Não. Não havia rostos. Eram tempos desfavoráveis assim revoavam enfrenta- 
dores pacíficos, ao luar prometido ao mar. 


“O que o Phasma quis dizer com Butchart Gardens? É você Ignirtog?” — Como 
rosto de quem pede inúmeras desculpas por estar com os fios bagunçados ao 
vento e que existe alguma falha esquecida em sua aparência, um pelo, um 
dente saliente, um desenho arreliado da sobrancelha, uma sandália que forma 
bolha, algo que transpira veracidade de uma tormenta que guardava em garra- 
fas de vinhos do porto, consumido, rolhado, inerte em uma esquisita adega do 
tempo degustado, sem embriaguez. Algo que agora podia se lamentar, as frutas 





não experimentadas ou os lugares simples que teriam compartilhado pensa- 
mentos ricos em diversidade de flores. 


Seus olhos olhavam em assustador movimento fibrilado das pontas das folhas, 
nas escadas, entre lagoas, cadentes pela pedreira extinta, de parasitárias nas ár- 
vores em tronco retorcido, nas linhas desenhadas do corte da grama. Ela 
olhava a profusão das flores de Jennie. 











“Dálias? Crisântemos de todo tipo. Begônias! Zinnia? Quais são aquelas? Aonde 
foram as rosas? O que me surpreende...” — Repleta de um sofrimento, a sofre- 
guidão dava olhares de busca sem rostos em quem procurar. A sofreguidão 
dava um tipo de gana, de fome, de falta de ar, de algo que adubava sem se sa- 








ber, se regava sem se ver, com os caracóis caminhando nas nuvens que ocre 
se aproximavam, cortinando o dourado do Sol como assopro de fogo que in- 
candesce no minuto em que morre. 


Larkspurs. Sweet peas. Asters. Cosmos. Paniculatas. Rododendros, Girassóis em 
dengo cabisbaixos. Cravos. Tulipas. Magnólias. Daylily. Coneflower. Bordô japo- 
nês. Dafne. Heléboro. Açafrão! Milhares de fragrâncias ventavam e colavam pé- 
talas soltas no rosto úmido deles. As folhas faziam revoluções, arrastavam até as 
árvores que acendiam cores ferruginosas nas folhas do outono. 





“Fantástico! Ela sabia como isso seria? Será que estaria aqui?” — Antes de um 
primeiro spray de chuva, Pukkeenegak desandou a dar passos corridos, a cor- 
rer, e Duk parecia seguir, com a mochila cambaleante em suas costas, a passos 





largos, larguíssimos, perambulando os passeios nesse rodeio de flores em mes- 
clas, em macla, em caótico arrumar de vivência. 


“Cores. Cores. Cores”, Cores! — De um grito de risada, apesar do que fosse 
ser, ela corria desenfreada, festiva, incansável, repentina, apressada para encon- 
trar o rosarium. 


Um lago entre a sinuosidade de um dragão esculpido, enquanto o restaurante 
dava cortinas a um tempo que servia chás e pratos inacreditáveis, dentro de um 
lugar que mais parecia um vivarium. 


388 


Fhasma ahchaahk mu MRRAR ROMARRO 


Nenhum pássaro se mostrava, nenhum ser, exceto abelhas, que deitavam nas 
coroas das flores, ali ficavam fazendo um tricô de pólen. Os jardins fechavam 
em sua cintura, com mãos da chuva que descia branca e fria. 


Dava relevo aos lagos e caminhavam entre os veios das folhas, como seivas 
bombeadas pelos corações das árvores, que batiam, lentígrados e vivos, entre 
esses novos rios que desciam entre folhas e gotejavam lágrimas, que dançavam 
em poças e iam adormecer nos vãos da terra, enquanto ela olhava e o que via 
era um jardim de cores amumiando em diamantífero brilho precioso orvalhado 








entre todas as criaturas, entre todos seus gestos, entre toda sua dança ao ar da 





graça e toda a generosidade dessa ocasião especialmente rara, sem furor de 
passos, sem roupagens e máscaras, sem falatório superficial. A chuva era essa 





renda, essa musseline que não cega, que dá brilho às teias, que ornamenta 
com vida e reflorescer. 


Era um ocaso branco como um vestido branco, entre flores rasteiras que 
abriam o peito para o choque do pingo, daria um ar de elegância ao dorso. Era 
um crepúsculo que caía rápido frígido da solidão. Repleto de beleza com quem 
se quer compartilhar ali, agora, com as mãos que aquecem umas às outras, 
com o abraço que recurva o tremor de frio, e um riso, riso escapado, livre, da 
alegria furtada. 





Pukkeenegak passava os olhos pelas vidraças da gelateria de sorvetes, imagi- 
nando sabores de flores, de ametistas, de paixão, de tantos aromas das seivas 
de prata da chuva e dos córtex de pinheiros, nas luzes que eram sucessiva- 
mente acesas, dando um lúgubre colorido vermelho bordô, vinho, às árvores, 





aos canteiros infindáveis. Até que por fim, exausta, se deu com as rosas. 


Rosas de clara incumbência de delinearem-se a si mesmas com contornos mais 








rosas, coradas, apáticas, bebês, miúdas e exuberantes. Dando passo a mais ro- 
sas, de cor fúcsia, de cor alaranjada com amarelo, de cor prata, de cor verme- 
lha, vermelho fogo, vinho, a verdadeira rosa de paixão. Completamente desa- 
brochada. Voltava o rosto à chuva, que dava os diamantes de brilho intenso, 

enquanto as sombras tocavam os calcanhares, eles caminhavam pálidos, impá- 





vidos, naquele etos de cada tipagem de sua floração, o encantamento da esta- 





tura, essa Única rosa paixão, dava cores ressaltadas com luzes, seguida de um 
canteiro de rosas violetas. As rosas de amor filial. 





Assombrosa despedida, ao olhar as evoluções de aspergir das águas da fonte 
Ross, dando bater de asas de um anjo borboleta, enquanto tudo decaía no 





lago, sem que se notasse essa dissolução. Como um sonho que fica na mente, 





que caminha vestido branco, em um despojado ar de atualidade e vivacidade, 
com boca e rosto corados do que o sorriso de um encontro pode dizer, tanto 
quanto se sente nos corações das flores: “Eu te amo tanto assim”. 
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Estupefatos, nas mechas brancas e nos orvalhados diamantíferos que empresta- 
vam uma presença etérea, diversa nos prismas que refratam a luz, em leques 
de cores como espíritos quiméricos das flores; deixam o parque Butchart sob 
seu efeito, de certa forma analgésico e refrescante, numa diversidade organi- 
zada que não pode falar da mesma maneira pelo tecer da mata natural da re- 
serva, e no coração, Puk reveste-se dessa razão, a razão dessa completude 
cônscia de que a Orionids poderá revelar o reencontro. Assim adormece ao 
ombro de Eeyeekalduk no regresso, como dentro dessa égide, como que 
imortal ao Phasma, nos braços dessa pétala diamantina que o amor lhe deter- 


gia. 





Com um desejo a mais. Jantar à margem do jardim alumiado, entre as vidraças 
desse revestimento delas mesmas. Diamante, tanto quanto sua luz imaterial. 
Então a poesia não era assim mais rota que o estio. 


Olhos de tudo que vira, sentiram-se seduzidos. 


A 


Siimin?>4 
| 05 ouTUBRO 2020 15:H [35 GRAUS CELSIUS EM ATIBAIA, CÉU NEBULOSO E SOL | MADRUGADA COM AGRAVAMENTO, TEMPE- 


RATURA 35,4 E FR4E 5. FADIGA SEVERA. ATENDIMENTO ENDÓCRINO, AUMENTO DE DOSAGEM. PRESSÃO E TEMPERATURA NOR- 
MALIZARAM NO DIA, MAS A FR PERMANECE CRÍTICA. 


Os amanheceres do desvelo de cada dia preservavam essa transformação invi- 
sível de uma jornada, que não conferia uma vestimenta, nem uma aparência, 
era tão esguia quanto a neblina, uma sensação fugaz confrontada pelo calor da 
visão seca. lgnirtoq seguiu a ponta de areia em amanheceres consecutivos, até 
que se deu à imersão, banhada em morna na banheira instalada no deque late- 
ral da casa, como forma de aplacar dores e um senso de friagem, rubefazendo 
suas próprias visões de entender as vozes implícitas da floresta, das rochas, das 
águas e dos seres. Houvera percorrido muito em si mesma até escutar seu 











próprio coração, até que ele atenuava, em calma submersa e uma memória fi- 
siológica, uma anomalia. 


A vida e seus elementos exerceram voz e quando essa voz nela falou, passara 
tempo demais no contrarritmo de seu coração e tudo que se tornara basal. En- 
trou respingando os brilhos líquidos na esperança de rever neles aquele estrelar 








24 dFe siimin [ni] - Cree — semente. 
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dos fireflies, como uma mensagem equidistante em realidade, cujos desejos fos- 
sem incorporados na existência, não fúngicos, apenas uma hidratação, algo que 
reveste das pétalas que seu coração semeia. 


Tanto a rudeza da pedra da montanha, o vento arenítico, o sopro da flauta, o 
rasgar do céu para um raio que promete na primeira tempestade de primavera, 
à sua espera, em seu regresso, àquela realidade máxima de sua sobrevivência 
de escassez, no lado da agulha oposto ao que tece e sim do que perfura, estava 
sua carne, seu sentimento, costurados nessa realidade, donde empapavam o 
sangrar e tudo que a abstata fizera naquilo que se insculpira e que fora depre- 
dado e restaurado em ciclos de vida. 


Ignirtog vestiu um roupão resguardando a energia vital, com olhos que resis- 
tiam firmemente a tudo, porque tudo já acometera, tinha algo em sua transfor- 
mação. Não podia falar algo que reinventasse, seria pretensioso em soberba, a 
vida, em tudo que dentro de si colheu com sentimento, fez o sentido de prodi- 
gialis?, 


Apesar do que ao íntimo se dizia: “Ela está enganada sobre minha índole, minha 
ealdade e pureza do sentimento. O amor me foi prodigioso, real, divino. Isso 
me basta a sobreviver; para viver, teria que vivê-lo”. 


Entrou no âmbito da lustrosa cozinha, procurando na sua bagagem a caneca de 
porcelana desenhada o Arqueiro, para preparar O café, a si mesma, enquanto 
Alignak aproveitava seu sono. 


Surgiu do armário lustroso, os dois recipientes e a lamparina. lgnirtoq equili- 
brou o braço de sustentação, encaixou o balão para água, engatilhou a válvula 








no êmbolo e, preencheu a base do sistema sifão com água pura e o pó de café 





choveu para o recipiente encaixado dançante acima. 


Coçou o queixo entornando o pescoço temerosa e enfileirou nessa pilha equi- 
librada transparente, vítrea, a lamparina. Dela tirou a tampa oclusiva e riscou o 
fósforo de sua cordialidade, mesmo que lhe parecesse tão completamente idi- 





ota, unilateral, do café se serviria, em absoluto, num ato de ebulição perfeito a 
noventa e cinco graus, as borbulhas da água subiam essas pérolas vazias dessa 
solidão para que a água subisse pelo êmbolo empapando o pó de café que ela 
suavemente em círculos remexeu. Formou-se visível uma espuma de ouro, 





avermelhada e uma infusão castanha, dos olhos e entrou em decantação. Fil- 
trado desceu pela válvula. 


Diante do espetáculo curioso, ela em sua casa organizada, límpida, precisa em 
serventia elaborada, ela retirou do sifão, o balão arredondado, com uma base 





255 Prodigialis —Prodigiale — Lat. Prodigioso, desconhecido, sobrenatural, estranho, maravi- 
lhoso. Que afasta maus presságios. 
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quase não notável, para sustentar em pé, ela entornou gentilmente sobre a aba 
da caneca e nevou os açúcares que desejou da vida. 


Sentou na poltrona por detrás da porta selada para um vácuo, um momento 
protegido, um ar escaldado em aromas fervidos, entre um abraço inexistente, 
mas seguro em si, sem que lágrimas doessem, sem que fosse algo inútil, sem 
que sentisse o ferro extrusor com sua fusão vermelha, não, ela não dependia 
da resposta, da reação, da pessoa, ela dependia como toda pessoa de sobrevi- 





vência pura, de estar intrépida diante das rugas dos anos, sem que isso a enfe- 





asse, ou que o envelhecimento suprimisse o olhar do verdadeiro amor, o que 
também dela se gostava. 








Não sentiu nenhuma areia desse deserto. Seu café era puramente livre-essên- 
cia. O paladar foi perfeito nas circunstâncias aceitáveis e o momento desse des- 
pertar, de estar investida dos outros poderes e de algo que dava sentido à vida, 
engrandecia o amor que sentia, como um mar que recebe as chuvas de infu- 

são. 





Foi ao colchão, nessa véspera de Orionids, havia que batizar o tempo deles, 
então repousou as mãos sobre o rosto adormecido e sentiu os fios do cabelo 
como penugem na cabeça, ele se revirou, abriu os olhos como um eco: 


“Como você está(?)”. 


E desceu na curiosidade do café exalando sobre a mesa, aturdido, mas comple- 
tamente ciente, pegou sua caneca pequena, o açúcar, despejou e sorveu como 
uma iguaria de confraria que certamente faria todo sentido em cada acampa- 
mento. Saiu pela porta a procurar para onde teria ido, assobiou, olhou do 
norte ao sul e encorujou-se dentro do robe, empunhando a caneca. 


Sobre o aparador da iTent?º Alignak encontrou encartes que eram envelopes 
convidativos. Ele segurou um desses e tentava entender do que eram. Sentiu as 
sementes. No verso tinha um desenho das rotas e locais para reflorestar com 
as gramíneas. Entusiasmado, lia a escolha que faria. 


“Symphyotrichum novae-angliae New England aster, parece-me bem bonita! 
Pronto escolhi.” — Olhou em derredor buscando a fanfarrice do esconde-es- 
conde e disse em jeito maroto.  lgnirtog, prefere as florações violetas ou Eu- 
trochium maculatum, violeta? — Cascou de rir. Vou levar a Symphyotrichum, 
sinfônica! Hahahaha. São gramíneas para alimentar a fome das lagartas. 





256 jTent — in — cabanas padronizadas dos parques nacionais canadenses. 
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Vestiu o casquete azul, a mochila com garrafa de água, pegou para último gole 
de café, guardou o envelope das sementes e saiu pela porta, largada em sola- 
vanco no reverso. O dia aflorava os primeiros clarões. 


“Ela foi a Point”. — Dizia ele andando como um anequim. 


A 


Pichiskanaau?*” 


[06 ouTUBRO 2020 17:45H]| ATIBAIA 33 GRAUS CÉLSIUS | PEQUENA MELHORA NA RETENÇÃO DE LÍQUIDOS E RESPIRAÇÃO, FR 
8, MÍNIMA 35 GRAUS ÀS 11:30, 35,6 MADRUGADA. MAL-ESTAR. ARRITMIAS. FADIGA. SONOLÊNCIA INCOMUM APÓS MEDICA- 
MENTO. TORPOR. NOTA-SE ACÚMULO SANGUÍNEO NA MÃO E DEDOS, PÉS. 


Como um rio que passa, nas respingadas gotas azuis pólvora, carregando seus 
próprios Phasmas de metais, cujos olhos brotavam em pingos que se revolta- 
vam nas curvas e pedras, como emulação da permanência dos encravados e 
cabelos de ramagens que pinçavam aos seus próprios pelos de brilhos, a água 
arrastava com fúria submersa, aos olhos de azul água que fora alvejado, empali- 
decido em malsão. Tulugaak nos limites da sua casa, no raiar de Orionids, do 
início da colina olhava a dolina, olhava o rasgo das águas, nem tão pequeno as- 
sim, pós dizendo tudo que seu coração não dissera, em melancólico sabor das 
areias da ventania que foram se acomodar sob os cobertores das pálpebras e 
na língua. 


Queria recobrar o dulçor, daquele preparativo, dos momentos resolutos para 





o qual ele e Eeyeekalduk conspiraram aquele jantar e fora uma doxa inesperada 
entre eles, que entre todos os tons cerúleos do céu, aquilo tivera sido fototro- 
pia de seu amigo para com uma luz incidente sobre e através, incutido de can- 
dura, em tempo que não lhe coube recusa, nem uma reação insólita. 


Caminhava entre caminhos margeados de pedras arredondadas empilhadas, 
entremeadas de verdes que cresciam, gramas e matos. Olhar celeste distante, 
Tulugaak murmurava em sua ressonância, dicaz de si. 


“Puk, como aprendiz de um prelúdio do tempo futuro eu tocava nas nuvens de 
meu pensamento os pianos dessas costelas que desenhavam folhagens imagi- 
nando na rebentação do mar as rendas-de-bilros que se pudesse tecer em si, 
como as teclas das notas dessa música de mim mesmo. Imaginei que poderia 





27 APba.? pichiskanaau [vii] — Cree - É azul, isto é azul. 
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ter aqui uma astrapia-do-Arfak?, Eu iria até as montanhas Arfak na Papua se as- 
sim fizesse ter olhos que tivessem me notado”. 


Com seu polegar e indicador, esfregou a linha reta dos olhos que fechou. 


Aos poucos do telhado de Lápis-lazúli aparecia a cimalha que possuía brilhante 
acabamento com saliência de mosaicado azul, em diversos dizeres siderais. As- 
sim eram reflexos de sua pálida fala, de seu jeito engavetado, que no raiar do 
dia, se enfeitavam com as luzes. 


Lamentou não ser destemido. Lamentou o escolhido. Visionário das situações 
com que ela dividia o ar e suas conversas animadas com outras pessoas, e 
mesmo as sombras que engoliam um sofrer misterioso, ele ardia o detratar de 
si, ao passo que revisitava lembrança de acalmá-la na clínica, na cincada de que 
isso pudesse dissolver um Phasma a que ninguém podia saber em que céu das 
divindades tal criatura possuía guardiães. 


Em mãos que delicadas a porta se abria, como dedos que afastam pétalas para 
revelar os filamentos dourados da fragrância, adentrou a casa e da sala desatou 
o ferro de trava para dar abertura das abas da paisagem. 


Ão vaso em um aparato que dava ao corredor, uma ramagem de açafrão-da- 
pradaria estava iluminada de azul Tóquio convertendo-se em lápis-lazúli em 
âmago. Embora o tempo fosse esse desterro, ele tinha devolvido a tempo, 
para sua gaveta-do-dia. 





Dia que, seguiu-se da chuva Perseid, Tulugaak voltejava a casa, eles tinham se 
ido, coração premente, cujos olhos seus eram plenos das escamas de azul 
chisaachihiitin. Não. Não existia isso. Não, existia sim, o azul de 'eu te amo”, 
existia, era sempre indefinível em nuances gradientes que tendiam a qualquer 
intromissão, do vento, da nuvem, da tempestade, do arco-íris, da estrela, do 
Neowise e da Via Láctea... Abissal. 














“Estou pleno de veleidade, lábil em minha paixão, mesto, adjutório de um en- 
contro como simulacro de meus desejos, como indecoro dos prelúdios de pi- 
ano, devo sorrisos de ter feito a irroração das flores, com minha apresentação 
entre afetivos”. — Dito isso, saiu levando cálices, pratos com talheres no impro- 
perar de sua agonia pessoal, em palmear da consumição da vela, da ondulação 
da roupa na cama e recolhimento de fragmentos das pétalas, atiradas para o 
lixo. 





258 Astrapia-do-Arfak — Astrapia nigra, ave do paraíso que tem cauda longa, uma ave exó- 
tica, que tem ornamentos em uma gola galante, laranja, rabo negro, cinza, corpete verde 
esmeralda. Desenhos em azul água em sua cabeça. 
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No arrumo do desalinho, uma paz de azul areado assoprava, enquanto recor- 
dava o sousplat. O Sousplat que em seu nicho revesso, tinha um cartão re- 
dondo aderido e que não fora descoberto por Pukkeenegak. Cartão preparado 
no torpor, na estrondante hipnótica do Phasma sobre eles, que houvera esse 
esmero, pelas mãos de Tulugaak, em domínio da plenitude de um garbo e eru- 
dição que o gabaritou para essa missão abalável. Supunha. As letras seriam re- 
conhecidas. 





Suspirou alívio. Depois tremor. Ela precisava da mensagem. Era do Phasma, 
disso não tinha mais dúvida. Nada daquela noite era o estetoscópio e o acelerar 
do coração de um orgasmo efêmero. Era algo incomum que com um exame 
de batimentos não se podia arquitetar. 


Meneou a cabeça, derrubando o beiço ao lado. 
“Nem mesmo por mim, mas preciso entregar o cartão Sousplat”. 


Destacou o cartão redondo, preso para uma abertura, tinha uma frase espiral 
concêntrica que como uma epigrama definia. E dentro, entre desenho de uma 
profusão de cores, minúsculas formas davam Ótica de caleidoscópio entre pala- 
vras. 


Ele enfiou em uma revista e pegou o carro à casa de Eeyeekalduk. 


Entrou para um café, não era como aquele, mas entre desculpas notava os 
olhos pesarosos de Puk, em dia que os médicos falariam sobre a concussão. 
Seus olhos eram perdidos e absortos. A criança era uma nota desafinada na 
vida deles. Dava ao seu coração fenestrar todo amplo horizonte da melhor 
amizade, e se esgueirou para deixar o cartão na gaveta do quarto, fingindo ir ao 





banheiro. 


Em abraço consoou seu melhor afeto, sua melhor lealdade. E deixou em pas- 
sos de azul noturno, a casa. 


Para este dia, ele olhava se teria coragem de observar as estrelas cadentes, Ee- 
yee estava lá na reserva, na fogueira de um recolhimento na natureza, en- 
quanto Tulugaak caminhava na harmonia das vozes ancestrais da Lápis-lazúli en- 
tre o branco que acendia uma estrela e sua cor profunda do mar que não podia 
tocar. Entre o céu, a arquitrave de seu equilíbrio, seu esqueleto, descalço dei- 
Xava a voz da terra, que passava através, e de sua cabeça, através dos olhos 
azuis deixava a sabedoria universal percorrer. Era como empunhar as mãos 
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feito Tesla e estar em meio a toda teia daquela luz incontrolável, capaz de ful- 
minar ou transformar. Ele entendeu tudo, sendo esse permeio. 


Assim sua jornada, entre o pássaro Blue grosbeak, observava o momento de 
sua partida, o azul específico do qual era ele único possuidor, voo notável, en- 
canto em sua melodiosa vocalização. 


A noite cobriu como um xale perdido, entre os perfumes de amor, entre a be- 
leza cósmica, a primeira luz que cortou sua visão deu um puxão. Algo que não 
entendia, outro mais, agulhado, bicado, chamado, ao céu universal. 


Ele pegou a caneta, antes que Perseidas dois mil e vinte chegassem e deixou 
que seus olhos marinhos abissais dissessem, de todo aquele antes, o senti- 
mento puro. Simplesmente. A caneta rangia na tinta azul Edelstein Topaz as Ii- 
nhas descritas em um bilhete escrito em lapiseira. 





O desenho estava pronto, então com esmero e dedo cirúrgico desenhou algo 
que fosse legível tanto quanto inesquecível. Olhava o painel Pálido ponto azul, 
foto da Voyager | de 1990, que mostra a insignificância da Terra na vastidão, 
descrito no livro de Carl Sagan. Dentro de sua casa se dirigiu à sala de música 
que com presteza ligou Miles Davis para dizer aos ares daquele momento, en- 
quanto se pudesse interpor entre as estrelas que caíssem como avejão entre o 
zaffre, enquanto o contrabaixo massageava suas costas com “Blue in Green”, 
Tulugaak desvencilhava de seu amor por Pukkeenegak, no curto período de 
tempo entre Perseidas e Orionids. 

















A 


Ayimihiiwesuu 239 


| 07 ouTUBRO 2020 16:15 ÀS 18:30] 36 GRAUS EM ATIBAIA | MEZANINO | PEQUENA ESTABILIDADE. MÍNIMA 35,3, PRESSÃO 
103x67 FR 9. EDEMA, BÓCIO, SUOR GELADO, TREMOR, INSÔNIA, SONOLÊNCIA, PONTAS DOS DEDOS RUBORIZADAS. 36 GRAUS 
CORPORAL, DECRESCENTE. 


Rabeando como um anequim de dentes ferozes que guardavam em si um sor- 
riso de remanescente ar sedutor, Alignak ajustava seu casquete na cabeça, ape- 
sar de que a reserva enfitava a mata de mãos dadas por sobre as rotas, pela 





29 AL<ANTÁA- VS ayimihiiwesuu — Cree — S — Um ser espiritual, sobrenatural cuja voz é 
ouvida no chacoalhar da tenda ou nos sonhos. Contextualiza a voz, ou vozes. 
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borda da floresta, pela borda do lago, pela borda do coração das árvores que 
batiam suavemente; tão hipotérmicos lentos, lentos em quase sonífero sorriso 
intuitivo. Em seu caminho surgiu um grupo de pessoas, elas estavam estudando 
O bioma, logo se percebia. Mochila, garrafa de água, máquinas fotográficas, pin- 
ças e sensores. 


Na lupa, os olhos que espreitavam o objeto focal. A voz de Alignak, clara e en- 
coberta de sua argúcia, enveredava firme pelas sensibilidades das folhas, vibran- 
tes, vibrantes. 


* Olá! São biólogos? Estão marcando pássaros? — Puxou a pena de vocalização 
Alignak. 


- Oi! Estamos fazendo banding”*?, mas não dos pássaros. Sou lepidopterólogo. 
Esperando que o biócoro propicie a eclosão. 


- Ah, mas conseguem fazer essa identificação? 


* Sim, veja. — Ele mostra diminutos aparatos próprios para insetos. Ele é orni- 
tólogo, tem marcado com essas bandagens exemplares. 


“Que interessante! O que tem notado dessas averiguações? — Alignak, presu- 
mia a resposta. 


- Algumas populações vêm sofrendo diminuição, pois não têm habitat favorável 
em sua rota de migração, nem alimento, nem biócoro favorável. 


o É de se supor. Preço da devastação. Aquecimento. 
- Agrotóxicos. 


* Então, ainda não demarcaram o inseto. — Alignak desejoso de ver o empe- 
nho, franzia os olhos reluzentes sob as folhagens frescas. 


- Danaus%!. Não ainda. Falta pouco. Elas têm um ciclo interessante, deixam 
ovos, que viram larvas, que viram lagartas que parecem virar do avesso, depois 
viram crisálidas, ficam em sua transformação e eclodem. Fazem isso por quatro 
gerações para completar a migração. É incrível como sabem essa rota e o 
tempo. 





* Tempo! O mistério de cada necessidade de observar a completude que ele 
encerra em uma existência capaz de ser recordada. Cada necessidade uma de- 
finição ao tempo. Mas é o fazer e observar desse todo que o torna existente 





260 Banding — In. Marcação, técnica utilizada para estabelecer migrações, ecologia de popu- 
lações, feita com marcação de anéis metálicos ou plásticos de identificação. 


26! Danaus, classificação científica, quanto ao gênero. 
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somente pela memória. Sem memória, não existe; ou seja, o passado. O 
tempo sempre existe no passado. 


Após as conjecturas enoveladas dos casulos mais estranhos, todos se voltaram 
ao foco de suas atuações no tempo — a ação. Os biólogos continuaram obser- 
vando em busca, guardando e obtendo ferramentas, enquanto que Alignak, le- 
vava cada perna adiante da outra, colocando os pés no chão, a cada prossegui- 
mento dessa demarcação mínima, em passos, o tempo. 


Como uma transição, a energia da terra, das árvores, do bioma vivo e dessa 
morada de migração dava entre os contornos do lago Erie, uma linha de misté- 
rio das próprias buscas, Alignak se reduzia a tentar compreender as faces mais 
intrigantes de lIgnirtog. Se bastava com essa tarefa. E era consumido dessa inte- 
ração, que lhe deu olhares bem longínquos, do tempo, da memória e da lem- 
brança diante de Point Pelee se preparando para as Orionids. 











Pukkeenegak e Eeyeekalduk silenciavam ensimesmados, ao longo da borda da 
floresta, pisando nos pés das águas, entre esfuziante prazer decantado em um 
par de caiaques coloridos. O colete estufava o peito murcho de Eeyeekalduk, 
que era bastante alto, dava impressão de um totem dentro do barco, em dese- 
quilíbrio, prestes a. Com as pás do remo empunhadas pelas tantas da barriga, 
nos brilhos e força silenciosa desse singrar. As mãos da manhã se deram com as 
da tarde, entre músculos fatigados, de certa forma afleimado, dessa busca vá, 
um motivo precioso nos baús não encontrados. Desceu do caiaque a fazer 
ablução até a altura da coxa, galgar andar de flamingo em busca de peixes, finca 
os pés brancos na areia, se vestindo das rendas das frondes dessa borda da 














mata, entre o esconder, e fazer o estridente vocal, oculto, revoltoso, que nem 
que tentasse poderia fazer ornitofonia. 


Puk animada, porque parecia como se tivesse uma cesta cheia de visões novas, 
estava com os olhos fitados em qualquer ser que pudesse surpreendê-la. Tinha 
essa incumbência, a surpresa, a descoberta. 


— Um lifer! — Gritou as cordas vocais do entusiasmo. 


— Um lifer2! Um pássaro que jamais vi. Olha que coisa! Não é lindo? 





Eeyeekalduk, voltou os olhos ao atito. Era um Photonotary Warbler. Um pás- 
saro incrivelmente amarelo. Obviamente, - Eeyee analisava. Não é uma 
críptica. 








262 | ifer — dic. pássaros, indica ave que se observa a primeira vez na vida. [55. Dicionário 
de aves e termos de ornitologia] 
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* Xantocroísmo! — Puk sabia e atropelou os batimentos, acelerou os dedos dos 
olhos que sentiam tudo mais que não pode ser percebido, imersa, como den- 
tro da água desse todo, sentindo os pulsos das seivas e a força do pólex, de 
cada pé do pássaro empoleirado no galho, incrivelmente amarelo, completa- 
mente esfuziante inerente às plumas, fazia um reflexo do Sol a pino, como deli- 
rio poder-se-ia pensar que estivessem famintos e sedentos, e que como mira- 
gem, alucinada, teriam tido essa visão inaugural. 


“Xantocroísmo, acho que posso me recordar na voz, o jeito, os pulos de sua 
exultação em descobrir algo novo, um termo exato ou preciso”. — Sorriu antes 
que tomasse rumo da tenda. 


Alguns pássaros ao longe manobravam o frescor, a brisa, em kitin: 3 como es- 
sência viva de um momento contemplativo, da forma equilibrada entre os es- 
forços e os caminhos, o início da temporada da migração estava dando a al- 
guns, a partida em agrupamentos, delineando o céu ao meado do dia, da tarde, 
fazendo desenhos das sombrias aspirações, inesgotáveis e perenes, sem se sa- 
ber o quanto a força própria poderia se apostar. 


Alignak, pousou a mão sobre a garrafa, serviu um trago, enquanto ardiam fuma- 
ças da pele da carne assando na churrasqueira, por vezes ele descia a tampa ao 
abafamento e sentava à sombra da varanda numa cadeira de tiras largas de ma- 
deira, inclinadas, meio baixas que encaixavam totalmente o cansaço, enquanto 
gnirtoq buscava olhos entre a clareira, o céu, o Sol e os tons de cores desse 
empíreo, desse plano astral em cada momento. O tempo não existia, enquanto 
houvesse a nódoa secular estrangulando a voz alterada de sua vida, talvez asfixi- 
ando a felicidade, dentro do antagonismo entre elas, sabidamente cedida a mo- 
eda da sorte, porque não seria mesmo algo a si, já que os batismos delas defi 
niam essa dicotomia. Olhar para o universo era por vezes incrível, enquanto a 
visão ganhou o cristalino restaurar, houvera sido, e com o tempo, tudo se mis- 
turava sem definição, tal o destino, retirando esse extrassensorial talvez para sa- 
nar a depressão, que não queria a dor do tempo e o tempo machucava. 


T 




















Alignak, não como devaneio, mordia as fibras da carne, sabor que espalhava 
nas papilas, lembrava, muito longe no tempo. Sem projetar momento do 
Eclipse lunar de dois mil e vinte e hum, ele revirava os olhos para Conjunção 
de Vênus e Ceres naquele ano e as Perseidas! Eles se aproximaram de um va- 
gão, puseram os pés nos estribos dos degraus e entraram. Sentaram-se à 
mesa. Um moço sorridente vestido com uma boina apareceu. Eles se serviram 





263 Kiting — in. Manobra que o pássaro faz no ar que paira sem bater as asas, usando a 
força contrária do vento.[55.] 
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de um cardápio natureba, de iogurte artesanal com pedaços de papaia, aveia, 
castanhas de caju e suco natural de não-se-lembra. Eram sensuais formas de 
seus dorsos, nos olhares cuja sedução enganara a ilusão. Tempos aqueles cujos 
passos eram ávidos do amanhã. 


Fora nas mãos de Eeyeekalduk que o cartão Sousplat fora tremulamente visuali- 
zado, como algo absurdo e imemorável, quaisquer ângulos faziam tremer em 
não deslacrar o miolo, mas com olhos que seguiam a espiral, já havia ardido 
volátil os alcoóis abaláveis desse haurir e não iria ousar O restante. Sentou-se na 
cama abaixo da claraboia confuso, sentindo-se traído por Tulugaak, na verdade 
não teve a dimensão clara, o dimmer estava numa certa penumbra desse efeito 
que furtara grande parte do momento especial em Lápis-lazúli. 





Trêmulo, se pôs a ler com voz terrífica reverberando as paredes, as luzes apa- 
gadas, o luar e as bagagens prontas para ida a Point Pelee. 





Depois, usurpado para uma pasta que acomodava documentos de viagem, vou- 
chers e foto memorável. Duk e Puk. Em breve tempo da Orionids Eeyeekalduk 
passara as mãos nessa pequena pasta, dentro da mochila, dentro do costado, 
dentro do zíper, dentro do cadeado do medo. 


Então, o fogo da noite... Cortou a biface apontada para uma rota que não fazia 
reta com nada. Ao Atlântico Sul, sem a menor especificação de nada. 


A 


Orionids 


[07 ouTUBRO 2020 20:44 A 22:08 | ESTADO FEBRIL, DORES LOMBARES. 


O alimento que salva. Entre os caminhos, a borda da floresta, aos dedos Puk- 
keenegak. O aramado chamou seu coração. O ninho. O qual ela abaixou-se 
para pegar e dar os olhos com ovos ou seus fragmentos. O que se viu eram 
dois minúsculos filhotes. 


- Passarinhos! Olha Duk! — Ela esticava o dedo para apontar e, no chão apa- 
rava sua total falta de saber o que fazer. 
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- Passarinhos. — Ele deslindava os olhos, em busca dos procriadores perdidos, 
em enorme interrogação. Como eles vão se alimentar? Se os passarinhos 
não reencontrarem o ninho... 


Recoloque na árvore próxima”. Puk fechava os olhos negros para desejar que 
seu clamor fosse ouvido, mas não sabia nem mesmo pela irritante ecolalia de 
lgnirtog imitar o atito de pássaro algum. 


Duk colocou acomodado entre galhos, com os passarinhos-bebês que mal 
abriam os olhos, remexiam vagarosos, uma prece, uma vontade, mas que nin- 
guém saberia, se a vida se permitiria. 


A chateação fazia o peito de Puk arfar. Ela se desgostava e detestava esse deter- 
minismo. O mesmo que na vida impusera tantas vezes às pessoas. A concussão 
que afaga os olhos do coração a tinham amolecido, ela seguiu a Point Pelee 

exasperada pelos filhotes e sua impossibilidade. 


lgnirtoq caminhava com Alignak desta vez pelo atalho que dava vistas ao lago 
em enorme brilho quando seus passos ficaram impedidos daquela linha de fogo 
que ia da encosta de pedra até a margem do lago, por vezes cuspindo vapores 
das ondinhas que lambiam os tições e casavam os espíritos da água ao da ár- 





vore. Névoa que dançava entre brilhos da poesia da noite. 


ão viemos a esse empíreo da vida espiritual, não? — Olhava para Alignak 





que estava aturdido sem poder seguir cujas vozes, as vozes que emanavam dos 
chiados, dos passos e das pessoas que estavam do lado oposto das labaredas 
que dançavam altas e mal permitiam notar o restante do lugar. 


Deram um passo de recuo. Ouviram as interlocuções e então. O colóquio da 
tempestade que avizinha do céu cósmico. 





Quem está ai? — Alignak entoou. 





Eeyeekalduk. E você? 


Alignak. 





Um frio percorreu todas as espinhas e suas conexões das costelas. A respiração 
demorou entre os seres que habitam o inabitável. Entre um átimo de espera 
como a ignição da Rosetta depois de longos anos de hibernação. 


Empós Puk dirigiu o ar expilado de sua interrogação. 


“ Ignirtog vim aqui para essa convergência. 
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- Quonam? — lgnirtoq parecia olhar entre as labaredas com imprecisão, via um 
facho branco que cortava os céus e as chamas entre as vertentes dos olhos. 


Diametralmente o colóquio colocava duas dianteiras. Uma, entre dois homens 
completamente diferentes e desconhecidos, que de alguma forma davam pas- 
sos sem pressionar as areias para não afundarem-se em seus erros de avalia- 
ção. 


- Estivemos uns dias fora na costa oeste, em um parque que Puk quis muito 
estar. Butchart Gardens. Já ouviu falar? 


- Não. Não vou além do Burle Marx. Eu irei, a seguir, a conhecer a escavação 
de Range Creek, próximo de Salt Lake, antes de voltar. A conhecer o museu e 
o amigo que ajudou Ignirtog. — Conjecturou aos seus botões Alignak. 


Era você? 
“Isso é um eco? Eu senti você. Afinal por que tanta barreira?” 


Pukkeenegak eu parei de procurar há muitos anos, mas nunca desisti, o cora- 


ção sempre esteve com o que disse a você. Um cinzelado que inscreveu em 
sempre seu nome. 


“Você me invadiu?” 


Percuciente, por vezes, persecutória. 





ão. O desaguisado sempre foi por uma visão errônea Puk. 


* O que fez essa irresolução amofinar tanto e adentrar como fantasmagoria? 


- Densas nuvens do passado distante delas, mas fantasmagoria? Como assim? 


Os ventos dançaram as chamas e os olhos se entrecruzaram. 


* Esquece a emulação e as falas venenosas das pessoas e avalie todos esses 
anos que tentei ser sua amiga. 


Fez-se silêncio. “Eu tentei e não consegui”. 
' Que estranho momento entre essas chamas, não consigo saber além dessa 


voz, talvez uma sugestão da mente que, de verdade estou arrostando Ignirtog. 
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- Astral, o mundo intermediário e sutil, aquilo que a lógica não pode respon- 
der, enquanto as badaladas do tempo batem na porta do seu coração, a astro- 
latria me ensina e me ilumina, evoca-me dentro desse paraíso, 'o destino dos 
destinos”, para que afinal pudéssemos nos tocar e não, entendo agora, entre as 
lágrimas do céu, em Orion essa chuva de meteoros, faz do céu um canteiro de 
branco véu, a floração em lista como canteiro, nesse Empíreo, esse mundo 
cujo Grande espírito rege-nos e humilde peço em favor do coração, que olhe a 
si mesma, para que aceite a verdade que aceitei, aos poucos. Tudo se juntou 
em apenas grandiosidade. 





- Aceite? — Puk não estava preparada. Entre a sensação larualis e idolum, entre 
noite-lazúli, o céu profundo recobria o corpo desse veludo do céu, as estrelas 
caíam lindamente, como flores semeadas, que fossem lar, que fossem lençol, 

que fossem a maciez do sentido, era contrastante, o medo, o terror, a falta da 
linha mestre do móbile que estivesse apenas em seu dedo e que, dentro da 
mão coubessem todas as águas de sua sede. Pukkeenegak queria ver e atraves- 
sar pelo fogo que não podia, enquanto uma conversa sobre carros antigos e lu- 





gares comuns do Brasil divertia de certa forma a cruz de vozes. 





Ignirtoqg aquiesceu triste, recolhendo a melancolia dos joelhos feridos de quem 
se arriscou pela dedicação e ciente em degressiva voz, na ablepsia do lago e 
céu pela fumaça cuspida, sentiu o inócuo ferir mais e sempre a mesma ferida, 
no mesmo achavascar das razões evasivas, sentindo o quebrantado, a anemia 
do tempo celeste e todo peso dessa nódoa sobre o futuro, desesperava-se. 
Mas não iria retorquir. E disse: 


- Há pássaros com penas retrizes capazes de fazer manobras de voo, podem 
fazer ninho na árvore e no imbricado do meu telhado, podem enxergar ou te- 
rem nictalopia, serem capazes de fazer lekking?* e através desse embate serem 
os escolhidos na procriação. Não farei mais o lekking, nem serei a única errante, 
afinal parece que viemos e já nos encontramos e isso teve uma única coisa, que 
não é somente um poder, é o poder da junção. Algo que emana do coração 
de nossa alma em relação a nós mesmas, o Phas... Para mim, tudo bem. Ad Ii- 
bitum! Ad Libitum. 


A conversa murchou, o silêncio tomou como capuz entre as estrelas que caíam 
e, olharam para os fragmentos dos meteoros que esbarravam no destino dos 
destinos e se apagavam. 





264 Lekking — In. Em ornitologia, comportamento de arena, exibição ao sexo oposto que 
os pássaros fazem exoticamente, de formas surpreendentes e inerentes a cada tipo. 
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Saíram, com caminhos adversos, sem que Puk respondesse, aquilo que percor- 
ria a mente para entender e defender, mas no fundo lamentava a falta de habili- 
dade. O céu desse momento era improfícuo. 


“Ahgrrrr! Dilacerante! Inepte! Que idiota fui!” 


A vozearia desaguou nos passos da noite. A madrugada apagada entre os olhos 
Amarok das agonias próprias e pessoais e todos os desajustes do que não se 
podia dizer entre uma parede de fogo. Era uma energia poderosa que cortava 
todas as suas vaidades e certezas com faíscas e calor intransponível e recolocava 
a abstata como chaga na face de Puk, como uma dor fulminante do tempo de- 
corrido e as farpas das buscas incompreendidas nos calcanhares de uma paz 
frágil. 


Ambas precisavam da massagem da ternura e tudo se aquietava em exaustão, 
um prelúdio cismático de que a tempestade da floresta não fora às suas grutas. 





O fogo. O fogo do meteoro. 


Quonam. Então para onde? 


A 


Tipiskaaupiisim?e> 


| 07 ouTUBRO 2020 19:56 | CANSAÇO, REVISÃO DA ESCRITA MANUSCRITA | TEMPO DE PREPARO PARA ESCRITA DE AYIMIHIIWE- 
SUU | TEXTO ORIGINALMENTE MANUSCRITO NO CADERNO SENSIBUS, DE FORMA LIVRE EM TINTEIRO VERDE TURQUESA. 


A lua caiu da placenta, envolta em sua árvore própria de vida. A lua rasgara a vi- 
são de Ignirtog, fibrilava entre os nervos desse fio interconectado irradiando, 
um pulso, um vulto, um brado. Brado do coração, aberto e estropiado, entre 
tantas notas de fragrância da vida, essa lúgubre noite, resvalava as cores do fogo 
espelhadas na face mais pura do inóspito: A lua. E não por nada, por tudo, 
ainda que a mensagem fosse tão errante, a tinta azul, Edelstein Topaz, Tulugaak 
empunhando uma Pelikan green shaft, primeira fountain pen de mil novecentos 
e vinte e nove, com recipiente translúcido para ver nível da tinta e êmbolo, fa- 
zia dessa antiguidade algo de esmero nas mãos firmes dele, como pena fina em 
letra minúscula, rodeou três tentativas até que enfim conseguiu transcrever a 

















265 NASbDÀr! tipiskadupiisim [na] — Cree — Lua, literalmente 'Sol da noite”. 
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mensagem. Tulugaak não prestou atenção. Seguiu fanatizado, hipnótico em fa- 
zer a noite-lazúli uma perfeição. 
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Espiral 


Lua caminhante. Lua minguante em sangue avante; do recorte 
do fogo, do suporte amante; Lua navegante a lusória esquecida; 
no acorde dos olhos amarelecidos da morte; Suportados Gote- 
jantes Nos mangues adiante. Lua nua sua voz possante; eu 
amava amava quão distante; Nua minguante de sangue 
amante; Derrete Congela Toca Nascente; o tempo que o cami- 
nho não tem Norte. Rasante nuvem passante; Brilha dos raios 
não caídos antes; Lua dormente de amor incessante; Desbra- 
vado Circundante Da foz vazante; Inacabado Transbordante 
Corpo fascinante. 


À caneta riscava o papel na cor de pluma azúreo. A caneta rasgava e dissecava 
o pulmão de acidose de amor. À caneta compunha as letras curvilíneas con- 
tendo o toque dos dedos nos contornos, emaranhava em cabelos jamais vistos, 
embarrigava as vogais no serrilhado das vértebras sensíveis. 


No centro, era uma mensagem em papel retangular dobrado em quatro, com 
a carta que pelos dedos da delicadeza, era psicografada talvez, ou como um 
eco da presença, ou tamanho reverberar que mudava a natureza da matéria. 


Raio começa e termina em algum lugar 


Há muitas nuvens no coração que não se dissipam, mas no 
contorno da montanha se sabe a árvore, ainda que corte, re- 
nasce e uma lua que espelha os fogos de aquecimento, não de 
destruição. 


Há muitas cegueiras convenientes ao caminho da inanição e 
alguém se resseca, morre, deveria ao menos dizer a verdade do 
mar, do sangue, do sentimento aos olhos da renovação. 


Receber a rega do amor ao invés da sega, representa a dádiva, 
para que empodere um olhar abrangente. E para ser. Não para 
esquecer, o que de infinito senti. 


Fazer da voz da verdade do coração um caminho, um hori- 
zonte, pode não ser sobrevivente, mas a luz da estrela é tardia. 
Um dia o tempo não existe, para se poder viver as tantas coisas 

imprescindíveis. O amor que verdadeiro encontra seus meios, 
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por mais sufocantes. Nada sozinho não sobrevive ao deserto. O 
infinito amor tem essa condição inexplicável. 


E tarde quão cedo o tempo é vago. Dizer o amor foi fazer seu 
coração resguardado. O amor cuida, seja como for, ele toca. O 
tempo significa o através dessa força amar. 


Tulugaak, ecoava. O eco que a voz de Eeyeekalduk proferia no restante da 
noite. Pukkeenegak fazia muito que não olhava tão terrífica para seu marido. 
Pukkeenegak tremia, o corpo era tomado de dor tremulante de uma bandeira. 
Era como ser apenas a roupa, estar em éter morno, sentir o transpassar das ca- 
dentes oriundas de Orion, como ser o céu de fireflies. Como ser asas de libélu- 
las. Como saber profundamente e concretamente, do amor, sua essência viva, 





pulsar que propaga em vácuo, que tem o poder imaterial material, a transfor- 
mação. A transformação é como uma morte que amanhece viva, em novo dia. 


Assim Puk fez adormecer a noite nos braços de afeto, adormecer seu Eeyee- 
kalduk, adormecer a si mesma e seus sonhos não sonhados, permitindo que 
eles conduzam o sono, entre o vão livre do firmamento e os pássaros de xan- 
tocroísmo com o poder da revivescência. 





O luar dos fogos que habitam a alma da alma do sentimento, como abóboda 





lumiada entre as tochas do tempo, como se o tempo não fosse consumível, 
ainda parecia haver tantos lugares dessa gruta, inexploráveis e tantas ternuras 
reais possíveis. 


Suas lágrimas correram adormecidas guardando a faísca da lua de um último 
fósforo. 


FAN 


Paashkahaausuu 286 


[10 ouTuBRO 2020 15:08 | INTERCORRÊNCIA DE SONOLÊNCIA EM 09 OUTUBRO, IMPOSSIBILIDADE DE ESCRITA, DADO QUE 
ACORDEI 16:25 | MADRUGADA 18 GRAUS, CHUVA, TEMPERATURA CORPORAL INICIOU EM 36, CAIU PARA 35,3 ÀS 4H, APÓS O 
MEDICAMENTO FIQUEI TRANQUILA QUE MELHORARIA, DORMI, ÀS 10 ESTAVA HIPOTERMIA: 33,1. AQUECIMENTO INICIAL COM 
MOVIMENTOS NOS PÉS E PERNAS. GARRAFA COM ÁGUA QUENTE NA AXILA E UM BANHO IMERSÃO (MÁ IDEIA), VOLTEI PARA CAMA 





266 <Lvbidbd paashkahaausuu. [vai] - Cree - S — Ela dá nascimento (Palavra anciã, an- 
tiga). 
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E AS GARRAFAS MORNAS, CAFÉ QUENTE, ATÉ TEMPERATURA ESTAR EM 35,5 AO MEIO-DIA. TORPOR E ESFORÇO PARA ME MOVI- 
MENTAR. RESPIRAÇÃO LENTA E PESADA. AGORA 36,4. PRESSÃO NORMAL O TEMPO TODO. FR 5,5. 


Obstáculo de fogo, intransponível bafejava o restante de seu império, as fuma- 
ças do tempo passado, piscando vermelhões que ainda adormeciam com o dia 
que cortava as águas lacustres de um resto de verão, em pequeno rugido de 
motor de popa irrisório em branco diluído, para o vento diluente dos oboés 
como um compasso de valsa vazia de braços erguidos a ninguém, lgnirtoq deu 
uma volta em si com olhos que colhessem o orvalho falseado das chuvas es- 
quecidas, valsejando as dádivas reais da vida, muito embora um manto frio ne- 
blinado do dia nascente recaísse, como um relógio de cores múltiplas que per- 
faziam os números acumulados de tamanho vagar. 

















Pukkeenegak subtraía seu próprio olhar. 


As chamas ainda estremecidas empapavam sua pupila, que exausta não conse- 
guia ter uma palavra que saudasse o dia, que pudesse dar o passo dessa trilha 
sem pensar no ninho com os passarinhos à mercê. A impossibilidade era aquela 
porta que se fecha para uma prisão, cujos dias não podem ser até que se li- 
berte, mas então eles já foram consumidos. O ninho ficara entre o verde que 
se assemelha, nas mãos impossíveis de cada tempo novo, sem o menor plano 
de existência. 








Alignak caminhava intrigado e, dentro da cabana logo ligava o aquecimento, 
como uma espécie de cuidado, como um cobertor que arrumasse em lgnirtog, 
sabia daquele coração grande e desajustado, que tenta voar com asas atrofia- 
das, que tenta cantar com bico rasgado, que tenta ver com olhos machucados 
da realidade. Que tenta. Tenta. Esperneia. Tenta. Era exaustivo dar mãos à Ig- 
nirtog com sua motivação e sua observação. O raciocínio rasgava os ares como 
O raio que atormentou essa manhã. Inertes os olhos assistiam as gotas dan- 
çando entre a vida e norte, entre a aurora boreal vindoura e o fôlego. Tardia- 
mente ele selara um pacto selado às faíscas misteriosas e efêmeras. De cumprir 
O caminho como seu guardião. Nem mesmo Pukkeenegak poderia enfrentá-lo. 
Nem mesmo. 





Eeyeekalduk dolorido, entre escaras ocultas de algo que fica sob os calcanhares 
relaxados. Acolhem-se sob as telhas e intercalações, nas portas que se fecham 
enquanto a bruma aleita as visões do dia clareado, entre um estupor do fogo 
ardente e da insolubilidade da questão. Tudo se aquieta. A vidraça abarca os 
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olhos, as pálpebras que demarcam o esbanjar do tempo, em pensamento 
ébrio. 


O chuvisco que os fez em seus casulos de jornada xamáânica, como um diálogo 
interno, as vestes da percepção fazem a troca da pele, as chagas e as dores se 
revestem de capas que possuem seus próprios horizontes como uma tela de 
cinema, com as ocorrências de forma que não se define, o encerrar, o iniciar e 
o acontecer. A luz era a única nota breve. Persistente. Cortante. Folhas presas 
por uma teia, iniciam queda. 


Dia vinte e três da última hora do dia, era um passar de horas às avessas, era 
(como) os gargalos preenchidos de flores que Alignak trazia, era apenas, era mi- 
údo, especialmente em sua carapaça, compreendia mais profundamente as ex- 
pressões terríficas, as tantas dúvidas e a estiagem do amor que queimara a alma 
do amanhã de Ignirtog, aonde suas mãos não podiam mover, não podiam rein- 
ventar lagos, nem fazer a chuva, nem evitar a dor profunda do tempo. 


Ele sabia que as flores em brisas insipientes, que não tomavam atitudes que pu- 
dessem salvar, mas que suas tênues cores apenas exibiam o pulsar das inten- 
ções. Era o jeito com que por vezes ainda raramente manifestava-se. 





lgnirtoq contemplava os vapores do aquecimento, o aroma do café decantado, 
O dia nascente e a neblina que prometia uma introspecção de transformação. 
Todas as chaminés desenhavam suas vozes, como cantoria de ensaio ao in- 
verno futuro. Não eram muitas. O lugar se aquietava imediatamente. Apenas 
os astrólatras permaneceriam até Blue Moon. 


Ao vapor da comida simplória que Eeyeekalduk contrafeito preparava, os vapo- 
res da vidraça questionavam. 


“Já se tentou o bastante. Entre as paredes de fogo as vozes se conversaram. 
Entre os obstáculos não há interposições”. 


- Posso pegar o hidroavião amanhã. Quer ficar ainda até Blue Moon? Se procu- 
rarmos onde estão alojados? O que aconteceu com o diálogo? 


Pukkeenegak se fechou, como uma pena solta ao vento, sem força que impu- 
sesse batimento, sem escolha sobre o seu destino, sem a composição que dava 
vida ao voo, parecia cambaleante à brisa, imperceptível ao frio e calor e ao 
tempo. Ela estava de certo modo desdobrando um pacote interno, algo muito 
fechado, costurado, roto e marcado nas dobras dos meses e anos, amarelado e 
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encardido, com fios q 
pendo até que soltou 


Nem mesmo ela sabi 


MRRR ROMRRO 


ue fragilizam, que fragmento a fragmento foram se rom- 
a ponta. 


a cada situação, que essa adaga, como um bisturi tivesse 


retirado, cortado na carne a confiança. Nem mesmo ao longe da neblina eva- 
porada ficava uma sensação, uma impressão recolhida de bocas e ouvidos, que 
ia gotas de sofrimento a ela, mas já continha o determi- 
nismo de outrora, não tinha a mesma perspectiva. 


de alguma forma traz 





- Medo? — Eeyeekalduk pronunciou entoando forte, a destampar a rolha dessa 
garrafa toda enfatiotada nas porcelanas raras de antiguidade, no selo dourado, 
em vinho de secreto sabor, que Puk guardava sem jamais saber. 


* Eeyeekalduk... Foi assustador sentir que alguém olha através de sua carne, de 
sua fé, de sua vida que desconhece, que se torna presente em cada momento 
que não se pode desvencilhar. Achei que fosse risco. Achei que a 


e me feriri 


delicado e 


instabilidad a. 


 Oquee 
de elo afet 


a fez para ferir de fato, pois disse que eram abordagens amistosas, 


vo? Qual motivo do medo? 





* Otamanho. 





- Aforça então era de quem ama, não seria isso? 


- Não. Foi sufocante pois afirmava algo sobre mim, um elo inexistente. Eu não 
podia. Por isso me afastei, achei que cada vez mais eu incentivaria uma manifes- 


tação exagerada, doentia. 


- Acaso houve ess 
dos, cortantes. Qu 


as pedras fora do limite, como os raios solares mais alonga- 
ais? Quando? 


- A insistência diári 
— Puk disse isso so 
falta de confiança, 


a, a permanência em proximidade, telefonemas silenciosos. 
rida, porque nada disso podia conter o medo. O medo e 
alvez indevida e a eterna tormenta da dúvida. “E se tiver um 





elo real? E se eu sentir algo como aquilo?” 


- Não conversaram? Diplomaticamen 
êmpera, e peque 
cie da sua íntima autossegurança. Com 
dade responderia as 
um, nossa, são Os ni 


e eu diria. — Ao proferir o vidro riscou 
nos estilhaços escapavam para a superfi- 
o joelho ferido isso ficou. A diversi- 
vozes da paz. A diversidade é responsabilidade de cada 
nhos caídos, são salvamentos das paradas cardíacas, são as 
criaturas que não serão nunca um molde, porque ninguém é Puk! Pelo que 
vejo jogou fora a amizade supondo um sentimento perigoso que a sua amiga 
não impunha por anos a fio, e, mesmo que revelasse, não pode cortar o cipó 


como rasgo em sua 











da amizade. Não devia. O que parece que o medo é muito do tremor de suas 
mãos e tudo que ânsias suas transgridem uma máscara que conforta e que fere. 
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No final talvez tenha sofrido tanto quanto. O Phasma toca a ela sabe responder 
a isso? 


O manto em mosquiteiro era estirado sobre os troncos entre gramíneas, no 
suor do Sol entre o ápice da descoberta de si mesmo. O lepidopterólogo pi- 
sava leve, sem raspar das vestes, montava um captador, para fazer identificação 
amostral, assim que a dança que rasga a roupa se iniciasse. O dia irrompera 
límpido. A ONG estampava o bolso da camisa, das vestes brancas, entre os 
olhos que montavam o aparato para fazer essa catraca e libertar. 


lgnirtoqg guardara em dobras as cartas celestes, dentro de um limitado olhar da 
chuva mansa, tentando decifrar, o sentido das línguas do fogo, o ardor, a dor 
de amar e ser refutada, desconsiderada, vista como ameaça, ameaça de si 
mesma em si e não dela mesma. Puk fugia desse batimento, enterrava o reló- 
gio, fingia o tempo, sacudia seus tecidos de sombras e as cores das aparências, 
que não seriam jamais as pétalas de cores. Esse pássaro. A solidão já marcara 
demais, e ela percebia que os horizontes precisavam encaixar os aprendizados 
das distâncias, das diversidades e enfrentar das intempéries. 


Sentiu-se pronta, triste, mas pronta. Faltava-lhe o pássaro guia, um ser filho do 
Sol. A esta manhã, notou-o, como lifer, ciscando à beira da mata, batendo com 
a lagarta contra uma pedra em arremesso de bico. Era notável. Photonotary 
Warbler. Âmbar que jamais se formaria. Sol que não se ausentaria. Amigo que 
Jamais lhe faltaria. Saiu da Tiny House pisando o chão suado de musgo, ajoe- 
lhou-se de seu último pranto de amor. Suas lágrimas juntavam-se ao suor do 
sacrifício e as horas amassadas, então todos os gestos represáveis em arabescos 
da carta que quisesse escrever e abraçar, beijar e dizer intimamente, não se- 
riam renovo desenvolto nas sombras das árvores, mas essas lágrimas davam sal 
à poça que o pássaro bebia, virando os olhos em pescoçar rápido e seguro. 














“Ele não me teme. Não poderei jamais dizer com meu carinho... A verdade. A 
verdade foi congelada. A tempestade da floresta, seria esse perpassar?”. 





“Tg! Ignirtog! — Alignak investido de toda fé, todo brim de caminhante, todo 
olhar musgo e profundo, do seu escrobículo emanava sua força de vontade 
máscula, a de que Ignirtog fosse de fato ao encontro do destino. Mas um des- 
tino poderia ser apenas um indicativo do seu início ou de sua resposta. Va- 
mos bem antes do entardecer. Quero ver à beira da engra de Point Pelee a 
Lua. Hoje é Blue Moon. 
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Esfuziante ar dos passos entrava nessa campânula, dos grandes sinos dos pássa- 
ros se ouvia os atitos minguados, poucos não houveram partido. Mochilas que 

fantasmagóricas estavam rotas dos passeios e pássaros cujos rostros eram dese- 
nhados. Estrelas riscavam invisíveis. O cerne da vida já estava quase ausente. O 
estupor maravilhoso mas chamejado, dava à voz um ar de embaraço, um em- 

píreo sem volta ou um mistério sem solução. Ignirtog entre as folhas escutou 





um reboliço, um fretenir, zumbido abafado, cabisbaixo das folhas, dos Vês dos 
troncos, aqueles casulos contorciam e trincavam. 








Eles pararam por um braço que faz uma porteira, os biólogos cantarolavam de 





bocas emudecidas aquele momento parido, suado, revirado, rasgado e pratica- 
mente apunhalado. Todos se entreolhavam. Doutro lado daquele mosquiteiro 
as folhas curvavam para uma montanha invisível, reverenciando o Grande Espí- 
rito. 


- Paashkahaausuu! E Paashkahaausuu! — lgnirtog vestida de um chapéu de irre- 
conhecimento deu volta em si, abriu os braços no instante que um casulo reve- 
ou as primeiras asas. Ela esgueirava a dança lenta como fogo que humilde 
acende sem destruição. A asa inocente revela sua cor de flor, para abandono 
do casulo, os medos que ficam em seu escuro, em sua vida antiga de boca 
mastigante e folhas devoradas, enoveladas em seu fio, gestando a si mesma. 


“Kwaahkwaapisiu?”|” — Um gemido como assopro de alegria de Ataksuk, Puk- 
eenegak sentia uma revelação. Como que vendo os pés nascentes de uma ga- 





zela, eram as asas do voo, era o nascimento! Algumas borboletas davam abrir e 





fechar de asas, majestosas breves voadoras, elas iam se escondendo entre as 
sombras, entre as árvores e algumas perfilavam o céu daquela Blue Moon, ao 
Sol empalidecido pelas asas de seu vigor. 


Sorriam entre os seres que partiam e permeavam de forma pontual com cores 
entre o verde total do destino dos destinos. 


Puk ressentiu dessa eclosão, como as brisas de um mistério, que não enten- 
diam, foram ao amumiar das faces no adormecer que resplandece em um 
disco de espelho. Um rosto noturno cheio de seu próprio envelhecimento, no 
prelúdio das notas abafadas do piano do silêncio, na total falta de diálogo e na 
consciência morta da vida. A Blue Moon ia se erguendo na lentidão dos anos de 
abstata, nos anos de exílio, nos tantos momentos de pássaros milhares incontá- 
veis que se aninharam para renascer e não se sabe, entre elas o fio da luz da 





força das águas que caem não devolutas, a lua encobriu os rostos de suas vidas, 





267 bb Ar? kwadhkwaapisiu [na] - Cree - Borboleta, traça. 
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dos seus passados, de suas dores e lembranças, e por fim, a cor que penetrava 
a carne da alma era o amor. 


* Empós, o caminho da época tem o poder de regresso. Paashkahaausuu! — O 
lepidopterólogo enfim comemorou seu Champagne laranja na noite-lazúli, A 
brisa era de asas Danaus. Elas eram capazes de ganhar grandes distâncias. | 
Tempesta em ser. 


Foi depois do sempre que haveria o início do nunca, e diverso, não e nada se- 
rão um novo verso. As faces das sombras não podem ser opostas, elas se reú- 
nem e delas as luzes enfim Azuis”. 


Como raios, luzes imantadas, os seres perfaziam sua via-de-aleitamento, entre 
os caminhos geométricos das estrelas e a circunferência do halo lunar. Como 
extrassenso, a cor centenária, igualitária, apascentadora, imensa, evocadora, 
como riscar da nuance, como cântico renovador, um choro de nascimento, la- 
rualis Lápis-lazúli encantado por “To the great beyond" 





268 “To the great Beyond” Música de Stellardrone. 
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FINALE 


ORtUS 


[11 ouTuBRO 2020 18:30 | TEMPERATURA MÍNIMA 35,4 EM MELHORIA | MEZANINO | FALTA DE CONCENTRAÇÃO, MOMENTO 
DE CORREÇÃO, ANOTAÇÃO. 


Azul que escorre do tempo, na calheta que foi espadada em fogo. O fogo que 
respira o tempo e arde as memórias nas paixões, em um vasto gemido das águas 
em voo renascido. Voo que flauteia e promete Sol e Neve, em circunvago, nas 
convoluções a que estão submissos, pelos fios espirituais que desconhecem por 
inteiro. Azul como uma voz angelical de consciência, tinge a profundidade das 
matizes ilumináveis, como manto de etéreo sentimento, como mapa das cartas 
celestiais, como reagrupamento de destino. 


Azul que bebe na fonte dessa consciência e emana um estranho agrupamento 
de vozes, sem palavras que façam embates, sem olhares de enfrentamento, sem 
altivez ferina, sem aspereza frígida do silêncio, mas apenas um cântico azul pro- 





longado, como assopro de uma divindade desse empíreo do qual não pode sa- 
ber sua dimensão, os poderes espirituais que semeiam, os abetos-brancos entre 
heléboros-brancos, espelhamento do céu, brilho, olhos. 


Azul supressor das cores das peles, dos atributos de suas aparências, da aparência 
da hora, confere expressões que se adicionam de reflexões introspectivas e 
senso de suas falhas, e jornada inconclusa, Como a primeira fome, uma respon- 
sabilidade enraizada entre as adjacências da raiz de cada árvore, e como a mão 
que não se estendeu no momento exato, não salvou. 











Azul como nascer do dia salvo, da interconexão, como ações que nascem como 
astros no horizonte impalpável, que se encontram mapeadas pelo Astrolábio, 
entre vogar e naufragar, entre morrer e nascer. 





As borboletas estão nascidas. 


Pukkeenegak come de seus batimentos, pequenos e inaudíveis movimentos, 
olhando profundamente essa abissal cor do tempo perdido, como naufrágio em 
distância, como uma morada nas sombras radiantes de seres coloridos, à mercê 
da total supressão de ar, esse abismo, havia empobrecido a vida, sabia, contudo 
não diria a si, não proferiria, nem mesmo a Aulanerk, tais seres que demonstra- 
vam nessa abissal sua responsabilidade sentida e doída a respeito de Ignirtog. 
Pukkeenegak chorava por dentro, não ter sido outra vida, não ter acolhido ou 
ao menos demonstrado, o que tudo que Ignirtoqg era, um ponto indescritível da 
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vida, alguém que não podia de forma nenhuma intitular ou rotular. Isso fazia em 
seu coração, batimentos de sobrevivência, de grande busca em outras paragens 
algo que satisfizesse seu olhar que não podia, nunca achava. Era efêmero galho 
ao pigeon. Não, essa consciência tardia dizia em cicatriz e ferimento que não 
havia mais como, quando, nem a palavra certa para que dissesse, proferisse, ad- 
Jetivos de carinho, gratidão, de profundo senso de incrível raridade, dissesse com 
os dedos ternos exatos e perenes para essa vastidão. A vastidão do tempo, do 
lugar, do silêncio, de tantas ocorrências negadas e ignoradas. Ternura significada... 
Das tantas chances e boas perspectivas de amizade, que afogadas em um fel 
lodoso e torpe, em espinhos de Kigatillk, em dentadas de urso, em sono gelado 
das invernadas consumiu a luz de tantas possibilidades. Pukkeenegak ainda cos- 
turava sem linha, apenas manejando a agulha em si, em seus erros, em sua omis- 
são, em sua frieza. Sim, porque não se permitiu. Tanta amarração de extremo 
aperto, ferindo com necroses seus próprios sentimentos. Não admitia. Ainda nos 
couros cascudos do medo, em justificativas embasadas ora por ciúmes, ora por 
inveja e ambição de outros, ora por possessividade de antigos relacionamentos, 
lgnirtog foi aquele Totem cujas carrancas de Kigatilik atribuíram diversos mons- 
tros e depois incineraram. 











“Eu podia mais. Eu podia diversas coisas em relação a ela. Eu devia. Sinto essa 





sensação tão tarde. Como se já não pudesse pegar um telefone e ligar para res- 
ponder a tantos convites sinceros dela. Como se não pudesse, mas ainda posso, 
eu acho, ser eu mesma, ter a capacidade de elucidar o sentimento e exercer 
minha liberdade pessoal, sem que isso suprima nada a outrem. Dizer sobre as 
grandes descobertas arqueológicas, sobre um céu que se apresentam novas re- 
velações a despeito do passado e fazem sentido. No fundo me desrespeitei em 
ferir tanto o ímpeto do coração. O sentimento por ela poderia ser dito de muitas 
formas, e eu não sei onde começa ou termina. O tempo... O tempo... Como 
as floradas de promessa, semear e nascer, assim se diz essa criatura lgnirtog, 
alguém que adentra, que me deixa terrífica porque não posso desatar algo cuja 
é âncora. Eu amaria em pessoa como ao Idolum? Eu viveria os minutos da vida 























com recíproco amor reunido nessas luzes misteriosas do halo? Eu ao menos 





abraçaria como amiga de outrora? Eu teria sangue de meus ancestrais, como 
ímpeto e atitude, de ir até ela, honrando essa permanência? Eu conseguiria mu- 
dar minha vida? Essa luz dela estaria viva em minha mão de amor por ela? Nos 
encontraremos e veremos a tempestade da floresta? Onde? Quando?” 


Em corrida pelas bordas da floresta, Ignirtoq assumia a respiração, o frio que 
ressecado de uma folha seca aromática do eucalipto branco, dava o senso de sua 
âncora em terra brasilis, entre um cortar dos seres migratórios, toda solidarie- 
dade que seu acampamento era, sempre em amor-essência, a corrida de seus 
passos lhe dava essa dança cujos braços lançam a água desse sentimento cósmico 
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sobre seu peito; como um mergulho na água dela, como nela, como dentro, 
como nessa caverna esquecida em sombras que metamorfosearam em flâmulas, 
lgnirtog chorou o amor nos joelhos feridos do silêncio. Não como antes, nem 
como sua abstenção, nem como motivação ou seu fim. Ela chorou a definição, 
esse amor encorpado e jovem, cujo desenvolvimento desenhara seu ânima. Ela 
chorou a definição, esse amor que incorporava tantos outros, tantas outras, O 
tempo gasto, o tempo do reverso desse agora, o tempo imemorável. 





Jogada de encontro com a água do lago, solidária a si própria, aos seus, aos seres 
viventes da floresta, essa passagem xamáânica tomava de estupor e contemplação 
de um ponto central a todo universo. Batia, seu coração abrangia esse tempo 
além, porém como sem poder tocá-lo, um céu de azul lápis-lazúli, que anoitece, 
amanhece e enternece completamente, na morte das sombras. 


“Folha do abeto, folha eucalipto, os ângulos das pétalas abrigo. Folha de luz, ele- 
tricidade entre os sonhos em anjo, na cunha da mão que semeia flor, na dança 
dos cabelos, nas salivas de amor esperança. Flor! Flor que guarda o futuro res- 
secada dentro do livro, ou o cêntimo chave de todos os portais da ilusão do 
eclipse, e do alinhamento interplanetário, e a visão completa das linhas incríveis 
da esperança do tempo novo. Anjo! A face pura da luz desse momento. A face 
promessa da bondade nos braços que são amor, amor sem palavra tradutora. 
Anjo como flor que povoa os campos, os lagos e acena para o ferimento de dor, 
sem nada que permita saber seu tocar. Anjo da salvaguarda, da iluminação hu- 
mana aos caminhos da escolha e do saber, da consciência pura, completa, entre 
a cor, o contorno e a sombra de si mesmo, que apura o intento, que abnega a 





si, em sacrifício, por essa salvaguarda, que aflora em forma de cura. Anjo! As 





mãos que nela dizem esse gesto, como celebração de encanto, afastado de todas 
deturpações e todas impossibilidades. Anjo do desejo nato pela minha felicidade, 
que ora no Sol da manhã, que chora na lua amortalhada da noite e que incorpora 
ternura dentro das janelas das tempestades vindouras. Anjo do meu jardim do 











Sim. Você meu grande amor, nas floradas que mal aparecem, furta-me. Em ara- 
mado de ferro das cadeiras de gramado, dos tempos esquecidos, quando seme- 
ava as rosas para Os números da sorte. Sorte nos cêntimos que doava integral- 
mente a você. Boca! Da palavra incerta, e do murmúrio úmido e complicado, 
defumada dos sabores irrealizáveis. Boca do sorriso do sentido da vida, como 
fenda de vestido de extasiar diante do espetáculo do céu prescrito para agora, 
momento único, descritivo no Phasma dessa ânsia, sua pele, que junta, essa 
forma de dizer, como a perfeição das palavras inadiáveis para o raro alinhamento 
dos planetas, para o raro encontro de conhecer alguém da vida, que se ecoa nas 
paredes do crânio, nos axônios dos pés à cabeça, então, complicada a definição 
do que consiste esse significado. Mãos! Desse alguém mais esse esbarrar da vida 
nas mãos dessas pessoas, em sentimento, não, nunca, nas fechaduras trancadas, 




















não, nunca, nos braços, não nunca, na Boca, sim, entre as palavras que recobrem 
em florada, em voos que percorrem as distâncias, morrem no poente, nascem 
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no dilúculo, e Boca, parte desse corpúsculo de amor, com semblante, com de- 
senhos dos braços e pernas, com um sabor de voz, como uma fragrância, uma 
evocação de algo que se delicia, como um alimento. Boca. Amarguradamente 
silente, para mim ao menos, entre as chamas, não pude percorrer a silhueta da 
voz e beijar a face de seu timbre. Entre as sombras e o calor, era difícil não 
entender o brilho, a dimensão dos lábios de amor, que enfim, era apenas essa 
Boca em flor. Olhos! Olhos quais eram esses? Castanhas dos ritmos acelerados 
das águas mornas, do salvamento, dos rios de inundação e chave do tempo. 





Olhos da revelação, como declamação irradiada das luzes dos mistérios, em uma 








fé inabalável, que suscitava toda confiança, onde construí as arquitraves dos meus 
sonhos, como cores impossíveis. Lágrimas, os cristais da verdade. Se fosse um 
espelho, era o espelho do espelho do espelho, do repouso, da mansuetude, 
daquilo que constituía algo que jamais encontrara e queria, queria muito, nas 
visões que nunca mais poderiam me descrever realmente, porque se perderam. 
Pétalas! Desse porquê. Veludos desse encontro, como solo sagrado do campo, 





como hora perfeita entre o céu e a migração, como a transformação que torna 








a emoção um ser cristalino no sorriso impossível de um gato, e possui o tato que 
reúne, todas as sensações da realização e que constitui a unicidade do sentir, 
como um novo sentido. Extrassenso”. 


O ortus?*? da Blue moon. O ortus das mentes de seus corações. Ortus das estrelas 
em cerúleo mar profundo da abóbada. Ortus do amor em sua forma completa, 
na face da luz, cíclica, das marés, dos reveses, da tempestade da floresta, do 
porvir, do ponto mais alto das montanhas, na pedra, no rio, na nascente e ver- 
tente da verdade. Ortus da revelação plena de si, de cada asa pura, e dos frag- 
mentos feridos, no fogo sem nascer fogo. Ortus do momento fosfóreo. 


A 


Uiipanruuraan 27º 


|24 sETEMBRO 2020 01:20 | ANOTADO 21 SETEMBRO 2020 23:44 | BLUE MOON E OPOSIÇÃO EM URANO | 


“E no emagrecimento desidratado em silêncio, em nu solidão nasce, em solidão 
denuda morre; o silêncio, pinga, goteja, os últimos metabólicos, os tiques, as 
últimas fibrilações e de olhos abertos a pupila escancara; quando nascida a con- 
tração não era conseguida”. 





269 Ortus —us Lat. O nascer dos astros, o surgimento; nascimento, começo, origem. 
“0 A<>a * wipaapuunaan [ni]- Cree — pupila dos olhos. 
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Irrompem os ares asas tilintadas; esganiçada, criatura da noite, choro do cão, voz 
da água, revolver da terra, trincar do gelo e a boca, então sem alinhave, seu 
nome de amar. 


“Eu recebi, eu amei, era maior do que eu, era um fosso para minha jura, a minha 
família, em doloroso abraçar e despedir sempre a cada vez, eu te amei, no fundo 
tão loucamente quanto julguei. Como urso, esperei, me guardei e não pude ser. 
Chisaachihiitin!” 


A 


FLVEntUM 


Idolum que transborda, como uma água que jamais atingisse, aquele pontal, 
Phasma, paira o vento, os passos marcados no Quonam, detivera os olhos de 
Ignirtog, avaliando como um paleontólogo cada pegada, até suas próprias. Como 
nascente e como poente, os barcos flutuavam, inertes em fim de estação. Entre 
murmúrios de pensamentos, essas manchas flutuantes das cores indefiníveis, 
Phasma sentia a evocação. A evocação como um táquion, não endereça o tempo, 





as areias voltam acima na ampulheta, ou ficam boiando como uma súplica, com 
asas de vidro, em suas roupas e olhos fantásticos, como um ser, que faz seu 
breve viver, trazer para si em um puxão, o ser e o saudoso. Pukkeenegak ado- 





cicava o mel ao proferir: “Phasma idolum, venha me abraçar”. Como mistério 
permissível, como um crédito de um cêntimo antigo, que revelava uma face, o 





valor simbólico, a exatidão. A sorte doada. Era um convite irrestrito, porque es- 








tava nas ranhuras gravadas na moeda. Era irrestrito porque era algo comum en- 
fileirado e obediente. Algo que ela dissesse e tivesse adestramento. O de seguir 





um furtivo olhar, esgueirar como gatos pela fresta da porta, derreter no chão, 





dar uma pirueta tão mais alta que si mesmo e pular para uma distância que esti- 
casse mais do que a física explicasse. 





Pukkeenegak havia trancado cláusula e, na caixa-postal-dupla-chave algumas ve- 








zes vigiou, vigiou porque mudou o verbo e concedia aos seus grilhões um argu- 
mento que soasse previsível. 


lgnirtoq observava os rastros. E dos rastros não colhia uma pata de urso, nem 
um felino, nem uma coruja. Pelicanos. Pegadas que se misturaram ao que tocava 
ao chão e sentia com o coração da alma. A água espremia entre a palma os 
respingos de oferenda e as vozes das árvores cantavam. 


“Hicine”. 
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* Pukke. Meu Deus, eu tinha que dizer. Como era valiosa sua vida para mim. E 
mesmo assim, nunca os esclarecimentos puderam dar larualis na tua foto dupli- 
cada. A foto em rosto único, cujo brilho emanava por debaixo da blusa, no ace- 
tinado do soutien. Tenho que dizer o valor, em seu rosto dizer esse valor. Em 


seu braço tocar o valor. E da voz entender o que sentiu e sente. 


Olhou para Point Pelee, uma vela de barco ao longe, e um ruído de hidroavião 
longínquo quanto era o breve momento de retornar, e dessa viagem dar figuri- 
nhas de recortes emprestadas à memória. 





Pukke, querido broto de árvore, um pequeno bonsai que crescesse do pe- 


nhasco, e que minimamente sorrisse, que as folhas fossem firmes e fortes, e 








raquiticamente pudesse levar aonde quer que fosse. Uma árvore. A mão que 
tocasse revelaria ainda esse cuidado, a cariciosa forma amistosa. Afetuosa forma 





de preservação e na casa, olhasse e regasse, a existência do amor. E foi verdade. 





Tanto o bonsai, quanto o regar. Estiveram no meu coração. Mostraram sua face. 


A esse momento calou-se generosa com a visão dadivosa da água colorida de 
reflexos desfiados pelo lago, e se preparava. O dia do Eclipse, levaria de volta, 
após decorar os passeios e caminhos, e após ter observado tão profundamente 
o amor, o cuidado, a alegria, a caça de alimento, o afiar dos bicos e as bicadas de 
defesa e disputa. Tudo isso encerrava o pássaro. 





Martha pigeon, um ser taxidérmico no museu Smithsonian. Um ser único, datava 
que seu exemplar houvera ficado sozinho, e que não sobreviveu. Não sobrevi- 
veu às idas e vindas, aos predadores de um ser nem sequer adulto. Martha era 








um estandarte, uma parte de si que detinha o vislumbre misterioso de sua extin- 
ção, como fato inexorável, que empobrecido o mundo, fazíamos a ideia, de seu 
pio, e apesar que o mundo atacou as fragilidades, estava claro para lIgnirtog, pen- 
sativa em amar tentando desamar, e vice versa. Estava extinta. Sua penugem era 
detida para poucos tocarem-na e entender. 








O sono torpe consumiu as pernas e Ignirtog não queria adormecer, receosa. Se 
por falta de uma razão com rótulo vigente de data de validade, lgnirtoq sabia que 
o sono a levaria. Se perguntou afinal se Point Pelee tinha a essência. A Tiny house, 
a vegetação, a chuva, Os pequenos insetos em sua magnífica existência, não eram 
Marthas pigeons, e no totem deviam estar. Se perguntava sobre encontrar ou 
desfalecer. 





Em si, memórias sutis e não sutis davam silhueta de Puk, como uma pulseira 
dourada de raios solares, que tivesse seu nome e seu telefone. 


A |26 SETEMBRO 2020 0:50 | TEMP 35.9 | DIA EXTENUANTE DOS MAIORES CONTRASTES. 
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Após os rastros que se perderam, táquion as colocou nem ao Nascente nem ao 
poente, adjacente às constelações em satélites de um centro impermeável ao 
infinito. Point Pelee em solilóguio silêncio. Como debandada, chegara o fim do 
dia, o lago esticava seus próprios pés nos recortes do sorriso da lua. Gravetos e 
achas faziam uma roda empilhada no areal. A despedida de um desencontro. 


Alignak sentou-se, do bolso de seu moletom retirou uma caixa de fósforos feita 
em marchetaria. Dela retirou um fósforo, antigo e raro, sua haste era comprida 
e aparelhada em roliça forma, e uma cabeça rica de substâncias, dava ar lúgubre 
aos olhos impenetráveis. Ele riscou, a chama ciscou um choro e tomou brasa 





branca azulada e iniciou a comer a madeira nos espíritos da árvore, e ele hori- 
zontalizou para dentro das madeiras. Por um instante, como Ignirtog fazia, olhou 
os chiados irem possuindo de fogo brando uma fogueira. 











- Não é incrível essa luz que projeta em meio ao fogo? — Ignirtoq bocejou suas 
andanças, pensando naquela expressão de Puk, mista em uma ignição de sua 
ligação ao poder incrível que ela possuía em convicta besteira no que dizia res- 
peito a ambas. O filamento de luz queimava enquanto a Lua nascia, uma Blue 
Moon, dançada de ondas mágicas, na luz mais marinha que podia se supor. 


* Sim, reconheço que realmente você projeta todas essas coisas que caminham 
entre dimensões que a maior parte ignora. — Ele olhou bondoso na palidez de 
um último fósforo, enquanto o fogo dançava, dança em círculo da união, e os 
espíritos enfumaçados vestiam seus rostos para eles e revelavam. 


- Elas vão viver, morrer, reviver duas, três ou quatro gerações, entre as gramí- 
neas, dançar requebrado em amarelo e negro, em sua biosfera, realmente se 
encontrar. 


“e 


sfera” 


O vento soprava. 


ns 


sfera” 


- Ah meu amigo, veio tomar seu whisky por aqui. Conte, qual foi o espécime 
que achei lá em Range Creek? 


Crepitava. As luzes lambiam calor. Crepitavam as consciências expandidas nas 
mãos cariciosas do afeto. Crepitavam cores e fraturas, e das fossas gélidas, levan- 
tavam-se carcaças de ursos polares, em rugido de suas mandíbulas, ferocidade 
de sua sobrevivência. 


Ouviram-se passos. 
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Gravetos partidos com vozes de estranhas risadas. 
O torpor tomou Ignirtog nos braços de um abraço de gelo. Um receio profundo. 
Surgiu. Primeiro um senhor, o tal alto e de passos duros e cabelos gris largados. 


Após, os brilhos do fogo encontraram as formas de um semblante. A pele mo- 
rena atiçada em laranja da brasa, se revelava ao fogo, olhos negros, em uma 
macla. O rutilo. 


Pk 
— Eeyeekalduk! 
* Sou Alignak. 


A 


TamincHiiv 77 


Soltou de sua mão, fria e esquálida Pana. Angakuit virou-se a ela, ressecado e 
enovelado em fio dourado de sua magia. Apertou a mão de Pana, com suas duas 
mãos, com cuidado que se colhe um açafrão-da-pradaria. O casinholo parecia o 
rosto encarquilhado de Angakkuq e a porta um débil sorriso. 


- Pana! Pana! — Chamou Ataksuk. Tinha olhos que simulariam uma juventude 
corajosa, assim dissera ela. Promessa de vento, de fogo, de fumaça dos espíritos 
em vozes que conduziam. Ataksuk em olhos negros, sorriu e disse. Preciso 





daquele pacote, pertence somente ao shaman e quem ele escolhe. Agora, por- 
que Ishigag renega isso? 


- Falarei com ela. - Pana estava virada, olhando o poente da cachoeira, enrije- 
cendo a cada imperceptível momento, unindo as gotas dos olhos. Ao se voltar 
não viu a criança e retirou-se para O tempo vindouro, com outros inuítes que 
vinham para esta reserva. 


Entrou em sua caminhonete, riscou o atrito, faiscou a pedra, a Terra se levantou 





para a Lua. Foi-se entre um leite derramado, por sobre toda montanha de coní- 
feras, sobre toda e qualquer sombra, sobre os telhados, teias, casulos, olhos de 





71 CI'PS tamihchiiu [vai]-Cree - Ela(e) embala seus pertences. 
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lobo, olhos negros da sina, as salivas da montanha, as estrelas quietas e apagadas, 
reinando soberana a Lua em seu mistério. 


Kigatilk olhou por trás da cortina enquanto Pana entrava já pela porta, e jogava 
o sapato do mundo para um balde de limpeza, esfregava as mãos em unguento 
e cabisbaixa, silente, tomava rumo dos sonhos, sonhos de Lua azul, em tempos 
esquecidos de molho morno, a degelar o inverno. 


Da noite brotou a criatura, esguia escorreu da caçamba, entre os espinhos da 
árvore, galgou os galhos, entre as últimas folhas pendentes e quebradiças, até a 
Janela escura do quarto vazio de Pukkeenegak. 





Ataksuk violou a janela, entrou como gato por ela, em olhos felinos de tapetal, 
entrou no closet, subiu os pés pelas prateleiras e desceu com a caixa sobraçada. 
Foi à luminária, sacou, pegou a chave e abriu a caixa. De lá capturou o pacote, 
cujo tinha elementos naturais vivos de Angakkug, e uma pedra de Pukkeenegak. 
Ele juntou seu elemento, sua coragem em forma de garra, uma garra que cap- 
turou na noite do abandono, uma garra, fina, branca, feito gume da vida, ou 
biface. 





Sua cabeça subiu e desceu brusca, como certeza, como um rito final de enfim 
deter os elementos restantes de uma herança. Já sem o tambor, já sem o dre- 
amcatcher, já sem o cachimbo. 


Fugiu na calda da lua na noite, no uivo de Amarok, para a reserva, recordando 
as palavras de Ishigag. 


- Ataksuk, não pode ficar aqui. — Um ruído retorquia malsão pérfido o destino 
reticente, apavorante - Na reserva chegará um nativo, vindo do norte, vai ficar 
com você. 


- Porfavor! — Entre choro, Ataksuk implorava para ficar com a máquina de cos- 
tura, e pelo pacote. 


* Não leve consigo lembrança alguma dela. A dor cortará sua asa de voo menino. 
E a caixa de sua intimidade, fica comigo, vou olhar e entender. 


- Não pode tocar um shaman e seu pacote! Ela guardou na caixa, porque An- 
gakkuq queria que ela sentisse o próprio coração. 





- Isso realmente aconteceu. Teve muita sensibilidade que deixou de lado a razão. 
Mas são lembranças que preciso. A pedra era muito especial a ela. Era como 
dada por um selenita. — Sorriu. 
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* Quem mora na Lua. — Ataksuk desbancou certa presunção e prepotência, mas 
nada pode contra a decisão. 


E nos passos de Amarok, andou encapuzado das sombras da pelagem e entre as 
últimas árvores que margeiam a floresta, imergiu. 


A 


NimiscHuvcH 272 


[05 outuBRO 2020 17:50 | CADA DIA É UM ENQUANTO DELICADO NA VIVÊNCIA E SUA FACE MAIS ARRISCADA. CADA FRASE PARECE 
IMPOSSÍVEL | 37 GRAUS CELSIUS, RESPIRAÇÃO NORMALIZADA NESSE PERÍODO, MOMENTO QUE A TEMPERATURA ALCANÇA QUASE 
O NORMAL E MAIS DO QUE TUDO, NÃO PROMETE NADA SOBRE A PRÓXIMA MADRUGADA QUE TENHO A ENFRENTAR | PAUSA PARA 
ALIMENTAÇÃO. 


Ataksuk correu no sovaco da noite, entre os medos que matou, com sua regalia, 
a única que conhecia, o shamanism, como franjas do pacote que desenhavam 
em seu movimento os mistérios das vozes da queima, os espíritos evolados da 
madeira, que revelava dentre tudo, o espírito próprio. 


E do que restava, como faíscas de uma rega de amor, Ataksuk dava dentes para 
as presas que o espreitavam, entre as vozes e cipós das árvores, era dessa ir- 
mandade que lhe revelava o nascimento da claridade entre a nuvem bigorna, um 
espantoso enfrentar os Tuurngait aos quais não houvera ainda negociado andari- 
har em seus mundos, estava sob essa teia metálica, somente um Alignak detinha 





a magia das tempestades, que fazia de seu caminho o longínquo. Ataksuk treinava 
proteger sua tarniq, considerava que a umaffia era vigorosa em alegria, cuja vir- 
tude era na verdade de tarnig. Dualidade. 





maginava ter a força que breve era comida pela distância, desejoso de transpor 
obstáculos, sabia que não havia ponto de retorno, restava enfrentar os demônios 
do estio humano e a nictofobia, andar sobre suas bolhas, andar com dores que 
OS gravetos não saciariam, mas a luz de uma fé abrasadora dava-lhe como capuz 
uma carcaça e estrincando os dedos espantava aquilo, cujo poder não media. 


“E tão curto o sorrir de uma flor”. 





72 67º nimischuuch [na]- Cree - raio, tempestade, trovoada, estrondo. 
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O casinholo esvaía em escuridão, matagal que fechava a tranca da porta. No 
telhado os dejetos férreos enovelados se desarrumaram da antiga radiança que 
traziam nos espíritos dos raios que aterravam no Totem, enquanto o tambor 
batia, a serpente guardava, a fumaça dançava no perímetro, e o fogo não se 
apagava, da faísca do cachimbo à velha lareira da Angakkug. 


Ataksuk não possuía fósforos, era a genialidade de Pukkeenegak, tão objetiva- 
mente rara sua grandeza de préstimos, e todo o gestual intrínseco à sua harmo- 
niosa tarneg?” branda, alegre, iluminada contra algo que lhe impunha, Ataksuk 
tiritante temia, e ao mesmo tempo passava a mão na túnica costurada pela Win- 





cox, inútil à Ishigag, que dela nada faria, tristemente não compreendia esses mo- 
mentos em que as pessoas viravam pedras sem face. Não podia acender o fogo, 





talvez raspando pau a pau, dia seguinte, mas sempre há de ter o enquanto, essa 





travessia da morte e vida, que tudo pode, sem que saiba, ter o achegamento 
vívido e nascente do dia vindouro, em face corada. 





Recolheu seus trapos, algo com que pretendia fazer um bumbo, talvez, o reme- 
xido dos trecos sujos no escuro, sem o cachimbo da verdade oculta, ele se en- 





colheu com as portas e janelas mal atadas, e fungou o que se supunha de um 
canto do kayak. Uma desculpa esfarrapada de um choro guardado. 


Tempestuou. Os uivos foram asfixiados em franzina resina da vida, os pingos 
pesados caíam como pedras, granizos para os quais os talos secos se curvavam, 
quebradiços, como passos de Tuurngaits espalhando a secura do campo afogada 
em tristeza do aviso do dedo do inverno. Tempestuou como uma fisga?*, um 
raio que primeiro rasgou a árvore do barranco, decepando-a de um braço como 
aviso. 


Seguidas luzes transitavam entre as nuvens. Ataksuk no interoanterior da casinha, 
frio entre as carcaças que seu campo akáshico revelava, sempre algo fugaz, felici- 
dades compactas, flores efêmeras, momentos que se autocombustavam. 





2/8 tarneg, mencionada no xamanismo como uma bolha, uma parte esférica da alma, ca- 
paz de sair do corpo, como alma de ancestral de mesmo nome é também mencionado; 
que tem fragilidade, referente à dualidade da alma. Também o termo tamig é mencio- 
nado com conceito similar, este segundo seguramente essa bolha esférica. Mantenho a 
escrita dos dois termos, o segundo como esse segmento significativo de poder, de parte 
etérea, Phasma, conhecedora dos outros mundos. Simbolizo o cordão umbilical da cri- 
ança inuíte, Ataksuk com Puk. 

2/4 fisga — em duplo sentido. O de arpão e de fenda, greta. 


424 


FLasma ahchaahk uu MRRR ROMARRO 


Uma fenda de algor provocava essa vasca que Tesla aprisionava em suas gaiolas, 
que inepte?” pelo abandono, recaía na teia chamuscando até o Totem, mas tran- 
sitando as tranças soltas pelo estuque podre, a dar um lumiar branco azulado 
como a boca faminta da Lua azul. E as sombras assopraram as velas do tempo. 
Ataksuk iluminado como firefly, sua luz pincelou as paredes e desapareceu. 


A 


EsPÉCIMEN 


[13 ouTUBRO 2020 20:59 | 23 GRAUS AMBIENTE, MADRUGADA 18 | MEZANINO | DIA DE INICIAR A PINTURA PARA TEMPESTA, 
COM TREMOR OU NÃO | CORPORAL 34,8 HIPOTERMIA, MANEJO DE REANIMAÇÃO TEMPERATURA, COM GARRAFA ÁGUA MORNA NAS 
AXILAS, FR 5,5 129X70 SONOLÊNCIA E FADIGA RESPIRATÓRIA, EXAME. LUTO FAMILIAR | FELIZ DIA DO ESCRITOR! 


Como uma falésia, a boca da noite rasga ancestral círculo diante de uma fogueira 
cujas toras perfazem esqueleto de tenda, entrelaçam-se, como um fogo central 
de lumiar os rostos em Mesa Verde. Era apenas um círculo, cujas sombras se 
davam mãos em dança, como nativos em mesto rito de sobrevivência, em man- 
díbulas de rochas, que se impõe ao ar, mas são carcomidas pelo vento. Como 
um céu anêmico de torvelinhos, apático do ulterior arrostar dos corações, Puk- 
keenegak e Ignirtog, se estudavam dentro dos vapores vomitados em cinzas, 
enquanto como conhecedores das previsões de chuvas de reviver, esticaram as 
mãos e deram um aperto isento e amistoso Duk e Alignak. 


Surgem como luminosidades, o decaimento como um capear de purpurinas ru- 
tilantes que encantavam as chamas em acordes pé ante pé, que insurgente toma 
os tendões dos braços como gestual de dança evocadora ao fogo, trançando 
sombras, os membros, as luzes entre as fagulhas em suaves movimentos como 
revestida de água, como cavalgar de emanação nesse móbile das mãos, guiando 
os movimentos que davam torção no dorso, como uma oferenda, como uma 
dádiva - a contemplação. 


Dançava Ignirtoq, ao raio desse compasso, ao fogo ao luar, constelar. Seus bra- 
ços eram as chamas que se moviam, tocavam e acarinhavam a noite, o corpo a 
certa distância, como reverência, como uma insubstancial forma de tomá-la aos 
braços, como uma imersão na catadupa, como nas gotículas que precipitam do 
nada, como a vertigem de olhar ao profundo olhar profundo, como frigidarium?'é 





25 inepte — Lat. (in-aptus) Desastradamente, grosseiramente, estupidadmente, inepta- 


mente. 
2/6 Frigidarium —i — Lat. Geleira, câmara fria. Lugar próprio para se conservar alimentos 
frescos. 
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de uma confraria de outra época, como enrolar das volutas da vida nos fios iman- 
tados de lava, retorcendo entre os movimentos em duas circunferências em sen- 
tidos invertidos que giravam, giravam, e tornavam os olhares repletos de dizeres 
implícitos, que a noite não permite nem ferver e nem gelar. 


Como pequenas luzes, vivas que eram capazes de entrar nos espelhos d'água 
dos olhos e misturarem-se entre as rugosidades da água mansa, entre um ne- 
grume azul que circundava o verde esquecido, entre piados noturnos, de olhos 
perspicazes de bicos dourados, em voos de mansidão, de uma rota de nuvens 
costuradas em fios de fogo ao Sol da tarde vindoura entre véus negros de tem- 
pestade que em tufão aninha olhos do espírito que decide, quando os portais 
se abrem para o doirado derretido em cor que preenche toda pele. 





Ressoava nos ouvidos em dança das respirações imortais inuítes, “Little Won- 
ders"2"?, Pukkeenegak foi contagiada. Ela sentia-se enfeitiçada por essa integra- 
ção com as chamas, enquanto as sombras circundavam ebriamente arrastando 
as areias da grande flecha para o ulterior. 


E as mãos sombrias de suas volições e terrores sobrepunham-se, entre os ros- 
tos que se mesclavam nessas projeções dentro da relva musguenta e cipoenta, 
entre as rendas das aranhas e suas presas. Os movimentos dançavam como a 
queima e a luz pelas mãos humanas, como ato de poderio, como era do fogo, 
como a descoberta de uma liberdade e o cheiro do churrasco que se fez sentir 
nos primórdios. Os primórdios de suas faces enfrentadas, como olhos que 
acendem como fagulhas que precipitam aos céus, como calor que salva, trazia 





uma mensagem muda. 





“Salve-me. Salve-me desse ferimento frio da abstenção e tanta limitação mate- 
rial. Salve-me nas chamas de amor, seja ele a fogueira mínima, ou um grande 
Etna, seja apenas a chama de luz. Um farol. A estrela nascente que orienta as 
migrações. Salve-me em seus braços nessa dança que em nós de amor, pode 
decantar as precipitações que não irão nos morrer”. 





* Se ouvi, falou em tomar um whisky? — Sorriu Eeyeekalduk, desejoso de fugir à 
realidade. 


- Ah mencionei um amigo de Ignirtog que, levou-a a um bar Mammoth perto 
das escavações. Sabe, como um feito inacabado, dei meus olhos nisso, se me 
entende. — Franziu o beiço como prometido, prometido com os dedos ao peito, 
jurado. | Então voarei no hidroavião, uma rota discreta traçada em menores 








2/7 “Little Wonders” música de — Rob Thomas. 
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lances de um compasso no mapa, para Range Creek, onde escavou um espéci- 
men. - Contou animadamente. 


= É! — Retrucou lgnirtoqg olhando o rosto de Pukkeenegak. Fui aprender a es- 
cavar, iniciar uma vida, mas logo tudo virou do avesso, nas gargantas profundas 
dos canyons assoprados da voz dos anjos. De fato, vi o voo deles, pois enfartei 
bem ali. 


- Não brinca! — Puk espumou as cenas como um filme velho desfocado nas telas 
projetadas, com a visão, terrífica. | Fica perto de Narrows? Ignirtog você tem 
cada história absurda difícil de acreditar. — Riu a mofa de si mesma sobre as vo- 
lutas vontades do destino, voraz no silêncio da noite. 


' Revela farpas, mas seu rosto encerado de lava revela os mistérios. Eu queria 
ter ido nessa região, mas fui no desfiladeiro. Acabei repatriada, nas escadarias que 
davam ao antigo sótão astronômico, que ficou na cegueira do tempo das som- 
bras. 


- Acabou a desolação? Sinceramente gostaria que não tivesse havido o caminho 
doloroso, mas o que supõe ricamente ornamentado, não foi assim; a noite não 
tem somente sonhos, eu tive o pesadelo mais real que se pode. 


- A precognição psiônica! Sabe dessas visagens dançando sem nexo, que por fim 
eram acontecimentos nalguma cicatriz? Mas os vapores das cartas, os vapores 
que podiam amolecer a cola, goma-laca, da aba do envelope, abrir e devolver, 
deixou vestígios, então, sei que sabe que lamentei verdadeiramente. E não ape- 
nas por detalhe, os carimbos do correio, a forma com que se fecha a portinhola 
da caixa-postal-chave-dupla. Não que pretendesse, mas simplesmente porque o 
saber é o maior vestígio do que se buscou. Mas, entre chamejante cor do cora- 
ção da Terra, diga-me, em verdade, por quê? 





| Talvez a cordialidade de boa noite, fosse uma chave mais macia de virar a 
fechadura. — Puk pisara em pedras de quina, entre um comportamento custoso 
e sabia que isso era um fosso negro perigoso, cuja manivela e corda apodrecidas 
sempre demarcariam esse fosso de água insalubre, no meio do nada. 


- As vias dessa fantasia carnavalesca deixaram há muito de fazer alegria. E sempre 
esquiva. 


- Eutive vontade de ir ao monte Logan, mas sinceramente não tenho coragem, 
ainda mais com o inverno se anunciando em breve. Mas talvez conhecer seu 
sopé, sua paisagem em bons bares. — Riu tristemente. Foi há pouco tempo 
que soube da amizade de sua esposa, sua esposa não é? Ignirtoq? Então, Puk não 
dissera nada, até que eventos extrassensoriais iniciaram. Eu sou cardiologista. Por 
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vezes, simplesmente acredito entre o bater e não bater do coração e nada mais. 
E tive que pensar em outro ângulo. Ela sofreu um acidente, nessa conturbação. 
Confesso que fiquei frustrado e tomei dianteira em trazê-la para a realidade. 


Disperso, Alignak, voltou os olhos a Eeyeekalduk, incrédulo. 


| Trazer quem para a realidade? Acho que nós dois não navegamos no mesmo 
barco, mas tomamos mesma cachaça. Pois podia vir a Salt Lake comigo, se qui- 





sesse, irei ao museu de história natural de lá, que recolheu os fragmentos do 





espécimen encontrado. Assim, sejamos melhores como pessoas amistosas! lg- 
nirtoq jamais faria mal a Puk, sua mulher? Era sua? 





— Não, 'minha'! Não quis dizer isso! Desculpe-me, soou irritante. O que queria 
dizer, era que eu não acreditava nessa forma de conexão e atrapalhei Puk. Eu 
ainda pretendo conhecer Logan, o monte mais alto, já não sei, mas algo que me 
mostre o caminho selvagem e confronte nossos confortos egoístas. 


* Não precisa tanto, Range Creek tem amigo Nunam, ele ficou morando na 
antiga casa que alojou Ignirtog, voaremos para lá, e as ruínas e achados de dinos- 
sauros, dão a dimensão do planeta ínfimo e nossa existência de poeira. 


- Diga-me Puk, por que duvidou da minha lealdade, da minha integridade e ma- 
tou a amizade? — Não tinha lápide, nem desconto para o peso sobre o pulmão, 
nem relativismo. Ignirtoq ecoava entre os trepidares das danças de seus dedos 
nas evoluções dos movimentos das labaredas diminutas alaranjadas. 


- Não era apenas eu. Era uma espécie de nó na corda da responsabilidade que 
não podia ter, e um cisalhar da corda que mantém erguida minha pessoa, entre 
os cacos de vidros meus internos que são somente meus, ferimentos que não 





pode avaliar, não podia, e esse mar que se tornou, transbordante como um 
alerta de tsunami. Eu senti medo. 


* Consegue me olhar nos olhos? — As sombras dos rostos tocaram os perfis de 
nariz nas aflições de suas falhas. 


- Não faço ideia onde esteja lgnirtoq! — Bradou em confusão de si mesma, es- 
migalhando os detalhes da realidade, atirando a chave nas águas de Erie, para 
não mais voltar a algo que lembrava a si mesma o seu jeito duríssimo para com 
quem de alguma forma lamentou profundamente que as mãos de afeto tivessem 





riscado toda pólvora. Não admitia. Não eu. Ignirtog, era você nos brilhos e 
fantasmagorias? 








- Eram apenas fantasias de pensamento vigoroso, eram sonhos de ânsia com a 
combustão dessa era de abstenção. Eram o deserto em queima de fogo de vidro. 
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Eram corridas nos mundos entre as definições de Silarjuag?*. O mundo dos es- 


píritos e todas essas forças da natureza que interpenetraram em meu espírito, e 
entre a espreita do lobo, migração do pássaro, o crescer da árvore, o fogo, eu 
imiscuf em tudo que me imanta. Apesar do que acha, dediquei forças nesse 
mundo dos espíritos sencientes e inteligências que tecem os nós das árvores e 
assopram táquions, dominam o ir e vir, e minha amiga, a força me levou a esse 
portal e depois adentrei. Quis muito saber como resolver, mas não estava co- 
migo e sim com você, a inatividade me fez ver, essa nova realidade. Começou 
com o que iria marcar esse Dois mil e vinte. Eu queria salvar você, enquanto 
precisava ser salva. Primeiro achei que eram projeções irreais, mas o físico me 
mostrou algo completamente impossível. O voo da Martha pigeon. 











- Desconcertante, olhar para esse fogo, em um diálogo interno, que assopra e 
me assombra, como uma música que domina meus ímpetos. 





A 


Ergue-se o hidroavião babando as águas dessa interconexão inexata nos arrabal- 
des de Point Pelee, dando pareio aos bandos encadeados de pássaros nas últimas 
migrações, fazendo do céu entre as nuvens uma estrada sem direção, apenas o 
avião rangendo o motor curvava nas direções do oeste, se vendo a ponta verde, 
como seta de flecha, revestida de veneno. 


O Sol pincelava nuances de uma estranha aventura para Alignak que nas ressacas 
do whisky arrebanhara o cardiologista. Era ironia do destino. 


“A salva sempre está à frente dos bicos dos pássaros ainda que carreguem um 
galho verde, a salva está sempre no paraíso oculto, que nenhum de nós pode 
comprar”. 


Alignak tinha em suas mãos uma fotografia estragada, era uma impressão de algo 
que foi refotografado por um celular e encontrado em digital acaso. Queria en- 
contrar a original. 


A 





2/8 Silarjuaq — mundo exterior povoado de espíritos que controlam tudo o que acontece. 
Seres sencientes e inteligentes. [ | 5 tradional Knowledge Canadá Dreams and dream in- 
terpretation] 
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RanGE CREEK 


| 14 ouTUBRO 2020 22:26 | DIA DOIS DO ILLUSTRATIO | NOITE DE MAL-ESTAR, PRESSÃO RESPIRATÓRIA, MELHORA DE TEMPERA- 
TURA E PIORA NO INCHAÇO E SONOLÊNCIA. APATIA E SINAIS DEPRESSÃO. 


Nem tanto foram os céus, nem tanto tudo que ficava entre as rendas de bilros 
de Point Pelee, nem pela lua que se apagava pela manhã. Havia um ar de acolhi- 
mento enquanto os motores giravam hélices, em todo seu braço Alignak conti- 
nha a contração dos pesos que eram algozes de raquialgia. Uma que entrecor- 
tava pelas costelas e dava um ar frágil pela manhã, como se fosse de um tropeço 
derrubar seu par de olhos em vidro que espatifaria toda solidão e todo lapso que 
ficara entre sua mão e de Ignirtog. Foi erguida a escada fechando-se retraída em 
desorientação, afinal as chuvas de outono não conferiam com a grande tempes- 
tade da floresta, e convicto de que não houve o necessário da grande busca da 
vida, então, seguia seus passos adiante a saber, o amigo de lg, a casa, objetos 











que ela queria resgatar, e o espécimen. 


O voo de trepidações nos tais venenos da vida, sobre as nuvens trajadas de hi- 
átion??? escondendo seus edemas supraescapulares empurrando as manobras 
entre grandes nimbos assemelhadas a uma floresta de cogumelos entre suas cor- 
tinas de água. 


Ficou espelhante a última visão do lago, dando uma margem a uma interlocução 
balbuciada em discreto tom, enquanto elas dormiam em oposição, em sonhos 
talvez de esplendores, ou coisas irracionais, como uma andança em procura in- 





finda, ou que estorcesse a soltura do estrém, e de janelas abertas se sentisse a 
frigidez moribunda do vento de altura, e a falta do ar, e as ausências do senso 
humano e quem sabe o xale, um tépido cuidado e a sabedoria inuíte, despindo 
os medos e anticoragens, e soltando em papéis picados tantos dissabores e dias 








das escuridões, e a amargura de uma caixa-postal repleta de não destinatário. 


Como se investidas de reconhecimento sobre as árvores e toda as vozes delas, 
seu rosto de Acácia-para-sol, ou talvez pinheiros, e um ponto verde desapare- 
cido dos olhos, mas tremulante como ponteiro de bússola das migrações. 


* Senti um ar desolado, olhos que diluíam em mencionar acidente e o Phasma, 
Amigos por lá? — O cerne de um sousplat perdido soou uma nota desafinada de 
um piano cujos dedos são deveras duros para o marfim. 


- Meu amigo Tulugaak ajudou, mas no final ele era envolvido à Puk, e sua men- 
sagem foi desconcertante sobre uma noite-lazúli. — Ainda que segurasse estava 





2/9 Himátion — manto usado indiscriminadamente pelos gregos. 
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tão perdido que não se importou de cochichar aos ouvidos de sua piedade fibri- 
lante entre hiatos. 


- Oque houve? — Instigou e açulou o cão, Alignak. 


— Umjantar, uma casa de meu amigo, para um momento romântico, e que devo 
ter me embebedado, não recordo muito, e tinha esse cartão, encontrei depois, 
li em voz, que me fizeram cair dos joelhos. Puk era dona do coração do meu 
amigo. Por isso se esmerou. 


* Como foi o momento? — Olhou para o banco traseiro, conferindo os olhos 
adormecidos e verificando alcoviteiros estranhos. O que tinha de específico? 


- Pianista o meu amigo, foi surpreendente, em sua casa Lápis-lazúli, que ele 
mesmo projetou a decoração, jantar orgânico e champagne que poderia orna- 
mentar com mel, e o mel, não me lembro depois, pelo que imaginei havia sido 
algo específico. 


Com livor no rosto, Alignak disse: 


“Isso foi o Phasma. Isso tem os dez dedos de Ignirtog e vou dizer porquê. — Já 
elevava as sobrancelhas, agitado e gesticulando, procurando se havia um tripu- 
lante para trazer água, porejando o rosto e com a boca contraída. Lápis-lazúli 
é uma pedra que dava ornamentação aos Egípcios, encontrado no sarcófago, a 
máscara dourada de Tutancâmon que o restaurador por imperícia causou danos 
uns anos atrás. É algo intimamente ligado à arqueologia, a egiptologia, o desenho 
azúli. Confesso 
que isso me desconcerta e eu não posso julgar, realmente, porque em se falando 


dos olhos em tons azuis. Inclusive ela guarda uma pedra Lápis 














de amigos e os seus jeitos erráticos, Ignirtoq é minha. 


O rosto pulsava a cadência do pensamento, enquanto na viagem, os copos de 
água não saciavam as lacunas dos lugares vazios no voo, nem as ruas solitárias, 
nem as luzes entardecidas com os gotejos de chuva hipnótica e os rostos ficaram 








no algor, enquanto as trepidações em aproximação, davam espirais que não lhes 





prestavam nenhuma localização, nenhum senso a se pensar, porque tudo se 
transformara. Era um ano em que os fogos foram ávidos, a inescrupulosidade foi 
ávida e por todo lado se sentia os corações undívagos fantasmagóricos de sonhos 
naufragados antes de muito, como algo que devora, um lobo, um urso quiçá, 
que toca terror nas colinas. 











* O que me preocupava, era e sempre será a depressão de lgnirtog. — Assim 





encerrou-se uma troca de preços que não eram seus, e que eram seus. 


Em Salt Lake a noite chuvosa pousara no avião derretido nos sais de uma missão. 
lgnirtoq pensava nos locais em que estivera. Igaluk e INunam e os contornos 
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geométricos do museu. Pensava nos círculos da roda das estradas e das habita- 
ções do sítio arqueológico na falésia, e a visão das lanternas ao anoitecer. E en- 
contraram com Nunam nos seus tênis desamarrados e camisas xadrez abotoadas 
em desalinho, com olhar atento à espera. 


* Olá! Sou Alignak. Ele Eeyeekalduk. — Alceados em lgnirtog e Puk. 
Nunam sorriu! 


- Fizeram boa viagem? Barrigaram bem nessa geringonça voadora? Venham, ali 
no estacionamento estou com a caminhonete. Ai, a gente vai se apertar. 


Nunam se apoderou das mochilas e delas fez uma cesta de basquete na caçamba 
da Chevy Cameo Carrier. 


“Que antiga! Está muito bem cuidada essa Chevy. — comentou Eeyeekalduk ro- 
deando os pneus com detalhes e admirado da cor. Que ano é? 


* Cinquenta e Cinco, 


Entraram nas vias com uma chuva se fazendo de brancos pingos na noite, em 
generosas ondas que eram jogadas lado a lado pelos limpadores de para-brisas. 
A noite era calma, havia essa atmosfera. Cíclica. 


- Então ficou na casa que se alojou Ignirtog? — Alignak puxava o fio da conversa, 
pois havia pontas soltas, e coisas que muito gostaria de saber. 


* Claro, me contagiou em gostar de casa redonda! — Riu-se. . Vamos ter que ir 
ao Mammoth tomar um drinque para saudar Igaluk! — Tocou as penas dependu- 





radas no espelho retrovisor e fez um gesto de glorificação aos céus chuvosos ao 
amigo que fora para o campo dos espíritos no céu superior. 


À | 16 OUTUBRO 2020 15:30 | MEZANINO | EXAME MOSTRA HORMÔNIOS REEQUILIBRADOS, PERMANECENDO SINTOMAS, EXA- 
MES EM NOVEMBRO DAS ADRENAIS, SOBRE HIPÓTESE ADDISON — HIPOTERMIA, EDEMAS, MAS SE ESPERA RESPOSTA ORGÂNICA NESSE 
PERÍODO, ASSIM ESPERO. 


Transpiração. Transformação de inverno, como impossíveis inundações que fa- 
ziam um abismo entre as antigas terras da América, Beríngia, e um destripar de 
cadeias montanhosas Montanhas da Costa, Serra Nevada e Serra Madre, uma 
cicatriz na barriga do coração ígneo. Reino Mesozoico de ossos nas costelas per- 
didas em vértebras desmontadas de um esqueleto das eras, degraus da erosão 
e ressecamento, rochas rasgadas em carrancas da desertificação em espadas da 
fúria do Sol, um aviso, advertência das ondas mortais das irradiações em tempe- 
raturas das amplitudes insuportáveis ao corpo, e distúrbios do inóspito, o lugar 


432 





Fhasma ahchaahk mu MRRR ROMARRO 


da busca de uma origem, uma descendência, uma vida — perpetuação. Transpi- 
ração. Os suores do inverno da mudança climática, que restrita a um corpo, é 
demarcada nas linhas que dividem os erátemas de uma vida, âmbito do aprendi- 
zado, do conhecimento, o pêndulo entre razão e sentimento, o início fértil, fer- 
tilização e o fim dessa capacidade. O órgão e seus satélites, entre sua magnificên- 
cia, eclipse e desintegração. O erátema de um momento adiantado da vida, o 
envelhecer, o espanar entre as veias do cansaço, as rugas da tristeza, os fios 
descoloridos em atavios da artificialização. Transpiração. O esforço de um traba- 
lho, uma busca, um desenvolver, a definição de um mistério. Um fóssil. 








As poeiras transpiradas em melancolia, em curvas que brincam de tilintar as gotas 
entre fachos de luzes no ângulo dos pensamentos profundos de cada um. E toda 
convergência de uma gota, de uma nota de analgesia — um trago de amnésia da 
falta e da falta. 


Uma curva enlameada da noite dava manteiga para derrapagem, que Nunam 
girava o volante em ângulo aberto da curva para restabelecer a tangência de um 
ponto curvo, não estabelecido dentro de uma espiral de subida em montanha, 
nem ângulos incalculáveis dessa revisita de Ignirtoq à clareira da casa redonda, As 
pedras de raios solares dançando sombras esquivas nos dias que anunciam frios 





e ventos, ao Sol dessa transpiração seca e sem mover das pedras. O tempo vago. 


O farol empipocou o vidro colorido de gotas acesas, entre grades desenhadas 
de um postigo, que Ignirtog inclinava a cabeça de um estranhamento, mas que 





no deslizar da chave, a abertura da porta, todos entraram na circunferência, gi- 
rando os olhares sem emparedar nada, a não ser caixas com as abas remontadas, 
de coisas que ficaram a se maquiar das poeiras, e nunca lavar seus rostos. À cama 
remexida e as louças decadentes na pia com águas que se ressentiram davam 
um lúgubre ar de presença esporádica de Nunam. 


Alignak se aproximou da lareira, notando grandes depósitos de carvão moído e 
incinerado, reduzido a antigos desenhos abandonados pelas rugosidades de al- 
guma acha de madeira consumida. O fogo findado e uma luz acesa elétrica, na 
mesa amarfanhada do descuido, reuniu os convivas com uma conversa desbara- 
tada, enquanto Alignak pedia uma chuveirada, Eeyeekalduk relembrava velhos 
vícios de fumo, numa vontade insana de uma reviravolta em tudo que na vida 
passava a ferro e fazia vinco reto em ângulo perfeito. Queria o desalinho do 
cabelo, as mechas sem corte, os milímetros da barba malfeita. Nunam já era a 








revolução, com jaqueta de cotovelos puídos, calça larga sem suspensório, olhos 
com olheira de trabalho, de queimar pestanas nos sóis de verão espanando o 








morro que fora corroído pelo tempo, segundo a segundo, em contagem impos- 
sível. 


— Ufa! Que ótima ducha de águas! — Entre as mãos uma toalha de farpas raspava 
entre a cabeça, ombro, pernas, suas asperezas do tempo nada promissor e uma 
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missão calculada com mísera verba, para uma solução que chegou depois do Sol 
se pôr. 


Caminhou enfiando os braços e parindo a cabeça na gola, deixando os tecidos 
recobrirem o sítio arqueológico enquanto lgnirtog saíra pela porta, os fósforos 
inexistiam, e os olhos de Amarok não despontaram. A árvore chorava o resto de 
verde, em ocre. Puk ressentia a secura do lugar, bordado de diversos canyons, 
vegetações que cansavam de subir suas ruínas. Eeyeekalduk procurou uma ma- 
deira, outra, montou a fogueira de entrelaçar quadrado, a saber que beberiam 
no Mammoth e disso só se podia obter chifres dos fósseis de Range Creek; res- 
gatou a beira da camisa, içando como por uma grua de dedos, despindo um lado 
ficando em transversal tecido amarrotado em tiracolo, cuspiu o sapato e as pe- 
dras de um dissabor, sacudiu as pernas que jogaram as calças amortalhadas no 
chão em murchas engorduradas pernas dos tecidos percorridos, em fios que 
demonstravam idade e arrepio. 











Nunam separava uma roupa, mais um pouco cafona para os copos assentados 
de aguardente de celebração. 


* Gostaria de procurar uma coisa nos guardados de Ignirtog. Sabe onde estão 
os cadernos, álbuns fotográficos, coisas de gaveta? - Sedento, Alignak não pou- 
pou cordialidade ou espera ao momento certo. Não podia se dar luxo ao depois. 
'Já' era seu vale dentro do copo de uma embriaguez. 


* São três caixas. De lgnirtoq esperei me dizer sobre postagem. Economizei. 
Sorry! 


Alignak já estava como dentro da banheira de objetos largados, remexendo cada 
coisa, de caneta, caderneta, bolsa de moeda, envelopes vazios, pendrive, um Cd 
de músicas do Nickelback, lanterna, uma bolsa de instrumentos de escavação, 
pinçava e anotava na mente aquilo que não constava em seu inventário dos pen- 
samentos conhecidos de Ignirtog. Achou um livro e um mapa, anotações sobre 
Range Creek, folheando um caderno pautado: “Petroglyphs, pictographs of an- 
thropomorphic and zoomorphic rock art, lithic (pedras), cerâmicas, Classificação |, 
II, II] - não sei o que significa, Big Vilage, Pit house, datação 960 B.P., radiocarbono, 
artefatos (ossos, miçanga, xisto, bifaces, pontas projéteis, flake stone tool, pacote 
de tabaco selvagem — não entendo a letra dela... Escalante, floresta petrificada, 








desfiladeiros...” 





Ansioso para encontrar, desanda a sacudir e revirar as coisas, revendo as mesmas 
caminhando em círculos, entre papéis, fio solto, caneca de porcelana, uma lata 
de pó de café, uma lata enferrujada e velha, de balas toffe de café. Uma lata de 
cigarros esquecidos. Dois álbuns de fotografia! 
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gnirtoq e Puk entraram na casa redonda, entre a luz e o remexido, tudo se calou 
em paralisação. Eeyeekalduk exalava vapores de sabonete desconhecido, enro- 
ado em cintura de toalha molhada, Escorrido de batimentos cardíacos sem co- 
esterol seu rosto estava além da aventura. Vestir para o bar Mammoth. 


Elas entre suas camisas abotoadas, em cada gota do orvalho, perfume destilado 





na recurva do outono, nos resíduos de antigos perfumes próprios, desconheci- 
dos entre si, entre olhares vagos e silêncio, todos iam para o carro. 


— Ei Nunam! E a moto? Que destino teve a Dragoon? 


- Paguei a ela e fiquei com. — Sorriu luciferino. 





-* Está aqui? Posso ver? — Interveio Alignak antes de entrar na Chevy. 


* Vem comigo. — No anzol do braço, foram rodeando a casa, para o lado oculto, 
na brisa que enrijecia a noite, e puxada a capa molhada, surgiram os reflexos 
inoxidados da Dragoon, o céu dentro do seu azul cintilante encerado. 


Deu um passo para trás Alignak e rosnou:  Rrrrrrr! Que cromia! Escapamento! 


Recobriram a pressa, e alinhavaram as mesmas curvas do pesponte da chuva até 
as tochas retumbantes da ebriedade do Mammoth. 


A |18 ouTUBRO 2020 0:28 | ND 5,5 TEMP 35,7 REDUÇÃO DE 4 DÉCIMOS PARA ESTE HORÁRIO, E MÉDIA DIÁRIA DE 17 OUT EM 
DECLÍNIO | MEZANINO, DURANTE O DIA SONOLÊNCIA, A CONCENTRAÇÃO SE DEU 18H PARA ANOTAÇÕES E PESQUISAS ATÉ 21H. 


O dia trazia os beiços derretidos como ecolalia das palavras que os resíduos da 
ressaca preenchiam nos bolsos dos olhos em amassada olheira; não em Alignak, 
que sorria para a caneca ornamentada de lgnirtog, pela infusão amorosa que ela 
sempre preparava como uma limpeza morna e branda e que salvava. Salvava as 
horas de muitos dias, sem subestimação. 


Os passos diametrais cruzaram para a trajetória do Sol, de olhos firmes perscru- 
tava nas tristes árvores carboníferas cuja esperança fora engolida nas chamas que 
arderam os olhos do campo, e que deceparam galhos entre passos farelentos da 
odiada destruição. Alignak sem o apego queria cruzar o caminho a Range Creek, 
como rota de vento e horizonte, conhecer pelo sorriso de Ignirtoq algo que 
demarcou a consolidação de sua reconstituição, um processo que nadou nas 
clepsidras dos anos, enquanto estudou e reaprendeu suportar os ferimentos e 





faltas, como algo sempre mais importante, a luz diametral como signo de sua 
sensorialidade e espalmar de mãos com o destino, naquela escavação fora o 
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passo importante de uma vida, que apesar de sofrida, ela houvera plantado e 
replantado suas flores quantas vezes foram necessárias. 


Enquanto os olhos miúdos sentavam nos bancos de vinil da Chevy, nas pequenas 
sombras da aba dos bonés, ditoso Alignak esfregava as chaves na palma da mão, 
e a ignição se ouviu em pulsos latejantes das têmporas de Eeyeekalduk e o 
amargo silêncio da primeira hora de Pukkeenegak. A Dragoon esbravejou estron- 
dante na aceleração em destemor das rodas empurrando pedriscos em inegável 








brilho cintilante do tanque azul em olhos faiscantes centrados logo após os pu- 





nhos do guidão, em mechas alisadas nos dedos frios entre o bafo que alvejava os 
ares através da viseira do capacete, e o nu da mão que enfrentava a frigidez do 








amanhecido, tomando dianteira do caminho pelo trecho que durasse a sensação 
de intrepidez de Alignak. 


* Range Creek! Quem diria que eu poria meus pés aqui? — Como última ultra- 
passagem, os olhos vitrificados refletiam pedras, montanha, vegetações em tufos 
de insistência, ranhuras da erosão, e vento. Um vento uivante que depenaria 
qualquer pássaro, derrubaria uma árvore e varreria o caminho deixando o mato 
deitado. Ele suspirou enquanto a caminhonete estava nas manobras de Nunam, 
lento e demorado, dando passos às sombras do Mammoth entre cada hiato da 
paisagem. 





Pukkeenegak agilmente estava com olhos sempre à frente. Assim foi sempre, 
avaliando o terreno seguinte, como um gato abissínio, de olhos de fogo, que 
percorre com o rastilho todas as palhas do perigo. Sempre situando o ambiente 
visual em um senso de sobrevivência ou talvez de perigo. Era uma estranha de- 
fesa, notável, mas ao mesmo tempo que trazia um ar neurótico, maníaco, em 
praticidade exagerada que riscava os vidros da naturalidade. 


Como a noite era adiantada, entre as nuvens que fumavam o brando das luzes 





em suas barrigas, fora isso, era espaventada de rajadas repentinas de vento. O 
bar reverberava a agitação do teor alcoólico da madrugada, em balcão reluzindo 
esparramadas gotas, copos vazios carimbados de beiços, pratos sujos e ar enfu- 








maçado, com vozes alteradas e gente se debruçando. 


Eles tomaram a entrada abismados, como gato abissínio selvagem, entre beber- 
rões que sem camisas competiam em colisão de seus bandulhos, proeminentes, 
nos pelos de suas vaidades, na suposta força de seus músculos, as banhas estre- 





meciam e quem avançava vencia, logo na primeira rodada com três contra três, 
dois deles foram martelar o cóccix no chão. Uma caneca estava com notas de 
dinheiro enroladas e amassadas enfiadas pelos apostadores. 


As pessoas embebedadas rodeavam a bandalheira, mesa de canto sobrava em 
memória de uma conversa analógica sobre a destilaria da vida, Ignirtoq sentou- 


436 


Fhasma ahchaahk uu MRRR ROMARRO 


se e esticou o dedo ao garção. Nunam batia nas costas de uns tantos conhecidos, 
enquanto Duk e Alignak sentaram-se. 


'* Quala exibição está no museu atualmente? — Ignirtoq inquiriu entre ruído que 
ninguém se podia entender. 


- Amanhã à tarde, o gestor da paleontologia estará no Museu, que está restrin- 
gindo visitação, mas no caso de vocês, entram comigo. Eles até preparavam uma 
pesquisa com a Natureza perto de você, o acervo está o habitual. Viram a re- 
portagem da NatGeo? — Nunam notou o ar desbotado. Voltou-se para fazer o 
pedido. Whisky no canyon! Para saudar nosso amigo, por favor, uma garrafa 
reserva especial Gentleman Jack. Costelas. —- Olhou em interrogação e assenti- 
ram. Eles fizeram uma reportagem alinhando importantes pesquisas sobre a 
pena fóssil ser ou não do Archaeopteryx, com microscópio visualizaram pigmen- 
tação preta, ficou a discussão que não era, mas inclusive ficou avaliado que o 





tamanho era compatível com o esqueleto. Já pesquisas que se utilizaram de robô 





mostraram que as penas não ajudavam o Microraptor a voar. O Caihong Juji 
tinha plumagem com espectro de cores irisadas, e ovos que não eram de casca 
dura do Protoceratops... 


- Agora que se pode ter ideia das cores que eles tinham. — Por fim Alignak ani- 
mado com os tragos rasgando fogo da garganta, pensava em lgnirtoqg, pensava 
em como estavam curiosos sobre o Espécimen. E sentado, era obrigado a ajustar 





o álbum de fotos que metera na cintura por dentro do cós da calça, para que 
não tivesse que explicar o que queria daquelas fotografias. Como era o lgaluk? 


Nunam parou emotivo, com o copo para virar o whisky, saudar o amigo e sem 
um adjetivo correto, soltou o que veio à mente. 


— Nyasasaurus! — Deu risada desafinada, que para não ser mais desconcertante, 
Eeyeekalduk que não fazia a mínima ideia do que significava, riu e entornou o 
copo também. 


As portas da ressaca fecharam enquanto deram início nas trilhas de Range Creek, 
no engatinhar do outono, e Nunam mostrava a área que tinha a Pit house cujas 
remanescentes estavam em ruína colapsada por incêndio, e nos arredores das 
escavações recentes, donde o espécimen fora extraído por Ignirtoqg e ele, estava 
mais adiante. 


gnirtoq caminhou passos atrás de Pukkeenegak, ainda desgastada por frases ás- 
peras e irônicas que dera em torno do fogo de Point Pelee. 
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— Que tal esse absurdo? Tropecei num fóssil. Espanei e escavei. Ganhei a ami- 
zade de Igaluk e ele me apontou a tempestade de floresta nessa chegada do 
outono, mas não, definitivamente não era Point Pelee. 


— Tem um ar interessante nessas colinas rochosas entre essa escadaria das eras. 
Não vejo o rio. Está nessa direção? — Desviou o caminho, e não pisava na trilha 
formada normalmente, guiava-se pelos ouvidos e as vozes dos pedregulhos lu- 
tando com a água, pouco mais volumosa, da chuva de chegada. 


- Aqui, sim nesse lugar há uma definição que abarca o horizonte do rio, como 
uma voz do voo, pássaros e pelas pinturas rupestres dessa região mostram ha- 
bitação humana de antigos ancestrais, livres e unidos. Um lugar que se transpira 
a transformação. Está preparada? — Enquanto dizia, Puk pensava olhando para a 
paisagem sentindo os alinhaves que não davam essa capacidade de soltura, leveza, 
e mesmo com saudação de libélulas ou pássaros notáveis em cores do Sol, em 
seu profundo ressoava, dizeres de Aulanerk, nas últimas sessões aquela fístula 
sangrou dor em uma decisão dela — fugir. 





“Puk, todo tempo expressa o amor nesse senhor, veja, é dele que conta a morte 
no momento que sua vida tinha nas mãos o futuro. Percebe que conta dele uma 
vida que não tem? E que sufoca a verdadeira razão que fez se mudar para cá? “ 





Puk se enfurecera, dera um nó na barriga a pequena sensação de que algo tão 
baluarte da vida pudesse simplesmente desaparecer num passe de fala, naquele 
instante, Aulanerk converteu-se em incompetente e má pessoa, um ranço que 
não suportou mais, por isso passou a se esquivar, quando o larualis despontou. 


— Ignirtog! Vem vamos correr a corredeira! — O riso como baforada dos uivos 
da noite, acendiam os olhos em mel, acesos como brasa na superfície afundada, 
sulcada, encravada, estratificada, entre as rugas da eternidade, o tremular longe 
chamava, entre os aquecimentos ilógicos do Sol, viam-se no abismo que as se- 
parara, os dourados dessa ondulação. 





* Quero mostrar onde escavei, o sítio donde estava o espécimen! Aonde você 
está indo sua doida?! — Só houve tempo de ver os braços jogados aos céus, saltos 
entre suas pernas, saltos sobre obstáculos, boné atirado para trás, a camisa que 
rasga fora deixando a camiseta do suor do dia vindouro, entre águas, águas cre- 
pitantes e revigorantes, dentro dos guizos de liberdade insinuante, no poente das 
vaidades e orgulhos em face aquecida de Lua minguante. 


- Vem! Estamos perto! A água que espirra! Vem! 


Inevitável Ignirtog sentia-se não guiada, mas protetora. Era o vento vitrificado de 
brilhos de libélulas, enquanto se via a correr, Puk descia firme entre pedras que 
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margeavam. Os sapatos deixados acidentalmente, sem que na margem se te- 
messe ou negasse, as águas espalhavam cristais que com os pés imergidos ao 
tornozelo de sua cantiga em dança branca, rendada, precipitada, instável, infalível, 
inflamável, os braços deitavam para amassar as massas das águas, e dos cabelos 
revirar aos céus uma rajada de pingos que jorram arco-íris enquanto para as águas 
não regressam. 





Puk sorria os pés fincando no lodo do regato, em dança de purificação, entre 
zunidos imperceptíveis entrecruzados das asas do voo límpido, entre os braços 





águas jogadas, águas apaziguadas e mágoas diluídas, diminuídas, entre movimen- 
tos que não cessaram, entre rodeios, e contagiar das luzes e espirros frios. 


Delas. Delas mesmas. 


A visão era de longe, como espirro de trote de um tropel, Nunam, Alignak e 
Eeyeekalduk, acharam o efeito surreal, o espelhamento das vozes do céu e fogo, 
através desses emoldurados espelhos voadores, como visão dos insetos que ao 
longe não se determinava, dava a crer em fadas e seres míticos que na solidão 
do abandono das águas faziam a festa dos nativos antigos. 





—- Oque está brilhando lá embaixo? — Intrigado Alignak queria verificar. Devem 
ser espíritos que levitam as pedras sagradas. 





Os demais riam de sua observação. Invertendo a direção para o sítio coberto de 
lona, com as fitas de isolamento impedindo que pisadas esmagassem algum ar- 
tefato. 


- Tenho que dizer! Além do fóssil, ainda surgiu madeira fossilizada e um âmbar! 
Ignirtoqg não esteve tempo de saber. 





- Nunam, o que aconteceu em Angel's Landing? — Alignak fez Eeyeekalduk dar 
passos para esse ponto íntimo e pessoal. 


- Ah, foi inacreditável, lindo dia, uma subida do desfiladeiro que sozinho eu jamais 
me atreveria. Acho que Ignirtog idem. Uma visão incrível do centro, ares que 
deram um olhar enigmático em lgnirtog. Tenho certeza, que havia uma voz com 
o Grande espírito, a saber de sua amarração de destino, das vidas passadas, e sei 
que algo foi revelado. Viu algo no arbusto. Era algo muito muito incrível. Pássaros 
de fogo. Eu estava mais distante, mas isso fez algo e depois é o que deve saber. 
Desmaiou. Infarto. 








* Como conseguiu segurar? — Questionou Alignak tomado de emoção, com os 
olhos de Duk arregalados. 





- Não fui só eu, surgiu alguém mais que segurou de outro lado. Foi terrível o 
medo. Mas, não temos em nós o dom de salvar. Tivemos apenas o dom de 


tentar. 
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No recordar da cefaleia, a algazarra do bar na lucarna das lamparinas entre as 
bebidas âmbares e as esferas do pensamento. Pukkeenegak e Ignirtoq em lateral, 
pouco percebiam as confusões entre as bandejas que traziam mais drinks e pa- 
leontologia que ao menos ela, Puk, como um espanholismo gostava das minia- 
turas entre objetos bibelôs, como adornos da plasticidade, de sua mão artesã, 
que enfileirava sem dó a poda de flores, diferentemente de Ignirtog, em interes- 
ses, mas no fundo, tudo gerava o nimbar de descoberta, e essa face de sua amiga 
a fazia recordar o tempo bom da amizade delas, sem os espinhos que colocaram 
e depois ela mesma cultivou como cerca viva de sua fossa abissal entre todo gelo 
ártico, se forçando, se forçando não sentir. Das cinzas do fósforo deixar a quei- 
madura visível aos olhos da razão para fugir. E a dor instigou uma espécie de 
indignação e ódio, chamuscada pela insistência e dependência. 


Relembrar momentos que antecederam um rompimento revestido de dúvida e 
motivos desencontrados, enquanto bem no fundo, o desespero teve eco e re- 
verberação. 





* Eusei. — Disse Ignirtog, como um ouvido capaz de captar o que se passava 
nos olhos negros. 


A | 18 OUTUBRO 2020 20:43 | DIA INICIAL DO ILLUSTRATIO DE POINT PELEE, AS LUZES | ND 7,5 TEMP MIN. 35,7 SEM OCORRÊN- 
CIAS CARDÍACAS. ESTUPOR. MEDO DE DORMIR | MUITOS PENSAMENTOS SOBRE A ESCRITA DAS PARTES FINAIS, TEMPESTA REVISADO, 
AINDA UM ESCANEAMENTO SE FALTOU ALGO. ESTRUTURAÇÃO PARA AUTOGRAPH E FACTUAL. BUSCA DE ALEGORIAS, PESQUISA LITE- 
RÁRIA. ANOTAÇÕES DE PONTOS IMPORTANTES DE LIGAÇÃO. DECISÃO ADIADA SOBRE ALGUNS DESTINOS. PRIMEIRA CAMINHADA NO 
JARDIM DEPOIS DA CIRURGIA. DEPRIMIDA, HORA DE DESPEDIR DOS PERSONAGENS | A67. 


O Sol despontado em bradipneia dos vapores esquecidos do Mammoth, entre 
os estranhos estouros da lenha que estaria a queimar na casa redonda. A emtítir 
baforadas de fogo ao alto, com um grande enxame de fagulhas subindo a dar 

uma apreensão, do que se atiça, do que se descontrola e dos campos perdidos 
na aridez. 


Alignak, observando buracos intrincados escavados, entre pequenos tufos que 
restaram de vegetação rasteira, não se imaginava ficar ali mais do que trinta mi- 
nutos de exaustiva sauna abafada e incansável, cavocando terras duras e com- 











pactas, sem poder furar um osso por descuido. Deu uma batidela na curva dos 
ombros, dando um estralo de língua com dentes, dando recolher do anzol 
com a cabeça, jogando a ida até beira do rio. 


- Vamos ver Ignirtog. 


* Vamos. 
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Deram passos de descida, esbarrão tomara que caia, risos da aposta feita e ga- 
nha no bar Mammoth, as tantas oferendas de trago, pois não faltavam decep- 
ções a serem incineradas. A caixa de papelão de fósforo, solicitada e guardada 
entre os objetos de documentos em uma bolsa guarda-passaporte, dentro a 
foto arrancada do álbum, dentro do celofane, as duas em ângulos, que perfa- 
ziam as condicionantes anotadas, em caderno de Ignirtog e que ele meticulosa- 
mente iria esquadrinhar todos os elementos para averiguar a Thoughtography. 
Sobrancelhas enigmáticas estavam entre os toques dos dedos, sempre perfa- 
zendo a bolsa e os volumes do que guardava. 


Chegaram ao rio. Puk e Ignirtog estavam metidas em tornozelos de água. Esta- 
vam insolentes para o suor do caminho. Estavam enfim sentindo-se escoima- 


d as?80 


entre si, enquanto Alignak abaixou-se a lavar o rosto e pescoço, en- 
quanto os demais olhavam as águas fluentes, o murmúrio do passado que es- 
coa no presente. A consciência. Algo que cada lugar nas raízes profundas da na- 


tureza pode transpassar a alma, e fazer uma estranha precognição, ou dar voz 





intuitiva dos seres que fazem essa jornada em cada instante. Era sempre uma 
possível descoberta. Essa visão primitiva do que somos, podemos, estamos e 





viemos. Toda essa flecha, na tensão do dedo, nas línguas do vento, nos enga- 
nos da mágica que tornam cegos o tempo vindouro. 


- Aqui era apenas um rancho, que se deparou com um sítio arqueológico, e 
deu-se esse convênio entre universidade, museu, rancho e pesquisa de campo. 
Não sejamos relapsos. Temos ainda a passada no Museu de história natural. 


Ah! Bem lembrado. 





Enquanto todos de pés lavados vestidos de seus calçados davam a árdua subida 
na inclinação mais contundente do Sol, nas irradiações da lembrança do Mam- 
moth. 


Na sombra do fôlego, Ignirtoq deu-se braços com Alignak, era uma estranha 
demonstração, que Puk observava em cinzenta ponta de cigarro que cai sem 
que a boca tivesse tragado por aquela combustão. E uma bolha se deu em seu 
calcanhar — era o eximi-la e apaziguá-la entre a queima de seus elementos fa- 





hos ignorados e omissos. Na sombra desvencilha, senta no tronco eunuco e 
pigmeu da árvore, saca a folha celofane com duas fotos, observa a primeira que 
era o abraço de Ig em um colega diante da mesa; franze os olhos naquele es- 
tranho brilho. O fato daquela emissão luminosa através, dava um raciocínio 
raso e primário — o flash fotográfico. Daí já passava aos argumentos de fotocatá- 





ise, fotossensibilidade do filme em questão, analógico, que naquela época, Ig- 
nirtoq primava em usar certo tipo padrão, a menos que fosse uma sessão de 
foto artística. A questão do fotógeno reincidia na tal foto chave. A foto que sabia 




















20 Escoimar — |. Limpar-se de falhas. 2.Libertar-se de coima, censura, descoimar. 
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que Ignirtog estava frontal a Pukkeenegak, talvez até tenha sido ela que a foto- 
grafou. Talvez outra pessoa, mas quem estava no ângulo do fotógeno, em am- 
bas as fotos era Puk. Alignak sabia isso tão completamente como a traqueia 
queimava dos fluidos estomacais dele, em resíduo amanhecido de whisky que 
bruto chutava o esterno, como um urro contido, o estômago retorcia-se en- 
quanto sua mão apertava forte as raízes expostas. 


Teclou mensagem no celular, imediatamente. 


“ 


- Filha, preciso que encontre e fotografe em seu celular e me envie, a foto em 
que sua mãe está nas bodas de ouro de Akna e Tupilak, com aquela blusa vi- 
nho de malha. A foto deve estar num envelope de papel pardo, que ela esca- 
neou. Há duas. Uma na igreja que ela está lendo algo na missa e outra junto a 
parentes. — É supra importante. Não me deixe esperando demais. Armário de 





madeira.” 


A resposta se deu em um tlim: “Vou procurar, mas vai levar tempo. Não de- 
sistirei Pai. Está tudo bem aí? Estávamos angustiados sem notícias.” — Ele man- 
dou ícones em. “Está tudo transcorrendo bem. Afinal acabei ficando extra cis- 
mático e místico. Ignirtog me instilou a comichão de desvendar a influência es- 
piritual que ocorreu simetricamente entre ela e sabe-quem.” 


Olhou à Thoughtography. Era uma pensatografia ou não? O que deu a cintilância 
e refulgência direcionada frontalmente? As outras fotos não tinham isso, apesar 

de mesma época, mesma blusa e mesma peça íntima. Ele podia saber. Queria 

bater o martelo da lupa. Devia ouvir um especialista desse fenômeno. Essas fo- 
tos de ocasião, ela tinha feito duplicata. Suscitava novas análises, porque dentro 
do álbum tinham no mesmo dia outras fotos dela, e que não tiveram esse fotó- 
geno. Pareceria uma arte fluxus?*!, que, no entanto não o poderia, pois o efeito 
significativo se dava tanto tempo depois dos tantos litros da clepsidra marcando 

gota a gota. 








Os dedos decresciam notas musicais em uma clave abaixo, nota a nota, com 

um deslize de violino em suspense. Ele olhou mais uma vez antes de guardar 
em seu porta-passaporte. Bateu com as unhas dos dedos da mão esquerda e 
no zíper encerrou. A caminhada voltava enquanto Puk dizia apenas frases sua- 





ves, como tempo resguardado, como um globo de neve de Natal que se re- 
constitui e exibe a flutuação dos flocos, entre cores verdes e vermelhas de ami- 
zade incondicional, entre reflexos misteriosos que supunha Ig que os globos 
eram unidos em cordão umbilical entre elas. Mas estavam espatifados no 











tempo. As águas correram e secaram. Os natais converteram-se em nostalgia 





lacrimal como caráter de finitude. 





281 Fluxus — Movimento artístico interessado no circunstancial e efêmero da obra. 
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Na volta, Alignak lembrou-se do envelope de sementes, de Point Pelee. 


- Vamos semear as gramíneas aqui? Podia ser. Lá no Brasil não faz sentido, já 
que não é rota. — Sacudia o envelope formatado em sextavado círculo. 


* Como conseguiu trazer para cá? — Abismado Eeyeekalduk tinha uma taquicar- 
dia. Eunãotraria. 


* Sou persistente. Colei isso na base de um copo que fico prá-lá-prá-cá com 
café, ornamentado, que não fez ninguém imaginar essa base. Mas essas espé- 
cies têm por aqui, eu li, não ia fazer isso errado. Me ajude Duk! 








E todos eles cavaram na encosta próxima a vegetações, e espalharam as se- 
mentes das gramíneas. 


- Aqui não sei se elas vêm, mas servem às outras espécies. 


Nunam enfim dá um abraço, mãos de terra, e a missão foi completada. 


A |19 ouTUBRO 2020 19:50 | ND9 TEMP 35,6 A 36,5 MAL-ESTAR RESPIRATÓRIO, SUOR FRIO, DIFICULDADE MOTORA, ESTU- 
POR PELA MANHÃ | ILLUSTRATIO 12 CHIIPII PAATISKUN, SEGUNDO DIA | 


Em olhar perdido para as isóbatas desertificadas, com o rio encravado, Pukkee- 
negak enlaçou o pescoço de Eeyeekalduk, como camaradagem pela jornada 
akáshica, em olhar fossilífero à lgnirtoq, distadas por abóbadas góticas de pedras 
amarelentas do Sol cortante, flamante, diamante, diante, equidistante, que 
como uma mantilla em seda estampada em cores gris, violeta, vinho, pequenas 
folhas verdes decaíam levemente ao ombro de Ignirtog como tudo houvera 
sido, como nada tivera tempo, como nada pudera tido, como tudo quisera ní- 
mio. Semeador como o vento, lamuriante como a fome, subitâneo como um 
raio trovejante, era como campinas que relvassem as encostas escarpadas e 
torturadas com as pontas das isóbatas de alguma água que derretesse as inten- 
ções figulinas que Puk desfez enquanto pensou refazer-se, de um engodo, de 
uma armadilha, de algo que despontasse as flechas das pessoas a si. Era frio 
esse abraço, sem reação, como porta que batia nos ferrolhos das sinas e 
Phasmas fotógenos. 














* O que achou do amigo de lgnirtog? — Dava falas nas escápulas como um la- 
garto flamejava a língua aos mosquitos. 








- Alignak! Afinal ganhou na aposta com INunam, a disputa para montar na Dra- 
goon e riscar as estradas até aqui, afinal o que achou da moto? - Curioso dava 
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andar entre os momentos que deitam as sombras em sesta, como um ronro- 
nar de um avião Cessna bimotor, dando cores brancas ao anil brasileiro, nos 
aromas do café doméstico que pareciam ser tão específicos, não sabia porque 
invejava, mas empurrou amigavelmente entre a cadência das botas sincroniza- 
das em direção ao Museu. 


- Ah! Esse gabarola acertou de forma surpreendente. Afinal, Ignirtog não se im- 
porta que ele pilote a Dragoon, eu confesso que gostei, apesar de extravagante. 


| Eu gostei do ronco e do design, principalmente da pintura do azul. Lá já me 
esqueci como seria um rosnar, eu andava em um pangaré. — Riu-se de desan- 
dar o pudim da barriga nas camisetas brancas que eram predileção de lgnirtoqg. 


Sobrevoava as cabeças estupendo estupor, à suposição de plumagens rubras, 
lgnirtoq amparava o Sol com as costas das mãos, como auge de um ar que 
evola, de uma atmosfera que convida, que risca o fosfóreo dos pômulos, em 





resplendor como se tudo estivesse em uma obra pintada em vidraria, semi- 
translúcida, nessa substância quase materializável em pintura entalhada nessa 
arte Émile Gallé2, como uma redoma, como um abajur, talvez essa mantilha 
que tocasse os sentidos da pele, tão sóbria, tão completamente evanescente 
como o afeto de Puk, era a sensação dessa estampa, como um fetiche de água 
marinha que se bebesse dele e nele se saciasse. 


E nessa trilha de feromônios andavam taciturnos os agoras do destino. Era um 
encalçar e encastelar, que seguia o rastro do espojar dos sonhos brilhantes que 
enfunava os peitos de todos com suas ganas invencíveis e as garras de suas lu- 
tas, nos cadarços de suas cicatrizes, nos olhos das cegueiras a si mesmos, cam- 
baleantes como as nuvens e caracóis de vento, cambaleantes como a ebrie- 





dade de uma imantável amizade, que espaventa e amumia as hipotéticas escul- 
turas inexatas dessa terracota, frágil e fora de cura. As imagens recordadas do 
Mammoth invadiam-os com o objetivo, o receio e a cegueira. 








E nessa cor tepidária do pingente de Puk, as imagens distanciaram dos olhos 
como se os cílios espinçassem as manchas cinzentas que tingiam de transforma- 





ção, essa transpiração de elementos analíticos que eram frágeis e mal sustenta- 
dos para alçar voo de um esqueleto de um Serikornis Sungei?*, quatro asas plu- 


madas, mas que não podia voar. 





282 Émille Gallé — arte — Vidreiro e ebanista. Seus vasos artísticos, opacos, semitranslúci- 
dos, entalhados, estampados, são ricamente imponentes, interessantes e inovadores. 
[Larousse] 

283 Serikornis Sungei — (Serikos, gr. — Seda) dinossauro de pequeno porte, emplumado, 
com quatro asas, encontrado em Liaoning —China. Jurássico superior. 
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Como se sentisse a mãozarra de lIgaluk, Ignirtog olhava o entorno do Mam- 
moth naquela atmosfera antecedente às águas correntes da água-marinha nas- 
cente. O local parecia anômalo ao que estivera, com as pinturas rupestres em 
vermelho, lembrava quantos planos que espinçou das lás fiadas de sua blusa de 
alpaca, lembrava quantos propósitos de amizade com ele, em seu madeira- 
mento de queima para Jack Daniels, a concepção do que era em dois momen- 
tos distintos, aquela conversa embriagada de seu momento fantasmagórico de 
transposição, de estar materializado em passos que transitara nos céus, no co- 
meço de dois mil e vinte, mas que dobrava o que fora aquele fósforo que Puk 





acendera nos tempos da virada do milênio, dos tempos que a amizade era, 








algo purificado e inocente, era recém-nascida em pele de neve, era o aço for- 


T 


jado, era o mel de uma vida, era como um espécimen chave, um esclareci 
mento afetivo totalmente incondicional, era uma pedra intrínseca, que mesmo 
que existisse a metade dessa macla, era absoluta, incapaz de perder essa essên- 
cia, de perder essa forma cristalina, era visionária, presciente e estuava, como 





poesia Ghazal?*, que de alguma forma carregava aquela ignição primordial. 





“Também por isso, tinha tudo. Era um sentimento com a capacidade absoluta, 
de amálgama e rutilantes fascínios. Era mesmo o cair do abismo, o cair para O 





voo primordial do pássaro que enfim ganha a altura ao invés de apenas fazer o 
gliding?s”. 


* Nunam! O que era o Espécimen? Estou curioso! — Interpelou a voz gesticu- 
lada veneziana entre o bater do copo de vidro na mesa e entornar pelo canyon 
de vidro, as vidrarias capazes de entender e suportar desígnios e deparar-se 
com um raro exemplar de amigo incondicional, Alignak reverenciava a bravura 
de sustentar o corpo desacordado de Ignirtoq na beira do desfiladeiro da sua 
vida, entre as luzes que fugazes dão fé e interrupto se perde como uma linda 
voz nos ventos encanados dos canyons. 





- Amanhã, meu caro! Amanhã! Aliás, já que os cornudos lá estão se dando bar- 
rigada por poucos dólares, vamos lançar um desafio! — Sua voz era esganiçada, 

uma outra garrafa desceu à mesa. O mistério maior do que a foto do Alignak! 
Qual foi o primeiro pássaro, o que se sabe das descobertas e suas atualizações. 
Vamos lá Alignak, o que vai estar valendo para essa disputa? 





* Calma ai! Essa pergunta você sabe a resposta, eu teria que lançar uma contra 
outra, para ser assim uma disputa equilibrada. 





284 Gazel — (ar. Ghazal) Poesia amorosa, geralmente erótica, dos persas e árabes. 


285 Gliding — voo planado dos pássaros. 
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- Negativo. Porque é assim, você acerta e ganha; errou, então eu venço. Tipo 
quando disputou a Vespa perolizada com lgnirtog. Ela me disse que o venceu. 


- Vendi, mas ele não me deu a Vespa. Deve isso para sempre. — Riu-se sem a 
menor questão de ter a Vespa. Era algo completamente sem sentido entre os 
sonhos que poderia comprar nas adegas do Grande espírito. 


- Eu desejo dar uma volta, na Dragoon. 
* Pede outra coisa. Uma garrafa Tennessee Honey. 


- Ah não tem graça! Dragoon até Range Creek. — Negociou os olhos musgos, 
com sua supraloral* acima dos olhos, farta sobrancelha que sorria e desafiava. 


* Feito! — Cuspiu na palma e estendeu a mão. 


Cuspiu na palma Alignak, mas apenas encenaram o aperto à certa distância, se- 
lando o pacto. 





- Tcham, tcham, tcham, tcham! Era o Anchiornis huxleyi, Anchiornis foi encon- 
trado na China, em dois mil e nove, fóssil com farta plumagem, deixa esse es- 
pécimen como o mais antigo, por ser datado com cento e sessenta e hum en- 
tre cento e cinquenta e hum milhões de anos, superando o Archaeopteryx. 


Filho de um Mammoth! Vai de Dragoon. — Todos perderam o prumo, em 


gritaria. Nunam chorava de rir. Ergueu mais um copo-canyon e saudou Igaluk. 


unam, jura que vai deixar ele andar na Dragoon? — lgnirtoq estava enciu- 


mada de sua privativa liberdade ser assim leiloada. 





Exaltado Alignak e Eeyeekalduk estavam entoando alguma canção “From where 
you are"? entre murmúrios boquiabertos, sem letra que conhecessem, como 
um rito de passagem com lágrimas nos olhos. 


Um rito de aceitação. Aceitação que a transpiração vai dar essa pigmentação 
das plumas e vai mudar. E no final, todos ali já não eram mais crisálidas, eram 
sombrios exemplares esperando que a fotogenia disparasse o ímpeto de liber- 
tação. Era um milissegundo. Era uma gota de clepsidra. 


Antes que fossem embarrigados na Chevy, como grand finale, o dono do Mam- 
moth trouxe a coroa aos ébrios cantores. Chifres de marfim artificial de Mam- 
moth. Tirou uma foto para a galeria, os três com olhos luciferinos. 





286 Supraloral — relativo às aves, mancha da penugem acima dos olhos. Lista supraciliar. 


287 “From where you are” — canção de Lifehouse, álbum smoke&mirrors. 
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Nas rodas de auréola branca que giravam na noite, entre nuvens e luar mor- 
dido, Pukkeenegak se perguntava intimamente, o que Alignak queria deduzir de 
uma foto daquele tempo, tempo que não se permitia, dentre tudo que saíra do 
escrito, então era essa coisa inesperada que ela detestava lidar. Queria sempre 
a linha guia, a agenda pontual, as coisas certas nos lugares certos, e detestava 
algo que não cogitara. Uma interferência do destino. Uma intromissão. 


Nos esfumos das suas sombras chegaram na casa redonda, entre uma passa- 
gem estroboscópica do luar, dando passos a abrir porta; e Eeyeekalduk usa do 
acendedor maçarico a dar queima na fogueira montada, enquanto o calor 
amansava a embriaguez, Alignak fervia água para o chá, seu único, em seu 
canto da mesa, das caixas, das anotações de Ignirtog e a desvenda do efeito da 
foto. Em olhar sério, avalia a mensagem de sua filha, e se depara com três fotos 
enviadas. Tiradas com celular, e com anotações. 








A 


MusEv o História TjaturaL 


|20 outuBro 2020 18:17 A 21:13H | ND5,5 TEMP MIN 34,8 MAL-ESTAR | VÉSPERA DE ORIONIDS 


Não prosseguiu a reflexão, como um martírio, Nunam arrebanhou para jogo 
de baralho, perto da lareira, enquanto lgnirtoq tiritante olhava através da vi- 
draça, assim como Puk, os pavios acesos da noite, as pequenas cabeleiras da fu- 
maça dos seus vapores. Uma pensava no andar de terópodes e Sinosaurop- 
teryx, entre plumados da incerteza do voo da salvação a si mesmos; a outra 
olhava fixo os passos que dera, na consulta de Angakkug, as suas vozes enfuma- 
çadas e o que Ataksuk fizera à sua carapaça de vida, pensativa, sobre as fulgura- 
ções do Phasma e se ele poderia exercer esse poder de transição no espaço e 
trazer ao seu pingente renegado, praticamente enterrado, a mística de significa- 
ção, capaz de abrir sua ponte levadiça, e deixar-se vulnerável nos passos que 
construiu convicta de serem felicidade. Curiosamente diria o que Marcel Proust 
sobre esses figulinos de felicidades que ela rudemente amassou com as mãos e 
deu a face mais cabível em seu móbile. 








Alignak adormeceu com os olhos pesquisando efeitos fotográficos, reflexivi- 
dade, os aparatos que influiriam na iluminação, as características que saltavam 
dúvidas ofuscando o pensamento que adormeceu em decepção, um sarro 
amargo de um cachimbo que não fumou e que as vozes da tempestade não se 
revelavam, e nada naquele instante poderia fazer a desvendar os caminhos xa- 








mânicos de Ignirtog e seu pacto de ampará-la. 
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Pukkeenegak não supunha o que Nunam esquadrinhava o esposo de Ignirtoq 
que estava de lupas para fotos de uma confraria velha, rota e amassada, que 
certamente os fósforos lamberam com flâmulas às beiras sem vigor nem per- 
missão para a destruição, mesmo porque haviam siamesas perfeitas com lgnir- 
toq, e que duvidaria que tivesse destruído. 


A reflexão dos horizontes incabíveis no lindeiro que os olhos alcançavam, era 
uma presença das roupas que a noite despe, sem uma palavra que brote da 
boca, capaz de dizer com brilho da saliva, aquelas. Aquelas janelas das mensa- 
gens que se recusava, na chave que escondia e que ardia as mãos, que perfila- 
vam uma caixa-postal-de-chave-dupla e que ela Pukkeenegak, tomava como 
Uma ameaça; a si e seus padrões, suas milimétricas maneiras de prender em 
seu móbile, sugestionáveis que se deixavam mover ao seu empurrão, e ter a 
deixa de suas frases, na hora exata, senão, rebobinava o fiar e recomeçava a ar- 
ranjar as figuras, que se movessem ao seu dedo de toque. Apenas ao seu 





dedo. Nem ao vento. E tudo que a vida mostra é o sublevar de tudo. 


A noite enrolou uma coberta, após se acomodar ao lado do ronco de avião de 
Eeyeekalduk, ela olhou para o lugar em escuridão, nas faíscas que repousavam, 
enquanto que do céu que afunilava pelo lanternim, caíam os sonhos no zênite 
dessa astrolatria. Centro que fincava o ponteiro perfurante do compasso, lgnir- 
tog girava em busca da resposta, da tempestade que em luz ad nutum?? con- 
vertesse em felicidade toda impossibilidade. 


No fundo, o que as aproximava era o fato de que ao céu, aos seus mistérios 
iluminados, não havia reflexo, mas a visão pura que mais pura era esse voo, O 
voo de transformação. 


Range Creek na poeira da Dragoon de uma aventura, trouxe distância entre to- 
dos, em suas incursões e olhares, as fendas do canyon engoliu as vozes, e nem 
mesmo os atitos dos pássaros, nem marretadas e carros que chegavam na 
sede, nem arrulhar calado da pigeon, nada pode realmente integrar as pessoas, 
como a voz vazia e esclarecedora do vento, para avolumar a chama da consci- 
ência própria, e esse olhar absorto que implodia e explodia no mesmo instante 
como uma estrela supernova, como uma frase do céu que se conhecesse, co- 
nhecesse uma variável dessa inequação do infinito. Como se. 


E tudo girou entre passos, barrancos, águas esmeraldinas fazendo o rendado, 
como um efeito bioluminescente, pequeno mar de estrelas na noite das ilhas 
Maldivas. Era luminoso ao dia, ao frio, às sombras das rochas. Entretanto, Puk 





288 Ad Nutum — Lat. de maneira instantânea. 
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sentiu essa chave mística do espírito, incrivelmente a shaman teve essa percep- 
ção, e essa pedra esconjurada voltou para nessa hora ser dela o pacote de uma 
força iluminada. 


“Nada mais filosofista e estulto que esse fetichismo”. 


O tempo passou como os florins, seus tilintares do tempo em que seu ouro 
era pleno de valor a qualquer território da Europa, no anverso na cunhagem do 
São João Batista, deu um passo à frente em Range Creek, com o antepé na 
véspera em Mammoth e casa redonda, nos raios dessa moeda que gira e cai na 
coroa do futuro, na aproximação da colina do Museu de História Natural de 
Utah, como arca, como legado, como uma cápsula do tempo, no post meri- 
diem de Creek. 


Alignak estava encalçado da Dragoon, voando nos braços de Nunam , arran- 
cando os suspiros da terra e do vento. Era de fato, aos bigodes raspados de 
Alignak, um jogo de palavras em segredo. O voo é por sua conta. Era uma dra- 


gonfiy*”. 


Eles cinco chegaram ao NHMU na visão planificada de sua desertificação, entre 
as redomas de vidro, a umidade controlada, e uma festa de cores entre as ves- 
tes da biologia, antropologia, paleontologia e arqueologia. Ao darem entrada na 
vastidão das eras, como únicos viajantes desse conhecimento, todos estavam, 
exceto Nunam, extremamente obcecados com o Espécime. 








Não se ouvia o estrupido dos dinossauros. Não se ouviam murmáúrios dos visi- 
tantes. Era um momento adverso até mesmo aos lugares mais impressionantes 
de tão ermos e isolados. 


Sarapantavam no veludo de seus olhos, como um momento solene, Puk como 
sortilégio, e Ignirtoq navegando em tapiz, como banhadas da cor metálica, 
avassaladora do envidraçado até o alto, cujos pares de mocassins em couro 
amarrado colorido davam ar retorcido da vivência, tão real, tão repleto de ver- 
dade. As asas azuis eram uma constelação que se alinhava desde baixo, com 
cores contrastantes que lgnirtoq não tivera o tempo que destinaria para esse 
deleite antes, não o que era merecido. 








289 Dragonfly — através da etiologia, para o folclore nativos americanos, contam que os 
Zuni tiveram a terra fustigada e inóspita, ao partirem deixaram duas crianças, irmã e ir- 
mão; o menino criou um boneco inseto com capim e milho, que se encheu de ânima, e 
saiu voando para procurar as bonecas do milho, que com elas vieram à terra fértil. Esses 
bonecos geraram as libélulas a partir dessa união. 


449 


Fhasma ahchaahk mu MRRR ROMARRO 


As fulgurações davam pareio com demais borboletas, na ascendência de exu- 
berância e riqueza, mas as azuis, lazúlis de suas joias, emplacadas como Mor- 
pho, gênero, Morphini, Lepidópteros da família Nymphalidae. As explicações 
estavam em apontamento a sequência de asas com ornamentação marrom 
pintada de branco, em variantes entre superior e lados, compondo exemplares 
dessas anomalias, que juntavam as características da linda indumentária do ma- 





ho e fêmea, em um ginandromorfismo??º. As explicações Nunam recitava de- 





c 

corado com a voz daquele point, enquanto lgnirtoq estava hipnotizada com 
algo que não sabia haver até então. Tomada dessas gráceis fascinantes Mor- 
phos, como quebranto que foi desfeito, ela estava observando as outras, diver- 





sos exemplares de Danaus, ricamente laranja, em efeitos dessa rendada orla 





que concedia a ela ser um perfeito vitral, reluzente, majestosa, que os únicos 
que se afastaram atraídos pelos ossos do aligátor, Alignak e elas estavam dentro 
da fulgência de tão delicados seres de voo. 








Alignak se antenou no mapa das migrações. Era um quadro adiante, após um 
córner daquela muralha de artefatos naturais estonteantes. Ficou estacionário 
com decifração das setas que vão e vêm desde o Canadá, que atravessam o 

leste e oeste, que faz trajetos insanos. 





“ Ignirtog sobrevoe os olhos aqui! São diversos fluxos que descem, se estou 





entendendo no outono buscam a primavera, e no outono regressam para a 
primavera. São muitos quilômetros. 


— Ikiagginig! É estar voando aos lugares entre o céu e terra, como um sonho 
inuíte, certamente Ataksuk saberia um feitiço, algo que usasse de seu pacote 
para guiar essas migrações. — Puk estava em transe olhando algo que fazia a 
ambas, girarem os portais de Quonam. 


- Alignak, como mapearam isso? Ah devem ser aquelas bandagens da ONG de 
conservação. Eles devem detectar aonde elas voaram de Point Pelee. Point Pe- 
lee aparece aí? — lgnirtoq empolgada estrábica com um olho na Danaus e o ou- 
tro virando a esquina, os fluxos de migração sobre América do Norte. 


- E tudo converge em... — Alignak olhou estupefato aos lados como uma eu- 
reca. 


- Psiul Venham! — Nunam apontava o corredor que dava à área científica, de- 
partamento paleontológico, e os olhos estatelaram nele de imediato. Mesmo 





20 Ginandromorfismo — (Borboletas e mariposas) Através da perda de cromossomo se- 
xual, leva a ter dois núcleos, fertilização dupla, resultando em organismo composto da 
combinação das células do macho e fêmea, apresentando variações nas asas. Ginandro- 
morto. 
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lgnirtog, pois sabia que tremores secundários dariam achados secundários, por 
vezes o mais incrível era encontrado depois dos primeiros ossos de axilose de 
um profundo esforço ao meridiem. 


Enquanto caminhavam o pensamento de Alignak era ágil na dedução. A porta 
ao ossário de grandes gavetas brancas e mesas de escavação nos achados, dava 
um ar de plena iluminação de efeito high key, deitando leitosa mas estonteante 
brancura, contrastada com as etiquetas das gavetas, boxes, contêineres em di- 
versos tamanhos, e uma equipe dentro dos óculos de acrílico, máscaras faciais, 
aventais dessa brandura de lapidação de um fóssil. 


- Diretor, bom dia! Estes são... correlatos de lgnirtog, do achado da equipe 
“Ossos-do-ofício' de Igaluk! — De um soluço brotou uma nota dó, alta e trepi- 
dada de uma risada que nasceu frustrada em um olhar sério e frio. 


Fez um aceno de cabeça, mãos cruzaram no peito em reverência de isola- 
mento, e um sorriso brotou com a lembrança que chegou atrasada. 


- Ahsim! O Espécimen! Está naquela gaveta, as partes abaixo. Cuidado, não 
retire nada. 


* Charles Darwin! - Nunam respondeu o total entendimento. Voltou-se aos 
correlatos e içou o dedo indicador para pescá-los na direção do Espécimen. 


* E então, o que é? — Uníssono. 


- À datação ainda segue pendente, sabe, esses tempos complicaram as pesqui- 
sas. Creio que só depois. Então, não o situamos, mas eu e lgnirtog resgatamos 
a parte da coluna, traseira e parte de um dos pés. Estava partido, e depois re- 
cuperamos o restante. É... 


A 


SHAMAN 


[19 ouTUBRO 2020 22:05 | ND8,5 | RESPIRAÇÃO PARA ESPERANÇA, PLANOS DE GANA PARA NOVOS LIVROS E PUBLICAÇÕES. 


Pana respirou as últimas poeiras do luar, na promessa de si, entre a friagem que 
tomava o nervo das plantas dos seus pés e os fios que a estática elevava, as lu- 
fadas de voz do ar que prediziam, entre sedas de neblina que ferviam na noite 
sua falta, sua limitação, como um oráculo no escuro, a conversa com os guar- 
diães, à espera de uma resposta que curasse. Naquele dia seus ouvidos eram 
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corujas que espreitam, raios trovejados em esbarro de nuvens fortes. Ela sentia 
o clarão que logo adiante rugia, enquanto Kigatilk praguejava. 


- Pana! Por que cargas d'água não chegou a tempo de preparar o jantar? Eu sei 
muito bem o que esconde na bolsa. Não tente me suprimir, era coisa da Sha- 
man da Puk? — Os olhos faiscaram iracundos virados, enquanto Kigatilk açulava. 
- Eu bem que avisei. Que solução a velha trouxe? Nada. Essa insistência sua é 
sempre assim, não desiste e faz de conta que é algo plausível. Proíbo. Chega 
dessa criança. Esse problema não é nosso. 


Pana tinha em seu olhar no escuro, essa faísca. Algo que não poderia mais su- 
portar e se sujeitar, estar sempre relegada, e não exercer a coragem, de ver as 
coisas que amava sem ter enorme trabalho de traçar um itinerário que fosse 
aceitável e barato, vulgar como os trejeitos que do hálito dava asco. 








“Preciso o basta, e dar meu passo de jornada. Ficou comigo esse tambor. Ai 
Angakkug me ajude nesse campo entre o céu e o mar, nos subterfúgios que 
Pukkeenegak se corrija, e a criança... Não poderei nada. Mas há algo necessá- 


” 


MO. 





* Continuarei a zelar pela criança, ela sempre foi e será necessária. 


igatilk enfureceu-se, esbravejava com os raios que caíam, entre grossa chuva 
que permeava as ruas de água corredeira, entre suas mãos, fez estringir o pes- 
coço de Pana. Os olhos arregalaram sem que ela pudesse ter voz. Era sempre 
isso, aniquilar a voz de sua existência. 





Entre os dedos, na mesa de cabeceira entrelaçou, e o segredo da chave ficou 
despontado no vão entre o indicador e meio, fechou o punho e deu na têm- 
pora de Kigatilk, que adentrou o tecido conjuntivo e rasgou a cortina da pálpe- 
bra com o sangue do seu grito de liberdade. Ela urrou e não perdeu tempo, ar- 
remessou a base da luminária que arrancada da tomada foi na cabeça, que jo- 
gou as banhas da maldade dele para o lado oposto, babando o fel de seu pró- 
prio veneno, a garganta foi enrolhada e Pana, como um plano que tecera a vida 
inteira, executava autômata, jogando as coisas que necessitava na mala, docu- 
mentos, envelope com dinheiro que quebrou de um vaso ornamental de casa- 
mento. 

















* Conseguiu ser odiável Kigatillk, da sua boca só verteu toxinas radioativas. O 
que te move: inveja, presunção, inferioridade? Inferioridade! Foi condecorado 
com uma chave de ouro. Adeus. 





Catou as chaves do carro, desceu lépida, enquanto ele tentava estancar o san- 
gue que impedia ver e, tateava às cegas. Ao estremunhar no topo da escada, 
tropeçou e caiu, de lado, as pernas viraram por cima da cabeça, deu uma volta 
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e sentiu a costela partir, gritou, com a cara escorrida de sangue. Tentou ficar 
em pé, mas o tornozelo estava em z de Zorro. 


O carro deu luzes de ré, rasgou a marcha e partiu. 


O caminho era longo, era trêmulo, anoitecido, exasperado e exausto, mas 
Pana sabia o que queria. Cape Dorset. Artes de Cape Dorset. Sem hemato- 
mas, não mais. 


A tempestade vinha na contramão, nos faróis do asfalto e resfriar do outono. E 
Pana acolheu-se na cidade fria das artes inuítes, nos desenhos fantásticos de 
gravuras míticas seus olhos recuperaram a cor, mas teria que esperar o mo- 
mento de semear amizades, na sua melancólica distância do destino com Puk- 
keenegak, não podia dar nenhuma pista de paradeiro, então a cada dia, uma 
nova música aspirada, nasalada, expirada, aprendia com as mãos carinhosas do 
dia nascente, e as vozes dos sonhos por fim fizeram-na entender. 





Angakkug. 


Não importava onde estivesse, seu jeito era essa cura, essa mão com as se- 
mentes invisíveis dos fireflies que guiariam mãos, a incerteza, a dor, a fraqueza, 
na jornada de cada pessoa, e ela sabia tocar com essa nuvem de fireflies. 


Seu dia amanheceu, seu corpo tinha esse peso do toque dos destinos. Tivera 
sido assim à Puk, ela se sorria, porque de alguma maneira confiava que ela teria 
essa regeneração dos nós das árvores de si mesma. Ela confiava que tinha pres- 
tado esse passo inicial, e sentia, sentia o vento que iria regelar, hibernar, inver- 
nar, cair O branco da fraternidade entre novas esperanças, e de si esquecer 
quem não consegue aprender nada a não ser a maledicência. 


A ela passou um voo de borboleta, branca e única, rápida, o tanto que ela pu- 
desse sentir. Uma flor. Que transforma em transpiração de seu aroma e se 
torna um ser errante, nas asas de paz. 








Assim a artista ouvia sua história e ia desenhando em cores vermelhas, azuis, 
em papel branco e com grandes contornos negros. Pana, uma shaman. Ela sa- 
bia. Esse saber era intuitivo e intrínseco. Era súbito e espontâneo. Uma chama 
que surge da mudança do estado da madeira. Suas mãos e as fumaças espiritu- 
ais que guiam os espíritos e sua interpretação. 





AN 
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UnaHaacHimagy 2! 
[05 ouTuBRrO DE 2020 19:37 | 


As flores miosótis cantarolavam entre as águas que amanheciam, a tempestade 
mansa dava luzes longínquas, a casa ficara silenciosa. Ataksuk corria entre as flores 
e a fumaça protegia. Ele trazia uma ave para depena e sua alimentação por si 
mesma, enquanto que a sua túnica esbanjava as cores bordadas pelas mãos de 
amor de mãe. 


Como as flores essas cores camuflavam o encordoar de seus cabelos. 


O fogo ardia, a ave assava sobre um utensílio amassado de Angakkug, e ele ro- 
deou o pacote; as pedras e sua garra contavam segredos enquanto das árvores 
compreendia. Mas do fio sem nó, do fio que aparentava solto, daquilo que era 
sempre algo como anexim de si mesmo, um dito que somente ao final faria sen- 
tido, fazia o seguinte mistério: 


“De quem fui eu sou, e de quem recebi, darei”. — Proferiu com estranheza de 
um peixe fisgado ao anzol da isca colorida. 


AN 


Quonam 


|20 ouTUBRO 2020 22:49 H | NESTE MEZANINO, INÚMEROS TEXTOS E POEMAS FORAM COMPOSTOS, E LIVROS QUE FORAM DE- 
SENVOLVIDOS. TER EM MENTE OS ADENDOS DO PHASMA, COM IMPORTANTES ELEMENTOS DE DECIFRA DO ENREDO, E OS PASSOS 
SEGUINTES — ILUSTRAÇÃO, CORREÇÃO VERTICAL EM COSTURA, E LIVROS — 17, 15 INICIADOS, 22 OU 21. ACREDITE E FAÇA VALER O 
TEMPO ÚTIL, NÃO IMPORTA O OBSTÁCULO, SIGA SUA CALIGRAFIA. 


O som arrastado do arcaz do Espécime, em lábil concentrava os olhares, como 
uma interrupção natural, entre diversas conjecturas, conferências com paleontó- 
logos, e preparo do exemplar. Nunam ficou naquele hiato, enquanto puramente 
os olhos varriam, o que aos correlatos, não tinha olhar apurado, nem mesmo à 
Ignirtog. 


Enquanto o diretor informava que contava com dois paleontólogos e teria de 
encontrar alguém especializado nesse caso. 








21 Da!<piº unahaachimaau [nad] um filho(a) adotivo(a). 
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Alignak sentia que, naquele envelope cabia um breve tempo, todavia sabendo 
dos momentos aflitivos de Ignirtog, enquanto a termorregulação voltou ao pri- 


1 


mitivo, e que as madrugadas não se prestavam a observação de nada, ela men 
cionara, antes das Lyrids de dois mil e vinte, estava convicta de conhecer os guar- 
diães espirituais, entre seus planos de vida, viajar dimensionalmente e regredir 
aos esclarecimentos. No início desse tempo os ocorridos, dia após dia, consoli- 
aram esse portal que talvez conhecesse e não controlasse. Ele, Alignak, foi ou- 








d 
vinte de questões marcantes desse pórtico, das experiências que durante toda 
hibernação havia interligado em costura diversos momentos, e lábil através da 








k 
um horizonte Phasma. Alignak soubera dos globos que se quebraram, das fotos 


nha, havia uma sequência que sequenciava o tempo, e fez um olhar novo de 





com duplicata, mas não dera importância. Point Pelee fez com que as folhas en- 








tremeadas de vida dessem uma consciência de que teria de ser essa bússola. 
Talvez sua mão nas noites duras, onde o verdadeiro medo tivesse ferido tanto 





quanto o destino, com a impossibilidade. 


Ele estava com esse ponto demarcado, mas era possível que Ignirtog tivesse sa- 
bido em olhar simultâneo. Agora o retrato, que aparentemente nada tinha como 
considerar algo extrassensorial, ela se conscientizou quando na casa redonda, 
notara o brilho nacarado, algo que experimentou ikiagginig — e porque tinha atri- 
butos, materializar-se permitiu sentir a iluminação. Alignak sabia de ugumangirnig, 
paralisia do sono, momentos assim Ignirtoqg citara. E foi depois do antes, que ela 








em regresso sabia que a foto trazia essa emissividade, continuava a ter a essência 





do tempo original, ele supunha ser algo muito fundamental além de demarcar o 
tempo da amizade e não. 


Alignak, no curso de ida ao museu de história, olhou as fotos que sua filha enviara. 


- Pai, duas são as fotos do evento, ele foi em noventa e nove. Uma foto é 
amadora, a outra não, e não notei nada. A blusa confere. Veja você. Aterceira é 
em outra ocasião, em iluminação natural, não há efeito. Mas as duas anteriores 
tiveram flash. A que ela está com a tia, é frontal. Essa foto tem característica simi- 
lar”. 

Olhou no celular enquanto o Espécimen, que fora plasmado por Ignirtog estava 
sendo visto, com mais dúvidas do que nunca. As fotos não tinham brilho, larualis, 
nem um espectro de efeito fotográfico de luz. Retirou discretamente a foto do 
celofane, após abrir o zíper de sua análise. A luz era relevante na foto frontal, ela 
sentada, olhar já divertido de álcool e o alinhamento em trinta a quarenta graus 
de inclinação não dava incidência reta, além do que pelo que estudou nas pes- 





quisas da madrugada, dizia, soava amplo e claro como o monumento Sibelius??2, 





222 Monumento Sibelius — (196 1-67) por Elia Hiltunem, no parque Sibelius, em Helsin- 
que, com 580 tubos que simbolizam a floresta de bétulas e a representação de órgão de 
tubos, que pode se ver um coração, que é dedicado a Sibelius, compositor. 
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que esculpira em tubular forma, a floresta de bétulas que perfazia uma silhueta 
maior. Era uma imagem evocadora e evocada. Coração que acalenta. 


A foto em luz de flash, poderia ser algo medíocre para explicar o larualis que 
ficou através do tecido vinho, considerada luz dura, tem a propriedade de causar 
sombra nítida, e o flash causa reflexo em superfícies lisas, que não era. Na refle- 
xividade especular a radiação é ortogonal, que também não era o caso, era mais 
difusa o que daria uma diluição pois se dispersa em diversos ângulos. Alignak 
eliminava também a questão da emissividade, pois o tecido tinha uma das me- 
nores. À luz tinha característica que intrigava, e sabia que a foto duplicata ficara 
com Pukkeenegak. 








“A luz que não pelo reflexo material, possui o dom do pensamento, na sua força 
espiritual empregada nas retinas que olhavam, e que conduziram forte efeito de 
pensatografia, porque esse holofote não existia com o mísero flash que abria 
basculante, com lâmpada restrita e nada profissional. Eram as mãos de Pukkee- 
negak que clicou a foto? Não importa. O olhar inebriado permitiu estabelecer 
essa ligação, que pelo momento é anterior a qualquer dos outros momentos. O 
que significou e o que esse efeito permeou através do tempo? Não sei. Mas 
lgnirtog viveu, imaterial e material. Como fótons de fascinação, foi um tipo de 
concessão e o pulverizar de um sentimento. Ela recebeu isso no meio do dorso. 
O material sintético não sintetizaria artificialmente uma luz a que não tem carac- 
terística de refletir. A luz é Toughtography. É mais além. É um passaporte que não 
se pode mais destruir. Imagem gravada na terceira visão. Pórtico do empíreo”. 



































Pukkeenegak observava ambas as cenas na urticária de suas revelações. 


O âmbar tinha uma abelha ainda não datada, que geraria avaliações com os fós- 
seis já conhecidos e as espécies mapeadas. Era algo extraordinário, ao passo que 
saber o que pensava Alignak era mais violento do que desejava sentir. 


* Posso continuar? — Nunam bateu como sino, a avidez sobre tanta dúvida. O 
que encontramos foram plumagens na segunda parte do fóssil, que ao micros- 
cópio sugerem coloração avermelhada, a confirmar. Como existem diversos 
emplumados que nem sequer tiveram correlação com os pássaros, esse tem 
esqueleto compatível com as plumas. 


Os olhos arregalaram. Como trazer da extinção uma Martha, ou criar a ances- 
tralidade possível. A ancestralidade do red canary, ou talvez de outro, um pássaro 
maior. 


(0a) 


- Foram feitas imagens, que indicaram que os ossos possuem ocos, o que é 
surpreendente, tal o Alossauro, que tem essa evolução que o aproxima das aves! 
— Prosseguia Nunam. 








456 


Fhasma ahchaahk mu MRRR ROMARRO 


- Eu sabia. — Alignak dava cotovelos à Ignirtog. 


* Necessitamos um palaeo-ornithologist! — O diretor girou os calcanhares com 
essa, e deixando a placa que constava Nunam e Ignirtoq como os descobridores. 


- E qual é o dinossauro? — Eeyeekalduk tacou o estetoscópio na ferida. 
- Aí é que está. Não sabemos. — Nunam enfunou o peito. 


- Ah vai! — Puk rosnou. 


Saíram todos do laboratório, com olhar investigativo na certeza de que Nunam 
ocultava algo. Nos corredores do enquanto Eeyeekalduk extinguira sua perma- 
nência. A travessia traçara o monte Logan. 


- Alignak, amanhã cedo é o voo! Logan. — Elevou os pômulos em fim de jogo, 
sem que a tempestade tivesse Quonam. 


* Estive pensando. Todas as linhas levam a... a... — Ele jogava a interrogação para 
que ele pegasse com os dentes. 


* Sinto. Foi incrível conhecer esse canyon, essa descoberta, ainda que isso não 
me faça sentido. 


- Atempestade estava no rumo? Não, Point era destino, mas não o encontro. 
Era a indicação. As chuvas não determinam o que é a tempestade. Mas lem- 
brando do lepidopterólogo e que elas eclodiram, falta uma fase da transformação 
nisso tudo. A Morpho azul, as asas trocadas pelo erro de fertilização, entre ver 
isso e a Danaus, o mapa! Tudo conflui para lá! Elas precisam ir. — A eloquência 
afugentou Duk com evasivas. 


* Onde? 


* México! Precisa-se ter um... — Com voz letárgica e bradipneia lgnirtog interveio. 
Puk olhou misteriosa. Cicerone. Agora eu sei. Reserva Biosfera Mariposa Mo- 
narca El Rosario! 


* Imperscrutável! — Retrucou Puk suspicaz. 


—- O mapa. Detalhes, — Sorriu. Quem conhece é o ativista de conservação, 
basta procurar pela organização não governamental que se saberá. 


Como algo semovente, tudo desliza nas horas, nas clepsidras. Essas gotas de 
tempo. As gotas que podem elucidar os momentos dessa soma, a soma que 
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decantada coloca os gestos de Puk entre o tocar, o olhar, o dizer, o amar. Essa 
sedimentação destila algo que traduz a luz diamantífera que soou como essa linha 
dourada, Phasma da essência semovente. 


AN 
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TEMPESTA 


|24 sETEMBRO 2020 01:16 | INSONIA, MAL-ESTAR, PREOCUPAÇÃO. | OS SUSSURROS FORAM ESCRITOS EM 13 OUTUBRO 2020, 
16 OUTUBRO - CAVALOS. 


(Em seus olhos cicerones moravam as seivas em rumbas do seu 

coração. Em brilhos os musgos se faziam perfeitos fios de tear 

dos dosséis do nascer de um novo tempo. Entreolhar de espec- 
tro, os passos do silêncio, silenciarão) 


Raúl Hernández em sua bota caminhava entre enormes árvores entre os vultos 
de uma visão penetrante nas folhas verdes e todos os seres adormecidos e 
opacos como fungos. 


O silêncio do seu olhar era um pórtico. Portal que servia como guia e protetor, 
pelas trilhas da Biosfera. Um guardião nas folhas adormecidas. 


Lua crescente dava uma penumbra de cego. Vênus estaria em seu maior alon- 
gamento ocidental. 





Ignirtog olhou para sua mão e viu um carretel de fio dourado, que deixou cair 
para dentro de um bolso, dentro de uma calça branca, para alguém que usava 
uma blusa decotada bordô. 


Até Raúl aproximou-se. O vento entre eles disse em manso idioma, o cuidado 
de viver. O cuidado da gestação da sabedoria, a antena de orientação à luz so- 
lar e as correntes de vento, e o ímpeto da intuição instintiva que permítia o 
mistério ser segmentado entre gerações que sempre tomavam adiante a mis- 
são. 


- Hola! Que lindo dia iremos ter. Em perfeição o sono desenha as nuvens de 
caules florestais entre o sono de acasalamento. Perceberá muito depois que ti- 
ver sido percebida. 


* Grande sábio, como consegue defender as árvores da serra? 


- Dobrando os caminhos que se tornem intransitáveis. — Disse naturalmente 
como um shaman diria. 


(Lustrar torneado de madeira. Escorrer dos ombros as grutas 
da escápula. Cipó tecido, nos farfalhares dos tussares, tingidos 
nas gotas das tintas transpiradas de cartas abertas nos vapores, 
devolvidas nos segredos de uma filigrana digital que deixa o 
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aconchego das pétalas obtusas oclusas na blusa do polegar. A 
caligrafia abalada em pequenos amassares da seda transpa- 
rente em vegetal papel, nas palavras esquecidas, a não ser um 
arrepio, um repuxo na raqueal no fio dessa coluna, que não 
conseguiu dispersar, nem mesmo nas cortinas do sono.) 


Pukke chegara noite anterior, ficara perdida sem achar quem quer que fosse 
para trazê-la à Biosfera. Desistiria ao amanhecer. Não fosse por um piado de 
coruja, de pequenos voos que mágica, a recolhia voo a voo para diante da 
montanha, de intrincado e generoso lugar da verdadeira convergência. 


“Coruja! Quanto não tive medo. Ataksuk riria de mim e já teria se embrenhado 
na floresta da tempestade. Ah sim, ele faria uma fumaça murcha para saber 
aonde o espírito caminharia. Estou nervosa e devo estar doida de vir até aqui. 
Tinha que ver. Point Pelee era uma bússola. Quanto não demorei a entender. 








Achei que tudo acabou e que em algum lugar lá, ela estava. Só não entendo o 
motivo. Bom talvez tanta abstata, eu devia saber e ter peito aberto para abra- 
çar o abraço que tivéramos, eu e lgnirtog. Uma história inconcebível que 





guardo as secundinas desse nascimento, para algo que perdi, perdi para minha 





sombria face da lua”. 


Adentrou a cerca de sendas que foram talhadas ilegalmente, e pelo perigo ca- 
minhou na timidez, na insegurança, mas intrépida, intrigada, exigindo saber o 
mistério das cartas que sumiram da caixa, se odiando não ter visto a tempo. 
Balbuciando palavras de uma carta, como um tributo de sua cascuda mania de 
ser dura, envenenada na intriga do que lgnirtoqg lhe fizera cair em desgraça de 





amor, instigante, secreto, faminto e viciado nas sensações de que o Phasma 
disso fê-la sentir. 


“Estão aqui. Sinto. A tempestade deve ser magnética. Algo cósmico bem típico 
dela. Estou me roendo de curiosidade, e não sei como pude seguir esse mapa 
riscado nas areias de Point Pelee! Nossa, essas árvores são repletas de resinas. 
Parecem lamparinas mortas e apagadas.” — Espantada. Segurou folhas secas do 
chão e proferiu em amarfanhar de suas estruturas, dando as essências da terra 
para O aroma de um perfume. 


“Reviverão, ela estava certa. Elas se devolvem à terra, para pagar generosidade 
da rede das árvores”. 


Se tornou caminhante, ser errante. 


“Lembro a carta... Dizia assim: ...... 


A 
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[26 SETEMBRO 2020 2H| TEMPERATURA 34,9. 


“O tempo lhe respondeu a não ameaça, e o tempo 
esteve dentro das suas mãos, mais livre do que 
qualquer nó, qualquer palavra vazia. E como se- 
quaz em seus anéis e adornos, a luz refletiu a ver- 
dade, bem dentro do pingente, aquilo era um olho 
da ferocidade do coração, submarino, em abissal 
fenda de uma desilusão. Entretanto, ainda assim 
era, a luz guardada de uma maravilha, a raridade. 
A pureza do sentimento, era assustadora não era? 
A mim também, tinha garras esculpidas, ossatura 
em costelas que reuniam algo, algo que minhas vi- 
sões não tinham poder de saber, apenas indefiní- 
vel, o destino já tinha uma questão, algo terrífico 
que no sonho pude conjecturar, como uma facul- 
dade de escolha, mas que era só minha luta, e a sua 
era mais do que um fio dourado no qual eu pode- 
ria me prender e quando entendesse, eu poderia 
me deslizar por ele, ainda que não morresse. Sairia 
pelo sonho, sairia do corpo pelo voo de pássaro no 
céu, e sairia do corpo para a luz da fogueira, e cru- 
zaria o mundo além e tocaria. Eu precisava olhar 
seu rosto. Eu precisava evitar o que acarretaria 
essa amizade destruída. F se eu pudesse a certo 
tempo desse ano, um eclipse, superlua e Lua azul 
em mesmo dia, prever os rumos que quis determi- 
nar, sobre toda profundidade de nosso elo, esse dia 
certamente trouxe algum receio pois não consegui 
eliminar qualquer impressão que espiritualmente 
me causou. E ainda a revelação me trouxe um elo 
diferente, de amor, amor verdadeiro e é dessa 
forma que ele reina no coração, e no final enten- 
derá a conjunção. É necessário que esteja em meu 
nascimento como uma nova vida, essa da pluma, 
da história, do tempo, da verdade e do coração. 
Esperarei em você, quem para mim tem a relevân- 
cia dessa macla, forjada em dupla cor - o rutilo, 
como o fogo que um dia se congelou no tempo 
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com amor de duas pessoas e que aos olhos traz 
esse misterioso degelo. O fogo, o espectro avejão 
que pode tocar o rosto, com os dedos de amor ver- 
dadeiro. Um beijo, como um primeiro fósforo da 
jornada da descoberta de si! Para os fogos de ano 
novo feliz. Para toda florada, a confirmação desse 
amor. Abrace-me, carinho acarinhado. Toque-me 
o coração que já foi tocado. Beije-me a flor beijada. 
Floresça-me a primavera renascida. Então, “re- 
nasça-me” sem abandono e em água marinha nos 
banhemos desse amor! 


Ignirtoq.” 


gnirtoq chegou ao início. Raúl espreitava os caminhos para que não esbarrasse 
em nada, para que não acordasse o dormente da mata, nuvens da sua pro- 
funda tempestade. 


Naquele santuário, deserto das pessoas, mostrou com apontar um tronco der- 
rubado, mais outros, o farelo deixado em assassínio, triturado pela motosserra. 
Seus olhos feridos detinham essas serragens da destruição, mas a floresta dava 

mãos em torno de tudo, e após esse tempo sem amanhã, plantas se juntaram, 

vestiram em rendas e frufru, as toras caídas e os sangues pisados. 





Elas dormiam. 


Eles se sentaram ao pé de um frondoso Dioon??, como se nele esperassem, 
que um zunzuncito viesse a beijar-lhes a face espectral. 


- Aqui a tempestade alcança? — lgnirtoq murmurou quase labializando. 


E labializando, Raúl ensinou. A tempestade está em tudo aqui, dormindo para 
acordar quando chega o tempo. E este chegou. 





23 Dioon — Dioon edule, árvore gimnosperma, originária do México, parente da cica; 
sua semente e medula são ricas em fécula comestível. Ornamental. 
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Pukkeenegak cambaleava entre árvores e folhas, imaginando se encontraria 
uma florada branca, ou talvez vermelha, entre as árvores, uma se destacou 
após o relvado, e nas amarras de trepadeiras, era majestoso. O Dioon. 


“Creio que espera que encontre, encontre as palavras que encontrem, o cora- 
ção das palavras que coração bata, e que espere, e que nos encontremos, na 
proteção de sua pureza”. — Puk tinha nesse momento uma capacidade nova, 
como herdada ao tocar o Totem, e que fez jus porque adotou a criança órfã, e 
que dileta, com esmero, isso tornou um talismã, que somava sorte, nos mo- 
mentos de maior escuridão. Era um fósforo que não apagaria. 





Um pequeno crepuscular de luz violeta surgia, avermelhando como o rutilo. 
Fazia ela se recordar da fogueira na Blue Moon de Point Pelee e do rosto de sua 
amiga, que avivava todos os pássaros, e neles a enxergava, em seu voo revivia 
a liberdade de que ela parecia consumir em seu café, em sua ritualística forma 
de andar, sorrir e fazer, ainda que sofresse, sofresse e sofresse; e no fim, pare- 
cia muito mais forte, do que suas impressões de dependência mostraram. 





A luz rasgava os contornos da macla. Ela entendeu. A compreensão profunda 
que o amor ecoa, e que emana, e que vem em fogo, em brasa, em luz, em es- 
pectro e faz unir, porque é verdade. 


Seguiu andando entre as árvores, sem tocar o que parecia uma roupagem de 
fungos de cima embaixo. 


Então, seus olhos viram a silhueta de Ignirtog, quando Raúl se afastava em dig- 
nidade reluzente que sua vida lhe derramava. 


Com uma árvore Dioon entre seus rostos, elas se encontraram. 


À |29 serTEMBRO 2020 15:37 ÀS 18:30] 12X7, 36 GRAUS, MADRUGADA DE MAL-ESTAR, TEMPERATURA CAIU ATÉ 34,9, TOR- 
POR E SONOLÊNCIA PATOLÓGICOS. MEDO DE DORMIR E NÃO ACORDAR. DIFICULDADES DE AUTONOMIA. 


Raúl acocorou-se entre ambas sentadas no dossel das folhas da colina arvo- 
redo, de sua mochila beiçada em zíper aberto, revelou uma lamparina arabes- 
cada, em dignidade de arte madrilena, e remexeu seus bolsos, sem encontrar 
um nada que acendesse. Ignirtoq desviou para suas frondes em visão ampla, do 
bolso, retirou uma caixa de fósforos, e entregou ao acendimento, de uma luz 
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difusa e delicada, entre pequenos vidros de uma janela que se fechou aos de- 
dos arranhados de Raúl. Sobre uma pedra, se pôs equilíbrio. 


Nos vapores, uma cinzenta echarpe dançava flutuada ao perfume despetalado 
em orvalho do dilúculo. E o dilúculo fazia suas faces em seus cubículos, no fasci- 
nio do espetáculo da aurora, um cenáculo, um obstáculo constituído da luz que 
cerzia as sombras de suas sombras nas faces insculpidas dos anos recolhidos, 
um recálculo que mudava as durações e medidas do tempo, e conferia as gran- 
dezas do Ortus?*, o nascimento de cada brilho, tocado pelos dedos delicados 
de Puk enfim capaz de compartir a contemplação dos olhos de Ignirtoq, como 
voo do voo do voo além, que regressava a partida, que acolhia entre os braços 
do calor humano. 





Donas de suas solidões, possuidoras de suas liberdades, ergueram-se para 
aproximação. Milimétrica como a rotação da Terra trazia o Sol para o berço de 
suas ilusões, e as nuvens fundiam para ventania, ao lufa-lufa das folhas mortas 
renascidas. 


A cada milímetro a luz evaporada desenhava em dourado a face de sua cora- 
gem. Tão lentígradas vogando para um futuro barco, as mãos de Pukkeenegak 
alcançaram os ápices da escápula nos desenhos de suas curvaturas. Deslizaram 
para que a palma da mão aquecida dispersasse o algor, a sombra dele, seu 
dedo de forçosa indiferença do passado. As faces que emparelham, podem ser 
capazes de transmitir uma mensagem de brilho, entre os olhos que porejam fe- 
licidade, de suas bocas viam-se névoas de suas solidões e de suas saudades fa- 
zerem um rastro de nimbar branco que se dilui e desaparece. Assim ficou Ignir- 
tog olhando. Arrostaram-se. Enxergando o tempo de sua ausência, as estações 
dançarem ondas de vir e deixar, a cada ano, sôfrego, amargo, e durante essa 
expiação, um antídoto tomava os pulsos e os batimentos. 











A música do silêncio detinha esse crepúsculo matinal, deglutindo a vontade de 
sua chegada, como uma fome, como uma sede, como um sabor e uma fra- 
grância que de fato aos braços tocavam-se, em abraço terno, de compaixão 
em si mesmas. 


A luz da água marinha lunar, recebe um rayito de Sol, na verdade de sua propa- 
gação no dilúculo. 


* No abraço sentirias a fragrância em súbito toque tépido e longipétalo, dentre 
todos amores, este eleva a fragrância ao crepúsculo púrpura do céu, como voo 
entre os tussores que revolvem teu corpo. 





24 Ortus —us — Lat. O nascer dos astros. Surgimento, nascimento, começo, origem. 
Contextualiza um nascimento maior em completude. 
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“Não pequeria flor de encanto, pelas minhas mãos sentirias os afagos vagos nos 
vácuos de nossa distância, e nas minhas mãos, tens o toque real cálido para o 
frescor de tantas floradas de carinho que me endereçou. Quão tarde foi isso. 
Escusa-me. 


“Os amanhãs que poderias desenhar deveriam ser essa conformação do teu 
natural rosto, olhos, nariz, bochecha, boca em lábios de desenho único, e nos 
desarranjos dos dentes que memorizo, como simpatia inerente e impactante, 
no conjunto dos movimentos expelidos na tua respiração. Esperei em ti. De- 
sesperei em si. Sentir-te nessa energia que se purpurina a cada momento que 
O céu vem ao encontro é um vento sublime que não enregela nunca, quem se 
ama. 





“ Jamais, alguém poderia me dar tais predicativos, em olhar peculiar às dádivas 
que me embevecessem no êxtase que desconhecia. Somente por ti, no cami- 
nho de nossos erros, se fez esse dilúculo que depôs o obstáculo entre os senti- 
mentos preciosos que temos o direito de honrar. Fizestes a magia tocar minha 
vida”, 





Ao redor um aleitado de luz afogueada mista com lágrimas das constelações, 
formava um riscado deitado das sombras das árvores. 





A mão de Pukkeenegak se dirigiu o dedo indicador ao insculpir do queixo, 
como uma coberta das luzes que faziam o sentido de estar. Estarem juntas em 
seus corações. 


O contorno das palmas de Ignirtog abrandou o formato da conformação maxi- 
lar, tocando os lóbulos da orelha, e por ela passou os dedos compreendendo a 
tridimensional razão das sensações, em detalhes que para si eram lindos, mas 
que eram relegados. E a mão direita dirigiu as pontas dos dedos aquele toque 
quase voador e não toque, cujo calor se emite, cujas pontas esbarram, através 
de vacilos do movimento, encontrando o esculpido através desse pontilhado, 
dos dedos pelas fronteiras do rosto aos cabelos, escorridos no pescoço que 
sustenta essa expressão de amor que colhe a visão. 




















E o polegar percorre o meio do rosto, descendo pela testa, meio da linha das 
sobrancelhas, até a depressão colherada acima do meio do arco labial, a curva- 
tura acima e abaixo, na depressão antecessora ao queixo e sua tez que guarda 
as papilas entre os movimentos da deglutição e o nascimento das costelas fron- 
tais do peito. O perfil. 





O perfil marfils, 





295 Marfil — es — substância dura branca, revestida de esmalte. Escultura ou objeto artístico 
feito dessa substância. 
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(O derreter volátil da neve em vapores, a um milímetro percor- 
ria a penugem que nasce o horizonte, sem tocar os instantes do 
rio nunca, com dedos de sete mil setecentos e dois dias, como 
linha de mapa, sob o brilho que o crepuscular derrete em tá- 
quions de estranho porvir. Esses dedos bem próximos disparam 
microrraios de eletrostática, por um ínfimo erro esbarra e traça 
toda a superfície do rosto dessa luz magnólia. Entre as retas, as 
interposições dos cílios, a conformação lacrimal entre os olhos 
ilidos, entre os pequenos pulsares dos nervos óticos, no contrair 
de rugas que indizíveis prosseguem essa nebulosa do toque em 
contorno de aura, entre cores de sensações boreais e brisa do 
mar, arrepios da iminência, e de cada curvatura, traços, fila- 
mentos e poros, transpirações e prantos. Pele que (desJencarna 
um córtex de milhares de horas onde as mãos traçam seu sinu- 
sal coração, em batimentos de asas de flutuação. Como um rio 
que percorre, o dedo toca a revoltosa superficie dessas águas 
de queda, das pálpebras dessa vestimenta, do brilho úmido de 
encanto em vértice da geometria do olhar. Toca essa foz que se 
aproxima do afogar do limiar do mar aberto. Boca em onze mi- 
lhões e noventa mil e oitocentos e oitenta minutos em um vagar 
do relevo trincado no polegar do tempo dos seiscentos e ses- 
senta e cinco milhões e quatrocentos e cinquenta e dois mil e 
oitocentos segundos da fenda do tempo desde até. Para segu- 
rar em duas palmas o saber dessa visão.) 


Pukkeenegak beijou os lábios carmim carnáceo. O dilúculo permanecia em car- 
mesim nascente, o chão era ciano escuro e o céu estava fandango em violeta. 
A blusa grená fazia desaparecer o tronco a não ser a pele em cor gainsboro de 
lgnirtog, nas costuras possíveis do cabelo castanho avermelhado, em pele no 
dourado pálido chuviscada de estrelas cadentes entre sardas café. Nariz esguio, 
em traços paralelos, com sulcos nasais finos em uma aba delicada entre a ruga 
que rasga o sorriso de um lábio pequeno, arredondado, de cor grená pálida, 
que tinha riscado muito próprio entre uma linha que percorria sua dentição, 
em formato diminuto e harmônico, um sorriso que era refletivo nessa aurora, 
em pômulos que arranhavam rugas de sorriso lunar do globo ocular, entre íris 
castanhas em negro brilho donde nasciam pestanas quase imperceptíveis. Ignir- 
toq deixara lentamente o lábio repuxado de Puk, largando a entredentes para 
devolver o furto do sabor de sua tez. 





























As mãos exploravam em sentido inverso, em palmear, esquerdo, a definição 
escultural, como na cegueira, no sentido tátil do amor, celebrado pela chegada 
do amanhã. Era seu primeiro amanhã verdadeiro. O verdadeiro tempo. 


A |29 sETEMBRO 2020 17:16 
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No eivar das luzes que congeladas iam fazendo acordar orvalhos de ternura, as 
constelações em céu profundo, faziam um mar reverso de ondulações de es- 
pumas como um horizonte que fosse a orla, apenas o recortar de árvores per- 
mitidas em sua humildade esse abraço, ciclópico de sua grandeza, já era possi- 
vel se intrigar em cegueira úmida dessa vestimenta, em babados geométricos, 
recluídos em sua majestade pardavasca desse anverso. 


A boca de Ignirtoq pode então proferir seu beijo na pluma da cor lusco-fusco 
rendada, percuciente e ubíqua, como calmaria de um amanhecer, que entre 
folhas reviradas pelo vento, essa cor lhe vestisse o busto, em seus corações 
percorresse como sangue, como um desejo secular realizado. Entre o prazer 
do sabor e fragrância, no elétrico toque que nos corpos derramassem-lhes as 
fagulhas das chuvas meteóricas. 











Sentaram-se no extinguir da longa noite de seus afastamentos e destinos, atôni- 
tas em felicidade desconhecida, esperando o mistério da Tempesta. 


- Em outro lugar, na dança do tempo, despiremos as ilusões e poderemos vi- 
ver o amor verdadeiro que temos. 


Como um dulçor vento, púrpura em vinho Mazuela?%, em gotas de menta e 
sangrar de negras cerejas portuguesas, o dia se anunciava nelas em espiração e 
haurir de suas bocas, deram seus olhos ao momento crepuscular, findando o 
dilúculo, sem abrigos e sem subterfúgios. 





Ficaram. Ficaram. Imóveis embebidas em olhos brilhantes, na emoção da eter- 
nidade de um amor único, fosse como fosse, o pêndulo corria de um coração 
ao outro o batimento de grande tambor inaudível. Ficaram, na quietude de en- 
trelaço, percorridas das primeiras revoadas das janelas das frondes arreliadas da 
natureza selvagem. Ficaram. Ficaram a olhar o primeiro rayito de Sol. 


Em seus rostos esse douro as abençoou, e suas cicatrizes foram desalinhadas, 
os fios puxados, as dores em bálsamo caricioso do ar puro da ingenuidade. 


O ar que preenchia a floresta, provocava um movimento real na roupagem, 
quando elas se deram conta das rendas que foram crochetadas nos troncos, de 
baixo acima, a se perder compreensão de seu coletivo, os olhos espumavam 
estupefação! 


- Ahhhhhhh! — Olhava em toda direção as Monarcas adormecidas. 





296 Mazuela — região da Espanha, comunidade Castela e Leão. 
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— Ortus! Hicine?” 


A tempestade se anuncia na orla da floresta. Escuta-se o sorriso de Raúl Her- 
nández ao longe, e o primeiro atito. Um zunzuncito que transpassa. O rayito 
de Sol transpassa dourado e incandesce a revelação. 


Os vitrais começam a refletir seus celofanes laranjas, pintinhas brancas, contor- 
nos pretos, corpo acobreado. 


Inhorrescunt! Inhorrescistis! Inhorresco?*!!! 


- Meu Deus! Plural! Eu posso ver! — Pukkeenegak sorriu seu melhor ebúrneo 
iluminar. 


- Anjo! 


Escutou-se um farfalhar, e como se as árvores erguessem suas pernas, en- 
quanto se punham em pé com calma. A movimentação fazia um frufru cadenci- 
ado, enquanto o Sol as lambia acendendo todos os candeeiros. 


Repentinamente, uníssono, simultâneo, errante, estrepitante, entre os braços 
abertos de Pukkeenegak e Ignirtog, olhos que exultavam! Houve a peregrinaje. 
Ouve a peregrinaje?””. Arremeteram o voo as centenas de milhares de borbole- 
tas-monarcas entre os recortes de céu, entre os galhos, como um enxame vio- 





lento, ruidoso, imenso, como acordar do grande espírito, os rayitos do Sol 
transpassam enquanto a música derramava o mel entre o pensamento e os lá- 
bios de Ignirtog, “Now | See"300, 


Entre os prantos em voo puderam mergulhar na imensidão da migração, e bor- 
boletear entre si a dança de seus amores. Enfim tocar na ponta aquela parte re- 
cortada e abstraída de seus espíritos! 








297 Hicine — Lat. Segundo significado, contexo: Acaso é este, esta, isto? E o primeiro signi- 
ficado: Será aqui. Por acaso agora? 

298 Inhoresco —is -ere — horrui - Lat. Eriçar-se. Começar a tremer, tremer de medo. Agi- 
ar-se. Estremecem, estremecemos, estremeço. 

299 Peregrinaje — es. Peregrinação. No sentido puro do latim — peregrinatio — viagem 
longa, viagem por terras estrangeiras, peregrinação. 

300 “Now | See - Chill Out Mix”, uma versão lenta, música de Aurosonic, Neev Kennedy, 
que fez a internalização dessa parte como uma real vivência durante a escrita, que gerou 
orte comoção para um escrito do céu imaginado do equinócio vernal de 202 | em ser. 
Foi a música um aparato sensorial como ter vivido esse momento de fato. 
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Tão perto, tão perto, podiam o acasalamento, podiam flanar e planar, girar em 
piruetas ligadas em suas perspectivas. Podiam a consumação da vida. Podiam 
seus renascimentos, superadas de tudo que viveram em luz e sombras, em er- 
rantes e erráticas, fazer o amor da libertação. Precípuas de si mesmas. Como 
revoada o murmúrio de tafetá, as borboletas em seu bailado de cores, luzes ca- 
leidoscópicas flutuantes, a escapar pelos lanternins da tempestade da floresta, 
estavam elas, entre os passos corridos de Raúl”! entre seus gritos de basbaque, 
sem mais ninguém. 





(As luzes apagadas do desejo, as luzes vibradas dos vidros do 
Sol, e tudo que a paixão espantou. A vida raiada em pirueta do 
mundo, nas revelações magnéticas reviradas de ponta-cabeça, 
como águas que chovessem acima. Movimentos em abanos do 
momento — o instante — o piscar misterioso do alinhamento do 

Sol, os rostos arrostados, asas à espera, espera de um fogo. 
Asas dos portais de cristal, dos desenhos que suprimem a dor e 

o vazio. Um lugar novo, entre um vaivém de sua dança do se- 
gundo da partida. A decolagem em papel que cai, como dobra- 
duras — em balé de uma queima, o acendimento do amanhã e 

o dizer do futuro. Papéis... Danaus em forja de aramado, das 

suas migrações, sem porquê, o Sol, em astrolábio de antenas, 

com as milhares de asas, que fazem pronunciar uníssono, de 
tudo que dela não foi ouvido do outro lado do eclipse emara- 
nhado... Como contornos de curvas e existências dos milhões, 
em desenhos em tintura de café, em sabor de laranja e alcoóis 
de pequenas pétalas brancas, em águas marinhas ocultas luna- 
res, enfim, de seu pescoço reluzia. Reluzia em meio ao turbi- 
lhão. Prodigioso. O voo se eleva. O enleio faz a intercalação das 
asas, nas histórias ancestrais, no último bailado. A dança dos 
papéis picados laranjas no céu dilúculo. Então, a quantificação 
do amor-existencial foi como um incêndio de borboletas volan- 
tes que beijam a boca do céu, tocam o véu branco das nuvens 
desse sentir. Para sempre saberemos! Os rostos que arrostam, 
não se enfrentam. Apenas se deixam estar juntos. Apenas aqui 
e agora, antes...e) 


lgnirtog começou a içar o fio dourado, enquanto pairaram sobre a folha. Puk- 
keenegak observava profundamente, como era de seu jeito, intrigada. Ao longe 
surgiu, surgiu entre as cores douradas dos rayitos, olhos negros e sorriso per- 
feito — a alegria criança. Ataksuk descalço, sem fragmentar os gravetos, olhos fi- 
tos em Puk, cabelo brilhante e grosso preso por uma cinta, na pluma de um red 





301 Raúl Hernández — ficcional ativista que representa, simboliza todos os ativistas mortos, 
assassinados devido sua luta de conservação. Raúl Hernandez, guia do santuário Biosfera, 
morto no início de fevereiro de 2020, desaparecido em 27 janeiro. Após morte de Ho- 
mero Gómez. 
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canary, túnica pelas mãos do amor, veio em direção a lgnirtog e dentro dele 
rebrilharam as pupilas dos olhos e sorriso nos dentes. 


Puk abismada, olhava a completude se amalgamar. 


O fio puxado, enrolado, volta a volta, trazia os passos. Os passos firmes e ela- 
borados de Tulugaak, em dedos delicados de amor masculino, olhos que te- 
ciam o denudar de Pukkeenegak, se aproximou e entrou em lgnirtoq, em sua 
pupila acendeu a cor em mel. 





As borboletas que deixaram a roupagem crisálida, dançavam em colear, em es- 
trondear de trovão da vida do coração. 


Puk recolhia o fio, e nos passos de alpargatas e ornamentos esotéricos, surgiu 
Pana, em gracioso sorriso de cortesia e misticismo. E dentro de Pukkeenegak 
fundiu-se, Os cílios de Puk cresceram e sua íris tomou tom alaranjado entre o 
castanho como filamentos das Monarcas. Por último, veio o urso, feroz e ro- 
busto, e em seu peito enterrou pela cabeça e fundiu-se a ela. 


Como um grande domo, uma abóbada que vomita o voo milenar do instinto e 
puro, a nuvem de Monarcas borboletas evolam. 


Evolam. 


Evolam em sua rota ao norte, em morrerem e viverem, em metamorfose de 
sua migração, habitam o céu, habitam o cosmo, habitam o além, habitam si 
mesmas a profunda transformação no acasalamento de perpetuação. 


AnHaas*? 


Em agitos das palmas do guardião, a tempestade rasteja pelo céu do amanhe- 
cer, nos farelos da transformação as borboletas galgam alturas, em um desenho 
de um macaréu ao ar, cavalgante, exalando os perfumes da florada, atingindo a 
campina das nuvens, pela margem da floresta, as toras mortas erigem os espec- 
tros, os fantasmas de suas toras, e veem-se os braços dos cumes das árvores 





302 Aqhaas — Cree — Cavalo. 
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decepadas, fazerem suas sombras cantarem, cantarem como adormecer de ci- 
garras, um uivo latente, em uma massa que assemelha um dorso de cavalo ne- 
gro, malhado de castanho e alaranjado. Entre cavalos brancos e cinzas das nu- 
vens que cavalgam a migração das Monarcas??? 


Pukkeenegak e Ignirtoq em parelha de seus voos, cavalgam potros robustos e 
musculosos nas ancas de trotar disparado, revolvido nas bolhas de fumaças das 
nuvens, entre espadas e vinho derramado, entre olhos negros e lua nascente, 
entre os dedos, entre as mãos, sobre o peito, água marinha refulge o nascer do 
Sol, em um quinto estado, congela o rayito e o luar azul. 


(Cavalgam a correria do riso e pranto, o descanso do ocaso, nas 
crinas revoltosas como chamas brancas de orvalho que enfure- 
cido ebula os entremeios do tempo, entre as espadas do espaço 
vazio, como saltando as estrelas brilhantes do dia vindouro. O 
amanhã de afeto macio que não morderam, não tragaram, não 
queimaram em pele, não feriram, mas sobretudo não senti- 
ram.) 


Olhos que se rasgaram como um corisco, contrastantes a Vênus nascente em 
toda sua grandeza, no equinócio vernal na Biosfera, enquanto a singularidade 
delas vestia anoraque hertziano, tiritante, sobrelevado, singrava como aban- 
tesma, e ficaram nos estuares dos quasares. 


A 





303 Borboletas-monarcas — Danaus plexippus, borboletas que fazem a longa migração en- 
tre México e Canadá, reunindo diversas rotas, que convergem no outono canadense 
(leste e oeste) e estaduniense, em rotas para o parque nacional Biosfera — Rosário, Mé- 
xico, com grande parte dos indivíduos, havendo ainda uma rota particular que transita 
restrita pela Flórida, mas que nessa migração, quatro gerações são necessárias para cum- 
prir a distância, afastando-se do inverno para regiões mais tropicais, retornando na prima- 
vera, com uma incrível e festiva retomada desse voo, saindo dos caules das árvores da 
reserva, em número astronômico, alçando o voo nesse regresso, quando não cumprem 
toda a distância, mas misteriosamente se orientam para o destino das perpetuações que 
depende muito das vegetações rasteiras, das gramíneas, que alimentem as lagartas e alo- 
jem as crisálidas. Sua lagarta é colorida entre branco, amarelo e preto, fazendo listras e é 
voraz para completar o desenvolvimento de sua transformação. Preserve as vegetações 
naturais que são seu habitat. [43, 44, 45,46 Estudo sobre as borboletas-monarcas]. 
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[lustratio | 1] 


FLamma 


Erguia-se uma muralha, na pedra das incrustações, esqueleto inenarrável, por 
Nunam em cetim e brilhantina, em novos aros de óculos, em paleontologia a 
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cada tempo refazendo as linhas imaginárias do primeiro exemplar de pássaro, 
sua transformante migração, sua grácil críptica, cérvix?! que conservara filamen- 
tos do que se denominou as chamas dos ares. Entre aplausos oriundos das 
imagens aglomeradas no evento Live para apresentação do fóssil, 


- Após contar com análise de palaeo-ornithologist, apresento o fóssil que traz 
uma grande revelação da evolução de sua espécie, encontrado em duas partes 
mais importantes, a primeira que lgnirtoq escavou, em seu início de trabalho. 
Ao isolarmos o local, diversos fragmentos puderam ser preservados para ter- 
mos todas as vértebras do Espécimen, totalmente desconhecido, explico, de- 
vido a essa presença de duas asas adicionais, porém atrofiadas. Alguns exempla- 
res de outros dinossauros emplumados, em suas quatro asas, eram enigma de 
evolução dos pássaros. A plumagem foi verdadeira dádiva, em cores que pude- 
mos confirmar como vermelha, e, portanto, em parentesco com Aurornis, An- 
chiornis. Este fóssil nos traz enfim: O 'Flammaornis' — de Flamma, Flammae - 


OgO. 








FinaLEm 


OTarAa ROMARO 





304 Cérvix — nuca do pássaro. 
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AVENOUM 
AUTOGRAPH 


|26 ouTUBRO 2020 22:29] ESCAVE EM SI, MEIOS PARA ENFRENTAR DA MELHOR FORMA OS INTENSOS PROBLEMAS DE SAÚDE, 
ESSA FADIGA GRAVE E TODA ALTERAÇÃO CARDIOVASCULAR, E MESMO COM OS SINAIS FÍSICOS, NÃO SE ABALE. TENTE ADMINIS- 
TRAR, PERDA DE PESO, QUEDA DE PRESSÃO E TEMPERATURA, AS DORES, AS EVIDÊNCIAS E O PSICOLÓGICO. NEM MESMO COM A 
INÉRCIA RUIM. A INDIFERENÇA, ESSA ESPADA QUE NESSE AGORA É TÃO MAIS DECISIVA, TENTE, AINDA COM O QUE RESTAR A EN- 
FRENTAR. E REPITA - NÃO FOI, É OU SERÁ EM VÃO. NEM QUE SEJA UM PARÁGRAFO, NEM QUE SEJA UMA CORREÇÃO, UMA PES- 
QUISA, RETOMAR O OUTRO LIVRO... UM RIO QUE ARRANCA, NÃO ARRANCA MAIS DO QUE SEU BRAÇO PERMITE. MOVIMENTE-SE. 
SE HOUVER UM PONTO DE EQUILÍBRIO, ENCONTRARÁ | MIN. 35 GRAUS, FR 5, TAQUICARDIA DE 127, ONTEM DE 149, EM 21 OUT 
148 Às 4:21 DEPOIS DE TERMINAR/PUBLICAR FINALE. 


Entre as pedras corredeiras das águas, não se paralisavam como uma foto que 
tivesse o neblinar do bafejo, em um branco completamente alvo, os murmú- 
rios e uma espécie de genética do destino, da força, da resistência mais branda 
e elástica, da prova mais contundente física e imaterial de uma teia, ou do fator 
de aglutinação de uma saliva, e do poder inexato e intuitivo de cura de alguma 
secreção visceral, OU apenas o movimento da água. Aquelas gotas que viram 
passado, e que trazem a massa das águas fluentes no presente. A espuma 
como um anômalo acontecimento demarcando fatos, que se apresentam e de- 
saparecem. O movimento da água como relatividade para os pés que ali fincam 
no lodo de leito do rio. Uma constatação de algo que não se pode aprisionar e 
que perpassa na língua da sede, na vitalidade material e logo se evapora, consu- 
mida. Uma presença etérea e material, mas líquida. Tão líquida que essa pre- 
sença se desenha mais amorfa do que pequenas linhas sinuosas, linhas que su- 
bentendam a ondulação, a propagação e a lacuna vaga entre sua substância. 
Água e conexão. 


























Conexão. Esse rio tocava gélido nas canelas de lgnirtog, dissipava a emanação 
de sua energia. Todo esforço muscular, as queimas dos nutrientes e todo o 
suor que mal ela podia ver, já havia desaparecido como um espectro, dava um 
sopro de vida e de morte, enquanto a água não conduzia, mas estava no cami- 
nho dos passos do seu coração, e não porque pretendesse, não agora; as cor- 
redeiras, eram um santuário de pensamento, de um rito, de uma consciência, a 
de que estava andando em algo serviente a um espírito próprio. Em âmago, 
sem extensão dos fios de sua espiritualidade e sentimento, não. Estava com 
vontade própria, e nos cascalhos do canyon murmurante, lgnirtog, enfim teve 
certeza, tinha uma fusão. Unia duas coisas. Forjava em líquido maleável de luz 
esse ouro, tão fino e capaz, tão condutor, mas vivo, com um tema indecifrável 
de mistério. 
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Não era descritível, nem qualificável em um termo. Era um link. Antigo e notá- 
vel como filamento do tempo anterior à passagem do Halley em oitenta e seis, 
cada vez mais, poder-se-ia ouvi-lo, interpretá-lo, na sua indução ser uma pedra 
de pêndulo, na sua destreza não perceber sua malícia, e das suas incríveis pági- 
nas, que não simplórias como Quartenião?ºs, mas afinal como um Quiró- 

grafo, 





E nele esse poder radioso, a capacidade de emissividade, algo além de magia 
sem finalidade, este tinha essência deste espírito cíclico das águas, da sua irracio- 
nalidade, da sua liquidez e volatilidade, e sua passagem mansa ao passo que rá- 
pida. Da temperatura ao congelamento. Da estação a outra. Da germinação à 
extinção. Detinha um poder. Escavado milenar e impregnado das partículas 
dessa rocha do passado, a memória dos grandes nós, das escavações mais re- 





sistentes e grutas misteriosas enterradas em grandes cavernas de cristal branco, 





em mágicas árvores supostamente sem vida, em lagos mansos brancos e toda 











aquela folhagem de cristal, de fractais formas que decantam, encantam, algo 
que fica submerso, oculto, dentro dos átrios e vasos dos corações dos cora- 
ções. 


Lechuguilla*?? 


. Formações inacreditáveis em um infinito imenso que os mapas 

ainda não chegam aos seus confins de luz, de uma formação, espeleotemas in- 
críveis desenhados como florestas de gypsum, estalactites tubulares, que encer- 
ravam secretamente fantásticos cenários de sua vontade, nas lágrimas do 


tempo, sem que se soubesse. 


Esse vento assoprado que suscitou descoberta de tamanha caverna, esses ecos 








inatingíveis e incompreensíveis; detinha sobre Ignirtoq sua definição, como 





marca despigmentada na perna, e Pukkeenegak, por mais vago, indefinível, ima- 
terializado, parecia domar sua respiração e pulsação, sem que pudesse ter esse 
domínio. Era a face. 


Face cristalizada de sentimento, surreal e real, que recalcitra melhor do que 
qualquer decisão racional, circunstancial, acidental. Recalcitra e porque tem gyp- 
sum, e uma propriedade radial, que quando algo ígneo, cintilante a toca, se faz 
perceber, indubitavelmente. 





305 Quartenião — do lat. Quartenio —nis, manuscrito de quatro folhas, páginas; bálsamo de 
quatro ingredientes. 

306 Quirógrafo — do gr. kheirographon, texto cuja força probatória residia no fato de todo 
ter sido escrito pela mão do autor da ação ou seu mandatário; autógrafo; diploma; ponti- 
fício não publicado; na idade média qualquer autoescrito; carta afretamento de navios. 
307 Lechuguilla — nome da caverna extensa nos Estados unidos, Novo México, a oitava 
maior caverna do mundo, a segunda mais profunda (algo em torno de 1600 pés), geolo- 
gia e formações distintas e raras. Lechuguilla também significa planta suculenta do deserto 
mexicano (Agave lecheguilla). 
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lgnirtog, como que percorrera passo a passo esse jardim, recordando a me- 
mória do que sentiu, viveu, tentou, e por ela tinha essa conexão, era mais ter- 
rena, mais jorrante, uma fonte que esperava esgotamento que não houve. Já 
Pukkeenegak não podia acreditar naquilo que não punha os olhos, nem que 
seus dedos tocassem. Um dos seus primeiros gestos, um tanto inesperados e 
rebarbativos. Mas rebarbativo se ampliou em significado pejorativo à Ignirtog ao 
corresponder. 


O link se formara antes mesmo da fotografia. A fotografia foi uma revelação que 
ficara relegada ao ar distraído. Não tivera aos olhos de uma análise, até Alignak. 
Exerceu seu papel condutor sem que Ignirtog notasse pois atribuía a um objeto 
de vidro, mas o objeto não teve essa emissividade e reflexão, algo físico cap- 
tado de teor imaterial. Esse g/psum do coração. Algo que criou um campo de 
percepção, mais aguçado à lgnirtoq que aceitava a possibilidade dessa percep- 
ção e experimentava, dia após dia, eventos que eram muito, mas muito cinti 
lantes nessa mesma brancura. 


1 








De apenas um meio condutor, algo existencial que conduzia conteúdos espiri 
tuais que as ligavam, isso se tornou algo que sofreu todas as intervenções que 
puderam para desvencilhar, e depois, permaneceu, como uma espreita conti- 
nua, sem quase vestígio. 





gnirtoq ergueu seus olhos pesarosos, em face de cera, ouvindo a memória do 
rio, sua corredeira, Narrows, templo de Sinawava, a árvore retorcida sob as 
rochas arranhadas de unhas, como uma existência estupenda no meio inóspito, 
deu a ela um senso de resistência. E resistira, até aqui, entre quérqueras e a 
bradipneia e o instinto tiritante que era inerte no esvair da temperatura em vin- 
cos e rubores pictóricos, a voz entoada como dentro dessa caverna, entre os 
eites de luares, como cores caiadas de algum nutriente venenoso, ela recolhia 
o ar sem força para lançar uma conversa com Alignak, o mais controlado e lú- 
cido, que conseguisse ao fim da noite, ao decaimento das condições que so- 
mente eles, lgnirtoqg e Alignak estavam cientes de todos os fatores insidiosos, 
surpreendidos nos dias que sucederam entre Neowise até a Lua azul de dois 
mil e vinte. 

















O chamado foi para uma temperatura baixa. 


— Alignak! Alignak! — Os dedos eram batidos com as marcas das articulações no 
ombro espadaúdo. Não estou bem. Caiu muito a temperatura. 


* Oilg. —- Gemeu. Que mais está sentindo? 


- Tudo junto. Acho melhor encher a garrafa com água morna-quente. Colocar 
na axila. Pode fazer isso e um chá? Vou tentar um banho, enquanto isso. 
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Ele se sentou sonolento, captando os chinelos com o tatear dos dedos dos pés. 
— Mas, caiu muito? Além disso o quê? 


* Batimento subiu absurdamente para cento e quarenta e oito, e nunca marcou 
isso, nem em esforço de corrida, nada. Taquicardia. Senti mal, tal aquele dia, 
antes de Orionids. 


- Acordou súbito? Teve um pontapé do miocárdio? Estava chutando pênaltis? 


Já em pé, após jogar perna de lado, sentar, torpe, com o ecrã do celular aceso. 
Disse: 


* Vamos tentar reaquecer. — Levantou-se, tateando a mesa, enquanto a mão 
de Alignak apoiou seu cotovelo. 

- Ei, não vai cair, vai? 

ão. Não caí aquele dia do hospital. — Sumiu no escuro do banheiro, en- 
quanto uma lúgubre luz dava um olhar mortificado dela diante do espelho, en- 
quanto calculava a toalha, a sequência das roupas para vestir o mais rápido, 





num emaranhar triste do que em geral as pessoas supunham que seria em rela- 
ção a uma hipotermia acidental. E o metabolismo tinha um poder a ele não 








concedido, eram dedos divinos que tinham o acender da vida e seu apagar em 
um segundo. 


A água nem preencheu nada, os pés foram chocados contra a temperatura 
normal, que dava a sentir a dissipação pelo corpo, com rodas de gélida palidez 
e rosadas marcas de um esboço de reação, ou má-circulação. Ignirtoq entrou 
sentindo calor inapropriado. 


“Perdi a termorregulação” — Estralou em mente a boca, para um trejeito que 
não teve reflexo de fazer. 


Alignak, entrou no banheiro com uma caneca de chá. Era uma caneca grossa 
que pesaram entre as palavras que começaram a desenrolar. 


- Precisa avivar tudo, sua vida, sua sobrevivência, tudo com o que sonhou. — 
Nesse ponto Alignak achou ter escolhido errado a palavra. 


- Mal consigo me manter em mínimas condições. Não teve o resultado espe- 
rado. Tem algo errado. Estou sentindo a água esvair. — Havia um olhar supli- 
cante. 


- O que mais aconteceu? 
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À |29 ouTUBRO 2020 16:18 | NO MEZANINO. PELE QUE PERLA SUOR FRIO, ENQUANTO A CHUVA CAI. NOITE COM MAL-ESTAR. 
FR'5,5 TEMP MIN 34,3 PRESSÃO 83X63. 103 BPM | MUITO TEMPO TENTANDO DESCOBRIR POR ONDE ANDAVA O FIO DOURADO 
DESSA FICÇÃO PARA TENTAR PEGÁ-LO ENQUANTO FOGE. AGENDAS MÉDICAS PARA SEMANA PRÓXIMA EM EXAMES E CONSULTA; 
PREPARATIVOS PARA OUTRAS QUESTÕES FAMILIARES. 


Semimorta a audição, enquanto aquela tora de água esfaqueava o chão, como 
um abre-portões, como um manto ingênuo e singelo em sua poeira de gotícu- 
las, e mortal na força de sua derrubada, no feixe de seus nervos. Com cavilação 
as águas davam essa pia batismal um beiço de água lisa em reflexos intermiten- 
tes da hóstia, entre o segredar da vida que traiçoeira entre sua voz fremida e os 
murmúrios de esperança. Olhava ela fixamente para a vertigem deslizante, ima- 





ginando seu empunhar de rédeas que cruzassem a vau, triunfante sobre sua 
pele perlada em frígida realidade, era uma margem de sebkha?º*, corajosa tanto 


quanto mortal. 


Ela imóvel entre as pressões sofridas entre a fenda dessa macla, um fio invisível 
dessa ruptura, que fazia piruetas em convoluções nos veios das águas e pedras, 
como uma pedra líquida que fala, reza ladainhas para vicissitudes, mas que en- 
frenta a aspereza incansavelmente e se atira em altanada do cimo do morro, de 
repente choca entre seu corpo que se pulveriza e morre naquela queda e vive, 
sem uma resposta exata para esse transcorrer, até essa catadupa. 


lgnirtog calculava no volume arrebanhado nesse batismo de senso de passado. 
Ela olhava todas as bolhas dos seus atos para com Pukkeenegak, irrisórios ao 
seu coração e incontáveis, invisos, inaceitáveis por ela como uma dança de 
Quetzal?” a nenhum ser, a nenhum olho, uma cor esplêndida brilhando entre 
as falas e respiros dos ares entre as folhas e galhos, em profuso vento, dan- 
çando em resposta, entre as fitas retorcidas das palmeiras, tudo que farfalha, 
em um ocorrido que passa desapercebido, que segue sem retorno, que enco- 





lhe a beleza do neviscar da madrugada, que ofusca as cores reais da vida sem as 





discrepâncias da atmosfera e o que ela absorve por si mesma dessa coragem. 


A coragem de pular cegamente nessa pia e se regelar de sua voz pura do cora- 
ção. 


A coragem dos passos e trilhas do encontro que pudesse trazer uma face mais 
amena, que restaurasse esse bioma destruído, que surdisse. Surdisse mais do 





308 Sebkha — (ár. deserto salgado) são depressões inundáveis salgadas que ocorrem ao 
Norte da África, zona pré-saariana, um lençol de água, raso, irregular, com margens que 
variam de acordo com a pluviosidade, apresentando extensões esbranquiçadas de sal. 
309 Quetzal — Pharomachrus mocinno, pássaro verde de cauda longa, existente na Guate- 
mala. 
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que lágrimas. Algo que promissor fosse além do evanescente, tivesse essa visão 
capaz, os sentidos contassem sua história, e tivesse a contrapartida - a travessia 
do rio, entre as consistências do que é dureza impenetrável do ser e a permis- 
são sem garantias a todo e qualquer passante. 


“Entre os meus ruflares de asas, fossem eles a ida a um lugar que estaria, ou a 
um lugar comum, caminho de intersecção da vida, eu fui com a coragem da 
verdade do que podia ver das águas, dessa força tão incontável quanto delimi- 
tável, um rio. A coragem de seguir, seguir, sem imaginar o que se cobraria de 
mim, o que tornaria isso uma linha intransponível de defesa, a uma suspeição 





que não compreendo. A coragem de ferir meu tempo, meus dias, minha inte- 
gridade, as lágrimas sagradas da vida reservadas para as perdas que consumi em 
depressão e as perdas se enredaram como espinheiro de cerca-viva, grandes 








ferimentos programados para acontecerem. A coragem de emitir a voz e tentar 
murmurar um pio, um ruído tênue e imperceptível que reintegrasse a amizade 
ao menos. Era verdade. Era uma impregnação não ferina, mas dela ela se feria. 











O quanto isso indelével fazia estrupido de manada no equilíbrio frágil das pe- 
dras da vida dela, algo que ela construía góticos arcos intermináveis sem consi- 








derar as arquitraves do coração, aquela nascente imersa no seio da terra, entre 
os lustres de gypsum. Sem os interruptores que acendessem o dia vindouro. A 

coragem era a luz mínima desse fósforo, essa promessa de relacionamento que 
se cumpre com lealdade de pacto de sangue.” 








A anticoragem. Um glioma que escraviza a visão. Um quebranto da harmonia 
mais grácil que algo inocente pode dar. O quebranto que faz descrer. Descrer 
da essência mais substantiva de si. Como um castiçal de fé que quebra, a vela 
cai, e a luz se apaga. À anticoragem é a paralisia. Tetraplegia. Algo que faz crer 
em coisas que uma cegueira não pode dar. A visão das sombras que os receios 
roem a madeira como cupins. E o fervilhar deles é alto na chegada do verão. A 
anticoragem mata o inato, mata o vindouro, o broto, o botão arrancado, os 
dentes-de-leão e todo renovo. A anticoragem arranca o solo para o concreto. 
Da mata faz erosão. Do ar fumaça. Da beleza do fogo, o diabo. Do coração 
tripas de bode. Do sangue corrente um cabo de aço. Cala. Despreza. Con- 
dena indiscernível. 





Anticoragem não se traduz em pejorativo adjetivo, como alguém incapacitado, 
mas uma arma, que se escolhe usar ao reptar ao renitente, no caso lgnirtoq e 





sua missão sagrada, um minério forjado dentro do coração, esguarda o amor 
sacral. Isso, o qual, possuía filamentos neurais desconhecidos. Isso possuía pro- 
priedades físico-químicas inimagináveis. Isso tinha sensorialidade nata e ânimo 
quixotesco, habilidades e dons radiosos tanto quanto etéreos. 


Aforça e sua resistência, fossem ora erro-acerto, acerto-erro, produziram dor. 
Dor que não era uma dor qualquer. 
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Pukkeenegak por vezes era possuída por olhar-perdido, algo de si que voava 
longe, que desfocava, que enrijecia, adoecia, e dos lagos paradisíacos, fazia sei- 
che?!º, Das marés, vazante. Dos grandes passeios, nublado. Dos sorrisos do 
rosto, incompletos. 


Era uma armadilha nefasta que a corroia, muito mais ainda em suas convicções, 
e dessa soberba, feriu sua fé. Traiu a amizade. 


lgnirtog olhava o rio, encorajada em perdão de seus perigos, em sua compla- 
cência capaz de desamarrar as costuras e crochês de qualquer desavindo. Por 
fim, essa alma complexa de Pukkeenegak mostrou que na vida, ela Ignirtoqg fa- 
lhara e fora abandonada pelas anticoragens das pessoas, várias, de suas presun- 
ções de razão em detrimento dos laços afetivos. Ela esguardava isso. No fundo, 
esse rio teve a força jovial maior do que sua resistência. Assim como a antima- 
téria, isso se propagava em matérias que davam essa condutividade. Por mais 
que tentasse, o rio foi um lugar de passagem, nunca de domínio. 





Rabavento. Era o caminho da escolha de Pukkeenegak, entre a nascente e a 
foz, entre as distâncias, então, este sentimento, esta parte do caminho dentro 
de Lechuguilla, o lençol d'água, fazia-se algo que ela jamais revelaria, nem 
mesmo a si. Era um tipo de coisa que, nas farpas dos restolhos, uma doença 
como esse glioma, ignomínia, de algo hipotético que ilustrasse algo como o que 
ocorre quando um homem falece durante o coito, esse fato é sepultado em 
dores que jamais o gemido será rilhado e proferido, em lágrimas e opressão 





que o peito caverna nas profundezas da Terra. Escava na harpa do miocárdio. 
Ela renegaria Ignirtog como sendo esse nó capenga do bordado, esse nó de 
aberração. 


Até mesmo nas estalactites, formações das pérolas da caverna, esses espeleote- 
mas esféricos, guardando as dores em seus núcleos, como um borbulhar can- 
cerígeno. Negar o afeto entre as paredes do tempo, entre o escoar incessante 
do rio e seu acidente, nega a própria natureza. Em ser. 


lgnirtog rilhava os nacos de cana, chupitando a baba de suas deduções, seu va- 
ticinar incapaz de solucionar, sabendo nas dores da sola de seus pés, não o me- 
lado, mas o sangue que desenha parado, imagens espectrais do futuro. Algo 
mais sofrido, que talvez os côndores e suas plumas andinas, nas quilhas das 





310 Seiche — variação do nível da água do lago, relativo à pressão atmosférica ou vento, 
fenômeno semelhante a uma maré lacustre [LR]. 
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marcas geodésicas do umbigo do mundo, tenham lhe marcado a pele. Ela sabia 
antes o que no final se poderia — hipoteticamente — confirmar. Não encontrou 
uma outra alternativa, que sorvida foi pela anticoragem. 


Obviamente ela se enxergou nesse antídoto, nesse veneno errado e esguar- 
dava, tão enormemente como as cores alvas de Lechuguilla, todas suas nuan- 
ces capazes de mostrar o branco absoluto da face do grande espírito. Ela sabia, 
dos seus sacrifícios, das suas buscas delambidas pela neutralização dessa desa- 
vença, o esquecimento, algo que trouxesse paz, mas no arrulho pombal extinto 
da voz do rio, na pureza antiga, nas bolhas impolutas se dizia: 


“A paz, não é a felicidade da retribuição do amor. * 


Pukkeenegak dentro do mergulho em suas poças de mistério íntimo, nas horas 
de um banho, no cubículo do banheiro, nos minutos da madrugada vestida de 
sono profundo nas costas de seu império, uma fenda atrial para essa música 
única e exclusiva para sua percepção do que era na vida Ignirtog. Isso se tornou 
nela a cicatriz que a cirurgia plástica visava ocultar. Algo que distanciava margens 
desse rio, entre o exterior do seu corpo e o interior de sua alma. Que cada 
vez mais era segmentado dos nervos que pudessem dar algum movimento real 
por um impulso neural. Ela aniquilou lgnirtog. 


Toda represa acumula força. Toda represa tem seu limite máximo. Toda estru- 
tura pode trincar e as águas são a força mais poderosa que existe de se imiscuir 
em quanlquer fenda, em qualquer fragilidade. Então, seja de concreto ou de 
dejetos de lama, o estrondoso momento da ruptura é algo que cabe, com 
todo impacto dos grãos acumulados de destruição. 


A 


Caixa postal do imemorável, deu esse manto propagado ao Phasma, entre Ii- 
nhas que não costuravam, linhas escritas de todo tipo de busca, de estender de 
mãos, de amor implícito, entre cores, entre maneiras, reeditadas nas sobrecar- 
tas, das sobrecartas, e Ignirtog ficou imortal nesse embuçar dessa capa de invisi- 
bilidade, mas todos dias volvendo os olhos para trás, para além das vidraças de 
sua casa, entre as chuvas e sóis, na hibernação celestial, no vácuo do silêncio 
mortal de Puk, se feriu nas lâminas desse desespero. Entre cores de papel, tinta 
de caneta, plumas de ilusão, jamais desistiu. (De procurá-la na multidão ou em 
meio às texturas da visão). 
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“Você nunca desiste? Agora você me deu sua palavra de escoteiro!” — E lançou 
uma armadilha de prende-pé do lobo. Logo-guará entre as sombras das árvo- 
res da noite inacabável desse sofrimento. Não. Não tinha dito algo como pro- 
messa, a não ser a promessa de amigo que jamais trairia. 


lgnirtoq conhecia esses gestos de se maquiar, de traduzir o emaranhado dos 
cabelos como algo tão simétrico e certo, sem nada que pudesse espontar, ne- 
nhuma mancha que desviasse o olhar, e dentro de algo que não se explica, se 
é, o orgulho impedia qualquer desvio dessa anticoragem, a casca desse ovo. 
Puk, 


O ovo que não era casca, era couro. 


A pele chorava tudo que desidratara. E desidratar era um açoite bem conhe- 
cido de Ignirtog. Em pouco tempo sugava seu sopro de vida, gota após gota. 


O orgulho tinha uma hora febril. 


Era a hora oculta em que se embevecia dos atos alheios do desafeto, e que 
dele esquecia todo trâmite e declarações de acusação, e que dele olhava, ob- 
servava em distante, em uma observação minuciosa e profunda, como mania, 
um rito de iniciar outro tempo e reafirmar suas razões, observava através dos 
olhos que extirpava esse glioma, e abstraía, porque estava nessa condição ín- 
tima a que somente ela tinha esse domínio. Portanto podia editar suas regras, 
infringi-las, complicá-las. Essa cintilação, o fulgor de um voo, de um respirar, nas 
harpas da noite, sem censura de ninguém, pois era tema oculto. Esoterismo de 
Puk. Prelúdio. 


Portanto, esse olhar, orgulho, tinha um ângulo de adjacência e de transição, 
como um compasso que traça em si um delimitar. E nesse momento, cuja 
carta da caixa-postal-dupla-chave havia tocado, visto, quase imperceptível, ciên- 
cia do convite àquele nascimento. Nascimento. As costelas e vértebras passa- 
ram a fazer parte de um organismo, algo vivo, talvez ambarizado nessas pare- 
des vazias do ângulo da visão. Virtuais e materiais. Tocadas por movimento es- 
colhido de seus dedos através do ímpeto, secreto, mas sim, por opção. 


E o nascer encheu os olhos, de algo como o maná, e que dele somente ela 
sentia o gosto, a nutrição, a satisfação. Essências desse âmbar do orgulho. Uma 
gota que guarda para sempre. 











Ela tinha estado nesse momento. Um parto. Estava parida. Estavam nascidas. 


A 
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lgnirtoq desceu ao vale, após a chuva da catadupa, e cruzou a pequena planície 
de pouso, de chegada e se enfiou nos espinhos das plantas tricotadas entre ar- 
bustos do cerrado, choradas de sua argila, choradas de sua fuligem. Aos olhos 
de seu coração procurava. À visão. Enquanto na mochila aquele cilindro revi- 
rava aos passos de seu suor de solidão, na brenha proibida. 


A tinta marrom da tinteiro que não mais existia revestia sua memória diante 
desse papel branco, que pudesse registrar, tudo que daquela arqueologia com- 
preendera. O pincel com a ponta em topete virado de lado, levava gota entre 
os pelos de Martha daquele, as mãos curvaram as percepções das sombras de 
Pukkeenegak, de tudo que renegasse, de tudo que ofertasse. Tudo. Que sua 
mão era incapaz de produzir. 





A 


SUCiTUM ÂmBar 


| 31 ouTUBRO 2020 15:43 | TEMP MIN. 35,5 FR 8, 119 BPM AS 15:27 EM ATIVIDADES LEVES. NA MÉDIA, MELHORAS, EM 
SINAIS RUINS PIORAS. BLUE MOON. 


Uma gota. Transfundida nos anéis de corrente. Esquecida. O visgo, que não de 
si, guarda outra essência em luz transfundida e mudada. Ambar. 


Sem pensar na chuva, sem prever mais nada, nos passos que lgnirtoq dava en- 
tre os passos sedosos do pensamento, galgando as alturas entre promessas de 
dimanar, deslizando os olhos no semiústo da vida, das arestas que foram con- 
sumidas, a luz âmbar era sua lamparina, acesa, sem fogo e luar. Era uma ótica 
que fazia transfundir-se por seus próprios sentimentos e percepções, admi- 
rando o âmbar, como olhar uma imagem dentro da imagem dentro da imagem 
— amar o amor que ama o amor impossível, confinado como paralisia dentro 
de um líquido que se solidífica, infrangível, que guarda no seio do coração, o 
coração do seio desse fulcro, enlevado, como um conjunto que através do que 
exibe em translúcida cor âmbar, traduz um ser que dentro dessa gota forma 
um enlevar, um arbóreo sangrar ontológico, como sensação que permite ao 
olhar de Ignirtog, entre os seus momentos de sofrimento, um remanso dentro 








de uma imagem, poética, escrita em manuscrito, nos entremeios de um cartão 
sousplat, que guarda dentro-dentro, bem dentro, mais de uma mensagem. Ela 
sabe essa materialização, como essa propriedade da gota. Da gota de âmbar. 











E amar esse amor, que se espinha não amado, que se queima álgido as parali- 
sias do ser amado; que faz em si mesmo esse moscar. Moscado dentro da 





seiva resinada, dentro da sedução em solicitude, símplice, como habilidade ou 
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dom, captura, como presa neutralizada. Amar o amor é moscar no âmbar, dei- 
tar e cerrar os olhos, querendo sentir como a Lua fosse um ser tocável, aquen- 
tar o rosto resfriado, no seio para sentir os batimentos, como o cavalgar que 
faz esse diapasão que harmoniza uma cadência de viver. 


Sobressaltada a visão nevoenta nessa cortina de chuva e ventania forte, os ga- 
hos rompidos, as folhas sugadas como confetes dançando nas línguas do vento, 
era um sonho do limiar do jardim, era um gramado que diluía onde os pés dela 
estavam e não ousavam. Ulivava o flautear do fim. “Este é o jardim da morte. As 
pessoas estão lá adiante olhando para mim e me esperando. Mas meus olhos 
não as distinguem. Estou sem óculos. Aqui não está frio. O Sol colore as cores 
além desse primeiro jardim, que é da morte, dessa morte que não estou 
pronta.” — Sugou ávida o ar, um longo aspirar raspado e ríspido, os olhos abri- 
ram para o filme, era uma cena do 'Conto do destino”, ela houvera perdido um 
tempo e o jardim era seco e nevado. “O filme me transfundiu”. 

















Puk por anos detratara e sem dedais furara o dedo em seus dichotes, a cons- 
tante querença de esquecimento, um evitar ao ruidoso que esses escritos mar- 
cados em ícones de sinetes, davam um simulacro de sensação de tranquilidade. 
Era o lodo calmo. Algo com que supunha poder assim sentir-se segura. AO 
longe. Distante. Como diluente do que Ignirtog fazia a ela, sensações rebarbati- 
vas, que despertavam dragões desconhecidos em si, que invertiam seus polos e 
davam irritabilidade que disparava aos outros que nem sonhavam porque esta- 
vam de para-raios. Olhar frente a frente, era algo que desafiava toda seu auto- 
controle, mas o coração acelerava, fosse mesmo por um telefonema, uma pa- 
lavra incompreendida, e enganava, tanto quanto a ingenuidade da catadupa de 
que Ignirtog lembrava, visitava em mente, a cachoeira dos pretos. 














Eram sensações para as quais Puk não tinha sigilografia, não podia e não queria 
ver os ícones escritos, mas desejava, dominada por uma libido mais primitiva, a 
raiva. Dava-lhe consolo lógico de olhar. O olhar que cuidasse de seus interes- 
ses. Dava consentimento para sua intimidade olhar e vigiar ao longe, ao longe, 
de forma lacônica, onde o espontâneo foi aquele cavalo branco de crinas de luz 
que ela sacrificou indevidamente. 





O nascimento, não. Ignirtog olhou para suas palavras que conversara com ÁAlig- 
nak, olhava para efemérides oxidadas, as sucessivas chuvas de meteoros como 
fruição, algo que dava um alento, os mistérios do céu profundo em azul petró- 
leo que sua visão já não podia, mas sim, se transformara. Havia transcendido de 
uma forma concreta. Renascido. Esse nascimento, esse momento de pompa e 
circunstância Único que enviara O convite, naquela caixa-postal-dupla-chave, e 
que suas esperanças eram moribundas, ela nem sequer poderia se apaziguar, 
se contentar de que ela tivesse sabido. Seu nascimento. Em fotos felizes entre 
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os filhos e derradeiros amigos, entre luz âmbar, e essa visão arejada da monta- 
nha. Assim ela sentia, e refletia, os dias seguintes e tudo que os logs digitais po- 
dem dizer, das atitudes mais anticoragem, das espiadelas que estouravam bri- 

lhos de bolha, o vácuo fundia ao ar, o tempo e seus hiatos e todas as absten- 
ções dela, tudo isso, estava crivado na querena do navio desse nascimento. 


“Quão seminal o amor pode ser? Quão invertidas são as imagens do espelho? 
Quão submerso é o sustentáculo da banquisa? Quão enevoado é um rosto 
que espreita de longe? Quão virulento e furunculoso é o míldio das folhas dessa 
opressão dos batimentos ao peito da suposta razão? Quão orgulhosa foi a visão 
dela? Sorriso de consolação de uma partícipe cujas secundinas são nódoas de 
sua negação?*. — lgnirtoq franzia os olhos perplexos e indagativos. 








“Qual é a motivação de seguir, espiar, acender os brilhos auto luminescentes 
desse portal, rio de amor, esvaziar do tempo e circunstância, para algo que re- 


futou, que criticou, que se disse inapta e inato, que pediu o desencasquetar, 
31 





que considerou asfixiante, mas que os dedos desejaram essa fetusque””, sua 


boca desejou um mel inexistente, uma mantilla azul quando só tinha verde, 








uma adjutória palavra de estima que a blindasse contra o cansaço, desejou as 
fotografias inexistentes do que houvesse essa mistura das salivas do que é o 
concreto e a percepção, pela Ótica singular do que eu sinto? O x único que po- 
demos compartilhar, algo muito particular a essa visão, a esse nascimento, a 
esse fio de ouro entre nós e o poder do Phasma — O Persentio?'2. 














Conquanto que se tenha que viver um amor, não pode feri-lo mais do que ele 
pode. Conquanto que se tenha de suportar a realidade e a abstata, Ignirtoq ha- 
via atravessado todos os pontos perigosos desse rio, e não mais podia prague- 
jar a existência e vida, não podia desejar a fuga, não podia mais esbanjar di- 
nheiro tanto quanto tempo. Conquanto amar o amor, persenserintº, 





gnirtoq chegou à hipérbole inversa de subida íngreme em ângulo atenuante 
conforme se subia, nas rugosidades da pedra, dando rosto ao vento forte, com 





31! Fetusque — Lat. Ninhada. 


312 Persentio — is — ire-sensi —sensum - Lat. Perceber plenamente, sentir profundamente. 
No contexto, é um ato de consciência absoluta do sentimento, entre ambas persona- 
gens, em ato decorrido, em tempo e fato, entre aparatos difusos e focais, não importa, o 
horizonte acaba se formando na mente das janelas fechadas e trancadas. São os dois sig- 
nificados. 

313 Persenserint — Elas perceberiam. Terceira pessoa do plural, futuro II do indicativo de 
persentio. 
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a brecha que fazia essa janela para a cidade acobertada do revoltoso ar da au- 
rora ferida. As luzes que em um desabrochar urgente, davam uma vestimenta 
irreal no solo que aderia essas touceiras esquisitas e que de poucas areias a que 
se prendiam ou delas eram presas, não se pode deduzir, nem tudo se explica, 
essa flor vermelha, em cor beijada do pôr do Sol, era a rara especificidade de 
tapetinga, prestes a extinção, uma visão dadivosa, enquanto o céu se revirou 
nos pensamentos e recordações de Ignirtog. 


A fotografia, o momento em que a Amarílis comia as cores do crepúsculo, lg- 
nirtog confirmava, nesse furtar da imagem, algo que a força do sentir se impu- 
nha, e que reafirmava aquela fotografia, dentre várias de um tempo único em 
que Puk e Ignirtoq compartilharam brevemente. A luz inexistia e estava incli- 
nada. A capacidade de reflexão era mínima. As características materiais não per- 





mitiriam essa dimanação. Por anos ela não notara. Essas fotos ficaram perdidas. 
Essas sensorialidades esmaecidas pela crueldade da vida. As circunstâncias nega- 


ram várias vezes as situações que se formaram de forma dramática entre lgnir- 
tog e Pukkeenegak. 





[Illustratio 13] 
Para se enxergar a cidade é preciso estar no máximo cocuruto. 


“Porque esse sequaz seguiria minha vida? Que motivação teria em apreciar 
meu olhar, a descoberta arqueológica, o espécimen misterioso, as minhas jor- 
nadas, as pessoas de mim, meus filhos, meu legado, meu infortúnio, meu sorti- 
légio mínimo?” 


486 


Fhasma ahchaahk mu MRRR ROMARRO 


O vento fortíssimo decepava das nuvens o fracasso, cobrava vidas, cobrava os 
empréstimos do afeto, e assustadoramente se ouvia: 


“Orgulho”, 


Borbulhas incessantes do riacho, as borbulhas incoerentes do ódio em amare- 
lentas natas de curvas de rio, as borbulhas das palavras que nunca disse, dos ba- 
timentos desenfreados. Marulhos. As coisas que vêm e não podemos manter. 





As ondas quebra-mar entre seus dizeres, a sina, os destroços do que as pes- 
soas deixam naufragar... A verdade de um coração é infrangível. 


gnirtoq sentou-se na tarde. Sentou-se com o Sol alaranjando a sua íris de con- 
templação. Em soidão. Imersa em sua jaqueta quebra-vento forrada de um ve- 
udo macio que acolhia o olhar emotivo, o momento de fazer seu afago único 

em si mesma, entre as linhas arrebentadas da vida, aquilo que podia tecer uma 
sensação de clarineta suave, de tépida sensação realizável quando o corpo res- 
ponde pelas células nesse timbre diapasão de harmonia, algo tão frágil e mortal, 
que se subitamente, se faz desconhecer a si mesmo, suprimindo algo físico que 





se pensa nunca perder. Ela ainda podia se permitir abraçar os filhos, com os 





rostos que tinham aos dois anos, quatro anos, em risos de aniversário, em êxi- 
tos de grande orgulho — quando o orgulho dá prazer e não negação. 


Entre todos os mais maravilhosos artefatos que a história trazia para explicar 
porque se diria Santelmo, por exemplo, sem saber o que os cavaleiros de 
Malta usaram para resistir. Coisas que viraram termos e os significados ineren- 
tes que ocultavam esse esoterismo?!“ 





Da mochila Ignirtoq vasculhava em lobrigar, entre as enganações da pupila dila- 
tada, com os dedos que usavam as delicadezas que ficaram sem uso, os cari- 
nhos que ficaram mortos nas linhas brilhantes salgadas do sebkha. No alto da 
grande pedra, às voltas da amarílis contra Sol, ela trouxe nas palmas da mão um 
cilindro, uma garrafa de água, e um vidro hermético com pó de café. 


Como à espera de um anoitecer fazendo as lamparinas da cidade se fazerem 





archotes do tempo, ela colocou a dose de pó no recipiente inoxidável em coa- 
dor, abasteceu de água o recipiente, e ligou com elegância um botão circun- 





dado de luz alaranjada. Acenderam todos os âmbares. 


Uma sequência de luzes ia acendendo dando conta da pressão formada e 
aquecimento na Nanopress Wakako, enquanto ela, desprendeu a caneca de 





314 





É feito um paralelo, entre o forte de São Telmo, em Valletta, Malta, dos fogos lança- 
dos em batalha contra os otomanos, deste forte, construído pelos calaveiros aragoneses 
com o 'fogo de Santelmo”, luz eletroluminescente de descarga de potencial atmosférico, 
ocorrida em geral no mar. Fogo provocado, o segundo espontâneo. 
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inox, pequena polida, que fez essa escalada balouçando alçada nas linhas da alça 
macia da pequena mochila. A luz de um ícone de xícara de expresso acendeu 
com um pio de alarme. Ignirtoq aprumou a Nanopress acima da caneca, e pre- 
miu o botão de ejetar o café. Em um cordão de café líquido desceu para a ca- 
neca, entre vapores que eram desperdiçados no vento em espetáculo de 
aroma, enquanto como autônoma desligou ao final das espumas âmbares que 
davam seu instante e desapareciam e começou a bebericar, ruminando sua fé 
mais quietista, sobre o sentido espiritual desse amor, entre os brilhos dos olhos 
de Amarok, e tudo que aprendera. 








“Aonde está você que não comigo?” 


Tomou lentamente o café, que puro significava um todo, suficiente e individual. 
Tinha o gosto dessa solidão. O amor amável que não pode nunca. Meneou a 
cabeça e se levantou guardando a possibilidade nos bolsos vazios da bagagem 
de não. 


A 


- O que mais aconteceu? Precisa se libertar desse peso que mortifica você lg- 
nirtoq! — Disse eloquente Alignak 


- Euvou morrer com isso. 
* Não. Não vai não. — Ele ficou carrancudo. O que mais aconteceu? 


- Tanta coisa... Enquanto adormeci tive realmente dessa primeira vez um ar- 
rombar das portas do coração, em batimentos e ausências. Foi um primeiro 
gongo, entre todo meu universo xamânico dentro dos degraus do mundo 
acima, entre plumas e seres míticos que olham em meus olhos, que me dão 
aquelas pedras indicativas misteriosas do caminho. Dessa vez, eu lobriguei. 
Como amnésia de tudo que entendi da minha vida. Esse Phasma. Pukkeene- 
gak. Sentimentos. A família. A arqueologia... 


- Disse, primeira. O que foi mais? O que isso se atrela aos momentos de an- 
tes? — Alignak estava juntando os retalhos. 





Alignak, sabe o que fomos; não isentando isso, esse meteoro caiu na minha 
espinha dorsal, dentro de um universo que dele conhecia a voz do seu vazio. 
Era uma energia pulsante do nada, aterrorizante, que demorou a vida para ver 
entre o nascer e engolir em obscurecimento da Betelgeuse... Estranho apare- 
cer isso nas notícias de agosto da Astronomy. Digamos que Puk era um tipo de 
estrela que nasceu e formou um buraco negro, com uma sensação que deu, 
misturando aqui essas notícias, a foto da borboleta cósmica, com as asas ru- 
flando, em setembro, me deram a percepção. Lugares. Seres. Ciclo da vida. 
Este ciclo pode estar no final, saiba. Nunca me senti morrendo assim. 
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- Nem na depressão? Aqueles momentos me pareceram uma areia movediça. 
— Disse grave Alignak, entre sentar-se ao lado, aos respingares da água e notar 
sua pálida frigidez metabólica. 


* Não. Atristeza profunda pela perda, não é exclusividade minha. Mas a de- 
pressão grave foi um desespero. Tinha todo motivo. Sem taboos, amor, recor- 
dação de outra vida, dificuldade de entender o que queria. Tudo estava, mas 
não conseguia assimilar. O desespero também teve o dínamo da supressão do 
emprego, da condição com envolvimento dela. Teve o ódio que um amigo 
quis dizer dela. Esse odiar foi um ferimento grave e insuportável, tanto quanto 
entendê-lo como irrevogável. Mas... Pessoas me disseram, que o ódio é um 
amor frustrado. Passou tempo e aquela sensação de que ela, afetuosa se con- 
vertia em rejeição. Alignak você mais do que ninguém sabe como me sacrifi- 
quei em me cuidar para superar a depressão e a perda dela. Tudo que isso en- 
volvia, incluindo essa jornada de astros e tempo, a relatividade me deu uma 

















martelada no gongo. 


- Acha que ela se conecta a esse filamento de fio desencapado espiritual em 
você? — Interpelou com as mãos em concha despejando água no braço de Ig- 





nirtog. 
Está esfriando a água. Vou me vestir. 


* Segura aqui. — Alignak deu a toalha e empunhou mão para dar força de reer- 
guer. 


Aflanelada entre meias, blusas, corta vento, cobertas e xícara de chá, lgnirtoq 
contou. 





- Na segunda taquicardia, pensei. Foi coincidente porque verifiquei entre o ar- 
tigo sobre as escavações, entre a madrugada, naquela exata hora, havia apenas 
um expectador. Em sempre. Mesma luva que costumava ir em disfarces de 
óculos escuros a certa caixa postal, uma que deixei cartas a ela. 


- Por que me diz isso? Não foi o bastante ainda seu sofrimento? Fica dando 
mão à palmatória? 


- Não. Não significa isso. Significa que ela segue minha vida, espia, acompanha. 
E este dia, nessa fase doente, aconteceu esse gêiser do batimento do coração. 


* Ela não foi superada? O que disse sobre Narrows? — Alignak, parcialmente, 
tinha uma intuição na menção de Narrows como um rito secreto no qual ela 
fora gastar uma longa hora celeste sozinha, sem seu guia e amigo. 


* Verdade. Mas nada aniquila. O que é, é o senso da consciência sobre tudo. 
Alignak, quando ela nunca mais olhou para uma carta e deixou de ir na minha 
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formatura, nascimento como arqueóloga, isso doeu mas teve o ensejo ante- 
rior, quando da última depressão. O amor tinha outra cara. Entender e viver 
dentro de um esquife. Então, vivi o céu desse amor, em coisas que somente eu 
entendo, com as pedras do mosaico que juntei, com as visões — irônico isso 
para quem estava cuidando de glaucoma — de outras faces de Puk em vidas an- 
teriores e nós... 





Alignak prensou os lábios. Triste. 


- Eu havia estado revigorada desde o final do que a NASA aclamava como im- 
pacto profundo, no surgimento de uma mancha reluzente. Tipo algo que me 
recordou a uma foto, que ela tirou de mim em um bar, entre amigos, e que 
acendeu um brilho, como um olhar. Um olhar vago que ela tinha, guardando 
como o oxigênio levado nas naves espaciais em suas missões. Eu estava supe- 
rada, e antes que meu pai morresse, tinha comigo que podia viver com “isso”, 
triste prá caramba, mas podia. Aquilo que veio depois, que me demoliu em ex- 
plosão, o amor. A visão consciente foi dolorosa, me custou muito, mas eu en- 
contrei impulsionamento, turbina, essa que cospe fogo, leva aos céus. E dos 
céus, o que têm Narrows? Posso dizer, antes que me interrompa. Renasci an- 
tes, mas a asa ficou com um pedaço dela. Temos isso. Não tão-somente a 
pensatografia abriu esse portal. Já tínhamos uma linha de ligação, mais resis- 
tente, eu subestimei, não tanto quanto ela. 


























- Tudo você afunila nessa antevida. Não deve ser assim. Como pode saber? — 
Argumentou entre as medidas críticas dos níveis enquanto os olhos de Ignirtoq 
lacrimejaram secos. Ressequidão em sua voz, embora adocicasse esses feri- 
mentos, tudo girava e não era nos anéis de Saturno. 


- Apenas eu sei. Eu precisava, recentemente, abrir mão do amor. O amor que 
tenho a ela. Eu tinha que deixar isso. Eu sabia. Eu tinha noção. Narrows no 
meio da ida ao desfiladeiro, foi um hiato lindo e ao mesmo tempo, terrível. Eu 
me afastei, INunam sabia, pedi esse momento. Caminhei na água rasa, os pe- 
dregulhos submersos em cores incríveis com o levantar do Sol, davam tons de 
âmbar. A todo momento eu achava que ia achar o âmbar, e não, eram apenas 
cores com água corrente, enquanto eu cortava na carne, imaginando retirar 
esse pedaço dela, sem saber o que era, eu realmente não sabia, apenas queria 
com isso afugentar a visão daquela Psiônica. A retrocognição. 














E como fez para se apartar disso? 


- Foiinstintivo. As pedras, aquele famigerado som do abandono dos pedriscos. 
Apanhei os pedregulhos menores de Narrows, friccionei entre as palmas. O 
espírito na pedra, não pode imaginar sua força. — Pôs a mão sobre o coração, 
franzindo o rosto.  Atirei nas águas que iam para além de mim. Elas corriam 
para aquela direção, e o amor, eu deixei nessa deriva. Deixei Puk naquela água, 


(3) 
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que ia levando. Voltei as costas para esse gesto. E tudo gelou. Subiu pelas cane- 
las, e senti perder o pulso do meu vigor, e a fé. A fé deixou a água opaca. Mas 
ainda me iludi, que livre estava. De fato. Deixei nas corredeiras, partes dessa 
história que eram errôneas, isso foi correção, o compasso girando uma circun- 
ferência delimitadora, onde meu eu viveria com plena condição do que conse- 
guisse. Só não fazia ideia de qual parte abdiquei. Aquele nascer. — Ela pausou, 





ele também. Ela chorou. 





Embargada, entre as efemérides que convergem ângulos infinitos aos olhos di- 
versos, e todos os pontos relativos. A voz melodiosa e rouca disse. 


* Como pequenas maravilhas, pude ver, entre os filamentos das nuvens, dos 
pontos de cimo aonde alcancei, dos mapas misteriosos da minha vida, sinto 
muito Alignak, sou o que sou, jamais imaginaria isso, foi real demais, eu sei 
quão dramático os incêndios do passado, os ferimentos, e outras pessoas que 
fazem dessa esquisita carga de feno e abandono, impossível amor, eu sei. 
Agora eu sei. Eu quis dar o amor, achava que tinha feito isso a ela, e deixei em 
Narrows. Abrir mão me fez esvaziar e sentir a morte abrindo seus portões. 





* Não diga isso! Nossos filhos! Diga a ela o que sente, tente, dê um presente, 
algo. 


“Esse amor era o fogo do Sol da minha vida...” 


- Eufiz isso, porque essa ligação me fez um Phasma, me fez estar, me fez cogi- 
tar e construir coisas, me fez dizer e até escrever, coisas pelas mãos longínquas 
de outros. Eu sei que ela sente. Mas isso não muda mais a realidade, o ontem, 

e o amanhã. 


"Que carta? Como assim? 


- Mensagens escondidas embaixo de um sousplat, cartões dentro de cartões 
em sobrecarta. No final, o longinguun. 


- Ailgnirtog! Não consegue ver que isso também me deprime? 


- Você sabe como posso abraçar, mas o tempo é que tem os braços. 


E, 


- O que era longinquun? - Alignak, investido de maior compreensão de que já 
fora capaz, respeitava toda agenda prévia das efemérides, o surgimento daquilo 
que o céu permitira ser visto. 


— Um autograph. Como assinar uma obra em presente, selando uma relação 
de respeito e amor, mas também significa a escrita autoral, algo que faz edifi- 
cante na vida, algo que estabelece o orgulho aos olhos de quem ama a gente. 
Isso não selou no momento do meu “nascimento”, ela não foi, mas viu, eu sei. 
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Entretanto, o autograph é bem mais do que o dizer, e o ler. É sublime. É con- 
tundente e está dentro desse Phasma, desse enleio, desse enlevar. Ela ser se- 
quaz tem o rebrilho, resplandescência do coração do que se diz entre nós. Eu 
sei. Eu sinto essa resposta. Tardia, é verdade. Sem o gosto palatal. Entretanto, 
é amadurecimento, é uma constelação de coisas e sentimentos, facetas que já 
não importam as suas insígnias, não causam dependência ou impossibilidade. Eu 
pensava. Só não considerei esses fragmentos de nossas almas, que eram ginan- 
dromortos. Não estava pronta. Desconsiderei como ela estava se sentindo. 
Devia esperar, mas são demais frias as águas do degelo. INão se pede neve ao 
fogo. 





A 
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LONGINQUUN 


| CARTÃO SOUSPLAT 


AEFtHERIVS?* LonGinquun CAERULIVS?/é 


|29 ouTUBRO 2020 23:44 | SONETO PARA O PHASMA, MÉTRICA EM HONRA DE FEDERICO GARCIA LORCA, SEU NOME, 9 | SO- 
NETO ALEGÓRICO DO PHASMA, REÚNE DIVERSAS ALEGORIAS SIMBÓLICAS EM MESMO TEXTO. 


Ocultas tua voz anaphora?!?? 


Halos borboleteiam bocas? 
Adulta Lua ao seio corcúlum?!8 


Sinos margeiam rio Longinguun?"? 


Voo diorama da Austrophlebia*? 
Radiança Críptica sebkha 
taxim”?! dedos pyrokinesis 


Etéreo aceso fósforo 


Acúmulo nimbus cumulus 
Bambual dança ecstática 


Luciferina Luz ósculo 


Gypsum neva flores e ramos 
em selene paixão quártzica 


Amor fóssil âmbar cretaceus*? 





315 Aetherius —u Lat. Etéreo, aéreo, celeste, divino. 


316 Caerule — adj. Lat. Azul, cerúleo, profundo céu, céu, azul petróleo, do rio/mar divin- 
dades, do céu/mar. Usado no modo comparativo Caerulius, 'mais cerúleo”, referencia o 
azul lápis-lázuli que representa a petrificação do céu, a materialização do amor em carnal. 
E a Blue Moon de 31 outubro de 2020, efeméride do livro, parte final da Borboleta, o en- 


contro não encontro. 


317 anaphora —ae — Lat. Ascensão dos astros. 2. Repetição de palavras. 


318 corciúlum —i — Lat. coraçãozinho (termo de carinho). 

319 Longinquun (longus) — Lat. Durante muito tempo, longamente. 

*20 Austrophlebia costalis — libélula australiana das mais velozes, alcança 97 km/h. 
221 taxim (tango) — Lat. Tocando levemente, pouco a pouco, gradualmente. 

322 Cretacéus a —um (creta) - Lat. Feito de argila, da natureza da argila. Faz alusão ao pe- 
ríodo Cretáceo, duplo sentido, a argila referencia figulino — terracota feito de argila que é 
elemento partícula do texto Finale, representa muitas coisas, dentre elas o amor que se 
dissolve ou não se materializa, o amor enterrado no coração. 
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Rpoix Amoris 


|7 OUTUBRO 2020 02:02 | LIVRE, MANUSCRITO, QUARTO DE DORMIR. SÍMPLICE. 


Amor agnus dei, do nada fiz tudo 

Amor que pensei, senti, fez todo 

O nada se diluiu, o nunca se cegou 

A lembrança traz essa voz em vontade 

desse amor que dei e que em você chegou 
tocou, abrandou, a emoção da noite 

no íntimo, algo deserto completamente discreto 
ocorreu, brilhou, e nunca bastou 

Esse tempo amor que transita nesse lugar 

como uma grande existência de amar 


indefinidamente indescritvelmente irrestritamente 


Profundo, maior e raro 
dele não me julguei 
Dor suportei porque terei 


De toda soma, amei 


ROMRRO 
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Rosacen*? 


[18 novemBro 2020 15-17H| MEZANINO | DIAS DE PREPARO, QUAERERE, OSSEUS | 13X5 COM INTERCALAÇÃO DE VERSOS 
ÚNICOS E UM DUPLO. NÚMEROS PRIMOS. CONCEITUADO EM ARQUITETURA GÓTICA E FAMÍLIA BOTÂNICA ROSACEAE, DENTRE ELAS 
AROSA SP | ESTUDO REF. 52, 53. SIGNIFICADOS CIRCULARES, CICLO, CIRCUNFERÊNCIA, ESTUDO ESPECÍFICO. | ESTENOGRÁFICO | 
DEDICADO | ILLUSTRATIO EM SER. 


[Illustratio 16 e 17] 








32 Rosacea — Arq. — Grande abertura circular com intersecções decorativas, em formato 
radial, feita em traceria (trabalho ornamentado em pedra, geométrico, gótico), vitrais, 
como ampliação do Óculo romano, em formas de rosa, pétalas, e elementos cristãos. 
Ornamento gótico, através da luz e cor faz contato com a espiritualidade, ascensão ao sa- 
grado. No gótico flamajante, tardio, usa desenho rendilhado, traceria. 
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Filipêndulas*?* Cincunscritíveis de Amor 
Em pêndulos de pétalas Rosa-dos-Ventos 
Luar rendilhado Amelanchier? níveo 

326 


Infinito obtemperar diassépalo 


Colmeal Spiraea branca circunstelar 


Inter-ranhuras dos lábios deletérios 


A luz vitrificada através do narthex*” 


Maravilhosas pupilas inflorescências 


O beijo do vento Rubus*? transnoroeste 


Rosear estrelas Abóbada celeste 


Amar explosão do rosalgar*?? Damascena*? 


Rosacea paixão circunstanciar Gillenia 


Os orvalhos hipantos”! estereótipos 





324 Filipêndulas — (ulmeira, rainha-dos-prados) planta perene do gênero botânico perten- 


cente à família Rosaceae. Folhas verdes, flores brancas, aromáticas, usada para dar sabor 
a vinhos. Medicinal: adstringente, calmante, cicatrizante, febrifuga, sedativa. 

*25 Amelanchier — planta da família Rosaceae, amelanqueiro, cujos frutos são drupas, no 
caso do amelanquier ovalis, frutas da cor azul preta. 

326 Diassépalo — caracteriza sépalas livres entre si. 


32” Narthex — Arg. Zona de entrada de um templo; paraíso. 


328 Rubus — Bot. — amora, rubus rosifolius, amora-vermelha. Referencia em versos elogio- 


sos do ser amado. 
329 Rosalgar — do ar. rahj al-gar — Nome vulgar do óxido de arsênio, empregado como 


pigmento em pirotécnica, 2 sulfeto natural de arsênio, de cor vermelha. 
330 


331 


Damascena — espécie de rosa. 





Hipanto — fusão da estrutura floral sépala, pétala e estame. 
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Ser divino encanta flores Rhodotypos 

Azul! Pyrus Malus Prunus Actinomorfa?32333 

334 


Luzes de ascensão circundução pérola 


Gótico traceria Fragaria flamejante 


Adeus circunvagado Fallugia?*> amante 


Rosaceae para sempre circundante! 





332 Referencia rosa azul, significa o alcance do impossível, verdadeiro amor eterno. De- 
nominações pertencentes à família botânica Rosaceae que: Rubus — são plantas, amorei- 
ras, damasqueiras, cerejeiras; Malus — macieira, Fragaria — morangos, Pyrus — pera, pe- 
reira. 

333 Actinomorfa — simetria radial. 

334 Circundução — movimento de rotação do maxilar inferior em torno do eixo constitu- 
ído da articulação temporomaxilar. Movimento de rotação. Pérola, faz alusão à saliva, 
abertura da boca, movimento de recepção do beijo. 

335 Fallugia — flor em plumas, Spiraea — flores brancas do hemisfério norte, Rhodotypos — 
flores com as pétalas rodadas. Ambas da família Rosaceae. 
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Loncinquus 


| Às 2:22 DE 26 NOVEMBRO 2020 | AO ACORDAR PASSANDO MAL, NO MENTOL ARDIDO DA QUEDA DE TEMPERATURA. BANHO E 
GARRAFA DE ÁGUA QUENTE. VISUALIZAÇÕES. DECIDO ESCREVER | QUAERERE: REF. NÚMERO 53 — SEGREDOS DA NAVEGAÇÃO ANI- 
MAL. 


Duas silhuetas migratórias 


persistentes asas rufladas em silêncio 


(Corpo que se desfaz em rumo de minudência 
Ritmo cálido orvalhado na canção da cadência 


Sensorial inacreditável Minha mão em palmatória) 





Você! Como folhas vivas vogando lenços alanjados 
Migração*26 
Os passos nas dunas de águas Tartarugas 

Alucinação 


Rios de magnéticas chuvas de Rumos 


Risos frenéticos ocultos nestes Sumos 


Silhuetas dos rastros de olhares polarizados 

Entre rios e montanhas Oceanos dos astros 
Localização 

Criaturas desaparecidas nos invernos 


Aristóteles supunha plumas de uma hibernação 





336 Alude a migração das borboletas-monarcas, célebres por sua longa distância de rota 
migratória, com diversas gerações envolvidas. Danaus. E a rota migratória das tartarugas, 
na América do Norte desde Maryland à Flórida, saindo em novembro do norte, para re- 
tornar em março do ano seguinte. Migração tracejada por transmissores presos acima de 
seu pescoço no casco. 
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Algo me move! Para onde vou voo 
O compasso na detecção de aproximação 


Pombas Gansos Mansos Albatrozes Algozes 


(Sabor que me faz Sede que me jaz 
Nos mapas de fumaça As trilhas das formigas 


Visão polarizada em meridianos de magnetismo) 


Rotas de migração nas curvas dos polos nortes 
= do seu Coração 
Rotas de migração nos sons eletrônicos 
percepção do branco tubarão 


em mágicos e extremos sentidos 


de um turbilhão 


Senso de sentido Olho de direção 

Efeitos magnéticos dessa paixão 

Papagaios Falcão peregrino Salmão 
Piracemas de rio Linhas de fluxo 

Incansáveis graus geomagnéticos Equador 
Distâncias percorridas ao calor da procriação 


Cerebelo do Aquaspirillum?*” 





337 Aquaspirillum magnetotacticum — um organismo cuja magnetita faz o torque para ali- 
mentação da bacteria, na alimentação de um campo magnético. Fazendo simples linhas 
de fluxo progressivamente, que orienta sua locomoção usando um flagelo. 
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Detector das estradas desse vulcão 
Experimentos em ampola de Lorenzini 
Experimentos em leopardo tubarão 


Os campos elétricos de mais sensível detecção 





Voo dos pássaros à margem dessa navegação 
Linha do Sol Linha da estrela Imaginação 
Descargas elétricas dos peixes Ondulação 


Morcegos no sexto-sentido de ecolocalização 


Ao longe infinito 


Queda em precipício 


(Corpo que satisfaz Veludo do timbre da voz 
Perfume pálido no meu porejar algoz 


Sensorial desorientado O errante da interlocução) 


Aonde abraçarei você? Meu anjo desilusão! 


As cores da magnitude de animal hábil 





As doces sensações de crucial lábil 


Sexto-sentido do pigmento fluorescente 
A luz ultravioleta de ratos cangurus 
Sensitividade de flores salamandras 


Sensibilidade de amores hipotéticos 
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em longevidade do faro do favo 
desse encontrar colorido revoado 
nas relvas nas beiras dos lagos 


dessa busca Magnetita? 


[Folhas verdes Folhas vivas 


ramo no bico Amor transparente] 


Pombos Abelhas Brilhos do Charlatán**” 
O traçado desse caminho 


Intersecção dos amores na identificação 


Bússola coração Pulso em distanciamento 
Longínquo lugar na estrela do firmamento 


Língua do beijo Serpente envenenamento! 


(Dorso fique! Arrepie-se! Toque-me! 


Coluna vertebral Ebolição hypothalamus 


Lagoa de Sal escravidão longinguus”*?) 





338 Estudos de Beason (Ref. 53) indicam que pássaros têm um aparato que utiliza magne- 
tita ou similar para converter pulsos magnéticos aos impulsos nervosos envolvidos na ori- 
entação. E portanto, leem as informações dos campos magnéticos polares, para navegar 
entre a linha do Sol e as linhas de barras magnéticas, com progressivos ângulos à medida 
que nas mais altas latitudes. Avaliam também o bobolink, canto da família dos blackbirds 
que possa influir na localização. 

339 Charlatán es.— ou trickster, pássaro que estabelece o caminho mais ao sul da Argen- 
tina, o macho em mudo voo, adquire o brilho preto e branco de tons que o deram o es- 
panhol apelido de charlatão. [Ref. 53] 

340 Longinguus a —um (longus) Lat. — Afastado, distante, longínquo, remoto. Estrangeiro, 
forasteiro. Longo, duradouro, prolongado, contínuo. Tedioso. Antigo. 
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Meu amor, já estou indo! 


Purpurinas brilhantes do mistério longínquo 


Diamantes luzes persistentes marinas 


Cores azuis em Maras salinas 
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8aicíraC EcamíLC 


|28 NovemBRO 2020 12H | Empírico 


9) 

desejar 

Jacrimal de cada poro 
Neviscar 

em lerte 

adocicado da tua 
madeira 

do toque em 
sentidos 

Teor do movimento 
marmorizado 
Chocolate 

A cor do teu 

Jabiar 

Amor 

Estrelar 


Caminhantes dedos amantes 

assopram inaudível apito 

rodeados das roseiras depenadas do calafrio 
Cada inclinação explora tridimensional brio 
O serpentear guardado da língua 


na caldeira de movimentos lábeis 


O porejar iminente entre os nevares faiscantes 
De gotas espadadas dos filamentos eletrizantes 
Cavalgar itinerante Cavalgar rompante 

Púbis em queda livre 

gelo do mergulho no triângulo das bermudas 


À guitarra geme as ondulações denudas 


Um crescente contorcimento de contraídos músculos 
Tentáculos despejados entrededos de filamentos minúsculos 
Milhares de sensações — cabelos 


Apelo das mãos arbóreas ao cerebelo 
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Olhar profundo Sabor nota de fundo 
Sorrir dos perfumes 
O suor que se acende pulverizado 


como a luz dos teus olhos fios de seda 


As cores de dunas se espreguiçam 

no arcado curvo de paixão parabólica 
E uma figura se desenha 

no tramado algodão liso desse sudário 
Circunfluindo evadidas gotas de leite 


no torvelinho entre sombras das cores 





que refrescam e aquentam rostos do madeiramento 
O tablete de chocolate derretendo 

Espatifa como mão de estrela cadente 

Os dedos superficializam o movimento 

entre o branco e o marrom 

Surge a feição dessa flor 

Como fortuito descobrimento 

Diversos lábios derramados curvos incertos 


De espinhenta rosa do deserto 


Carícia do lábio que se inclina 
Carícia das pestanas que se cerram 
Carícia das sofreguidões que se afogam 


No derreter do bico em roséola 


O andar deitado em mansidão 

O roçar mínimo entre as peles e os sulcos 
Que do rosto, os dedos colhem as rugas 
De cada filamento tecem uma cestaria 
que enquadra a penumbra 

e pequena penetração do Sol 


Um olhar entorpecido em calores frios 


E com os braços dentro do tecido 


Os rostos se perfilam 
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As mãos amparam a flor amanhecida 
Como aranhas circundam 
Aferroam as vaginas como 


o chifrar de um rinoceronte 


Neviscam as faíscas cintilantes 

Neviscam os fogos mordazes 

Neviscam os suores que se aglutinam 
Escorridos nos vidros das milhares vidraças 


Nos olhares queimados dessa suave orgia 


O cavalgar trota manso no final 

Entre as vagas sombras entrelaçadas de torneadas 
Como eletrificar que percorre 

eriça os pelos na gestação de seu despontar 

eriça a tez como assopro de um desejo 

Que somente certas e exatas mãos são capazes 
de alisar O Sol oculto entre convulso sentir 


O chamuscar 


O sentir de que se marmoriza em um sabor?! 
um sabor aromático perfeito combinado 


De um amor acariciado depois de tanto tempo 


Como um movimento que flutua 

Como um decaimento planado 

Como um momento infindável 

O dedo se aproxima do lábio 

E sem tocá-lo desenha os traços 

Como a pintura dentro da concha — um nácar! 
Como a perfeição das cores que atravessam 
Os átimos dos ares como poeiras inclinadas 


através da rosaceae 





34! Neste caso a substantivação faz referência ao ator, no caso o Sol, o Chamuscar 
(amor), seria como escrever “do qual o Sol oculto e as sombras entrelaçadas dos corpos" 
se marmorizam em um sabor. Isso diz a mesclagem do leite e chocolate, como imagem 
póetica viva do entrelaçar de corpos repletos de diferenças entre si, diferenças até abstra- 
tas e não. 
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Confundem as cores em branco mármore 


e o amadeirado de seu corpóreo - azálea 


Os braços reerguem?*? como um lince 
Arqueando a coluna e sobrepõem-se 


cabeças que giram 


As turbulentas folhas caídas 
dentro de suas abóbadas 
dentro do batimento máximo 
ensurdecedor de sentimentos 
dentro - dentro- dentro 

de seus absurdos ouvidos 

a carícia arrepia os tímpanos 
como vigoroso piano tocado com as línguas 
em sensorial degustar anômalo 
a acender 

lamparinas serpenteadas em 
combustão de prazeres 


elevando-se como balões as anêmonas 


Enquanto eu sentia agora 

recordava insone as horas da madrugada 
recordava as linhas da dança de tua boca 
recordava o deserto de impossível orvalho 
sentia eletrizante a carícia 

que explodiria no nascer do dia 

e com certeza eu sabia 

media com os olhos os desenhos da pele 
cada poro tomado da água tardia 


Que a palma da minha mão reconhecia 


Uma explosão tomou através do sacro 


Os raios cortaram radiais 





342 Aqui não é reflexivo, é mais do que isso. É o reerguer a si e ao outro, ambos, o pro- 
tagonista que está sobre e o ser amado que está sob, corpos prestes a inverter a posição 
em rolagem. 
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desse eletrocutar acordei 


Nas espirais que me reanimaram 
Um forte estremecimento tive 


Os olhos dilataram pupilas 





Em apaixonados beijos 


nos meus braços eu te senti 


O amanhecer sobreveio 

no encontro do meio-dia 

que desse esse tudo que merecias 
e em um sudário ficasse irradiado 


nas cores rosáceas de nosso clímace! 


ROMRRO 
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[03 NovEMBRO 2020 16:08 | CONCENTRAÇÃO | DIA FRIO, MÍN. 34,5, PRESSÃO 97X57 FR 4,5, 3H E QUARENTA DE SONO, PRO- 
CEDIMENTO DE AQUECIMENTO EXTERNO | ENFRENTAMENTO DA SONOLÊNCIA. 


Adusta. Inerte. Quase intacta. Desidrata. A folha. 


Nervuras que paralisaram. A cutícula semiústa. Dela se veem os tricomas, a 
presença verde, transpirada, como um espírito cansado que golfa sua última 
transpiração, naquela epiderme revestida, que dentro o parênquima ainda se 
preserva, capta, o Sol, o astro, o rastro. 


Desidratação, um momento quase esquecido, segmentado, repassado nos 
pensamentos de Ignirtog, com seu fastio, um evaporar porejado entre peque- 
nos grânulos de sais, que em seu braço, analogia parecia conter quase o 
mesmo átimo, não fosse pelo fato de que a folha, ainda verde, verso e anverso, 





adaxial e abaxial, entre os filamentos que já não tinham pulso, mas ainda era 
uma delonga sua morte. Nas mãos de lgnirtog a folha verde, ainda parecia es- 








fuziante, adejando presa por seu cabo, respirando, expirando, verdejando, e, 





oxigenando. Em seu olhar mais atento notara, entretanto, as fraturas horizon- 











tais, longitudinais, no sentido de curvatura e de esgotamento de sua flexibili- 
dade. Mais atenta, sentiu que não emanava, que seu ossário era mais frágil do 
que o toque e que parte da cutícula já era rota, faltavam pequenos recortes de 
sua superfície e em alguma ponta estava recortada pelo corte de formigas. 





Afolha seca, A folha seca ficara. Apenas por um motivo: O estio cáustico. 





Meditabunda, Ignirtoq no seu ato sacramental do dia, em pé no sacrifício, em 
deleitar pela brisa que encena e a cerca, que enovela suas aflições, que iça no 
colo da ilusão, a estranha pesagem dos passos imateriais, das luzes das espec- 
trais visões e das ocorrências ilógicas, improváveis, quase impossíveis, nesse va- 
galhão que o Phasma contorcia, seu espiritual perfume, que no retorcer do 
corpo se exalava e que confrontava a matéria orgânica e viva. Ela viu pulsar no 
cristalino, as pequenas veias entre a visão periférica desfocada, diante da árvore 
e o decaimento das suas folhas, não programado, não a termo, nem caracteris- 
tico da estação. 





33 silarjuaq — mundo exterior povoado de espíritos que controlam tudo o que acontece. 
Seres sencientes e inteligentes. [ | 5 tradional Knowledge Canadá Dreams and dream in- 
terpretation] 
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Aquele iniciar de ver essa teia dourada do Phasma, continha em si anzóis espiri- 
tuais e suas farpas, e estranhos portais que foram abertos, ela cogitabunda con- 
tabilizava as pedras e os totens delas feitos, dos fósseis com que interagira, e 
dos assopros antecedentes ao sono, uma prece, um transe, uma respiração 
meditativa, que abrira e deles surgiram diversos seres, notáveis por dias a fio. 
Esse intermúndio emitia estrondear, de cadências longas e intensidades diver- 
sas, que ela não imaginava nada a não ser tremer os receios nas folhas frágeis 
de sua compreensão. Mas proferia Phasma, nos pedidos aos seus guardiães, os 
quais travava uma madorna, assonada voz de busca aventurosa, pedindo essa 
revelação dadivosa, mas nessa época, eram demais os ruídos dos mundos dos 
mortos, o limbo de tantos que nem sequer sabiam estar mortos. Então, a pre- 
sença derrubou objetos, fez soar o assoalho do mezanino, e entrar vento atra- 
vés de janelas seladas, enquanto no piso inferior, acendia lgnirtog a lamparina 
verde, luz esperança e tentava entender. Entidades tocavam a perna, por vezes 
arrepiavam a nuca, por vezes acariciavam o cabelo, e ela emitia quase como a 
tiptologia intuitiva que desconhecia, algumas regras, que tivesse uma marca re- 
gistrada nesses toques e que a cabeça não era privilégio de pessoas que ela não 
tivesse ancestralidade, ligação afetiva. Imediatamente isso foi serenando. Os avi- 
sos foram acesos nos archotes dos sonhos. Os momentos feridos dessa jor- 
nada em confinamento, davam os atrozes raios de supressão de pessoas da fa- 
mília e lágrimas ofertadas à desertificação. 






































Uma noite a voz foi mais clara. 


* Mãe! Mãe! — Era um timbre saído da boca aberta que se formou em vulto, 
que veio até metro e meio, era um gesto de pedido de resgate, de desespe- 
rada voz de ajuda impossível. 


lgnirtog sentou-se. 


“Não tenho uma filha no intermúndio. Não posso saber o antes do antes. Não 
soube nunca o rosto da criança, improvável, sofri sem saber e jamais saberei. 
Não. Não é. Essa visão parece uma pessoa que não se deu conta da realidade 
de sua morte.” 


Teceu oração simples, por um tempo a luz foi esquecida acesa. Por um tempo 
se perguntou de quem ouviu esse chamado. 


Um certo dia, que na fileira de pedras do caminho já não sabia o lugar, lgnirtoq 
constatou as suas coisas pouco fora do lugar, mas o boneco pendurado nas 
cordas, estava com o rosto virado para a parede. Certa de que assim não es- 
tava, tentava em vão entender. Sabia quão fugaz, impreciso, amplo, repleto de 
sombras, atemporal e misterioso era o sobrenatural aonde embrenhou a saber 
sua jornada e conhecer elementos fundamentais que solucionassem essa corda 
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que aperta, esse nó, nódoa, entre ela e Pukkeenegak. Para isso, sabia que ha- 
veria dragões. 


O uivo assobiou na noite, o cachorro chorou, ela abriu os olhos na escuridão, 
chorosa entre suor de uma premonição, e o lobo vermelho olhou na sua desi- 
dratação. 


Do teto à abóbada, o centro azimuth de tudo que era essa mão invisível, um 
ancestral, nesse tempo antes da chuva de meteoros Lyrids, era sempre o rosto 
dele, nas constelações de viver; ela transpirava os receios do caminho desse 
Phasma, mas ouvia em rouquidão: “A verdade íntima do coração - assopre, ex- 
prima. Intuição.” 








O que ela podia decifrar, era indecifrável. A intuição. A verdade intrínseca origi- 





nal e pura. E a única tiptologia que pode saber, foram os ruídos de seus passos. 
Passos espirituais, os quais cobraram grandes sacrifícios, que pagou, 'não nunca” 
com dinheiro. 


Amarok e Tupilak eram guardiães. Estavam entre essa penumbra entre o céu, 
o mar, a tempestade e ela. Eles transitavam. Por vezes, apenas os sentia forte- 
mente no coração. Por vezes, as sombras deles davam essa característica tão 
real da imperfeição. Por vezes Ignirtoqg sentiu-se frustrada com a incompreen- 
são. 


Dentre tudo, sabia que concerne ao seu problema, essa pedra bruta de sedi- 

mentação, conteúdos de dívida, resgate com Puk que não sabia, que a dúvida 
roía os ossos da intuição, os ossos do tempo e bebia das gotas da sua vida, os 
erros nesse caminho, nessa relação, e tudo que feriu a ancestralidade era para 
ela um recálculo de dívidas, e de bifurcações que poderiam invalidar tudo. 


Bastava uma ofensa espiritual e o serpiginoso caminho errôneo, para que 





aquele futuro terrível aparecesse como uma visagem. Uma visagem indefinida 
nessa régua de efemérides. Uma irmandade. 


A 


UJ aaPimiiguir 4 
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De fato, a face dessa vida cabia nesse espelho, o inverso do anverso, algo que 
muito confundia o espectro dos pensamentos de Ignirtog, entre os parsecs que 
distavam a realidade do conhecimento. Ter algum fragmento não fez dela afor- 
tunada tanto quanto um resto de meteorito. Fragmento de algo pode ser algo 
tão perturbador, tão inquietante na coluna vertebral de uma escolha, seja ela 
corajosa ou anticorajosa. 





Naquela sessão Aulanerk estava com os olhos perfurantes, tanto quanto a pul- 
sação viva dentro do globo ocular de Ignirtog. Do elevador saiu para o corre- 
dor, à porta tocou interfone, para o solavanco do destrave à antessala. 





Ela sentou-se, retirou os sapatos, ficou impassível e recolhida em duas feridas 
doloridas. A ferida do ódio repassado em recado, através de um kigatilik. E, a 
ferida espelho. Queria consumir dez minutos com o ódio, e sair de lá sem essa 
cárie dolorosa. Queria avaliar esse espelho. Isso não sabia o que de si pensaria. 





Após lentos minutos, a porta regurgitou o paciente anterior, que foi ao biombo 
vestir seu casaco e sapato, enquanto Aulanerk gesticulava com a concha da 


mão, um som mariscado de adentrar, uma permissão para a sala, para uma 


poltrona, entre o borbulho de uma font 
minijardim. Entre o vaso de plumas coloridas que se esbofeteavam entre os 


passos de deslocamento de ar q 





e de água, entre as gramíneas de um 


ue o corpo de Ignirtog promoveu, entre a luz 





sextavada pela janela bordada de uma cortina inconcebível. 


' Venha e sente-se. Feche os o 
tudo ao redor, pense no céu de 
branca. Imagine-se deitada para 


nha entre você e o azul profundo refleti 
infinito. É colossal, mas não infinito. — Aulanerk reluziu os raios do Sol de mea- 
dos da tarde de tempo quando a Cápsula Stardurst precipitou para o deserto, 

eya-Zhang salientava os pelos da sobrancelha, como es- 


entretanto o cometa | 





pinhos maleados espetados em realidad 


que um colega mútuo 
gumentação contunde 


mitir, apesar que isso responde ao com 





me trouxe. Ele aí 


hos para toda confusão lá fora. Esqueça as ruas, 
nuvens. Veja o recorte azul entre a renda 
O céu, apenas sem mais nada que se interpo- 


do do seu oceano predito, porém não 


e cortante. 


Estou bem. Queria hoje usar nosso tempo para conversar sobre um dito, 


irmou e não como senão, era uma ar- 


nte de que ela, Pukkeenegak me odeia. Não consigo ad- 





tensões íntimas. E pod 














Olhos vivos de Aulane 


portamento dela, afastado e bastante... 


Sim, pode ser... Mas também pode ser um exagero dele, com ou sem pre- 





e ser que ela sen 


rk observavam. 


iu isso, Uma sensação tamanha descon- 


fortável com as ações suas, abordagem, que pode ter dado essa impressão. — 
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Ignirtoqg prezou os segundos de seu pensamento e sentimento. Dor sobre ter 
desfigurado tudo entre elas a esse ponto. A garganta tomou mais que dois mi- 
nutos de seu calar, enquanto Aulanerk meneava a cabeça, formando análises da 
terapia que iria colocar para Ignirtog. 


* Não sei. Não acho que passe tão em branco tudo. Ou que suscite a capaci- 
dade mais voraz, a de me atacar, me ferir para que eu inexista. O relaciona- 
mento íntimo foi um tipo de cordão com que se amarra o elemento mais relu- 
que seja mais importante. Pareceu isso. Tipo a estrela da 
árvore de natal. Mas depois, acho que falaram coisas que me detrataram que 
e pedaços desajustados ao que sou, ela montou algo 


zente do móbile, para 


colaram no mosaico d 
com esses cacos e sua incapacidade. 





| De fato há nela incapacidade, não é de entender você, mas de querer enten- 
der. Essa falta de disposição, se contradiz aos outros momentos, vasculhe se 
não houve interesses materiais que a formularam. 





* Quer dizer que era dissimulação? 


* Não exatamente. Mas exageros que fizessem colher frutos convenientes. O 
desinteresse parece mais a raiz, um que com o tempo apagará, até mesmo as 
melhores lembranças, para que não recorde das possibilidades perdidas em 
você. Tem que considerar que ao negar conversar com você, ela coloca esse 
tapume para distanciar. Sabe que você sente muita coisa. 


* Eu dei leal e verdadeira amizade, essa que não se pode corromper com 
nada. 





- Eusei. Mas será que ela sente mal com seus gestos de carinho, ou sente mal 
consigo mesma em se olhar no espelho? — A palavra acordou a exclamação dos 
olhos de Ignirtog, como uma palavra divinatória. 


' Espelho... Sinto intuitivamente que o espelho, é algo que a faz olhar em mim 
e ver em mim coisas que cobram dores, posições que não se pode encaixar no 
mosaico que ela concebeu como figura da sua vida. Algo em si. O espelho re- 
flete nossos defeitos uma na outra, coisas que não gostamos de lembrar, algo 
como um fiasco pessoal, algo dolorosamente profundo, alguma frustração insu- 
perável. Então, sob o olhar nesse espelho mútuo, que nós duas nos fazemos, e 
digo isso porque pessoas já nos acharam parentescas, e trocaram meu nome 
com o dela. Mas o mais refletivo é o afeto que toca e retoca, que reverbera, 





que resvala, como algo que naturalmente se fez em recíproca. Custo a aceitar 
o ódio. 


- Interessante os brilhos, contudo no mar tempestuoso, o tempestuoso ao 
lado é tão mais perigoso. Você inspirou instabilidade, não foi isso que disse? 
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o É, mas não há exatamente pontos que mostrassem posições contraditórias 
minhas, porque a instabilidade é o estado de inversão de situações, no meu 
caso eu insisti no reconhecimento e na amizade. Eu ignorei o lado mais to- 
cante. Isso é insignificante (a ela)? 


- Porvezes é. Procure pensar nas pessoas que nunca despertaram nada em 
você e como elas se apagaram no tempo... 


— Insignificância também não consigo crer. Desconforto com sua vida pessoal, 
mais justo, mas ódio? — Cada vez que dizia a palavra a adaga perfurava o 
mesmo ferimento. 


o É algo que ela decidiu. Mesmo que a encontre, talvez ela seja muito fria, se 
desvie. E mesmo quando você morrer, ela não irá no seu funeral. Nada que 
faça pode abrir a porta de alguém que sela com ódio. Mesmo que sejam intri- 
gas, essas impressões irão contaminar. Ela não é mais quem era. Precisa enca- 
rar e no espelho ver você, sua família, as necessidades deles, e sentir que é sufi- 
ciente a si mesma, que não está errada, apenas ela não quer. 


gnirtoq parou para pensar. Quieta, tentava sugar as lágrimas pela fossa lacrimal, 
e relaxar as costas, os ombros, mas era algo que naquele tempo ficou terrivel- 
mente impossível. 





- Acha que mesmo que se eu tivesse um grande triunfo, que conseguisse uma 
obra, um grande feito, ainda assim seria essa desconsideração? Pois não posso 

compreender, os carinhos que ela deu e disse. Isso é dissonante com essa pes- 
soa agora. — lgnirtoq buscava uma fuga desse odiar. 


- Eu penso que ela estava em um momento desses que greta a voz do cora- 
ção, ela flui como um vulcão ferido e aberto, mas não condiz com sua vida, e 
arrefece. Ou reprime no resfriamento da superfície por meios exógenos. Ela se 
abriu e perdeu o controle, e percebeu que isso iria desconfigurar o relevo da 
sua vida. Se isso vai perdurar, não sei, essas pessoas que por vezes se dão essa 
'greta', abrem uma fenda na carapaça, podem vir a fazer novamente, até 
mesmo revelar e assumir essa forma do próprio coração. Mas não se esqueça 
de que o que manifestou a atingiu, era algo sofrido, porque os sonhos foram 
paridos de um núcleo do seu próprio corpo. A não aceitação é algo muito 
claro. Não acho ser ódio, desta impressão tenho concordância. O mensageiro 
é uma pessoa com motivos para atingir você? 











* Sim. Bastante. Excessivamente. Da forma mais violenta e incabível, pois não 
se trata da mesma coisa, ele foi totalmente desrespeitoso e vulgar. 


- Não ouça essa voz do ódio. Pense que se tiver uma forma de dialogar com 
ela, pode se desculpar dos erros e ficar em paz. 
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- Paz pode ser um bom remédio. 


gnirtoq levantou-se antes mesmo do término, e se despediu. Saiu ao corredor 
e tomou o elevador, na solidão esmagadora dos concretos armados e espi- 
nhentos que comprimiam. Desejou morrer. Entre lágrimas saiu na perversi- 
dade das ruas, nos rostos que ignoravam sistematicamente, nos carros que es- 
palhavam as águas sujas para cima da calça branca, e desse nitor** que ela de- 
senhara em coração, em atenção, em tanta dileção, mas que no fundo, jamais 
poderia ver o fim das ondas desse mar e nem Aulanerk pode decifrar o amor e 


ódio de Pukkeenegak. 





“Existe entre nós uma cilada do destino? Teria sido de alguma forma minha an- 
cestralidade ligada a dela? Teria alguma ligação entre nosso DINA? Será que 
existiram pessoas com nossos nomes nas aldeias que fossem semelhantes ao 
nosso? Teria alguma situação que nos tivesse costurado em pesponte entre mi- 
nha origem?” — lgnirtog ficou de fato petrificada com essa língua de fogo de ba- 
talha medieval, as carcaças no fosso de algum feudo, e vasculhou registros his- 
tóricos em busca de origem dos nomes, locais que tivessem alguma ocorrência. 
Alguns registros enigmáticos, alguma moeda enigmática, algum paradeiro coin- 
cidente e a dúvida. Restou um povoado e uma hipótese à margem da reali- 
dade, que as tornava meio... 











O tempo soterrou pois, da verdade o que mais revela a rocha após tanto de 
erosão, são as rochas do sentimento. E ao tanto que a rocha ia se revelando 
em seu colossal tamanho, durante o tempo isso acabou sendo fator mais rele- 
vante. Uma falésia que resiste, que se alonga e engrandece com mais e mais de 
sua rocha. 





A dúvida sempre asfixia a intuição e acaba por obnubilar a verdade. Essas bus- 
cas ficaram longe entre os tempos da depressão. Seladas longe em anos atrás. 
A dúvida, no entanto, por vezes é um alfinete esquecido na roupa. 


Límpido, reluzente, entre nossas faces diz algo entre as suas superfícies tranca- 
das em mistério. Nossas faces tiveram uma profunda ligação, não por seme- 
lhança física, mas por impregnação espiritual e sentimentos. 





E tanto o amor, o mais forte dos nobres sentimentos, quanto a amizade, per- 
manecerão no imperecedouro.” 





AN 





345 Nitor, nitoris — Lat. Brilho, lustro. Beleza, elegância. Pureza. Magnificência, esplendor. 
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DREAMCATCHER 


Os destinos, entretanto, fazem correr subterrâneo tantas de suas obviedades, e 
suas ilusões entre os cruéis fatos. 


As mãos de Kigatilik entrecruzaram os dedos no pescoço do enlace de Pana e a 
criança órfã. Era esse sentimento que jamais poderia colocar os pés na casa de 
sua vilania. Ele tinha força enquanto ela esperneava. 


Foi num átimo que de sua mão viesse um objeto perfurante, mas nem que 
perdesse os olhos, o ódio pelos gestos espirituais de Pana iria perder os múscu- 
los, e pensar na criança com cara de bolacha andando por dentro de sua casa, 
ecoando voz, era insuportável. Pana não se recuperara com os acontecimen- 
tos. 


Então permaneceu apertando sua garganta até que os braços dela saíram cor- 
rendo pela escadaria, sua vida fora asfixiada. 


Ele se apoderou daquele Dreamcatcher pendurado e esmigalhou dentro das Ii- 
nhas espinhentas da mão, e enfiou pela boca de Pana. Amarrou um laço em 
seu pescoço, e ludibriou. 


E quando a polícia o chamasse, trampolinaria, e a razão da morte teria outra 
vestimenta, como sempre era hábil em interverter. 


Pana escorreu pelas escadas em rumo a um sagrado lugar, Cape Dorset, um 
círculo de fogo impenetrável pelos demônios, por essas pessoas pérfidas que 
consumiam seus dias em falar do alheio, intrigar as coisas a seu favor, de com- 
prar os afetos e preparar cadafalsos e não se apegar a nada, para seguir esse ca- 
minho de rio negro e fétido da maldade. Kigatilik se livrou justamente de quem 
o equilibrava, de quem cuidava dele e tornava-o melhor. Mas assumir a cri- 
ança... 


O desatino. Pode ser não exatamente febril, mas a debilidade do gelo... 
lgnirtoqg entre Neowise e Perseidas. Entre Perseidas e a Blue Moon. 
O que de fato ela? O que de fato Ataksuk? O que de fato Akycha e Issitog? 


O que de fato Tulugaak? O que Eeyeekalduk? O que Alignak? 
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À [04 novEMBRO 2020 16:18 | ND 6 TEMP MÍN. 35,5 | O CANSAÇO NÃO PODE SER O DELIMITADOR DOS SEUS FEITOS. 


Nas estrias do vento tudo relembra a p 
quanto os olhos de Alignak faziam essa 


romessa. A dança das folhas aviva, en- 
extura dos fractais daquela película, de- 
senhavam-se como ilusão ou como resplandescência, Ignirtog aventurava pe- 


quenos movimentos para chamar o ângulo do foco perdido. 


* Ofogo pede a chuva, que pelo escorregar de um dia rasgou o peito da mata, 
sempre no mais arbóreo, nas sendas da ganância que as escavadeiras enfiam os 
dentes da destruição. Garanto que foi criminoso, desse tipo de crime que por 
agora passam a mão na cabeça do descaso e se larga a porteira aberta ao ab- 
jeto. — Alignak olhava através da vidraça da sua casa para a montanha, no rancor 
de sua impotência diante da destruição. Fosse ela o sopro do vento ou o riscar 


do fósforo ante a gasolina esparramada na encosta da mata semiústa. 





- 'Nak! A neve acachoeirou-se em meu respirar, pegajosa nesse suor da lá- 
grima, esse resfriar sem sentido que desce do pescoço e toma meus minutos 
de lucidez, minha destreza que devia escavar uma descoberta e saber ao me- 
nos qual o espécimen encontrei. Eu desejaria ir lá a saber. Eu tracei o plano de 
ir em setembro para o destino dos destinos, ver o ciclo de vida e o ponto 
norte da migração. Um lugar chamado Point Pelee, Tem cabanas. Você iria co- 
migo, lembra? Eu não melhorei. Então siga meu mapa. 


- Ainda tem o tempo que antecede às tantas efemérides astronômicas. O que 
haverá? 


- Orionids e Blue Moon, com a Oposição de Urano. Ele se alinha com a Terra. 


Por agora, estou muito 
ria delicioso. Vou pedir 
no armário com as cafe 
ração, a fim de cumprir 


ria, nem precisa medir. Tomar uma bebida quente se- 
para preparar o café no Ibrik”*é 
eiras. — Regateou com o ar mais dessorado de seu co- 


de estanho que guardo 


Uma jornada dos mais variados modos do café, o 


preâmbulo mais convidativo e amistoso ao diálogo. Era uma peregrinaje muito 


íntima que ele não com 


preenderia, como isso enseja pensar sempre num con- 





vívio expirado com Pukkeenegak. 


- Por que não um expresso? — Levantou-se esbarrand 
dada como gelo de granizo, olhar castanho que estava 
sulco do compasso dava essa percepção da pupila. Est 


- Alignak, entre mim e minha amiga, tivera um rosário 
€ lapidadas de extrassensoriais, percepções que lamen 





346 Ibrik- um tipo de bule para preparar o café turco, que pod 
chão, fogão, e no qual decanta o café, e ele possui um cabo, 


o seu olhar à face mol- 
como estanho, apenas o 
ranhou. Algo mais? 


de contas negras polidas 
ei não ter registrado, 





e ser usado em chama de 
ao invés de alça. 
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mas existiram, dentre elas, sonhos premonitórios, lúcidos e dimensionais. En- 
contros e procuras por ela, quase sempre sem que. Algumas vezes enfim, vi o 
rosto, estava no trabalho que tínhamos, abracei, ela nunca disse uma palavra. 
Não que eu lembre. Mas outros... teve como um chamado, um clamar, que 
era maior do que o comedimento de sua postura, eu senti, ouvi, já em tempo 
da aparição do cometa Panstarrs C/2014 QI, azulado, fiquei tomada de um 
senso, como se ela me pedisse um café, e eu pela manhã o preparasse. Fiz isso 





como uma mensagem, um dizer que ilustrava meu dia — Por agora. Que enviei 
a uma caixa-postal-de-chave-dupla. Eu tinha esse meio de desabafo. Não sei, 
mas sentia que ela chamava pela minha voz, era um pranto, sim, dela! Eu senti, 
a agonia me percorreu, e sem muito que pudesse, embora eu tivesse a Psiô- 





nica, Os eventos que nesse ano exerceram uma perturbação, inútil eu pensava, 





então passei as semanas seguintes em um devaneio que me afastasse o pensa- 





mento dela, como se assim isso fosse curar a ardência. Não. Demorei a cruzar 





algo que me desse um fato ligado com minha premonição, clarividência. Foi 





nessa época, — O café recendia em Alignak, que vinha com os olhos arregala- 
dos em verde folha, irrigado de zombaria e preocupação, coisas conflitantes 
desenhadas nas rugas, enquanto lgnirtog se calava pelo peso. O peso da cafeo- 








mancia. 


Ele colocou o bule de estanho num descanso de madeira, e saiu esgueirado do 
nome Pukkeenegak, para pegar uma xícara. 





* Porfavor, a xícara branca com filete azul e dourado. A de chá, com pires. 
Vou virar a borra depois. — Ignirtoq pousava como pássaro em pensamento, 
aos ombros de uma concussão que houvera sido o desencontro delas, triste, 
imaginando se a tempo chegaria ao destino e a encontraria. A dor apertava as 
curvas dos soluços dos violinos em notas amendoadas em cafés nutridos, dos 
ares altos, do íngreme chão entre serrado azulado e verde, entre sulcos do 
amassado do solo, intrincado que dava coloração e texturas desse bordado en- 
tre arvoredo nativo e uma plantação de café. Ele atendeu ao pedido. 


A xícara tilintou entre os afazeres intrínsecos do que os fatos se interpunham 
aos planos, e dessa batalha as corcundas se faziam doer. Era um ano impreg- 
nado dessas encruzilhadas que ferviam os cafés até que seu sabor perdesse 
todo o paladar ácido torrado nos mistérios do Sol colhido nas folhas entre os 
cachos do fruto ressecado encaminhado à torrefação. 


= É aquele pó de Maria da Fé. — Advertiu o valor do deleite. 


Como suntuoso momento, Ignirtog entornou a tromba do café na xícara com 
linhas arredondadas que faziam as tormentas da queda líquida sossegarem en- 
tre grãos do açúcar e do café. Ela empunhou a colher e fez circunferência em 

sentido horário. Como antídoto. Como um relicário de lembranças do que ja- 
mais teve chance e oportunidade. Como um rito de celebração em honra de. 
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Sorveu aos poucos o calor dos vapores e os goles emancipados de algo que 
era sofrível, era doloroso, profundamente melancólico, mas prazeroso. Talvez 
se cercasse dessa encenação. 


Antes que o resto secasse no fundo, deitou o pires sobre a xícara e de uma vez 
revirou-a. Deixou um tempo. Virou a porcelana e olhou dentro dela, os dese- 
nhos marrons entre os grumos do café. Observou. 


- E então? Estava bom? — Ele tomava em sua caneca de louça, sem adornos, de 
uma só vez. Prefiro de coador de pano. Está olhando o quê? 





“ Vejo um voo que termina. Vejo um pássaro. Rapinante. As garras esticadas 
para captura. O lado bom é que vai levar ao céu em voo. 


* Oque fez sofrer? Akna? Cirurgias? Eu? 


- Essa questão com ela. Akna me deixou uma mensagem clara, na qual certifi- 
cava que bastava ela como minha mãe. Mas isso nunca respondeu porque ele 
me repudiou quando nasci, e quase morri, isso sempre foi misterioso. Aquela 
desidratação. Eu cogitei coisas que me fariam arranhar essa ligação com eles. Eu 
passei anos me perguntando. Mas aquela situação da cirurgia, a indefinição do 
que era o abscesso. Não pude esvurmar da minha mente o ser. Anirnisiag. A 
voz dela sempre perguntou, eu acho, ou sempre foi minha voz, que ecoava 
chamar minha mãe, tanto que isso fiz ao dormir. Foram tempos de sombras 
Alignak, venci a depressão, mas os fatos da vida são invencíveis, os fatos que 
não temos domínio. — Seu olho revirou, e a xícara dourada foi largada ao chão. 











Alignak teve o rosto demudado, todas as interrogações caíram antes que ele 

respondesse ao que ela acabara de dizer. Correu largando tudo, para evitar 

que caísse. Tudo decaiu. O pulso ele trêmulo não conseguiu pegar. Tocou o 
pescoço e testa, gelados. O peito, idem. Sacudiu. 








“ Ignirtog! — Chacoalhou o pulso e viu que estavam os músculos largados ao 
acaso. Abriu o olho e notou o quanto estava enrugado e seco. IGNIRTOQ! 


Correu ao telefone e chamou a emergência. Seriam dez minutos que soma- 
riam mais tantos e tantos minutos de espera aflitiva. A emergência notou o 
pulso, a respiração, sinais esmaecidos, arrefecidos como o tempo esgotado dos 
tantos dias que ela delimitava seu desespero. Sete mil e quinhentos e x dias. 


Alignak chegou com a maca, aos corredores de luzes gelatinosas abacaxi, uma 
sombra que engolia a nitidez ao final do corredor. Quando na sala da emergên- 
cia apareceu o médico, era o tal. Um soco invisível era acometido no abdome 
dos infortúnios. Alignak incisivo como Amarok, estendeu um envelope com o 
relatório médico. 
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* Sinais fracos, a temperatura ficou no limite mínimo de 32,2. Não temos um 
termômetro de maior precisão. — Graduação em Celsius em óbvio (dos) pipa- 
rotes do socorrista. Precisa conter a crise. 


* Injeção de corticoide. — O pedido retiniu no ácido brilho dos tubulares que 
estruturavam o mobiliário. Paredes sólidas opacas com máculas e descascados. 
Consumiam e amparavam a insegurança nas olheiras. 


* Soro? — Enfermeiro assobiou entre os dentes e sua ronceirice. 


* Coloque acesso. — De passos corrediços o avental foi-se lambendo o ar vici- 
ado do corredor. Como trincheira em massapê. 


Alignak era encurralado para o saguão, espumando de nervoso. 


Só tem esse médico no plantão? — Em voz soletrada. 





inha esposa já foi ameaçada por ele! 
' Senhor! Calma. Sente-se. Ele vai tratar dela. Estava desacordada, não é? 


De repente, de um estralo lhe ocorreu. “Ela precisa primeiro de solução salina! 
Estava desidratada!” 


Correu para a entrada da sala de emergência e levou um gancho do segurança. 
A 


Os galhos retorciam em suas mãos, feridas das noites, defumadas dos místicos 
incensos que revelavam as existências e suas respostas nas folhas da natureza, 
nos cipós, nas raízes, como dissecar uma circulação dessa seiva. Ataksuk cur- 
vava O galho e usava o novelo colorido que Pukkeenegak emprestara de seu 
armário atelier tão completamente xodó de seu hobby. 


Azule, a cor do céu que não podia ter essa intensidade mas a criança desandou 
a rodear o galho com esse linhame. 


Os retroses abeiçavam os bolsos, enquanto os dedos retorciam. 


- Ataksuk, vem primeiro tomar um banho. — Sem se desentreter, Puk atirou a 
bolinha pula-pula para dar um coque. Vem criatura! — Depois sorriu. 


Ataksuk correu deixando ao chão do quarto de Puk as tralhas. E antes que 
adentrasse aos cabelos de água quente, os dedos de Puk adentraram os cabe- 
los, desfazendo calmamente emaranhados. Entre um sussurro da língua e os 
vapores que se erguiam como figuras que imaginava, sua Angakkuqg, Ataksuk 
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lambia as águas dos dedos enquanto ela ensaboava e escorria o shampoo dos 
cabelos. Ele ria e cheirava as bolhinhas que ficavam entre os seus dedos. De- 

pois olhava tudo aquilo esvaindo ao chão. Pukkeenegak esticou-se para a tor- 
neira, a água tomou-lhe os braços, o ombro e ponta direita do cabelo. Em si- 
lêncio enrolou uma toalha, que friccionava entre cima embaixo, entre risos e 

cócegas que descobria. 


Entre a túnica e as cores das linhas, a alegria retocada de um sapear pelo tronco 
dela, entre o serpenteado de gotas que se desmanchavam em sua blusa. 


= É melhor que ficar agarrado na árvore! Mãe! Que pesadelo da noite assusta 
você? — Ataksuk encarava seus olhos negros volumosos e brilhantes erguidos 
para a ponta do queixo, medindo com dedos a distância até seu nariz. Insistiu. 
* Quero saber o que vou colocar no dreamcatcher que vou fazer para você! — 
E derrubou a beiçada e depois um riso descontrolado de soltar as caspas do 
ouvido. 


- Alguém que me persegue. 
* Quem? Por quê? 


- E uma amiga que me acha responsável por ela, é alguém que demanda muita 
atenção. Não consigo aceitar, tenho medo. Ninguém entende. Acham ela 
louca. 


* Oque ela quer de você? 
* E algo errado. Não sei. Algo que eu mesma estimulei. 
as ela atacou? No sonho ela fere você? 


- Não. Nunca. Mas fico achando que alguém me espreita, sem poder saber o 
que irá me fazer. Não saber é algo dentro da sombra. Dá o terror. Minha famí- 
lia desaparece e fico tentando achar. 


* Só isso? — A criança olhava com tanta simplicidade que achava tão ínfimo 
quanto uma papa-moscas. Teve outro sonho com ela, diferente disso? 





- Ahmmmm! Vamos pentear seu cabelo, seu curioso! 


Enquanto desembaraçava, com extrema rapidez Ataksuk amarrava as linhas em 
torno do arco e entrelaçava em forma rosácea como se fosse ser um óculo vi- 
tral, mas era só um arco de linhas coloridas, azul, verde, dentro amarela, la- 
ranja, lilás, fúcsia, azul claro. Após estar montado, ele amarrou no centro uma 
pedra. Era misteriosa e envolta em linha azul clara. Ele retirou do papel, duas 
penas vermelhas. E cada uma adornou pendurada nas laterais. Abaixo ele teceu 
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uma trança dos fios coloridos que se encompridavam, e no final, amarrou um 
palito de fósforo. 


- Para que tenha luz, que tenha esperança, que as cores alegres sempre prote- 
jam o sentimento verdadeiro e que o medo não toque mais sua inua**”. — Uma 
pausa enquanto tudo cessava.  Nikaawi**! 


Algo que não se prometera houvera sido doado, com olhos do bom coração, 
com sorriso de uma suposta proteção aos maus espíritos da noite, que Ataksuk 
assim fazia, espontâneo porque era mais do que instintivo. Era pulsante. O que 
Angakkug dissera ser uma mãe, que não dera a si essa característica, já que ele 
fora seu iniciado, como anciã se fizera. Puk tinha um olhar que talvez lamen- 
tasse estar tão envolvida com a criança, mas que se justificava sempre pela cri- 





ança. Então, era um tipo de prometer prometido antes que prometesse ou se- 
quer conhecesse o que é promessa. É algo do instinto. Algo que fala mais alto 
que o batimento e que tem comando, e por mais que houvesse inúmeros mo- 
tivos para que ela se reerguesse de forma diferente, o acontecido, essa encruzi- 
lhada fizera dar sentido a tudo aquilo que se faz farnel para um momento deci- 
sivo, e que era esse. Ataksuk. 








* Gostou? Agora o sonho vai ser um bom abraço, e desta pessoa não sentirá 
isso, mas a preciosa moeda que completa o necessário, então dela terá o 
amor. E talvez com luz do fogo veja melhor a face e porque ela gosta de você. 
Vou fazer para Pana! Sabe o pesadelo dela? 


* Omarido. 


Ataksuk arregalou o olho, e amarrou uma pena do que restava da Angakkug no 
centro, e pendurou conchas. Usou linha vermelha, branca, e verde escura e 
marrom. Ela teria força das árvores e nas árvores encontraria. 





- Força das árvores. — Disse amarrando um galho de pinheiro. 


* De onde arrancou esses galhos? — Olhou com reprovação Puk pensando no 
Jardim, no que ela cultivava com cuidado e dedicação. 


Riu amarelo. Encolheu os ombros. Fez boca selada. E olhou com dó pela janela 
para todas as plantinhas. 


Puk olhou para o Dreamcatcher antes de dar boa noite a Ishigag, que entornou 





um pouco franzido seu incômodo com os passos dela, e se retirou enquanto 





347 inua — significa alma para os esquimós. 


348 ob: À nikaawii [nad] — Cree - Minha mãe. 
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ela olhou à abóbada, ao pedacinho do céu que podia admirar, o círculo amar- 
rado nas linhas que costumeiramente eram suas ataduras. Adormeceu mansa- 
mente. 


A 


Naquele dia o inescusável ocorrera à Puk. Coisa de nove dias desde sua inter- 
nação, o sofá de uma sala cujas folhas pareciam de plástico, os vidros eram sela- 
dos, o tapete aspirado mas dentro de suas estampas, ela notava as cicatrizes de 
alguma sujidade. Ela olhava e notava os cocôs de mosca no vidro. Ela se inco- 
modava com a luz quente que irradiava perto da vidraça que recortava o jardim 
das esculturas da clínica. Estava com náusea de sua solidão. Estava com o pala- 
dar exigente e altivo, que nem mesmo escapava sua ranhetice o pão do café 
matinal. Ela não suportava o barulho nem as sombras frias do seu aposento. O 
rangido desconhecido das portas e a pingadeira do chuveiro, que nunca se can- 
sava. Pukkeenegak sentia um torpor que detestava, e mais ainda esse aprisiona- 
mento, com uma menção honrosa em um raquítico jardim. Bonito, ela se afir- 
mava com a cabeça, como mais nada a avaliar. E oca, oca da sua vida. Parecia 
tudo que transcorrera tão rápido, e repentinamente, a vida colhera o seu fruto. 














Sentia raiva, sentia apego, sentia saudade. Sentia o vento frio de sua própria es- 
quiva em tudo que nos seus célebres lugares certos, a normalidade decaía 
como a poeira de cada dia. Sentia algo perdido que dela fugira. Sentia isso em 
somenos com sua exatidão. Era um senso de se 'acostumar' ao que antes não 
admitia. E o medicamento tecia uma algema com linhas finas, frágeis, que com 
menos de uma dentada se partiria. Mas não ela. Faltava. Aquele atabaque que 
mexia com suas coxas e braços, envergava os pulsos, em ritmo, em uma cons- 
ciência sensual de si mesma, que na dança angular de mãos e dedos, podia en- 
frentar a beleza de qualquer flor que desabrochasse. Onde estava esta força? 
Ela sentia esse oco. À falta dos olhos que nela tinham a suprema admiração. O 
que a morte havia confiscado, era pior que o tempo. Era o senso da irrevogabi- 
idade. Esta que impôs a ela, sua amiga, Ignirtog. 








“Ai, não quero pensar isso! Que coisa chata. Quero ir embora. Livrar desse re- 
médio e ficar com meu marido. Férias num local que ninguém saiba das suas 
maravilhas. Um paraíso perdido.” 








Nessa lassidão. Era puro desperdício, tinha certeza. Se aproximavam os passos 
de um amigo, um auxiliador. Alguém que a convencera de ir, ficar, dar esse 
descanso, mas parecia que não estava dando certo. 


— Pukl? — Tulugaak se aproximou por detrás do sofá, notando-a com os olhos 
pregados no tapete. Tenuemente pousou a mão no ombro esquerdo e se 
aproximou um tanto demais para dizer manso. Olá minha amiga! Está indo 
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no jardim? Como passou esta noite? Sentiu menos opressão no peito? Aquele 
remédio iria ajudar... 


Ela voltou-se a ele, lentamente, os olhos focavam e desfocavam. 


— Tulugaak! Quando que ele vem aqui? — Disse de único e fixo pensamento. 
Ele e sair. 


* Calma Pukke! Primeiro precisa recuperar mais o chão, a vida como ela é, re- 
cuperar do acidente, estar bem com sua irmá, filha... Os pensamentos preci- 
sam desse radial. Dessa ciranda da vida. Sabe podemos andar um pouco en- 
quanto falamos? 


* Sim. — De um passo em menor vantagem de mobilidade a fez em pé, mas 
sem saber o que dizer. Não gostaria de continuar assim, muito pesado esse 
início. Alivia minha dor. Por favor, preciso ficar na minha casa Tulugaak, mesmo 
que lá não dê coisas tão românticas, ao menos tenho meu lar. É minha referên- 
cia. 





Andando foram ganhando o sigilo e tortura do corredor. 


- Ainda precisa um tempo de acomodação, e prometo que ao fazer duas se- 
manas, retiro esse mais pesado, para dormir, depende de como você achar 
melhor. Dias melhores virão. Tente tirar esse nó triste. Afinal o que é o 
Phasma, uma projeção de uma fuga, ou um encontro de algo de que foge? 








Ela ralhou com a face ao que ele afirmou, mas foi aos braços dele como amigo 
já desde muito. Desde seu chegar. Desde a perda. 


- O Phasma. Espero que um dia eu entenda o que a shaman me disse. Mas 
não me sinto preparada. Sei que é algo forte e que me alucina, talvez, ou me 
cria uma espécie de câmara, um lugar que me faça harmonizar. Esquisito dizer 
isso, desconsidere. É uma perturbação dela, aquela amiga. 


* Vamos fazer o seguinte. Você cumpre esse tempo, eu vou aliviar, e farei 
acompanhamento diário. Então você ganha, deixe-me pensar... Uma grande 
surpresa! Um jantar lindo no qual possa sonhar. 


Os olhos dela derramaram o mel. O rosto a interrogação. 


* Sim. Farei me apresentar, na minha casa. Um jantar. Depois que sair, está 
bem? Farei algo incrível. Pode ser na chuva de estrelas. E olha, não abro minha 
casa à recepção de pessoas. Lá é meu solilóquio. 





- Está bem! Combinado! — Puk se animou e os passos deles se firmaram a ter 
pequenos ruídos de suas castanholas. Obrigada. — Em voz das águas que cor- 
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rentes faziam as correntes, entre os entes, torrentes, sementes, a testa do pen- 
samento das mentes que pulsavam e apunhalavam, como o apertar forte e ca- 
denciado. 


* Será um momento eikon?*º já que não posso te levar ao vale das rosas?º, — 
Disse Tulugaak, que não se deixava indouto. 


Tímida não quis questioná-lo. 


A 


PimaHan*! 


[06 novemBro 2020 12:44 | DIA MAIS LINDO DA PRIMAVERA | COLHE-SE O SANGUE PARA OS SUPOSTOS CUIDADOS, QUE NÃO 
AO CERTO PODERÁ DITAR AS NORMAS DO BREVE FUTURO | MÍN 35,3 AS 11H. SONO 3H:20, FADIGA E ESTUPOR EM NÍVEIS PREO- 
CUPANTES, ENQUANTO OS SINAIS TONALIZAM ASSUSTADORAMENTE UM PRENÚNCIO | O ESTÍMULO ENCONTROU-SE ENTRE OS PEN- 
SAMENTOS QUE SÃO MAIS DO QUE FUGIDIOS, ENTRE UMA ESPÉCIE DE ÁGUA GELADA QUE ENCOBRE A CAPACIDADE, MAS HÁ MAIS 
DO QUE SE DESENHA, HÁ UM VOO INDESCRITÍVEL. ESTÍMULOS — PEQUENOS MOVIMENTOS EM OLHOS FECHADOS, PARA AS MÃOS E 
CONEXÃO MENTAL COM A FORÇA INTERNA ESPIRITUAL. REAJA. COLOQUE OS OLHOS ALÉM DAS DUNAS. 


Os seus discos enegrecidos que eram de cores radiais ocultas, permitidas para 
um olhar muito próximo, mas muito próximo, quase uma macro lente que po- 
deria traçar todos os ângulos dela, ainda assim não estaria determinada, nem 
contida, nem integrada e nem esquecida. Os discos deram seus mistérios e 
verdade para a penumbra das pálpebras, entre um peso de torpor que colo- 
cava à deriva o corpo, entre um calor e desconforto pela brisa umedecida. Ela 
vagava nos suportes de um ocorrer a que não mais relutava, nem conseguia 
exibir uma interrogação, ou emitir um balbucio de sua vontade. Ela estava no 
peso gravitacional. Ouvia o marulho, o riso salivado da língua sedenta de Puk- 





keenegak, e como tecidos de seda pelos quais em seu corpo deslizassem eram 
estampas radioativas e luminosas, e não percebia nenhum fantasma ou um ser 
conhecido, ouvia um eco no vácuo, das vozes enlatadas e a sirene. Dava quase 
uma lomba de dor à têmpora do tempo passado, quase a percepção deste so- 








corro, enquanto formava-se um estado novo entre o que é sentir calor ou frio, 
era esse paradoxo. 


As memórias ainda deixavam seus sabores. 





349 ejkon — gr. ícone, Pela autora - Algo icônico, que se destaca por sua singularidade fasci- 


nante e que reúne muitos atributos para enlevar e levar à perfeição. 
350 Vale das rosas — Vale do Tundza, Bulgária, onde há cultura exclusiva de rosas. 
351 AL! pimaham [vi] - Cree — Ele (animal, pássaro) migra, migrou. 
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Ela podia espanar com pincel e retirar as poeiras e depois rasgar com a pe- 
quena broca, perfurando a formação fóssil, encontrando os ossos de um 
âmago. Aquela consciência absoluta que diziam que no momento final se dese- 
nharia. Ela escavava, com unhas, dedos, dentes. 


“Estou. Este deve ser um desfiladeiro ultimato, a visão pura do local de ida. Eu 
não sou uma busca remissiva. Sou o que ninguém pode entender, a complei- 
ção da vida, da projeção radioativa que colou os restos mortais pulverizados 
em alguma superfície. Agora eu vejo. Não há nenhuma nuvem no céu desse 
hoje. Apesar dos ruídos, do esgotamento do silêncio, reservo uma memória. A 





voz dela. Aquilo que era inicial, não pode ser terminal. Então, posso diferenciar 





no timbre, na articulação, nas bolhas de saliva, na forma como os lábios se mo- 








viam, que sintéticos têm o fecho hermético — esse que sela a emanação, den- 





tro de uma caixa, especial, que tenha visor, lacre, a determinação analítica da- 
quele instante primordial. Intrínseco. O poder de congelar uma beleza efê- 
mera, como o momento de proteção de um beija-flor ao seu ninho, ou a rosa 





perfeita e única para roseira seca, ou o Sol como se liquefez e percorreu nossa 





compleição. E cada ato, que não sobreposto, cada um em si, somaria de fato 
aquele fósforo, e mesmo que cada um desses movimentos, não tivessem força 
o bastante, foram. Foram capazes de me transpassar a alma. Só posso sentir 
que eles — um abraço, um toque de mão, um adentrar, um agachar, um olhar 
profundo dentro dos olhos, ósculo, sentar na beira do meu sonho, com suas 
pernas que tivessem o músculo, toda forma desse afeto. Como água abun- 
dante que jamais se pensa secar. Como um dia que jamais teve fim. Então, se 
amei a partir do abraço, do dizer, ou quando o sinete forjou o lacre de ouro 








Eu-te-amo, nenhuma conclusão foi precipitada, de nenhuma de nós. Como se 
entende suas visões dentro dos compromissos da vida, coube. Eu sei. E se há 
nisso uma certeza, agora? ... 


gnirtoq desfalecia, e voz de lata de Alignak não despertava nenhuma reação, 
mas ela ouvia e tinha sensação de que isso já tinha acontecido. Apenas sabia 
que ia acontecer, só não supunha mais que o desfecho ia ser assim, dentro das 

uvas daquele famigerado médico. Nem tinha noção. Era como boiar no seu rio 
verde. Ela pensava que aquele dizer traduzia essa sensação. Era uma de suas 
antigas cartas e dava-lhe incumbência, de algo que não ficasse sem que enter- 





necesse em uma mantilla azul profunda de céu a vida de sua amada amiga, 








Pukkeenegak. Aquele azul preenchia tudo. Ela sentia. As estrelas eram azuis em 





céu pleno branco não ofuscante. Era cravejado, em tudo, com insculpir e mol- 
dar, dando essa concepção, essa que ela carregara dentro de um conjunto de 
dizeres do coração, como círculos, como discos que encerrassem dentro de 





cada nível, uma sobrecarta. O envelopar de cada camada de sua reafirmação, a 





tal ponto e tempo, que catalisava, fazia da mescla de sentimentos iluminados 
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um bordado, um apanhador dos sonhos, entre o tremular das chamas inebri- 
antes de um fogo-estrela?s2, dando convergência das lâminas de todas as facetas 
de amor, aquele fogo azul índigo mais profundo, aquele fogo de paixão, quase 
invisível por anos, ela renegara, evitara, e por este momento, ainda tinha pe- 
quenos raciocínios, que questionavam que assim era para Pukkeenegak mas 
que, enquanto ela vestia o jeans dessa chama índigo, a outra ardia, sofria, e per- 





manecia dando uma versão diferente para a compleição do afeto que teve à Ig- 
nirtog, presumindo e assumindo todos os ferimentos que essas tempestades 
deixaram em sua vida, e andou sobre a sombra de seu eclipse. 


E de fato, lgnirtoq conteve todos os seus movimentos que dessem o carinho 
físico, ficara no anteparo, que foram para “em mãos”, um rio artificial que pro- 
duzira com sua busca pela amizade. Puk entretanto teve seu momento de pa- 





vor com esse romper da chama azul, ela provavelmente juntou as contas cos- 





turadas em uma linha de bracelete e viu as letras que davam isso. Então calcu- 
lou seus anseios e sua vida e juntou as gotas explosivas de difamação de Ignir- 
tog, nos olhares malignos, e alinhou sua vida matando isso. Ou que achava que 
podia contra isso. 


Esse amor deitado entre elas era essa explosão do fósforo. Algo que passava 
por um átimo de transformação, fazia essa ignição. 


O que estaria escrito no instrumento nessa caixa, essa caixa revestida de veludo 
azul? 


“Eu senti o amor, não conseguia dimensionar, e a força de sua negação mos- 
trou para mim, que não importa mais toda supressão de verdade, todo tempo, 
isso traz a luz do caleidoscópio das Danaus, dá essa dança, arrasta para um res- 
pirar diferente, não é arejado, é infinito! O voar migrado. Está me dizendo to- 
das essas imagens evocadoras, que o idílico, nem mesmo pastoral se diria, era 
muito mais planetário, e na caixa sagrada do que se guarda do amor, tem por 





essência um baixo relevo. É um instrumentum?*. São tão lindamente infinitas as 
palavras do meu amor, que tinha esperança. Uma de que alcançaria sua emo- 
ção libertária, a que faz dela íntegra nela, que ilumina os olhos com tais brilhos 
de que me lembro. E todos os momentos sonhados teriam sido verdadeiros, 








todo tempo, como vestimenta do Phasma, como essa energia orbital, que traça 








essas linhas elípticas, e que ainda aquilo que não observa simetria, observará. A 





352 Fogo-estrela, um dos tipos de fogueira onde as achas e madeiras são dispostas em 
forma radial, o centro tem as lenhas de fogo fácil e à medida que é consumida, vai se em- 
purrando as lenhas para o centro. Promove uma fogueira de fogo controlado, que pode 
ser de tamanhos variados, em função das lenhas. 

*52 Instrumentum — Lat. em epígrafo do latim, objeto que leva inscrições. 
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força revelará algo mais do que um buraco negro, mas um caminho de dimen- 
são e eu sei que nos vai juntar. Só não terei tempo de saber, o que agora está 
no móbile do seu coração, com quais cartões pintados ornará sua árvore de 
natal, nem que emoções sairão nessa migração. E o amor foi completo e por 
inteiro. Quando se pastoreia o idílio, as estrelas são míticas, o tempo é concên- 
trico, as variantes desconhecidas, e a alma se enleva, muito mais do que o fasci- 
nio, é como o orgasmo em um feixe de íons, algo íntimo, germinal, biolumi- 
nescente, onde ela é esse guia, pelas mãos, uma luciferária rosicler do infinito. 
Mãos que tocam com seu amor, nos dedos de cada dilúculo! Continuamente. 
Toda essa emoção, a de sentir, de amar nos jardins secretos que irei ter cons- 
truído, foi o zênite blue jeans em espectrais icosaedros de iluminações de negra 
luz.” 








- Puk...shaweyihtaakusuu *5* , — Balbuciou no rufiar do idílio mortal. 
A | 06 NovEmBRO 2020 


Era o discernimento entre o idílio e a introjeção. Carrancas não geminadas. 


Os atos de Puk tinham essencialmente o veludo do amor, da cor rubiginosa, e 
apesar de serem estanques, piscar e num piparote, ainda que comprimidos por 
uma morsa, tinham um valor exorbitante. O valor do salvamento. O valor do 
orgasmo sem orgasmo. O valor crepuscular da abóbada límpida e repleta de 
infinitas verdades. Os pulsares tinham irradiação. Portanto, para sempre seriam. 
Nada negaria esse conteúdo. Somente ela. Mas essa esfinge lápis-lazúli em 
ouro, perduraria, perdurará. 


A 


Cyanvs 


[06 novemBro 2020 15:56| 


Como este dia. Como o dia no pensamento de lIgnirtoq, que estava em asa da 
borboleta Morpho, como simetria entre o merecido céu profundo e ânsia 





354 S.yMCdo shaweyihtaakusuu [vai] — Cree - Ele/ela é amável. 
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dessa brisa, lapis lazulum?*S tinha esse poder, possuía a lazulita dessa poeira eté- 
rea, esse fenômeno ótico tão distinto e garbo, que substantivava rarefeitos se- 
res de seu manto, como a mantilla, esse brando aquecer, único, com a capaci- 
dade de amparar os ombros de lgnirtoq, de pulverizar nas geleiras essa pele do 
universo revestida de angelical precedência. 


Sumo de mirtilo, sangue das veias, uma penugem críptica, uma íris de Sol mas- 
tigado e frisado. Uma cor mágica e forte, dotada de brio e perseverança, que 
superava pelas sendas brancas do mar e constelações a existência do tempo. 


Dono do ar. 


Pukkeenegak chegou na casa lapidada de Tulugaak, naquele momento lazúli, 
completamente surpreendida pela paixão, pela cor, e todas as flores que acena- 





vam, escolhidas a dedo a construir essa conexão com o céu, dia e noite, muito 
embora o tom gritante e ácido do cyanus não podia dar exatidão com a clari- 
dade de um dia de verão, não podia dizer o ocaso, não interferia no eclipse, 
não englobava o azul escuro profundo, nem do céu nem do mar, nem das 





sombras mais gélidas da fossa abissal, nem do sangrar das geleiras, nem das mi- 
hares de pétalas de uma hortênsia. Cada passo, cada detalhe como uma gra- 








vura de porcelana azul e branca — a casa lápis-lazúli teve esse banho de águas 
invisíveis mornas em Puk, transformando o brilho dos seus olhos em petróleo, 
como um piche para um archote, que engolia quase toda parte laranja amare- 
ada da chama e fazia essa emissão azul presente. Ela então notou que essa luz 
dava ao branco caiado da parede algo mágico, como trazer o mediterrâneo no 





bolso da lua, esconder a verdade do cabelo nesse negro azul dos brilhos que 
são fadas dessa parte do fogo. A chama azul. 





Puk caminhou até a porta, e Tulugaak abriu as mesuras de sua compreensão 
aos teores desse gás escapado, o lado de lúgubre inclinação dela às sensações 
que fizessem grande proximidade com Eeyeekalduk, e dessa mão ela não sol- 
tava. Branca e cadenciadora do coração, como alguém que monta um andalu- 
sian branco porcelana e tem o trote como dádiva de segurança, a de que nem 
o vento, nem o salto, nem o descaminho fariam cair. Era uma necessidade que 
espelhava nele e que levava em conta sua fragilidade — medo. E de si queria 
essa sensação, que carregava de algum jeito em desvario. 


Tulugaak adentrou para vestir seu fraque, ajustar o banco do piano, entre uma 
atmosfera adocicada como do favo colher os orvalhos de diversas pétalas, um 





355 Japis lazulum - lapis, em latim, significa pedra, lazuli, é a forma genitiva no latim de la- 
zulum, relacionado ao árabe (al)- lazward e ao persa 2)55Y, lazhward, que veio 
do sânscrito Raja Warta, significando "anel", "vida do rei". [Wiki, Wiktionary]. Em dúvida, 
nos dicionários de que dispus, referencia lápis-lazúli o termo cyanus, a pedra e o adjetivo 
asureus como azure, azul ou lápis-lazúli. 
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ouro que se come, além daquele que dourava a face de lgnirtog. Puk embria- 
gada pelas pérolas desse ar, dos balões que emergiam da bebida. Tomada de 
um aquecer dado ao ombro, da mantilla, ela cruzou as pernas sentada para as- 
sistir às ondas emitidas dos martelos do piano que ressoavam pela sala, en- 
quanto a ferocidade do peixe era esquecida. A realidade. 


Durante as músicas ela sentiu as almas da comida preparada que dançavam in- 
visíveis. 


Sentou-se, diante da mesa ornamentada, entre madeira, pratos que fariam con- 
traste, sousplats, taças e os talheres lindamente envergados, como silhuetas 
para a viagem degustativa. 


Como o azul vendasse seus olhos, comprazia o jantar romântico, em flâmulas 
acetinadas azuis, a resplandescência dos filamentos derramados do açafrão-da- 
pradaria, entre fumaças que davam flautas e arrepios para uma cama de pétalas. 


Tulugaak se retirou do seu momento, deixando as iguarias que levara dias pla- 
nejando, preparando, para um tipo de convite ao luar azul de uma chuva Per- 
seidas, mas que era um momento portal, a casa tinha essa pedra voltada ao 
norte, e tinha madeiras quase vivas, sem que tirassem no corte e aparelha- 
mento essa sensação da dramaticidade de seu córtex, entre um coro de violino 
Aranjuez, como um feixe de luzes que entra pela porta e muda tudo num lu- 
gar, em forma dos olhos que sentiam o plangente murmúrio de algo que não 
era em absoluto um ferimento, mas a sensação de falta ornamentada, como 
celebração. 











Ao quarto de visitas havia esse ambiente de uma lareira de ferro, com uma 
portinhola esmaltada em lazulum, com um vidro para as chamas que se debu- 
lham dentro de seus próprios braços, como calor de consolo. 


Pétalas para uma pétala. Ela se pergunta como poderia ele ter tido todos esses 
gestos, como a profundidade do horizonte do mar sem fim. O vento e tudo 
que uma tempestade ameaça. O enfunar das velas nesse momento de amor, 
que sinistramente tinha mais do que um ambiente. 


Então, reconheceu nervosamente depois o Phasma, impregnada de novas íris 
que não podiam ser comparadas. Com a alma tocada pelo impossível, assim se 
emocionara, com os ecos de marfim, com o amor, esse que incorpora, que faz 
a alma sair pelos poros e o corpo levitar sem precisar ter os pés fora do solo, e 
olhar para o dia seguinte de forma tão abrangente, com o poder de viver e re- 
lembrar um momento real de amor. 
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Se aquilo era impossível, não naquela casa, de uma estranha emanação das pe- 
dras azuis, refletida no efeito azul do etéreo, era sobretudo um momento ma- 
terializado, era totalmente real, sabores e comidas, espumante que relembra- 

riam a vida antes desse ano, antes de seus marcos de vida. 


Pukkeenegak não se despediu de Tulugaak, ela deixou um capulho de açafrão 
preso sob o imã defronte à geladeira inox, que era indiscreto, seria recebido 
como sua gratidão, ainda que conhecesse o amor dele e que jamais o tivesse 











escolhido, ela sabia que preferia esse andalusian branco porcelana, que supor- 





tava seu gênio terrível de humores de rosalgar com salitre e mel, deitados ao 
enxofre. 





Corporalmente ela sentiu, sentiu a espalação que o momento da noite fez. Era 





uma transgressão, um transbordamento de seus sentidos, que por um tempo a 
deixaram hipersensível enquanto uma dor de cabeça torcia a maçaneta e aden- 





trava no seu palácio Cyanus deixando as pegadas sujas no assoalho brilhoso, 
com os riscos de pedriscos trinando nos ouvidos um ruído insuportável. 


E o mel do beijo, aonde ressecado desfolhou? E o toque do arrepio morno 
para onde fugiu? E o que foi aquela explosão de feixes nervosos de fogos de ar- 
tifício? Uma receita alquímica da China antiga, entre sabres e explosões? O que 
foi aquilo? 


“Ele afugenta meu Eeyeekalduk com suas artimanhas eruditas... Quisera 
mesmo ter ficado à margem do larualis, Phasma. Será que foi uma materializa- 
ção?* 


A 


Akycha olhava para o chão tentando pensar exatamente o que dizer para Ishi- 
gaq sem que, formasse-se um laboratório alquímico displicente entre elas. Pen- 
sava em se se tornaria iludível ou amansaria o coração entre os vestíbulos do 
lar, ou que conseguisse realmente compreender tudo que estava afetando. Por 
mais calma que tivesse, as palavras desaguavam em esbregue. Então, esperou 
um dia decisivo para ter essa conversa com ela. 


Mas Ishigag tinha proferido aquela frase, e isso trincara completamente os vi- 
dros do horizonte. 


- Ataksuk, não pode ficar aqui. Minha mãe se foi. Não poderei cuidar de você. 
Na reserva chegará um nativo, vindo do norte, vai ficar com você. 





Como uma linguagem de sinais que nunca fora combinada, isso confiscou e es- 
pedaçou de Ataksuk o dejúrio que Puk lançara no acolhimento, deixando à 





míngua macilento. Um fragor que ecoou pelos ares, como Páthos de um ser, 
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um desígnio que incorporou um egoísmo inócuo, como negar o pacote xamã- 
nico, e nessas sombras cinzentas Ishigaq se acobertou, dentro do centro furado 
e vazio do compasso de uma circunferência apagada, que dava aos pés um 
passo estridente, entre os corredores vagos da casa, nas cores apagadas dos vi- 
trais, nos arranjos de galhos secos sem sentido de Puk, e as cores irritantes 
agora em seu atelier. 





O chá das cinco puxou a primeira pele que inflama na cutícula, A notícia da 





morte autoprovocada de Pana fez então uma poeira invadir a trilha dos cami- 
nhos, o enfrestar dos ventos, da solidão, mas não era uma solidão passageira, 
era uma coisa mais do que consternante. 


Era... evanescente a felicidade que residia em Puk. Então, a noite vagou por ela, 
perdida em círculos de vento, em partículas das neves que se despregam ao 
vento do inverno mais adiante. Entre o respingo macilento e a voz de vidro 
quebrado que Akycha derramou na mesa do café da manhã em um esbregue à 
altura do nome da família. 


* Querida, sei que está atordoada, mas mandar de volta Ataksuk para o casi- 
nholo, desamparado, no meio da noite, sem que desse tempo para ajeitar as 
coisas, é uma sentença. Ademais ele foi o pupilo, era um sonho dourado dela, 
fazia feliz, realizava e agora você joga ele nas fumaças da tempestade de raios da 
inanição, do desvalio, abandono? Nossa! Nossa! — Espumou pelo canto da 
boca, como uma heresia tivesse Ishigag feito contra a manjedoura. Ela estava 
ríspida e enferrujada, sua face retorcia de dor, mas não podia negar isso à Puk. 
- Pare e ouça a voz da Puk, vai imaginando as falas dela... Além disso, Pana me 











avisou sobre o pertence da Angakkuq que é da criança, com certeza. 








* Se quer, assuma você de ir lá buscar Ataksuk! Eu queria o pingente de minha 
mãe. 


* Que coisa mais mesquinha! 


Akycha deixou a cozinha e deixou as cinzas vagarem empoando os passos do 
pensamento de Ishigag. 


Agachou-se na frente da lareira, sentou-se no sofá, aborrecida entre a mesa e o 
conforto do sofá das conversas alegres. Levou os dedos alongados de sua leal- 
dade e arrebanhou a caixa de fósforos, remexeu os fósforos como distração 
triste, e cerrou a gaveta na caixa, que a fez mudar o semblante para as fogueiras 
dos atos completados. Ela pensava e frisava os olhos e movia a cabeça. Se apo- 
derou para enfiá-la num envelope de postagem, recolher dados no caderno de 
Puk, e fazer uma ligação telefônica e endereçar. Meter na bolsa. Ventar pela 
porta de um ato. E para isso retirou todos os palitos, derramou uma pitada de 
misterioso intento e reinseriu os fósforos em seu lugar — a caixa. 
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A tormenta deu voz de dragão às vísceras de Ishigag. A casa apagada enquanto 
as chuvas eram prometidas e a tempestade da floresta era lugar distante que 
imaginava furtar sua mãe, em momento que Pana estava morta. Ela mal acredi- 
tava. Saiu intempestiva pela porta da consciência, tentando dirigir e engrenar os 
atos dos braços e ver as placas das ruas. Dirigia hipnotizada. la rápido entre as 
ruas vazias, completamente livre dos carros, totalmente congestionada de sua 





mais glacial solidão. Tudo sumira com invisibilidade do que improvável era 





ameaçador, mas ela rasgava as ruas em alta velocidade, rangendo os dentes de 
estranha sensação. A de reparar um mal que na verdade não era culpa sua. 





Mas sim, tinha que chegar na reserva e ter uma conversa com a criança, e pen- 





sar, pensar sobre seu Páthos. 


A 


UiincHipEv*é 
[08 novemBRO 2020 17H | TEMPERATURA MÍN. 35,2 | ENTRE TANTAS SIGNIFICAÇÕES E EXISTÊNCIA, O PHASMA ASSUME MAIS 


UMA. TALVEZ MAIS DO QUE. INCRÍVEL O QUE A JORNADA DE ESCRITA NOS FAZ MERGULHAR PROFUNDAMENTE E FORMATAR UMA 
VISÃO MUITO MAIOR DO QUE A PRINCÍPIO. 


Aquilo que desliza, galga, faz um rastro das cores, como se pudesse imaginar o 
efeito dessa diluição arrastada do rastro. O voo. Em especial com cores que 
Ishigaq não sabia, eram cores do laranja, azul derramado como anil, como 
azure, que vinha com o acendimento de um laranja fosfóreo, com plumagem 
azul e verde, com uma crista espetada em negro, mas esse rastro, espectral, 
ela sentia como um arco-íris anômalo, que planificado entre uma trajetória e as 











montanhas do horizonte a fazia pensar sobre os momentos iluminados da vida, 
e recentemente amargurado com um dissabor, dessa criança que dividia espa- 
ços, que magnetizava a alegria de Puk, e que dela subtraía sua sensação de es- 





tima, enquanto pensava nas coisas e todo o teto que dariam uma espécie de 
conforto, que não mais, esse voo limpava seus olhos, enxugava as ruas e aveni- 
das, dava a consciência de que nada podia substituir a boniteza de um mo- 
mento, de uma visão interagida e pertencente, que as integravam a um mundo 














maior — Horizonte. Então nada dava esse domínio e poder. Do voo. Dessa ave 














que ali nunca vira. Que deveria ser algo que se interpunha, que não de fato, 





356 .ANPVO wiihchipeu [vai] - Cree — Ela/Ele gosta de beber álcool, bebidas. 
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mas fazia essa luz, tal qual chuva dourada de final de tarde primaveril nos cantos 


mo 


ntanhosos do Brasil. Era a Himalayan Monalts? 


A estrada dera na encruzilhada, Ishigaq converteu com um frear mínimo, rabe- 


ana 


o contra sua falta de lucidez, no acelerar de uma fuga, uma busca, um 


medo, ela ofuscou os olhos com um grande farol contra o vidro que recortado 
oi pela estrutura da coluna enquanto virava à esquerda, e um estrondo vibrou 
a buzina, que arrancava os botões de sua posição, enquanto seus olhos arrega- 
aram-se, para O gradil frontal do caminhão alto e pesado que vinha contra seu 








ate 


carro. Ela permaneceu acelerando com os pés no máximo, enquanto as rodas 








rateavam com os pedriscos sem acatar o torque, o ruído aumentou, o som 











caiu por terra repentino. Enquanto o carro se revirou no vácuo formado pelas 


rais e traseiras volumosas, e o caminhão passou deixando o adernar do 


carro derrapando no acostamento da entrada. Ela acelerou entre os galopes do 


coração, vomitando dor, vomitando um zumbido nos ouvidos, e o carro se en- 


direitou por suas mãos, seguindo o Monal, entre a pergunta a si mesma: “Estou 


viva ainda?” — E se beliscou dolorosamente 


Ae 


para resposta sim. 





strada suavizou as farpas inflamadas da cutícula do seu coração, enquanto se 








perguntava o que dizer a Ataksuk, para uma 'desculpa' que não ousava cogitar, 





mas apesar de tudo, a estrada entre árvores e queda de água espreitando o frio 








para um congelar, como tempo parado, tristemente olhava aquilo relacionando 


ao 
tilla 


Enfi 





riso de Puk em acolher Ataksuk e com isso, entendia a temperatura da man- 
que recobria em cores aquela criança. 


m, roçou as bordas do mato com pneus, tracionando entre medos e cons- 


ciência das possibilidades da vida, e as suas securas, as ausências e mudanças de 


sort 
esp 
ao 


e repentinas. Respirou fundo. Brecou, e puxou o freio. Olhou calada para o 
ectro da Himalayan Monal que se apossava do ocidente, do mar prometido 





onge do relevo, lambendo as faces solares com suas cores e trino. Ela desa- 


bou para fora do carro, recolhendo entre os braços um calor que retivesse 
como perfume de Puk. Ela andou e a porta estava completamente aberta. O 
enfumaçado percorria o neblinar rasteiro, em forte cheiro indecifrável. Era rude 





e seco, tossicava, mas detinha um aroma herbal, que o tornava uma inalação. 


Ela pôs seus pés no casinholo, andou até o vestíbulo mais interno onde dor- 





miam a criança e a falecida shaman. A boneca pendurada com o bandulho es- 








capando ervas de chá por baixo da roupagem, com olhos costurados a assusta- 








ram. Virou-se ao contrário da lareira, fogo de chão sepultado. Ela viu o rombo 
no telhado palhudo. Ela viu ferros caídos e a carcaça de cara de urso, com os 








dentes protuberantes entre pelos cuja pólvora de guerra houvera chamuscado. 





357 Monal himalaia — Lophophorus impejanus. Ave extraordinária do Himalaia, para altitu- 
des acima de 2000 metros. Em risco de extinção. 
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Ela notou o espectro em cinzas desfeitas sobre a cama, como forma de alguém 
desintegrado. 


Em olhos estalados e fritos como ovos para a cena que percorria com um raio 
elétrico e sacudia seu corpo em tomar de consciência: “Ataksuk evanescente! 
Que horror! Cheguei tarde demais!” 


Ficou aturdida entre a fumaceira e a evanescência. Olhava ao redor sem ação. 
Trêmula e compadecida. O choro rasgava sua teimosia e culpa. 


A única coisa que estava caída era um cocar de pena de red canary, era um rico 
ornamento que a criança devia ter guardado enquanto fizera os dreamcatchers. 


Ela pegou o cocar e o pacote, mas nele já não existia mais o pingente de sua 
mãe, ela levou consigo, sem imaginar que as luzes a seguiriam. Deixou as som- 
bras e cinzas do casinholo para a chegada de novo inuíte. Ela voltou lenta e pe- 
sarosamente entre as ruas dolorosas da ausência de Pana, do vazio da casa, da 
vergonha em si mesma, com os juízos egoístas que fizeram de sua mãe e da 
criança. Sorriu em sentir o riso ecoado na lembrança de Ataksuk, e sentiu o 
passar do pássaro sobre o impossível sabendo, que nada disso entristecia 
Ataksuk, 











Akycha pessoalmente entregava no correio o envelope, com uma carta e a 
caixa de fósforos, em modo de entrega rápida. Endereçada a Point Pelee. Puk 
encheu-se de emoção... 


Eram as últimas luzes que cruzavam o céu, Pukkeenegak vestia seus tussores 
deixando um quebra-cabeças de rasgadas pétalas, entre o sumo do dia nas- 
cente, ainda abraçada em seu Eeyeekalduk, como um respiro profundo da pri- 
meira brisa que bate à porta, entre a cadência de cada rumor da realidade e 
se erguia, resfriando pouco a pouco, o seu ar embriagado de champagne no 
mel intrínseco da vida, em tudo que refrescava a memória naquela casa lápis- 
azúli, e toda contribuição indireta de Tulugaak para sua noite. Sem imaginar 
que ele adormecera entre seu amargo desamor no quarto ao lado. Ela se reco- 
heu depois em seu quarto de sua casa. Deixando entre tudo as roupas de lado 
pensando ao banho, confabulando consigo mesma os desvarios e todas as lu- 
zes de seu anel de união. Então, retirou do dedo e deixou na gaveta de seu 
dia-a-dia, e deparou-se com o cartão sousplat. Nele havia uma segunda inten- 
ção, que entre os dedos ela compreenderia, melhor que seu Eeyeekalduk, e 
nos passos que aproximavam, rapidamente recolheu aquela mensagem ao es- 
curo. Ilida. 


a 
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E entre os contratempos, o longinguun ficou sem ser descoberto, entre as fo- 
lhas de carta que ficavam no compartimento interno, e que não se imaginaria 
que dentro ainda haveria algo, algum cartão colado com fio para decompor, e 
que os sonetos ali se recitariam. Ninguém podia ter essa perspicácia que não 
Puk. Ela apenas. E lgnirtog era a única que sabia perfeitamente disso. O Phasma 
tinha essa fragrância. Como flagrante os dedos dela em ventania adiante desco- 
bririam? 


Ishigaq não conseguia engolir seu pão, enquanto imaginava a inanição e os raios 
do desterrar. 


A 


j 110358 
AniRDiQ 
[08 NovEMBRO 2020 19H A 20:40 | DOR DE CABEÇA, FADIGA. RODEIA-SE O PENSAMENTO SOBRE TODO FLUXOGRAMA DESTE 
FACTUAL, AINDA COM DIVERSAS DÚVIDAS E UM ESVAZIAMENTO MENTAL | INTERRUPÇÃO POR MAL-ESTAR. RETOMAR FAZENDO 
CONCENTRAÇÃO NAS ANOTAÇÕES E O MAPA MENTAL, MAPA DE VERBETES. FALTA IMAGEM POÉTICA | ANSIEDADE SOBRE RESUL- 
TADO DE UM DOS EXAMES E OS PROBLEMAS FAMILIARES DA CASA. 


À circunstância me faz atravessar? O abismo do enquanto? 


A vida é um hipócrita jogo de hipóteses. Subentende-se um jogo cósmico ou 
um domínio invisível sobre a sorte, como uma grande ameaça sobre a cabeça, 
ou um abatimento. Por vezes, ressoa. Aquelas asas das Marthas pigeons, uma 
estrada no céu que por certo despertou incômodo sobre pessoas, que pode- 
riam tê-las envenenado no seu paraíso de migração... Poderiam ter abatido 
com tiros de caça, tantas e tantas quantas houvesse. Poderiam ter armado ar- 
madilhas. 





O Phasma parecia descer lépido entre sua escada. Seria no silêncio da noite? 
Entre o adormecimento ou no estado de vigília, dormente e reluzente no ti- 








quetaquear dos corações de Puk e Ig? Poderia ser uma força espectral da som- 





358 Anirniq — Sopro de vida, conforme estudo [15 Pesquisa | Tradicional Conhecimento | 
Interpretação dos Sonhos]. 
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bra de seus carmas? Havia essa graduação. Como uma coleção de nuvens en- 
tre cores rosadas do nascer e findar do dia. Havia essas travessas, galhos de ár- 
vores que mal suportavam o estrangular de uma epífita. Era algo que piava, ao 
assobio de chamada. Era uma conversa de Ignirtoq com os passarinhos. Era a 
chuva desejada e chorada. Era o dia amanhecido, nesse enquanto. Enquanto 
um traço não fora traçado. 


A escada entre as plantas de uma montanha, as espécies que jamais foram vis- 
tas. Era uma sequência de questões e teias; que perfuravam o espectro, eram. 


Espectro com interferência de auréola na luz halogênica emi- 
tida entre a percepção da tormenta dos anseios fosse por sofri- 
mento e intuição dessa presença de espírito no epílogo da cons- 

ciência em eco da leitura conquanto espírito mais espírito em 

asa da Aeschna grandiosa libélula em voo na solidão-essência 
do desencarne - esse poder de elo afetivo espiritual nas histórias 
dos espíritos flutua entre o limbo na corda bamba de um fio 
doirado resistente entre o fato e a mente e o resto que mescla 
sedimenta em efeitos metafísicos esse poder da ânsia e a intro- 
jeção essa no mapa de composição-ligação de encontro e 
perda. Degraus do Phasma.**? 


Aquelas sendas verdes entre os pássaros e crisálidas, uma iTent, de madeira pa- 
drão, uma espécie de chalé simples, cuja cama ficava num mezanino, enquanto 
abaixo tudo se metia pelos espaços não avantajados no tablado dessa madeira 
Clara, com mesa e cadeiras, cadeiras de um solário, churrasqueira, vidraças sim- 
ples, e aquecedor, para calefação de inverno. Era simples e projetada, feita de 
forma pré-fabricada. Todas iguais, todas pequenas e sem espaços laterais de 
deque, nem incríveis acessórios. A Tiny home de Ignirtog era algo que não exa- 
tamente fazia essa cabana padrão. Era aquela casa pequena em uma ostensiva 
elaboração cara e personalizada. Entre as cousas de seu etéreo desejo, a cafe- 
teira sifão, da forma que nunca tivera. Sifão que destilava e refluía, algo que ja- 
mais refluiu, Um verter que nunca se conteve. E que portanto, ela não provou. 
De fato, essa estada era imaginativa, ou qual hipótese? Haveria de ter tido? 








Há muitos fatos dessa abstenção que injetavam em Ignirtog, gota por gota de 
um soro de seu estado de choque. Alignak esquivara e perfurava com horror o 





359 Estes versos foram escritos da sequência das palavras da essência do Phasma, anota- 
das preliminarmente no caderno de-sei-lá-o-quê, sobre o qual foi desenrolado, uma 
grade de significados, no poder iluminado nessa junção, como uma extensão existencial. 
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corredor. Na porta entreaberta se deteve com o médico com estetoscópio, 
verificando os sinais de Ignirtoq, em consternação e irracional verificação dos fa- 
tos não condizentes com o resultado esperado. 


- Ela estava balbuciando dizeres que quase não pude entender, até que voltou 
ao estado não responsivo. Senhor! Senhor! Acho que deve ficar ao lado dela e 
dizer calmamente algo que a anime. 


Soou o monitor de pressão. 


- Não entendo, devia estar melhorando. Ela está mais fria. Ela entrou em crise 
de choque. Já ministramos medicação. 


- Mas ela estava aparentemente desidratada além do restante. Talvez o medi- 
camento não resultou por isso. — Alignak resmungou sem deixar que o deses- 
pero fizesse curva como kart e rodasse na pista molhada. 


- Fizemos o procedimento. — Pisou nos freios bruscamente o médico. 


'* Quer dizer que estamos perdendo ela? — Esganiçou com um trinado e dispa- 
rar das pálpebras, como dardos de lamentação. Alignak retirou do bolso um bi- 
lhete de sua letra, meio à carteira, com mãos trêmulas tardias e passou a igno- 
rar o médico achegando ao ouvido de lgnirtoq desacordada. 





- Ah ela disse algo assim, falando de amor, disse um milharal de palavras, o final 
era muito singular. Vai com minhas desculpas Senhor: “Toda essa ... emoção, 
sentir, amar ... jardins secretos foi o zênite blue jeans dos icosaedros da luz ne- 
gra”. 


* lcosaedros? Ave! Deve ser alucinação. Mas eu faço ideia, o amor reluzia em 
espelhamento, tal qual esses globos de espelhos que refletem, e o blue jeans é 
um apelido carinhoso do céu, encarnado sobre ela mesma. Ela ressalta o 
branco. As estrelas. As estrelas que amou. — Recitava olhando ao enfermeiro 
paralisado de olhos espantados.  Icosaedros, uma forma de diversos triângulos 
equiláteros, acho eu. 


Virou-se para ela, e leu o farfalhar de seu papel: Desculpa Ig! As lacunas que 

nunca preenchi. O meu jeito, minha condição e nossa situação miserável. Des- 
culpa não dizer o amor, nunca tive jeito. Nossos filhos mostram o que tivemos. 
Acorda! Eles precisam de você! 


Disse o ultimato improvisado e resguardou. A mão que segurou permaneceu 





fria, tanto quanto os olhos selados na mesma parafina que a revestiu dia após 
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cada avanço de um algor espiritual. Como desvalia e como um desígnio injusto, 
ele supunha, que suprimiu entre os sintomas da primeira enfermidade que gas- 
tou sua primeira vida de gato. A desidratação entre uma hipotermia ocasionada 
em borbotões de vômitos. Ele desatou a chorar com a cara virada para a pa- 
rede. 


gnirtoq com o rosto de criança, era envolta na apatia, com uma luz fraca que 
era carregada em uma lamparina, seguia adiante, ela cambaleava. A língua era 
arga na boca como seus pesadelos. Ela tentava acordar, mas uma luz colorida 
onge dava um pórtico a uma gruta. Ela sentia sua mão aquecida, andando em 
par com Alignak, mas ele não estava. Era um eco, em intuição metafísica, mas 
não. 








* Ela que você amava, isso era mesmo antevida, não é? 


Como tiptológica forma, Ignirtog sentou-se à margem dessa gruta, entre as 
águas e a campina longe. Com uma pedra bateu ao chão uma vez. 


Alignak, sentiu isso no arco inox da maca hospitalar. O monitor seguia apitando 
enquanto o enfermeiro chamava o médico aturdido, e pedia uma massagem 
cardíaca. 


- Não me importa isso, porque sei o que nós fomos Ignirtog! 


Um som ecoou através do chão e dos metais da maca. Ele assentiu com o pes- 
coço, enquanto as lágrimas empoçavam o rosto e contornavam o braço de Ig- 
nirtog. 


* Meu amor volte. Você pode. Vá falar com ela. Você pode! Conheça seus ne- 
tos e seus especímenes. 


Soou duplamente um decair. De uma pedra e mais outra, como as do cocu- 
ruto. 


O silêncio mais do que fere, é como um inexistir de diálogo. A voz uma me- 
mória que desesperadamente ele sabe que se apaga. O tempo essa inesgotável 
possibilidade inalcançável. 


E a dança das hipóteses, a vida de Ignirtog tirara, em qual encanto e em qual 
cenário? A dança desse carrossel entre músicas circenses e chão cru de argila. A 
hipótese poria-a nesse voo, desfalecida no desfiladeiro? Tinha sido muito antes, 
antes que Perseidas, antes muito antes. Talvez entre o vácuo, na hibernação da 
Rosetta em orbital viagem esperando um precedente. 
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Mas havia o fato de que Psiônica havia gravado na mente de Ignirtog de conhe- 
cimento de Alignak. Puk poderia estar igualmente nesse inexistir. Antes por 
nem ter existido. Depois por ter desistido. Depois por ter sido acometida. En- 
tre as sintonias perdidas de um rádio de ondas curtas, em idiomas que não sa- 
bia, se perguntava se estaria Puk viva, como forma de tormenta diária, não 
fosse por sons da tiptologia, que batiam na porta de seu Phasma e que acorda- 
vam esse poder metafísico. 


O choro da ânsia. 


Então como lIgnirtog foi a Point Pelee? 


O factual discorre entre moedas que se guardam na guaiaca que esconde como 
um corte no couro do anverso, um espaço oculto inserido nesse vinco, as mo- 
edas de cêntimo, que impagáveis sortes eram jogadas aos poços de desejo e 
agoas diante do presépio de natal. 


Anirnig ruflava as plumas entre as pontas das tintas que escreveram, e que Alig- 
nak sabia, de tudo que ela enviara como telepatia no longinguun. Ele sabia o 
que mais, e o que não enviara. Era exasperante ele ter essa bagagem tanto 
quanto dispor de suas raras moedas para fazer um trajeto. Algo que ela dese- 





java cumprir. 


A 


Utipii 360 


[10 novemBro 2020 22: 28 23:30] TEMP. MÍN. 35,0 SONOLÊNCIA E A PREOCUPAÇÃO ESTRESSANTE, RECEIO DAS INDEFINI- 
ÇÕES. 


Alignak, um sacrílego de um tipo de harmonia que Ignirtoq cultivava, um olhar 
que dava aos pés um enraizamento com a voz da terra, ar, o céu e o fogo. En- 
tre seus bregueços que afetuosa levava na memória de sua cabeçorra, entre to- 
das as amarras de afeto, já não possuía as cortinas das sombras, talvez porque 
os olhos estavam abertos e tinham experimentado o dilacerante disjungir, de 
muitas coisas, entre elas ao que o coração estava ligado. 


Abraçava circunstante tudo que era, que fazia parte de seu peito, como efer- 
vescência eletrocardiográfica, deixando parte do borralho para o arvorecer. 
Arvorecer exalante entre tudo que verdejava em renovo. Era bem dela ser raiz 





360 NÃ utipii [na] — Cree - Raiz. 
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de cinamomo. Alignak sorriu para as plantas que balançavam entre pássaros 
que se adonavam desse palco. 


Mas seu rosto deslustrou, uma nuvem tempestuosa dessa incumbência, vento 
que tinha o amargo sabor de sua sensação, como cabelos que fluíssem no des- 
cabelar do vento da cizânia. E na cerâmica guardava, as partículas que tanto lg- 
nirtoq orbitava, era como ter nela as poeiras de suas escavações. Mesmo as- 
sim, sempre sentiria a dor siamesa dentro de si, Alignak expirou o gemido 
dessa evulsão. A evulsão que ela sofreu. Era uma pontada de dor que jamais 
poderia dimensionar exatamente, mas que trouxe essa tempestade, como uma 
hipótese. 


De fato, Alignak olhava para todas as cinzas do fogo, olhava para as chagas de 
sofrimento que na pele dela cingiram. 


Por mais que entre seus dedos, os cartões tamborilassem na mesa de seu des- 
gosto, as figuras representavam essências que nele inebriava do respeito, que 
levava a mão a seu próprio peito. Afinal, nas palhas da manjedoura ele confiara 
todas suas preces, ainda que nunca conseguira ter compreendido as cavernas 
do mundo superior e inferior a que se referia e pelo todo em que ela andara 
entre descrições que impostavam a voz dela dentro do luzimento de seus 
olhos. Era convicta. Realmente ele testemunhou a deferência sangrada que ela 
sistematicamente escavou dos mundos antigos, como espécimen mais do que. 


Mas lgnirtoq enquanto febril em gelo sentia-se dissecada, podendo perceber o 
pulsar das veias oculares, entre os rasgos que a desidratação arranhava na cur- 
vatura do globo. Murcha fenecia e consumia cada força que ainda possuía para 
a contração do diafragma para mais um lançar longe a última ingestão de leite. 
Ela se reduzira, se concentrara, a taquicardia fibrilava o que restava de grito de 
viver. E tinha. Cada vez menos. A voz que afunilava e sumia entre os vãos do 
assoalho, entre o relevo das paredes, entre as lágrimas de Akna. E não sem que 





ela lutasse pela sua sobrevivência, as armas eram inúteis, o tempo nefasto, e a 
reação do corpo gradativa, que trazia o abatimento, os braços decaídos, e o 
choro enfim calado. Ela deve ter morrido ali, jamais conhecera a confusão de 
seus irmãos, os joelhos ralados da vida, os olhos verdes de esperança, a dor da 
solidão e o vazio de seu martírio, o nascimento de sua gestação e a escavação 
da Lua, do asteroide de Vênus. Ela deve ter permanecido entre a eletrólise de 
íons, entre as irradiações do universo, entre as pedras frias do passado e o de- 





serto que se fez entre essa alma presa consigo. Seria assim sua inexistência, que 








a deixara perambulando entre as possibilidades furtadas, como avejão de um 





nascimento malfadado. Como natimorto. Como aquilo que a antevida quei- 
mara na pele desse exoesqueleto de alma. 
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Ainda sentia esse catiripapo no rosto, com seu tom árduo, enquanto os olhos 
reviravam em depressão mortal. Enquanto a água nem mais bebia. Ainda sentia 
algo que chamava para vida, em respiração congelada, nos batimentos em som 
de algo que flutua, no nada, no tudo, no escuro e no claro. Mas afinal, por mais 
que resistisse, era momento em que a tempestade da floresta e as luzes dos pi- 
rilampos a chamavam. Ela tinha que estar nesse encontro. Enfim, sentia-se espi- 
ritual e se conhecia de verdade e da verdade extraíra o fato. Portanto sabia o 
que sempre desejou saber. Quem era ela - Pukkeenegak. 








Raízes dessa ligação. Raízes mais do que espirituais, corpóreas. Em delírio sentia 
a exasperação excruciante de um tempo, que já não podia particionar nos céus, 
e que já não poderia ver a face, fosse ela de alguém sangue de seu sangue, mas 
que por seu próprio sangue se sacrificaria. A vida uma sentença, definida e irre- 

vogável. E a possibilidade num volátil álcool derramado. 


Nos jardins abertos em geometria havia sido o melhor acolhimento até então, 
talvez por algum estranho merecimento, para um hiato sem a noção do en- 
quanto. 


Ela, da sua boca o gemido rasgaria, ela Pukkeenegak, olhos negros de sua nega- 
tiva, a narrativa não contada, com o coração injuriado com o amor guardado 
lugente. 


AN 


Pihkuteuso! 


[11 novEMBRO 2020 13:14 | TEMPO DE CORREÇÃO DESDE 11H, ESTUDO DO OSSEUS, VERBETES, COMPOSIÇÃO DO ELEMENTO 
DE LIGAÇÃO DO ROTEIRO | TERRAÇO | CÉU AZUL ENTRE NUMEROSAS NUVENS, PÓS CHUVA | TEMP. MÍN. 35,3 COM MUITO MAL- 
ESTAR NA MADRUGADA, PELA MANHÃ TAQUICARDIA E SUOR FRIO | DIFÍCIL FAZER ESSA DESPEDIDA DO LIVRO, A CADA PENDÊNCIA, A 
CADA PARCELA DE TEXTO, A CADA RELEITURA. 


Completamente coberta da luminosidade índigo Pukkeenegak olhou pela janela 
das vaidades, olhou mais longe mas percebendo em canto de olho o vibrar do 
vidro mediante o vento forte que trazia a si, um frio inesperado. O azul tomou 
conta das paredes de seu isolamento, nas paredes que reconduziram sempre a 








361 ANJUS pihkuteufni] - Cree - cinza, fuligem, soda cáustica. 
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seu manto de prosseguimento, um prosseguimento que fora essa colcha na 
qual costurara apliques de sua iludível razão, estampas que fizessem permane- 
cer intactos os ares dos momentos emblemáticos, e que ocultassem no avesso 
as fragrâncias antigas entre os tecidos, aromas permitidos e não, desses cascos 
furtados da árvore, ou que ela apenas pensasse ter o poder de dominar tais nu- 
ances iluminadas por um luzecu, um vaga-lume encarcerado nas grutas do seu 
coração de pano, entre as costuras manuais em sua vertigem de concussão. 
Puk segurava novamente aqueles objetos evocadores, ela impostara essa voz, 
esse poder, nas suas mais profundas noções de vazio. Esse eco. Eco percuci- 
ente. E percucientemente tanto as sensações fantasmagóricas quanto a linha 
mestre do Phasma, os portais finos, límpidos, líquidos nas teias de si, reluziam 
as gotas rociadas. Gotas de si. Gotas das secreções inatingíveis. 











“Voltarei à Lápis-lazúli, tenho que agradecer a Tulugaak decentemente toda to- 
lerância e compreensão, dar todo ar que sua dileção ofertou, e enfim, a materi- 
alização. Mas no fundo, houve um desvio. Sinto isso. Ainda que as sensações 
perfumem meu dia, a cefaleia da verdade me sobraça. Ainda que as sensações, 
no fundo o Phasma furtou o momento. E Eeyee.” — Puk passava as digitais 
aquecidas no papel do cartão Sousplat, lambiscando seus lábios ansiosamente, 
certa de que Eeyeekalduk, se ele fosse ler, certamente deletrearia. 








Como partículas de macis, no fundo tinha vontade de reviver, de prolongar al- 
guma luz, o aroma do ambiente que desse o arrepio envolto na nuca de seu 
fantasioso, sua vontade distorcida para argumentos que pudesse mastigar. Ela 
esticou os dedos ao casaco com capuz, que enflanelasse a ventania, obser- 
vando as frondes em seu pendular movimento, distraíam os movimentos da 
vestimenta. Maniatou o molho de chaves. E com o peito em dor encarou o 
lembrete de um convite a Point Pelee. Folhas ao vento. Colhendo uma como 
se assim pudesse dominar. 











O carro rumou aos azuis asfaltos e azuis olhos dos lagos, aos azuis céus de ou- 
trora. Em uma roupa azul que lhe vestira o passado quando convivera com Ig- 
nirtog. Pensar nisso, fazia envergar a escápula de seu orgulho, de seu ressenti- 
mento, de seu terror de suas próprias sombras. 


Uma lembrança acometia os ouvidos do seu cérebro, entre os efeitos de um 
analgésico. Era pertinaz ao passo que ela espanava com mesma intensidade, 
enquanto com o molho ensaiava diversas chaves para abrir o portão branco, 
estacionar e percorrer em passos undívagos em memórias frescas e memórias 
inflamadas, e aquelas perfumadas, e aquelas que desabavam seu autocontrole. 
Entre os dedos que iam esbarrando, um a um os capulhos que abriam bocas 
ao vento, em azuis cores de anil, dos canteiros de açafrão-da-pradaria. 
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Enquanto a tez se perdia nos veludos azuis, ela abria na memória a porta da sua 
terapeuta, lá pelas tantas do início do ano, antes da chuva Líridas. Nos primór- 
dios da auréola. Aulanerk que já havia tanto que não dava sessões à Puk, acei- 
tou esse pedido especial. 


Puk, girou com a palma a maçaneta de sua análise, querendo desabafar o medo 
de que lIgnirtoq tivesse morrido e as aparições pudessem algo mais. Talvez per- 
turbada pelo tocar que a fez desconhecer Eeyeekalduk. 


Aulanerk trajava uma camiseta verde lisa, e uma calça de jeans tão escura que 
parecia preta, com uma sandália, de dedos à mostra, de tiras verde-escuras em 
unhas de esmalte coral. Usava um berloque coral, feito de autêntico ser dos 
mares, lapidado e furado dando elo a corrente que envolvia seu pescoço ar- 
guto e seu olhar profundo, invasor nas eurekas que sorriam somente à Aula- 
nerk, ela mesma. 





Puk, perfunctoriamente se dirigiu ao divã, deixando a sola dos sapatos fora do 
estofamento, recostou um pranto liso e claro. 


- Aulanerk, tenho tido a sensação da presença de lgnirtog. — Certeira de que 
Aulanerk lembraria do novelo dessa situação. 


* Olá! Como você está Pukkeenegak? — Como rendas das falas suavizadas aos 
sabores de mares que poderiam amansar Puk e seus conflitos internos que Au- 
lanerk em vão, por anos tentara ajudar a insculpir, na rocha, nessa falésia. 





' Ah, razoavelmente bem. Agora a Ishigag está para cá. E deixei conflitar. Tam- 
bém despsiquiatrizei, já faz tempo. Mas 'ele' sugere que eu alinhe as coisas, e 
se necessário volte ao. Não me fez bem. Também à lgnirtog creio que não fez 
bem. 


- A sua amiga que você se recusa a ter contato? Por que ela permeia tantas fra- 
ses suas? — Aulanerk encetou o reste sem ponta, para a dor acordar. Há tanto 
tempo, a caminhada seria muito mais leve sem armadura Puk! 


De certa forma tentei, desestabilizei ela. 


O que a faz supor isso? 


- E um palpite. Ela demonstrou sofreguidão sobre termos um encontro. Isso já 
faz tempo. Foi quando eu passei a perda. — Puk repentinamente sentiu-se au- 
toinflingida com o mencionar da perda. Era como desacato. Ela escreveu para 
mim e eu estava frágil, entrei nesse enrosco. 
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- Ainda costuma repassar demais as culpas para ela, Puk não vejo que seja ela 
“instável”, pois se o fosse, não estaria mais em contato, não teria tentado por 
tanto tempo, teria perdido a compostura e ter mudado o tom a agressivo e en- 
cerrado. Pessoa instável não mantém casamento, e busca, no caso da depen- 
dência, ela teria rocegado a âncora e lançado a outra pessoa na qual pudesse 
manter essa ancoragem. Então, pelo decorrer das águas da clepsidra, tanto 
tempo rolou que a clepsidra nem mais existe. — Olhou firme Aulanerk, confi- 
ante na âncora. 


Puk sentiu o fisgar, talvez o arrancar, as pontas da âncora. E sabia em contrarie- 
dade que Aulanerk apontava um ponto que tornava o sentimento de lgnirtoq 
legitimável. Ela não era iludível, assim se julgava, afeita mais a fortes balcões que 
protegessem dos debruçares dos bêbados, Puk realmente tinha facilidade de 
delegar seus defeitos, cegar-se ao sentimento, que era confuso sobre lgnirtog. 


- Percebe quão estranho é você abrir essa sessão falando de Ignirtog, pós vinte 
anos dessa situação, tanto mais porque não teve o cara a cara" com ela. Devia. 
Enquanto que, ainda nutre o Eeyeekalduk no seu cotidiano nas receitas sensí- 
veis que capturou em cartas da lgnirtog? Percebe que a sua perda é que se 
torna um espectro? Já é tempo de esvaziar esse quarto Puk. 


Dessa vez a pancada contraiu o rosto. Ela deu uma risota sem atinar realmente. 


- Esta luz aparecia entre mim e Eeyeekalduk, e depois pareceu estar nele. — 
Repentinamente Puk sentia a imagem na memória, a esbelteza de lgnirtoqg nos 
idos tempos, o sorriso, e a sensação trêmula ecoou pelas tubulações e sifões 
que compunham a antiga clepsidra, em líquidos verdes até esse agora, atinando 
e não, sempre com uma pá de cal a jogar sobre essas sensações, como se a 
obsedassem, mas a lógica na verdade não era essa. A gentileza, carinho e ami- 
zade que ela insistira, a perturbavam por quê? Além disso, sentia o tecido enro- 
lado em sua bolsa em evaporadas colônias de barba. Além disso, era fato que 
ela não encarava Ig. Que a decorrência cariciosa da abordagem foi infrutuosa. 
Era fato que teria medo de si mesma, tanto que disfarçava entre as linhas, filetes 
meados dourados em meio aos que bordava correntemente, imiscuídos entre 
as razões dos botões que pregaria e repregaria, daquilo que entendia se afastar 
do fescenino e da maternidade. Essa última citação de sombra muda, a sacudiu 
de dor por dentro. 



































- Percebe o que disse? Diga-me Puk que deixou para trás a introjeção! — 
Nesse momento Aulanerk atiçou a borralha. Sabia que poderiam haver inúme- 
ros elementos explosivos, além do que uma fosforização poderia. Poderia ter 
as lágrimas de uma árvore, que faiscassem e que dessem espectro de fumaça 
ou elementos da sua personalidade mais explosiva. 
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- Aulanerk! Assim não me ajuda muito. Eu vi uma luz e da última vez ela estava 


em Eeyee. 


as Puk, Eeyeekalduk morreu faz uns anos. Ainda cultua sua presença e ima- 
na ele ao seu lado, entre instrumentos que lhe façam simular a vida que teve, 


D 0 | 
n 


sse lugar de sua casa, estes conhecidos da vida dele, e não segue afetiva- 


mente. Percebe a superficialidade dessa luz e ao que ela se adentrou? Não me 
diga que abraça a roupa vazia dele?!! — Aulanerk sabia o campo minado. Já faz 


tempo que sente algo por lgnirtog, dentro de você tem isso, se importa, por 








mais que seus subterfúgios maleiem, Ignirtog subsiste, dentro de um mundo 











ainda mais de introjeção, mesclada com Eeyee. Essa é a interpretação para 





pensar. Coração aberto minha amiga! Coração realmente aberto para enten- 





der, sobretudo os sentimentos contraditórios e que passeiam em outros âmbi- 











tos. Não há nada de errado. Apenas aceite a vida como ela é, e o que sente 
como é. E a morte como é. 


Pukkeenegak sentiu um certo peso de avareza, sentiu faltar o pé e tremer 
nesse lindeiro entre o são e salvo. Algo a fez gelar. Eeyeekalduk entre os seus 
fios de cabelo do dia a dia, como um artefato descoberto nas areias do pas- 
sado, mas que era, dolorosamente apenas lembrança, então, forjava as lareiras 
das simulações, começando a ter conversas, coisas que queria e já não contava 
e isso se estendeu fazendo essa camada de poeira por sobre tudo que sentia e 





Vivia. 


“Não é bem assim! Eeyee me ajude. Assobie! Ela está colocando definições 
inexatas erradas para Ignirtoq.” — Seu sangue sob a cremalheira, então fervia, e 





derramava impropérios como arrulhos de arrogância e negação. 


Entretanto, estava em decaimento radioativo, por sobre a terra, as lavas derre- 
tidas do fundo do coração, em sentimentos confusos que Ig suscitava nela. En- 





tre eles esse mecanismo de intromissão em tudo, em cada percepção, havia 
uma marca-d'água. 


Enfurecida, fechou o tempo, tempestuou. 


- Não volto mais aqui Nerk! Quer me pôr a pique. Quer me sacramentar em 
delírio. Fui sistematicamente perturbada por ela, e por isso, esse trauma! Isso 
adentra minha casa. 


- A porta não está fechada. Isso é o mar do seu coração Puk. Não é uma coisa 
que vem de fora, mas o seu âmago, seu magma. Isso abre por dentro a porta, 





ainda que não queira. Faça como quiser. Mas não me diga que vive dentro 
dessa introjeção totalmente! 


- O quer de mim? — Gritou como radiogaláxia. Que diga que amo Ig, amo 
mais não como uma relação ... Que diga que Eeyee morreu? Eu sei! — Por dor, 
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e constrangimento, saiu correndo entre as ruas de sua vida, com as sedas da in- 
trojeção lhe dando os prazeres que não podia mais ter. 


- Até mais! Força Puk! Olhe o seu coração. Tem quem goste de você, isso é 

sublime para tantas outras pessoas que não têm, são realmente sozinhas. Se o 
vazio existe mesmo sob as barbas de quem viveu, se o vazio andou junto en- 
tão, a introjeção pode ter sido maior, materializado em fugas a sua negação, 





necessidade de aceitação social, etc. 


- Ah Aulanerk, vai se foder. 


Pukkeenegak alongava o olhar sobre a campina que se estendia adiante da casa 
Lápis-lazúli, como deixar que algo desse essa fumaça que sai da chaminé da la- 
reira, e rapinante captura de seus elementos de defesa. Ela recordava essa ses- 
são de Aulanerk que a recrudescera, mas que por outro lado, ela havia conhe- 
cido a shaman e, Ataksuk. Por um instante subjugou seus argumentos existen- 
ciais nas premissas da introjeção, perguntando-se como levara a vida, mano- 





brando o carro pelas mãos imaginárias e o quanto, a Anirnig dele podia rodeá- 
la. E se fosse dele e não de lgnirtoq? No fundo ela mesma sabia a diferença. Ig- 
nirtoq e ela tinham elo, e que já estava com esse fio hasteado durante muito 
tempo, e que por vezes seu íntimo sonhava algo, tecia as suposições e biso- 
lhava. 





Batimentos em cento e cinquenta e seis. A vista esquerda estava muito emba- 
çada e nos analgésicos daquele dia, parecia a vida a comandante de suas dores, 
que unia, que remexia e dilatava, como uma reação desesperada em que se 
abana os braços mediante o sofrimento. A ela somenos. 


O frio entre o encapuzar do céu, nessa uranografia de si mesma, ela perfazia 
todas as costuras, todas as tesouradas nos tecidos da sua vida, toda limitação de 
tamanho e os contornos em que se fazia caber, uma vida que as repressões se- 
culares ditavam toda a regra. 


“Como aveluda a dor essa profundidade, completamente serena no marolar 
que esconde os demônios mais brutos das exigências. Esse mar. Essa exata dis- 
tância entre o que dista meu coração da distância. Essa abissal falta de coragem 

de sentir esse veludo, esse céu como a única coisa que nos subjugasse, entre as 
estrelas e suas compreensões. Cruzar o cabo Horn de meu inferno para nos 
permitirmos as pequenas maravilhas. Por isso, devo ir. O abraço está nas cor- 





das da amizade e isso é o 'sempre serei", aquela promessa imprometível. Ignir- 
tog. Quanto ao Tulugaak, preciso dizer sobre a introjeção. Que triste achar ter 
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encontrado, mas na verdade tudo que sinto de mais importante, vem sempre 
entremeado de um eco da antevida”. 


A dor em seu peito dava saudade de seus tempos menos esses vinte anos, 
como um barco a rocegar, e se pôr em marcha no enfunar do vento, para o 
azul mais profundo. A dor percorria toda a cabeça cegando em intermitentes 
momentos, mas a voz que recitava a descoberta de uma subcarta daquele 
sousplat, permitiu ver um tapiz, que se perdia até o final da descida, em tons 
das flores que correspondiam ao toque das mãos de Deus, ela supunha, sorria, 
mas todas as flores se abriram aos seus olhos para esse impossível, quando en- 
tão, sentada, segurava em um açafrão-da-pradaria, que tão forçosamente, im- 
punha a voz de seus dedos nesse abdicar, enquanto soava um sino, era tudo 
uma questão de tempo. Enfim ela sabia seu erro. Ter deixado o tempo e as 
carrancas que reprimiam comandar sua enorme perda de oportunidade. E ape- 





sar de ter, já começava a perder o sentido de poder ir aos destinos dos desti- 





nos e se perguntou, se acaso não era essa tempestade. Mas o céu em sua 
cama de bulcão estava pálido e triste, inativo, paralítico. Ela caiu para trás de seu 
encalço, agachada ao canteiro, e a mão ficou com a flor arrancada. Sem que 
chegasse a conversar com Tulugaak. 


E por fim, murmurou: “Fugi. Eu amava, mas fugi. Eu amava Ig e nem sei identifi- 
car o tamanho, e com ódio de não ter tido esse domínio, feri esse amor e ela 
com essa abstenção”. 


Os olhos se fecharam, enquanto sentia os aromas culinários, como uma mesa 
posta entre pratos e garfos, nos cálices de um vinho Celestial, entre coisas que 
não conseguia imaginar, então perfilava as receitas em poemas, e provava a 
'Ânsia tordilho”, e provava um 'Ponche Lua de Sangue poente”, e imaginava a 
que horas a lua se poria. E imaginava que sabores teriam. E imaginava a fumaça 
saindo do pão. E sabia que mesmo abraçando aquela blusa vazia de Eeyee- 
kalduk, na mais carinhosa falta de algum sustentáculo, sabia, sabia que na noite 
lápis-lazúli, esse vago dera receptividade ao Phasma. Sabia que era o Phasma, e 











que pior, Tulugaak tinha apostado tudo, sem fazer ideia do idolum que o 
Phasma se tornara. 


uma dor determinante acometeu, entre os brilhos que encetavam, e um jar- 





ara um limbo desconhecido, dando adeus com lenço bordado ao encontro 





E 
dim estranho que se descortinava, e como uma forte amnésia aquilo arrastava 
P 
e 


m Point Pelee. 
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Teria sido depois uns dias de Perseidas, Tulugaak acordara com um alerta, um 
sino que tivesse tocado dentro de sua cabeça, ele acordou de um salto, na- 
quela depressiva tarde, ergueu circundando os círculos das circunvoluções do 
coração, e todo perímetro aberto nas circunvizinhanças da casa, em lápis de 
creiom azul; demarcava em giro de compasso os olhos, que interromperam 
seu círculo dos olhos ao se deparar com Puk caída morta segurando um aça- 
frão azul arrancado. Com a carta sousplat espaventada nos ventos do gramado, 
com as folhas espalhadas pela morte angelical. Ele foi interpenetrado da sua 
partida. Ele segurou-a nos braços, jogando longe uma velha blusa do marido 
que a deixara viúva. Abraçou crispando os atitos de um pássaro a que jamais 
vira. Sua dor própria de perda e do amor impossível. Tudo silenciou diante 
dele, porque um amor impossível é a tortura suprema da vida. 




















Telefonou ao socorro. Telefonou à sua íntima morte com os dedos de sua asfi- 
xia que o deixaria inválido a clinicar. Sentou ao piano e tocou enquanto as mãos 
se moviam, até que o decaimento assumiu a escuridão, e Tulugaak partiu para 
O limbo de sua triste decisão. 


A 


Akycha então abraçou Ishigaq, dentro de toda sua histeria entre as circunstân- 
cias da perda de Pukkeenegak. 


Entre a calma pálida e os mares a que ela não confrontaria seus azuis, com seu 
corpo aos olhos do amor que não mais a vestiu, os olhos amorosos que, ela 
Akycha sabia sem compreender, mas a decisão havia sido dela. Enquanto per- 
cebia uma espécie de artificialismo com a perda, dando ares alegres demais 
com algo que como tragédia fizera a evulsão, ao menos Eeyeekalduk apascen- 
tava, trazia a ela um preenchimento, mas o eco dos vazios, o vazio entre ela e 
Ignirtog, isso era uma roedura, o fragor mais estrondante, algo que nada pode- 





ria substituir, ainda que ela se recusasse a aceitar, a respeitar em si mesma esse 
poder. O poder de seu coração. O oceano de sua navegação. 


Sorriu triste. Pensando. 


“Ignirtog está morta. Morreu antes de Puk, mas não antes dos eventos pertur- 
badores da fantasmagoria, a insana adoção, a shaman... Elas teriam tido um 
Jeito absurdo de transpor seus obstáculos? Boamente ela havia decidido a ir a 
Point Pelee, pelo que vi. Puk queria estar lá.” 


- Ishigag, estamos nós nos reveses desse momento difícil. Tenha certeza, ela 
teve lugar no coração a muitas pessoas, você especialmente. Isso basta lindinha! 
Isso basta! 


A 
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Cêntimo 


[11 NovEMBRO 2020 17H | CHUVA ANUNCIADA CIRCUNDA EM NUVENS A PAISAGEM, EM TEMPERATURA AMENA E ADOCICAR DA 
RAPADURA. 


A guarita do portal tinha um jardim de quintal, um secreto lugar que o porteiro 
da reserva fazia cuidar, com desvelo e água, e uma cripta que se podia fechar à 
manivela na chegada do inverno, que ficava preenchida de um confeito de 
neve, entre a luminosidade incristalizável e queima do gelo, Petalum, das rosas 
que cresciam a despeito do ciclo das estações. Que desafiavam a si mesmas a 
não sucumbir. O porteiro podava, aguava, adubava, cuidava dessa cripta assim 
nos intervalos da chegada de raros visitantes ou pesquisadores. 





Enquanto tocava cuidadosamente os galhos, acomodando para fechar meia 








boca da cripta, alguém batia com as palmas no balcão da frente. 
Entre mãos estava um envelope postado para estupefação. 


Ele procurou em meio ao rebotalho e tralhas espalhadas pela mesa pensa ao 
balcão, entre canetas, clips, contas presas em um pregador, uma caixa de bilhe- 
tes de visitantes, flâmulas desenhadas com motivos dos parques canadenses, 
madeira envernizada de fundo, uma cortina vermelha e branca, miniatura de 
bandeira do Canadá, uma caneca larga com o restolho seco de café, teclado do 





computador e uma parede com uma vitrine para o feltro com moedas como 
guarda-sóis de metal, numa praia imaginária em areias verdes, reluzindo o Sol 
entre as estampas de cada cêntimo da sua coleção numismática. 


Era muita sorte. 


Ele achou entre o teclado e sua barriga um abridor de carta, que intrometeu na 
orelha que virava a gola gomosa grudada, entre carimbos e selos, rasgou com 

força, sua mão avantajada, apanhou o conteúdo, com delicadeza e curiosidade. 
Uma carta, pesada, que no cantinho inferior trazia um cêntimo preso entre um 





dizer, e uma caixa de fósforos, com um cartão grudado sobre o rótulo. 
“Caro Senhor Inua: 


Conforme telefonei, envio essa caixa de fósforo, que tinha valor sentimental à 
minha irmã, que impossibilitada foi de ir a um encontro em Point Pelee. Esta 
pena e este cêntimo, tinham também importância. A pena de um canário ver- 
melho que era de seu adotado, pediria que entregasse ao Alignak e Ignirtog, 
como uma correspondência. 
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Ao dia da fogueira poder-se-á acender as fés com este. 


O cêntimo era a moeda da sorte que ela ganhara da amiga, que não se viam há 
anos, e pretendiam se encontrar, fica como gratidão. 


Akycha. 


Desde as montanhas para o lago, na partida das migrações, chuva de estrelas 
Orionids e Blue moon, em breve. A moeda é um centavo espanhol dos anos 
noventa”. 


“A Ignirtog e Alignak, em memória de Pukkeenegak que tinha intenção de vir. 
Para a fogueira do dia da migração, para acendimento — Akycha”. 


A 


Entre uma pequena lata de balas de menta. Alignak preferiu um apito de cerã- 
mica peruana; havia preenchido de Pihkuteu. Derramando resina nas aberturas, 
para encerrar parte de Ignirtoq nesse destino dos destinos. Alignak pendurou 
como berloque, por dias tantos desde sua morte, uma parcela andava ao seu 
peito e assim a sentia próximo ao coração. Não havia nada de mal em relem- 
brá-la, desde que se fizesse livre, não incinerasse a realidade e os dias na pe- 
numbra de uma ilusão. 








Ao chegar a Point Pelee sentiu o impacto, de um acampamento em que ela 
não estaria cozinhando e fazendo seu café. Sentiu o impacto de algo que ficou 
incompleto entre as duas pessoas, e que sabia, profundamente as consequên- 
cias espirituais que ele próprio temia, por tudo que lgnirtog revelara. 

















Ao chegar à portaria de Point Pelee, ele andava, Ignirtoq seguia em um espec- 
tro quase nimbar, uma claridade que desce do Sol e acompanha os passos de 
Alignak, no tênis de sua humilde origem. 


“Ily a dabord le prix dentrée. — O bilheteiro saído da casinha deu-se frente a 
frente a eles, com essa inesperada solicitação, sobre a admissão. 


Alignak gesticulou não saber, então Inua gesticulava exibindo as coisas em tra- 
dução simultânea. Quando o rosto se surpreendeu com o cêntimo, e seu 
apego, adveio a risada, a risada que era sincera e possuidora de saber de um 
tributo, esse que ele pagava a quem amava a natureza, dentre tantos amores 
do coração, o conservacionismo, era além de uma bandeira, era um deses- 
pero. 
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Assim que ia voltando para pegar coisas no carro, ele saiu em sua direção, a 
passos decisivos, com algo na mão. 


* Eil Ceci est pour vous! — Apressava. 


Ele se voltou para a intrigante caixa de fósforo, que Alignak fez arriscar dizer: | 
Merci! 


Enquanto a cabana era um senso crítico de sua paupérie, lgnirtog ricamente em 
seu limbo deslizava entre o requinte de uma casa minimalista, no aparelha- 
mento fino da arquitetura, mas na verdade, ela estava nessa linha com Alignak, 
era mais uma conduta dele, pois as mazelas materiais e coisas das exigências se 
apagavam aonde ela fora, não havia sentido sofrer pelas perdas e supressões, as 
consequências reais espirituais abarcavam o preço do egoísmo, em cêntimos 
muito dificilmente obteníveis que teriam elas que descobrir nos suores e dores. 


Na Orionids Pukkeenegak adentrara o destino. O tempo comanda e não cabia 
mais suas evasivas, era apenas um conjunto existido, para um momento de 
aproximação. 





Puk não sabia como podia estar ali, e partilhar a luz dos fireflies e a velocidade 
das libélulas. Não compreendia como podia sentir puramente a natureza, 
como estar permeada. Teria sido seu amor pelos biomas e locais exuberantes. 
Era algo que reunia a amiga, denudas de suas mágoas. 


Por trás da fogueira, Alignak falava sozinho as questões que pensava, que como 
simulacro reunisse-as. 


Então como vozes que ecoam longínquas entre as tantas coisas remoídas no 
sentimento ferido, era essa lenha de fogo, uma parede entre. 


Após os dias, com os fósforos ao final, em Blue Moon, Alignak é que acendeu 
uma fogueira circular, espreitando. A caixa derramou cinzas tanto quanto um 
furo no minúsculo sepulcro de cerâmica, derrubou uma das resinas e o pó se 
juntou no fogo. Dele um espectro, um foco de luz, transpassou o céu. O 

Phasma. 


O Phasma se materializou nessa luz do fogo, entre o luar e os destinos. 





Alignak percebeu que as cinzas de Puk estavam no fundo da caixa de fósforo, 
como meio que a irmã tinha achado. Mas não sabia como chegou a Point Pe- 
lee. Então, decidiu, que levaria a Range Creek, como tinha decidido, ao fogo na 
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riba de um lugar do rio. Ele e Nunam, seguidos do guardião de Puk, Eeyee- 
kalduk e elas. Elas dançaram nas águas tanto quanto no fogo, sem que isso as 
tivesse abraçado, tocado. 


Então, eles fizeram um fogo pequeno no rispido de um último fósforo, no de- 
sejo que elas pudessem dissolver a nódoa. Ele queimou o apito colorido, com 
desenhos de Sol e Lua, e a caixa contendo um tanto dos restos mortais. 


Nunam assobiou a canção ancestral dos nativos “On our Road of Life”, que ele 
conhecia por Louie Gonnie. 


As cinzas dessa amizade foram misturadas à terra das escavações e jogadas às 
pás ao rio. 


Ouviu-se o piado do canário. 


O serpentear nesse limbo as levou ao caminho das migrações de suas incum- 
bências e vontades. 


A Tempesta de si. A grande voz do coração. 





Alignak então sonhou com um jardim, um que não tinha os canteiros da sime- 
tria, mas as flores silvestres entre os ciclos de vida das abelhas e os favos de 
mel. Ele via a abelha e queria saber o seu nome, ele pensava: 


* Não se quebra o amor que já não esteja quebrado. 


Ela dizia: 


“Aamuu*2! O amor não é um vidro ou algo que se quebre, nem um troféu 
que lustre e retoque. Ele é uma vida colada ao seu próprio coração. Uma ex- 
tensão de você mesmo, e vai com você aonde tiver que ir, como coragem. É a 
expressão dos dedos do Divino nas cores como a do mel, o amor das abelhas 
que são secretados em ínfimo, representa a vida inteira do espírito quando ver- 
dadeiramente - profundo, e que diferentemente dos humanos, o mel é todo 





reunido no favo, de toda colmeia. E um sabor que reúne o todo ao todo. Ape- 
nas uma gota do mel de uma vida sempre adocicará a língua. 


A 





362 4) aamuu [na]- Cree - abelha apis mellifica. 
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PRECOGNIÇÃO PSIÔNICA 


|22 NovEMBRO 2020 | TEMP. CORPORAL 35,1 E SUOR | ESTUDO PRELIMINAR NOS DIAS 20 A 22 | DOMINGO | SÃO POSIÇÕES 
QUE ANTECEDERAM MUITO OS ACONTECIMENTOS DOS FATOS, E QUE ANÁLISE E REANÁLISE DERAM TAMBÉM ESSE CONHECIMENTO 
E DOMÍNIO. 


Som surdo em estática. Um corpo que expande em vaso comunicante. Junção 
conjectura-se trinchante, entre movimentos débeis dependentes. Circum-adja- 
cente. Sangue que compactua entre estímulos eletromagnéticos que incorpo- 
ram, dentro de uma asa, na junção intrincada, que compõe um braço a cada, 
mas as pernas individualizadas. As cabeças contíguas, os cabelos compartilha- 
dos, entre a impossibilidade de olharem-se a si, em coadunados movimentos, a 
que interdependem. A voz de um cerebelo, em cada uma por si, constituídas 
de suas bocas aproximadas tanto quanto avessas. A contradição não em esta- 
tura, não em entendimento, mas a irreparável realidade que as condiciona à 
mutualidade entre qualquer movimento a que pretendam. Em horas primordi- 
ais, os movimentos eram nervosos e irracionais, sem a menor pretensão, ape- 
nas podiam dividir os olhares de pânico, como uma aberração. Passando a um 
impositivo coadunar. Para que um dia, uma cisão desligue os lados que suprimi- 
ram braços, costelas, parte do pulmão, e que com a adaga do receio, as vidas 
serão muito além de qualquer penitência que se faça perturbar o que se pense, 
intersecção arriscada a uma promessa falível, de interdependência. 














Piscavam ao longe lgnirtoqg e Akna, entre suas desafiantes adivinhações, como 
um rosetar diante dos passos nos esquadrinhados cimentos quadrados de uma 
praça, entre a brisa verde de folhas miúdas que choravam o tempo, como uma 
mística preparação, sem grande probabilidade ou convocação, apenas o rosetar 
serrilhado das folhas tanto quanto a poda de roseiral, tanto quanto, o olhar cis- 
mático de Akna, e seu pulso, firme e delicado, que tinha a pujança esotérica, 
ilida e primitiva. Talvez lgnirtoqg a subestimasse, ou vice-versa. Entretanto, O ro- 
setar perene entre elas, fazia a ignição de uma visão, uma que se pudesse di- 
zer-se sexto-sentido. O de perceber algo que não estivesse in-loco, que não 
fosse tão medíocre ou previsível, algo que desse um uso, interessante no fu- 
turo, útil, fazendo uso dessa estranha ferramenta, um globo ocular, um tanto 
de facetas, inexistentes de fato, mas que faziam duas primeiras habilidades exis- 
tirem: Circunstância e o circunver. 














Com o tempo, circunvagar, com um ponto, focal, obtentoras, de forma a cir- 


cunscrever o significado, imprimindo, algo burilado dentro de si, a percepção 
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extrassensorial. E desa 
tindo da conjectura, m 
o que poderia ser um 
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fiar esse circunflexo. Tangenciar essa linha temporal, par- 
as para depois ter um sentido tátil, da alma, do coração, 
faro, um faro difuso entre sentir e ver, ver e sentir. A 


sensação que vem como prelúdio de qualquer coisa. Sentir essa vertigem que 


antecede ao perigo. D 
sito defeito, mas um si 
aviso, uma percepção, 


lgnirtog olhava para o 


eter a palavra antes que seja proferida. Como um esqui- 
ncronismo colocutor, que traz em si, uma evocação, um 
um déjá-vu. 





passado, ela e Akna. Sem marco temporal, sem estrelas 


delimitadoras de uma rota. 
Desígnio. 


- Entre as matriarcas, e sua linhagem — Prosseguia concisa Akna — Há marcas 
que as conecta em dons e defeitos. Como uma sombra gravada. Como uma 
coisa misteriosa que vem pulverizado sobre elas. Por vezes, filhas podem re- 
produzir a voz e assinatura de suas mães, até a caligrafia. Ter mesmo rubor, 
trejeito, o jeito da risada, mas isso não é nada, em se comparar com o sexto- 
sentido. Essa habilidade por vezes vem manifesta. Buriladas em seu pulso da 
alma, tanto quanto uma mesma moléstia. Percebe lgnirtog, como de certa 
forma, essa é a nossa semelhança. Você foi a única que cumpriu essas peque- 
nas particularidades. Tem essas curvas interpétalas a partir de sua boca. Tem 
essa sensação de sentir algo que não está visível, por isso tanto medo. Enfrente 
o medo. A começar a ficar em casa sem ninguém, entre ruídos e p 
Hoje ficará. Não há o que temer, simplesmente porqu 
uma coisa estapafúrdia, nem o maranhar de gaforinha, não, se você tremer, 
faça seus bordados, as suas linhas não emaranham. Perceba que o mantô que 
escolheu é de proteção espiritual. Eu sempre deixarei a chama na queima sem 
tremulares e estouros, então, a luz serena, fixe-se, olhe para o Senhor, e nada 
será capaz de subtrair o seu senso de justiça. Percebe isso? Desde pequena. 
Não ligue quando rirem de você. É espontânea sinceridade, a qual o mundo 
afogou nas sombras das maldades. Estar íntegra é andar com copos de cristais 
quando o vulcão atira pedras e fluxos piroclásticos. É difícil não ceder à peque- 
nas concessões que levam a perder essa integridade, a bondade para com as 
pessoas e o que é certo é certo. Vai ser desafiada e custará caro. Mas isso, é o 
requisito para trilhar em momentos muito duros da vida, a luz interna ajudará. 





resenças. 


e estou dizendo, não 











Akna cerrou os olhos, Ignirtog lembrava, por um átimo seu perfume, seu sor- 
riso, a cadência dos gestos das mãos, e a grande resplandescência de seu olhar, 
que ia além da benevolência, tinha afabilidade inesgotável. 


“Demorei tanto a perceber, mas os desígnios vieram. Primeiro eu intuía. Por 
vezes, a capacidade de criar, algo puro. Por vezes, chorar, a difícil condição de 
convivência familiar. Os sonhos tão impossíveis, a que tinha orgulho, mas subs- 
tituía por outros menos improváveis, a cada dia, recalculava os passos da vida, 
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que por décadas pareceram tão erradios. Não. Tínhamos de fato, eu e ma- 
mãe, características que nos caracterizava, com esse arquétipo, se é que assim 
se pode considerar. E talvez foi seu maior presente. Uma dádiva. Desde o co- 
ração palpitante, os rins fracos, os músculos franzinos, mas o afeto nato, a sen- 
sibilidade extraordinária. Acho que tínhamos essa consonância, mas o que 
previ? Lá naquela época? Ah, sim, não olhar os oráculos através dela. Isso, não 





n 


e deveu à sua previsão acontecida, nem medo. Talvez um recolhimento, e o 
atrasar o momento em que isso fizesse parte.” 


| Dizem que o dom encontra na pessoa, um animal que nasce pequenino e 
atabalhoado, mas que desenvolve as características inegáveis, inegáveis. Mais 
cedo ou tarde, a voz fará parte de si, e o dom não deve ser sufocado. Há algo 
a fazer, por pessoas e a si mesma. — Akna recolheu cartas da mesa dentro da 
palma, aninhando, enquanto seu anel dava-lhe o poder de dizer algo que se 


precisasse tomar cuidado. Ela exerceu essa advertência, de muitas maneiras O 





tempo todo. 


Em dedos adormecidos no rosto, nas linhas da face, com as mãos quase a for- 
migarem, Ignirtoq refazia esse eco, na memória, compreendendo que saber 
seu vazio, já era um contato mais além do jardim. As constantes análises sobre 





o horizonte, contra a meseta que erigia as paróquias e as ruas de paralelepípe- 
dos, entre pores de Sol, Ignirtog fluía em si, alentos e desalentos que sobre seu 
horizonte e os passos da vida, não foram muito lógicos, foram intuitivos. 


“Isso me trouxe aqui. No suor do que é minha característica, dons e malefícios, 
talvez abreviem a minha vida, talvez não, talvez sejam ineficazes, talvez eu to- 
que a índole de alguém e seu destino. Na verdade, toquei. Se certo ou errado, 
não me é revelado. Mas sim, mais de uma pessoa. Entretanto, sinto necessi- 
dade de me...” — Ela se afligiu. Da janela, a aba foi revirada com o vento. 
“Doar... Dor... Isso vai doer. Esse fato de me doar... Não é apenas e também. 
E o saber, adiantado, tantos anos, e constatar, já não é perturbador; essa cer- 
teza foi crescente, por uns momentos reveladora, porém nesse momento a 
que abocanho como um pedaço de bolo, um pedaço recheado e degusto to- 
das as camadas, sinto. Deu quase um saber, mas é tímido. No que diz respeito 
das habilidades de sexto-sentido, os tantos acontecimentos, cada descoberta 
celestial, cada efeméride, cada hipótese e minhas incursões, os passos, sim, é! 
Quando pensara que tudo era flor seca, uma morte, não era. Era a revivescên- 
cia, tão linda nos arranjos entre galhos deixados à sua preguiça em um vaso de 
bojo redondo, tal uma antiga, muita antiga garrafa de vinho, dessas que fazem o 
envelhecimento.” 




















Uma lágrima era reconduzida. Ela rabiscava os eventos nas pontas apontadas 
de um lápis triangular, entre os pingos das previsões do tempo. 
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E aquilo que é espontâneo, se tornou maior. Mas não vulgar ou corriqueiro. Se 
tornou uma espécie de ser, autônomo, que fica dentro de Ignirtog, que era im- 
presso nela e que se manifestava dentro dela, por vezes de forma clara, ou não 
tão clara. 


A 


* Sentir a sinceridade precisa ser muito além do rosto, do que é a pessoa capa- 
citada à mentira conveniente e suas manipulações. É preciso sentir. Eu pressinto 
aquelas que vão aprontar ou que estão escondendo ou mentindo. — Riu-se 
Akna chacoalhando o dorso, para cima e baixo, enquanto com esmero, não 
deixava ser deselegante. Você tem esse faro. 


Ignirtoq pensava, lembrando-se um presente, sem invólucro, que sentia e que 
mesmo assim, nela se desenvolveu um contraste entre o que seu amor pedia e 
do que seu amor teria como recebido, entre muitos e muitos momentos, e 
apenas um deles, ela errou sua impressão. 





E mesmo que nunca entendesse as interjeições de Akna, suas doces habilidades 
e sua forma intocada de estar presente, como um respeito aquele nascer, 
aquele salvar entre as intempéries de uma via não láctea. Ignirtog sabia ter sido 
salva, sabia de fragilidades à espreita, mas parecia distante um olhar desfocado 
para a idade, o entendimento, e seu viver. 





Akna tinha essa mão de reidratar, tinha esse respeito, tinha suas próprias ques- 
tões e sofrer, uma imensa responsabilidade, mas que não se furtou a um princí- 
pio básico, ensinar esse 'passar a linha na agulha, fazer o nó sem embaraço e 
dar um ponto firme com boa linha”. Isso foi uma agulha psiônica no palheiro da 
vida. Isso foi uma ferramenta ou um escudo. Mas ainda inábil, Ignirtoq derrapou 
entre acidentes, e fotografias projetadas, que nela ficaram interrompidas as 
mensagens, as reais mensagens a serem percebidas. 











Então, a psiônica passou por um tempo em brincadeira de criança, em desco- 
berta, em receio, em esquecimento, até que. 


A |25 novemero 2020 17H | TEMP. MÍN. 35,3. | 


Aos poucos existirá uma absorção, algo que traduz uma mensagem diante de 
algum fator. Aos poucos, os olhos se abrirão dentro dos sonhos. Aos ruídos ou 


557 


Fhasma ahchaahk mu MRRAR ROMARRO 


arrepios haverá uma tradução, e, verá a face da premonição, seu coração, tar- 
dio entendimento, talvez, e muitas vezes, bastará esse tilintar do cristal, seja na 
trinca, seja no toque sutil. 


Fez em seu entorno o abraçar dos antebraços cruzados vazios, para esse 
manto aquecido de Akna. Ignirtoq antes que, pode sentir enormemente nas 
constatações de sua percepção, e entender o fluxo xamânico, e encontrar a 
voz da intuição, uma mão muito mais certeira. 





Porém nos anos idos, da missão Rosetta, lá no passado, não tão distante, ela 
repescava cada grão, cada evento, e nessa mão do agora sopesava. Cada pe- 
queno incidente. Esse librar preciso do sinal de alerta, e essa precondição, o es- 
tado constante de atenção. 


Como um calendário de advento, um a que não poderia, não haveria como 
poder elaborá-lo entre os envelopes dessa distância, essa terra devastada e o 
estado desolado mais profundo que, por mais que a vida seguisse, se fortale- 
cesse os olhos no amanhã, aquela dor intrínseca rasgava os suores sanguinolen- 
tos dos piores pesadelos, e sonhos perdidos entre passos de procura numa 
noite sem limite, entre as luzes do poste, estar na calçada próxima, em carne 
daquele frio, daquela sensação de que pairada ali no meio da noite desilusão, 
estava enfraquecida, desterrada do coração da amizade, estava como alvo fácil. 
A janela iluminada pela sombra na cortina, dava silhueta de Pukkeenegak, jamais 
audível, jamais acessível. Era um vagar entre as árvores e suas frondes verdes 
choradas do halo lunar, entre muito frio, que exaustiva, a noite sangrava o novo 
dia, com os olhos que despertavam em Ignirtog, desfalecidos, anêmicos, de- 
pressivos com peso chumbo, de um mar de chumbo trêmulo e inválido. 














Enquanto ainda mantinham relacionamento, a psiônica travou uma noite, que 
suprimiu o sono, lhe trouxe uma dor no diafragma, como soluços que tremu- 
assem algo anímico, e que dava uma dor das mais esquisitas, de uma verruga 
que desaparecida ainda era dolorosa. Desaparecida através de uma cisão que 
Akna mentalizou, e que mentalmente a livrou. lgnirtoq acordou e esfregou a 
mão por sobre o dedo anelar, olhando vestígio inexistente. Lembrando a voz 
de sua mãe e a cadência do coração dela, falecida, trazendo um manto, algo 
que fortalecia e que sabia, tinha o saber do infortúnio desde o princípio e sua 
permanência futura, sabia, dava dicas da gravidade do que havia, nessa insone 
irradiação desse destino. Dava um sentimento de perda do chão. Interrogação 
que preenchia um olhar que rastreia como radar, algo que explique. Ela surgiu, 
nesse dia seguinte, e sua face foi um enorme selo comprovador. 











Espontaneamente como um fogo que toma o pavio sem regateio. A pergunta 


ol. 
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“Por que justo eu, teria sentido toda essa consternação de Pukkeenegak em 
tantos quilômetros de um afastamento, real, que parece desabar essa rocha 
por um declive de pedregulhos escarpados? Meu Deus, quem é Pukkeenegak?” 


O alarme soou, foi terrivelmente dolorido no peito, rasgou do meio do um- 
bigo permeou os átrios e cortou como adaga o braço esquerdo, no suspiro 
raspado. 


Após as noites sombrias de depressão, Ignirtoq usou as pedras desabadas para 
enterrar, mas fez um totem de suas forças. Eram os ruídos desesperadores de 
uma roda sólida atolando pedriscos, os esmagando. 


Muitos anos ressequida na abstata, no desejo de revê-la, de poder dizer uma 
palavra certa, o restabelecimento, foram ingredientes desse café. Café-da-espe- 
rança. Continuar para encontrar a solução. E sem perceber trilhava o preparo e 
o conhecimento, dia após dia. 


“Quando a Rosetta entra na superfície do cometa. Quando ela segue ativa, de- 
pois de grande hibernação. Quando na minha família, um passo terrível em 
falso nos ameaçava, como as sombras dos demônios da noite, algo tilintava 





como um perigo, eu cintilava entre os corredores de um hospital, o vulto des- 
focado indefinível de Pukkeenegak, mas não necessariamente eu poderia saber. 
Sendo aquela velha visão de talvez um nascimento de uma neta. Não, era algo 





muito sépia, marcado como um panorama do universo paralelo, que tinha 





senso bem material que conferia uma materialidade, porém não tive controle. 
Ai Akna! Me ajude! Por favor, já evoquei a ancestralidade. Eu pensei que ela ha- 
via de fato chegado junto à Puk! Eu sentia que isso teria. No horizonte de Ma- 





chu Picchu, naquelas cercanias! Mas dois mil e quinze me exigiu, entre sofrer 
dos meus próximos, e uma mensagem completamente incerta dela, sem sa- 


ber. 


Quando se encerrava uma penitência para Ignirtog, junho, inquietante saudade 





se fez educadora das magias desse transpassar do espaço. Alguns mergulhos 
vertiginosos. Nada de especial escrevera. Nada de especial sentia. Era um vá- 
cuo. Ficara esperando que ela se pronunciasse em esclarecer, já que ela deter- 
minara. “Não posso ajudar ao que não sei”. 








Distraída entre desejos mundanos, entre os casacos daquele outono, entre 
uma espera sem enlaçar as canecas de café, qualquer coisa, ela sonhava com as 
moedas da sorte, reais, de paga, de solução de uma profusão de problemas. 
Dormia tentando não estar nessa viagem de alma para um abraço à Puk. Ten- 
tava. 
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Em um dia dos pais, não se determina a e 
em dois mil e catorze, quinze ou dezessei 
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eméride, apenas o amanhecer, fosse 
s, provavelmente em quinze. No 


canto do quarto estava a face de Tupilak. Ele falou e da sua voz teve a vibração 


afável, Como uma visita. O que seria? Igni 


rtoq achava que era um tipo de con- 


fraria pela data festiva, e que teve essa abertura que permitisse. Essa percepção 
se mostra no final de sua jornada, um preâmbulo, um preâmbulo de caminho 





de autoconhecimento empírico, no qual d 





escreveu em cadernos diários do 





universo paralelo, que trazia essa nódoa com Puk muito estampada na capa, 


em relevo, marcada a fogo. 


E Tupilak a guiou, como uma incumbência. Para a beira do lago transparecer o 
afeto da alma. Isso foi trazendo diversos acontecimentos, pequeninos, mas que 


emanavam diretamente para a dor de Pu 


keenegak. Sem saber corretamente, 


aquele dia, havia um “por agora, cada detalhe da visão, tinha sido como uma 


telepatia a construir a fotografia, e pelo meio de uma carta, materializou a 
thoughtography. Puk recebeu, houve um momento dessa inter-relação. Era a 
suavidade a que se permitia Ignirtoq para com ela, ser um bálsamo. Era desejo 
implícito, de uma reverberação do desespero dela. Ela recebeu, mas imprimiu 





em si essa necessidade de vertentes e nascentes. Algo que pudesse. Fortuito. 


Intuito inconsciente, consciente. 





Somente dias depois, mais do que mês. Ignirtog constatou em rede social, um 








um cheque em branco...” 


obituário. Ela ficou estarrecida e chorou. Chorou sabendo que haveria algo 
mais, que a lógica não respondia no algoritmo. 


Anos depois, na véspera do acidente, Tupilak em sonho, lúcido como veludo, 
em cores poéticas e assinatura de causa, deram um desfecho, uma decisão de 
sacrifício em benefício do carma à Pukkeenegak. lgnirtog se acidentou nos dois 
dias seguintes, e nas tábuas de imobilização, do teto tudo que ecoava, que res- 
valava ritmicamente à sua mente, era a fala mímica de Tupilak. “Tem certeza? É 


O desespero teve muitas páginas. Uma delas que Ignirtog achou ser bíblica, tal- 


vez a chamada aleatória do recado, como 


ensinamento de Akna, para apazigua- 


ção de tormentas, abrir e dar essa mão com Deus. lgnirtoq sentiu, diante do 








túmulo Akna olhava vívida na foto fustigada dos sóis de tanto luto, de toda a 


perda de sua mãe. E chorando desesperada, copiosamente a falta dela, os due- 


tos que faziam na culinária, nos passos juntos da cozinha, em conversa de atirar 


as serpentinas coloridas para o Sol dourad 


o de bons tempos. Ela olhava e dese- 


Java a 'solução-do-carma-com-Puk”. Neste dia, teve uma resposta de camomila 


e erva-cidreira. “ 


“Vai resolver. 
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E isso passou a eco. Depois a peso da chuva a furar as vegetações. Passou a 
fogo das estações. Passou à voracidade do tempo. Secura de deserto. Areias de 
desolação. Desorientação. 


Era tão futuro, supunha, que já estava expirado. Era um tipo de dizer que vali- 
dava existências de antevidas e futuras coisas que ela não ousava cogitar. 





Então ano a ano, se martirizou. Contudo, os sonhos se purificaram. 


Então, através de experiências de tentativa de hiloclastia, telepatia, psi-gamma, 
as percepções reabriram a conexão e, através desta fizeram um portal. O olhar 
dela a esta dimensão, uma caixa-de-correio-dupla-chave, a visão remota que 
Puk não era mais um coração de ódio, não era indiferente, e acompanhava os 
passos de Ignirtoq totalmente embrenhada nas brumas, na cortina de fumaça, e 
nas suas sombras de árvore. 








Nesse luto dela, ficou óbvio a depressão de Puk e uma incumbência marcou 
em hematomas lgnirtog — tinha responsabilidade de ajudar e aliviar o sofrer. Fi- 
cou muito claro à lgnirtoqg as influências que eram impeditivas durante anos a 
fio. 


Então o sonho trouxe um encontro, depois outro, com ela. Tinha todo tipo de 
detalhe, sensação tátil, sensação olfativa, cores, dores, consciência, decisão e 
decisão alheia. Então, foram experiências extracorpóreas, e extradimensionais. 
Foram. 


Curiosamente, os olhos piscavam em Ignirtog, olhando as estrelas cadentes do 
passado. Ela olhava suas luzes fugazes e cintilantes. Ela olhava o efeito e feitio. 
Parecia um dia entre vaga-lumes nas pontas da grama esmeralda. Era um Ad- 
vento. Era um dia úmido de verão, de cricrilar benevolente. Ela se agachou di- 
ante do que seria um prenúncio, um símbolo, um desígnio de destino. 





Fitou os dois vaga-lumes. Olhos verdes imantavam sua alegria. As fotografias 
desvaneciam. Eles eram apenas um instante. Um instante de alerta e visão. A 
profundidade de atenção mudava o que sentia. Mesmo assim, Puk sempre can- 
tarolava entre os dias do advento, como uma missão, algo que tentava em vão, 
sem que a solução enfim desse paz. Mas a paz, como escrevi, não era como a 
paixão. Simplesmente jamais daria água à sua sede. 








E o forte desejo de reencontro trouxe a definição como uma primeira resposta. 
A 
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PÓRtICO EM ARCO 


|3 DEZEMBRO 2020 | TEMPERATURA MÍN. 35,2. 


Era um verão cujo calor abraçava-a em lassidão entre experimentos de sonhos, 
ainda entre repouso. Sonhos tecidos como um recorte exato que se experi- 
mentasse. 


Dois mil e dezoito carregava um pórtico. Um passadiço. Entre eventos espar- 
sos, nesse agora não mais. E havia um ponto focal. O prenúncio de um aci- 
dente. Dali em diante aquele livro espiritual contendo mapas e registros, era 
por vezes esclarecedor e por vezes aterrador. 


Acumulava o pedido do suor de seu desespero. Ignirtog juntava peças e queria 
extirpar impressões sofridas nas incursões guiadas pela sua capacidade extras- 
sensorial e ousou confrontar as impressões do passado. Queria a verdade mais 
obtusa, sua parte mais dolorida e resolver. 








Inúmeros momentos fizeram uma passagem. Uma passagem para um portal; o 
qual entrara para ficar erigido na sua vida, com uma passagem livre, porém não 
menos perigosa ou confusa. Através desse exercer, lgnirtog teve enfim o en- 
contro com Puk, como um ponto que aconteceria, mas que ali acontecia em 
futuro. Sem poder saber essa referência supunha sempre esse sincronismo. 


Então experimentou o beijo. O beijo foi um ocorrido. O beijo. O beijo. O 
beijo, na boca dessa equidistância e refutar. Teve cor, sensação, força e cho- 
que. O choque que carimbou seu coração para uma expansão. Uma que era 
incrível, linda e nefasta. Nefasta porque não permitia aos olhos de lgnirtoq ne- 
nhuma advertência de consequência. Antigamente ela era melhor em sentir as 





pedras cortantes, mas com o tempo, com a ânsia e a dor que toda a vivência 





sobre Puk fez a ela, não permitia mais negociações que mudassem cláusulas. 
Não. Era algo que tinha o peso que tivesse. Como uma pedra a carregar acima 
da montanha. Carregavam sem pensar. Tinham que ter a força de carregar. Ela 
se entregou ao rio dessa consciência. 





Como uma cor dourada que revestiu, tudo de repente fazia um sentido, ainda 
que parcial. Esses passos no universo paralelo, davam o rosto e o toque à Puk 
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e o amor. Um amor muito específico que enveredava pelo etéreo sem poder 
nascer no solo do deserto imposto, pela solidão e distância. Essa força era tan- 
gível e poderosa. Mas não capaz de mudar a decisão. 


Ignirtoq supunha que sua sensibilidade era estanque. A revelação veio depois. 


A 


Lamparina VEROE 

[04 DEZEMBRO 2020 16:26 ÀS 18H | TEMP. MÍN. 35,4 | A TRANSPIRAÇÃO SE ELEVOU EM TURBULENTOS PICOS EM DESAGUAR E 
CAUSOU EXASPERAR E EFEITOS DESIDRATADOS, SINAIS QUE VOLTARAM A CAIR E UMA FADIGA E CONSTERNAÇÃO QUE NÃO PERMITI- 
RAM AGIR. NÃO POR ESTRESSE, NÃO POR NADA EM ESPECIAL QUE NÃO SEJA REALMENTE A DOENÇA, INVISÍVEL E ATERRORIZANTE 
EM DETERMINADOS MOMENTOS QUE COBRAM PREÇOS MUITO MAIORES. EM NOTAS DE LOBO EM NUMERÁRIO DE TEMPO. A 
CALMA DE CUMPRIR CERTOS OBJETIVOS NADA AJUDOU, NEM O ALÍVIO DE ALGUMAS SOLUÇÕES NO ÂMBITO FAMILIAR. 


lgnirtog sentia os pés não exatamente quanto a dor de um sangue acumulado 
em sua calosidade. Ela desceu até uma árvore em seu aniversário quando a 
chuva se calou e a noite brindava o acaso de verão fustigante. 


Ela viu. Não era representação. Talvez ela já ali não estivesse, mas se recusava 
a essa pergunta. Eles estavam ali em verde entre o tapete musgo coroado de 
manto aveludado das sombras da noite. 


Não era déjá-vu. 


Era novamente. Aquilo que uma precognição cantara nos verões dez anos 
atrás, talvez, não precisamente mas, precisamente ela necessitava deles e eles a 
reencontraram como sua lamparina. Uma lamparina representativa como a luz 
de um encontro etéreo entre ela e Pukkeenegak. Como uma carranca que ce- 
deu lugar à luminária guia de uma navegação furtiva entre as águas da pele ini- 
miga, entre as águas fugidias de sua vida, entre as tormentas amansadas, entre 





as madeixas de seus brilhos, entre os vãos dos dedos, o intercalar de seu amor, 
então conscientizado e sob a luz desse pavio resplandecido em qualquer cor 








que se opusesse ao carbonizar enegrecido, de toda abstenção, de tudo que ela 








representara à Pukkeenegak, entre as nuances desgarradas de ternura, admira- 
ção, da inteligência e da afirmação de jeito próprio, que margeava todo lodo e 





todo engolir de mata aquática que pudesse afogar a própria água de sua essên- 
cia. Pukkeenegak se sentiu retalhada entre tantas impressões que invadiam ar- 
gumentos, definições e suas propriedades determinadas e compactadas de pe- 
dra sobre aquíferos de chama. 
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Dessa jornada extrassensorial, havia quatro fases explícitas. Agora após as efe- 
mérides de dois mil e vinte, todo tipo de luz reunia aquele todo. 


Primeiro - o aprendizado materno e dom nato. Segundo - as percepções es- 
pontâneas. Terceiro — o preparo do conhecimento, entre reinterpretações e 
empirismos de novos aparatos. Quarto — por fim Controle, Assumir não ape- 
nas como passiva interpretação, mas ocasionar os eventos sob sua vontade. 


E como o beijo e o amor fizeram ignição de uma queima magistral, Ignirtog pi- 
sou as pedras novas de seu caminho, formar-se no interesse, acatar os conhe- 
cimentos, enveredar pelos caminhos de si e seu independer, e viver o amor 
sob o todo que o fogo era, em sempre, no porvir e no pós. 


A velha vigília que buscava ver e voar para a casa de Pukkeenegak, como os 
cristais frágeis de uma ânsia mista entre perdas, necessidades maternais e aquilo 
que não entendia do amor, davam à Ignirtoq não as asas do fogo, não a sua 
destruição, mas um panorama de incursões numa espécie de universo à parte, 





privativo e secreto, que ela vivia entre seus momentos de vida real, invadindo o 
tempo livre, o espaço, a audição, e seu trabalho; como um viver paralelo, 
exato como o outro lado dimensional, entretanto esse mundo, era de sua pro- 


priedade e para tal usava tudo, tudo mesmo que tivera entre o coração e a 








alma, e dentro das forças invisíveis de um cerebelo espiritual, do qual não mais 
se abstinha de intentar contra o abismo, a distância. Não que isso perfizesse 
tudo que gerou o fio dourado, mas ela anteviu isso. Junto aos pingentes dessa 
corrente dourada dos eventos espontâneos que deram revelações. 

















lgnirtog infringiu as linhas de domínio, o amor, esse amor idílico, poderoso e 
cheio de uma força juvenil inacreditável movera os elementos extrassensoriais e 
por isso, ela concluiu depois que a investira com essas costelas de interligação e 
por isso a hiloclastia, psi-gamma, experiência extracorpórea e visão remota se 
acumularam para que ela transpusesse a matéria, o tempo e o obstáculo, viva e 
morta. 


A luz verde da noite abria um caminho de elevação. Era fato que eles retorna- 
ram após a morte sob a mesa de seu estudo, praticamente no tempo final e no 
colo da palma da mão de Ignirtoqg. Rever aquilo era ter a certeza do ciclo. 
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Como uma música meditativa proferia a si lgnirtoqg as análises e conjecturas, as 
coisas que podiam ser permaneceriam como cristais fractais perenes sem a 
constatação. 


“Eu desejo dizer, Mãe, que você me acendeu para uma percepção que prova- 
velmente não perceberia. Passei a vida tentando manusear e ter algum entendi- 
mento ou usar isso pela forma boa. De verdade, por inúmeras vezes, talvez a 
maioria, não pude retificar a curva do destino desventurado. Eu não consegui 
ter grandes qualidades. Fiquei com algumas, as mantive. De alguma forma elas 
foram setas cortantes nessa nódoa com minha amiga. Doutro modo, seguir o 
coração me embarcou nos navios, festivos e fantasmagóricos, o caminho sem- 
pre circundou os continentes de algo que não me pertenceu e nem pertence- 





ria, agora sinto isso. E esse amor, que não invalida minha vida, mas não permite 
sua plenitude! Mãe! Eu posso ter passado a impressão de diminuir a tudo que 
me salvou pelas suas mãos. E quando chegou minha formatura, empunhar os 
instrumentos da arquitetura nascente para meus sonhos mágicos e não so- 





mente a coragem de que me fez ter, o coração teve todo impulso por conta 





dela. Por isso entenda o significado de descobrir um espécimen. Eu precisava 





veementemente reintegrar um coração mútuo de amor entre mim e minha 











amiga. Era um gesto representativo a outrem. Falhei. Senti-me sozinha e errada 





nessas vestes e nesse ofício. Daí em diante, tudo ficou resumido aos meus pas- 
sos possíveis e inverossímeis aos meus íntimos familiares.” 





Ela sentiu o relógio da madrugada. E nunca esse cuco cantarolou como um 
rouxinol de ouro quanto olhar essas contas das pérolas de sua extrassensorial 
força. Assim: 


Primeiro — De fato a noite de tormenta de Puk nos anos dois mil ela sentiu e 
ouviu o pranto. Constatado. 


Segundo — O encontro marcado mental, sabia que ocorreu. 


Terceiro — O réveillon para dois mil e hum, a percepção de algo deprimente 
para Puk, havia sido questionado e ela disse sim. 


Quarto — As dores no coração à proximidade dela, eram ela e nada mais do 
que um aviso claro, físico, de que tudo iria levar para muito sofrimento. Foi um 
alerta. Ela presenciou. 





Quinto — Sonhos premonitórios, dois foram em hospital, mas o segundo era 
ela, era sobre ela estar internada mesmo. Entretanto mostrava um corredor 
em penumbra que dava para uma porta final. Era uma capela. Era o aviso claro 
em dois mil e quinze sobre a perda dela e sua internação. Era duplo. Por se as- 
semelhar ao antigo andar no hospital, Ignirtog teve a impressão de ser um eco 
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do sonho primeiro. Mas depois sentiu que as faces eram diferentes. Antes po- 
dia ser preocupação e até alegria, no segundo, um terror ou sofrimento. En- 
quanto Ignirtoq se meteu em distrações a esquecer, tentava ignorar sua impo- 
tência bem como sua real necessidade de ampará-la. 


Sexto — Depressão de Puk junto com as consciências sobre o sentimento, a 
perda de Puk, Ignirtog sentiu uma avalanche mortal nos dias que marcaram sua 





ida para um novo tratamento de depressão, como que imantasse dores dela e 





a realidade cortante sobre: a doença, a depressão, a falta de resposta para a 
amizade e o que adviria. O vislumbre siamês. 








Sétimo — Sonho de carta escrita em branco sobre vermelho, o acidente que 
seria um meio de sacrifício. Ocorreu. Era sobre resolver o carma entre elas. lg- 





nirtog sofreu e nunca soube se isso resvalou para algum acontecimento à sua 
amiga. 


Oitavo — Os eventos que Ignirtog denominava Confissões do Absurdo, tiveram 
percepções, análises, intuição e tomou o caminho das navegações pelo uni- 
verso paralelo entre devaneios e uma usina nuclear que abria um pórtico em 
arco, e que ela marcava hora para meditar nessas incursões, almejando respos- 
tas, por vezes em retrocognição, e por vezes ocorreram a visão, ou presença, 
e previsibilidade das vontades que reunidas nesse universo deram ensejos do 
caminho para Machag Mara. 


Nono — Os sonhos e as premonições ficaram em segundo plano, dando a capa 
de transição extra local-tempo para encontros focados em lúcido controle, se 
utilizando primeiro da visão remota, depois do tocar através de experiência ex- 





tracorpória, telepatia diária, e por fim, ocorreram as hiloclastias como resultado 
de tudo. E dessas, tiveram as que se utilizaram de outrem e as que no final con- 
seguiu um tipo de espectral materialização. O pórtico com o fio dourado dava 

esse retorno e consumiu muita vitalidade tanto quanto promoveu grandes êxta- 
ses. lgnirtog sabia 
entamente. Ela sempre sentiu vertiginosamente o contato, todos detalhes, to- 
das as sensações, e tudo havia sido uma turbina nuclear de energia desconhe- 





isso tinha que ter parado e não parou. Isso a estava matando 





cida. Era muito real, deixava marcas, deixava detalhes que eram fundamentais 





para o entendimento de sua realidade. 


Décimo — Eventos reversivos que sentiu partirem de Puk, Ignirtoq por vezes 





intuiu. Por vezes eles foram mensagens muito herméticas ou lacônicas, quase 
sempre reticentes, entre as letras que escreveu em resposta, entre as ações in- 
diretas e todas as ações de observação. Mas quando do evento dessa forma- 
tura”, houve fatores percebidos. Primeiro as sensações desses olhares cessa- 
ram, Ignirtog carimbou — receio; depois eram furtivos a saber quando seria, lg- 
nirtoq carimbou — interesse; adiante, a data sofreu atraso, ao mês original se- 








tembro de Dois mil e dezoito, Ignirtog sentiu a presença dela, estava próxima, 
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estava de alguma forma conectada, talvez recebeu o convite ou o aviso dessa 
formatura”, talvez quisesse estar presente, lgnirtog carimbou — in loco; o atraso 
Jogou a novembro e no dia, sentiu a observação longínqua. Havia algo sobre 
isso. Como hipótese podia ter enviado alguém, ou ter ido ver à distância sem 
que fosse vista, ou esquadrinhou tudo a respeito, por si mesma ou com ajuda 
de alguém. Ignirtoqg, intuindo a presença-não-presente, o medo dela mesma, a 
negação e a permanência da rejeição, carimbou — coração-apertado. 


Décimo primeiro — o futuro. Enevoado, porém cada dia mais, era como um 
sonho que tem menos névoa. Era um centro cirúrgico com duas crianças na ci- 
rurgia de separação de siamesas. Existiu naqueles meses subsequentes. O cirur- 
gião inclusive faleceu na pandemia. A visão se concentrou com a desidratação 
da névoa até revelar. Aquilo que foi uma meditação de universo paralelo ficou 
ecoando meses, e anos. lgnirtoqg não conseguiu compreender a não ser sentir 
enorme consternação de algo em ser. 


Durante o escuro da noite dançavam as luzes emitidas de dois seres no gra- 
mado, um deles sobre uma folha seca, alternavam graduais acendimentos 
como uma conversa entre eles, enquanto lgnirtog junto ao Alignak ficaram 
atentos, relembrando aquela antiga aparição, Alignak disse em voz: 


- Aqui, nesse patamar da árvore onde sempre no dia que chega, foi lugar pre- 
dileto, tanto da gata, como de lgnirtog. Sempre aqui nesse lugar aparecem es- 
ses vaga-lumes, volta e meia, mas nunca além de dois. E quase que se passam 
anos para que isso se repita. Mas a despeito de que a circunvizinhança perdeu a 











vegetação, aqui resta o último refúgio verdejante, quando em quando, florido 
ou seco, sem grandes elaborações, mas dotado de matos que eles devem 





apreciar muito. Acho que sempre teve um q especial. Sempre. Pois bem essa 
árvore atraiu os morcegos, o bem-te-vi, o João-de-barro e o Beija-flor... — 











Sorriu e tornou à porta da casa, deixando o par brilhante iluminar tenuemente 
um sentimento. 


Uma lamparina verde ligada à tomada, ou fosse uma expressão desses seres vi- 
vos que circundavam e que Ignirtog não sabia, até que no futuro, em sua es- 
tada em Range Creek confrontasse sua antevisão, e que nessa luz verde inter- 
mitente, estivera um canal entre elas, uma luz que desceu por sobre seus cor- 
pos, na ardência de amor, nas cores mais espectrais que partissem de uma luz 
inicial, e que sendo diversa naquele lugar, era a mesma, era a mesma presença 
do encontro do afeto que se desenhara sob a lamparina e todas as fitas negras 
respingadas desse dourado. 
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O que ela podia dizer-se corriqueiramente — Sonho dourado de uma luz mis- 
teriosa e incrivelmente magnífica. 


Algo capaz de abrir os portões do pórtico de suas obstruções mais profundas 
da alma e do seu amor entre si. 


A 


DizERES 9E AkTA 


| 3 DEZEMBRO 2020 APÓS 1H | QUARTO | ANTES DE DORMIR, RESULTADO DE MEDITAÇÃO XAMÂNICA | 4 DEZEMBRO 19H. 


“Então quem você é? 


Ao lobo se deu a noite para que a luz da lua não intimide. Entre suas florestas 
as sendas lhe pertencem. 


O lobo. A loba. Quem reconhece você? 


Uma loba que morde os pequenos filhotes sem penetrar a agulha do dente. 
Uma loba. Ferrenha em caça de sua sobrevivência e detentora da raiz da famí- 
lia. 


Então quem você foi? Quem você é? 


Ela não só abriu mão. Ela arrasta o anzol para as sombras. Tenta ser dona de 
um móbile arpoador. 


Nunca mereceu. E você soube e sabe. Não abre os olhos entre os fundos dos 
oceanos. Você sabe quem você é. Sabe e sabia; e porque venceu os seus me- 
dos, essa sombra não corrói. 


O amor não corrompe. 


E afinal descobrindo os seres da terra, as vidas com ou sem sentido, tudo que 
manifestam e que recupera a história. 


A história que não se restringiu aos egos e todos que se interpuseram. (Ao 
amor). 


Essa é você, Que anda desvendada e olhou a si tudo que envolveu. O valor 
que teve e a sua vida que cavalga sozinha e pode ter essa luz. 


568 


Fhasma ahchaahk uu MRRR ROMARRO 


Porque tem brio. Tem honestidade com seu próprio coração. Muito além das 
fronteiras ecoam seus passos, reais, sacrificados. Porque tem luz própria sua 
vocação. 


O que ela é? 


Uma fuga. Uma fuga entre conjunções a que não cruza. Um eterno vagar, atô- 
nita e não ciente. 


Enquanto pensa que a persegue ou que a idolatra, respira as sombras das som- 
bras que nunca poderá enxergar você de verdade. 


Em tantos anos em que (você) se reintegrou, que arrancou com os dentes cada 
farpa, cada anzol que repuxava para o abissal; sabe. Sabe que a fuga desce, não 
volta, por falta de capacidade, por não entender tudo que o afeto permite. Por 





nem entender a essência. 
O que você conseguiu ser? 
A luz que funde areia em vidraria nos desertos. 


Por mais errada que conseguisse, ainda teria feito algo disso e não ter submer- 
gido. 


E ela? 


Até pode ser que consiga irromper para outra etapa. Até pode ser que um dia 
mude, compreenda o que minha morte podia fazer e ter desequilibrado. Não 
se fere o luto filial. 


Até aqui os céus recobrem uma visão própria. A que você assume e caminha, 
enquanto tudo parece irrelevante, não é! Você fez sua parte filha! 


O nada não tem merecimento. 


Então, isso justifica sua alegria, seu júbilo, sua compenetração, e, principalmente 
o amor a fez vencer o carma. Ela eu creio que não. 





Só se chega a um destino pelos passos, pela luz, pela direção, pelos batimentos 
do coração. 


Cada pedra é vencer um obstáculo, ou seja, é pela ação a evolução. 


A fuga é parte dela agora. A verdade investe em você e por isso, apesar de to- 
talmente sem recursos, fez tudo. 


Enfim esse é o orgulho verdadeiro. Ser capaz de ver o grande e alto espírito, 


da vida na busca com a coragem de ser o que é e de amar seja como for. ' 
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lgnirtog recostou nos travesseiros, úmida, desidratada, trêmula a buscar um 


copo de água que não sustentaria na mão. De alguma forma um pouco decep- 
cionada e intrigada. 


“Não é tudo. E íntegro, o que se faz intacto, forte, ousa se rebelar, mas é esse 
músculo intangível que não fracassa, sem ser necessário nada! E algo completo 


mesmo que não correspondido de mesma natureza filhota! E isso faz algo a 
você. Sabe o que é?” 


Abriu os olhos mais uma vez entre a penumbra cruzada pela luz da luminária 
cuja cúpula virava o foco à parede, e da noite se podia ouvir completamente o 
zumbido do silêncio mais puro que pudesse desejar como calmaria em orla do 
mar, entre uma caminhada feliz de mão que se desse ao ser amado, e que não 
houvesse mais ninguém que arrancasse a fluência de amor existente entre essas 
mãos. E sabendo mais ou menos que esqueceria algo importante, anotou esses 
dizeres, que não estavam no vocabulário de Akna, mas no seu, e sabia no pas- 
sado que ela dizia, que as cartas iriam contar as verdades nas figuras que os 
olhos poderiam ver”. 





“Mãe! E você? Mãe, esse amor ainda não me bastou, não desse jeito. Obrigada 
por me dizer, me confortar. Ainda desejo resolver...” — Ao entregar-se à exaus- 
tão, pensava nos gestos de amor e pensava se isso era suficiente. 
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Posrácio PHasma Parte I 


[INCLUI ATÉ ANVERSO EPICENTRO 


[ILLUSTRATIO 2] 





Por Mara Romaro 
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MITOS INUÍTES E LÍNGUA CREE 


Considerar que as informações tomadas sobre a cultura se deram com materi- 
ais disponíveis na internet, e que diversos aspectos da cultura não são compre- 
ensíveis, nem amplamente registrados, um dos objetivos de trazer essa cultura, 
entre outras culturas antigas, e seus costumes, algum fato, conhecimento, e idi- 
oma, é manter viva a cultura, conferir respeito e necessidade de preservação. 


O cuidado na abordagem a uma cultura que não a nossa, com compreensões 
não nossas deve ser enorme respeito. A minha expressão é alusão ao que vi, 
aprendi, percebi, mas que nem sempre experimentei. Em respeito àqueles que 
vivem e trazem sua ancestralidade em seu espírito. 





Em profundo respeito e gratidão às culturas ancestrais, em específico as norte- 
americanas, este livro traz Mitos inuítes, formação de idioma Algonquiano, 
Cree, Creek Muskogee, e outras. O Vocabulário baseia-se em termos da cul- 
tura inuíte e Cree. 


Inuit — Cultura da região polar, de princípios animistas e xamânicos. 


Aspectos culturais e espiritualidade foram usados na ficção, 
como nuances e tema poético. 


Mitos Personagens, Verso: 


Pukkeenegak — Deusa das crianças, parto, costura | Assume nuance em relação 
à maternidade, amizade desfeita, baseada em princípios de F. 


Feyeekalduk — Deus da medicina e saúde | Personagem conceitual, esposo de 
Pukkeenegak. Nuance de possessividade. 


Ishigaq — Relacionada às pequenas pessoas, fadas, seres que não deixam pegada 
| A personagem filha de Pukkeenegak tem nuance de ciúme, delicadeza. 


Akycha — Deusa do Sol, irmã do Deus Lua | Irmã de Pukkeenegak na ficção, 
assume ar protetor e intimidade com o cerne. 
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Pana — Divindade que cuida das almas do submundo antes que reencarnas- 
sem| No contexto, amiga Íntima, aconselha e compreende, tem papel funda- 
mental quanto ao caminho espiritual, jornada xamânica. 


Issitog — Deidade que castiga aqueles que quebram tabus, representado em 
um olho voador | Como personagem é psiquiatra doutrinado na moralidade. 
Machista. 


Aulanerk — Deus do mar amigável | A personagem é psicoterapeuta de Puk. 


Angakkug - Shaman, curador, conselheiro, com conhecimentos do xamanismo, 
trânsito entre os mundos espirituais | Representa uma xamã de uma reserva, 
na América do Norte, com uma criança órfã. 


Angakuit — plural de Angakkug | no contexto, é a incorporação da ancestrali- 
dade pela criança iniciada, para herdar os conhecimentos e parte espiritual da 
Angakkug. Este conceito baseou-se em histórias verbalizadas, adaptado para fic- 
ção, como assunção de seus poderes e presença pela criança. 





Ataksuk — Deus da Alegria, que habita o céu, é tido que ao morrer seu corpo 
brilhará | Na ficção representa a criança órfã que tem a shaman como ma- 
drasta. Perdeu os pais. Tem grande ternura e representa a parte da alma que é 
a criança, no aspecto de dualidade. A Tarneg. | Baseada em M na infância e M 
como a criança anterior espiritual associada através do Phasma à F. 





Tulugaak — Criador da luz. É um corvo | Amigo de Eeyeekalduk, afetuoso, es- 
piritualizado, ligado à Puk, ponto de equilibrio. 











Anverso Personagens míticos: 


Ignirtoq — Deus da Luz e verdade | Contexto da ex-amiga de Pukkeenegak, as- 
sume mescla dos gêneros, visão masculina, afetada pelo rompimento e base- 
ado em M. 


Alignak — Divindade Solar, Deus do clima, ondas, eclipse, terremoto | Esposo 
de Ignirtoq e de mesma base. 


Nunam — Deusa da Terra | Amigo de Ignirtog paleontologista. 


Igaluk — Divindade lunar associado aos elementos da natureza, animais, pode- 
roso | Chefe da escavação arqueológica do NHMU (Natural History Museum 
of Utah), poderoso, doente, amigável, perspicaz, irônico, totalmente fictício. 


Tupilak — Deus do misticismo | personagem em definição, parte Motus. S de 
M. 
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Akna — Deusa da fertilidade e parto | Personífica M de M. 


Tootega — anciã | Representou a sogra de Ignirtog. 


Aulanerk — Deus do mar amigável, para lgnirtoq eram, sua terapeuta, alguma 
de suas irmãs, uma amiga... A figura do conselheiro. 


Mitos para personagens Conceituais: 


Amarok — Lobo inuíte, que persegue e devora, pessoa que caça à noite | As- 
sume o conceito de personagem sombra, ele atua como os demônios interio- 
res, a autossabotagem, a insegurança, receio, sensação de conluio contra si, fra- 
casso, fraqueza diante de desafetos, ligação contundente afetiva, ao mesmo 
passo que força interior, objetivo incansável, busca incessante. 


Anirnisiag — Anjo | No contexto da ficção assume o conceito de filho desejado, 
não existente, filho perdido, filho que nunca existiu ou morreu antes de nascer. 





Anirniq — Alma, significa respiração. 


Silap Inua, Sila — Eter, controla tudo, inclusive o destino. Campo primário da 
existência. 


Inua — Alma. 


Kigatilik — É um destruidor, violento, capaz de matar shamans | Conceituado na 
ficção como um ser às sombras, que mina as boas características, extrema- 
mente crítico, negativo, maledicente, faz dessa malícia a destruição das pessoas 
e de seus relacionamentos, seja pela forma com que escancara a verdade ou 
com excessos, ou deturpação. Não é uma pessoa, mas a falsidade e a maledi- 
cência. 


Tuurngait — Espíritos maus. 


Totem — A estrutura ancestral pelo ponto de vista de clã espiritual, com as figu- 
ras arquétipas dos espíritos guardiães e dos familiares falecidos, espíritos de luz 
e sombra das faces esculpidas para a vivência e caminho da sabedoria. Personi- 
fica o tronco da árvore e a arquitrave, como conceito de alicerce da alma. 


Taboo — Preceitos e respeito aos elementos da alma. 


Pacote — Elementos de força espiritual e fases do tempo da jornada espiritual. 
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PHASMA AHCHAAHKUU 


Aficção Phasma, concebida como inter-relação metafísica, espiritual entre duas 
pessoas, Pukkeenegak e lgnirtog. 


Há um crescente das manifestações do Phasma, partindo de apenas uma mí- 
nima luz a se concretizar em um fantasma munido de partículas, voz, ações, 
força e vontade. 





Conceitua o elo, como vínculo, uma espécie de portal condutor entre as pes- 
soas, sem se saber a correlação temporal, a transposição de espaço, a materia- 
lidade, a significação espiritual, o status de vida ou morte. 


Os fenômenos baseados em paranormalidade (intitulados pseudociência) são 
pontos de ocorrência, em muitas delas um eco, uma reverberação, elementos 
que se ligam na estrutura concebida para o livro. 


A essência fisiológica corporal é neural, sistema nervoso, ligado ao coração. Os 
hemisférios de cada personagem principal, Pukkeenegak — Verso e Ignirtoq — 
Anverso, são lado esquerdo e direito, ligadas à coluna e seu sistema nervoso, 
simbolizando cada parte como costelas. Há uma correspondência ligada aos fe- 
nômenos paranormais extrassensoriais entre suas histórias individuais. 


A parte final Phasma, deve ser única, como crânio, como cerebelo final. 


Essências do Phasma: 


Precognição, espectro, interferência, percepção, anseios, tormenta, sofrimento, 
desencarne, espírito-presença, epilogo-consciência, eco-da-leitura, espí- 

rito espírito, asa da libélula (fragmento espírito), solidão-essência, poder, elo- 
afetivo, elo-espiritual, macla-espiritual (mescla), história-espiritual e introjeção. 


COMENTÁRIOS VERSO ESPECTRAL 


Luces, Aureólus, Larualis — As luzes iniciais distraidamente simbolizadas em piri- 
lampo, não denotam receio, mas sua incidência, persistência, é que causam o 
terror. Essa insistência vem disposta com a graduação da auréola. 


5/6 


FLasma ahchaahk vu MRRR ROMARRO 


Tenda Creek - É um lugar conceitual, assim como o parque com monumento 
Sila. São marcos que situam o lado Verso em ambiente frio, longe, e ligado aos 
antigos povos ancestrais. A referência é uma forte área de interesse da amiga, 
nódoa, 


Gelo, degelo — Tem profunda associação com o distanciamento, marcado pela 
negação de qualquer vínculo, estabelecendo um vínculo de tentativa, silêncio, 
bloqueio, desafeto, sofrimento. O degelo marca mudança de estação, como 
símbolo mais ligado a um tempo maior. O amadurecimento e conhecimento 
interno, com ou sem aceitação; mudança de estado do coração. 





Culinária esquimó - Marco do mundo próprio fechado em seu “iglu', concerne 
ao núcleo familiar com os hábitos estanques do seu “clã”. 


Fotografia Curtis - Atemporalidade, ancestralidade nativa, área de interesse fo- 
tografia. 


Claraboia - Contínua ligação com o céu, imaterialidade, via de acesso à pessoa 
ligada no vínculo Phasma; elo com o alçapão astronômico de Ignirtog. 


Fósforo - O fósforo, ou os fósforos, aparecem em ondulação durante o 
Phasma, como ignição, início, luz, afoguear do sentimento, ligar, aceitar, reunir 
o elemento do fogo a algo maior, trazer a luz para si, trazer o poder do olhar 
do Phasma, salvar das sombras (aspecto a ser descrito), liga o agora ao tempo e 
à distância. Átimo, tempo, consciência, efemeridade. 


Fogo- Um portal, a paixão, o amor, o Phasma. 


Café — O café vai sendo coado de diversas formas, entre os personagens cele- 
brando os cafés de encontros amistosos que jamais puderam existir, entre ou- 
tros momentos de almoço, de encontro, reencontro. É uma entidade viva de 
interlocução, encontro, reencontro e união, de vontade e humor próprios. 





Pássaro vermelho, red factor canary - Simboliza um ser ligado com o fogo, com 
o céu, vivo, que transita, migra, isso estabelece mudança de atitude. Concebe a 
transformação ligada ao espaço, à necessidade de migração, ida até o outro ser 
elo. Uma espécie de envio de sentido, de floreio, de fascinação. Também signi- 
fica liberdade. 


O canário é um importante elo entre os Epicentros. Ele leva o amor profundo 
do fogo transformado em pluma, literatura. 


Faz um tentáculo para poemas de outros livros, Immateriale, A outra carta de 
Amor, que referencia o pássaro flamingo. Apesar de não ser o pássaro, e não 








deveria ser, porque tem um senso de migração em grupo, como um fogo que 
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se espalha e não o fogo que os olhos levavam no caso do Flamingo. Mas cria 
uma lembrança ao processo de consciência da profundidade do amor. 


Algor - O frio profundo. É memória de além tempo. Memória do sofrimento e 
do abandono. Estado de saúde com hipotermia que veio a ocorrer durante a 
escrita do livro. 


Descrições instrumentais musicais - Baseadas nas músicas pesquisadas para 
playlist de inspiração, trazem teor de suspense, teor de impacto, sensualidade, 
delicadeza, ternura, shamanism, dança ecstática, e por vezes são mencionadas. 
Os nomes das músicas têm correlação ao seu significado ou musicalidade ligada 
à liberdade de sentir ou decidir. 


Anel - Elo de união. A perda e a aparição são relacionadas ao amor maior do 
Phasma, que prima sua felicidade e a escolha. 


Pacote - Itens ritualísticos que incorporam elementos da Pukkeenegak. Uma es- 
pécie de talismã que a liga e que guarda, ainda que em memória, a essência da 
pedra e seu poder de ligação mística. 


Epicentro - Centro do poder e cerne amoroso. Conceito extrassensorial. O 
poder emanado de uma pessoa na afetação de outra e sua recíproca. O im- 
pacto nos elementos poéticos tirando de um lugar a outro e com isso alterando 
o tempo. 


Tulipa - Referencia a delicadeza pelo amor de Pukkeenegak pelas flores e por 
pessoas que ela perdeu. 


Magnólia — a flor que simboliza o apreço na suavidade da flor, algo que sempre 
foi simbólico para Ignirtog e que nesta tem o atributo da ancestralidade, da 
existência perene desde a pré-história. Uma entidade que adentra o fio de elo 
e tem força própria e representa todas as flores, em cores do branco ao ver- 
melho, toda simbologia, que possui a mão de toque à. 


SÍMBOLOS ANVERSO PHANTASIA 


Casa redonda — Local projetado por seu esposo, ocorrido em diversas constru- 
ções de nativos ancestrais americanos, cujo ambiente propicia a união. E o 
verso da solidão e abandono. Confronta a construção redonda de Mesa Verde 





com a habitação da nova vida do personagem lgnirtog, criando um eixo, um 
centro, um destino, um ponto do senhor do universo, a natureza cíclica espiri- 
tual, a completude de seu ser e seu autoconhecimento. 
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Sonho — concepção espiritual e dimensional do sonho, com amplos aspectos 
sobre a visão xamânica do sonho, da ligação espiritual, da jornada, das mensa- 
gens e da saída do corpo. O sonho é um dos portais de acesso do Phasma para 
alcance da Puk, para encontrar, tocar, amar, iniciando um dos canais do fio de 
ouro. 


Fio de ouro — chamado por muitos de um fio que prende o espírito ao corpo e 
permite que saia e retorne através dele, ganha um aspecto dimensional para 
relatar o canal, este portal aberto entre lgnirtoq e Pukkeenegak, que inicia a re- 
velar coisas por precognição, depois por extrassensorialidade. Era entendido 
apenas como 'receptor' em Ignirtog, até que obtém evidências claras dessa 
ambivalência. É o próprio conceito de Phasma, ou seu caminho aberto, ou 
parte de sua capacidade para fazer o caminho entre as pessoas. Vínculo. 








Macla — um conceito geológico das rochas, que entra como um elo de comple- 
mentação imperfeito, oposto, espelhado, de grande confluência material e ima- 
terial. Como uma segregação celular. Germinação a partir da mesma origem 

com diferenças. 








Datação carbono, carvão — identificação da idade além tempo, concepção de 
era espiritual, ou existencial permanente, renascimento. 


Viagem austral, saída do corpo, ikiagginig — capacidade de transpor o espaço, 
além do corpo, e estar em outro. Que no contexto relata manifestações fortes 
no estar com a pessoa afastada. 


Cradles — Berços artesanais, no contexto são mais do que artesanato ancestral, 
são os filhos ou seus lugares reservados que levamos nas costas da alma. Arte- 
fato entre Puk e Ignirtog, como um símbolo para o elo maternal. 


Sombras e espelhamento da presença de Puk imaginada — aspectos psicológi- 
cos, um refere-se aos elementos de si mesmo que não aceitamos conhecer, 
ou encobrimos o que não conseguimos aceitar. O espelhamento seria fingir a 
presença para suportar a perda. Essa virtualidade imaginária serve como bál- 
samo nos momentos mais cruéis do sentimento dessa perda. 





Sakanig ou Sakanik— ritual cheio de atos e provas para dar um poder maior ao 
shaman. É apenas uma faceta aqui adaptada para uma alusão de que todas essas 
etapas foram no decorrer do longinguun, linha do tempo, cumpridos sem/com 
consciência por lgnirtog, e que tinha percepção, e outras qualidades que o le- 
varam a ter uma espécie de configuração que permitiu esse poder. 


Talismã — é um objeto de certa forma, obtido de seu sacrifício, e de uma opor- 
tunidade que concede um poder sobre espíritos que possam ou pudessem 
causar danos. O talismã está com o Phasma e fortifica o poder que já tinha. 
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Batimento do coração — é visceralidade da vida, teor do sentimento, impacto 
do sentimento e das percepções, essência vital, elo de definição entre vida e 
morte da personagem. Eco do Phasma. Intensidade do amor. Representa o 
som gravado em uma mensagem de áudio, que evidencia essa voz com os as- 
pectos do impacto e grandeza da expressão do sentimento e se torna entidade 
dentro do Phasma, marcando existência corporal. 





Mel, Tennessee Honey whisky — O mel é essencialmente produto de uma vida 
das abelhas, desejável aos ursos, animal associado à Pukkeenegak, através de 
metáforas de poemas, através dessa associação entre a doçura e a fonte de ali- 
mento do amor da vida. O whisky de mel Jack Daniel's, é uma bebida com 
essa associação, mais a ebriedade. São elementos que vinculam sempre Ignir- 
toq à Pukkeenegak como um toque sensorial. 














Copo em forma de canyon — trata-se de uma imagem poética, imaginada por 
mim, um copo que simulasse a corredeira das águas ardentes para a garganta. É 
um ato, mais que metáfora, é um elemento que tem ação contínua. O entor- 
pecimento do amor. 





Expressão “Eu te amo” - Entre outras expressões na parte Phantasia, tem um 
cunho complexo, como uma lembrança, uma leitura telepática emissora, um 
pensamento deliberadamente forçoso para vencer o espaço e tempo, devido à 
ânsia, e causa efeito subliminar tanto quanto telepático, entre outras expressões 
de amor. Entretanto, a expressão “Eu te amo” ela tem ambivalência, ela tem o 
soar que faz a afirmação de quem a lê, emite naturalmente a resposta afirma- 
tiva, porque quem a recita diz o amor ao outro. Se a expressão fosse “Fulano 
ama ciclano” não teria essa retrocausalidade. Mas “Eu te amo” tem. Portanto, 
se escreve aquilo que se quer ouvir, que deseja e, que muito certamente, no 
caso do Phasma, tem por si só o fio de ouro do Phasma costurado no coração 
na retrocausalidade. 














Magnólia, Libélula — São elementos ornamentais de amor, são elementos vivos 
que transcendem a evolução, que possuem esse tempo todo de permanência 
e que caracterizam o amor, em toda sua beleza, esse amor forte e perene, que 
atravessa O espaço e o tempo. 


Visão Waapihaau — conceitua a visão como conscientização maior por parte da 
Pukkeenegak em relação ao Phasma, no que concerne sua manifestação de 
amor, qualificando essa visão. 


O equilíbrio das pedras — trata-se do fio do equilíbrio, ter-se de compor essa 
linha que não caia o que está prestes a. E manter essa linha erguida é o mais 
complexo. As pedras empilhadas são além de locais sagrados, formam por ve- 
zes totens. Tem ligação com os espíritos. Portanto equilibrar as pedras é alinhar 
O carma, o tempo, com todos os espíritos envolvidos na sua existência. 
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Miosótis — Flor da localidade do Canadá, no livro simboliza uma oferenda aos 
mortos, significa um campo de amor pela suposição de a amiga estar morta, re- 
presenta a aceitação através de uma interpretação, a que Pukkeenegak so- 
mente afirmaria seu amor, confirmando a morte, por questões de tabu, de 
sombras em si mesma. Por isso, nas idas seguintes o campo de miosótis não se 
apresenta mais. Ela não sabe e fica nessa sombra da sua ocultação de senti- 
mento. Representa a emanação do sentimento de amor em torno da criança, 
da parte pura do ser. 


Posrácio PHasma TI - SimBoLocia 


O Phasma havia sido estruturado como Verso — hemisfério esquerdo — Pukke- 
enegak e Anverso — Direito — Ignirtog, Convergência Chiipii, Finale e Tem- 
pesta. 


Entretanto, em virtude das interligações de costelas com filamentos paranor- 
mais, extrassensoriais, a narração subdividiu Verso, a dar cadência de revelação 
com a sucessão de elementos de suspense preservando os momentos seguin- 
tes. Então, foram intercalados o Waapihaau e Usaaushkaau após epicentro. 


As hipóteses são colocadas ficcionalmente em Factual. O Autograph foi também 
para O adendo, a preservar a concepção da convergência Chiipii e Finale, pois 
reunia sincronia de ocorrência revelando antes da hora alguns desfechos. 


COSTELAS SOBRENATURAIS 


Os conceitos sobrenaturais são considerados pseudociência. O livro aborda 
correlação entre os universos de lgnirtoqg e Pukkeenegak. Listados conforme 
pesquisa. 


Poltergeist — ger. — fazer barulhos. Fenômenos sobrenaturais que atuam sobre a 
matéria. 





Psicocinesia — Ocorrências físicas, relativas à movimentação de forma sobrena- 
tural (Chuvas de pedra, movimentação de objetos, aparecimento e/ou desapa- 
recimento de objetos, sons, pirogenia, luzes, outras como assombração, es- 
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pectro). Psychokinesis — gr. (movimento da alma). Movimento à distância, su- 
posta habilidade psíquica permitindo à pessoa influenciar sistema físico sem inte- 
ração física. 


Hiloclastia — Penetração paranormal da matéria através da matéria. 


deoplastia — faculdade paranormal atribuída ao pensamento segundo o qual 
este pode exercer uma ação direta sobre a matéria, transformando à distância. 
Usado como sugestão sobre a fala no caso do livro. Relativo a Metapsíquicos, 


pelo qual o médium atua sobre a matéria. 





processo inteligente 


Metafanismo — Desaparecimento de objetos (Dinheiro, joias, roupas...). 





Epicentro — (relativo ao sobrenatural) Pessoa ou sua presença que motiva 
eventos sobrenaturais devido ao seu controle ou vontade ou meramente espi- 


ritual. 





Criptidos — Criaturas lendárias relacionadas à paranormalidade. 


Extrassensiorialidade — Experiência sensorial. Relacionadas a este tema Chacra 
projeção consciente, percepção extras- 
sensorial além dos sentidos normais, precognição, projeção da consciência (tem 


coronário, experiência extracorpórea, 


início por sua vontade própria), telepati 


Psi-gamma — Percepção Extrassensoria 
fenômenos e objetos além dos órgãos 


a. 


, pessoa sensitiva capacitada a perceber 
sensoriais normais. 





Precognição — Percebe informações so 


bre o futuro local ou evento, antes. 


Projeção — Saída da consciência em dimensão extrafísica. 


Poderes psíquicos — Clarividência, Pyrokinesis, retrocognição. 


Pyrokinesis — Controlar o fogo com a mente. 


Retrocognição — regressão de memória ou vidas passadas. 


Psiônica — Estudo ou prática do uso da 
normal, 


mente para produzir fenômeno para- 


Visão remota — Prática de buscar impressões de alvo distante, escondido da 


vista física, utilizando meios paranormai 


Tiptologia — comunicação por meio de 


S. 


sons com entidades espirituais. 


Retrocausalidade — Causa e efeito. Mudança usando transpor o tempo para 


trás. Efeito borboleta. 
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Thoughtography — Fotografia espiritual, nengraphy, nensha, termogafia projetada. 
Revelar em “queima” das imagens na mente de alguém em superfície de filme 
fotográfico em meio psíquico. Ou a influência mente, espírito sobre a fotografia. 


I- VERSO WAAPIHAAU E 
USAAUSHKAAU 


Comentários VERgO UU aaPiHaau 


A visão humana é o primeiro sentido questionado, pois além de constituir um 
contraste da percepção da realidade, é o sentido que Ignirtoqg vai perdendo no 
âmbito físico que debilita sua profissão astronômica, tanto quanto investigativa. 
Puk, faz a contraposição nessa costela para avaliar as experiências espirituais que 
percebe de bate-pronto dando início à sua jornada de consciência espiritual. 


O xamanismo vem como inter-relação humana e ancestralidade. Avalia aspec- 
tos de outras dimensões. Os conceitos do xamanismo de origem inuíte são 
aqui apresentados sobre o que são os sonhos. 


Anirnisiag — espírito como expressão do grande espírito, seria um anjo mas 
mais como espírito guardião. Nesse caso ele pode ser um animal, um ele- 
mento, um ancestral. Na literatura tido apenas o termo anjo. 


Nesse ponto menciona-se o derretimento. O estado de mudança da estação 
está simbolizando a abertura do coração de Pukkeenegak com o anúncio da 
primavera. 


SOBRE USAgUsHKAAU 
Halo 


A chegada da primavera, os elementos verdes simbolizam a esperança, a sensi- 
bilização perante os velhos problemas e os fatos inexplicáveis que aparecem. 


Puk é sensibilizada para uma criança órfã por sua total vontade. A presença de 
seu esposo é relativa e a shaman se torna o elemento materno dela, sua mãe 
como conselheira em ensinamentos e compreensão. 


O Halo acaba sendo a transformação do espectro de luz para uma presença de 
característica pessoal do anverso. O halo ocorreu durante essa época da es- 
crita, marcando a participação lunar no elemento pedra água-marinha-lunar 
como pingente presenteado por lgnirtog, era parte da 'mesa” cerimonial. 
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O dicério, a vela que faz a dualidade espiritual cristã, assume uma posição a 
mais; a de ser a junção das duas amigas, perfazer de seu conjunto como uma 
face de amor que não exige, tem a pureza mais ampla. A chama como conse- 
quência do acender do fósforo. O ato que reúne a responsabilidade às duas 
pessoas pivô do sentimento, ainda que cada uma possua disparidade sobre o 
elo afetivo que as liga como um vínculo poderoso. 


Fantasmagoria 


Carrega os eventos fenomenais para uma criticidade superior e provocando o 
desabar do castelo de cartas da vida de Puk, não exatamente no sentido de 
propósito destrutivo, mas da reação que ela tem. 


Fantasmagoria segue um crescente da ligação com o Phasma, suas aparições 
vão provocando mais e mais coisas, e o sentir ligado à reflexão dessa presença. 


O elemento fogo está ligado ao Phasma. Sua ignição a qualquer tempo é o fós- 
foro, outros meios, e seu brotar um poder paranormal. 


As cinzas são a mudança de estado, e o lado da sombra. As sombras aparece- 
rão como uma face do próprio eu, o eu psico, as definições de Carl Jung. Mas 
as cinzas são essa parte do Phasma e uma extensão de Ignirtog. 


A costura — Tudo que se refere a ela, seja qualquer instrumento ou os atos, são 
inerentes à alma de Pukkeenegak. Sua mitologia. Sua capacidade. E isso vai 

desde ela, à criança, aos céus ou cosmo e à sua amiga Ignirtog. E sua caracteris- 
tica pessoal, de fato. 


A fantasmagoria tem um crescente de dor, aflição, sofrer. Representa o eco da 
abstenção que Ignirtoqg sofreu dela. E uma reverberação espiritual através do 
Phasma. Isso provoca o acidente como espelhamento do sofrer. 








Criança — é sempre ligada à maternidade e a orfandade. São elementos de 
querer e de perder. Representa essa vontade de cuidar por parte do mito Puk- 
keenegak e a alegria como resposta a esse acolhimento e expressões via 
Phasma na criança Ataksuk. 


O café e drinks — vêm como celebração para as mãos de Puk sendo a realiza- 

ção dos desejos de Ignirtog, através dos poemas e drinks Sensibus — a incorpo- 
ração desses sentimentos, a ampliação de sua sensibilidade vivenciando as coi- 
sas de sua amiga. 





O insano — faz a inversão de ponto de vista, dando a atribuição de loucura à 
sensibilidade e as decisões decorrentes da sensibilidade. A primavera faz esse 
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descongelamento. Como se o acidente e o que afetou Puk tivesse liberado a 
sensibilidade deixando a razão no plano do sentimento. 


Comentários antineurálgico e extrassensus 


Adflictio é o desvencilhar dos empecilhos para os atos do coração. Êa aflição de 
não poder tomá-los a termo. A adoção é um completar de afeto com lgnirtoq 
entretanto uma fuga, uma projeção dessa questão noutro alguém. Êa projeção 
curvada de seu coração atribuindo a outrem algo que no íntimo ela sabe que 
pertence à Ignirtog. 


Ocorrem ações dela que retiram dores. São seu atelier de costura, as receitas, 





buscar de volta a criança. São ações de reconquista do coração, daquilo que 
está perdido no tempo e no limbo de Puk. 


A Casa Lápis-lazúli — é uma concepção que incorpora o azul, simbolizando o 
amor impossível, para decoração máxima, do cosmo, das influências do campo 
Akáshico, dos traços de destino e da suprema força e beleza do Amor. O Amor 
extrapola o azul água-marinha-lunar, a pedra mística de reflexo da alma de Puk 
para a cor da pedra lápis-lazúli. É como reduzir o azul ao seu máximo tom. 
Portanto cria um portal mágico, que cria na engenharia da casa uma espécie de 





plano magistral e longo para ser o local de consumação de amor. O peixe 
exemplifica um peixe de luta, o piano a linguagem musical da delicadeza, o jan- 
tar em pratos canadenses, alguns inspirados em restaurantes que usam orgâni- 
cos, e o mel está implícito em diversos instantes, como alimento da sensibili- 
dade através do guardião animal — o urso. Está no espumante, está no mel 





dentro da bebida, em tons dourados. A efeméride de chuva de meteoros inter- 
liga esse evento a outros, de forma festiva, celebração e do encontro — união. 





A noite lápis-lazúli é a realização de um ato de amor, premeditado através de 





influência e hiloclastia do Phasma, Ignirtoq para contemplação de união com 








Puk. Através do senso de que lgnirtoq está morta, mais e mais a materialização 
do Phasma se torna um evento percebido e aceito, como Idolum. Como um 
ídolo que a fascina. 
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II —- SOBRE ANVERSO EPICENTRO 
SOBRE TJOiR 


O verbete muushihuwin foi selecionado para essa transição extracorpória que 
vive na pele o efeito sensível de uma cena sexual. O personagem faz essa tran- 
sição enquanto toma banho imerso em sua ânsia de paixão, incorpora e toca o 
ser amado. O sentimento físico é o significado para o efeito da transição espaço 
no tempo síncrono. Como através da força do amor houvesse potencializado o 
poder dessa visão, viagem espiritual para o local da pessoa amada e tivesse in- 
corporado alguém para ter esse contato. O contato que faz a satisfação do sen- 
timento físico. O amor corporal. 


O dESFILAdEIRO 


Uma jornada espiritual, na acomodação de uma vida pós um impossível amor, 
uma libertação calcada em um novo propósito de vida, uma profissão, uma se- 
paração, um novo lugar ao Sol, nos relacionamentos. 


Templo Sinawava — uma lenda que liga espiritualmente ao guardião animal. 
Aceitação do lado animal, os desejos, as verdades mais cruéis, as falhas mais ca- 
Óticas, O fiasco da perda, o destino arruinado entre elos da antevida, e a desco- 
berta desse vão, as demais influências deste carma. 


Narrows — Um dos locais do Parque Zion, um rio de caminhada. Um mistério 
reservado para a descrição do Autograph. Um momento em que Ignirtog faz 
um rito de rompimento com seu amor, com a essência da atemporalidade. 


Desfiladeiro Angel's Landing — E um serreado cumeado em ascendente, que dá 
visão a um canyon central, uma espécie de templo, um espaço que alude o to- 
car ao mundo superior, aos anjos protetores, aos guias espirituais, aos guar- 
diães a que lgnirtog recorre para uma solução relacional real com a amiga Puk, 
por vias de fortalecimento dessas ajudas para mudança de atitude de Puk, ou 


seu tomar de consciência. Ela encontra a junção dos gêneros nesse ápice, isso 








faz referência a assexualidade do amor, tanto quanto seu desejo físico, que no 





final de seu desmaio, revela sua face ligada às raízes familiares, casamento, fi- 
lhos, essência quebrada pela consciência do processo desse epicentro. 


Epicentro — força espiritual, extrassensorial de Ignirtog, que faz ocorrências de 








certo grau de simultaneidade, com sua amiga, o amor, através dos pássaros 
vermelhos. Que são uma espécie de enviado, contendo a devoção de seu 





amor e realmente visualizados. A força epicentro é ambivalente, entre elas, 
cada uma se revelando nessa manifestação ampla de tocar e estar com a outra 
de formas ascendentemente físicas. 
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HI —- SOBRE ANVERSO MOTUS, ABS- 
TATA, EXTINCTUM 


A abstata refere-se a um grande período, entre os anos 200 até o atual. En- 
tretanto, é um período com marcos importantes, que foram situados nas efe- 
mérides astronômicas. O marco Stardust é divisor entre uma fase sombria para 
uma fase onde a personagem se coloca reestruturada. A missão Rosetta denota 
a dimensão quantitativa dessa hibernação. Simboliza a depressão tanto quanto a 
falta e o vácuo que se impõe na vida. O Anverso foi conceituado em motivação 
Motus, Abstata como essa falta de buraco negro, regressão intitulada Regressio 
como uma fase que faz a ruptura entre o motivo, a consequência, a abstenção, 








a fuga, o bloqueio, para na regressão haver a reinterpretação do sentimento, e 
girar a chave da fechadura mais interna do coração de lgnirtog. A visão como 

um elo denota a fragilidade, essa de um meio de comunicação que brotou em 
meio a Abstata mas que era solo desértico. A febre e hipotermia são elemen- 








tos reais que transitam nas ocorrências anteriores simbolizando impacto no âm- 





bito físico corporal, um sentimento grandioso desse amor impossibilitado. 


Astronomia — interesse ligado à visão, como forma ampla de autoconheci- 
mento, enquanto ela vai perdendo a acuidade. A perda e a memória são flage- 
los da abstenção, de sua tragédia pessoal. 


Arqueologia — É a constituição do reerguer de Ignirtog. Ela assume áreas de in- 
teresse, essências dos seus sonhos para mudar sua vida, seguir em frente, ainda 
com as poeiras da vivência desse elo, mas, numa busca de superação, de se 
evar e oferecer algo a ela, de forma gratuita, mas que exprimisse a razão e 





alizar. Representa, de forma distante a mudança de profissão minha, para a es- 
rita, a arte. Reafirma o que sou e transita entre as definições do passado e o 





e 
pureza dos seus sentimentos. Uma defesa da verdade. A arqueologia é esse 
b 
c 





escavar do interior. Interiorização. Dádiva desses atributos à Puk. 





Pêndulo — além da alternância, ele tem a leitura dessa variabilidade entre des- 
tino e vontade própria. Diversos contrapontos e contradições de personali- 
dade, relativa à Puk e quanto as dúvidas e decisões de Ignirtog. 





Exílio — Fuga e esquiva de forma brutal, concreta e veredito que confunde, sen- 
timento, personalidade, estranheza espiritual, conflito de fé, impacto sobre 
grandes sonhos perdidos e suas frustrações. São motivações de Pukkeenegak. 
O desterro é a consequência deste veredito. 


Efemérides — detalhadas mais abaixo, são uma linha do tempo, que tende entre 
a vida anterior, o que era lgnirtoq em sua percepção de si e de sua vida espiri- 
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tual, e a atual, suas capacidades. O embate entre a visão e perda dela, que con- 
siste na dúvida, também em meu próprio lado extrassensorial, as intuições, as 
visões e tudo que está ligado à clarividência, quanto ao que mostra o rio do 
destino, e quanto os dons extrassensoriais que permitem interferir nesse des- 
tino, na linha dourada mestre dessa relação, muito maior do que os limites de 
uma vida, incluindo a visão entre passado, presente, futuro, outras existências, 
de forma não concludente, mas presente, durante toda vida, que no final dessa 
hibernação, essa nave que faz referência a um tempo grande dessa relação en- 
tre Puk e lgnirtog, entre unir e afastar, dá doravante, a consciência de que tudo 
teve o tempo todo a ver com isso. Mais do que uma mísera alienação de mo- 
nomania, desvenda através das análises, eventos extrassensoriais, O tempo, a 
maturidade, o amor na forma revelada, a essência da transformação, a existên- 
cia pura em si e consciente. Relaciona eventos astronômicos, e descobertas en- 
imento até o equinócio de março de 2021. O livro, inici- 
ado atemporal, indefinido em localidade, assume posições, marcos e destinos, 
momentos traçados através desse portal Táquion por onde Ignirtog desliza, e 
faz não só referências, faz alterações, escavações, descobertas e sobreposições 
que mudam e intensificam o foco de luz, uma das essências do Phasma, cujos 
mapas da National Geographic Magazine tiveram importante efeito de referên- 
cia e conhecimento, estabelecendo a materialidade dos lares. 
































tre ano do meu nasc 























SÍMBOLOS ExtinGvVo Extinctum 


O extinguo faz contraposição da doença progredindo ao enregelar, num movi- 
mento antagônico ao degelo trazendo primavera nos tempos iniciais do Verso 
Larualis. A personagem se debilita ao confrontar seu sentimento etéreo apa- 
gando essa chama forçosamente com os dedos de seu coração sofrido, dessas 
rosas que necessita revitalizar, O fenecimento da vida se impõe. Ela mesma não 
possui a força tanto quanto Angakkug sobre esse fio de ouro que as reúne, Ig e 
Puk, 


Subsequente há a demonstração de uma vontade de desapego, afastamento e 
corte do vínculo, tentativas, erros, momentos cruciais. 


Em Extinctum, prossegue o encontro com Angakkug, que faz o elo em torno 
da Tempestade da Floresta, liga, os ritos dos sonhos, no poder de encanta- 
mento, que amarra nessa linha de ouro, o caminho-jornada entre Ignirtog, 
Phasma e Pukkeenegak um pacote xamânico conceitual — os elementos da flo- 
resta, a libélula e borboleta, denotando que ambas têm partes encravadas uma 
da outra em um reduto espiritual. O coração espiritual, Como relíquias em- 





588 


Fasma ahchaahk mu MRRAR ROMARRO 


prestadas que passam ser um implante não descartável, O caminho dessa mi- 
gração, espiritual, está aberto e o fio ligado, não somente à Ignirtog e por esse 
vínculo que a shaman pode transitar. 


Martha pigeon — Uma errante, sobretudo simboliza Ignirtoq em todo seu no- 
velo quanto à Pukkeenegak. Sentido de finidade, sentido de momento de risco, 
o tempo enquanto poder de mudança. O fim terminante da vida por valores 
inconsequentes e desprovidos da relação existencial. Toda a correlação ao lado 
que Ignirtog foi estruturada em um arqueólogo, enveredando pela paleontolo- 
gia, as existências já extintas, suas implicações, sua maravilhosa contribuição 
com a evolução da vida. A fragilidade. 


Ambas as partes trazem uma trajetória com os pés na iminente morte, entre- 
tanto têm o significado implícito da tentativa de que o amor à Pukkeenegak se 
extinga, a luta para viver sem ela e encontrar um ponto de equilíbrio para o 
afeto. 


IV - CONVERGÊNCIA CHIIPH E FI- 
NALE 


Como um ponto final da coluna vertebral e o centro de todas as costelas dos 
eventos sobrenaturais Phasma, têm uma junção, uma convergência. Curiosa- 
mente não se criou um ponto de divergência denotando essa ruptura, apenas 
existe essa menção na abstata, já a convergência é um estado de espírito, que 
as vidas as levam por díspares motivações, seja por tipo ou intensidade, a se 
proporem uma viagem a uma Tempestade da Floresta. É um chamamento de 
um nível espiritual além suas ânsias mais viscerais ou sentimentais. É algo do 
campo Akáshico. Algo como uma senda proposta pela espiritualidade e os guar- 
diães. Mas sobretudo a vontade própria do Phasma, que nasce como a ânsia e 
o carma de Ignirtoq por Puk, mas depois assume diversas vertentes espirituais. 
A junção é além da vontade delas, mediante o Phasma, uma necessidade, um 
destino. Onde os elementos antagônicos e as consequências da vida ditarão as 
regras. 




















Comentários PHasma CHiiPii 


O Phasma conceitua a etapa de convergência dos vértices. 
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A escrita da parte final se apressou em virtude do momento de cirurgia e 
doença, tor antes que alguns capítulos do verso e anverso, devido aos ris- 
cos da interrupção e do livro ficar sem final. 


Durante essa fase da escrita, ressalto a ilustração da linha do tempo nos planos 
passado, presente e efemérides, dando um revestimento da cronologia, visuali- 
zação dos pontos baseados em fatos reais, os situando nas partes do livro; 
[Illustratio 7] Longingquun Phasma. 


Chiipii inicia na ida ao destino, o local da Tempestade da Floresta em primeira 
suposição. A Floresta seria um ponto focal de migrações. Houve sempre um 





estudo para conceituar o local, na posição do tempo, do outono outubro de 
2020, que a priori não havia época definida. A vivência dessa escrita final do 
Abstata e Chiipil, Finale, tiveram sincronia com o tempo vivido, mais exata- 
mente em outubro a dezembro 2020. 





É criado como incógnita, pois tanto o personagem Ignirtog se reveste de mais 
de um gênero, o par de sua vivência é a incógnita(o) e por diversas vezes, se 
transita de um a outro gênero conferindo suspense sobre o encontro, mas que 
afinal só ocorre depois, na menção do outro par Puk e seu esposo. A ideia é 





também porque a escrita se deu antes de todo abstata e extinguo, serem escri- 
tos (precede a escrita do adendum), para suavizar os teores da escrita, na divul- 
gação pessoal a meu leitor exclusivo. 


Há o diálogo mudo, 'vou acender o fogo' numa representação que difere pen- 
samento e voz emitida. E uma alusão à fantasmagoria dessa presença. 


Dilúculo surge como um significado maior para um preparo para a Tempesta. 
Como um selo de momento perfeito antecessor ao nascer do Sol. 





O Equinócio, marcante momento xamáânico, concentra luzes dos vaga-lumes, 
uma das presenças essenciais espirituais em contemplação. 


O micélio como um vínculo que inclui o guardião espiritual de Ignirtog, a ár- 
vore, como uma rede robusta como vínculo. O vínculo se materializa nessa 
química, O Protropum traz o significado do vinho, obtido sem praticar a prensa, 
como as Vinhas sempre foram elemento desse sentimento de amor feminino, 
aqui traz essa pureza, visceral e essencial. 


A borda da floresta e a seta subentendem a reserva Point Pelee como conver- 
gência de ambas as partes, porém separadas pelo tempo, simbolizado no ama- 
nhecer e pôr do Sol. O descompasso não impede a busca, contrapondo a fuga 
descrita no abstata. A ida a Butchard representa muitas coisas, como a sugestão 
do carinho para um ato sabidamente apreciado e a imersão nas flores e pétalas, 
como mudança no padrão de apenas costurar passando para uma apreciação 
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abstrata do sentimento. Como aceitação de um buquê representado na sua 
própria escolha. 


O tempo necessário para a metamorfose. Então além da visão e velocidade das 
libélulas, das luzes dos fireflies, chega-se ao momento desse destino dos desti- 
nos, que no fundo é uma ponta solta nesse fio dourado, uma inter-relação se- 
parada pelo fogo, ainda fazendo o intermeio Phasma. Como um portal para 
através de uma jornada em ser ao destino da “tempestade da floresta' e o des- 
tino convergido. 


As efemérides culminam na Blue Moon para a migração ao santuário, como um 
convite, como um mistério, um voo do retorno à si mesmas em verdade. 


O cartão sousplat é apresentado como um trajeto do ato, das mãos de Tulu- 
gaak, a 'concepção” dos poemas, para a 'entrega' e a mensagem como uma lei- 
tura em voz para o coração, como se as mensagens começassem a ser desven- 
dadas, ainda guardando o segredo do significado mais profundo da flor, da rosa, 
como algo mais único do que o rosarium. 


Comentários PHasma FinaLE 
[24 março 202 | 


Finale tece uma cesta preliminar das linhas coloridas dos principais personagens 
e elementos do suspense. 


Ortus faz o reluzir da voz do Phasma. É uma abstração de sentimento, o motor 
de combustão e ao mesmo passo uma emanação. Os textos entre aspas dão 
Os sussurros, como um dizer Íntimo, o real batimento cardíaco, como uma 
correspondência da caixa-de-correio-dupla-chave, porém não exatamente. É 
um preâmbulo das explorações de elementos dádiva — como Butchart Gardens 
ou Range Creek, o solo da escavação — que significa dizer que ali lgnirtog cons- 
titui uma vida após seu renascimento em seu dom. É uma alusão à vida de es- 
crita da vida real e o espécimen um grande amálgama do que essa escritora se 
constitui nos anos que se avizinham ao da pandemia, e nesta própria, que sutil- 
mente se elucida, sem trazer seu tema, em respeito ao que havia sido traçado 
como esboço desse livro. Ortus tem um dizer do próprio Phasma que dessa 
fala, é um dos momentos fortes que gera o toque, mas como auditivo, como 


se ao ler, adivinhasse a própria voz da outra. 
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Wiipaapuunaan, a pupila, diz sobre o momento de doença em que estive aco- 
metida, mas que simboliza o segundo momento de morrer da personagem Ig- 
nirtog, ou da dissolução do Phasma, o que determina que permanece apenas o 
vínculo. Não se traduz antes da viagem a Point Pelee, mas seria como o desfe- 
cho após os momentos de hipotermia relatados antes de Finale. A pupila é uma 
nova forma de vínculo físico-espiritual com a personagem Puk. O momento de 
consolidação e de um fio condutor que possui ida e volta, que colhe informa- 
ções ou emanações de resposta. 


Fluentum é o momento de convergência, no qual o momento é trocado do 
amanhecer para noite, ante o anteparo, o obstáculo — a fogueira. Traduz o en- 
contro imaterial entre as personagens em um tipo de quadrilátero que cria con- 
versações estanques, mas que não promove o encontro. A fogueira cujo 
Phasma a atravessa (capa), significa um ponto focal de sonho como ânsia pro- 
funda de reencontro, que ocorre e incorre em sonhos nos quais o pesadelo de 
quase encontro se repete, e que por décadas, elas nunca se encontram, até 
que por raras exceções o diálogo empobrecido, com fugazes vislumbres dão 
esse ar de através do fogo. É como consigo traduzir essa angústia. Um misto de 
sensações, de busca e necessidade. 











Tamihchiiu, 'ela embala”, trata-se do desfecho do pacote, que são os elementos 
sagrados da Angakkuq que foram dados para Puk, que deveria deixar à Ataksuk, 
a órfã, como herança, mas o pacote, é também a orfandade, a criança, alguém 
inconveniente, sem uma solução. Presume a falta de Puk. Pana não consegue 
resolver o problema, e sofre o revés do Kigatilik. Significa que é muito difícil as- 
sumir uma criança na realidade. Ataksuk furta o pacote e seu caminhar de volta 
ao casinholo nas sombras é transitar pela parte sombria da personalidade de 
Puk. É onde ela confina essa relação. 





Nimischuuch, tempestade de raio, a captação do fluxo elétrico, traduz o poder 

xamânico, revela a dualidade de alma, nem tanto a dualidade de gênero, mas a 
parte da alma que está presa na alma de Puk, e essa energia provoca o desapa- 
recimento do xamã, que a criança se tornara — Angakuit, e portanto, tinha parte 
da ancestralidade espiritual. 








Espécimen, trata-se de reconstituir o legado de alguém. Subentende a morte 
de Ignirtoq e Pukkeenegak. Deixa dúvida sobre como são espectros ao mesmo 
passo que materializados. Alignak faz sua introjeção. A dúvida sobre a fotografia 
é lançada para uma foto real e um efeito larualis que existiu, isso faz contra- 
ponto com a realidade e percepção do elo espiritual entre elas duas. 


Range Creek, percorrer os passos da arqueologia de lg, significa o conheci- 
mento de sua literatura somente pós morte. Significam sensos e consciências 
dos sofrimentos, de fora dessa cesta existencial. Para Ig uma espécie de cradle 
espirtual nas costas de Puk. O xale, atenuante, é a leitura etérea de Puk, para 
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uma vida de gotas de suor aos sóis do trabalho. Anticoragem é a falsa razão. A 
bússola — o formato da reserva Point Pelee, ainda que a direção seja inversa 
para a migração, daria o destino desconhecido da verdadeira tempestade. 


Museu de História Natural é o ponto do legado, a rota das migrações são os 
caminhos impossíveis, e o destino Quonam se determina, para completar o que 
foi sussurrado em Fluentum. Biosfera. A Foto suscita o entendimento, os efei- 
tos diretos da presença de Puk ante lgnirtoqg, quando de fato em passado esti- 
veram próximas. Como uma luz Tesla que provoca o desaparecimento da 
mesma forma que a criança. É um fato obscuro que marca naquela ocasião o 
afastamento e início da abstata imposta à Ignirtoq por Puk. 








Shaman é transmutação da personagem Pana nas atribuições de Angakkug e 
que tem a extensão existencial. 


Unahaachimaau, a criança se funde aos elementos xamânicos. 


Quonam, na chuva de estrelas Líridas de 2020, o arcaz significa os significados 
guardados e secretos. Point Pelee é o caminho da migração ao destino de en- 
contro. 


O cartão sousplat é mencionado como do anterior preparo passa às mãos de 
Eeyeekalduk. O cartão traz as correspondências como um histórico dos anos 
de correspondências embarcadas para Puk sem retorno. 


Quonam, Thoughtography, fotografia com efeito larualis — artefato Phasma- so- 
bre o Quonam, é além de tudo, a busca mais profunda no encalço do destino. 
Ele simboliza uma âncora de locais que são santuários de migração. Deixo inú- 
meras possibilidades que o próprio leitor colete de suas próprias interpreta- 
ções. Contudo, a fotografia Thoughtography, se cerca de muitas questões. Um 
retrato de evento entre Ignirtog e Pukkeenegak, por volta dos anos 2000. A 
foto, que tem cópia dada à Puk, apresenta a notação desse larualis. Primeira- 
mente ficou entendido que era a luz do flash, mas esse evento se apresenta na 
escrita do Phasma, com a pesquisa, sobre Fotogenia e conceitos de reflexivi- 
dade, emissividade, e técnicas de iluminação. Através desse tripé conceitual o 
ivro transita sua análise sobre a foto, mediante comparação com duas fotos an- 
tecedentes com mesma roupa, e a foto digitalizada, versus a foto original que 
vai ao celofane (a que tem cópia presenteada). A foto de efeito luminoso, arte- 
fato Phasma, não houve comparação com sua cópia cedida. Comparada às de- 
mais, mesmo sob flash frontal, não há brilho e resplandecência. 




















Conceitos de fotografia: Fotógeno — o meio que produz luz, luz artificial, Sol, 
ash; elementos fotógenos — posicionamento, luz dura ou suave, efeito steel 

wool, high key como luz suave (característica do ossário do Museu); Reflexo — 
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do flash se dá em superfícies lisas e efeito olhos vermelhos que é penetração da 
luz na pupila antes que se contraia. Foto longa exposição — captação surreal do 

brilho; Reflexibilidade — propriedade de objetos refletirem luz, como cromados 
mais e a pele menos; Reflexividade — coeficiente de reflexão, especular zero se 

ortogonal ao vidro, difusa quando igualmente de todos os ângulos; Emissividade 
— capacidade de um material emitir, fazer emissão de energia por radiação de 





sua superfície, onde o Céu tem aproximadamente E próximo de | no hori- 





zonte, Solo ao ar 0,35, neve 0,95, tecido inferior à 0,75. Concluindo que a an- 











gulação do flash e sua superfície não favoreceriam à reflexão de luz. As demais 
fotos da mesma roupa não apresentaram luzes de reflexo. São análises de um 





elemento real para um símbolo — a luz de um vínculo etéreo entre as pessoas 








desse envolvimento, que significa a emissão e a receptividade, na reversão em 
brilho desse Phasma, 


Tempesta, Aahaas e Flamma — Neste ponto, espero que seja de conhecimento 
o texto, existe o local Quonam verdadeiro, para onde somente lgnirtoq e Puk- 





eenegak cumprem o entrelaçamento das buscas, ajustes e seus ginandromorfis- 
mos espirituais. A Tempesta é em local existente, o santuário Biosfera das Mo- 
narcas: Raúl Hernández é um elemento real e não real, um ativista assassinado, 
o qual denota o plano superior em que estão lg e Puk. Os elementos de texto- 
sussurro como voz fantasmagórica trava um diálogo quase genérico onde tanto 
poderia ser uma ou a outra dizendo e ao mesmo tempo, existe o toque e 





amor genuíno, totalmente desligado de gênero, de tempo e de aparência. En- 
tretanto é no final que é feita a descrição física da personagem lgnirtog. As co- 





res são ligadas ao céu de nascer do dia, no tempo que é um hiato entre a ma- 
drugada e o nascer do Sol. 


A eclosão do voo das Monarcas foi inspirada em vídeos, em desenho feito 
desse encontro, entre os milhares, e essa quantificação é a quântica do tempo, 
os dias, as horas, os minutos do tempo enquanto lgnirtog esteve sob o abissal 
distanciamento da amiga que amava. Quantifica o sentimento de Ignirtog. 


O texto foi sob forte estímulo ecstático que fez sentir essa imersão como ver- 
dade sensorial. 


Os cavalos são as nuvens de insetos, das Monarcas fluindo o caminho. O cami- 
nho que elas se conduzem com união e independência. Tudo traduz a ânsia do 
reencontro com o amor viável que fosse, lá como a definição de Ignirtog, pois 
é o ponto de vista do visgo amoroso. 


A Flamma é a eternização desse elo como o canário e as aparições evocadas 
como o envio do amor e como a incorporação do amor nas plumas da litera- 
tura. A evolução. 
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VY — SOBRE O ADENDUM 


SOBRE AVTOGRAPH 


|28 DEZEMBRO 2020 


O Autograph era um tópico concebido ao fim do anverso, porém revelaria 
questões parciais de vida e morte, revelaria a comunicação através de um 
meio, caixa de correio, esta que não era material. Tinha sido cogitada como 
um meio de postagem e retirada, uma espécie de depósito de mensagens em 
envelope. Ocorreu que após o fechamento de contato do Messenger, abriu-se 
o e-mail, contudo sem querer que isso fosse cansativo, havia uma pasta com- 
partilhada na nuvem, pela qual diversas mensagens existiam. O outro âmbito da 
comunicação era as visualizações sem ser assinante do blog, que denotavam 
leitura. Esse ambiente sem resposta suscita uma virtual exibição de vida e traba- 
lho. O compêndio poético representado por um cartão em dobras Sousplat 
carrega um rol de símbolos poéticos que carregam essa via de comunicação no 
escuro, impenetrável e que carrega o tempo. O âmbar traz essa preservação 
essencial das inúmeras poesias e cartas e a voz. Ambienta-se numa espécie de 
intervalo entre o retorno de Range Creek e a ida para o Destino dos destinos. 
Narra os momentos reais da hipotermia e uma morte, ou transcendência. 
Conta momentos dessa comunicação e o convite de lançamento de livro, sim- 
bolizado como uma formatura, e essa observação distante e virtual constante 
do personagem elo afetivo do Phasma como relação etérea, analisa a motiva- 
ção desse olhar de revelação de amor, as facetas do orgulho, coragem e anti- 
coragem. Narra a ida ao Itapetinga e a flor Amarílis, objeto de um foco lumi- 
noso transcendente e que continha a premonição dessa relação Phasma. A foto 
é real e provavelmente anterior ao conhecimento de F, vem para a pintura 
como a realização de um passeio em convite amistoso, por diversas ocasiões 
era um intento para um diálogo de paz, mas como disse a paz não basta 
quando se ama assim. 























A 


SOBRE LONGINQUUN 


|28 DEZEMBRO 2020 


São um conjunto de textos contidos no cartão sousplat, objeto da noite lápis- 
lazúli. A sequência estaria oculta dentro de cada mensagem. 


Descrita em capítulos finais, Lua caminhante é uma poesia que navega dentro 
do poder da pedra Agua marinha, luz de luar como uma dádiva e que marcava 
o sentimento imerso nessa oclusão e halo, constante. 
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A raiz do amor, Radix amoris, um escrito espontâneo, de algo que não se pode 
arrancar. 


Longinquun — como parte secreta do Sousplat, traz em soneto através as pala- 
vras que remetem a diversos símbolos do Phasma. 


Sobre Rosacea 


Um poema concebido para uma métrica que tivesse correlação com propor- 
ção áurea, portanto treze, um número primo da sequência. 





Como elemento arquitetural, associa-se à família do gênero botânico tão notá- 
vel por ter o formato caótico circular da rosa, na estrutura das plantas e flores, 
destacando diversas espécies que revestem um significado amplo desse amor, 
em flores brancas, propriedades medicinais, formato circunscrito, sabores de 
frutas que são especiais para os poemas do Sensibus, espécies específicas de ro- 
sas. 


O vitral Rosacea, concebido para um desenho cuja circunferência desenharia 
pétalas azuis e purpúreas, que caracterizam — púrpura - o Eu lírico e o azul - 
tudo que esteve em lápis-lazúli, todo o significado de união neste caso através 
da rosa azul como alcance do impossível e amor eterno, mas com um detalhe. 
A luz transposta através da Rosacea, luz que é o divino, o amor, o Phasma, 
transcende as condições materiais e tocam o rosto hipotético da Pukkeenegak 
com cada luz colorida, dentro de um templo. Conforme esboço imaginário. 
Um preâmbulo desse tocar etéreo do Phasma, cujo sentimento irá marcar o 
ser perdido com as luzes caleidoscópicas da poesia para sempre como um di- 
zer de adeus acróstico que combina felicidade, fragrância, sabor e cor. 
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[ILLUSTRATIO 14] ROSACEA 


Sobre Longinguus 


Poema que trata dos voos e das capacidades de orientação em animais e inse- 
tos em jornada migratória, vencendo as distâncias e a geração. Ciclo de perpe- 
tuação. O alcance é subjetivo. 


Sobre Climace Carícias 


De trás para frente decaem-se letras que fazem a mescla sensorial e sentimen- 
tal. Relata em poema a carícia de amor, como algo mais do que o normal, que 
reúne elementos sensoriais dentro dos sentidos humanos. Em uma imagem 
poética da mistura de um derretimento do chocolate ao leite, formando uma 
rosacea marrom e branca, como rosa de minerais do deserto, formação não 
viva, mas viva. O amor se decompõe na profundidade dessa cariciosa sensação, 
capaz de realizar essa migração, e fazer a alusão aos antagonismos e sofregui- 
dão pelo tempo de afastamento. Pela ótica do Eu lírico Ignirtog, como um 
amor sensual, e pela ótica de Pukkeenegak como um carinho amistoso, ou não, 
ou mais. À Rosacea é a luz do Phasma que toca ou faz o despertar com o per- 
fume ou com a luz. Simboliza todo o significado de escrever esse livro. Dar 
esse significado para que se soubesse o que seria, um êxtase sentido nessa co- 
nexão ou incorporação presencial e material. 
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SOBRE FACIVAL 


Hipóteses 


A hipótese vem como uma reflexão e que simboliza os milhares de dias de 
uma jornada de separação do ser amado, ainda que não fosse compreensível. 
As hipóteses deram uma sequência que ventila durante a escrita. 


Inicia dando a dúvida da morte pela presença do Phasma, dividido em duas eta- 
pas, a de Phasma estando vivo e pós morte em relação à personagem lgnirtog. 
Durante, ficou claro que ambas as pontas descascadas dessa alta-voltagem mor- 
reriam. Como e quando não estava definido. Porém ao prosseguir Abstata, es- 
tava doente com problemas bastante comprometedores e o momento real é 
relatado como prelúdio de ida à reserva Point Pelee. 


As hipóteses descartadas 


Foi escrito Phasma Chiipii considerando que os dois esposos estavam lá vivos e 
as duas pontas do Phasma, estavam de forma etérea. Fantasmagoria. 


Entretanto, no factual, seria descrito que um dos motivos psicológicos de Puk- 
keenegak, era a perda de seu esposo, e a internação não apenas por conta de 
Ataksuk. Era a depressão profunda dela, Pukkeenegak. Então, como elemento 
de intensidade das depressões, Pukkeenegak construía a ilusão da presença de 
Eeyeekalduk e lgnirtoqg vivia a desorientação e a percepção extracorpórea, ma- 
nifestada pelo sentimento que tinha à Pukkeenegak, mas que o transformava 
parcialmente em outra explicação. Por fim, a retrocognição mostra que havia 
elos espirituais entre ambas e traz consequências vitais à Ignirtog. 





O que seria para a tempestade, Tempesta, era que elas se reencontrariam na 
Biosfera, que antes havia sido concebido como Point Pelee. Mas a grande 
quantidade das Monarcas, se dava no México, por isso, o caminho da tríade de 
insetos — Firefly, Libélula e Borboleta, somente se completa no final, para que 
fosse uma espécie de limbo que possibilitasse reescrever uma vida boa para a 
próxima, 











FAN 


VI - ELEMENTOS REAIS 


|NOvEMBRO, DEZEMBRO 2020 


O par de vaga-lumes que remotamente no tempo, estiveram na véspera do 
natal, no jardim, foram seres que chamaram a minha introspecção para a ob- 
servação, que não se resumia a isso, era algo ainda muito insípido, mas marcou 


de alguma forma, uma relação de contemplação de interação com seres vivos. 
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Os fireflies estavam estampados no estudo sobre o museu de história natural, 
chamando de certa forma esse espírito entusiasta pela entomologia, tanto 
quanto à zoologia foi foco em um outro novo livro. Como o fósforo, ambos ti- 
veram o significado, um traz muito da busca humana em controle do fogo, e 
tudo que ele é, é a luz, o acendimento vivo, uma espécie de fósforo natural, 
uma beleza muito delicada encerrada numa cápsula de tempo. Esse vidro aqui 





apenas de verdade eu tinha uma borboleta, que não capturaria viva, ela foi um 
achado que sempre fez parte. 


Nos últimos dias de escrita do Tempesta, Finale e Adendum, surgiu no meu 
quarto, na véspera de divulgar Factual, o vaga-lume, aceso e único em meu 
quarto, em momento de minha fragilidade, angústia com incertezas, doença, a 





hipotermia e o que é a causa. O inseto voou, próximo a janela, me rodeou 
pousou na armação da tela. Piscou. Havia uma aranha, de pernas longas, que 
dei uma chinelada. O vaga-lume sumiu. Ele reaparece morrendo abaixo da 
mesa carteira escolar e vejo a luz dele apagar lentamente, com minha conster- 
nação de não saber se o atingi no solavanco da madeira, ou se já estava assim. 

Ele ficou parado, recolhi para um saco aberto, morto, embaixo do meu note- 

book. Consta no vidro onde guardo vestígios da vida, detalhes de penas de 





pássaros, o vaga-lume marcou o final do livro, como a queda de energia, pisca- 





res de lâmpadas e uma fragorosa tempestade com vendaval e tudo. 





Ciclo de vida, descobre-se o maravilhoso, e ele dura pouco. Termina e o ciclo 
se posiciona em iniciar. Círculo. Furo do compasso, a presença de Deus como 
centrar em cada um de nós. 


Grande maioria dos elementos psiônicos, extrassensoriais existiram. Alguns fo- 
ram notados de imediato. Outros depois. 


A outra pessoa sentir essa participação dos eventos extrassensoriais, creio que 
se resumem a sonhos, textos lidos os quais tiveram fatores proféticos, poucos, 
mas sim, teve, e as sensações, tenho indícios e essas percepções mal compre- 
endidas deram bastante desconforto. Muitas outras foram então despercebidas 
sem que se pudesse comprovar ou sequer notar. O desconforto permanece 
somado ao medo e opção de escolha de vida dela. 


O retorno do par de vaga-lumes. Na noite de três de dezembro, após a tem- 
pestade da tarde, no calor e estado dessorado no efeito ruim desse desequili- 
brio metabólico ainda sem controle ou correto diagnóstico, desço à árvore, 
para dar esse momento na noite da paga de uma manhã que mudado o roti- 
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neiro vício, ficamos sem. Então, no sopé das raízes, há um caminho para estaci- 
onar o carro, cimentado, nessas bordas, foi visível a luz, de olhos pares em 
cada vaga-lume. Fotografado sem grandes condições para captar seu efeito, ge- 
rou uma irradiação da mesma presença década atrás. E uma mágica presença 
de retorno, como um presente especial, naquele momento tão tormentoso, 
entremeado de alegrias e situações sempre relativas, pude olhar, e estar dentro 
desse universo do Phasma, em seus últimos parágrafos, comentários, tópicos 
com um sacramentar verdadeiro dessa passagem das águas pelo interior do 
meu elemento fogo. 


Por muito eu não tinha essa imagem da passagem das águas. Pois era esse 
efeito doentio, esse suor, o reter e perder da água, até que o corpo ficasse 
quase nulo, quase desfalecido, em um ciclo de retomar e reagir, sobrevivendo 
a cada queda de temperatura, como a chegada do inverno e do gelo, de onde 
Jamais estive, de onde não pude tocar, de onde se origina o local hipótese 
desse livro, para o viver da personagem antagônica, Pukkeenegak. O elemento 
água e o elemento fogo, sendo que durante a tireoidite, meus estados fizeram 
desde febre até hipotermia, estar retendo líquido como estar desidratada, tudo 
em questão de minutos. 








Os vaga-lumes da noite foram um start de esperança na minha humilde vida. 


São elementos reais os poemas Sensibus que dão origem às receitas. São reais 
Os interesses pela astronomia e arqueologia, paleontologia e história natural 
como caracterização da personagem Ignirtog. A arqueologia faz a vez da litera- 
tura como mudança. A astronomia como descritiva do tempo em referência à 
sua origem. 


Sobre a caracterização de Pukkeenegak tem o viés maternal conforme o mito 
inuíte, e a costura como um tipo de arquétipo que faz dela uma pessoa que 
carrega essa característica como teor de trabalho, manipulação, contundência, 
artesanato, apreciação da arte e da escrita, e forte elo não exatamente relacio- 
nal. Potencializa o Phasma. 


Ataksuk caracterizado pelo mito em alegria, carrega característica de pureza in- 
fantil, terceiro gênero e o que é real é que faz um lado infantil meu, que quer 
criar uma satisfação do lado maternal de Puk, ela. 


E real o distanciamento entre as duas. E real a caixa-postal-de-dupla-chave, 
como um projeto que deveria ter uma caixa em São Paulo, então as cartas fica- 
ram em caixa, uma vez entregue o que doravante se deu foi o represamento e 
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O nascimento dessa caixa em nuvem compartilhada, após o bloqueio de men- 
sagens, numa fase em que o Messenger fez essa função de forma eletrônica e 
não virtual espectral, sem deixar vestígios de sua leitura. 


O alçapão no mezanino para um observatório astronômico, é real porém 


nunca foi concluído. E selado. 


Doença de Ignirtoqg é real. Era algo pensado em três formatos — o infarto, a fe- 
bre pós-cirurgia, e a hipotermia com desidratação. O infarto não real. Já o aco- 
metimento de febre e hipotermia devem-se a Tireoidite até então diagnosti- 
cada. Os elementos de risco foram reais e deram essa caracterização do estado 
de saúde que precedia a ida para o ponto Tempestade da Floresta. 








Quando foi estruturado o Anverso e a efeméride, a colocação do texto passou 
a se referir de abril de 2020 até março de 2021, com referência aos passados 
desde 1966. São marcos da minha vida. Esses marcos são traçados com parale- 
los aos acontecimentos astronômicos a situar épocas e se tornou além. Têm fa- 
tos de descobrimentos, missões da NASA e notícias astronômicas. 





POS SCRIPTUM 


|25 NovEMBRO 2020. APÓS PSIÔNICA 


Acende-se o fósforo. Que a ilusão não é esse fogo. Fumo esse mistério; da 
montanha íntegra dessa rocha sólida, o que não arrefeceu. 


Perene ante a respiração entre nascer e morrer. 
Acende-se a luz e dela sei - Sua cor, sua pele, sua voz e o batimento. Eu sei. 
Vejo o que toca e move dentro da alma combusta. 


Ah meu amor, todos os outros amores são. Entretanto estou aqui nas lágrimas 
do não. Os manuscritos soterrados nas paredes do abismo, que só ela leu. Os 
dedos de seus olhos que tocam minhas frases e eu não posso desistir. 


Ah eu abracei minhas origens, abrandei as chamas da consumição, e tudo voa 
entre a fogueira, a vida e o tempo. 


Os atos sensíveis e os poderes extrassensoriais na presença do etéreo transitei 
e dei minha existência como transformação do coração no corpo desse agora. 
Em minha miséria tudo isso é meu milagre. O amor Phasma uniu as chamas afi- 
nal. 





A |28 DEZEMBRO 2020 
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Nada se pode contra o amor. Eu acredito que é mais do que apenas um res- 
surgimento, um renascimento. Como se colocasse infinitamente a solução den- 
tro da semente de luz em uma substância fosfórea. Derradeiramente a se- 
mente irá para dentro do corpo a unir o amor como um só. O vento do futuro 
me sussurra. Sofrimento, esperança, compreensão. Amar não desiste. Reunir- 
nos-emos, eu e. Voaremos o horizonte e a liberdade. 
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[lustratio 7] 
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1970 - 2000 


Missão Pioneer. Em 1974 a missão Pioneer | |, em Júpiter, que le- 
vou a placa Pioneer | | Ouro-alumínio contendo gravações e dese- 
nhos gravados em relevo na superfície, nas sondas [0 e | |. Simbo- 
liza o ato de ir além, não se sabendo a quem chegar essa mensagem, 
se haveria esse leitor e sua compreensão. 


Sonda Mariner entre 1962 a 1974, envia diversas missões, algumas 
falharam para captar informações atmosféricas, campo magnético e 
fotografias dos planetas do sistema Solar. Mariner 10 — Mercúrio, 
Mariner 2 — Vênus, Mariner 4 — Marte, Mariner 9 - Phobos e Dei- 
mos, satélites de Marte. 





Descoberta dos Anéis de Urano — 1977. 


Conjunção Vênus e Ceres a 4 setembro 1985 e Perseidas em 9 de 
setembro de 1985. 


Cometa Halley — setembro de 1985, março 1986. 


Fragmentação do Cometa Shoemaker caindo sobre Júpiter — julho 
de 1994.B 


2000 - 2005 


Endeavour — Em 2000 mapeamento 3D da Terra, e missão de insta- 
lação de painéis solares na estação orbital. 


Asteroide Eros — | 5 fevereiro 2000 visitado pela Sonda espacial Near 
Soemaker. 


Mir — 23 março 2001- estação espacial russa ao retornar à Terra se 
desintegra antes de chegar à superfície. 


Ártemis — satélite lançado em |2 julho 2001. 
Sonda Gênesis — 8 agosto 200 lançada para estudar vento solar. 


Discovery — 10 agosto 200 | parte para a Estação Espacial com 3º tri- 
pulação permanente. 


Cometa Borrelly é sobrevoado pela sonda Deep Space |, a captar 
fotografias, que apesar das falhas, foram obtidas. O cometa Borrelly 
como núcleo comentário libera gases de pequenas crateras na 
crosta, quando expõe o gelo à luz solar. 2001. 


Descoberta do cometa Ikeya-Zhang - 2002 
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Cometa 67 P Churyumov-Gerasimenko — 2004, a Sonda espacial 
Rosetta foi enviada para ele em março de 2004 e acordou da 
hibernação em 2014 (Missão Rosetta) para monitorar o cometa e 
pousar a Philae da Sonda Rosetta no mesmo, sendo o primeiro 
objeto a pousar em um cometa. 


2005 NASA anuncia Impacto Profundo do competa Tempell, 
criando uma ampla mancha brilhante cósmica. 


2006 a Cápsula Stardust cai sobre deserto, perto de Salt Lake — USA. 


Junho 2015 - Cometa C/2014 QI (PANSTARRS), o cometa 
descoberto em 2014, estará visível ao crepúsculo em 22 de junho. 
Ele estará no periélio em 6 de julho, quando muito próximo ao Sol, 
não será possível observá-lo. De cor azulada. 


2016 Marco fim da missão Rosetta para observar e pousar no 
cometa Churyumov-Gerasimenko. 


2018 - 2021 
Eclipse Lunar total em Lua Azul e Superlua — 3 | janeiro de 2018. 


Descoberta sarcófagos nas proximidades da tumba de Hatshepsut — 
24 agosto 2018; marco relacionado à data do lançamento do livro, 
retratado como um evento de formatura. 


2019 Descoberta do cometa Atlas em 28 dezembro de 2019. 
Lyrids Chuva de Meteoros — 21 a 22 de abril 2020. 
Eta Aquarids — 4 maio 2020. 


Cometa Atlas — 23 maio 2020 — observação do cometa recém des- 
coberto. 


Eclipse Lunar Penumbral — 5 julho 2020 
Cometa Neowise — 31 julho 2020. 


Perseidas 13 a 14 de agosto. — Referenciada em 2018,19, 2020 no 
momento atual. 


Supernova 1987 A — estrela neutrina visualizada em observação as- 
tronômica, em agosto 2020, denota atividade no cadáver da estrela 
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Supernova que apareceu em 1987, próxima a nebulosa de Maga- 
lhães. 


Em 25 agosto 2020, Astronomy magazine, divulga que o Asteroide 
2018 VPI, entrará na órbita da Terra em 2 novembro 2020. 


Cluster NGC5897 Ghost Globular em Libra. No céu da semana, re- 
vista Astronomy — 4 setembro 2020. 


Cosmic Butterfly - Captação da imagem Cosmic Butterfly flaps its 
wings in stunning detail, através do European Southern Observatory's 
very large telescope, Astronomy magazine — 9 setembro 2020. 


Netuno em oposição — | | setembro 2020. 
Reportagem sobre Vida em Vênus - |4 setembro 2020. 


Vida em Vênus, What.If exibe Vídeo da NASA, para futura missão de 
exploração da atmosfera de Vênus. |5 setembro 2020. 


Equinócio — 22 setembro 2020. 

Marte em Oposição — |3 outubro 2020. 

Orionids — Chuva de meteoro Orion em 22 outubro 2020. 
Lua Azul, Blue Moon- 3 | de outubro 2020. 


Eclipse Solar Total — visível na América do Sul, |4 de dezembro 
2020. 


Superconjunção Júpiter Saturno — raro evento astronômico — 21 de- 
zembro 2020. 


Equinócio de 20 março 202 |, vernal para hemisfério norte com Vê- 





nus em seu maior alongamento, melhor visualização ao nascer do 
dia. — Evento na reserva Biosfera — Santuário de La Mariposa Mo- 
narca El Rosario - México. 
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56) — PESQUISA TAQUION TACHYON, PARANORMALIDADE E RETROCAUSALIDADE | WIKIPEDIA 


FoirorLaL 
| vo RO88 20 Maio 2022 — VERSÃO EDT 55 ANOS PARA DIVULGAÇÃO 


ETAPAS: NIHIL, QUAERERE, GEMMA, MOMENTUM, RUDITATIS, ILLUSTRATIO. 


STATUS : PROMPTUS — REVISÃO GERAL EFETUADA NA VERSÃO DE 12 ABRIL DE 2021 PARA CONCURSO LEYA. 


CONTÉM ERROS. NÃO SOMENTE PORQUE SOU ASSIM, FALHA, RELAPSA, DESATENTA, COM VÍCIOS, NÃO CATEDRÁTICA, MAS TAM- 
BÉM PORQUE ESSE LIVRO NÃO CONTOU COM CORREÇÃO ORTOGRÁFICA DEVIDO A EXCESSO DE TERMOS DE OUTROS IDIOMAS, A 
PARTIR DO CAPÍTULO 2 HOUVE ESSE TRAVAMENTO, NÃO DAVA SUGESTÕES E ALERTAS. ALÉM DISSO, FOI UM TRABALHO DESAFIA- 
DOR NAS SEGUINTES CIRCUNSTÂNCIAS: - PRECEDENTE E DURANTE E PÓS A CIRURGIA DE VESÍCULA, QUE CONCOMITANTE TIVE FEBRE, 
TIREOIDITE, UMA PANCREATITE PÓS OPERATÓRIA, SUSPEITA DE COVID19 NÃO CONFIRMADA, PCR NEGATIVO, E QUADRO DE HIPO- 
TERMIA METABÓLICA. DISSO ESTOU MELHOR. FICOU UMA TENDÊNCIA PARA HIPOTERMIA, REGULAÇÃO TÉRMICA NÃO COMO ERA, E 
OUTROS PROBLEMAS DE SAÚDE QUE ME IMPELEM A DIVULGAR MEUS PRINCIPAIS TRABALHOS, NESTE, TRISTE, PORQUE DESEJEI 
MUITO QUE FOSSE EDITADO EM PAPEL. PERDI A ESPERANÇA. AS SITUAÇÕES SE AGRAVARAM E COM MEDO, QUE ATÉ PODE SER EXA- 
GERADO DE MINHA PARTE, FAÇO ESSE COMPARTILHAMENTO. 


Necessito apoio financeiro. Chave Pix: (1 1)99906-9595. 


ILLUSIRATIO 


LUSTRAÇÕES DE OMARA ROMARO 2020 - *** TODOS OS DIREITOS ESTÃO RESERVADOS *** 


m 


lustratio |] | Capa Phasma Kutuweu 


20200518 LO24 Phasma MARC2 O 





[P IMG 4954]. 


Pintura baseada em esboço sobre o espectro e linha base de inter-relação, cuja pintura 
coloca o olho que pode ser emissor ou receptor do foco Larualis, a luz acima pode ser o 
Phasma, como pode ser o portal; o olho pode ser a percepção da personagem no verso 
Espectral ou Anverso. Este foco pode ser o fluxo de ocorrências emanadas das histórias 
de cada personagem. 





Kutuweu é o fogo, poderia representar também um dos poderes que advém de senti- 
mentos impactantes, com a capacidade de transpor o espaço e tempo. 
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ILUSTRAÇÕES CAPITULARES 


[Illustratio 3] Estudo Ed. Curtis Sob Pele — Shaman — Capítulo Larualis 
20200526 LO24 Estudo Ed.Curtis Sob Pele MA4 E G. [P IMG ] 


Esboço de um nativo norte-americano, sob pele, capuz com a cabeça animal, retratado 
por Edward Curtis. < 


[Illustratio 4] Ataksuk — Capítulo Visão 
20200530 LO24 Ataksuk MA4 C. [P IMG ] 


À criança que vive com a shaman. Inspirado em fotografia de Edward Curtis de nativos 
norte-americanos. 


[Illustratio5] Anverso Epicentro - Usaaskupiyaashiish 
20200622 LO24 Red Factor Canary MA4 A [P IMG ] 


Canário vermelho no desfiladeiro Angel's Landing, a soltura do pássaro, do bando de pás- 
saros, na parte final do epicentro, que tem a visita ao parque Zion — USA. 


[Ilustratio 6] Verso Aureólus Noturna — Tenda Creek 
20200608 L024 Tenda Creek MA4 G [P IMG 5060] 
Desenho conceitual ficcional para o restaurante Creek imaginado no livro. 


Desenho em grafite Lumograph Staedler, Fineart cretacolor, progresso Koh-i-noor, em 
Canson Layout 180. 


[Illustratio 8] Waachiye 
20200727 L024 Waachiye MA4 A 


[P IMG 5472] Referente ao capítulo Waachiye — Olá! - Aquarela com traços em nan- 
quim e pena com tinta aquarela. Desenho conceitual, imaginado, com a única base foto- 
gráfica da máquina de costura Wincox & Gibbs, com a visão em ângulo alterado. O Ate- 
er. 





[Illustratio 9] Motus Psicocinesia - Retorno do Ipê 
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20200819 LO24 Retorno do Ipê Motus MA4 A 


lustração em aquarela em papel Canson Aquarelle, em aquarela W&N e nanquim Su- 
miê, pincel e riscos em caneta nanquim. Dedicado à Prof. Isis em seu coração materno. 
Em fase de intercorrências com tremores grosseiros, fazendo o Reaja para não ficar en- 
regue à fadiga severa. 


[Illustratio 10] Chiipii Yaahyaahtikw Shuuwehkachuu 


20200821 LO24 Libélula MA4 A 





ustração conceitual da libélula sobre a flor asclepia, aquarela em papel koh-i-noor, Win- 
sor & Newton, efetuada durante intercorrências médicas, no dia do Reaja, suspeita de 
Covid, mas era Tireoidite Subaguda, fase |, Hipertireoidismo, com tremores intensos, 
que dificultaram a coordenação. 





[Illustratio | |] Tempesta 
20201013 LO24 Danaus MA3 A 


Aquarela em papel Koh-i-noor, aquarela Winsor & Newton, para as borboletas-monar- 
cas, Danaus. Em época de hipotermia, temperaturas e frequências respiratórias muito 
baixas, durante já O tratamento. Baixa coordenação motora. Pintado sobre o cavalete no 
Mezanino. 


[Illustratio 12] Chiipii Paatiskun Taapaasischaau 
20201019 LO24 Fireflies MA4 A 


Aquarela em papel Koh-i-noor, W&N, Nanquim sumiê, caneta de nanquim. Lápis aqua- 
relável progresso. 





[lllustratio 13] Amarílis 


NO 


0201207 LO24 Amarilis MArch2 O 


Óleo sobre papel, referenciando a flor Amarílis vermelha existente na Pedra Grande, re- 
serva estadual do Itapetinga. Baseada em fotografia analógica da autora. Papel Arches, 
óleo Le franc. Pincel, cinzel e espátula. Em um único dia. 


[Illustratio |5] Lápis-lazúli - Mwaahkwaachaau 





NO 


0210121 LO24 Lápis-lazúli MA4 A 
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Aquarela sobre papel Canson Aquarelle com a casa conceitual Lápis-lazúli e a flor Pulsatilla 
Pattens referente ao Extrassensus. Foram usadas as aquarelas W&N, Maimeri e Ecoline. 


[Ilustratio 16 e 17] Rosacea 
20210209 LO24 Rosacea MA4 A 


Baseado em esboço e foto, as duas etapas da pintura, em Fine art e lapiseira, lápis pro- 
gresso aquarelável, e aquarela W&N com detalhes em nanquim. 





Desenho e pintura em imersão no mesmo dia, Conexão com L022. 


ILUSTRAÇÕES PARA POSFÁCIO 


m 


llustratio 2] Esboço Kutuweu 


20200506 L024 Kutuweu MA4 E M. [P IMG 1. 


[Illustratio 7] Longinguun Phasma — Linha do tempo 





20200721 LO24 Longinquun MA4 A [P IMG ] 





Esquema visual do enredo Phasma com relação ao tempo e hemisfério, símbolos, linha 
emporal e astronômica, associação entre as partes em cores. 


[llustratio 14] Rosacea 


20201228 LO24 Rosaceae MA4 E 





Esboço em lápis Mondeluz. Desenho conceitual. 


LIBELLUS 


. Caderno 'Sei-lá-o-quê" [2019 - 2020] — Caderno médio 200fis capa madeira. 


. Caderneta 'Phasma' — Adytum — [2020] notas de personagens, resumo de bolso. Capa preta pequena. 

. Agenda 2020 marrom — anotações sobre escrita, divulgação, ocorrências. 

. Caderno “Táquion' [2020- 2021] — Caderno universitário - lilás — Vocabulário, Quaerere, Osseus, con- 
trole das versões. Escritos soltos. Pesquisas Inuítes, xamanismo, Range Creek, diversas. 

. Calhamaço de verbetes 

. Brochura de notas Phasma — notas capitulares resumos, formato AS. 

º Caderno Sensibus — escrita manuscrita de poemas para o Sousplat e Longinguun. 
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